
Deixou a pasta do Trabalho o sr. Negrão de Lima
Enforcados, cm Nuremberg, 
10 grandes criminosos nazistas
G o e r i n g  s u i c i d o u - s e  n a  n o i t e  d e  o n t e m ?
Primeiros detalhes das execuções realizadas

NUREMBERG, 16 (U.P.) 
—  Foram as seguintes as 
horas de enforcamento e 
morte, respectivamente, 
dos condenados pelo Tri­
bunal Militar: Ribbentrop, 
de 1,14 a 1,20; Keitel, de 
1,20 a 1,44; Kaíterbrunner, 
de 1,39 a 1,52; Rosemberg, 
de 1,52 a 1,59; Frank, de 
1,45 ás 2,09; Fritzche, das 
2,18 ás 2,24; Streicher, das 
2,24 ás 2,28; Sauckel, das
2,30 ás 2,40; Jodl, das 2,44 
ás 2,50; e Seyss Inquart, 
das 2,50 ás 2,57.
Com ciamureto de 

potássio
NUREMBERG, 16 (U.P.) 

Georing suicidou-se, on­
tem ás 22, 45 (hora local), 
ingerindo cianureto de 
potássio. Foi, imediatamen­
te, aberto inquérito, o qual 
revelou que o suicida ocul- 
tára, cuidadosamente, uma 
ampola do veneno.
Não quiz sair da céla

LONDRES, 16 (U. P.) — 
URGENTE — O "Exchan­
ge Telegraph” anuncia de 
Nuremberg que, nos últi­
mos três dias, Goaring não 
quiz sair da céla para fa­
zer exercícios. Pelo que se 
deduz, Goaring escondia o 
veneno na céla.
Deixou três notas 

a lapis
NUREMBERG, 16 (U.P.) 

URGENTE —  Foi revela­
do que Goering deixou três 
notas escritas a lapis. ten­
do a Comissão Aliada fi­
cado de posse, imediata­
mente. Acredita-se que 
uma das notas está redigi­
da ao chefe da prisão.
N ão importa ao povo 

alemão
NUREMBERG, 16 (U.P.) 

— O ministro da Baviera, 
doutor Koegner, inquirido 
sobre como o povo alemão 
receberia a noticia do sui­
cídio de Goering, manifes­
tou o seguinte, visivelmen­
te excitado: "Os nazistas
ficarão contentíssimos, por 
Goering ter evitado a for­
ca. Quanto ao povo ale­
mão, não creio que isso lhe 
importe”.

Ultima ceia
LONDRES, 16 (U . P.) —  

As noticias de Nuremberg 
transmitidas pelo “Ex­
change Telegraph” dizem: 
“A  ultima ceia dos enfor­
cados teve o seguinte car­
dápio: batatas, saladas, sal­
sichas, pão a chá preto”.
Integra do comunF

cado oficial
NUREMBERG, 16 (U .P.) 

E* a seguinte a integra do 
comunicado oficial, baixa­
do pela comissão das qua­
tro potências: “Foram exe­
cutados hoje, em nossa 
presença, as sentenças de 
morte aprovadas pelo Tri­
bunal Militar Internacio­
nal em Nuremberg, a l.° 
de outubro de 1946, con­
tra os criminosos de guer­
ra abaixo mencionados: 
Joachim von Ribbentrop, 
Alfred Rosemberg, Ernçst

Ka l t c n b r u n n e r ,  Hans 
Frank, Wilhelm Keitel, 
Wilhelm Frick, Julius 
Streicher, Fritz Sauckel, 
Alfred Jodl e Seyss In­
quart. Hermann Wilhelm 
Goering suicidou-se ás 22 
horas e 45 minutos de 15 
de outubr0 de 1946. O mi­
nistro presidente da Ba­
viera, dr. Wilhem Hoeg- 
ner, o promotor de Nu­
remberg, dr. Jacoh Leis­
ner, assistiram ao ato em 
carater oficial, cimo teste­
munhas do pov0 alemão, e 
viram o cadaver de Her­
man Wilhelm Goering”.

Refeição soturna 
NUREMBERG, 16 (U.P.) 

Pouco antes de marcharem 
para a forca, os condena 
dos ainda tiveram uma ul 
tima refeição, mais refor 
çada que a de costume. Es­
sa refeição constava de 
carne de porco em conser­
va, salada de tomate, ba­
tatas e café. Como não ti­
vesse chegado o pão, o co­
zinheiro preparou panque­
cas. Mas, além de legu­
mes, a refeição foi muito 
incomoda, pois devido ao 
suicidio de Goering, ocor­
rido pouco antes, cada pri­
sioneiro estava com u'a 
mão algemada ao seu guar­
da, só dispondo da outra 
para manejar o garfo.

Três forcas
NUREMBERG, 16 (U.P.)

— A  Agencia “D A N A ” a­
nuncia que as execuções 
foram levadas a efeito no 
“gymnasium” do interior 
do presidio, onde se acha­
vam erguidas três forcas, 
com os respectivos alça­
pões.
Segredo sobre o des= 

tino dos corpos
NUREMBERG, 16 (U .P.) 

Dois fotografos norte-ame­
ricanos observaram, hoje, 
dois caminhões que, ás ã 
horas e 40 minutos da ma­
drugada, sairam com gran­
de velocidade pel0  portão 
dos fundos da prisão local. 
Acredita-se que esses veí­
culos conduzissem os cor­
pos dos enforcados, para 
sepultamento em algum 
local secreto; mas, nada 
foi possível apurar, devido 
ás amplas medidas de pre­
cauções destinadas a man­
ter em segredo o destino 
final dos chefes nazistas.

Reconhecido um 
carrasco

NUREMBERG, 16 (U.P.)
—  Algumas das testemu­
nhas das execuções julga­
ram reconhecer num dos 
carrascos o sargento John 
Woods, carrasco profissio­
nal do Exército america­
no.
Ultimas palavras

de Sauckel
NUREMBERG. 16 (U .P.)

—  Ao contrário do que se 
esperava. Sauckel enfren­
tou a morte co meoragem 
e ainda poude exclamar: 
“Que Deus projeta a Ale­
manha e a minha família”.

“Deus salve a Ale= 
manha“

NUREMBERG, 16 (U.P.)
—  Com o suicidio de Goe­
ring, o primeiro nazista a 
subir ao cadafalso foi von 
Ribbentrop. Quando lhe 
colocavam na cabeça o ca­
puz dos enforcados, Rib- 
bontrop ainda poude ex­
clamar em voz firme e em 
alemão: “Deus salve a A ­
lemanha”.
A caminho da forca
NUREMBERG, 16 (U.P.)

—  Ao deixarem as suas cé- 
las a caminho da camara 
da morte improvisada no 
“gymnasium” da prisão, os 
nazistas condenados passa­
ram entre alas de soldados 
norte-americanos, consti­
tuindo um pelotão, todos 
armados a fuzis ou metra­
lhadoras de mão.
F A L A  UM A TESTEM UNHA

NUREMBERG, 16 (U P ) — 
De Duerkengi —  Esta ma­
drugada, fui testemunha da 
quilo que provovelmente foi 
a execução aqui dos crimino­
sos nazistas. Instalado no al 
to de uma casa de quatro an­
dares, danifieada pelos bom 
bardeios, justamente ao lado 
do mur0 da prisão, eu, com 
pederoso binóculo de campa­
nha, focalisei: lampadas re­
luziam através da prisão, e 
vl mna atividade que dificil­
mente poderia enganar um 
jornalista de não' ser uma in­
dubitável marcha para a mor­
te de Goering e seus compa­
nheiros de crimes. A  casa 
que usamos era o unico lugar 
de provável observação da 
cena, que se iniciou pouc»>s 
minutos depois das duas ho­
ras (hora local) e que termi­
nem ás três e quinze horas. 
Fui o primeiro a instalar-me 
no alto da casa, que tem se­
tenta e cmco jardas de altu­
ra. A li cheguei á meia noi-

Instruções do P.S.D. 
gaúcho

PORTO ALEGRE, 16 
(Meridional) —  Estamos 
informados de que o PSD  
deu instruções ao lider da 
bancada gaúcha na Cama­
ra dos Deputados, sr. Sou­
za Costa, no sentido de fa­
zer sentir ao general Du­
tra as prefqrências do par­
tido para que a escolha 
do titular da Viação recaia 
na pessoa do sr. Clovis 
Pestana.

Nomeado interven= 
tor em Goiaz

RIO, 16 (Meridional) —  
Foi assinado um decreto 
nomeando Q sr. Joaquim 
Machado de Araújo inter­
ventor federal de Goiaz.

Candidato de conci= 
liação para S. Paulo

RIO, 16 (Meridional) —  
Corria, ontem, no Senado, 
o insistente rumor de que 
o sr. Antonio Cintra Gor­
dinho seria candidato de 
conciliação ao governo de 
São Paulo.

DEIXOU A  P A STA
Será substituido interinamente

RIO, 16 (M .) —  
O sr. Otacilio Ne= 
grão de Lima deixou 
a pasta do Trabalho, 
sendo designado pa= 
ra responder pelo ex= 
pediente o oficial de 
gabinete ; Francisco 
Vieira de Alencar.
ESCREVEU AO GENERAL 

RIO. 16 (Meridional) —

te e fiquei á esperar, nada 
vendo de extraordinário an­
tes das duas horas. Em cada 
cinco minutos mais ou m e­
nos, podia-se ouvir o ruido 
causado com o abrir da ar­
madilha de cada fôrea. Por 
essa «casião, ouvi um nazista 
que estava sendo enforcado 
dando numerosos gritos, pos­
sivelmente as ultimas pala­
vras do condenado. Os gritos 
duraram cinquenta segundes. 
Depois fo i restabelecida a 
calma. Finalmente, contei on­
ze vezes «s  guardas que iam 
buscar os condenados. A ’s 
3,20 horas, tudo terminado, os 
guardas começaram a apagar 
as luzes. Pouco depois, tud° 
mergulhava na escuridão, com 
exceção do interior do Pala- 
cio da Justiça, situado na pri­
são.

Perspectivas de altas 
comissões no
estrangeiro

RIO. 16 (Meridional) —  
Afirma um vespertino que 
vão sor criadas, com a as­
sinatura do tratado de paz, 
várias delegações do Bra­
sil na Europa, que em vir­
tude da guerra haviam si­
do extintas. Esses lugares 
continua o jornal —  po­
derão ser preenchidos por 
diplomatas dá carreira ou 
em comissão, pelo que se 
abrem grandes perspecti­
vas para a nomeação de 
altos funcionários politi­
cos, em casos de ser neces­
sário afastá-los da adminis­
tração publica pela políti­
ca de coalisão.

UTgente —  Pedindo demis­
são, «  sr. Negrão de Lima 
enviou uma carta ao general 
Dutra, falando da necessida­
de de processar se com ur- 
geincia a sua substituição, da­
da a importune ia de vários 
assuntos no Ministério d» 
Trabalho, inclusive “ a vigoro­
sa expansão dos comunistas 
nos sindicatos” . Sabe-Se que 
o PTB apresentou ao general 
Dutra, para substituir o sr. 
Negrão'de Lima, três nomes 
que não foram aceites. O 
presidente da Republica pe­
diu que o PTB apreesnte en­
tra lista para escolher o no­
vo titular.

SERA’ UM PA U LISTA  O
FUTURO T ITU LA R

RIO, 16 (Meridional) — 
Aguarda-se para doje 3. no­
meação do novo ministro do 
Trabalho, sendo apontados os 
nomes dos srs. João Carlos 
Vital e Salgado Filho. Este 
ultimo tem declarado, reitera 
damente, não desejar partiel 
par de cargo político. Ontem, 
em algumas rodas políticas, 
segundo um matuttao, surgiu 
o nome do sr. Marrey Junior, 
politioo paulista. Acrescenta 
se ainda que o certo é que o 
ministro do Trabalho será um 
paulista, partindo a indicação 
da coligação PR-PTB, que 
permanece cada vez mais f ir ­
me em São Paulo.

E m  N a t a l ,  d e s d e  o n t e m ,  
0 d e p u t a d o  J o s é  A u g u s t o
Recepcionado na sede da UDJsi

Viajando em avião da LAB, 
chegeu ontem a esta capital, 
procedente do Rio. o  dtputa­
cto, José Augusto Bezerra de
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Não participará do ministério
A n t e s  de resolvidos certos casos estaduais

RIO, 16 (Meridional) —  
Ao que se divulga, não se 
deve esperar a participa­
ção da UDN no ministé­
rio, antes de serem resol­
vidos certos casos esta­
duais. A  situação da Paraí­
ba, por exemplo, mereceu 
demorado exame, por oca­
sião da entrevista Manga- 
beira-Dutra. Segundo es­
tamos informados, o gene­
ral Dutra mostrou-se in­
clinado a examinar, seria­
mente, a situação criada 
com a sucessão do sr. Odon 
Bezerra, tendo sido mes­

mo chamado a considerar 
a possibilidade de coaiisão 
com 0 sr. José Pereira Li­
ra. Com o Ceará e o Rio 
Grande do Norte, ocorre­
rá o mesmo. O general 
Dutra foi informado quan­
to ao estado real das for­
ças políticas nos dois Es­
tados.

Otimista, o sr. Rui 
Carneiro

RIO, 16 (Meridional) —  
Chegado ontem da Paraí­
ba, 0 sr. Rui Carneiro
mostra-se muito animado

quanto ao desfecho da lu­
ta eleitoral no Estado, 
onde reina completa paz, 
assegurando 0 governo es­
tadual ampla liberdade 
para exercício do voto. O 
PSD está arregimentando 
as suas forças e esperan­
do eleger o governador do 
Estado e a maioria na As­
sembléia Legislativa.

Ouçam ZYB-5  
Radio Potí 
de Natal

Medeiros, lider da UDN no 
Estado.

Na base de Parnamirim, o 
parlamentar conteraneo foi
recebido pelos Diretórios Cen 
trais das Oposições Coligadas 
(UDN —  PRF), alem de nu­
merosos airmgos e correligio- 
naries.

Formou-se, a seguir, um 
extenso cotejo de automóveis 
até a sede da U. D. N., á 
rua-Ulisses Caldas.

Ai, o deputado José Augus­
to foi saudado por variõs o­
radores, na seguinte ordem: 
srs. Djaimia Marinho, em no­
me da U. D. N.; Silvio de 
Scuãa, pela Comissão Inter- 
partidaria; Abelardo Calafan- 
ge, pelo P. R. P . ;  jornalista 
Moaçir Duarte, pela imprensa 
oposicionista, e Newton An­
drade, em nome da Ala Mo­
ça das Opeeiçlpes Cofigpdas.

O deputado Jsé Augusto 
apareceu, finalmente a home­
nagem, sob ialcrcsas salvas 
de palmas.

Os discursos forairre retrans 
mitidos para o páteo da sede 
da U. D. N., por alto-falantes 
e tocou, na recepção a Ban­
da de Musica da Força Poli­
cial.

Os diretórios das Oposições 
Coligadas do interior fize- 
rsurse rsçreegntw.
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O “ tertius” mata 
a democracia

Austregésilo de A T H A Y D L
(Para os “D. A .”)

Está-se em plena e florescente estação do “ter­
tius”. Os partidos ao em vez de escolherem os seus 
nomes mais valiosos e com eles enfrentar, as urnas, 
preferem confabular.

O esforço concentra-se na busca de um candidato 
que agrade a todos, o que só poderá acontecer se o ho­
mem fòr neutro em matéria de idéias politicas, o que 
desde logo deve ser tomado como um indice ruim pa­
ra a responsabilidade do governo.

*  *  »

Com isso priva-se o eleitorado de exercer o direito 
primordial da escolha que é a própria base do regime 
democrático.

Não se deixa margem ao pronunciamento das ur­
nas, logo antecipado pela coligação dos agrupamentos 
que apresentam o candidato e como pela lei não há 
possibilidade de livre competição, fóra dos grémios 
registrados, o “tertius” na simples escolha recebe de 
mao beijada o cargo que deveria conquistar na luta.
_ „  •  *  *

KtàjkU *  h f  ~ '

Assim, a democracia é sacrificada pela indomina- 
vel tendencia acordista dos politicos brasileiros.

Que prejuízo poderá haver nas campanhas eleito­
rais, nessas pugnas revigoradas do civismo que são 
para o povo a melhor escola de preparação política ?

As agitações dessa especie, quando processadas 
em ordem, constituem provas de saude e fortaleza do 
regime.

Mesmo quando se verifiquem alguns excessos, le­
vados sempre á conta do temperamento da coletivi­
dade, não fazem mal nenhum, antes pelos erros come­
tidos se acaba aprendendo o bom caminho.

O “tertius” é anti-democrático; o “tertius” é um 
vicio; o “tertius” de fato anula a democracia.

Avançam os expedi» 
cionários no Brasil 

Central
RIO, 15 (Meridional) —  

Notocia-se aqui que os ex­
pedicionários do Ronca- 
dor e do Xingú já  percor­
reram 150 quilómetros nas 
margens do rio Klunet, 
estando acampados a 15 
quilómetros da aldeia dos 
indios “kalapapós”, que, 
numa demonstração de po­
lítica de bôa visinhança, 
permanencem ao lado dos 
exploradores, numa visita 
que já dura uma semana. 
Na região onde se encon­
tra atualmente a expedi­
ção, desapareceu o explo­
rador britânico Fawcett, 
que, ao que se presume, 
foi vitimado por desconhe­
cer os costumes dos indios 
xinguanos. Encontra-se ao 
lado dos expedicionários,

Oportunidades
NEGOCIO URG ENTE —  Fa­
mília que se retira para o 
sul vende barato: grupo de 
vime ccm cadeiras de balan­
ço; guarda-vestido, cama de 
casal, penteadeira, pufe, pol­
tronas, mesa de cabeceira, 
“ huffet” , cristaleira, «Tesa, 
cade:ras simples e estofadas, 
guarda.-comida, filtro, mesa 
de cosinha, etc., isoladamen­
te ou em ronjunto, tudo mo­
derno e semi-novo, á rua 
Princesa Isabel (antiga 13 
de Maio), 330.

PIAN O S
Vendem-se três pianas, em 

perfeito estado, sendo dois 
americanos e  um francês, to­
dos ccm cepos de aço. Trata- 
se ccm Raimundo Germano 
de Souza, “ Casa Internacio­
nal” , A v . Rio Branco, 318.

o capitão Izarai, que reco­
nheceu em 1943, em acam­
pamentos no Simões, um 
retrato de Fawcett.

COMERCIO -
O  P O R T O

Entradas: Ontem, o “Cai” 
do sul.

Saidas: Hoje, o “Cai”,
para o norte.

LOIDE BRASILEIRO —  
Do norte entrará amanhã 
ao meio-dia o paquete 
“Comte. Ripper”, em tran­
sito para o suí até 0 Rio. 
Para nossa praça conduz 
2 1 0  volumes de madeira, 
recebendo aqui 850 fardos 
de algodão, 50 sacos de 
gergelim, 1 0  fardos de pe­
los, 2  automóveis e 20 vo­
lumes diversos.

—  Do Rio zarpou ontem 
ás 11 horas da manhã pa­

ra o norte até Belém, o pa­
quete “Pará”, que aqui a­
portará a 2 2 .

CIA. COSTEIRA —  De 
Santos entrará a 25 o car­
gueiro “Itaguassú”, que 
daqui retornará a Santos.

CIA. COMERCIO E N A ­
VEGAÇÃO —  De Santos 
entrou ontem o cargueiro 
“Cai”, sob o comando do 
capitão José Medeiros. 
Trouxe para Natal 3.915 
volumes de carga diversa, 
incluindo 500 sacos de fei­
jão. Daqui prosseguiu na 
madrugada de hoje para 
Fortaleza, depois de rece­
ber 57 caixas de cebolas.

O D I A  R 1 O 16 DE OUTUBRO DE 1946

Renuncia coletiva 
da Comissão Cen» 
trai de Preços ^Sem ana d a  A s a ”

B r i l h a n t e  p r o g r a m a  d e  c o m e m o r a ç õ e sRIO, 15 (Meridional) —  
Em virtude da renuncia 
coletiva de todos os seus 
membros, a Comissão Cen­
tral de Preços não mais se 
reuniu. Funcionando ape­
nas a secretaria, não hou­
ve, desse modo, oficialmen­
te, nenhuma alteração nas 
ultimas tabelas de preços 
aprovadas pela Comissão, 
que continuam em vigor. 
Entretanto, inúmeros pe­
didos de alteração de pre­
ços têm dado entrada na 
secretaria da Comissão, 
que ali aguardam solução. 
----------------------------------------- -

Indo ou voltando compre 
na Farmacia Santa Cruz 
que está no seu caminho.

Candidato do P.L. 
ao governo gaúcho

PORTO ALEGRE, 15 
(Meridional) —  O Partido 
Libertador, chefiado pelo 
sr. Raul Pila, escolheu o 
professor Edgar Scheider 
para seu candidato ao go­
verno do Rio Grande do 
Sul nas próximas eifeições.

I IMPUREZAS DO SANGUE j 
I ELIXIR DE NOGUEIRA |

Pranunciam-se de gran­
de brilhantismo as come­
morações da “Semana da 
Asa”, a ter lugar nesta 
capital, de 19 a 23 do cor­
rente, tendo a Comissão 
promotora organizado si­
gnificativo programa.

Para as festividades, são 
considerados convidados 
de honra os srs. Interven­
tor Federal, o General Co­
mandante do Destacamen­
to, o Prefeito da Capital, 
o Bispo Dicesano e a Im­
prensa Potiguar. Desde já, 
também, a Comissão pro­
motora está convidando 
as instituições sociais, edu­
cacionais, esportivas e o 
povo em geral para com­
parecerem ás solenidades.

E’ o seguinte 0 progra­
ma organizado:

19 DE OUTUBRO
22 horas —  Baile nos sa­

lões do Aero-Clube.

20 DE OUTUBRO
6 horas —  Revoada á cida­

de de- Martins, para a inau­
guração do campo de pouso, 
pelos aviões da Base Aérea 
de Natal, dt Aero-Clube do 
Rio Grande do N-crbe e Aero 
Clube de Mbssoró.

Das 19 ás 21 horas —  Re­
treta pela Banda de Musica 
da Base Aerea, na Praça Pe­
dro Velho.

21 DE OUTUBRO
19.30 horas —  Jogo de vo­

leibol, entre as íepresenta- 
çòes da Escola "bomestica e 
Colégio Estadual Feminino. 
Taça' Força Aerea Brasileira.

20.30 horas —  Basquetebol 
entre as representações do 
Aero Clube e Oficiais da 
Base Aérea de Natal Taça 
Trampolim da Vitoria.

Local: Guadra do Aero Clu­
be.

22 DE OUTUBRO
18,45 horas —  Conferencia 

na Rádio Poti pelo Presiden­
te d a . Academia Norte-Rio* 
grandense de Letras. Dr. Ju­
venal Lamartine.

19.30 horas —  Sessão de ci­
nema dedicada aos colegiais a 
realizar-se na Praça Pio X, 
co m exlziçío de filmes educa­
tivos e recreativos.

23 DÈ OUTUBRO (D IA
DO AV IAD O R )
8 horas —  Missa na Catre* 

dral rezada por S Exa Revd- 
ma. o Sr. Bispo D. Marcolino

Dantas, em intenção dos már­
tires da Aviação.

9,30 horas —  Romaria ao 
cemitério do Alecrim, quando 
serão depositadas coroas de 
flores nos tumulos dos avia­
dores que ali repousam.

10 horas —  Solenidade cí­
vica junto á estátua de Au­
gusto Severo, a praça que 
tem o seu nume, com o com- 
parecimento das altas autori­
dades civis e militares e re­
presentações dar assocüações 
sociais, educacionais e espor­
tivas.

15 horas —  Inauguração da 
Estação: de Passageiros da 
Base Aérea de Natal, quando 
falará o Ten- Cel. Rube Ca- 
nabarro Lucas.

17 horas —  Cock-tail dan­
sante no Clube dos Oficiais, 
oferecido pelo Comando da 
Base Aérea ao mundo oficial 
e á sociedade natalense. 
NOTA: Para as solenidades
da parte da tarde do dia 23, 
serão distribuídos convites 
especiais, havendo pera os 
ccnvidadcs ônibus, a partir 
das 13,30, os quais sairão da 
rua 13 de maio, esquina com 
a Rua Jcãõ Pessoa.

Construção rápida de casas com

Chapas onduladas e lisas de

CIMENTO AMIANTO £ t e r m t
para telhados e paredes

As chapai onduladas para cobertura de telhados e pa­
redes, e as chapas lisas para revestimentos, fôrros e divi­
sões internas, representam um material de construção 
de alta qualidade. Sõo incombustíveis, inatacáveis pelos 
insetos e agentes atmosféricos, termo-isoiantes e Incor­
ruptíveis. As chapas Eternit podem ser serradas e tra­
balhadas como a madeira.

ETERNIT DO BRASIL CIMENTO AMIANTO S .A .
S Ã O  P A U I O

Distribuidores exclusivosS E P A N
Bua Dr. Barata, 194 — Fone 10.03 — N A TAL

P e d r a  ^ f u n d a m e n t a l  d o  
I n s t .  T é c n i c o  P r o f i s s i o n a l
No Educandario

Amianhã, ás 9 horas, será 
lançada a pedra fundamenta) 
do Instituto Técnico Profissi­
onal do Educandario “ Osvaldo 
Cruz’'.

T E A T R O
NOVO EXITO DE DE’A  — 
.. CAiSARRE’

REC ITA  EM HOM ENA­
GEM AO PREFEITO
A  Companhia Déa-Cazarré 

conseguiu, ontem á noite, 
mais um brilhante sucesso em 
suas exibições, nesta capital, 
ockn- a apresentação da peça 
“A  mulher do seu Adolfo” , de 
Oliveira Lima.

A  numerosa assistência que 
acorreu ao “ Carlos Gomes” 
aplaudiu , comi entusiasmo, 
tod> o conjunto, que teve o 
ensejo de revelar, mais uma 
vez, cs méritos dos seus ar­
tistas.

Em homenagem ao prefeito 
da Capitai, a Companhia en­
cenará, hoje, a consagrada 
cf;,media argentina “ Não sa­
ias esta noite” . Foram ofere­
cidos ingressos aos operários

“ Osvaldo Cruz"
O ato, que contara ccm a 

presença de autoridades e do 
dr. Varela; Santiagto, dirttor 
daquele estabelecimento, se 
revestirá de sfolenidade, h,al 
vendo numeros esportivos, 
de musica e  declamações, a­
tem de uma visita geral ao 
edifício. ■

No Instituto Técnico Pro­
fissional serão Instalados sec­
ções de artes e oficios diver 
sos, para meninos maiores 
de 12 anos, que a li deverão 
ficar residindo.

da Prefeitura pela Compa­
nhia.

Esta tarde, houve vesperal 
dedicada as forças armadas.

TRANSPORTES - FINANÇAS
AVIAÇÃO

PANAIR  DO BRASIL  
— Do Rio chegou dia 13 o 
PPPBO. Aqui desembarca­
ram:

De João Pessoa: Sebas­
tião Orlando Oliveira, Ed- 
milson Lima Noronha, A ­
dalberto C. Viana.

Do Recife: Alberto Ne­
ves, Arnàido Afonso Re­
belo, Francisca dos Santos, 
José Melquiades Filho.

Esse avião retornou ao 
Rio ante-ontem, levando:

Para João Pessoa: Size- 
nando José de Melo.

Para Recife: .Samuel

Schor, Paulo Blanche, 
Walter Trezinse, José Au-
relian0  de Brito.

Para o Rio: José Silva 
Melo Filho, Marina Silva 
Melo e. 2 menores, Jessé 
Holanda Beltrão.

—  Do Rio para Belém 
p a s s o u  ante-ontem o 
PPPCA. Aqui embarcou, 
para Belém, Isaac José Fa- 
rache.

CRUZEIRO DO SUL —  
Em viagem especial che­
gou ante-ontem, do Rio, o 
DC-3 PPCCO, pilotado pe­
lo coronel Franklin Rocha, 
chefe de operações da 
Companhia. Como passa*

geiros apenas o coronel 
Francisco Teixeira e o en­
genheiro Galdino Mendes, 
ambos do Ministério da 
Aeronáutica, qm missão 
oficial. Esse avião prosse­
guiu ontem para o norte 
até Belém, com os mes­
mos passageiros.
ÔNIBUS PARA MOSSO- 

RO’ E FORTALEZA  
Partirá amanhã, ás 6 ho­

ras da manhã, o mixto da 
“Informadora Potiguar”, 
rua Frei Miguelinho, 24. 
REPARTIÇÕES PU B L I­

CAS
A  Recebedoria de Ren­

das arrecadou;

Dia 4 ...........  21.414,20
Dia 5 ...........  8.844,60
Até dia 5 .. 109.483,90
Saldo do mês 

anterior .. 1.273.828,30 
Recolhido pelo 

Saneamento

até aquela
data . . . .  10.271,00

Total geral .. 1.393.583,20 
NOTA —  Excetuando 

dias 1  e 2 , não houve reco­
lhimento pelo Saneamento 
até dia 5.

— A Prefeitura arreca­
dou:

ontem . . . .  47.416,00
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Evolução e grandeza do
Modelo de organização e trabalho, numa 
admiravel e persistente ação de equipe
Sonhos e realidades-Historia e aventuras de um clobe de moças, em Natal

Centro E. Feminino
9 '

Esportistas que vêm a N a­
tal pela primeira vez não es­
condem a surpresa ao encon­
trar nêste rincão provincia­
no, afastado dos grandes cen­
tros do sul, essas duas orga­
nizações atléticas femininas 
rivais: “ Centro Esportiva Fe­
minino” e Assoriação Femi­
nina de Atletismo” .

De admirar não é tanto o 
fato de existirem, mas de 
Serem grêmios que realmen­
te funcionam, cuidam com es­
mero do esporte, disputam e 
Se degladiam n©s "rinks”  e 
ncs campes, coan o  mesmo 
animado espirito de competi­
ção dos veteranos clubes mas­
culinos.
NO RIO E EM  S. PAU LO

Sabemos que no Rio e em 
S-o Paulo ha intensa ativida­
de atlética por parte do belo 
sexo, mas sempre subordina­
da a secções de associações 
masculinas. Não nos consta 
existam em qualquer parte do 
Brasil organizações nos mol­
des das duas de Natal, exclu­
sivamente de moças.
EM 1934...

,Por volta de 1934, alunas e 
vizinhas <k> então “ Colégio 
Pedro I I ” , á rua do Norte, on 
de hoje funciona a “ Pensão 
Caries Gomes” , costumavam 
depois das aulas, pasasr o 
tempo a brincar Com uma 
bola qualquer, no quintal do 
estabelecimento.
ENTÃO, N A S C E U ...

Nasceu, então do prof. Se- 
verrno Bezerra, diretor do 
colégio, & idéia da fundação 
de um grêmio, que congregas­
se e disciplinasse, com maior 
rendimento á cultura fisica de 
tantas futuras mães, aquele 
entusiasmo esportivo das me­
ninas.

Assim surgiu, a 7 de outu­
bro daquele ano, o primeiro 
clube atlético de moças em 
Natal, o “ Centro Esportivo 
Feminino” , com tliretoria pro­
visória encabeçada por Ligia 
Bezerra. Dias depois era elei­
ta a diretoria efetiva, com 
Luci Garcia, Maria Luiza 
Filgueira, Lourdes Garcia. 
Denize Albuquerque, Zelda 
Cavalcanti e Maria Bezerra. 
UM JORNAL M ENSAL

Essa diretoria fez circular, 
por algum tempo, 0 mensá- 
río “ O Spcrt” , em cujas co­
lunas algumas sócias apro­
veitaram a veia literária, des­
tacando-se, entre estas, Cla­
rice Palma e Denize Albu­
querque .

O CEF não ficou sozinho 
na arena por muito tempo. A  
fundação. naquele mesmo 
ano, da “ Associação Femini­
na . de Atletismo", por moças 
não menos dispostas, veiu al­
voroçar as fileiras do CEF e 
marcar o  inicio em nosso Es­
tado das atividades femininas 
no setor do atletismo. 
OBSTÁCULOS ~

Entretanto, quanto obstácu­
lo encontravam as luífere?. Si 
alguns pais eram espíritos 
modernos, outros jeza-
vam pela mesma cartilha 
progressista. Pode-se calcular

tarbalho de d, Leticia Gar-

c’a e de outras, entusiastas 
dos primeiros momentos, 
quando nos dias de tremo 
preosavam sair milito cedo, 
em peregrinação ás casas das 
odeias, ende eram quasi obri­
gadas a assinar um tenoio de 
responsabilidade, para que 
jpais zelosos permitissem o 
comparecimento das filhas, e 
terminando o ensaii, a mes­
ma peregrinação de volta en- 
terminado o ensaio, a mas­
pect; vas residências. Usar 
um “short” naquela época era 
avançar muito.
IDEIAS EM ABU ND ANC IA

Tropeçando aqüTe ali, mas 
o CEF ia se mantendo, se f i r ­
mando, vencendo. Faltavam 
reçu rios materiais, mas abun­
davam idéias mirabolantes. 
Passaram desde logo a pen­
sar em prssuir campo próprio 
para exercícios. Apelaram 
para o« festivais e quermes-j 
ses. Conseguiram adquirir 
com êsse expediente, por
12.000 cruzeiros, em 1938, um 
terreno medindo 23,50 x  50, 
a rua Afonso Péha, no Tirol, 
onde instalaram o almejado 
campto. Muitas das sócias, 
porém, estudavam durante o 
dia, ou trabalhavam no co­
mércio. As ativdades não 
deviam limitar-se apenas acs 
domingos de folga. E em bre­
ve  estava o campo corafllu- 
minação elétrica. para exer­
cícios noturnos.

SUBINDO PA R A  O CEU
A  atual diretoria, composta 

de gente com a disposição de 
Leticia Garcia, Clô Pedroza, 
Inês Bandeira, Cecilia de Oli­
veira e Adelaide Cavalcanti, 
teve êste ano a idéia ousada 
de construir, no terreno do 
campo, um ginasium para j ° ‘ 
g os, atletismo, esgrima e dan­
sa. Ao ser colocada a primei­
ra pedra, contavam, nánguem 
vai acreditar, com 4.500 cru­
zeiros em cofre. Coragem 
para torear um búfalo. Isso 
fo i a 23 de maio dêste ano. 
Hoje está aí o almejado pré­
dio subindo para o céu com 
dez mètres de parede, pronta 
a receber a cumieira. Oiten­
ta milheiros de tijolos ali jus­
tapostos . Cinquenta mil cru­
zeiros já dispendidos. Outro 
tanto será talvez preciso pa­
ra a conclusão da obra. 
TRABALH O  DE FORM IGAS

Fica-se de boca aberta ao 
ver esse trabalho de formigas,

Reportagem de Celso M OTA
erguendo um Vaticano daque­
les, sem qualquer auxilio f i­
nanceiro do governo. Tudo 
esforço pessoal delas, ergani- 
zamdo festivais no “ Carlos 
Gomes” , na lagoa “ Manoel 
Felipe” , no “ Aéro Clube” , ar-

I n f o r m a d o r  
d ’ 0  D I Á R I O
FARM ACIAS  D ETPLANTÃO

Hoje: Farmacia Mcmteiro. á 
Rua Dr. Bar3ta, ”ê 

Farmacia Navarro, á Rua 
Amaro Barreto. -

Amanhã: Farmacia Santa
Cruz, á Rua Dr. Barata. 
FILM ES DO D IA  

REX: A v. Rio Branco.
As 15,30 e 19.45 — “ Mu­
lher Exotica” , com Gary 

Cooper e Ingrid Bergman.
Preços: Cr? 6,00 e 5,00,

Estudantes com 50% de aba­
timento.

S. PEDRO: Rua Amaro 
Barreto —  Alecrim.
A ’s 19,30 —  “~K Dama das 

Camélias” , com Robert Tay­
lor e Greta Garbo.
TEATRO 

Carlos Gcmes 
Hoje: ás 15 horas —

Vesperal dedicado, exclusiva­
mente ás Forças Armadas: 
Exército, Marinha, Aeronáu­
tica e Força Policial, com a 
peça “ Chica Bôa” e, ás 20 
horas, terceira récita de assi­
natura, em homenagem ao 
sr. IPrefeito da Capital, com 
a primeira e  unica represen­
tação da peça “ Não Saias 
Esta Noite” , de Xisto Pon- 
dal Rics e Carlos Olivares.

Amanhã: ás 20 horas — 
Em terceira récita extraordi- 
neria, a peça “ Uma Noite no 
Paraiso ” .
TELEFONES UTEIS

Assistência Publica: 1021.
Pronto Sccorro: 1129. 
Reclamações de Luz: 1654.
Reclamações de Telefone:
03.
Saneamento: 1293.
Policia: 1126.
LAB: 1567.
Cruzeiro do Sul: 1168. 
Panair: 1105.
K .L .M .:  1196.
British South American: 
1983.
Flcta Aérea Mercantp A r­
gentina: 1150.
Parnamiriwi': Rêde interna 
1034, 1285 e 1935.

ji amando dinheiro de qualquer 
maneira.

No dia seguinte a essas 
festas, quando toda gente 
qu© ali compareceu relembra 
com saudade os momentos 
agir ídaveis da noite anterior, 
a cdísséia de d. Leticia e suas 
companheiras continua, ao 
discutir o  preço das faturas 
dos fornecedores de bebidas 
e guloseimas, ao regatear 
com “ reu” Pimentel o preço 
estrat:si|érico da orquestra 
tentando salvar da v ragem 
o máximo de renda, porque a 
folha de pagamento do» ope­
rários da ebra a enfrentar no 
fism da semana não é dêste 
mundo, geralmente 1.500 cru­
zeiros. ■
A  DOR DE CABEÇA

MAIOR
No mcmenU a dôr de ca­

beça maior é o telhado a ser 
colocado. E ’ preciso fazê-lo 
de telha de amianto. Telhas 
cemuns não resistem ás bo­
ladas inevitáveis durante as 
competições e treinos. Cerca 
de trezentas unidades dêsse 
material são necessárias para 
a cobertura completa. O 
pessoal está de tanga e custa 
cada uma 50,00. O sr. Feli­
zardo Moura, distribuidor des­
sas telhas na praça, dirá eer- 
tamente não ser pai de cas­
cudo . Resta, então, apelar 
para o comércia e amigos do 
esporte em nossa terra . A 
campanha do amianto está em 
plena virada. Vejamos si as 
moças não encontram nesta 
capital 300 Cirineus, a pre­
sentear o  ginasium do CEF 
com uma telha cada um. 

V IS ITA  DO REPÓRTER
Uma tarde destas estive­

mos em visita ás obras. L e ­
ticia Garcia e Cecilia de Oli­
veira iam nos mostrando. 
Aqui colocaremos o  bar; ali, 
os banheiros e sanitários. No 
espaço ao ár livre, arranjare­
mos um gramado de “volfey” 
infantil, pois as nossas pe­
queninas “ fans”  - precisam 
também de exercicio.

(Continua na 4.a Pág.)

Crónica Social
ANIVERSÁRIOS

HOJE
Senhores

Deputado Diodécio Duarte, 
representante potiguar na 
Camara dos 'Deputados, e  per­
tencente aos quadros politi­
cos do PSD. ~
Senhoras

Maria Augusta Zuza, espp- 
sa do sargento Francisco Zu­
za, do 16° Regimento de In ­
fantaria .
Senhoritas

Terezinha de Carvalho Pai­
va, filha do sr. João ldalino 
de Paiva, funcionário da Re­
cebedoria de Rendas Esta­
duais .

—  Célia Afonso de Lima, 
filha do sr. João Afonso de 
Lima, encarregado do campo 
de aviação de Marabá, no 
Pará, e de d. Francisca de 
Aguiar Lima.

—  Francisca Tavares, f i ­
lha do sr. Manoel Tavares, 
residente em Campina Gran­
de.
Criafiça,;

Francisco Neto, filho do sr. 
Francisco Alves Filho, do co­
mércio desta capital, e  de sua 
espo.-a d. Maria Lindalva A l­
ves.

—  Marluce. filha do sr. 
Natanael Alves de Melo, do 
comércio desta cidade. 
V IAJANTES
Cem destino a Bananeira, da 

Paraíba do Ncrte, viaja, hoje, 
o sr. Antonio Deolindo An­
drade, que vai em goso de 
férias.
MISSA EM AÇÃO DE

GRAÇAS
Por meti vo do aniversario 

natalício amanhã do jovem 
Joaquim Xavier Bezerra Ne- 
ao, cadête da Escola Militar 
de Resende, os seus pais, Ma­
noel Neves Cavalcanti, co-

Indo ou voltando compre 
na Farmacia Santa Cnu 
que está no seu caminho.
'I-____________________________ !'

(______________________________-I

A’s 18,03 — Diariamente
ZYB=5 — 1.270 kls. 
Grande Jornal Potí
Patrocínio da Fabrica de 
Bebidas Rio Grande Ltd.

Q U I N A D O
“ C R U Z E I R O ”

E ’  I N S U P E R Á V E L

O  União, de João Pessoa, jogará em Natal
O  clube pessoense enfrentara o Alecrim F. C . ,  no dia 26, 

em carater de revanche, no proximo dia 2 7 ,\o A B C  F .  C .
Está assentada para os 

proximos dias 26 e 27 do 
corrente, nesta capital, a 
tempotfàda paraibana do 
União Esporte Clube, de 
João Pessoa, promovido 
pelo ABC F. Clube.

Como se sabe, o vetera­
no grémio ahn-negro ex- 
cursionou recentemente á 
capital paraibana, a convi­
te do União Esporte Clu­
be, contra o qual mediu 
forças, e foi vencedor pe­

la contagem de 2  x 1
O grémio pessoense, que 

ocupa, invicto a liderança 
do campeonato paraibano, 
disputará nesta capital 
duas partidas, estreiando 
sábado á noite, dia 26 — 
contra o Alecrim, possi­
velmente.

No domingo, 0 União fa­
rá frente ao ABC, num 
“match” que assume, cara­
ter de revanche, em virtu­
de do triunfo alcançado

r pelos abecedistas em João 
Pessoa.

O União trará a Natal a 
mesma equipe que atuou 
contra o campeão da cida­
de, em João Pessoa, e na 
qual figuram nada menos 
de oito elementos do 
“scratch” paraibano como 
sejam Djalma, Martelo, 
João Luiz, Marcial, Totota, 
Zéholanda, Nequinho e 
Ercilio, todos eles já nos­
sos conhecidos quando a-

qui atuaram peio Treze de 
Campina Grande, dispu­
tando o Torneio do Nor­
deste.

A  temporada do campeão 
paraibano assinalará o rei­
nicio das atividades pebo- 
listicas no estádio “Juve­
nal Lamartine”, preceden­
do o Campeonato da Ci­
dade, que recomeçará no 
dia 3 de novembro proxi­
mo, com a peleja ABC x 
Santa Cruz.

merciante nesta capital, e  de 
sua esposa d. Isabel Xavier 
Cavalcanti, mandarão cele­
brar u’a missa em ação de 
graças, ás 6 heras, na Cape­
la Salesiana, convidando pa­
ra a mesma tcd.cs os seus 

parentes e  amigos. 

PR IM EIRA  COMUNHÃO 
Realizou-se, no dia 13 do 

corrente, ás 7 horas, na Cate­
dral da Apresentação, a pri­
meira comunhão da pequena 
Len-ra Pinto PlTreira, dileta 
filhinha do sr. Geraldino P e ­
reira e de sua esposa d. Etèl- 
vina Pinto Pereira. A  ceri­
monia fo i oficiada pelo pe. 
Francisco das Chagas Neves. 
Gurgel, Secretario Geral do 
Bispado, q qual pronunciou 
uma alocução alusiva á sole­
nidade. Em. seguida a missa, 
que fo i acompanhada a cân­
ticos por um côro sob a dire­
ção da professora Maria Emi- 
liana, Barbosa, fo i feita as re­
novações das promessas de 
batismo e consagração da neo- 
comungante. A ’ tarde uma 
linda festa foi "oferecida pelo 
sr. Geraldino Pereira, que é 
comerciante nesta capital, re­
cepcionando em1 sua residen- 
cia, a todos convidadas. Foi 
distribuída uma lembrança 
aos presentes, onde Se lêm 
um verso de autoria de d. 
Maria Augusta do Nascimen­
to, avó de Lenira eumacrcs- 
tico do padre Neves Gurgel 
nos seguintes termos:

Lá das alturas ensinas.
Em transes de Amor e luz 
Na terra a hortia em fulgores 
Irisada de sói iluminas 
Raiando por sobre as “ flores” 
As crianças ó Jesus.. !

Lenira teceu um ninho 
Cheio de aroma e de luz > 
Para em sua alma de arminho 
Agasalhar a Jesus.

***

M É D I C O S
«----------------------------------------1

DR. MANOEL VITORINO 
Doenças do sistema urinário 

(Ambos os sexos) 
Doenças do sistema genital 

' nwficulíno. 
OPERAÇÕES

Doenças venereas em geral
Consulh: Rua Cel. Bonifácio 
n.° 228 —  Natal —  TeL 10-2»

DR. ALVARO VIEIRA
(Chefe de Clinica Cirúrgica do 

“Hospital Miguel Couto” 
C L IN IC A  DF SENHORAS 

OPERAÇÕES
ELETRIC ID AD E M EDICA 

Ondas Curias —  Eletro Coa­
gulação —  Bisturi Elétrico

Consultorio: Das 10 ás 12 e 
das 14 ás 18 horas. Av. Duque 
de Caxias, 198 (Casa terrea) 

Fone: 12-84
Residência: Av. Getulio Var­

gas, 704 —  Fone: 14-23 
Natal —  Rio Grande do Norte

D E N T I S T A S
DR. ARMANDO A. TA 

VEIRA
Cirurgião-dentista

Expedientes:
Das 7 ás 11 horas 

Ru». Presidente Bandeira, 425 
ALECRIM  

Das 14 ãs 17 noras 
Rua Professor Zuza, 729

%



ONTEM, NA CAMARA DOS DEPUTADOS ;
Eleitos os membros da Comissão de Imigração

* Ontem, por ocasião 
'  * da sua chegada do Rio
de Janeiro, as oposições co 
ligadas promoveram ao depu 
(ado José Auguífto, presi­
dente de honra do diretório 
estadual da UDN, uma re* 
cepçap em grande estilo, 
com fuquetões, palmas e 
corso de automóveis.

O catar e o numero dos 
discursos, começado em l ’ar~ 
namirim, logo após a para 
iização dos motores do avi­
ão da LAB, e continuados 
na sede da UDN, á rua Ulis­
ses Caldas, valeram t como 
um oomicio político e uma 
indicação de que «  gelatino­
sa e escorregadia coaliaa- 
ção, ao menos em nosso Es­
tado, é hoje apenas um so­
nho vivido na imaginação 
candida de inexperientes.

O trecho do discurso do 
dr. José Augusto, dizendo 
que as oposições coligadas 
irão ás urnas com o seu ean 
didau> á govemancia, vem 
aliás vcnfirmar que a pugna 
eleitoral será bem disputada 
Ei o oitadWr, rcjqem-oVegpdo 
do Kie, informadissimõ do 
que se cogita e do que não 
se cogita nos bastidores da 
poiitica nacional, too  iria 
cesuamente proferir aquelas 
palavras a guiza de cortina 
de fumaça ou por ingenui

dade.  ̂ k à m  A M i
Hoje á noite s. s., na sede 

da UDN, perante seus cor­
religionários, passará em re­
vista a situação politieo eco­
no mica nacional, sugerirá os 
rumos a seguir pelo seu 
partido e combinará as pro­
videncias para a Convenção 
Estadual, onde serão esco- 
lhidcs as candidaturas, res­
pectivamente, a governança, 
terceira senatoria e con­
gresso estadual. ■

O conclave será provavel­
mente em Natal, entre os 
dias 28 e 31, depois da che­
gada dos deputad°s Café 
Fiiiu-, no proximo domingo, 
Aluisio A lves e sr. Dinarte 
Mariz, na semana entram te.

O nome do candidato a 
governador, embora ns lide­
res udenistas queiram raan 
ter em segredo, é o  do de­
sembargador Fio ria no Caval­
canti, que segundo uns fo i 
ha certo tempo fixad0 entre 
os srs. Café Filho e Jose 
Augusto. O da terceira "se­
natoria, muita especulação 
se tem feito em torno dos 
n.vnes d®9 srs. Juvenal Ln- 
martine, Dinarte Mariz e 
Kerginaldo Cavalcanti, mas 
nada de concreto se sabe.

Os pessedistas, por seu la­
do não estão dormindo. 
Seus arraiais estarão igual - 
mente alvoroçados nos pro* 
ximos dias. com a miraoema 
via-aérea de toda a sua rtpre 
^entaç-o no Congressb Na­
cional, esperada nesta capital 
talvez ainda esta semana.
O Partido realizará, também 
êste mês, nesta capital, a 
sua Convença: Estadual, com 
finalidade idêntica a das o* 
p "tições coligadas.

Aqui o candidato a gover­
nança será o deputado Jo­
sé Varela, nome recomenda­
do pelo s r . João Cantara e 
apelado peta sr. Gil Soares. 
Entretanto, n«s ultimes di­
as mais d*>is nomes surgi­
ram como prováveis á ho- 
motagaçãa na Convenção do 
PSD. Tomaz Salustino •  
V*lfre«Jo Gurgel. apontado*

Importância de sua
atuação para o país
Aberto o caminho da industrialização

RIO, 15 (Meridional) — 
Em sua sessáo de hoje, a 
(J amara dos Deputados a­
provou um requerimento 
do sr. Horácio Lafer, lider 
da maioria, no sentido de 
ser nomeada a Comissão 
de Imigração. Os membros 
da Comissão foram nomea­
dos imediatamente e são 
os seguintes: Damaso da
Rocha, pessedista do Rio 
Grande do Sui; Israel Pi­
nheiro, pessedista de Mi­
nas; Aureiiano Leite, ude* 
nista de São Paulo; Pedro- 
s0 Junior, Trabalhista de 
São Paulo. O requerimen­
to do sr. Horácio Lafer diz 
o seguinte: “Considerando 
que o Brasil necessita de 
u'a mão de obra abundan­
te e eficiente; que a imi­
gração, além de ser fator 
ae progresso, poderá mi­
norar as dificuldades a­
tuais; que se faz mistér 
um re-exame na legisla­
ção existente; que nenhu­
ma das comissões perma­
nentes da Camara dos De­
putados possue competên­
cia especifica para estu­
dar o problema da imigra­
ção; e que o assunto é de 
importância para a vida do 
pais, fica organizada a Co­
missão de Imigração, en­
carregada de proceder es­
tudos e apresentar suges­
tões, no sentido de facili­
tar o movimento de imi­
grantes uteás aos interes­
ses nacionais”.

Em seguida, ocupou a 
tribuna o trabalhista pau- 
ista Pedroso Junior, que 
apresentou um projeto de 
iecreto, restabelecendo a 
/igencia dos Artigos 46 e 
J2 e respectivos paragra- 
tos do decreto-lei n,° 
20.4Q5, de l.° de outubro 
Je 1931 e estabelecendo 
que os atuais Conselhos 
Fiscais serão automatica­

mente convertidos em jun­
tas administrativas, com­
pletando-se o seu numero 
de membros com os res­
pectivos suplentes.

O sr. Pereira da Silva, 
a seguir, pediu a transcri­
ção na ata do discurso que 
o coronel Edmundo Mace­
do Soares pronunciou por

QUINADO 
“CRUZEIRO*
E ’ INSUPERÁVEL

ocasião da inauguração 
oficial de Volta Redonda. 
O orador teceu considera­
ções em torno da siderur­
gia e do petroleo de Loba­
to, dizendo que o Brasil 
está saindo do estági0 a­
gricola e entrando na in­
dustrialização.

COMPRE seus moveis 
de uma só vez e 

PAGUE por mês pelo 
CREDIMOVEL da 

MOBILIARIA MARTINS. 
Rua Frei Miguelinho, 130

NOITE DE SUCESSO NA RADIO POTI’ 
CREDIMOVEL APRESENTOU, ON­
TEM, RADIOS NOVIDADES B-5
Estreia de Pimentel e sua Orqustra^T^ptas

por certa ala, cuja identida­
de nossa reportagem não 
conseguiu localizar.

Ha rumores, também, de 
origem pessedista, certa 
mente para lançar um pou­
co de confusão de que será 
proposto não sabemos por 
quem, o nome do capitão 
Humberto Peregrino, da ca­
sa militar do presidente 
Dutra, como candidato de 
conciliação.

Todavia, as probabilidades 
maiores são de que não ha­
verá coaiização e que as e* 
teições serão bem disputadas 
com &nimação idêntica aos 
embates de futebol Bi^isil-^ 
Argentina, quando ás vezes, 
é certo, ha invasão de cam­
po, mas tudo depois volta a 
bons termos, c®m intercâm­
bio de trigo por pneus.

Inaugurando uma nova 
fase de atividades, a Radio 
Potí apresentou ontem 
com grande, sucesso, 0 seu 
novo programa Radio No­
vidades B-5, que contou na 
noite de estréia com o pa- 
trocinio de “Credimovel”, 
o novo e vitorioso sistema 
de vendas a prazo.

O auditório da emissora 
potiguar “associada” apa-

Indo ou voltando compre 
na Farmacia Santa Cruz que 
está no seu caminho.

GRAVE FA LT A  DE TR1
GQ NO RIO
RIO, 15 (Meridional) — 

E-tá nas ultimas o estoque 
de trigo do Rio de Janeiro, 
pesando sobre a cidade cario­
ca a ameaça de falta total.

Alias, ha cerca da dois me­
ses que a imprensa do Rio. 
cimo um term:m£tro, vem 
registrando-, diariamente, a 
baixa ncs ertoques e anunci­
ando es&a falta total em bre­
ve. As filas nas aportas das 
padarias e tão  aumentando 
semrpre, tendo algumas já cer­
rado as suas portas. As pers­
pectivas da chegada da en­
comenda acs Estados Unidos 
ecntinuam» problemáticas.

nhou uma das suas maio­
res enchentes e um publi­
co entusiasta aplaudiu o 
grande esforço da direção 
da Radio Potí.

12 ANOS...
(Conclusão da 3.a pagina)
D. Leticia relembra os es­

forços, entusiasmos e desani­
mes, nêsses 12 anos dç vida 
do CEF, peta a levantamento 
da cultura fisica em nosso 
Estado. Muitas das compa­
nheiras das primeiras fioras 
ficaram pelo caminho, por 
haverem casado ou se muda­
do para outros Eítados. Mas 
na primeira linha too  ficava 
só per muito tempo. Outras 
entusiastas vinham preen­
cher cs claros deixados pelas 
que cansavam na estrada. E 
d. Leticia evoca Maria Lidia 
de Albuquerque, hoje falecida, 
ecrevendo do Recife, para

A orquestra de Pimen­
tel, que ontem fez a sua 
estréia ao microfone da 
Radio Potí, alcançou suces­
so digno de registro espe­
cial e demonstrou cabal­
mente que Natal possue 
um conjunto que sem fa­
vor pode rivalizar com os 
melhores do Brasil,

No programa de. ontem, 
também tomaram parte 
Jacinto e Terezinha Maia, 
Glorinha Oliveira, o Re­
gional B-5, tendo sido a­
presentada uma magnifica 
cortina radiofónica de An­
selmo Domingues com a 
interpretação de Jaime 
Queiroz, Genar Vanderlei 
e Maria Tereza. •

O programa apresentou 
um “script” atual cum­
prindo salientar que isso 
se tornou possível graças 
a compreensão dos direto­
res do “Credimovel” da 
Mobiliaria Martins que es­
tão bem a par do alto va­
lor da publicidade quando 
orientado no bom sentido.

Radio Novidades B-5 
voltará novamente ao ar, 
na próxima sexta-feira ás 
20  horas.

onde se mudára, cartas de 
encorajamento ás companhei­
ras de Natal.
HOJE

H je pede-se dizer que o 
CEF é não só uma organiza­
ção utilíssima, como um pa­
drão de glorias esportivas 
norte-riograndenses, com di- 
verías excursões realizadas 
ao interior e a Estados vizi­
nhos .

Seu quadro social, exclusi- 
vajnmente de elementos fem i­
ninos, conta atualmente com. 
150 filiadas.

A L E C R I M  C L U B E

O Alecrim Clube, realizará sábado, 19 do corren­
te mês, animadíssimo baile em homenagem aos seus 
associados e suas exmas. famílias. Para este festival 
a Diretoria do Clube, se acha organizando um progra­
ma a capricho, a-fim-de que seja obtido um exito 
igualmente aos das festas anteriores.

As reservas de mesas podem ser obtidas pessoal­
mente na séde deste Clube, ou mesmo pelo telefone
13-85.

JOÃO M ED EIR O S SANTIAGO  
Missa de 7.° Dia

João Medeiros Filho, esposa e filhos convidam 
seus amigos e parentes para assistirem ás missas que 
serão cèlebradas amanhã, 17 do corrente, ás 6,30 ho­
ras, na Igreja do Bom Jesus e na Capela do Colégio da 
Imaculada Conceição, em sufrágio da alma de seu 
inesquecível pai, sogro e avô —  JOÃO MEDEIROS 
SANTIAGO —  agradecendo a todos que. comparece­
rem a esses atos de caridade cristã.

JOÃO M EDEIROS SANTIAGO  
Missa de 7.“ Dia

Ana Barreto de Medeiros e familia convidam seus 
parentes e amigos para assistirem á missa que .será 
celebrada na próxima quinta-feira, dia 17 do corrente, 
ás 6,30 horas, na Igreja do Bom Jesus das Dôres, na 
Ribeira, em sufrágio da alma do seu inesquecível es­
poso e pai —  JOÃO MEDEIROS SANTIAGO —  agra­
decendo a todos que comparecerem a esse ato de ca­
ridade cristã.

| A C I D A D E  j
Anda o comercio da cidade 

passando maus bocados e se­
riamente apreensivo com as 
restrições impostas petas 
bancos a tudo quanto seja 
operado de crédito. E  nem 
poderia ser de outra forma. 
Essa pamlização pura e 
simples asmo está aconte­
cendo, gera dificuldades de 
t°da ordem e pode levar a 
uma situação dificü que fa ­
cilmente poderia ser solu­
cionada com uma melhor 
analise e interpretação do 
fenomeno atual. Si og ban­
cos existem para incremen­
tar a riqueza e fomentar o 
progresso e si, normalmen­
te vinham cumprindo essa 
finalidade não é possível 
compreender que, de um 
momento para Outro, todos 
os que habitualmente batem 
ás ‘Sujas portas eHconti>m- 
nas trancadas e o que é pe- 
ora bruscamente trancadas 
para qualquer tipo de ope­
ração.

Claro que o Brasil atra­
vessa uma fase difícil e 
garantias de toda ordém de­
vem ser exigidas para a rea 
lização dos negocios. Isso 
não só aqui mias, em toda 
P^rl(e. Mas,/ enqiçtrj.o iwm- 
trots lugares os bancos ccm 
tinuam a operar regular­
mente, pois para isso exis­
tem, parece que a coisa em 
Natal está sendo encarada 
Sob jOutrp aspecto, tal seja 
o de interrupção total dos 
pegedios. Adihnta .se mais 
que o comercio do interior 
maiores dificuldedes está 
enrntrando porque ainda 
um negociosinho qualquer, 
c)™ algumas dificuldades, 
Rodje ser cpnsieguid(> cjn» 
firmas da capital, para o 
interior, porem, tudo fecha­
do.

Esta situação si perdurar 
pode gerar consequências 
damsas para o desenvolvi­
mento do comercio potiguar 
e portanto para o progresso 
do Estado.

Sem a movimentação do 
credita e Q desenvolvimento 
normal das operações banca- 
riasa nenhuma iniciativa de 
maior envergadura pode ser 
levada a efeito e consequen­
temente estamos condenados 
a permanecer num marasmo 
injustificável, levado por 
precauções demasiadas e te­
mores até certo ponto já  in­
fundados.

As direções bancarias de­
vem estudar bem esse a» 
pecto do problema, pois o* 
resultados tanto prejudicam 
o comercio, como podem en­
volver futuramente até mes­
mo os proprios criadores 
deSra situação. —  Y.

MORREU ESMLAGADA POR
UM ÔNIBUS

RIO, 15 (Meridional) —  
Mcrreu esmagada por um ôni­
bus em Niterói a estudante 
de medicina Cecilia de Cas­
tro Paiva, natural de iPoços 
de Caldas e filha do dr. Cas­
tro Paiva, médico naquela 
cidade. Formada em sociolo­
gia pela Universidade de São 
Paulo, estava cursando a Fa­
culdade de Medicina flumi­
nense, sendo considerada a 
alung numero qjj|, , ,
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Comissão de Inquérito da Campanha da
S E SSÃ O  EM _ í  n r  c t 1 /\ a ma Mn» M .1 _SESSÃO EM —  3 DE SE­

TEM BRO DE 1946

O SR. FE R NAND E S  TA- 
V O R A , PRESID ENTE —  Es
tá aberta a sessão.

Vamos ouvir a palavra do 
Sr. Valentim  Bouças, con­
vidado para fazei um relato 
sobre a iniciativa oficial 
que é objeto de nossos tra­
balhos.

Tem a palavra o sr. Valen­
tim Bouças.

O SR. V A L E N T IM  BO U­
Ç A S  —  Sr. Presidente e 
ilustres membros da Comis­
são de Inquérito da Campa­
nha da Borracha : é de fato 
uma honra para qualquer 
cidadão/ brasileiro compare­
cer a uma reunião como es­
ta, embora seja de inquéri­
to, porque, na verdade, deve 
constituir diploma de honra 
prestar contas do dever cum 
prido frente àqueles que 
têm  a responsabilidade da 
opinião publica.

Sabemos, perfeita mente,
que em matéria desta or- 
dtm tinha de haver por fo r ­
ça, entrechoques dos mais 
altos interesses. Assim, a­
queles que perderam m iga­
lhas, promoções, forçosamen 
te em itiram  grito  de deses­
pero. Mas todos sabem que 
nem  sempre é possivel con­
c iliar os interesses da nação 
com todas as pretensões par 
ticulares. Nada mais injusr 
to do que fazer acusações 
sem perm itir ao acusado 
prestar declarações em sua 
defesa.

Os homens, a meu ver, de_ 
vem  ser considerados, na a­
nálise de sua vida, como fa ­
zemos com as contas dos 
Banccs. Não se devem  admi 
t ir  que apenas sejam leva­
dos na escrituração os débi­
tos dos cheques emitidos, 
sem se dar os créditos das 
importâncias depositadas.

Infelizm ente, temos entre 
nós o velho habito de achar 
que aqueles que se dedicam 
á causa publica devem re­
ceber apenas o débito em 
vida, deixando para depois 
da morte o credito. A  nossa 
historia está cbeia de exem 
pios desta natureza.

Quando olhamos a vida 
de um homem como Mauá, 
que deu ao Brasil uma das 
paginas mais memoráveis 
de seu desenvolvimento po­
litico, econcmico e iinancei- 
ro ; quando vemos cs.e ho­
mem que deu ao Bra«il aqui­
lo  que ma'3 necessitava e 
ainda hoje prec sa —  o trans 
p orte ; —  , :u n l>  verifica 
mos que este homem desen­
volveu  extra, i.rtinar;':rr.enie 
o  credito entre nós, levan­
do at)é acs paises vizinhos, cru 
zando o  Atlantioq, e  mais 
tarde vemos perseguido em 
pleno Parlamento, eviden­
cia-se, de maneira notável, 
o perigo de um ju izo tem e­
rário. Quando nada mais 
lhe restava e após sua me­
morável exposição dos cre­
dores e não tendo mais o que 
entregar, tirou seus óculos 
de ouro e apresentou-os ao 
arrecadores de seus bens.

Mas não é preciso ir aos 
homens da industria e do co 
mercio ; no prqprio Parla­
mento encontramos exem ­
plos de tal natureza. Quan­
tos e quantos homens do nos. 
sc passado, do Im pério ou 
da Republica, foram  acusa­
dos de nababos e extrema - 
mente ricos.

Conservo ainda vivo o con­
tato que tive com parlamen­
tares nestes últimos 35 anos.

N o  momento, ocorre-me 
lemblar a figura de Lauro 
M ü ller. Recf>rdo-me de ter 
sido S. Excia. de 1917 a 1920, 
acusado de possuir fortuna 
imensa e  de ter querido es­
condê-la de seus patricios, 
depositando, centenas de mi­
lhões de libras esterlinas 
nos nos bancos da Inglater­
ra. Isso, Senhores, porque 
era Relator da Receita no 
Senado Federal onde inúme­
ros interesses estrangeiros 
que pretendiam cooperar co-

nosco tinham de passar pelo 
crivo de sua investigação.

Sobreveio a sua morte. 
Que verificam os ? A  entra­
da dos meirinhos em sua re­
sidência para fazer o arro­
lamento de seus móveis.

Só ai fo i que a opinião 
publica pôde compreenSer 
quanto é d ific il tratar com o 
interesse publico, e na con- 
ciência de cada brasileiro 
nasceu a necessidade de ren­
der justiça àquela figura, que 
tanto soubera honrar o P a r­
lamento Nacional.

Felizmente, encontramos 
na Assembléia Constituinte 
de 1946 um nôvo espirito, 
que se corporifica nesta co­
missão que ao receber débi­
tos, procura ir  mais longe, 
realizando investigação de 
cujos resultados possa com 
justiça apurar o # saldo na 
donta das responsabilidades 
de cada' um.

i%r, ocnisequíjnria devo 
d izer a V. Excia Sr. Presi­
dente \e aos ilustres iHerrir 
òros desta Comissão <B*e, 
se há um momento fe liz  na 
minha vida, é  este que se 
me oferece neste instante, 
de poder v ir  prestar as m i­
nhas contas á nação peran­
te V V . Exas.

Fácil seria para mim in i­
ciar, dizendo que a Comis­
são de Controle dos A co r­
dos de Washington, da qual 
era eu o D iretor Executivo, 
tinha como Presidente o 
próprio M inistro da Fazen­
da, o Sr. A rtu r de Souza 
Costa. Seria tão simples pas­
sar adiante essa responsabili­
dade! Mas, meus Senhores, 
não é jü-to agir por esta fo r­
ma quando S. Excia. o Sr. 
Ministro depositara na minha 
pessoa a sua confiança para 
a exeeosão dos trabalhes

Não tenho pois duvida a l­
guma em vir prestar as mi­
nhas ccntas.

Seria impossível, entretan­
to, compreender uma narra­
tiva por um capitulo isola­
do, sem a conhecer desde 
a primeira á ultima página.

Peço a V. Excia. e  aos 
lustres membros da Comis­
são um pouco de paciência 
e atenção para o relato que 
passo a fazer, desde o in i­
cio, porque alguma cousa 
liga  oi meu coração aquela 
região do norte.

F o i pelo ano de 1915 que, 
fazendo umta visita á fabrica 
da Boston Belting Co., em 
Boston, no Estado de Massa­
chussets, nos Estados Uni­
dos, por uma questão de 
curiosidade, conheci o lugar 
onde havia sido feita, pela 
prim eira vez, no mundo, a 
experiência com a vulcani­
zação da borracha no gabi­
nete dê Charles Goodyear —  
que de passagem digo, nada 
ter a  vê r  com a Cia. Good 
Year. Depois de visitar aque­
le pequeno gabinête de tra­
balho, levaram -me ao lugar 
onde estavam as pelas que 
representavam a borracha 
exportada pelo Brasil. Senho­
res, devo d izer que so fri na­
quele instante uma das m aio­
res decepções de minha v i ­
da. Enquanto a borracha do 
Qriente cjhegaYa cVajssificadm 
em laminas, pronta a ser 
posta nas máquinas, a fim  
de ser trabalhada e ntfanu- 
faturada, a nossa chegava 
ao cais de Broklin e nin 
guem a comprava sem p ri­
meiro abrir a pela para que 
pudesSe ser constatado se 
não havia enxerto de água 
areia, ferro  ou pedra. Esse 
truque enquanto aumentava 
o pêso, acrescia nossa res- 
porteabilidade, prejudicando 
o bom nome de nosso pais. 
Aquele espetáculo conster­
nou-me sobremodo e, natu­
ralmente, podia ter perma­
necido indiferente. Não me 
fo i possivel porém. Resolvi 
fazer, pessoalmente, uma 
investigação e fui até Belém. 
Is ’o se passou em 1917. Já 
então começava o musgo a 
cobrir a cal do muro de uma 
época que fôra grandiosa e 
se transformára em miséria.
A  grandeza que ali se ope- 
róra havia na realidade sida

Borracha*
exportada para lugares bem 
longínquos da Amazônia.

Ao cúegar ao R.o de Ja­
neiro em Fevere iro  de 19ld, 
conheci uma entrevista da 
qual resultou ter o “ O Im ­
parcial” , em  18 de Fevere i­
ro do mesmo ano, publica­
do o seguinte tópico :

“ O B E NE FIC IAM E NTO  DA 
B O R R A C H A

O Sr. V. F. Bouças, bra­
sileiro, que exerce a sua 
atividade no comércio dos 
E^tadc^ Unidos, ronqedeu, 

ontem, a um dos colegas 
vespertinos, numa entre­

vista que reclama a aten­
ção dos.Jiomens de govêr- 
no. A  parte relativa a bor­
racha na Aamazonia. m e­
rece especialmente êsse

depois, a Michellin, oujo edi 
fic io  se encontrava quase 
pronto quando se iniciou a 
guerra. A  invasuo d i Fran­
ça nãq permitiu que as ma­
quinas viessem, mss os eu. 
iicios a li estavam para pro­
var a decisão dos franceses 
de instalar a industria em 
íáao Bernardo, no Estado de 
São Paulo.

O resultado fo i que com 
a montagem dessas xabricas, 
novos horizontes se abriam 
para a Amazônia. A  borra­
cha já não tinha apenas o 
mercado externo que paga­
va preços infimos ; a indus­
tria  nacional passava a ser 
uma grande consumidora da 
borracha da amazonia. V e­
rificamos, ainda não ser a­
penas a borracha ; também

cuidado, para que não nos \ o algodão nacional era co
vejamos dentro de dois 
anos, sem a exportação 
dêsse produto, que era o 
segundo, na escala das nos 
sas riquezas exploradas.

Segundo as informações 
dêsse patrício, que se espe-, 
cjializou no comércio da 
goma elástica, a nossa bor­
racha perde lerreno dia . 
dia no seu mais importan- 
tante, ou; melhor, no seu 
união mercado atual. E L>- 
sà porque, enquanto a bor­

racha ao Oriente chega ao 
mercado completamente be 
neficiada, e em condições 
de ser utilizada imediata­
mente pelas industrias, o 
Brasil continua a exportar 
borracha bruta, carregada

de , impurezas naturais, 
ou propositadamente adi­
cionadas pek» seringueiro 
'de-henesto. O trabalho de 
beneficiamento posterior 

desse artigo demora meses 
sendo natural portanto que 
só se utilise o produto 

brasileiro a preço in ferior 
ou na falta do sim ilar asia- 
tico.

O remedio que o Sr. V. 
F. Bouças sugere é  bene­
ficiamento da borracha no 
Brasil. O governo tem  um 
projeto nesse sentido, e 
podia perfeitamente reali­
zá-lo, enquanto não perde 
a oportunidade” .

Continuei a olhar a evolu­
ção do nosso produto, da 
nossa vida economica e, f i ­
nalmente, em minhas cons­
tantes viagens aos Estados 
Unidos procurei fazer com, que 
os industriais daquele pais 
os maiores consumidores de 
borracha do mundo, se in te­
ressem por instalar suas 
fabricas entre nós.

No ano de 1938, o Sr. Pa ­
ul Litcfield, Presidente da 
Companhia Good Year veio 
ao Brasil e recomeçou a ten 
tativa para instalar essa 
grande industria em nosso 
meio

Devo dizer, de passagem 
que já  havia o Sr. L itch ­
fie ld  feito idênticos esforços 
nesse sentido muitos anos 
antes. Infelizmente, a nossa 
búrocracia não permitiu que 
esse desejo se tomasse rea­
lidade.

Recebido pelo Chefe do 
Governo, foi-lhe prometido 
ser levado avante um pro­
jeto  que se arrastava há lon­
gos anos nos Ministérios. 
P o r fim , fo i transformado 
em lei, sue recebeu o n ° . . 
300. P o r ela se concediam 
favores de importação para 
as maquinas da nova indus­
tria que se vinha estabele­
cer no pais. Não fo i um de­
creto de monopólio porque, 
se é verdade que um ano 
depois a Companhia Good 
Y ea r inaugurava sua manu­
fatura em  São Paulo, dando 
trabalho a centenas de bra­
sileiros, é verdade também 
que menos de um ano após, 
outra fabrica se instalava, a 
Firestone, concorrente da­
quela. Não fo i só esta ; pos- 
teriofrtiente veio a Pirelli;

sumido grandemente nessas 
fabricas.

Nada mais se precisa a ­
crescer para atestar o  espe­
táculo do progresso do Bra­
sil : enquanto em 1938 pro­
duzíamos cerca de 30 m il 
pneumáticos, neste ano de 
1946, itroduziremos aproxi­
madamente 850 mil pneu­
máticos. Ora, isso para nós 
representa vitoria extraor­
dinária.

Cumpre frizar que, se não 
tivesse-mos obtido nesta guer­
ra qualquer vantagem; que 
se desta onda de sacrifícios 
dos valentes nordestinos ar- 
riscasdo suas vidas, abando­
nando a civilização e atiran­
do-se ás selvas formidáveis 
da Amazônia, não resultas­
sem frutos mais amplos, te­
ríamos, ainda assim, assistido 
a êsse fato memorável de ter 
sido o Brasil a unca nação 
no mundo a não possuir mer­
cado negro de pneumáticos 
no periodo dific il da guerra.

E ao rememorar êsse fato 
fazêmo-lo lembrando de que 
quando temos luz não nos a­
percebemos dela; só compre­
endemos seu grande valor 
quando nos encontramos nos 
quando nos encontramos nas 
trevas .

O SR. CAFE ’ FILMO —  V. 
Ex.a se refere a prdução de 
pneumáticos nacionais antes 
da guerra e agora em 1946?

O SR. V A LE N T IM  BOU­
ÇAS —  Perfeitamente. Em 
1938, produzimos cêrca de 30 
BtíJ e êste ano devemos al­
cançar a cifra de 850 mil.

Como ia dizendo se nos de­
parou êsse espetáculo form i­
dável. Viamos filas infindá­
veis que se encaminhavam 
para os ônibos cujas emprê- 
sas não aumentaram o preço 
das passagens porque nós 
mantivemos a tabela dos 
pneus e um controle absolu­
to sôbre as fábricas dos mes­
mos.

Depois do acordo de 1942, 
celebrado nos Estados Unidos 
o preço da .borracha crua 
que então era na base de 30 
centaves, passou a 39,. a 45 e 
e, por fim, a 60 centavos por 
libra pêso.

A  Comissão do Controle 
dos Acordos de Washington 
jamais permitiu que se ma­
jorasse de um por cento que 
fosse o preç0 dos pneumáti­
cos, assegurando assim aos 
transportes de carga e pas­
sageiros no interior tais co­
mo jardineiras, 'sopas, cami­
nhões, etc, evitando que fa l­
tassem transportes para ho­
mens e mercadorias.

E’ preciso não esquecer que 
em virtude da era 3o auto- 
id*vel, as ehacapas, sitios e 
fazendas foram se /organizan­
do em derredor das cidades, 
a uma distancia de poncas ho­
ras de cada centro consumi­
dor, mas baseado, compre no 
tranapjtrte feito pelos cami­
nhões. iRodemtas jbrtanto, i­
maginar o  desastre que teria 
sido para nós se houvesse 
faltado pneumáticos, ou se 
o seu preço tivesse stiftgid0

a somas enormes, como suce' 
deu emv outros paises. Fica1 
riamos na situaçalo de tèr ro­
das como sapatos de ouro 
para transportar oç já  min 
guados mantimentos.

A verdade é que cun essa 
política estimulamo s a indus­
tria a consumir matéria pri 
ma nacional.

As duas fabricas, Firesto­
ne e Good Year, vão consu­
mir, somente elas esté ano 
10 mil toneladas de borracha 
e as demais fabricas 5 mil, 
o que da ria para o pais, em 
1946, um consumo total de 15 
mil toneladas.

Peço aos Senhores que a­
tentem bem para este nurat- 
ro —  15 mil toneladas.

Passando agora os olhos 
Vl̂ ba-e as estatisjkicÇ^ \jttKfi- 
camos que de 1930 a ~ 1935, 
a nossa produção media\ de 
borracha na bacia amazônica 
nbo era supericr a 11 mil to- 
neadas per ano; hoje, conso— 
me 16 mil toneladas. De 
1935 a 1939 subiu aquela mé­
dia do produção a 14 m il to­
neladas. portanto, produção 
inferior ao conumo atual.

Ora, quando constatamos 
que hoje a nossa produção é
de cerca d e ............................
30,000 toneladas, que a nossa 
industria necessita, de 15 mil 
toneladas e temos assim ou­
tras tantas toneladas para 
exportar, e quando ainda nos 
reportamos aquela (produção 
média de 1930 a 1935 (11.000 
toneladas) embora se diga ter 
havido um malogro no tra­
balho da borracha, os algaris­
mos, ora citado.:, ai estão 
para desmentir o fracasso e 
jrebater as criticas que pos­
sam surgir.

N íp  podiarrt e fic^r paira­
dos. Em 1940, insistente co­
mo fempre, fiz  uma viagem 
á Amazonia. 'Já ai não fiquei 
apenas por Belem; fui a San­
tarém/, a Belterra, e Manaus. 
Comecei a ver os métodos 
que empregavam e constatei 
que estes pouco diferiam des 
usades no fim  do seculo pas­
sado.

Fiz também uma visita ao 
Instituto Agronomo do Nor­
te, que nesse momento tinha 
na sua direção o  Sr. pr°f. 
Melo Morais ex-secretario da 
Agricultura do Estado de S. 
Paulo, Falando como S. Er8 
disse-me ele; é uma tristeza 
de fato mio emgrtegfarmos 
iqs untesmzjf iii^ij>dj)s <u.sadpsi 
no Oriente, Fa^-ftne, tam­
bém. das maquinas de bene­
ficiamento que podiam ser 
empregadas peies sejringjaei 
Pcs e ainda desconhecidas no 
Brasil. Imediastamente, tomei 
as providencias. Telegrafei 
para Singapura, e de lá vie­
ram 12 maquinas e pór in­
termédio do Presidente da 
G «od Year, aqui cheg(a|am. 
Foram as ditas /maquinas de­
sembarcadas no principio &- 
ano de 1941 e presenteei-as 
ao Instituto Agronom ia» do 
Norte, já então sob a direção 
do1 Prof. Félisbei-to de Ca­
margo. Entusiasmado, S. Exa 
começou a. fazer experiencia 
com magtííficic>s resultados. 
Diante do exito alcançado en 
remendou ás industrias pau­
lista? varias centenas desas 
maquinas, que foram embar­
cadas para o Norte.

Infelizmente, não me pare1 
ce que tenha havido as van­
tagens que esperavamos com 
êsse método. E’ preciso .não 
escender a verdade: o  Frofes- 

Ifeltebitrto de KJaimargoi, 
lutou formidavelmente'' con­
tra a burocracia imposta pelo 
pelp regime em vigor ho 
Dasp. que impedindo o con­
trato de técnicos, disseminas­
sem pelo Vale Aimazonico os 
sistemas adequados de traba­
lho, Concorreu para manter a 
ig«OT®/ncia doj; serijigu^iiroá, 
em detrimento da produção.

O SR. PEREIRA DA S IL ­
V A  —  E’ uma grande verda­
de.

Q SR. VALENTIM BOU-

ÇAS —  Voltei aos Estados 
Unidos, e impressionado com 
as descrições que me foram 
feitas relativamente as plan­
tações do oriente puz-me em 
contacto com o prof. Camar­
go e com os técnicos que ha­
viam vindo da Asia —  e de 
vo dizer, se me permitem 
meus senhores, esses homens, 
vieram a meu convite, sem 
qualquer onus para os cofres 
nacionais. Foram encaminha­
dos para a Amazonia e  lã es­
tiveram em entendimentos 
cam o prof. Fefisberto Ca­
margo. ■

O SR. JOÃO BOTELHO —  
Isso diz bem do interesle 
com que V. Exa olhou para 
os progressis daquela região

O SR. VALENTIM  BOU­
ÇAS —  N^o fiz  maig do qut 
cumprir o meu dever. As pa­
lavras de V. Exa representam 
o melhor o pagamento que 
pedia receber pelo dever cum 
prido.

O SR. JOÃO BOTELHO —  
Elas não- são ditadas, em ab­
soluto, pelcfcs laços de ami­
zade, porque estou conhecen­
do v . Exa neste instante,

O SR. V ALE NTIM  BOU­
ÇAS —  Sou imensaiirJente 
grato a V. Exa por essas pa­
lavras.

Vem. entretanto, 0 ataque 
a Pearl Harbour estames a 7 
de dezembro dg 1941 —  £ ”  
convocada incontinente a fa- ■ 
mosa reunião dos Chancele-- 
re.', no Rio de Janeiro, presi­
dida pelo então Ministro Sr. 
Osvaldo Aranha, no mes de 
Janeiro: de 1942.

Seria preciso tcda uma 
jornada para reviver esses 
dia4 mem<afav)eis qjue cobri­
ram de glorias 0 nosso pais.

Ainda é cedo para que pos­
samos admirar a ebra da Ccn 
ferencia de 1942; mas a ver­
dade é que Q Brasil, naque­
le momento marcava uma no- 
va^eíp, de ind^^ndqn^i-a e 
eoncimica, financeira e politi- 
ca. Rompendo coro o Eixo, o 
Brasil oteafinr.iatja suy, po lí­
tica de solidariedade de ma- 
:s de um século" com a polí­
tica de liberdade adotada pe­
le s Estados Unidos.

Ror outro lado, a^umimes 
compromissos que, infelizmen 
te. não cumprimos nas nos­
sas diretrizes econcmicas __
financeiras.

Pediria liçença para ler, a - 
ipdnas; t i * ;  dNs Hecbmqiílda- 
ções da ata da Conferencia 
dos Chanceleres, assim conce­
bida:

PRODUÇÃO DE M ATERIAIS
-.ESTR a TíE G IC O S ..............

A  terceira reunião de 
c<lH:iilta dos Ministérios 
das Relações Exteriores 
das Republicas America­
nas.

Considerando:
1 —  Que a Solidariedade 

continental deve ser concre­
tizada neoesariamentee numa 
ação positiva da maxima e fi­
cácia e da mais aità signi­
ficação; açáo que só pode 
consistir na mobilização1 eco.- 
nomica das Republicas Ame­
ricanas, capaz de garantir, 
(Qom i;aj)idez e \ampj£tjude o, 
fornecimento dos materiais 
estratégicos e básicos indis­
pensáveis a defesa, do H e­
misfério;

2 —  Que a referida mobi­
lização deve abranger to d a s  
as atividades visando o fim  
desejado com o carater pre­
ferencial decorrente da sua 
natureza e  finalidade trans­
cendente; ‘

3 Que, parg o desenvol­
vimento harrawonico do plano 
sugerido, devem ser criadas 
bodas as facilidades e supri­
midos ou reduzidos 01S obstá­
culos, existentes ou que pos­
sam sobrevir, a deve ser 
fortalecido qualquer fator 
que afcie em/ seu favor;

4 —  Que a especulação 
comercial deve ser eliminada 
Eter? etjitair qualquer tente,»
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tiva de tirar proveito inde­
vido da smação.

5 —  Que se devem ser es­
tudadas medidas .preparatóri­
as de transição para o apoa- 
guerr*. e reajustamentos con­
sequentes, com o minimo pos­
sível de alterações n aprodrr 
ção e n0 intercâmbio^ Cui­
dando-se de proteger os pro­
dutores, na devida oportuni­
dade, de países acostumados 
a um jpadrao de vida inferior;

7 —  Que as operações fi-
anceiras devem ter, tanto 
quanto posiveü, sentido eoo- 
nojTJtco e atender, ás verda­
deiras disponibilidade*, do de­
vedor; *

8 —  Que deve haver, em 
cada pais da America, um or­
ganismo especializado a fim. 
de, em curto prazo, começar 
a  elaborar o respectivo pia­
no nacional do .mobilização e ­
conomica; .

9 —  Que uma entidade de 
indole pan-americana, funda­
da nas planos nacionais as­
sim preparados,. deve traçar,
H n ik̂ a menite'l as nonn|*s
gvrais da mobilização;

10 —  Que o Comité Con- 
sufltivo EconomólfooFinanceiro 
interamericano pode desen- 
penhar de modo eficiente essa 
função, desde que lejam am­
pliadas as suas faculdades e
m.eios de ação.

Recomenda: ,
1 —  Que, comó expressão

pratica da solidariedade con­
tinental, se faça a mobiliza­
ção econômica da^ Republi­
cas Americanas, com o intui­
to de assegurar aos paises 
deste Hemisferiõ, 6  especial- 
menit aos que e.tão em guer­
ra o  aprovisionamento de
materiais básicos e estratégi— 
cos, em quantidade suficien­
te, e no .troais breve tempo 
possivel.’ , j  *

2 —  Que Sal mobilização 
abranja as atividades extra­
tivas, agropecuarias. indus­
triais e  comerciais, que se 
relacionem com o abasteci­
mento, tanto de materiais 
estritamentes militares como 
de produtos essenciais ao son- 
sumo da população civil,

3 —  Que se leve em conta
o oarater imperativo e de
força maior do momento, ao 
se ditarem as disposições in- 
di pensáveis para p ' * em pra- 
tiqa a tiwob-ilizaçãlo econômi­
ca. ,

4 —  Que a mobilização com 
preende medidas de estimulo

. a produção e outras destina­
das a, supitr ou simplificar

formalidades admlnitfltra' 
tivas, regulamentos e restri­
ções, que dificultem a produ­
ção e o intercâmbio de ma­
teriais básicos e estratégicos.

5 —  Que se adotem, alem
disav, medidas j£#ra fbrtaie- 
cer as finanças do* países 
produtores. . . •

6 —  Que os paises ameri­
canos adotem medi<las para

. Impedir que a especulação 
comercial consiga elevar os 
preços de exportação dog pro­
dutos básicos e  estratégicos, 
acima dos limites fixados pa* 
jra osl respectivos mergãdos 

internos. - I * ? ' 1
7 —  Que, na. medida do 

possivel, se assegure o 
cremento da produção, medi­
ante acordos ®u cbntratos 
bi ou multilateráis, em que 
se estipulem compras e lon­
go prazo e „  preçOg equitati­
vos para o consumidor, re- 
numeradores para o produ­
tor, e que permitam um ni* 
vel justo de salaries para os 
trabalhadores da America, 
mediante acordes ou contra­
tos eir que se trate de prote- 
j^er os produtores oonjtra a 
concorrência de produtos ori­
ginários de regiões nas qua­
is os salaries reais selam 
baixos, p -“que contenram es­
tipulações que faélitem  a 
transiçlo para o apos-guerra 
e os reajustamentos conse­
quentes, de maneira a garan­
tir & continuidade de 
uma fT dução adequada e a 
tornar exequível o  intercâm­
bio. dentro de um regime de 
equidade para os produtores.

8 —  Que o serviço de ope­
rações financeiras destinados 
é manutenção e ao fomento 
da produção de cada T©1s h s" 
Y  j;t; tf'pto ^>ssiw l
de acordo com as disponiBl 
lidades provenientes, de suas 
evvortrções.

9 — Que «a paises ameri­

canos, que não disponham de 
organismo apropriadçs, cons­
tituam», antes de 30 de abril 
de 1942, comissões especiali­
zadas para elaborar os planos 
nacionaig de imobilização eco­
nômica. _  . v

10 —  Quf tais comissões 
proporcionem ao. Comité Con­
sultivo Economico-Finãnoei 
ro interamericano õs elemen­
tos necessários para que este 
craçe, harmomeamente, as 
normas da mobilização eco­
nômica.

H  _  Que o Comité Consul 
JUyo ihjb^nojnicOTFinanceiro 
interamericano se ertearre- 
gue, alem» disso, de ergani* 
zar um« lista, que deverá ser 
pefrkfcíicaimlente revidfca dos 
materiais oasicos e estratégi- 
Qoü oonsideradeç1 iuepesjsarios 
em cada pais, par* a defesa,. 
ao He-misienc; e 

Resolve:
12 —  Que se ampliem ime­

diatamente os meios de aça« 
do C-mitfé Consultivo Econo- 
rnjiĉ i Vin<|i><£Íro Ilnteramerir 
cano, *  f*m de que possa cum 
ifrix *s novas funções de que 

incumbido habiUvajoaoro- a 
ao licitar dos Govemos ameri­
canos a execussão dos acordos 
economic os initerairnericanos,
previamente aprovados pelos 
mesmos.

tíeria longo, enumerar «s 
crabalnog que nos cumpna^e- 
xecutar, para atender a tais 
reoc mendações.’'

A  verdade é quo não foram 
convenóentemente leguidas e 
se desarticulou passando a 
assemelhar-se a um automó­
vel de quatro rodas, mas ca­
da roa a com o diâmetro dife 
rente. Isso porque, enquanto 
impúnhamos um preço fixo 
para a produçwo do banzem 
que ia trabalhar ha Amazô­
nia, se dava completa liber­
dade a outros setores a ou­
tras ativ-dãâés para que pro­
movessem a elevação des pre­
ços, que tocam ainda hoje, as 
raias da exploração publica.

O SR. PAULO SAKAZATE 
_  Cem o desequilíbrio jjuem 
maig sofreu foi o trabalhador 
nordestino na Amazonia.

O SR. VALENTIM  BOU­
ÇAS —  Hoje ainda vivemos
o desajiistamentt) economic« 
qüe assinalamos.

O Brasil durante mais de 
um íeculo, procurou fomentar 
sua exportação, . de formo, a 
ter na sua balança ccunerci 
al um saldo que fosse superi­
or as exigências dos paga 
mentos internacionais e, evi- 
tjando “ defidltfs1” orçamentá­
rios obter o fortalecimento 
da moeda. _

Que vemos afinal? 
Diveriidade de opiniões e 

de ideias de portarias e de­
cretos, que nos impede de a­
tinar com o caminho e seguir.

Enquanto a Inglaterra a­
pert a o  cinto- para forçar a 
exportação, nós hoje, esta­
mos imp), ndo ao exportador 
quase se pode dizer, uma pe 
n alidade.

Há mais ainda, Sr. Presi­
dente: Pro-move-se a desvale 
rizaçãso do dolar para fomen 
mentar a importação quando 
todos abem, perfeitamente 
que hpje o que iniíue não é 
propriamente a questão do 
preço do dolar mias, sim a 
possibilidade Tnaterial de se 
poder importar a mercadoria 

Com isto, o  que se está 
possivelmente provocando é 
um grande desajustamento 
na noss* vida economica.

Para não perder o fio  da 
exposição permita-me Vs. 
Exas, voltar ao ponto em que 
•me encontrava.

Com a Conferencia dos 
Chanceleres realizada no Rio 
de Janeiro, foram assumidos 
compromissos morais, milita­
ries, econcmldbs e finandlei- 
ros. Surgiu dai o apelo para a 
produção da borracha.

O Japão, com o ataque fe i­
to  aos EstadOg Unidos, cor­
tava uma linha vitad de á-- 
jP-Tovisiosament-^. Oleco vege­
tais. borracha e c-utros arti­
gos essenciais não maig lhes 
chegariam do Òriente. E a 
regiã0 amazonense, que p«uca 
atenção merecer, dos norte- 
americanos e que há man de 
trinta as:-s permanecia aban- 
denada peles nosso^ govemos 
era, solicitada por um mundo 
como que de joelhos, a pro­
duzir algo vital para a defe­
sa 4a Civiligtção.

Osganizou-se a Missão Siu- 
ia Costa, d* quál tive a hon­
ra de fazer parte, e que se- 
gniu para cs Estados Unidos

A  par dos problemas de or­
dem militar, do financiamen­
to ex igd o  pela lei “ lend 
lease” , que diziam com o  e- 
qu.pamento de nossas forças 
armadas, tínhamos a incum­
bência de cuidar da parte dos 
acordos relacionadOs com as 
/írjaterias pfrimãs de 'm^iOT 
prerr.encia.

O primeirc^, assunto de que 
tratamog se referia á borra­
cha e em seguida ao amnerio 
de ferro. _

Ninguém ignora o  esfõrçc 
que dispendemos neste ultime 
setor, do qual resultou a fun­
dação da Companhia Vak 
do Rio Doce. Algum dia c 
Brasil há de compreender i 
contribuição desse empreend 
mento para o futufo de sui 
econcmia.

As negôciaçõe^ sobre  a bor­
racha foram iniciadas sob~a 
Presidência do Sr. Willian 
Claytcn, então assistente do 
Secretario do Comercio, ten-* 
do como assessores o3 Srs. 
Warren Lee FiqfPscUr Pre(si- 
dente d Banco de Exporta­
ção e Importação, Laurence 
Dugan, Chefe dá Divisão La- 
tino-Aouericana, do Departa­
mento de Estado1 Nelson Ro- 
ckfeller, então Coordenador e 
numeroso grupo de técnicos.

Ao iniciar os trabalhos no- 
taomos já  haver sido elabora- 
dg pelos norte-americanos 
um projeto ao qual davam o 
nome de Amazon Vallei De* 
velaiiement Corporation, isto 
é, uma organização norte-a- 
mencana romo capital norte-

Foi assim, que so**eguim-'í 
numa epcca em que no Rio de 
Janeiro a borracha era cotada 
a 30 centavos em media pór 
libra peso, fazer um acordo 
cum o Governo Norte-Ameri­
cano, na base de 39 centavos, 
o que significava 30% mais.

Curioso é assinalar que, a 
esse tempo ò Sr. Ministro 
Artur de Sóuza Cista, Chefe 
da Missão, recebia um tele­
grama do Sr. ne^nardo Truda 
então Diretor da Carteira de 
Axpcrtaçao e Importação o\ 
danco do Brasil, no qual de- 
aia não perm.tisnemos a f i ­
xação ae um preço acima do 
agorante no momento em 
.icsso pais por uma questão 
m ordem economica, p-is tal 
,umento, segunao iS. Er“  re­
presentaria iacrüicio maior 
para o consumidor nacional.

Nao oh-tante o , tenegraoaa, 
j  acordo foi assinado na base 
.e 39 centavos por libra.

A  lição d* epopeia que se 
chamou o “ El Dcrado" nao 
nos saia do pensamento. T i- 
nnaituos diante de nos aqueia 
mesmo espetáculo que Pre­
senciáramos em Boston, em 
UUõ e, então, concertamos 
cona os norte-americanos que 
alem ao preço dq acordo, nos 
haviam, s ae conreüer um prt 
mioi sobre a exportação, na 
dw.e ae 2ò centavos por libra 
quando a exportação fosse de 
o a 10 mil toneladas e aci­
ma de 10 mil toneiadjã de 
o centavos. Assim proceaendo 
pretendíamos desde logo pre­
ver e prevendr o futuro. 
Sabíamos que, cessada a fo­
me da borracha, quando se 
restabelecer-se no mundo 0 
equilíbrio e  entrasse na fase

emerinanos. Era pois pensa­
mento dessa organização rea­
lizar ela~prOpria( o programa. 
Imediatamente pfroqedi com« 
o teria feito qualquer dos 
jpfSsentes. salieittei que aos 
brasileiros competia levar a 
efeito tal cometimento.

O SR. JOAO BOTELHO —
O que demonstra, mais uma 
vez, o alto esp rito patrioti- 
teo de V. Ex* E fetivam os? 
não seria concebível atribuir 
aos notte-amerfeamog a Pri­
mazia de promever o  desen­
volvimento do Vale Amazoni- 
co, quando dispomos de ho­
mens capazes. ~

O SR. VALE N T IM  F. BOU­
ÇAS —  Muito obrigado a 
V. Exa. . —o

O SR. JOÃO BOTELHO —  
V. E x 5*!, natdraújauenbe, ,pe|a 

M jeção, cori^gi^u  sde 
esse Companhia õe formaçao 
^exelusivao-^ente lEorfe-ameri- 

se transformasse, de­
pois na Companhia de Cwi- 
trcle dos Acordos de Washing 
tcn. penso tenha sido assim .1

O SR. V ALE NTIM  F. 
BOUÇAS —  O aparte de V. 
Exa constitue um estimulo 
p ára  n os  cfuc lid iu n os  n essas  
questões, e nos enche 3 i en­
tusiasmo Rola cauSa que 8-
b raça mos.

Mas, continuando, Sr. Pre­
sidente: njun momento de e ­
xaltação, ao verificar existir 
quase uma imposição da par­
te dos técnicos daquele pais, 
opuz-me veementemente a 
formular alvitrada, e, em  no- 
mig do meu governo, afirmei 
não ser tal sugestão aceitável 
por possivel de interpretar-se 
como um ato de politica im_ 
plerialista.

O SR. JOAO BOTELHO —• 
Muito bem,

O SR. VALE N T IM  F. 
BOUÇAS —  A  expressão 
“politica imperialista” lança­
da naquele momento, causou 
dlisaprnlanvíÇito aos nerte-a 
tmcriccncs. Acharam-na .mes­
mo, algo cfeníivo. As nego 
ciaçôes foram, susfensas e du­
rante 48 horas não se faKm 
mais em ,borracha. Esgotado 
esse tempo o Departamento 
de Estado, por intermédio do 
Sr. Laurence Duggan, procu­
rava apreximar-se die nossa 
Missão visando o reinicio das 
negociações. Esas foram re* 
encetadas, mas a e-sa ®lbura 
não mais se falava na Com­
panhia Norte-Americana des­
tinada a desenvolver o Vale 
Amazônico,

Acentuei, mais uma vez, 
que a tarefa era d* cOtnipe' 
tencia dos brasileiros; não o- 
bastante, estavamos pronto a 
receber toda e  qualquer cola­
boração da parte daquele po­
vo amigo

Oa mxmaiidade eponomaca, 
pvr certo deixaria homens e 
material abandonados, _ 

Faia-se qus houve grande 
derrota na campianha aa bor­
racha. Quero entretanto x » '  
brar aos ilustres memforoà 
desta Ccmiisão qúe o valor 
desse prêmio já vai para a 
casa dos 100 .tmihõfes ae cru­
zemos, recolhidos ao Banco 
de Credito da Borracha. ^ 

Consideraria esse prêmio 
uaua reserva intocável, en­
quanto não estivesse defini­
do. o programa da reabilita­
ção do homem e das coisas 
da Amazônia.

Evidentemente, desde que 
acordavamos aqeule preço 
cabia-nos olhar também para 
as obrigações que de-im pe- 
pes*r sobre os Estados Uni­
dos, que nao igsoravam-os, era 
o mercado- produtor de algu­
mas matérias primas ainda 
indispensáveis ao^ nossos 
produtos manufatu^adeb. Os 
d.inbdstiveis de que careria- 
mos vinham daqeuel pais, 
matéria plrirRa indispen^avíel 
á confecção final dos pneu 
maticos, —  produto que mui 
to pensam ser 100% nacior 
nal —  teriamos de receber 
dos Estados Unidos.

Na realidade, Senhores, 
nenhum pais é crmpletamen 
te independente. O Brasil, os 
Estados Unidos, com toda a 
sua riquesa, são paises inde­
pendentes. Podemmos Buscar 
um exemplo desra indepen­
dência no fobrico dos pneu­
máticos, no qual entra 775% 
de borrasha. 15% de algodão, 
mas cs 10% restantes sao 
representados por outra, ma­
téria, inclusive produtos quí­
micos diversos. Des Estados 
Unidos fica depesdendo a im­
portação do negro de fumo, 
do oxidioi de zinco e doss ars. 
Segundo «s  termos do acor­
do, os Estados Unido« se o­
brigavam a fornecer-nos esse 
material pelos seus preços 
de custo —  tudo dentro do 
compromisso da ColifjyBencia 
realizada em 1942 no Rio de 
Janeiro.

Isto foi feito.
Outras obrigações assumiu 

o Governo do Norte-america— 
so. Por exemplo: não só^coim 
prar cs excedentes de nossos 
artefatos de bornaqha, como 
tambemi fomecj&rimos armas, 
munições, ferramentas uten- 
silhcs vários, folha de flan­
dres, medicamontcs, depositos 
para ccmbustivelis. materiais 
rodoviários e fluvial e mais o 
de que precisavamos para a 
nossa indUsífcria ieserfltiva e 
db (prgdiátõj; niaiuvfa tureiirs 
de borracha.

Devo lembrar aqui, logo 
«pos o irrotnpinjento d» gver.

na, quasdo se aheavam os 
Estados Unidos premidos pe­
los preparativos para sua 
própria defesa e, especiai- 
mente pela luta com o  Ja* 
pao, atravèssaimce enorme cri 
se de transportes, com a fa l­
ta de gasolina. Que se ob­
servou então Os penuemati- 
fOs rigaram inas pratel^iijas 
das fabricas e d°s distribui' 
deres. Fomos procurados por 
jtmf-weros. aistr.buidoff/fes, que 
desejavam uma_ orientação, 
pois tinha recéiV de firar 
rom seus fapitais empatados.

Há um caso a proposite 
que peço permissão para re­
latar. .

Uma fabrica naciosal, da­
quelas que aparelhadas para 
produzir o mesmo artigo qut 
o similar estrangeiro, encon. 
trava-se pelos motnivos refe 
ridos em seria dificuldadt 
financeiras e um de seus di 
retires visitou-me expona 
sua situação. Solicitando ' 
ipnsarainhai.se a infejressadai 
particulares sorte|-|ameri<^no; 
pretendia lhe adquirissem t 
fabrica. _

Procurei iraediatamente po. 
essa firma em contacto con. 
os diretores da Rubber Re­
serve, agencia- do Govem* 
Americano, cinsegcindo fizes 
sem uma visita á íabr.ca, m 
momento em serias dificuIOi 
d©s, representadas per cem 
promissos urgentes de algus. 
milhõe de cruzeiros. Não pi- 
diã vender seu^ produtos, es 
tava na immenc a de parar. 
Suas obrigações pesavam-lht 
cada vez mais. Os america­
nos adsuiriram tedo, õ esto­
que da fabrica,'á vista, e, 
como não dispusessem de ar­
mazéns onde uepõi itar a mer­
cadoria, a própria fabrica 
nacional se tõrnoii 'dèpcsita- 
ria. E destro de 24* horas essa 
industria recebia a importân­
cia de alguns milhnies ae cru­
zeiros, o  quq lhe permiti® 
destarte, ccntinúar sendo ú- 
ma organização brasileira.

O SR. JOÃO BOTELHO — 
Muito bem.

O SR. VALE N T IM  F. 
BOUÇAS —  Surge a guerra 
submarina e chegamos a esta 
tri-te realidade:^ o norve dc 
Brasil transíorniâ-se numa 
ilha. Desde que se deserga- 
s zeu o  transporte jtnaritimo 
pelos ataques aos nosses na­
vios, aqucie região do. pais 
ficou c^TdpVetasrjs-iTfe. isofadd 
sem recursos inclusiv® -°- 
frendo a mais absoluta escas­
sez de generos.

,Cu*mpria:nos agir. Tivemos 
então de m.bil zxr navios es- 
tnangeiros, a fim  de que não 
faltassem utilidades e ate 
me-mo alimentos ao- sorte.

O SR. JOAO BOTELHO —  
Houve «quisiçao, pela SNAPP 
de quatro ou cinco . embarca- 
çõfes ncrte-amejrifcanu^, tipi o 
gaiola ou tipo holandesa.

o  SR. v a l e n  í  im  f . 
BOUÇAS —  V. ExB temi ra­
zão. logo em seguida a assu­
mirmos a reiponsabil idade 
d « Comissão de Acordo, sur­
giu muita critica: pretendia- 
se, que, seis meses apos as­
sumirmos aquele copmpaS>niis- 
sjos Já rçivtesSsemVs_ íjeaüzadjq 
o que em trinta arios não se 
havia feitat Em  1910 a Ama­
zônia .possuia 52.000 tonela­
das, representando por 310 
navios: quasdo Ifí chegan|0.-> 
em 1942, o numero de unide­
des era inferior a 100 e sua 
tonelagem não. ia alem de 
10 ,0 -0.

°Um ano depois contavamos 
tom as embarcações a que o 
nobre Representante Sr. João 
Botelho aludiu alem de outras 
num total de 20,200 toneladas

O SR. JOAO BOTELHO —  
Que desafogaram grandement 
a população no ’ qüe respeita a 
mantimentos, bem como quan­
to á entrega da produção na­
tiva. Devemos mencionar, 
tanrbem, as lanchas de desem­
barque. Como V. Exa sabé na 
Ponta do Guamá havia úhva 
secção nautiça norte-america­
na de lanchas de desembaf- 
que e mais tarde montaram 
outra secçbo de lanchas H ig­
gins, perto de " Val-de-C-es,

O SR. PAU LO  SARASATE 
—  Apenas nso concordo com 
o adverbio “ grandemente” . 
Desafogaram de alguma fo r­
ma.

O SR. JOAO BOTELRO — 
Desafogaram muitissimo.

p SR. VAWINTIM 7.

BOUÇAS — Por um® ques­
tão de tática’ politica ficaria 
entre os dois —  entre “gran- 
dertiente”  e “ de alguma for­
ma” . . .  .

De fato. quando conside­
ramos que 'estamos hoje ex­
portando uma quntidde de 
bcrracha superior á que ex­
portavamos há quinze anos e  
quando verificamos a dificul­
dade que  tinhmos para a ob­
tenção de embarcações, pu­
demos fazer uima ideia do7 es* 
fiorço despendido.

Ccimeçamos a  trabalhar e 
recebemos, aqui no R io de 
/aneiro, toda a sortej^e ata* 
tueS, que vinham das manei­
ras mais disfarçadas, desde 
;s ataques da imprensa com­
batendo as condições dos a- 
.ordos, até ás modalidades 
onsistentes em telefonemas 
lesanintedoras, qjqais fossem 
omundeando o  torpedeamen— 
o de nososs navios etc.

O SR. JOAO BOTELHO —  
-tido isso fazia .parte da sa­
botagem fascista.

O SR. PAU LO  SARASATE
— Exatamente.

O SR. V ALE NTIM  F. 
BOUÇAS —  De pleno acor- 
lo  cem VV. Exas,

Não devemos esquecer tam­
bém, «  ação do rádio"de Ber­
lim que nos mesmo dia em 
que davamos ordens, quase 
secretas, para a saida de na. 
vios em demnada do norte 
fazia chacota do nosso ncime 
referind-se á pratica desses 
navios.

O SR. PAU LO  SARASATE
—  A  “ quinta coluna“ estava 
bem organizada no Brasil, 
contando comi o apoio, de e le­
mentos do governo, homens 
de responsabilidades na poli­
tica de então.

O SR. V A LE N T IM  F. 
BOUÇAS —  Acrescentava o 
radio de BerLm que nossos 
acordos nada mais significa­
vam do que a venda do Bra­
sil aos Estados Unidos.

E  era, Serijpres nesse am­
biente que orabalhavaraos que 
curupriamcs nosso dever de 
levar avante o programa 
traçado cujo objetivo era a 
defesa nacional.

O SR. PAULO SARASATE
— Re: ervar-me-ei, gara for­
mular algumas perguntas a* 
pos * conclusão.da exposição 
de V. Exa, mas. permita-me 
ligeira interrupçãt* para di­
zer que efsas criticas da 
parte dos nazistas eras» anti­
patrióticas; da parteS dos 
bra^ileiy^,', rtoijèiry Ijem pn- 
tencionados, inclusive da qua 
se totalidade de nossa im­
prensa, o que houve fo j tuna 
íJonsideraTfci1 força estiimnilja- 
dera em favor dos acordos 
de Washington.

O SR. VALENTIM  F.
BOUÇAS —  Não há duvida.

O SR. PAULO SARASATE
—  No meu_Estado estimulei
bastante a ida dos trabalha­
dores para a Amazonia, por­
que acreditavamos com a
necessidade de cooperarmos 
com os Estados Unidos.

O SR. V A LE N T IM  F.
BOUÇAS —  Devo dizer que 
essa campanha fortaleceu nos. 
sa missão porque, duraiuê" o 
period o de guerra, novas ma­
quinas vieram para a indus­
tria nacional e  muitas coisas 
pudemos corrigir grjaças a 
essa critica.

O SR. PAULÒ SARASATE
—  Estimulo, nós o demos. 
Critica quase nãç podíamos 
fazer, mesmo quando bem in­
tencionada, porque a censura 
não perm tia. Nos Estados, 
em geral, não podia '~haver 
critica de qualquer especie, 
mesmo construtiva, desde que 
se relacionasse c«m a car̂ _- 
panha da borracha.

O SR. VALENTIM  F . 
BOUÇAS —  Posso afirmar a 
V. Ex® que a imprensa do 
Rio de Janeiro jamais encon­
trou, de nessa parte, qual­
quer embaraço á sua critica 
que sempre feita ao nosso ser 
viço, .

A  SR. PAU LO  SAR ASATE
—  A  mentalidade dos Estados 
era mais assficcianfe.

O SR JOAO BOTELHO —  
No meu Estado a liberdade 
de critica fo i absoluta. V. Exa 
sabe que a “ Folha do Norte" 
p o “ Estado do Pará” ataca­
ram os acordos o que prova 
que o governo daquele epcca 
não eensuruava o pensamen­

to.i * . . , . ________
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o  SR. V ALE NTIM  F. 
BOUÇAS —  De nossa parte, 
CGunpreendiamos bem a criti* 
ca e, cominuadamente, pro­
curavamos dela tirar provei" 
to . . .  .

ü SR. PA U LO  SARASATE
—  Pois nãic.

O SR. V A L E N T IM  F. 
BOUÇAS —  ...porque em 
geral, provinham de homens 
que, estudiosos do problema 
conheciam de perto as ativi­
dades goroiíeras.

Lego em seguida aos acoT- 
dos de W  ashingtoo, o  Bãnco 
do Brasil iniciou as opera­
ções de compra e venda de 
borracha crua e assumiu o 
controle de exportação de 
borracha. Havia porem neces­
sidade de se instituir uma 
organização especializada em 
atendesse á região do Norte, 
do pais.

Para isso. fo i fe ito  tudo 
cpian^o erb. pvEsiveL, p|orque 
desde Itenga d̂ itla sjesnitiamcs 
que u(av dos nossos grandes 
males residia n& centralização 
detmasiada. Arsim o Banco de 
Credito da Borracha se insta­
lou no Norte na capital do 
Estado do Pará, e não no Rio 
d« Janeiro modificando-se 
assim aquela politica de fui 
nil que se vinha praticando 
desde longa data. —

O SR. JOÀO BOTELHO
—  Muito bem. Politica em que 
todos os recursos eraim cana­
lizados para o centro.

O SR. VALENT1M F. 
BOUÇAS —  Tudo vinha para 
o cen tro ...

O SR. PAU LO  SAR ASATE
—  E’ uma verdade

O SR. V A L E N T IM  F. 
BOUÇAS —  .. ,!deix|ando-fce 
desemparado o resto do Brasil

O SR :JO ÃO  BOTELHO — 
Esse mal, que t:dos nos re­
conhecemos, já era referido* 
em 1860, pelo grande Tavares 
Bastos, no seu livro “ A  P ro­
víncia” . E ’ um mal secular.

O SR. PAU LO  SARASATE
—  Neíse ponto a Constitu 
inte de 46 só merece elcgbs

O SR. V ALE N TIM  F. 
BOUÇAS —  O Brasil entrou 
com 60% na formação do ca­
pital do Banco de Credito da 
Borracha correspondendo 
b0% acs Estados Unidos

(Rubber Development Cor­
poration.

Ao publico também foi efe- 
recida oportunidade de subs­
crever ações , do Banco, mas 
problemas da guerra^ não 
talvez muito entretido ecm os 
lhe deu acolhimento. Estava- 
mos em pleno ^onflito e náo 
podíamos fazer também, gran 
de propaganda. Quem vos dr 
rige a palavra no momento 
suoseneveu ações no "valer de 
CrÇ 10,000,Ou e cada um de 
seus f-lhos —  CrS 5.000,00. 
Não obstanite, este gesto sig­
nificam mais um „ incentivo, 
serviu de motivo para que se 
disee.se haver eu subscrito 
quantias vultosas. Meu obje­
tivo entretanto f o i  
o üe dar apeio de -ordem, mo­
ral a uma. campanha qu& v i­
sava beneficiar sobretudo a 
região do norte do pais.

A  Dtire-tpriaí doí tranco de 
Credito da Borracha ficou 
cempesta de elementes brasi­
leiros e norte-americanos, 
bem de acordo com o que 
fora- assentado na Conferen­
cia do R io de Janeiro.

Os credites rotativos do 
Banco foram  estabelecidos 
grela Rubber Developemjent 
Corporation a favor do esta­
belecimento. ascendendo, a vá­
rios milhões de' dólares.

Graças á atuação do Ban­
co de Credito da Borracra 
ria nos tipos do produto. Ho- 
tivelmtós uma grande melht>- 
o produto do norte. Todas 
industria nacional receber es- 
je  é uma satisfação para a 
aquelas ímpureãas , dabitual- 
mente encontradas nas pelas 
d sapareceram.

O SR. V ALE N TIM  F. 
Em  consequência, também, 
da ação do Banco, surgiu uma 
industria nova —  do latex.

O SR. V ALE N TIM  . . .  
BOUÇAS — Muito bem.

iPelo Decreto n° 4.523, de 
25 de julho de 1942. fo i cria­
da a Comissão de Controle 
dos Acordos de Washington. 
Esse organismo1 sempre muito 
ative e pronto a receber 
qualquer incumbência, teve, 
sob sua direção não apenas o 
eqnfa-ole ídn, tborrachay *n,as 
também o de m nerio de fe r—- 
ro babaçu artefatos de borra­

cha, cacau, castanhas, café, 
maonona timbó, cru tal de ro­
cha mica este. bem ccmo 
em v.rtude de acordes su­
plementares a: questão dos na 
vias para a Amazónia, dos 
mantimentos etc. Tivemos, 
ainda, outros acordos adicio­
nais, criirgo o relativo a pro­
dução da borracha em inato 
Grotso; formação do
SEMTA, do SESP e da SAVA 
contacto cam a Carteira de 
Exportação e Importação do 
Banco do Brasil, com â CAE- 
TA  e, finalmente, eou» o Ban­
co Mineiro de Produção.

Órgãos coordenador que e­
ra, a, Comissão de Controle 
dos Acordos de Washington 
itet)a i^tL»s treutenda^,) cfm o 
era natural, dades ds interes­
se^ era jogo. Afinal, é muito 
porque a. soma destes répre- 
justa essa luta de interesse 
senta a riqueiza nacional.

O SR. JOÃO BOTELHO — 
Essa luta é sempre inevitá­
vel em. tais ccas-ões.

O SR. V A LE N T IM  F. 
BOUÇAS —  Tivemos neP^Ssr 
dade de entrar em contacto 
cem o Ministério da Marinha 
devido á questão dós navios 
mercantes bem ccmo o Minis­
tério da Aeronáutica, para a 
cobertura dos nosos navios 
que transportavam homens "e 
generos de pr imeira necessi­
dade, entramos também em 
rio da Guerra, n » que se re- 
entendimentos "com o Ministe- 
feria as liçenças para ho­
mens que iriam trabalhar na 
Amazónia e que ficaram isen­
tos do serviço militar.

Aqui cabe ressaltar a cOo- 
iPferação valiosa que ípx^be- 
mes em Belem, do General 
Paula Cidade, por oca"ião do 
inicio de nosso serviço nu­
ma ep ca em que, piara nos 
não existiam domingos nem 
feriad s, e  só nos inspirava 
um pensamento: trabalhar.

O SR. JOÃO BOTELHO — 
A  e p °c a , o General Paula Ci­
dade era Comandante da 8a 
Região.

O Sr. Valentim F. Bouças 
—  Itealmente..

O arordo relativo acs ar- 
tefates de borracha estipula­
va, para o Brasil o compro­
misso de consumir 10,000 to-

neladas desse produto, expor­
tando «  excedente paia °s
Estados Unidos qu para as
demais nações aliadas. Gfra- 
ças a isse teríamos os pneu­
máticos necessários ao nosso 
mercado interno e _« exceden­
te, segundo compromissos 
assumidos peies Estados Uni­
dos reria para asse país re- 
anetide.

Dev: aqui dizer que os
preços foram ajustados pela
Comissão de Dctesã Econo­
mic« Nacional, em 27 de de­
zembro de 1944, mu-to- antes 
da Conferenc a d:s Chance­
leres no Rio de JaTSeiro ou 
mesmos dos chamados acordo= 
de Washington. O tabelamen- 
uo qompreendhai ptieumatiecs 
e camaras de ar.

A  Comissão de Controle dos 
Acordos de Washington náo 
permitiu durante toda a v i­
gência da guerra, a elevação 
d: s preços dos pneumáticos 
e das camaras de ar, tanto 
pana o  mercado interno ccmo 
para o externo apetar da al­
ta geral obsevada com rela­
ção aos demais produtos.

Tivemos a criação da SAVA  
que alem da distr buição dos 
generes, coordenava seu em­
barque; houve o trabalho de 
cooperação com o SEMTA e 
o serviço den minado B N I e 
cargo do Dr. Henrique Do­
ria de. Vasconsel s.

Foram enrtão transporta­
dos, 12,637 trabalhadores.

Em fim  de 1942, em v ir­
tude da elevação geral cte 
preços e da escascez de mer­
cadorias, f  zemos novo acor­
do com os Estados Unidos 
passando a borracha de 39 pa­
ra 45 centavos a libra.

Com o ataque dos subma­
rinos aos nossos navios que 
levavam generös para o nor­
te, houve um colapso nò trans 
porte e uma grande crise se 
fez sentir tanta." em Manaus 
ccmo em Belem-. Em conse­
quência organizamos o 96 f 
viço de transporte e distri­
buição já ai sob proteção mi­
litar. _

Para termos uma ideia do 
que isso significava, conve re 
lembrar que em 1910 a Ama­
zónia possuia 310 navios com
52.000 mil toneladas; ein

1942 dispúnhamos de 100 ve- 
lhes. navios ccím menos de
10,000 toneladas, mas já em 
plrincípias de 43 jppssuiarrto - 
alem dos navios v-ndos dos 
Estados Unidos outras ~ em­
barcações aprove.tadas, an­
teriormente abandonadas, e  
levando-se a um tctal de 
20.500 toneladas.

Çòmpreendiamci:, - todavia, 
que a produção da borracha 
era questão essencial pa a a 
vitoria das Nações Unidas. 
Instituímos então um plano 
de fomento da produção A- 
mazomia que fo i -objeto de 
um contrato direto mente fe i­
to entre os norte americanos 
o e Coordenador da Mobiliza­
ção Economica, sr. Ministro 
João Alberto.

Com a criação do SEMTA, 
cerca de 10.000 trabalhadbres 
do Rio Granoe do Norte e do 
iCeará são encaminhadas pa­
ra Belem e, dai para a Bacia 
Amazomca. Desse momento 
em diante o serviço ficava 
sob a responsabilidade do dr. 
Henrique Doria de Vasconse- 
los, isto é, do DNI, que su- 
-pe/rintendf.a o abastecimento 
e a direção do Departamento 
Naconal de Imigração-.

O SR. FERNANDES TA- 
VORA, Presidente —  Sr. «Bou­
ças: Peço peimissão para di­
zer justamente essa parte do 
transporte dos trabalhadores 
e as possibilidades de seu re­
torno aos lares, é a que ma­
is diretalmertte interessa é 
Comissão. Seria interessante 
para nós colher os maiores 
esfclarecin-jentts pisdveis a 
respeito.

O SR. AGOSTINHO DE 
O LIVE IRA  —  A  assistência 
pessoal aos trabalhadores que 
fizeram a campanha da bor­
racha é uma parte que mui­
to nos interessou.

O SR. PAU LO  SARASATE 
—  Naturalmente, o relatório 
do Sr. Bouças está esquema­
tizado. Depois de concluído 
faremos as perguntas neces-- 
sarias.

O SR. JOÃO BOTELHO — 
Todos esses aspectos se en- 
trctàm. A  exposição deve sèr 
completa.

O SR. FERNANDES TA- 
VORA Presidente —  Todos

nós estamo* ouvindo a expo- 
sjiçio dpi Sr. Bouças, muito 
interessante aliai, com. gran­
de prazer. Apenas desejo, 
salientar que a pàrte mais 
diretamente nos interessa é 
a do encaminhamento e Ve- 
toriio do pessoal.

O SR. PAULO SARASATE 
—  Deixemos o Sr. Bouças 
prosseguir no seu relatorio.

O SR. FERNANDES TA- 
VQRA. Presidente —  Muito 
bem. Peço ao Sr. Bouças con­
tinue e  exposiçâi». que está 
muito- interessante.

O SR. VALE N TIM " F . 
BOUÇAS —  Falava eu so­
bre o transpor-te dos traba­
lhadores, que não estava, 
-por assim dizer, afeto a n°S " 
aa Comissão. O serviço se fa  
zia em virtude de acordo ce 
lebrado diretamente entre o 
Qoqrdena-dor da bf büizaçâo 
Econcmica e a Rubber Deve- 
licpment Ccqporation.

Vtfltarei e esse pronto quan­
do tratar da parte relativa á 
transferencia do serviço do 
SEMTA para a CAETA. ~

Cumpria-nos aparelhar o 
SNAPP que, como todos sa- 
bam, faz o serviço- do trans­
porte fluvial na Amazónia. 
A li faltava tudo: reparo de 
Jir.^terdaly cpmbu^Jiveí, '  cre­
dito.

Não me alongarei neste 
ponto, por 'que sinto haver 
interesse geral sob outros 
aspecto.

Nossa Comissão prestou o 
auxilio, começando por obter 
des americanos um credito- de 
10 milhões de cruzeiros co­
mo adiantamento, para aten­
der a necessidade do SNAiPP.

O SR. JOÃO BOTELHO — 
V. Exa poderia ainda acres­
centar que, devido a‘o ampa­
re dessa organização-, temos 
a construção ainda em pros­
seguimento do dique seco de 
Belem, enu Val-deCãe^, que 
será o  segundo da américa 
do Sul.

O SR. V ALE NTIM  F . 
BOUÇAS —  E’ verdade. Tive 
ocasião de trabalhar muito 
per esse dique ç terei muita 
pena se a nova administra­
ção do pais não concluir essa 
obra de real necessidade

O SR. JOÃO BOTELHO —

W  h i s k i e s - C h a m p a n h e s - C e r  v e j  a s  •  G u a r a n á s
V IN H O S  N A C IO N A IS  E ESTR ANG EIR O S  

C O N H A Q U E S  E O UTR AS BEBIDAS  

E S T IV A S , C E R E A IS , C O N SE R V A S  

F R U T A S  E N L A T A D A S  

O M AIO R  SO R T IM E N T O  DA PRAÇA  

Para sua festa de aniversario faça-nos 

a sua encomenda

SAB O N E TE S , P A P E L  

M A N IL H A  E ALM ASSO , 

, V A S S O U R A S  E E S P A N A D O ­

RES, O LE O S  C O M E S TÍV E IS , 

C H A R U T O S  E U M  SEM  N U M E R O  

DE O U TR O S  A R T IG O S  DE P R IM E IR A  

Q U A L ID A D E

BEBIDAS G E LAD AS A Q U A L Q U E R  HORA

Veodas em grosso para o interior
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Até o governa passado esta­
va em prosseguimento, dele 
recebendo toda a ajuda. Creio 
que as obras esta-o em anda­
mento.

O SR. V À LE N T IM  F . 
BOUÇAS —  Acredito que 
sim.

0 trabalho no SESP resul­
tou de outro acordo, para que 
obtivéssemos não apenas am 
paro medico mas de outra 
modalidade, a serem presta? 
dos acs trabalhadores que 
por ali passassem. In-tituiu 
se, assim, um serviço contra 
a maiaria de saneamento a 
tem dq aKfcis»enoia miedk» 
Em fim  de 43 o  SESP já dia 
punha de um quaaro de mais 
de 3.000 Jjun^ottamf, cL 
quais 66 noxte-ameucanos e 
2.941 btrasileir-s*. Esse acor 
do vigorará até 31 de dezem 
bro de 1943. O serviço ieva 
ai a efeito em Belem, como 
am Manaus e Porto Yeii*> t  
muito interessante. De ate- 
brina, até 1943. tinhsau»s 
distribuído mais de lo,üü0,0o 
de comprimidos. A  par disso, 
havia um serviço ae eorisui 
tas medicas e vacinação num 
total de dezenas e  dezena, 
de milhares de cas«s.

Instituímos a Cimisslo Bra­
sileiro de Génercs Ahmenti 
cios que, apesar de ter come­
çado alguma coisa em Belém 
não me parece haver ccn- 
tr,guiafc gnandes resu^a<d:s.

O SR. PAULO SARASATE 
— E ’ uma verdade.

O SR. JOÃO BOTELHO — 
Em todo o pais’.

O SR. FERNANDO TAVO- 
RA, Pretidente —  Foi tum 
desastre.

O SR. VÀ LE N T IM  F. 
BOUÇAS —  Infelizmente, 
Não exerciamos ação sobre 
ela, que estava afeta ao Mi­
nistério da Agricultura.

O SR. FERNANDES TA- 
VORA, Presidente —  A maior 
parte dos generes 'foram atira­
dos a água por falta de trans 
porte que os conduzisse ao 
interior. &

O SR. V À LE N T IM ' F. 
BOUÇAS —  Depois veio »  
Caeta, por assim dizer esta­
belecendo uma especie con­
jugação do trabalho oo Sa­
va e do SEM TA para continu­
ação do transporte de homens 
e ao mesmo paso para soluçãó 
ue um problema que preocu­
pava profundamente naque- 
ms- regiões princlpalníente 
no Ceará e no Maranhão e 
que consistia rua situação cios 
chamados dependentes situa­
dos nos núcleos. C.mpreen- 
diaarus que essa situação era 
criada peles azares da guer­
ra. Pois bem.; não havia cer­
ta fiacijiidade dé transporte 
para es.es dependentes e as­
sim mulheres e crianças per­
maneciam nesses, acampamen­
tos, podendo-se ,.disso esperar 
casos dos mais graves conse­
quências.

Os no^té-américanv, pno- 
fundamente impressionados, 
buscavam também uma solu­
ção, que afinal, fo i encontra­
da. Em seis meses alem. do 
envio de trabalhadores conse­
guimos fazer com que as 
familias fossem encaandnra- 
das aos ceus respectivos che­
fes na Amazcnia. Quando não 
tinhamos noticias dos traba- 
Ihajdiares, conduzíamos fuas 
familias dê volta acs lugares 
de erigem. Nesses poucor? me­
ses já não havia nes núcleos 
nem mulheres nem crianças, 
isto é, desapareceram as a- 
glcmeração de dependentes.

Urgia encarar, também, 
um outro setor —  o  da indus­
tria nacional de. artefatos de 
borracha. *

Fci um d s maiores" 'pro­
blemas que tinham"^ de solu­
cionar, porque não só fazia 
mistér desenvolver a produ­
ção de pneumáticos: neeessa- 
ri:s ao? nessos serviços rodo 
viários c.m-. atender ans çe- 
didos das nações aliadas, co­
m i, os Estados Unidos, c a 
Inglaterra. Iguai? solicitações 
rseebramos também da Colem 
bia, Panamá, Boíivia. Instituí­
mos um serviço especial de 
eontrite. A  luta era aspera, 
p rque havia intromissão da­
quele." que não desejavam a 
viteria das Nações Unidas e 
precuravnn por te-da fbrma 
criar-n?s embaraços. Assim é 
que, da noite p ira  o día, sur­
giam, em nci'so pais, numero
ga? fabricas de fios de bor­

racha. Nunca se fabricou 
tanto fio de bcrracha no Bra­
sil.

O SR. JOÃO BOTELHO — 
E tants saltos de bcrracha.

O SR. VÀLENTIM  F. 
BOUÇAS —  De fato, vivía­
mos aos saltos —

Esses artigcs eram remeti- 
d *  s para a Argen­
t i n a em grande quanti­
dade bastando dizer que só 
em um an-c, nossa exporta­
ção de fios e saltos exporta* 
a mais de 7 milhões de dóla­
res isto é 140 milhões de cru 
zeires, e isso numa fase em 
que tanto precisavamos da 
b.rrachaj jfira  o esforço de 
guerra.

Emfim, enquanto tudo fazi- 
anaos w i i  o pensamento de 
apreveitar ao máximo nossa 
borracha os Srs Represen­
tantes devem e-tar lembrados 
nunca se vira tanta sola fros- 
sa de sapatos pelo Brasil in- 
leiro, fabricada de pura bor* 
.acha, e isso era* obra de e le ­
mentos nazistas, que procura­
vam impedir a utilização^ do 
produto para fins militares.

Estabereceu-se por essa *1‘ 
.ura. na produção de artefa­
tos de borracha um controle 
absoluto, determihando-se pre 
eiS£,nvente o que deviam con­
sumir nossos fabricos e aqui­
lo que deviames exportar pa" 
ra as Nações Unidas. Esse 
retor esteve sob a direção d > 
Dr. A ri Ttorres e'pôster íormen 
te do Professer F. J. M aííei 
o« resultados colhidos í-orasn 
os mais interessante!: o Bra­
sil fc i  o unico pais no mundo 
que nao esteve sujeito ao 
mtreado negro do pneumáti­
co. A té o momento se p.eixar- 
mos a C-missào isso aeVnte- 
ceu. Depois no fim do ano 
pa.saoo quando cessou o con­
trole a situação mudou ape­
sar de produzirmos mais te­
mos iaita de pneumáticos, 
existe mercado negro e para 
a Argentina se encaminham 
dezenas de milhares de pneu­
máticos ccmo contrabando.

O SR. JOÃO BOTELHO — 
Antericrmente, até V. Exa 
deixar a Comissão não exis­
tia esse contrabando?

O SR. VÀLENTIM  T .  
BOUÇAS — A té deixar a Co' 
missão, deve dizer a V. Exa 
na» tinhamos mercado negro 
e jamais faltou pneumáticos 
no comum». Atribuo esse fato 
cm grande parte, á explen- 
dida cooperação de quantos 
trabalhavam nesse setor, des­
de o, mais modesto dos cola­
boradores em  todos os pon­
tos do território nacional. Ou­
vi cbauffeurs dizerem que 
evitavam correr demasiado 
nas curvas para evitar o des­
gaste dos pneumáticos aléto 
do normal e atsim estivésse­
mos habilitados a fornecer 
maiores quantidades as Na- 
ç,es Unidas.

O SR. PAULO SARASATE 
—Independente mesmo da 
vontade ou do poder de fisca­
lização da Comissão, é notorio 
que nem por isio deixou de 
haver contrabando de pneu­
máticos .

O SR. VÀLE N T IM  F .. 
BOUÇas r -  Houve,, mas em 
muito menes escala.

O SR. PA U LO  SARASATE 
—‘Mas houve.

O SR. V À LE N T IM  F . 
BOUÇAS —  Não há duvida, 
tanto assim que consegui­
mos prender, n » sul, vários 
contrabandistas, apreendendo 
milhares de pneumáticos que 
dep. is foram distribuídos no 
proprio Estado por conta das 
respectivas cotas.

O SR. PAU LO  SAR ASATE 
—  Cem» V. Exa diz isso pro­
va a existência do contraban­
do.

O SR. FERNANDES T A - 
VORA. Presidente —  Infe.- 
lizmente sempre fo i grande 
<y contrabando nas fronteiras 
do Rio Grande do Sul.

O SR. JOÃO BOTELHO — 
O mal ê secular.

O SR. V À LE N T IM  F . 
(BOUÇAS —  No momento a 
fiscalização era interna, e, dai 
não haver falta de pneumá­
ticos nem. existir mercado 
negro.

Seja-me ,pjeirtniti<ic> insistir 
que o  Brasil fo i o unico pais 
em todo o  mundo —  e  eu 
prrcçrri onze —  livre do 
mercado negro e das altas a­
lucinantes, desses artigos. • 

Falamos na Rubber Devr

lcpement Corporation, repar­
tição do governo norte-ame­
ricano que t.nha c.iuaeto co­
nosco e era, por sua vez, por­
tadora das ações do Banco da 
Bcrracha. Recebemos dessa 
organização" extraordinárias 
provas de cooperação. Por 
seu intenmedio fomos abas­
tecido» com milhões de c m- 
piimidos de atebrina; bacias 
galvanizadas, barcos, cartu­
chos para espingardas, 30.000 
espingardas, machados, mo­
tores de popa, oleo diessel etc. 
Se não recebemos tudo o que 
de que carecíamos, tivemos o 
máximo po.sivel, atendendo 
circunstancias.

Havia também um acordo 
suplementar com o Governo 
Norte-Americano^ . em virtude 
da grande diiicindi.de de co~ 
mercio na Bacia Amazônica, 
intromis.ão da SA V A  fazendo 
Alegaram, .entretanto, que a 
a distribuição d^s generos, 
estava prejudicando o comer­
cio local em sua situação e- 
eoncmica. Gcmbiniou-se P°is 
a redação de novo acordo, re ­
tirando das ma os dos norte- 
americanos a ebrigação de 
distribuir os generos peto 
preço de 1942. Davamforlhes 
e:sa vantagem mas por ou­
tro lado eles se comprometi­
am a elevar o  preço da bor­
racha de 45 para 60 centavos

Devo acentuar que, no mo­
mento em que tratei do au­
mento do preço nes Estados 
Unidos encontrei forte pres­
são.

Persisti, entretanto, no 
meu pento de vista e apos 
prolongadas demj»rdhqs, tive 
a satisfação de ver vitoriosa 
a causa que defendíamos. 
Destarte fo i elevado o preço 
da borracha, preduto de pri­
mordial interesse para a guer 
ra de 45 para 60 centavos a 
libra .peso.

Isso trouxe, p r outro la­
do as grandes industrias de 
borracha no sul que não pu­
deram comprar mas assumi­
ram- compromisso para a 
venda de artigos manufatu­
rados um prejuízo de alguns 
milhões de cruzeiros. Foi o 
que sucedeu c m a Gocd Year 
e a Firestone que re dirigi­
ram a ComissâÇi de Controle 
dos Acordos de Washington, 
pedindo uma revisão '"nos pre­
ços de venda dos pneumáti­
cos, sob a alegação de que, 
passando a borracha de 45 pa 
ra 50 centavos, suas" íriãustri- 
trias. Convoquei uma reuni‘0 
das fabricas no Rio de Ja-- 
neiro e  diante de tedos os 
représentantes de nossa in­
du tria de artefatos de bor­
racha, demonstrei que a bor­
racha não podia influir tã;

ram m© que a interrompesse 
resolvendo não aumentar o 
preço de venda dos "pneumá­
ticos e  cantaras 3e ar.

Tenho, pois, o prazer de 
informar a esta ilustre Co­
missão que, enquanto esteve 
seb nossa responsabilidade a 
Comissão de Controle dos"A- 
cordos de Washington, an- 
mentamos o preço da borra­
cha de 39 pára 45, e de 45 
ra 60 centavos, suas indíis- 
preços dos pneumáticos e  ca­
ntaras de ar, sofressem alte­
ração desde 1941, até o  mor 
menti em que deixamos a­
quele orglo.

O SR. PEREIRA DA S IL ­
VA —  Um detalhe que tem 
sido muito »explorado diz-se 
que tem cs norte-americanos 
pagaram preços muito melho­
res pela goma elastica prb- 
duzida na Bolivia e em outros 
paizes. Faz-se com isso, cam­
panha muito severa centra a 
orientação dos responsáveis 
pelo setor da borracha.

O SR. VÀLENTIM  F . 
BOUÇAS —  Positivamente 
deve haver engano, por que, 
quando celebramos nossos a ' 
covdos ccm os Estados Uni­
dos, sempre se temeu por 
base um preço unif- rme. Pos­
so garantir a V. Exa que a 
nenhum outro pais se pagou 
preço mais elevado do que 
aquele assegurado ao Brasil. 
Tanto assim que, enquanto 
discutíamos em 1944 o preço 
da borracha, a Rubber Deve- 
lopemente Corporation em te 
legrama —  que infelizmente 
não tenho em nwu poder pé-

dia-nos não comunicássemos 
a quem quer que fosse a ele­
vação do preço já cbtid», 
_ 'rque tencKnava iazer a co- 
municaçf-io conjunta; a todos 
es países produtores, zelamos 
Mín»p>re com o maior cuidado 
para que q Brasil jamais ti­
vesse uatamento u iienor ao 
uiapensaao a qualquer outra 
Nação.

O BK. PEREIRA D A S1L- 
V a  —  Fico satisfeito com, o 
esclarecimento por V. Exa 
prestaao.

O BK. FERNANDES TA-
VORa , RreSiOentc — Estou 
intormado de que a diferen­
ça ae preço recebida pelos 
seringueirJs peruanos e  oA i 
vjano- em reiaç-o aos nossos 
iam por base o acordo sobre 
o saneamento dos respectivos 
pa.se.. o  Brasil preienu, que 
(o Uoveuno iXo^oeiAiueii-icwno 
se encarregasse ao saneamen­
to, ao passo que os outros 
pai.es preteriram íicar õ>m 
esse cargo. Be eles nze.sem 
ou não esse saneamento, ig- 
nerames, mas o fato e que 
receberam mais dmbeiro.

U SK. VÀLENTIM  F . 
BOUÇAS —  E’ possível que 
«. s governos, recebendo a par­
te destinada ao saneamento 
efetua.semi que cintribuição 
entre os seringueiros, a.re- 
tmente.

Ü SR. FERNANDES TA- 
VORA, Presidente —  O fa ­
to é que os seringueiros bo­
livianos e peruanos recebe­
ram muito mais do que os 
nosses. Nós encarregamos os 
norte-americanos de fazer, 
bem ou mal, o tal saneamen­
to. Para esse fim desviamos 
grande quantidade. Foi a ed" 
piicaça» que me deram. Não 
sei se é exato. .

O SR. VÀLENTIM  F . 
BOUÇAS —  O preço pago pe­
lo Governo Norte-America­
no fo i uniforme em tiaos os 
países. Era uma das clausulas 
do acordo. Quanto a distribu­
ição do preço em cada pais, 
ficava naturalmente a crité­
rio des re-pectivos governos.

Entretanto, nós, n0 Brasil, 
lembrando aquela experiencia 
do “ EI Dorado” em que se 
entregou çl região praticamen­
te a aventura e a especula­
ção e receosos de que, termi­
nado o acordo da b.rracha, 
viesre a Amazônia a ficar nas 
meSmfJÊ condições <|e penú­
ria, ornamos outras medidas. 
A  verdade é que a guerra 
terminou ha um ano e muitos 
reteres de atividades já  co­
meçaram a sentir o efeito das 
movias dotndiç'/.)  ̂ Jccn.jmicas 
sem choques viclentcs. Mui­
tos artigos já começaram a 
baixar nesta transição para

americanos ou seja um terço 
do mesmo preço,. '

No entanto, ccnfroníapTdo- 
se o panorama atual com o 
espetáculo de luto e decadên­
cia humana apos o “ El Dora
do” amazonico,. atetemog o
Banco dé Crédito da Borra­
cha cujos maiores acionis­
tas são os Governos do Brasil 
e dos Estados Unidos, com um 
capital superior ao Banco do 
Brasil, que ramo sabem é de 
100 milhões de cruzeiros, ao 
passo que o do Banro da 
Bcrracha é dè 150 mildões de 
cruzeiros. .

Com a criação do Banco de 
Crédito da Borracha em vez 
de trazermos^ Hinheiro ’ do in­
terior para o centro do pais, 
nós o levamos para a re fe ­
rida região amazônica. 
Desejaria1 informar que quan-

O SR. JOÃO BOTELHO —  
do da ultima Reunião para 
Estudos dos Problemas da 
Borracha coube-me ser o Re­
lator da I a ÇorqissSo —  da 
economia da borracha. Entre 
as sugestões apresemtadas e 
aprovadas em ptenario, uma 
houve, no sentido de se trans­
formar o Banco de Credito da 
Borracha num íãnco  de am­
paro de toda a" produção da 
Bacia Amazônica, competin­
do-lhe a distribuição de re­
cursos destinados .á produção 
agro-pecuaria, industrial, a 
estabelecimentos de patro­
natos a escolas técnicas pro­
fissionais de acordo eom as 
zonas. I?so prova á socieda­
de, que a fundação do Banco 
de Credito da Bcrracha, pos- 5ibilitando etee encaixe que,

segundo esteu Informado, 
eonstitüe uma reserva de 140 
milhões de ciüzeircs...

O SR. V ÀLE NTIM  F. 
BOUÇAS —  Perfeitamente.

O SR. JOÃO BOTELHO — 
, .  .representa um esforço e ­
norme no setor de nossa eco­
nomia, cujo reflexo so o fu 
curo airá.

O SR. FERNANDES TA- 
VORA, PRESIDENTE —  Es­
se encaixe do Banco de Cre­
dito da Borracha é fruto do 
trabalho do seringueiro e, con­
sequentemente, oeve ser em­
pregado em beneficio ao pro­
prio seringue.ro e não desti­
nado a outros fins.

O SR. JOÃO BOTELHO —  
V. Exa me perdoe mas não 
e tanto assim. Na Reunião a 
que aluai esxudteá profunda­
mente o assunto-. O serin- 
gueiiL* não fo i tacrif.cado. 
Ainoa agora vai ter em vari­
as regiões,^jiat.onatos, esco­
las, com e i»a  economia. Só 
no Banco de Credito do Bor­
racha, segundo o ultimo re- 
latoruJ, foram depositados 
Cr$ 6.000,000,09 para a cria­
ção de patronatos.

O SR. PAULO SARASATE
—  E ’ precisamente o que o 
Sr. Bouças acaba de afir­
mar: a finalidade do Banco é 
beneficiar o seringueiro,

O a»K. VALENiiAl BOU­
ÇAS — Justamenjte.

O SR. FERNANDES TA- 
VORA, PRESiDENTE —  E ’ 
o que eu digo, pois o serin­
gueiro fi-'i quem concorreu 
para a formaçao dessa ri­
queza.

O SR. JOÃO BOTELHO — 
Ninguém pode ser mais ami­
go doe. seringueiros do que 
V. Exa, que viveu niaquelus 
regiões e pertence a uma fa- 
mj.iia traaiciõnal nai nossa 
cerra e que emprestou a e~ 
nergia sadia de sua mccida- 
de ao desenvolvimento da fl­
uía zcn ia.

O SR. FERNANDES TA- 
VORA, PRESIDENTE — 
Muitj.» obrigado a V. Exa

O SR. VÀLENTIM  B,OU- 
ÇAE —  As reservas acumula- 
oias nc- Banco devem equiva­
ler atualmente, ccmo bem e- 
qentiáou o ilustiç Rfep|resen- 
tante Sr. Joa© Botelho ao 
^eu .proprio pastai- 'femzs 
taimbem- a F.crdlandia, adqui­
rida por ò milhões de cruzei­
ros e  cujo acervo é de valor 
muitas vezes superior que 
custou ao Banco.

O SR. JOÃO BOTELHO — 
A i pármito-me f;ír4‘ ‘a nte- 
destia de V. Exa. Soube por 
intermédio de pessoa autori­
zada , que me merece crédito 
que V. Exa estava na Ame­
rica do Norte, quando sur-. 
giu a possibüidaoe da Con- 
ces.ao Ford ser vendida á 
Good Year e, depois á Orga­
nização Higgins por 4 milhões 
de L iares. V. Exa, prevale­
cendo se de suas amizades 
com o grupo norte-america­
no, teria feito um apelo pa­
ra que Ford na» pudesse 
nas in i.v  de particulares a­
quela propredade, mas a 
deixasse 30h a jurisdição do 
Governo. Então teria V. Exa
—  segundo a fonte inf-erma- 
d:'ra —  conseguido do filho 
do Sr. Ford vendesse o pa- 
trimonio « »  Governo do Bra­
sil pela insignificância de
250,000 dólares, em ver de 
Ford embolsar 4 milhões de 
dólares á vista, oferecidos 
pelo G w d Year. Desejaria 
que V. Exa desíe sua pala­
vra a respeito.

O SR. VÀLENTIM  BOU­
ÇAS —  Agradeço o aparte 
de V. Exa e procurarei es­
clarecer o assunto.

De fato, quando de minha 
ul-sima viagem aos Estados 
Unidos, tive conhecimento de 
que a Fordlandia havia sido 
oferecida a  Gocd Year, mas 
esüa não desejava interferir 
na aquisição. Por out^o la­
do soube que a Higgins se 
ene ntrava muito interessada 
em ficar com toda as insta­
lações. Não 'preciso ir  m as 
lotnge, bastando dizer que, 
pelo proprio balanço levanta­
do, na epoca, pelb Dr. Felis- 
berto de Camargo, então Di­
retor do Instituto Agronomo 
do Norte, »  valor da conces­
são era calculado aproxima­
damente, em 100 milhões de 
oruzéirote. Sahedp^i do fato, 
pór intermédio* de pessoasde minhas delações, entrei

em entendimentos com os di­
rigentes da Cia. Ford, lem­
brando-lhes que aquela fun- - 
oaçâo nãõ devia ser objeto 
de uma simples venda de ca- 
rater comercial. Tratava-se 
de uma concessão visando o 
desenvolvimento da ord&rru e- 
oonomica e social da região 
e base, portanto, de uma ci- 
vilisação.

O SR. JOÃO. BOTELHO — 
Não devia, rpdto ser objeto 
de mera transação ccmercial.

E ’ com prazer que sníormo 
ter o representante do Sr. . 
Ford que ptonveísou cpmigo 
em Washington, entrando 
imediatamênte em contacto 
ccan o Senhor Henry Ford I I  
pelo telefone, com queim tam 
bem tive ensejo de falar, d i­
zendo, lhe eu que, sendo a 
Fordlandia uma concessão fe i­
ta pelo Estado do Pará, pelo 
Governo Federal em suma, 
não devia constituir objeto 
de semelhante transação. E ­
la devia ser cedida, já  que 
Ford por ela não maig se in­
teressava, ao proprio Go­
verno Brasileiro. E ’ qu^ Ford 
If, ao assumir a administra­
ção, deiejava concertar to­
des os seus esfomos na in­
dustria de automóveis e não 
mais se preocupar ccmn minas 
de carvão, que vendeu nos 
Estados Unidos, nem com a 
exploração da borrpjcra. A r ­
gumentei que seria mais jus­
to te entregasse e concessão 
ao Governo Brasileiro, ao seu 
Misisteruo da Agricuituna. 
Foi me ponderado que moti­
vos de ordem fiscal impediam 
essa doação, o  que é; perfe- 
feamente compreensvel. De 
acordo com a legislação ame­
ricana do ímiposto sobre a 
renda, na hipótese da deação 
os 14 m-ihões de dolares gas­
tes na Foraiandia teriam de 
figurar ccm0 lucro, sendo o 
imposto pago sobre este. Foi 
enccmraao, então, a seguin­
te formula: a cjxice^são ven­
dida ao_ Governo . Brasileiro 
pela importância de 250 mil 
dólares. £, assim’ se fez.

Cabe aqui assisaiar que de­
pois de aceita a nossa pro­
posta e  nao tendo o governo 
Bra -leiro recursos aestina- 
dc^ a esse fim, sugerir se u- 
ciiizasse uma parcela do fun ­
do espee.al do Banco de Cre­
dito da Borracha, não porem 
aom a intenção de que a For- 
dlandia use tcrpaL-e pripiãe- 
dade do Banco, que não e a 
instituição propri, para diri­
gi-la. A  Fordlandia, a meu 
ver, devia ser entregue ao 
Ministério da Agricuitura cu 
ao Estado ao Pará, seriao o 
Banco teria de fazer ali 
grandes gastes._ A  Fordlan­
dia é um núcleo de civiliza* 
Ç“0 oiV^sai um qaapreetndi- 
mento ,qu|e honra prefunda- 
mente aos norte-americanos 
e ao. brasileiros; aos primei­
ros, pela coragem de sua rea- 
lizaçHO, aos. segundos, péla 
colaboração prestada.

O SR. JOÃO BOTELHO — 
Este ponto será objeto de 
um projeto de lei que apre­
sentaremos á Camara »rdina- 
n-a. Para provar a V. Exa 
Sue não me estou baseasdo 
na sua deia para de futuro 
lançar uma sugestão, o  que, 
alias, seria agradavel aos 
meus sentimento^ porque 

idaco é patriótica, devo in­
formar que estou eom um 
requerimento datado do dia 
30, propondo medida a meu 
ver interessante. Chegou ao • 
meu conhecimento, como re­
presentante da região que, 
anda antes da Concessão 
passar ao âmbito do1 Governo 
teria sido vendida a maquina 
geradora de eletricidade da 
melhor serraria da America 
do Sul.

O SR. V ÀLE NTIM  F. 
BOUÇAS —  V. Exa temi to ­
da a razão.

O SR. JOÃO BOTELHO —
O requerimento está vasãdo 
n<s seguintes termos-: (L ê ) 

Meu objetivo é evitar, até 
que veja instalada a Camara 
ordinária, que o governo - 
ppssa alienar qualquer bem 
daquele patrimon|o. Stei que 
o Senhor Presidente General 
Eurico Dutra é um patriota 
e conduzirá »  Brasil a seus 
altog destinos, mas ,de qual­
quer maneira, é^se requeri­
mento- visa acautelar o pa­
trimônio 5á existente. Na Ca­
mara ordin&ria a bancada do

acentuadamente no preço de 
venda como alegavam os fa  
brioantes. A  certa altura da 
erposição os industriais pedi­

«  tempo da paz. Já se pro­
cura negociar bcrracha orien­
tal na base de 22,5 centavos
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Pará iprofx>rá que a Pordian- 
tração dos governos federal 
dia fique debaixo da adminis 
ou estadual.

O SR. V A LE N T IM  F. BOU­
ÇAS —  Felicito-me em ouvir 
a palavra de V. Exa. Retirar 
essa maquina geradora de e- 
letricidde da Amazónia é 
matar a semente de uma ci­
vilização.

Senhores, o que falta «o  
;norte é o desenvolvimento 
industrial.

O SR. JOÃO BOTELHO —  
Perfeitamente.

O SR. V A LE N T IM  F. BOU 
—  ÇAS O norte do Brasil não 
pode eostinuar a «e r  uma co* 
ionia. . .

O SR. JOÃO BOTELHO — 
Muito bem.

O SR. V A LE N T IM  F  BOU­
ÇAS —  . . .  e a verdade é 
que o  norte tem vivido até 
hoje na dependencia abso­
luta dos estados do sul.

Apraz, pois, cuvir a pala­
vra do nobre Representante 
,Sn. Jtoãjo Boqeljho, <Jue vjem 
em oneu apoio nessa patrióti­
ca aipiração de que perma­
neçam no norte essas rique­
zas. Conheço bem todas a­
quela reg.ão, onde se podem 
jjonmiar u %  dviliz^içãj». óro  
p-cal modelar.

Quando propuz ao Gover­
no Brasileiro que assumisse 
a administração da Fordlan- 
aia, fo i tendo em mente o e " 
xemplo que a Inglaterra nos 
dá com a ~llba dg Trinidad, 
transformada num; centro 
de civilização tropical.

O SR. JOÃO BOTELHO — 
Temos mais proximo de nos, 
o exemplo da Guiana Ingle­
sa, fonte de suprimentos da 
Inglaterra.

O SR. V A LE N T IM  F BOU­
ÇAS —  A Guiana Inglesa, 
aliás, dedica-se principalmen­
te a cultura da cana de açu-- 
car, , j * 1  Ú

Com o pensamento de esti­
mular o desenvolvimento e*- 
ccnomico do norte, muito me 
tenho batido jteUa .transfor­
mação da Fordlandia numa 
gTande estação experimental 
de agricultura tropical.

O SR. FERNANDES TA- 
VORA. PRESIDENTE — In­
felizmente, os onus da Con­
cessão Ford são bem ípãa- 
dos para nós. Não isei se te­
remos capacidade para con­
servada, porque o que se fez 
até agora foj a custa de mui­
to dinheiro.

O SR. PEREIRA D A  S IL ­
VA —  Triste é duvidarmos de 
nos mesmos.

O SR. FERNAND ES TA- 
VORA, PRESIDENTE —  Es­
tou n »  convicção de que o 
plantio da seringueira fo i er­
radamente feito e de que te 
ramos agora de arcar com as 
despesas enormes, sem pen­
sar nia possibilidde de lucro.

O SR. V A LE N T IM  F. BOU- 
Ç05 —  Peço permissão a V 
Exa, Senhor Presidente, ^ fi­
ra me declarar mais otimis­
ta. Percorri toda aquela re­
g ia » e informaram-me ali 
que, dentro de tres anos, po­
deremos colher cerca de 5,000 
toneladas de borracha na 
conscessão. A lem  disso, os ho­
mens que foram trabalhar na 
colheita do látex, na Fordlan- 

# dia, não mais estarão sujei­
tos aquelas doenças tão co­
nhecidas, nem se sentirão i­
solados da civilização.

O SR. FERNANDES TA- 
VORA, PRESIDENTE —  Tu­
do isso estaria muito bem, 
Sr. Bouças, se a moléstia não 
a tocas se e matasse, como es­
tá matando, mais de um mi­
lhão de seringueiros, como 
(aqui afirmou p  Dbutor Fe- 
lisberto de Camargo.

O SR. VALENTIM  F. BOU 
ÇAS —  N i  Fordlandia?

O SR. FERNANDES TO* 
VORA, PRESIDENTE —  Sim.

O SR. JOÃO BOTELHO —  
De fato o Diretor do Insti­
tuto Agronomico do Norte as. 
sim o declarou.

O SR. VALENTIM  F. BOU­
ÇAS —  Naturalmente S. S. 
se referia as seringueiras an­
t ig a s .. .

O SR. JOÃO BOTELHO — 
Sim; as antigas.

O  SR. VALENTIM  F BOU­
ÇAS —  . . .  e não ás da no­
va geração. Sei que agosa 
ha uma n w *  especie imune 
á moléstia.

O SR. JOÃO BOTELHO — 
Ftri dos que debateram o as-

sunto com <> Dr. CamargO.
V. Exa declarou que náo 

acreditaria constituísse a 
Concessão um qims pesado 
para a região. Devo esclare­
cer que nós daquela região, 
temes todo o interesse em 
que a Concessão, se desenvol­
va cada vez mais: ou, porem 
d s que acreditam que todo 
o norte do Brasil —  não a ­
penas a região amazônica — 
só se industrializará e pro­
gredirá quando os capita's 
locais se organizarem em so­
ciedades anónimas por cotas. 
Só assim, podereproes desen­
volvermos. Náo podemos con­
tinuar vivendo etenamente sob 
o amparo do P 'der publico. 
Os capitais e a iniciaiva Par­
ticulares é que devem 
em harmonia, visando o be­
neficio geral. Se a Amazonia 
depdnçfe do nardeste, verda­
de é que o nordeste também 
depende da Amazonia. Dai a 
necessidade de uma conjuga­
ção de esforços, que por cer­
to encontrará eco no cora 
çãò dos bons patriot ae, como 
e o de V. Exa.

O SR. PEREIRA DA  
SILVA  — Muito bem. De­
vemos confiar em nós mes-

n‘0  SR. FERNANDES  
T A ’VORA, PRESIDENTE  
_  Vamos ouvir o Sr. Va- 
lentim Bouças.

O SR. VALENTIM  F. 
BOUÇAS — Como dizia, 
temos a Fordlandia, e, ho- 
ie na Amazonia, uma 
produção media de 30.000 
toneladas de borracha, da 
qual a industria nacional 
consome mais de 50% ^

O acordo com o Govêr- 
no Norte-Americano, que 
deve expirar em 30 de ju­
nho de 1947, estabelece o 
preço de 60 centavos por 
libra, para todo o exceden­
te exportável da borracha, 
além do prêmio adicional.

Há, ainda, um compro­
misso do Governo Federal 
ainda não satisfeito, de 10  
milhões de cruzeiros, que 
devem reverter em bene­
ficio do fundo especial do 
Banco de Crédito da Bor­
racha. #

Realizamos, por intermé­
dio do Banc0 , uma cam­
panha saneadora dos tipos 
de borracha exportada, 
que nos permitiu readqui­
rir para o Brasil, no es­
trangeiro, o bom nome. 
Hoje em dia, tôda a bor­
racha procedente da Ama­
zônia tem emprêgo ime­
diato graças ao prestigio 
e ao crédito reconquista­
dos.

Podemos ainda apon­
tar, dentro de todo êste 
programa, as realizações 
do Instituto Agronômico 
do Norte.

Agora, pergunto; perde­
mos realmente a batalha 
da borracha?!

Eu mesmo não sei.
Mas não importa dizer 

que ganhamos ou perde­
mos. Lutamos. E o que im­
porta é ganhar a paz.

Apezar de ter deixado a 
Comissão de Controle dos 
Acordos de -Washington, 
por motivos imperiosos de 
ordem particular e que a­
fetaram, enfim, minha 
propria familia, traduzi­
dos no luto, todos os atos 
que praticamos, em rela­
ção ao norte, foram sem­
pre visando o futuro, por­
que sou daqueles que 
vêem, no norte e no nor­
deste, uma das maiores 
reservas do Brasil, em ho­
mens e em material.

O SR. PAU LO  SARA- 
SATE — Muito bem.

O SR. VALENTIM  F. 
BOUÇAS Quando falamos 
no sul, podemos dizer que 
falamos no capital. Da 
mesma forma, porém, que

a organização industrial 
ou comercial, para ter as­
segurado seu progresso, 
forma seu fundo de reser­
va, é no norte e no nordes­
te do Brasil que temos 
uma das grandes, a reser­
vas da nacionalidade bra­
sileira. (Muito bem).

Portanto, não podemos 
deixar essa região aban­
donada. O norte tem dado 
exefonplos formidáveis de 
sua capacidade. E’ uma 
imensa zona que ocupa 
dois terços do território 
nacional e que até hoje

permanece praticamente 
esquecida.

Não será exagero afir­
mar que o norte do Bra­
sil tem sido completamen- 
ta desprezado, esquecidos, 
—  todos nós, de que, se 
amanhã sofrêssemos a des­
graça de um ataque par­
tido do suli, precisamente 
ali iriamos encontrar os 
meios para a nossa própria 
salvação.

Que fazer, então?
Na ocasião um que se 

realizava a Conferência 
de Chapultepec, ao áe fo-

Singer SewingMa- 
chine Company
Sentimo=nos na obrigação de le= 

var ao conhecimento do publico em 
geral que, na impossibilidade de rece= 
ber das fábricas o suprimento regular 
das máquinas de costura “Singer”, e 
tendo em vista a exiguidade do esto= 
que dessa mercadoria, deliberamos 
adotar, enquanto perdurar tal situação, 
a inscrição para a sua aquisição, assim 
servindo equitativamente a nossa dis= 
tinta freguezia.

Convidamos, portanto, aos pre= 
tendentes a fazerem, no livro em po= 
der da Gerencia, a sua inscrição pes= 
soai e intransferível.

Singer Sewing Machine Company
Rua Ulisses Caldas n.° 95 

Caixa Postal, 45 —  Fone 19=57
N A T A L  —  Rio Grande do Norte

calizar a situação econó­
mica, já eu tinha os olhos 
postos no futuro, prevendo 
a expiração do acordo da 
borracha.

Em 1944, quando se reu­
niu a Conferência chamada 
das Comissões Intelrameri- 
canas, defendíamos a bor­
racha contra a concorrên­
cia de produtos sintéticos.

S irvam -se  do 
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Presidirá a conven= 
ção da U.D.N. 

no Pará
BELEM, 15 (Meridiona)l 

— O deputado Agostinho 
Monteiro está sendo espe­
rado nesta capital para 
presidir á convenção 
UDN.
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Assine o
“O  JO R N A L »

para o ano de 1947
. O matutino carioca mais difundido no Brasil

Espelha a vida nacional e estrangeira 
Regista o ritmo de todas as atividades nacionais 
Serve as causas do povo e do país 
Age acima dos interesses e das injunçÕes

A s s i n e  o  “ 0  J O R N A L ”
LEVA A  TODOS OS LARES LEITURA SADIA E UTIL  
EDUCA E D ISTR A I
APROXIM A O LITORAL DO INTERIOR

SU PLE M E N T O  L IT E R A ’RIO, FEM IN IN O , ETC.
PREÇOS DAS ASSINA ­

TURAS:
A nuais ...........  CrS 90,00
Semestrais .. CrS 50,00 
Trimestrais .. CrS 30,00 
Mensais .. .. CsS 10,00

Remeta diretamente a im­
portância da assinatura pe­
lo prazo que desejar, ou 
procure hoje mesmo o nos­
so representante local.

ADMINISTRAÇÃO:
AV. V E N Ê Z U E L A , 43 —  4.° andar —  Rio de Janeiro

(As assinaturas começam e terminam em qualquer dia)

Nossa proposta foi aceita 
e faz parte das resoluções 
daquele conclave.

Em ambas as conferên­
cias, sempre tivetmos pre­
sente,, que o fato de que 
o norte vive quase exclu­
sivamente da exportação 
de matérias primas.

Qual a consequência, 
meus Senhores, para o 
país que exporta exclusi­
vamente matérias primas? 
Este país se vê transfor­
mado em simples cplônia.

Vamos falar francamen­
te, como brasileiros, e 
examinar a situação que 
se desenha para o norte 
e o nordeste, em relação 
aos Estados do sul, —  Es­
tados industriais. E ’ de 
verdadeira colonia.

O SR. PEREIRA D A  
SILVA —  Perfeitamente.

O SR. FERNANDES  
TAVO R A, PRESIDENTE
— Consomem, por preço 
exorbitantes, o que produ­
zem e fornecem por pre­
ços mínimos.

O SR. JOÃO BOTELHO
— E’ a realidade. Aliás, 
encaramos o assunto sem 
regionalismo, com o mais 
sadio patriotismo.

O SR. VALENTIM  F. 
BOUÇAS — Mas são ver­
dades que devemos dizer, 
para o bem geral.

Isso ocorre, porque o 
norte produz a matéria 
prima. Mas, quem . impõe 
o preço?

O SR. FERNANDES  
TA ’VORA, PRESIDENTE
— O industrial.

O SR. VALENTIM  F. 
BOUÇAS —  Perfeitamen­
te: o industrial. Como vi­
vemos, ainda, sob o regi­
me da tarifa protecionista, 
não permitimos aos esta­
dos do norte importar pro­
dutos manufaturados de 
outros paízes. Diante des­
sa situação, resta-lhe ad­
quirir sómente os produ­
tos do sul do país.

O SR. FERNANDES  
TA ’VORA, PRESIDENTE
— Monopolizadoras.

O SR. VALENTIM  F. 
BOUÇAS —  Quero dizer 
que sofre a imposição do 
preço para a sua produção 
e aquilo de que necessita 
para o consumo próprio é 
vendido por um preço tam­
bém fixado' pelos estados 
industriais.

Na época em que vive­
mos, não deve haver, de 
modo algum, o predomi- 
nio de uns estados sôbre 
outros. Daí, um natural 
movimento de defesa por 
parte daqueles que, efeti­
vamente, estão sendo pre­
judicados. Que fazer? Pro­
porcionar ao norte e ao 
nordeste elementos com 
que atinjam sua indepen­
dência economica. E como? 
Poderiamos aqui citar as 
palavras do grande Presi­
dente ' Roosevelt, ao falar 
a Assis Brasil, quando da 
nossa Missão em 1933: —  
Ao chegarem ao seu país, 
dizia Roosevelt, promo­
vam, com os seus patríci­
os, a industrialização. In­
dustrialização quer dizer 
civilização. Procurém in­
dustrializar o Brasil, cpm 
o que estarei de acordo. 
Sei que muitos norte-ame­
ricanos não compreendem, 
á primeira vista, o que 
seja industrializar o Bra­
sil. Para mim, industriali­
zar o Brasil é proporcio­
nar-lhe maior riqueza, 
maior poder aquisitivo, 
parã comprar outras coi­
sas qye nós produzimos e

L i
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o Brasil não pode produ­
zir.

O SR. FERNANDES  
TA ’VORA, PRESIDENTE
— E’ uma verdade absolu­
ta. •

O SR. JOÃO BOTELHO
— Infelizmente,êsse gran­
de homem morreu.

0  SR. VALENTIM  F. 
BOUÇAS — Pelos acordos 
de Washington fornecia- 
mos ás Nações Unidas o 
babaçu, a mamona, a bor­
racha, etc., como se fôsse­
mos simples colônia.

Que procuramos fazes-, 
então?

Aqui temos, por exem­
plo, uma das cláusulas da 
Conferência de Chapulte- 
pec:

TRANSFORMAÇÃO DE
M ATE’RIAS PRIMAS  

Conferência Interamerica- 
na sobre Problemas da 

Guerra e da Paz
Considerando:
Da conveniência de me­

lhorar as condições de in­
tercâmbio das matérias 
primas relativamente ás 
manufaturas.

Recomenda:
1 — Que as nações ame­

ricanas produtoras de ma­
térias primas procurem 
industrializá-las no maior 
grau viável á sua exporta­
ção, e que se estabeleça 
uma cooperação técnica e 
financeira necessária para 
êste fim.

2 — Que as nações ame­
ricanas procurem dar as 
maiores facilidades possí­
veis á importação de ma­
térias primas parcial ou 
totalmente elaboradas.

(Aprovada na sessão ple­
nária de 7 de março de 
1945).

Com isso, meus senho­
res, tinhamos em vista 
não apenas proteger a bor­
racha, mas também os! 
óleos, as fibras etc. i

O SR. JOÃO BOTELHO
— Tôda a produção do 
país. (Muito bem).

O SR. VALENTIM  F. 
BOUÇAS — Todo o norte 
deve industrializar-se, por­
que a industrialização sig­
nifica civilização.Com esta 
convicção apresentei um 
plano (aos norte-iamerica- 
nos há poucos meses com 
o objetivo de em vez de 
reembolsá-los do capital 
por êles empregado no 
Banco de Crédito da Bor­
racha, correspondente a 
40% do total, distribuírem, 
êsses 3 milhões de dólares 
entre os estados partici­
pantes da chamada bata­
lha da borracha.

O SR. JOÃO BOTELHO
— Muito bem.

O SR. VALENTIM  F. 
BOUÇAS —  ...isto é, A ­
mazonas, Pará, Acre, Gua- 
poré, Rio Grande do Nor­
te, Ceará e Mato Grosso.

Por que pleiteei esse be­
neficio? Por que, quando 
organizamos o Banco de 
Crédito da Borracha, os 
norte-americanos sabiam 
que aqquêle dinheiro não 
estava sendo aplicado com 
o objetivo de lucro. Era 
uma contribuição para a 
batalha da borracha. Logo, 
se era uma contribuição 
para o esforço de guerra, 
por que desejarem os Es­
tados Unidos «retirar êsse 
dinheiro do Brasil?

O SR. PEREIRA DA  
SILVA  — Muito bem.

O SR. VALENTIM  F. 
BOUÇAS —  Nestas condi­
ções, meu trabalho e mi­
nhas propostas, nos Esta­

dos Unidos, têm sido para 
que essas ações do Banco 
revertam em beneficio da­
quela região.

Pela primeira vez, na 
historia financeira do Bra­
sil, retiramos recursos que 
geralmente se acumulam 
em São Paulo e no Rio de 
Janeiro, e os transferimos 
para uma instituição de 
crédito no norte para que 
êssq estabelecimento que 
já tem projeção no merca­
do internacional, possa fa­
cilitar amanhã, 0  crédito 
para a compra de máqui­
nas o que benefieiarão o 
norte e o nordeste, dando 
novo impulso àquelas re­
giões.

Devemos nos bater, 
sem desfalecimento, pela 
industrialização do norte e 
do nordeste. São terras 
que precisamos cada vaz 
mais desenvolver e civili­
zar, fornecendo ás suas po­
pulações o maior conforto 
possível.

Para isso iniciamos um 
programa que visava a li 
acumular aquêlte fundo de 
reserva, que já me referi.

Oxalá a iniciativa seja 
levada avante e se não dis­
persem os recursos acumu­
lados direta ou indireta­
mente pelos próprios ho- 
mqns do norte.

O Sr. Agostinho Olivei­
ra — Permito-me lembrar 
ao Sr. Bouças que nossa 
Comissão tem por finali­
dade primacial o inquéri­
to sôbre a batalha da bor­
racha, principalmente no 
que se refere ao fator hu­
mano. V. Ex.a está fazen­
do uma exposição brilhan­
te, de acordo com os pro­
fundos conhecimentos fi­
nanceiros que possui e 
graças á participação que 
teve no setor da borracha. 
Da maneira pela qual V. 
Ex.a eptá conduzindo sua 
exposição, vai nos enri­
quecer de conhecimentos 
financeiros...

O Sr. Pereira da Silva
—  Necessários aliás...

O SR. AGOSTINHO

OLIVEIRA — ... que mui­
to apreciamos, mas o fa­
tor humano foi o problema 
de que resultou a grita no 
Parlamento. Estamos par­
ticularmente interessados 
na exposição que V. Ex.a 
desenvolve, mas, a meu 
ver, V. Ex.a poderá eluci­
dar mais amplamente o 
aspecto humano.

O SR. PAU LO  SARA- 
SATE — Depois da expo- 
ção formularemos as per­
guntas que julgarmos ne­
cessárias. Já ficou assenta­
do isso.

O SR. PEREIRA D A  
SILVA  —  Sua Ex.a, por 
certo, abordará êsse ponto.

O SR. JANDUF CAR­
NEIRO — Desejo obser­
var que o Sr. Bouças teve 
ensêjo de citar vários Es­
tados, entre os que contri­
buiram para a campanha 
da borracha. Ao que me 
me parece, porém, omitiu 
a Paraiba.

O SR. VALENTIM  F. 
BOUÇAS — V. Ex.a tem 
razão, e eu me apresso em 
inclui-la.

O SR. JANDUF CAR­
NEIRO —  Obrigado a V. 
Ex.a.

O SR. FERNANDES  
TA ’VORA, PRESIDENTE
— A  Paraiba contribuiu 
bastante.

O SR. VALENTIM  F. 
BOUÇAS — O aparte do 
Sr. Agostinho Oliveira, 
preocupado com a situação 
do homem, prova o dese­

jo de S. Ex.a de amparar 
o principal elemento de 
tôda organização, que é o 
fator humano.

Neste sentido, penso que 
devíamos promover uma 
organização especial, au­
tónoma, embora ligada ao 
Ministério da Agricultura, 
do Instituto Agronômico 
do Norte e da Fordlândia, 
indenizando o Govêrno 
Federal, 0  Banco da Bor­
racha das obrigações já 
pagas e a pagar em ambas 
aquelas organizações, que 
deveriam ser, salvo melhor 
juizo, estações experimen­
tais de agricultura tropi­
cal, a exemplo do que fi­
zeram os ingleses em Tri­
nidad. O que não pode é 
ficar a Fordlândia com o 
Banco de Crédito da Bor­
racha.

O Banco de Crédito da 
Borracha deve ser imedia­
tamente transformado em 
Banco da Produção Tropi­
cal, diversificando suas o­
perações de forma a per­
mitir igualmente a diversi­
ficação da produção no 
Norte e Nordeste. E’ ne­
cessário dar-lhe uma es­
trutura bem sólida, para 
servir ao desenvolvimento 
industrial do Norte...

O SR. JOÃO BOTELHO  
— Esclareço a V. Ex.a 
qua essa idéia foi objeto 
de um relatório meu na 
Conferência da Borracha, 
realizada há pouco no Mi­
nistério da Fazenda.

O SR. VALENTIM  F. 
BOUÇAS —  Deve-se ela­
borar, com urgência, nos 
têrmos da recomendação 
da Carta de Chapultepec, 
um programa urgente e 
imediato para a borracha, 
nos têrmos lembrados há 
dias pelo Sr. Pedro Cher- 
mont de Miranda, num 
artigo da seção Econômica 
do “Correio da Manhã” — 
isto é, buscando uma es­
cala descendente o reajus­
tamento do prêço entre a 
produção extrativa e o 
consumo industrial,

E’ uma necessidade, por­
que, mantendo êsse prêço 
para a borracha podemos 
chegar a um verdadeiro 
abismo. E ’ indispensável 
a reestruturação do Banco 
de Crédito da Borracha. 
Não podemos, porém, per­
der a oportunidade que 
nos assegura a própria 
Conferência de Chapulte­
pec, ao resolver:

“l.° Que o controle es­
pecial que foi ou seja in­
dispensável impor ao co­
mércio internacional, de­
vido a situação da guerra, 
deverá ser eliminado no 
interêsse do desenvolvi­
mento comercial no perío­
do de após-guerra assim 
que seja possível e em es­
cala compatível com o 
mais eficaz prosseguimen­
to das hostilidades, esten­
dendo-se que com a termi­
nação das mesmas a con­
servação temporária de 
tais limitações poderá tal­
vez sen* necessária, porém 
unicamente para fins rela­
cionados diretamente com 
a transição da guerra para 
a paz, ou com a estabili­
dade econômica do respec­
tivo pais durante tal pe­
ríodo.

2.° Qua para a modifi­
cação de leis, medidas e 
atos de emergência que te­
nham por objeto a prote­
ção da economia nacional, 
cada govêrno americano 
adote um sistema gradual,

legando em conta o ritmo 
em que se ampliem e re­
novem os meios de produ­
ção e de transporte desgas­
tados em consequência dos 
progressos técnicos.

3. ° Que se designem para 
as Comissões Nacionais de 
Fomento Interamericano, 
entre suas finalidades, as 
seguintes:

a) A  colaboração no ee- 
íudo e na execução das 
medidas especiais de recon­
versão e reajustamento;

b) A  execução da reco­
mendação X X XVII da Ata 
Final da Conferência das 
Comissões Nacionais de Fo­
mento Interamericano rea- 
liada em Nova York, em 
Maio de 1944, relativa á ar­
bitragem comercial.

4. ° Que os governos dos 
Paises americanos que. se 
encontram atualmente em 
guerra, e que mantêm res­
trições, prioridades ou ra­
cionamento para suas ex­
portações durante o perío­
do de transição, permitam, 
sôbre uma base justa e e­
quitativa e nas maiores 
quantidades que sejam 
compatíveis com um tra­
tamento justo e equitati­
vo de outros mercados ex­
ternos, a exportação de 
ferramentas, maquinária, 
matérias primas e artigos 
essenciais ao consumo nor­
mal, a fim de que os de­
mais países americanos 
possam desenvolver efici­
entemente suas atividades 
produtoras e especialmen­
te as relativas á criação 
de novas industrias, reno­
vação de equipamentos 
das já existentes, melho­
ramento dos transportes 
e fornecimento dos artigos 
essenciais ao consumo nor­
mal.

(Aprovada na sessão ple­
nária do dia 7 de Março 
de 1945).”

Para muitos, devíamos 
extinguir os controles. Na 
Conferência de Chapulte­
pec encarou-se, entretan­
to, a situação do após- 
guerra, o período de tran­
sição. Daí ter-se votado a 
cláusula XX.

Quer dizer que se o Bra­
sil elaborar agora uma ta­
rifa protecionista, para 
impedir ou dificultar a en­
trada dos produtos manu­
faturados de procedência 
estrangeira, a fim de am­
parar a nossa situação, ne­
nhum país poderá protes­
tar, porque êles são os 
primeiros a conduzir êsse 
reajustamento mediante 
um programa a prazo de­
terminado. Qualquer me­
dida menos meditada seria 
contrária aos interêsses 
internacionais.

O SR. JOÃO BOTELHO  
—  Desejo recordar ,a V. 
Ex.a que na recente Con­
ferência da borracha pro­
vocada pelos industriais 
paulistas, na Comissão de 
que eu fazia parte, entre 
outros itens há um atinen­
te ao preço do produto, 
terminada a vigência do 
acordo de Washington, no 
sentido de que a cotação 
possa descer sem ofender 
á fonte produtora e aos 
industriais, inclusive me­
didas protecionistas, que 
ficarão a cargo do govêr­
no e serão postas em prá­
tica na ocasião oportuna.

O SR. VALENTIM  F. 
BOUÇAS —  Julgo êsse 
ponto importante: se não 
agirmos assim, poderemos 
achar-nos ao fim de junho 
de 1947, á beira de um a­
bismo e teremos, talvez, a

repetição do cataclisma do 
“El Dourado”. Precisamos 
ter a máxima cautela. Dai 
a nossa preocupação não 
só com a restruturação do 
Banco de Crédito da Bor­
racha, senão também com 
as condições que possam 
prevalecer na região Ama­
zônica.

Só poderemos dizer se 
perdemos ou ganhamos a 
batalha da borracha, após 
os acordos de Washington.

O SR. PAU LO  SARA-. 
SATE —  Quando se tocou 
nesse ponto, o Dr. Firmo 
Dutra, Presidente do Ban­
co de Crédito da Borracha 
dissa que era pessimismo. 
Devemos crer no homem 
do Brasil —  era o “slogan” 
de S. Ex.a.

O SR. VALENTIM  F. 
BOUÇAS —  Vou dar um 
exempio imediato: nosso 
consumo de borracha é de 
15 mil toneladas exceden­
tes de nossas necessida­
des. Se o preço é de 22.50 
centavos, quem cobrirá 
essa diferença? O povo 
brasileiro? E’ mister,/des­
de logo, prever...

O SR. PAULO  SARA- 
SATE —  Isso mesmo.

O SR. VALENTIM  F. 
BOUÇAS —  ... e não dei­
xar chegar ao fundo do a­
bismo.

O SR. JOÃO BOTELHO  
— O Senhor Presidente da 
Republica, ao determinar 
a realização da Conferen­
cia da Borracha, teve em 
visita prever o futuro, con­
forme V. Ex.a está equa­
cionando o problema. De­
vo dizer que a coletânea 
de sugestões encaminhadas 
á Conferência forma um 
volume de mais de 400 pá­
ginas mimeografadas. Pe­
lo trabalho realizado na 
Conferência se pode ver 
que procuramos o mesmo 
caminho para acertar no 
futuro, amparando o pro­
dutor da borracha e o ma- 
nufaturador, representado 
pelos industriais. Os in­
dustriais estão de pleno a- 
côrdo com os produtores e 
o Banco de Crédito da 
Borracha, e ficou mais ou 
menos estabelecido o “mo­
dus facendi” futuro, após 
o término do acordo da 
borracha. Acredito que tu­
do chegará a bom resul­
tado, uma vez que todos 
os pontos de vista são con­
vergentes, e se harmoni­
zam com a orientação tra­
çada por V. Ex.a.

O SR. VALENTIM  F. 
BOUÇAS —  Muito grato.

Quanto a êste problema 
temos, sem duvida, de fi­
xar dois pontos: a ques­
tão do seringalista e a do 
seringueiro.

Com relação ao seringa­
lista, enquanto o resto do 
país teve quase completa 
liberdade para levantar os 
preços, enquanto para 
êles não se pôde manter 
uma garantia de preço na 
compra das utilidades e 
mantimentos, ficaram su­
jeitos a uma cotação de­
terminada para a venda 
do produto de seu traba­
lho, devida a um acordo 
internacional. Nesse setor 
exercí, incontestávelmen­
te, grande atuação e tenho, 
pois, responsabilidade.

Não podemos, é minha 
opinião, continuar a envi­
ar o homem ás selvas a­
mazônicas, como aconte­
ceu durante a guerra e 
nas épocas passadas. Ou- 
trora havia a atração do 
“El Dourado.” que trouxe, 
como resultado, o doloroso
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espetáculo tão bem descri­
to no livro “A  Selva”. 
Lembra-nos ainda aquela 
página dolorosa, cheia de 
lágrimas e sangue, narrada 
por, Osvaldo Cruz —  mi­
lhares de brasileiros que 
tombaram as selvas.

Temos, portanto, agora 
a obrigação de olhar a 
parte econômica e, parale-' 
lamente, a social, a huma­
na.

Foi no principio de 1933 
se não he falha a memória, 
ao se agravar a situação 
dos cafeicultores, que o 
govêrno resolveu promo­
ver o reajustamento eco­
nômico, a fim de que fos­
sem salvas as fazendas.

Hoje olhando para o nor­
te e observando a vida 
trágica dos seringueiros, 
isolados, pode-se dizer, da 
civilização...

O SR. JOÃO BOTELHO  
— Muito bem.

O SR. VALENTIM  F. 
BOUÇAS — .. .  sentindo 
que, para protegê-los, é 
preciso promover a plan­
tação racional da borra­
cha, constatamos a neces­
sidade de se elaborar um 
programa. Esse programa 
pode ter, como ponto de 
partida, não só os ensina­
mentos emanados do Ins­
tituto Agronômico do Nor­
te, mas também das plan­
tações da Fordlândia.

Cumpre, nesta emer­
gência, ao govêrno, elabo­
rar um programa de rea­
justamento econômico dos 
seringais, pois que os ho­
mens que alí trabalham 
talvez não tenham recebi­
do o amparo concedido aos 
filhos de outras regiões.

O reajustamento econô­
mico é indispensável, para 
aquela gente, e não atin­
girá somas tão vultosas. 
As autoridades não podem 
abandonar aquêles homens 
que, em momento tão di­
fícil para a humanidade, 
não trepidaram em em­
brenhar-se pelas selvas, 
isolando-se da civilização, 
enfrentando tôda a sorte 
de perigos em busca de 
um elemento essencial á 
vitória das Nações Unidas.

De outro lado, Srs. Re­
presentantes, temos de 
amparar o seringueiro, 
assim como amparamos o 
soldado que foi para os 
campos de batalha, tudo 
arriscado, inclusive a pró­
pria vida, para defender as 
côres de nossa bandeira e 
a honra nacional.

O seringueiro também 
não deixou de arriscar sua 
vida. Foi um verdadeiro 
soldado que lutou tenaz­
mente para a conquista da 
vitória.

Pois bem: o govêrno 
tem, no Banco da Borra­
cha, um fundo especial e, 
além disso, assumiu a o­
brigação, na ocasião em 
que o Govêrno Norte-Ame­
ricano concordou com a 
elevação do preço de 45 
para 60 centavos, assumiu 
a obrigação, repito, de con­
tribuir para êsse fundo 
com 10  milhões de cru­
zeiros.

Além disso, dos fudos 
da CAETA, que estavam 
a nosso cargo, houve um 
saldo de quase 2  milhões 
de cruzeiros. Esses recur­
sos devem constituir, por­
tanto, juntamente com a­
quele que se acha no fun­
do especial do Banco de 
Crédito da Borracha, ele­
mentos com que atender 
a uma parte do programa 
de amparo aos homens
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que foram para a Amazô­
nia.

O homem do nordeste é, 
incontestávelmente, uma 
das maiores reservas que 
o Brasil possui. (Muito 
bem). Fala-se no adianta­
mento do sul,, do seu pro­
gresso; mas é preciso não 
esquecer que pouca gente 
foi capaz até hoje de em­
brenhar-se nas selvas da 
Amazônia, como tem feito 
o nordestino. Cabe-lhes, 
pois, um indiscutível di­
reito de conquista, direito 
que não esqueceremos ao 
firmar os acordos de Was­
hington.

Acredito que, o decorrer 
dessa grande campanha, 
vidas tenham sido sacrifi­
cadas. Jamais porém, es­
quecemos êsses homens, 
pois sabemos perfeitamen­
te que o homem é a base 
de toda e qualquer orga­
nização. E o nordestino 
tem dado o melhor de seu 
esforço no sentido de de­
senvolver e povoar aque­
la vasta região que se cha­
ma Amazônia. (Muito 
bem).

Não podemos, de modo 
algum oividar semelhante 
realidade.

O fato de ali terem dei­
xado a vida várias criatu­
ras, não é motivo para 
que se abandone a região 
ü  mundo talvez esteja ca­
minhando para a separa­
ção de Continentes. E a 
Amazônia representa fon­
te extraordinária de rique­
zas, semelhantes àquelas 
que os norte-americanos 
exploravam na Asia. Te­
mos borracha, óleos vege­
tais, fibras, madeiras e, a­
inda, rios piscosos; cuja 
industrialização está a de­
safiar nossa iniciativa.

O SR. JOÃO BOTELHO  
— E a cobiça humana, 
Muito bem.

O SR. VALENTIM  F. 
BOUÇAS —  Perfeitamen­
te. Tud0 quanto fizermos 
pelo norte não significa 
sacrifícios mas uma apó­
lice de seguro para defen­
der-mos a nossa nacionali­
dade. Esta admirável he­
rança, que recebemos de 
nossos antepassados, há 
mais de quatro séculos, 
não pode ser abandonada. 
Se temos vivido unidos 
até hoje apezar de tudo, 
isto não deve servir de ar­
gumento para que abando­
nemos o norte ao contrá­
rio, cabe-nos ampará-lo, 
dentro do espirito de jus­
tiça, de realidade humana 
e econômica.

Faço votos para que o 
nosso govêrno, com o Ban­
co de Crédito da Borracha, 
aproveitando a experien- 
cia adquirida nesta gran­
de campanha, possa pro­
porcionar ao norte a inde­
pendência econômica, pa­
ra que essa vasta região 
não continui a ser assim 
como que uma colônia do 
sul.

O SR. PAULO  SARA­
SATE —  Ouvimos a auto­
rizada palavra do senhor 
Valentim Bouças e quero, 
a titulo de esclarecimento 
formular algumas pergun-

Acho que V. Ex.a, no li­
mitado tempo de que dis­
pomos, abordou o proble­
ma exaustivamente.

Como foi dito há pouco, 
o objeto essencial desta 
Comissão é examinar o 
aspecto humano da ques­
tão porque o aspecto eco­
nômico foi tratado em ou­
tras Comissões ou Confe­
rências diversas.

Isto não quer dizer que

toda a exposição de V. 
Ex.a não esteja diretamen­
te ligada ao assunto: foi 
muito util e, na realidade, 
todos os pontos focaliza­
dos se entrosam com a 
sorte do homem nordesti­
no na Amazônia.

V. Ex.a disse que havia, 
no Banco de Crédito da 
Borracha, uma reserva, 
“intocávelf’ —  expressão 
textual de V. Ex.a, produ­
to do prêmio adicional de 
exportação conferido pe­
los Estados Unidos, e que 
orça por 10 0  milhões de 
cruzeiros.

Poderia V. Ex.a irfor- 
mar se essa reserva, que 
considera “intocável”, está 
intocada?

O SR. VALENTIM  F. 
BOUÇAS — Pelo relató­
rio do Banco, verifico que, 
infelizmente, grande so­
ma já foi distribuída, sen­
do que mais da metade se 
destina á Fordlândia. Daí 
minha reserva sôbre 0 as­
sunto. Como já disse, o di­
nheiro, a meu ver, a ser 
empregado na Fordlândia, 
não deve provir do Banco 
da Borracha, mas, sim do 
Ministério da Agricultura. 
Sou de opinião que o Go­
vêrno Federal indenize o 
Banco de Crédito da Bor­
racha por esse montante.

O SR. PAU LO  SARA- 
SATE —  Que, realmente, 
devia ser “intocável”, não?

O SR. VALENTIM  F. 
BOUÇAS —  Perfeitamen­
te.

O SR. PAU LO  SARA- 
SATE — Diz V. Ex.a que 
essa importância devia 
ser destinada á valoriza­
ção da economia amazo­
nense e do homem que ali 
se encontra instalado.

O SR. VALENTIM  F. 
BOUÇAS — Isso mesnto.

O SR.. PAU LO  SARA- 
SATE — Perguntaria a 
V.Ex.a se concorda em 
que, por causas conheci­
das, que não vem a pêlo 
repetir no momento, no 
presente se verifica o se­
guinte:

1. Há assistência social 
e médica deficiente ao tra­
balhador que se encontra 
na Amazônia.

Como disse, é por vári­
os motivos que essa assis­
tência é deficiente no mo­
mento, mesmo devido a 
circunstancias de ordem 
geográfica. Quem conhece 
a Amazônia sabe que não 
é possível prestar ao ho­
mem uma assistência soci­
al e médica imediata, em 
todos os quadrantes do 
panorama amazônico. Es­
sa assistência tem de se 
processar continuadamen- 
te.

O SR. VALENTIM  F. 
BOUÇAS —  Sim. E tem 
de ser concentrada nos 
pontos mais populosos. 
Quem conhece a Amazô­
nia, como tive ocasião de 
o fazer em várias viagens, 
sabe quantos dias, quan­
tas, semanas mesmo —  se 
leva para ir de um serin­
gal a outro.

O SR. PAULO  SARA- 
SATE —  Como .dizia, V. 
Ex.a concorda em que, 
por causas diversas não 
pôde ser atendida, até a­
gora, eficientemente, a o­
bra de assistência a todos 
os trabalhadores empe­
nhados na produção da 
borracha.

2. ° — V. Ex.a concorda, 
ígualmente, em que há 
nordestinos que foram tra­
balhar na campaha cia 
borracha e se acham des­
viados, dessa campanha, ’

na Amazônia, alguns em 
serviços de outra nature­
za e outros desejosos de 
retornar ao seu “habitat”, 
á região nordestina?

O SR. VALENTIM  F. 
BOUÇAS —  Quando dei­
xamos os trabalhos da Co­
missão, há mais de um 
ano, já se esboçava, de fa­
to, essa situação. Com a 
corrida para os seringais, 
quando os nossos homens 
que iam do nordeste para 
a campanha da borracha 
chegavam a certos cen­
tros, como Belém e Ma- 
nuas, econtravam, geral­
mente, falta de braços, e 
eram solicitados a suprir 
essa falta.

Numa das minhas visi­
tas a Manaus, observei, 
haver falta de energia elé­
trica,carente que se acha­
va a mprsa de homens 
para tirar lenha com que

companhados das. famíli­
as.

Nestas condições, aquê- 
les que foram, inicialmen­
te, desacompanhados, dei­
xaram-nas em situação 
mais ou menos duvidosa 
nos estados do nordeste. 
E’ uma verdade que nós, 
nordestinos, constatamos e 
ninguém pode pôr em du­
vida. V. Ex.a sabe perfei­
tamente disso.

O SR. FERNANDES  
TA'VORA, PRESIDENTE  
—  Há, também, o caso da­
quele abono familiar que 
se comprometeram a dar 
e não foi propiciado.

O SR. VALENTIM  F. 
BOUÇAS —  O Banco de 
Crédito da Borracha ti­
nha obrigações com essas 
iamilias.

O SR. PAU LO  SARA- 
SATE —  Outro ponto. Sa­
be V. Ex.a, igualmente,

se abastecesse a usina. F o i! que há trabalhadores que 
preciso, certa feita,distrair regressaram por intermé- 
os homens em demanda dio do DNI, em situação
dos seringais, para buscar ------is~*- XTr-
esse combustível, bem co­
mo para auxiliar o servi­
ço de estiva nos portos.
Em ultima analise, o que 
se verificou foi uma com­
pensação: enquanto os ho

fisica precária. Não quero 
fazer sensura, mas consta­
tar o fato. Por várias cau­
sas há trabalhadores que 
regressaram, como disse, 
fisicamente prejudicados 
e se encontram no nordes-

cha, que dispõe, para isso, 
de um fundo especial, de­
via entendçr-se com os Es­
tados do nordeste, a fim 
de, junto com o DNI, es­
tabelecer um programa de 
amparo a essa gente.

O SR. PAULO  SARA- 
SATE — Acho que será a 
conclusão da nossa Co­
missão. '

O SR. FERNANDES  
TA ’VORA PRESIDENTE, 
—  Isto, realmente, é coi­
sa já palpavel, uma solu­
ção.

O SR. PEREIRA DA

relação ao passado, na 
sêca de 70, foi efetiva­
mente melhor ou pior? •

O SR. PAULO  SARA- 
SATE — Só pode ter sido 
muito melhir.

O SR VALENTIM  F. 
BOUÇAS — Basta ler o 
relatório de Osvaldo Cruz; 
ao chegar o grande sábio 
a Pôrto Velho, descreve a 
tragédia que presenciou 
em Candelária e Santo 
Antonio, onde, ao par das 
epidemias o gado era aba­
tido a tiros nas ruas e os 
urubus se misturavam com

SÍLVA  — O que mais nos 1 a população, 
interessa. 1 O SR. PAULO  SARA-
 ̂ O SR. PAU LO  SARA- SATE —  Só pode ter si- 

SATE —  Agradeço a ex- do muito melhor a assis-
plicação de V. Ex.a, Sr. 
Bouças.

O SR. VALENTIM  F.

tência agora. Um simples 
cotejo das importâncias 
despendidas àquele tempo

BOUÇAS — Acho que o 1 e hoje o revela

mens dessas cidades foram te sem poder desenvolver 
para os seringais, os que suas atividades com as
se encaminhavam do nor­
deste supriram sua falta.

O SR. PAULO  SARA- 
SATE — Outro item. 

Muitos desse homens,

mesmas possibilidades dos 
tempos anteriores. Diante 
dêste quadro, V. Ex*a se 
impunha a revalorização 
desse material humano.

saldo existente na CAETA  
bem Como os 10 milhões 
de cruzeiros que o govêr­
no deve ao fundo especi­
al do Banco de Crédito 
da Borracha, podem cons­
tituir um inicio de fundo 
para atender a êsse pla­
no de serviço.

O SR. PEREIRA DA  
SILVA  — Fundo social, j 

O SR VALENTIM  F. 
BOUÇAS — Perfeitamen- qUe

por circunstâncias várias, j Eu concordo que se im- 
sabe V. Ex.a que estão de- ! põe essa revalorização. E 
sejosos de voltar. Alguns V. Ex.a alude, para isso, 
estão regressando, outros á necessidade de dispor- 
não o têm podido, inglusi- 1 mos daquela reserva, que 
ve por dificuldade de devia existir “intocada” no 
transporte e, o que é pior Banco de Crédito da Bor­
e mais triste, por defici- racha, 
ência de numerário para o ! O SR. VALENTIM  F. 
pagamento desse transpor-. BOUÇAS — Perfeitamen­
te. j te.

O SR. VALENTIM  F . ' O SR. PAULO  SARA- 
BOUÇAS - t S e W .  EEx.a SATE —  Estou de acordo 
permitem, o Sr Olimpio em que essa reserva ou 
F^ôres  ̂ Superintendente parte dela seja dedicada 
da CAETA, dará o neces- ao plano da revalorização 
sário esclarecimento. j não só dos homens que se

O SR. FERNANDES encontram no nordeste e 
TA ’VORA, PRESIDENTE de suas famílias como dos

te: fundo social.
O SR. PAULO  SARA- 

SATE — Estou de pleno 
acordo.

Apenas mais uma per­
gunta, para terminar, 

j Qual o total da impor­
tância com que contribui­

' ram os Estados Unidos 
para a batalha da borra­
cha e suas consequências? 

, O SR VALENTIM  F. 
BOUÇAS —  E’ muito di­

, ficil sabermos • a impor­
tância total, mas, para o 
que chamamos —  acordo 
dost rabalhadores, a impor­
tância ascendeu a 5 mi­
lhões de dólares.. .

Perfeitamente. que desejam regressar ao
O SR OLIMPIO FLÔ- nordeste e dos que estão

RES —  A  nossa Comissão 
têm chegado homens para 
reclamar auxilio financei­
ro. São homens já chega­
dos ao Rio de Janeiro. 
Queria lembrar que as 
maiores reclamações rece­
bidas pela Comissão se o­
riginam de mil e tantos 
homens ( )traba|hadores, 
que, chegando ao Rio, 
nos procuravam. Quero 
ressaltar, ainda, que, pelo 
decreto 5.213, de 14 de se­
tembro de 1943 a CAETA  
foi criada apenas com a 
função de recrutar e en- 
camihar para a Amazônia
16,000 trabalhadores. Fei­
ta a colocação, cessava a 
responsabilidade da CAE­
TA.

O SR. PAULO  SARA- 
SATE —  Logo, a respon­
sabilidade da Comissão 
não está em cheque, por

cooperando lá e devem 
continuar.

O SR. VALENTIM  F. 
BOUÇAS — Minha idéia, 
mesmo, no que devíamos 
fazer um acordo, por exem­
plo, com os governos do 
Ceará, Paraiba, Rio Gran­
de do Norte e o Banco da 
Borracha, para que pu­
dessem realizar nêsse tra­
balho de assistência. 
SATE — Perfeito.

O SR. PAULO  SARA-
Isso, no tocante a um 

plano mais ou menos defi­
nitivo.

Mas pergunto a V. Ex.a 
como conhecedor do assun­
to —  que sugeria de ime­
diato? Não me refiro a 
êsse plano definitivo, e 
sem prejuízo dêle. Que 
poderiamos fazer desde 
logo no sentido de aten­
der a parte dessas neces-

O SR. JOÃO BOTELHO
—  Não terá havido, por 
certo, a perda que de ini­
cio se anunciou no plená­
rio da Assembléia, com 
base na entrevista e decla­
rações de uma caravana de 
estudantes, que, indo á re­
gião, falara em 20.000 mor­
tes. Esta Comissão foi for­
mada para apurar a possi- 
biüdade do retorno dos 

quizerem voltar a 
seus pagos e cuidar da 
permanência dos que de­
sejarem ficar na Amazô­
nia. Já estamos esclareci­
dos de que, dada a assis­
tência proporciopada por 
todos êsses órgãos que, 
mais tarde se fundiram 
na CAETA, é de presumir, 
frente ao passado, que o 
valor humano não foi lá 
atacado por moléstias de 
tal modo a ser tão eleva­
da a mortandade. Sei que 
naquela alegação, feita por 
estudantes, vai muito de 
entusiasmo patriótico a 
que V. Ex.a se referiu, de 
que os homens chegavam

O SR. PAU LO  SARA- á Amazônia e iam se ocu-

que o DN I era encarrega- sidades? Há uma sugestão, 
do, conforme declarou do Instituto do Nordeste, 
mesmo seu próprio repre- 1  de criar uma Comissão ou 
sentante, em depoimento J encarregar-se determinada 
aqui prestado. organização, que poderia

Quero assinalar, apenas, ser 0 próprio DNI, para 
o fato. fazer o retorno dos ho-

Outro ponto. mens que quizessem volr
Como V. Ex.a disse em tar* e> também,_de pres- 

sua exposição, inicialmen- tar assistência àqueles que 
te os homens iam para a se encontram no nordeste, 
batalha da borracha sem Acha possivel alguma me- 
estar acompanhado de fhda urgente nesse sentido, 
suas respectivas famílias.. enquanto se processa á e- 
Só posteriormente, diante . laboração do plano? 
da situação aflitiva que se I O SR. VALENTIM  F. 
desenhava, se processou a ! BOUÇAS —  Sim. O Ban­
ida dos trabalhadores a - ! co de Créditç da íJorra-

SATE —  Para o transpor­
te dos trabalhadores so­
mente.

O SR VALENTIM  F. 
BOUÇAS —  Sim. Quanto 
ao mais, será preciso fa­
zer uma grande contabili­
dade...

O SR. PAULO  SARA- 
SATE — Ainda não foi 
feita?

O SR VALENTIM  F. 
BOUÇAS — . . .  porque
são coisas dos próprios 
norte-americanos, que gas­
taram êsse dinheiro. A  úni­
ca importância entregue 
ao Brasil é esta de 5 mi­
lhões de dólares, sendo 
que iniciaímente, o acor­
do foi feito com a Coorde­
nação da Mobilização E­
conômica —  o SEMTA, 
sob a responsabilidade do 
Ministro João Alberto, e 
que transportou, como os 
Senhores sabem, 10.173 
trabalhadores. Depois, 
competia-nos, na Caeta 
levar 16.000 trabalhadores 
assim como solucionar o 
caso daquêles dependen­
tes que haviam ficado nos 
núcleos do Ceará.
• Q SR. PAULO  SARA- 
SATE — Estou plenamen­
te satisfeito. Nada mais 
tenho a acrescentar.

O SR. FERNANDES  
TAW ORA PRESIDENTE,
—  Mais alguma pergunta?

O SR. JOÃO BOTELHO
—  Meu distinto colega, Sr. 
Paulo Sarasate, referiu-se 
a assistência precária. O 
Sr. Bouças deu a resposta 
que achava ser cabivel. 
Pergunto a S. Ex.a se essa 
assistência dada aos tra­
balhadores. na quadra da 
batalha da borracha, çm

par de misteres alheios á 
extração da borracha e 
que os próprios filhos da 
região, substituindo-os nes­
se mister, iam cortar a se­
ringueira, porque o “bra- 
bo”, com0 se diz na giria, 
é quem melhor conhece 
essa tarefa...

O SR. PAULO  SARA­
SATE —  E ’ o “brabo” 
quem faz habitualmente 
êsse trabalho.

O SR. JOÃO BOTELHO
— parece que, nesse pon­
to, tivemos a confirmação 
de V. Ex.a V. Ex.ã concor­
da?

O SR VALENTIM  F.’ 
BOUÇAS — Confesso a 
VV. EEx.a que somos 
muito graitos àqueles es­
tudantes ...

O SR. JOÃO BOTELHO
— Sem duvida.

O SR. VALENTIM  F. 
BOUÇAS — porque, não 
fôssem êiles e não tería­
mos ocasião de trazer to­
dos êsses fatos ao conhe­
cimento da opinião publi­
ca; e talvez não chegásse­
mos tão fácilmente a uma 
solução para o caso.

O SR. PAULO  SARA­
SATE — Muito bem.

O SR. JOÃO BOTELHO
— Aliás, na minha refe­
rência aos estudantes não 
há propósito de censura. 
Meu intuito era de de­
monstrar que aquela zona 
não é merecedora de se­
melhante campanha alar­
mista, que, afinal, se re­
flete sôbre o Brasil. O A ­
mazonas, como o Sr. Bou­
ças mesmo afirmou, é, na 
realidade, a grande reser­
va do Brasil, quiçá do 
mundo.
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u SR. VALENTIM  F. 
BOUÇAS — E’ verdade.

O SR. JOÃO BOTELHO
— Quer pelo seu parque 
oleifero, suas florestas 
imensas, suas fontes ines­
gotáveis de peixe, onde 
precisamos estabelecer a 
piscicultura intensiva, a 
Amazônia é digna da aten­
ção de todos os brasilei­
ros. Não nos esqueçamos 
de que o Japão começou 
a formar sua fortuna e 
chegou a consolidar sua 
economia com a industria 
do peixe.

O SR. PAULO SARA-
SATE —  Essa referência a 
uma campanha alarmista 
baseou-se nas palavras do 
Ministro João Alberto. S. 
Ex.a, em uma mesa redon­
da, afirmou que a campa­
nha alarmista repercutira 
até nos Estados Unidos. 
De qualquer maneira, que 
essa campanha foi salutar, 
provam-nos os fatos, que 
aí estão diante de nós.

O  SR. VALENTIM  F. 
BOUÇAS —  Devo dizer 
mais a V. Ex.a, Senhor 
Presidente, que meus vo­
tos são no sentido de que 
a atitude tomada pela A s­
sembléia Constituinte, cri­
ando Comissões como esta, 
sirva de exemplo ao Par­
lamento Nacional prestes 
a se inaugurar. Que uma 
Comissão de Inquéritos 
como esta se faça perma­
nente, para atender aos 
casos de interesse nacio­
nal, a fim de estabelecer 
a verdade e fazer justiça 
aos homens.

O SR. JOÃO BOTELHO
— Sem demérito para os 
Constituintes de outras 
quadras, coube aos de 46 
a grande primazia de for­
mar várias Comissões des­
tinadas a abordar os pro­
blemas nacionais. Infeliz­
mente êstes órgãos não ti­
veram tempo para reali­
zar trabalho de fôlego. 
Mesmo assim, dentro do 
pouco tempo de que dis­
puseram, os arquivos des­
sas Comissões nos apre­
sentam pareceres brilhan­
tes, relatórios ótimos, e- 
quacjonando por completo 
os problemas do Brasil. 
Acho que êstes órgãos se 
desdobrarão, na Câmara 
ordinária, em outros tan­
tos, todos utilíssimos á na*

■ cionalidade.
O SR. JANDUF CAR­

NEIRO — Uma ligeira re­
tificação: realmente, a
mortalidade da Amazônia, 
dos elementos idos do nor­
deste, foi alta. Embora não 
se possa asseverar algo de 
positivo, pela falta de es­
tatística, tudo indica que 
a mortalidade foi acentua­
da ou está sendo, devido 
ás doenças.

O SR. PEREIRA DA  
S ILV A  —  E’ mais lenda 
do que realidade.

O SR. JANDU I’ CAR­
NEIRO —  Refiro-me ao 
pessoal adventício. Os nor­
destinos da Paraiba —  
creio que o mesmo ocor­
re com os do Ceará e Rio 
Grande do Norte —  que 
estão regressando da A ­
mazônia, são sub-normais, 
estão em condições físicas 
precaríssimas. . .

O SR. PAULO SARA­
SA TE — E’ fato.

O SR. JANDUI’ CAR­
NEIRO — ...verdadeiros 
trapos, cobertos de andra­
jos, sem vintém e sem saú­
de. Até agora, da campa­
nha da borracha — a não 
ser êste lado nacional, e- 
conòmico e, também, essa 
obrigação internacional de 
auxiliar as Nações Unidas

na conquista da vitória
— até agora os estados do 
nordeste receberam, ape­
nas, o “abacaxi”.

O SR. PAU LO  SARA- 
SATE —  Sómente os ônus.

O SR. JANDUI’ CAR­
NEIRO —  Em minhas pa­
lavras não se veja qual­
quer ofensa ao Sr. Valen- 
tim Bouças, que, de fato, 
muito tem trabalhado.

O SR. VALENTIM  F. 
BOUÇAS —  Muito bbriga- 
do.

Peço licença para dizer 
que só mesmo o imperati­
vo da guerra poderia im­
por a situação a que fo­
ram conduzidos alguns de 
nossos patrícios. Por isso 
julgo que temos de proce­
der imediatamente a uma 
revalorização não só do 
homem como da economia 
amazônica, a fim de evi­
tar que, no futuro, defron­
temos situação análoga. E ’ 
preciso conhecer de perto 
a Amazônia para avaliar 
das dificuldades quase in­
transponíveis com que se 
luta, naquelas terras imen­
sas, naquelas distancias 
colossais que temos de 
vencer.

O SR. JOÃO BOTELHO
—  Aliás, o clima —  V. 
Ex.a sabe, porque é um 
estudioso das coisas da A ­
mazônia — é muito calu­
niado. Na realidade, é um 
dos medhores do mundo, 
na opinião de cientistas 
notáveis.

O SR. PAU LO  SARA- 
SATE —  São verdadeiras 
teses, que não nos cabe 
discutir no momento.

O SR. FERNANDES  
TAVO R A, PRESIDENTE
—  Podemos nos contentar 
com o que nos expôs o 
Sr. Valentim Bouças. Na 
campanha da borracha te­
mos a considerar dois pon­
tos: primeiramente, o re­
sultado econômico que, se 
não atingiu a uma produ­
ção ...

O SR. JOÃO BOTELHO
— Maravilhosa.

O SR. FERNANDES  
T A ’VORA, PRESIDENTE
—  .. .  inteiramente satis­
fatória, foi relativa ao pes­
soal empregado: quanto ao 
material humano, foi de­
sastrosa e sôbre isso não 
temos a menor duvida.

O SR. PAU LO  SARA- 
SATE —  Só a guerra jus­
tifica o sacrifício.

O SR. JA N D U I’ CAR­
NEIRO —  Se pusermos 
em prática as idéias do 
Sr. Bouças, do fundo de 
reserva de Crédito da 
Borracha ser distribuído 
por todos os estados que 
concorreram para a cam­
panha da borracha, vamos 
ver que obtivemos algum 
resultado também em fa­
vor daquelas populações.

O SR. FERNANDES  
TA*VORA, PRESIDENTE
—  E’ mister amparar es­
ses homens que voltam 
quase sem vida.

O SR. JOÃO BOTELHO
—  V. Ex.a nos comunica 
ter formulado um apêlo 
aos norte-americanos, no 
sentido de que a parte 
com que entraram para o 
Banco de Crédito da Bor­
racha —  3 milhões de dó­
lares ou 60 milhões de 
cruzeiros —  fôsse entre­
gue ao govêrno do Brasil 
ou àquele estabelecimen­
to, q fim de que as ações

a ela correspondentes cou­
bessem aos estados que to­
maram parte na campanha 
da borracha. Com efeito, 
aquêle fundo disponivel, 
pela sua própria finalida­
de, é para ser aplicada 
“inloco”, na região, na va­
lorização do homem da 
Amazônia e do nordeste.

O SR EUZE ’BIO RO­
CHA — Pederia a palavra 
sómente para formular 
duas perguntas.

Minhas homenagens ao 
Sr. Valentim Bouças, pe­
la maneira brilhante por 
que expôs o assunto, de 
modo a quase nada deixar 
que comportasse pergun­
tas ou pedidos de esclare­
cimentos complementares. 
Desejaria que V. Ex.a in­
formasse, entretanto, para 
melhor consolidar meus 
conhecimentos, qual era, 
aproximadamente, o fundo 
de que dispunha o Banco 
de Crédito da Borracha 
para a realização da cam­
panha?

O SR. VALENTIM  F. 
BOUÇAS — O Banco de 
Crédito da Borracha foi 
fundado com o capital de 
Õ0 milhões de cruzeiros; 
em seguida, diante do de­
senvolvimento que vinham 
tomando as operações, con­
vencemos, não só nosso 
govêrno, como o norte-a­
mericano, a elevar o ca­
pital para 150 milhões de 
cruzeiros. Além disso, co­
mo tínhamos não só o lu­
cro normal do Banco em 
suas operações, mas tam­
bém o prêmio que lhe era 
assegurado pelos acordos 
com os Estados Unidos, e 
outros lucros eventuais 
como o dos salvados, cons­
tatamos que o capital se­
ria de 150 milhões, en­
quanto o seu fundo de re­
serva atingiria quase idên­
tica quantia. As perspec­
tivas eram aupiciosas 
quando consideramos que 
as grandes instituições e­
conômicas, industriais ou 
comerciais, só depois de 
muitos anos conseguem 
usufruir resultados que 
correspondem a 50% do 
seu capital, enquanto o 
Banco de Crédito da Bor­
racha, em três anos de a­
tividade, já possuia um 
fundo de valor igual1 ao 
seu próprio capital. Foi, 
positivamente, um traba­
lho frutuoso.

O aparte do nobre Re­
presentante de S. Paulo 
muito me apraz, pois me 
oferece oportunidade de 
reiterar a ponderação de 
que não devemos disper­
sar esseg recursos, porque 
pertencem a0  elemento 
humano. Devemos valori­
zar o homem e nunca a­
bandoná-lo.

O SR. JOÃO BOTELHO
—  Perfeitamente.

O SR. VALENTIM  F. 
BOUÇAS —  Reconheço 
naturalmente a razão que 
assiste aos ilustres Repre­
sentantes, quando procu­
ram, por todos os meios, 
colocar o fator humano 
em primeiro plano.

O SR. FERNANDES  
TAVO R A , PRESIDENTE
— Muito bem.

O SR. VALENTIM  F. 
BOUÇAS —  Não é de ho­
je que muito me preocu­
pa a situação do norte e 
do nordeste brasileiro. O 
ilustre Presidente desta

Comissão está a par da 
maneira pela qual defen­
di, nos Estados Unidos, em 
1933, os interesses do Cea­
rá, esclarecendo a questão 
de sua divida externa. O 
Estado havia contraído um 
empréstimo de 2  milhões 
de dólares e, a escrita, 
consignava apenas o rece­
bimento de 155 miL En­
trando na análise dêsse 
empréstimo, pudemos cons 
tatar que o Estado, já
tendo entrado com .........
1.180.000 dólares para a­
tender ao serviço daquele 
compromisso ainda conti­
nuava com um débito de.. 
1.980.000.

O SR. PAU LO  SARA- 
SATE— E’ uma verdade: 
recordo-me de que, quan­
do V. Ex.a tratou do as­
sunto nos Estados, profe­
ri, a respeito, longo dis­
curso, na Assembléia Le­
gislativa do Ceará.

O SR:- VALENTIM  F. 
BOUÇAS —  Lembro-me 
perfeitamente do fato e 
guardo as palavras de V. 
Ex.a, como guardo as da­
quele grande homem que 
foi o Major Carneiro de 
Mendonça; palavras que, 
para mim, representam a 
maior paga que poderia 
esperar pelos meus esfor­
ços. Guardo em meu co­
ração as expressões de que 
usou, quando, ao despe­
dir-me do povo cearense, 
teve ensejo de mencionar 
o trabalho que desinteres­
sadamente havíamos feito 
em prol de seu estado na­
tal.

Eu próprio, com0 estu­
dioso de assuntos econô­
micos, e financeiros, não 
tive duvida em aconselhar 
á Comissão de Estudos E­
conômicos e Financeiros o 
repudio da divida do Es­
tado do Ceará, sob a for­
ma por que se apresenta­
va, e o fiz nos seguintes 
termos:

“Meus senhores:
Para relatar tôdas as de­

marches, e investigações 
sôbre êste malfadado em­
préstimo precisava de vá­
rios dias, como posso pro­
var pelos documentos 
que trouxe e que aqui es­
tão anexos. Na qualidade 
de Secretário Técnico, e 
tendo em vista tudo quan­
to me foi dado investigar 
e esclarecer, sou obrigado 
a recomendar a esta Co­
missão que pelas razões 
expostas, seja o Senhor o 
repúdio daquela divida, 
dando as razões que cons­
tam desta exposição e 
mais da documentação 
que trouxe, e que lhe de­
ve ser presente.

Em resumo, são as se­
guintes aquelas razões:

a) Foi leonino o contra­
to de empréstimo, consti­
tuindo-se firmas diversas, 
sob a mesma direção, con­
tra o Tesouro Cearense.

b) Houve a infração de 
diversas cláusulas dêsse 
contarto, sendo assim e­
normemente lesados os in- 
terêsses do Estado. Exem­
plos: A  compra inoportu­
na de francos; sua não en­
trega a Louis Dreyfus; 
sua recoversão; e aquêle 
não pagamento dos juros 
de 3%;

c) A  entrega pela In­
terstate a elemento seu, 
absolutamente inidôneo, 
das obra? da cidgde d f

Fortaleza, elemento que a­
bandonou as ditas obras 
quando 0  não podia fazer, 
e não prestando contas a­
inda ao Estado, da soma 
que, por sua conta, recebe­
ra dos banqueiros:

d) A  incapacidade em 
que se encontra o Banco 
de reembolsar o Estado 
de seu deposito;

e) A  situação da firma 
Bayley & Co. da Mortga­
gee do Interstate. A  pri­
meira em falência; a se­
gunda, em receivership; 
e a terceira em liquidação 
judicial (falência), estan­
do seus diretores respon­
dendo a processo criminal, 
perante a justiça federal.

Estes fatos têm de ser 
devidamente considerados.

Não é possível que um 
povo laborioso como o Cea­
rense, orgulho da resistên­
cia de nossa raça, se veja 
obrigado a arcar com as 
r e s p o n s a b l i d a d e  de 
maiores impostos, para 
e n c a m i n h a r  o s e u  
produto a mãos verdadei­
ramente criminosas e que 
só tiveram em vista su­
gar-lhe a economia.

Um povo que constan­
temente já é assoberbado 
pelos caprichos da nature­
za através as tristes secas, 
não pode continuar á mer­
cê de tais desvios, muito 
mais do que simples erros.

Embora a maior amiza­
de e o maior respeito me 
linguem ao povo america­
no, não posso, neste caso, 
deixar de abrir um pa­
rêntesis para aconselhar 
ao Estado do Ceará a to­
mar medida de repúdio 
“in totum” daquelas divi­
das. Estou certo, de que 
uma vez reconhecidas as 
causas determinantes des­
ta medida, será ela justa­
mente homologada até 
mesmo naquele país, tão 
nosso amigo, pelos seus 

■ homens de maior respon­
sabilidade.

Na conversação que tive 
ocasião, êste ano, de man­
ter com o Presidente Roo­
sevelt, pude certificar-me 
da nova política interna e 
externa que êste grande 
Presidente vem imprimin­
do aos Estados Unidos. 
De um lado. êle procura, 
por todos os meios os di­
reitos e a independência 
dos países dêste continen­
te, desenvolvendo sincera 
e leal campanha de ami­
zade jpara com êles. não 
permitindo, sob qualquer 
pretexto, que interêsses 
materiais possam pertur­
bar as relações daquela 
natureza que devem ligar 
os povos irmãos da Amé­
rica. Quanto ao seu plano 
econômico, apesar de toda 
a guerra que possa so­
frer, êle o defende, quan­
do afirma, “Nós estamos 
construindo o edifício do 

| novo progresso, edifício 
que será um templo, quan­
do terminado, templo de 
maior justiça social, e 
de melhor bem-estar na 
América. Esta será exten­
so lar de comunhão e não 
o que é ainda hoje, Cen­
tro de vendilhões de inte- 
rêsse e mendigos inquie­
tos”.

Assim me manifestei há 
treze anos...

O SR. JOÃO BOTELHO  
—  E continua a agir até 
hoje.

O SR. VALENTIM  F. 
BOUÇAS — ... e essa 
mesma mentalidade, êsse 
mesmo modo de olhar 
com respeito e considera­
ção tudo quanto se rela­
ciona com o Norte e o 
Nordeste do país, conser­
vo até a presente data.

O SR. FERNANDES  
TAVO RA, PRESIDENTE
—  E nós lhe agradecemos 
todos êsses serviços e a 
bôa vontade constante­
mente manifestada em fa­
vor daquela região.

O SR. EUZE ’BIO  RO­
CHA — Agradeço os es­
clarecimentos prestados 
pelo Sr. Valentim Bouças. 
Quero dizer que, embora 
representando São Paulo, 
acompanho, com profunda 
emoção e interesse, o de­
senvolvimento da tese a­
bordada por V. Ex.a que 
considero magnifico pon­
to de partida para a so­
lução do problema econô­
mico do Norte.

Sei que V. Ex.a sabe, 
realmente, encarar o pro­
blema fundamental. Sem 
reabilitarmos economica­
mente o Norte, não pode 
remos conquistar a eman­
cipação daquela zona. O 
Brasil tem sido até certo 
ponto sacrificado pelas 
injunções internacionais, 
que o transformaram co­
mo que em um país semi­
colonial. Precisamos traba­
lhar, por todos os meios, 
no sentido de nos liberta­
mos dessa situação, dando 
ao povo a emancipação pe­
la qual tanto anseia.

O SR. FERNANDES  
TA ’VORA, PRESIDENTE
— Com prazer verifica­
mos que a exposição do 
Sr. Valentim Bouças foi 
completa...

O SR. JOÃO BOTELHO  
—Magnifica.

O SR. FERNANDES  
TA ’VORA, PRESIDENTE
— ... perfeita, de tod0 o 
movimento que se fêz em 
tôrno da campanha da 
borracha, desde os seus 
primórdios. (Muito bem).

Por conseguinte, as pa­
lavras do Senhor Valen­
tim Bouças trouxeram- 
nos um grande conforto e 
estou certo de que quan­
do concluirmos os nossos 
trabalhos, não teremos 
realizado obra improfícua. 
Muito ao contrário, tere­
mos trabalhado em prol 
dos nordestinos, nosso 
principal escôpo.

Agradecemos a S. Ex.a o 
grande contigente de da­
dos e esclarecimentos que 
nos trouxe e, sobretudo, a 
grande boa vontade sem­
pre demonstrada por sua 
pessoa, com relação aos 
nossos patrícios do nordes­
te.

O SR. JOÃO BOTELHO
—  Senhor Presidente, pen­
so não sr demasia, com ba­
se nas palavras de V. Ex.a, 
façamos lançar, na ata dos 
trabalhos desta Comissão 
um voto de congratula­
ções com o Sr. Valentim 
Bouças, pelo modo patrió­
tico com que atendeu ao 
nosso chamado e pela ma­
neira clara e precisa com 
que equacionou os proble­
mas, particularmente na 
parte que diz respeito á 
valorização e assistência 
do homem.

O SR. FERNANDES  
T A ’VORA, PRESIDENTE  

O voto por Vossa Ex.a 
proposta está contido nas 
minhas próprias palavras.

Agradecendo mais uma 
vez a atenção que nos dis­
pensou o Sr. Bouças dou 
por encerrada a reunigQ,



Nomeado, hoje, novo titular da pasta da Viação
Reunião de lideres do P. S. D., 
no Guanabara, com o gal. Dutra
N O V O  M IN ISTRO  

DA V IAÇÃO
RIO , 17 (Meridio­

nal) —  O presidente 
da Republica acaba 
de assinar um decre­
to nomeando o enge­
nheiro Clovis Pesta­
na para novo minis­
tro da Viação.

Custo do Congresso 
Sindical

RIO, 17 (Meridional) —  
'Divulga um jornal ’ local 
que as despesas feitas com 
o Congresso Nacional Sin­
dical reunido recentemen­
te nesta capital com a 
presença de 1.758 delega­
dos cie todos os Estados e 
custeados pelo fundo sin­
dical, custou sete milhões 
quinhentos e vinte e seis 
mil duzentos e vinte sete 
cruzeiros e noventa centa­
vos, isto é, 4.205,81 centa­
vos de percapita.

Roubo na base do 
Recife

p r e j u íz o  d e  v á r i o s
MILHÕES DE CRU­

ZEIROS

RIO, 17 (Meridional) —  
Um vespertino divulga um 
telegrama de Recife infor­
mando que sensacional 
roubo se verificou na Ba­
se Aérea de Parnamirim, 
tendo os ladrões apoderado 
se de geradores eletricos, 
maquinas de som e para 
filmagem e de outros apa­
relhos de alt0 custo. Sa­
be-se que o material em 
apreço monta em vários 
milhões de cruzeiros, a­
nuncia o despacho.

Foi apreciada a situa­
ção política nacional
“ Climax" do caso de Minas Gerais

RIO, 17 (Meridional) —  
Divulga-se que o presiden­
te Dutra reuniu, no Palá­
cio Guanabara, os princi­
pais lideres pessedistas, 
para apreciar a sutuação 
politica nacional. Partici­
param do conclave os srs. 
Nereu Ramos, Benedito 
Costa Neto, Agamenon 
Magalhães, Benedito Vala­
dares e Souza Costa. Du­
rante a reunião, o presi­
dente da Republica mani­
festou os seus desejos de 
pacificar a politica minei­
ra, autorizando o vice-pre-

presidente da Republica. 
DIVID IDA A  U.D.N.

M INEIRA
BELO HORIZONTE, 17 

— (Meridional) — A  UDN  
mineira está dividida 
quanto ao problema da es- 
cadia do candidato ao go­
verno do Estado. A  ala 
chefiada pelo sr. Virgilio 
de Melo Franco deseja a­
poiar a candidatura do sr. 
Bias Fortes; ala do sr, O­
dilon Braga acha que o 
partido deve ter candida­
to próprio e um pequeno 
grupo de que faz parte o

sidente da Republica e o < atual secretário da Fazen-
ministro da Justiça a en­
tender-se com(o sr. Carlos 
Luz. Caso êste persista no 
propósito de não retirar a 
sua candidatura, será su­
bstituído o interventor Jú­
lio Carvalho, nomeando-se 
um militar apolitico. A  si­
tuação dos outros Estados 
também foi apreciada, es­
perando-se ainda outra 
substituições de interven­
tores que não têm cumpri­
do as determinações do * 1 2 3

da, sr. João Frazen Lima. 
é favoravel á candidatura 
do sr. Carlos Luz.
SERIA O NOVO INTER­

VENTOR
RIO, 16 (Meridional) — 

Dizia-se, hoje, na Camara 
dos Deputados, que já está 
escolhido o novo interven­
tor-federal de Minas, ca­
so o sr. Carlos Luz persis­
ta no propósito de man­
ter a sua candidatura ao 
governo constitucional do

MATOU A  ESPOSA E 
SUICIDOU-SE 
S. PAULO, 16 (Meridio­

nal) —  O r. Sebastião de A 
zevedo matou a -sua esposa, 
Maria, suicidcu-se, em segui­
da. A  Policia ajurou que cs 
falecidos estavam casados 
apenas a seis meses.

Estado. O escolhido será 
mesmo o coronel Coelho 
dos Reis, antigo diretor 
do DIP.
EXIGÊNCIAS  

RIO, 16 (Meridional) — 
Adianta-se que a UDN  
está exigindo o afastamen­
to dos interventores da 
Paraiba e do Rio Grande 
do Norte para o estabele­
cimento de um clima de 
confiança nesses Estados. 
NADA RESOLVEU  

ATE’ AGORA  
RIO, 16 (Meridional) —  

Um vespertino diz que de­
mora a completa remode­
lação ministerial, devido 
a atitude da UDN que não 
resolveu até agora receber 
os dois ministérios que es­
tão á sua disposição e que 
são as pastas do Exterior 
e da Educação. Para a pas­
ta da Viação, diz«se que 
o sr. Clovis Pestana, do 
Rio Grande do Sul, pare­
ce reabnente o escolhido.

õ  DIÁRIO
Orgão dos “Diários Associados” 

Fundado em 18 de Setembro de 1939

C r e s c e m  a s  p o s s i b i l i d a ­
d e s  d o j  s r .  M a n g a b e i r a  
De ser o .  governante dajj Bahia

RIO, 16 (Meridional) — 
Um vespertino afirma que 
a entrega da pasta da Via­
ção a um representante 
do Rio Grande do Sul re- 
fíete-se dentro da UDN  
bahiana. Acrescenta que, 
com a indicação do sr. Ju- 
raci Magalhães para o 
ministério da Viação, o sr. 
Otávio Mangabeira seria 
candidato da UDN ao go­
verno constitucional da 
Bahia, normalizando-se a 
situação. Em caso contrá­
rio, afirma 0 jornal, pos­
sivelmente, haverá choque 
na escolha do candidato 
das oposições coligadas ao 
governo bahiano. 
MANTERA O NOME DO 

LIDER
O “Diário de Noticias” diz 
que mesmo que o PSD 
não poie a candidatura 
do sr. Otávio Mangabeira 
ao governo da Bahia, a 
UDN manterá o nome do 
seu presidente, pois este 
será o caminho reto e nem 
é possivel que o sr. Otá­
vio Mangabeira fuja da 
luta, quando nenhum ou­
tro homem publico brasi­
leiro tem sua carreira 
mais pontilhada de lutas.
N Ã O  TERIA CANDID A­

TO O P.S.D.
RIO, 16 (Meridional) —  

Divulga-se que 0 relatório 
redigido e apresentado naANO  VIII — N A T A L  —  Quinta-feira. 17 de Outubro de 1946 —  N ° 1.038

Encerra-se# hoje, a “ Semana da Criança
C o n c e n t r a ç ã o , o n te m , n a  P .  “ P e d r o  V e lh o ”  p r o g r a m a  f i n a l

I I

Bnqerram-se, hoje, nesta 
capital, as e rnemorações da

P r o p o s t a  s o b r e  o  p r e ç o  
d o  f a r é l o ,  n a  C .  M .  P .
O  a u m e n t o  r e d u n d a r i a  n a  c o n - 
s e q u e n te  a l t ã  d o  p r e ç o  d o  le it e

Reuniu-se, na manhã de ho
je, a Comissão Municipal de 
Preços, na séde da Prefeitura 
Municipal.

Durante a reunião, o capi­
tão Serra Nunes, represen­
tante da Guarnição Militar 
junto á C .M .P ., tomando co­
nhecimento de que a firma J. 
Camara & Irmãos ccmunicá- 
ra o aumento do preço do fa ­
rélo da torta do algodão, na 
razão de 10 cruzeiros por sa­
co de 60 kgs., cousa que pro­
curou justificar baseando-se 
na imajeração des impostos, 
dos saLarios dos empregados, 
de frétes e da matéria prima. 
0 algedão, apresentou a se­
guinte proiposta:

“ Considerando:
a) que p aumento vai re­

fletir indiretsmente no con­
sumidor. porquanto o  farélo 
constitui a principal alimen­
tação do gado leiteiro e dos 
rebanhos, pelo verão:

b) que o- preço anterior do

farélo já era a IteradL para 
as possibilidades aquisitónas 
do Estado, o que, aliás, não 
permitiu ã C .M .P . tabelar 
o leite por preço mais baixo;

c ) que o farélo é um sub­
produto; e que a firma tem 
possibilidades de fazer face á 
majoração alegada com os 
lucros dos outre« produtos 
(oleo. lintefi, etc.), produ­
tos de larga exportação;

d ) e que o referido aumen­
to provocará a alta doi leite.

Proponho á C .M .P . : —
1) —  Não permitir o au­

mento;
2) —  Tabelar o farélo pelo 

preço a que éra vendido an- 
terkrnuente;

3) —  Propor aíl g o ve m o do 
Estado a limitação da expor­
tação do produto para um 
terço da produção total” .

A  Comissão resolveu estu­
dar a prop sta do capitão 
Serra Nunes, ficando a deli­
beração a respeito pera outra 
reunião.

“ Semana da Criança,” que 
em todo o  território nacional 
feram realizadas com o mai­
or brilhantismo.

■Nesta cidade, 'patrocinada 
pela Interventoria Federal, 
a “ Semana da Criança” teve 
um ca rater festivo Signo "de 
neta. Ontem, obedecendo ao 
Tjf ;gi*anrçi orgpn|z;adof reali­
zou-se uma grande concentra 
çã0 dos Jardins de Infancia 
da cfepital, na Pijaçja Pedro 
Velho, na qual foram dispu­
tadas interessantes provas 
desppjjtivas entre os peque- 
nog etcclares, tendo havido, 
todavia, antes, urna visita do 
sr. Interventor Federal, sr.

sinade, cricu trinta escolas 
no interior do- Estadot.

E hoje, finalmente, encer­
rando as comemorações hou­
ve, ás 8 horas uma visita ao 
Instituto de Proteção e As­
sistência á Infancia, sendo 
realizada, lego apos, _ sole­
nidade de lançamento da 
pedra fundamental do Insti­

nto Profissional do Educan 
dario Osvaldo Cruz7 ende se 
acham. internad:6 os filhos 
dos lazares. Teve lugar',' ain­
da, a inauguração de gabine­
tes dentardes nos Grupos Es­
colares Izabel Gondim e 
Frei Miguelinho.

A  noite, haverá uma ses­
são solene na Escola Dorruas-

e Melo, a- 
Sec reta rio

Ubaldo Bezerra d 
companhado do 
Geral, do Diretor do Depar­
tamento- de Educação e dire­
tores, respeetivamaente, do 
Colégio Estadual, secção 
Masculina e Feminina, e ou 
tras autcridadeis, representa­
ções e tudantis da “Cãsa do 
Estudante” e do Centro Estu- 
diantal Potiguar” , aos kicfeis 
ende estio sendo construídos 
o futuro Instituto de Educa­
ção e a Escola Rural Mode­
lo, no Tirei. Foram feitas, 
outrossim, distribuições de 
roupas aos alunos de várias 
Escolas do Alecrim e das 
Rocas.

A ’ tarde, 0 sr. 
Federal, eih um

Interventor 
decreto as-

O sr. Neto Campeio
insiste que nao quer
D i s c i p l i n a d o  d e n t r o  d o  P .S .D .

RIO, 16 (Meridional) — 
Na manhã de hoje, o ex- 
ministro Neto Campeio 
procurou o deputado Bar­
bosa Lima, especialmente 
para lhe comunicar que 
não aceita o lançamento 
da sua candidatura ao go­
verno de Pernambuco, por 
dois motivos: l.° porque, 
na qualidade de membro 
da Comissã0  Executiva do 
PSD, já deu o seu apoio 
á candidatura Barbosa L i­
ma e porque sabe honrar 
os seus compromissos; e, 
em segundo lugar, porque, 
send0 um dos membros do 
PSD, não pode aceitar que 
a sua candidatura seja 
apresentada por outro par­
tido.

A atitude do sr. Neto

Campeio, que foi notifica­
da na ultima edição d’ O 
GLOBO, causou a melhor 
impressão possivel.

FALA  O PRESIDENTE  
RIO, 17 (Meridional) — 

Referindi-se a politica 
pernambucana, o “Correio 
da Manhã” publica que o 
presidente Eurico Dutra 
declarou a um político per­
nambucano o seguinte: “O 
dr. Neto Campeio veio me 
dizer que não é candida­
to ao governo de Pernam­
buco, até porque como 
membro da Comissão Exe­
cutiva do PSD havia dado 
o seu ,apoio ao nome do 
dr. Barbosa Lima Sobrinho 
Não lhe ficaria bem vol­
tar atraz.”

reunião da bancada pesse- 
dista bahina pelo deputa­
do Vieira de Melo conclue 
do seguinte modo com 
dois itens: l.° —  o PSD, 
por motivos politicos e e­
conômico, não está em 
condição de ter candidato 
próprio ao próximo pleito; 
2 .° —  deveria ser feito um 
entendimento entre todas 
as forças politicas da Ba­
hia, em torno de um cida­
dão bahiano que reunisse 
e pacificasse a familia po­
litica.

O sr. Vieira de Melo op­
tou, francamente, pela can. 
didatura do sr. Otávio 
Mangabeira, referindo-se 
com calor á personalida­
de do presidente da UDN.

Problema inespera= 
do, o da pasta do 

T rabalho
RIO, 17 (Meridional) — 

Ao que se diz, o governo 
está com um inesperado 
problema o do ministro do 
Trabalho. Pretendia o ge­
neral Dutra, ao que tudo 
indica, protelar um pouco 
a escolha do novo minis­
tro dessa pasta tão poli­
tica, quando o sr. Negrão 
de Lima abandonou o mi­
nistério. Ainda assim, con­
tinua a obscuridade do seu 
desejo a respeito.
NOVA L IS TA  A  SER FE I­

T A  PELO P. T. B.
RIO, 17 (Meridional) —  

A  bancada trabalhista reu 
nir se á, hoje, afim de orga 
nizar nova lista de novos no- 
iryfes, entre os quais o pre­
sidente da Republica esco­
lherá o futuro ministro do 
Trabalho, A outra lista, com­
posta des srs. Jcão Corlos e 
Hélio de Macedo Soares, se­
gundo informa um vesperti­
no, não mereceu as simpati­
as do persidente da RepubR-

tica de Natal da qual será o­
rador oficial o dr. Varela 
Santiag0 que discorrerá sobre 
o tema: “ A  obra social e o 
e.pirito de abnegação de 
Mcneorvo Filho” .

Levar os candidatos 
á vitória

RIO, 16 (Meridional) —
A  representação do PSD  

do Rio Grande do Norte 
no Senado e na Camara 
dos Deputados esteve no 
Guanabara.

Alguns dos seus mem­
bros, vão agora àquele 
Estado e aproveitaram a 
oportunidade para se des­
pedir do general Dutra, 
comunicando-lhe o que 
iam fazer, isto é, organi­
zar a convenção para es­
colha de candidatos, etc. 
O presidente da Republi­
ca aplaudiu a atividade 
p&rtidária daqueles seus 
correligionários e disse 
que eles não só deviam es­
colher candidatos mais 
também levá-los á vjtória
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Problema
fundamental

Costa R E G O
(Para os “D. A.”)

Depois de visitar os Estados

2.040 crianças morrem, no Brasil...

Unidos, André Maurois deu- 
nias dêsse ípais «mia série de 
‘ 'instantâneos'’ que. formada 
embora de impressões ligei- 

.ras, não deixa de revelar de 
modo profundo certos aspec­
tos da vida morte-americana.

Ele converrcu, por exem­
plo, com o reitor da Univer­
sidade de .Chicago sôbre o en" 
sino secundário e colheu ob­
servações desalentadoras, ca­
pazes õe nos servir —  a nós 
mesmo! —  de eoníôlo. •

Pretende o reitor que os 
ginásios ou liceus d is  Esta­
dos Unitícs, ou sejam as’ 
“ high schools” , nada fazem 
pela cultura dos estudantes. 
Em exame de admissão á 
Universidade, acrescentou, se­
tenta por cento dos candida­
tos revelaram' insuficiência 
de preparo simplesmente pa­
ra pôr em prosa um poema; 
não sabiajrv m anear t  l)n ' 
gua inglesa. .

Aliás, o próprio ensino 
universitário norte-americano 
apresenta falhas; é grandio­
so, porém dispersivo: não
tem a bela homogeneidade 
que possui na França.

Explica-se o fato pelas pe­
culiaridades do fenômeno de 
crescimento sob cuja influên­
cia os Estados Unidos se de­
senvolveram . ÂsT" universida­
des foram, a principio unica­
mente instituições privadas; 
defpois, o Estado federado e o 
Estado federal, sem extin­
guir as primeiras, criaram as 
suas. Isso deu na-turalmente 
grande - extensão ao ensino 
universitário; na o  lhe pro­
porcionou, entretanto, ne­
nhuma unidade dé programa,

:e conquistam.
O reitor da Universidade 

de Chicago, espirito sem du­
vida esquemático, revolta-se 
contra êsse prccesso tíe ensi­
no. Tem razão, contanto que 
o não leve á conta apenas da 
multiplicidade dos estabeleci­
mentos, pris a multiplicidade 
contingente era pais tão gran 
de e tão populoso, pode exis­
tir dentro da unidade de píto- 
graern.

O que acontece nos -Estados 
Unidos, e.wio ccorre no Bra­
sil. é que se prescreve cada 
vez mais o estudo das línguas 
básiess sob o pretexto de que 
são línguas mortas, e tam­
bém o da filosofia.

Ora, m o há cultura possí­
vel se não é bebida nossas 
duas fontes de compreensão 
cia vida. O espiritj, improvi- 
sador de nosso tempo costu­
ma criar h.mens instruí­
dos, quase sempre especiali* 
5?*>d‘'s m  sentid: profissional,

e entretanto alheios ao que

se chama rigoresamem« a 
cultura.

A  cultura tem seus pontos 
de referência nas grandes 
obras da inteligência huma­
na, fincadas eim marcos eter­
nos, ensinando a marcha do 
pensamento». Se fugimos a es­
ses pontos de referência, a 
êsses -niercos, podemos acu­
mular noções: deixaremos,
entretanto, de realizar a ver­
dadeira cuttura, só devassada 
quande penetramos no mundo 
antigo, bebendo nes clássicos 
a inspiração das novas fox- 
mas tia sabedoria.

O mundo contemporâneo, 
tumultuoso e de certa manei­
ra mais vasto, fouba/nos, por 
sua pressurosa sofreguidão, a 
seiva dessas raizes; e, assim 
c.xno a terra fatigada read­
quire a seiva recebendo o be­
neficio das ccw*psiçõles qui- 
micas adequadas, o aviva' 
mento da cultura tem de ser 
ebra do Estado em suas pres­
crições sôbre o ensino supe­
rior —  en, suas prescrições 
que, não íntpedfndo a multi­
plicação dos institutos, impri­
mam ao ensino 0 modelo clás­
sico hoje uan tento esquecido.

E' esta a lição que nos 
proporcionam as universidu- 
des norte-americanas, re fle­
xo da aesordem de sua época, 
porem em tedo caso uteis —  
uteis porque múltiplas, em­
bora múltiplas fora da uni­
dade de um prt grama univer­
sitário .

Mas tudo isso depende ain­
da do alicerce, e o alicerce é 
o ensino ginasial, imperfeito 
no Brasil, imperfeito igual­
mente nos Estados Unido6, ao 
que se depreende das afirma- 

a. Maurois pelo 
Universidade de 

Não se remediará, 
porém, a imperfeição do en­
sino ginasial coni' apurá-la 
nes exames de admissão aos 
estabelecimentos de ensino 
superior. Fechem-se as uni­
versidades aos mal prepara- 
dos; mas vale, todavia, evitar 
de coméço que as universida­
des se fechem, isto é  que se­
ja pcssivel o mal preparado. 
E’ todo o problema fundamen 
tal do ensiruo. aqui e em qual­
quer parte.

Atividade das oposi=
‘ÇÕes gaúchas

PORTO ALEGRE, 16 
(Meridional) —  As oposi­
ções gaúchas continuam 
em entendimentos para a 
escolha do candidato ao 
governador do Rio Grande 
do Sul. Sabemos que a ten­
dência é para a escolha de 
um nome que constitua 
um penhor seguro para 
um provável triunfo elei­
toral.

(Conclusão da 6.a pagina i
vergonha, diante do que vi 
no gabinete do diretor do 
Departamento Nacional de 
Maternidade e Iruancia na 
Argentina. Estava em Bue­
nos Aires ha dois ciias, em 
transito para o Uruguai, 
quando recebi um convite 
para conhecer aquele or­
ganismo. Logo a entrada 
ao gabinete, vi um imenso 
quadro demonstrativo de 
mortalidade infantil, no 
qual figuravam 36 capitais, 
ao mundo inteiro, pela or­
dem decrescente das ci­
fras. Pois bem, o Rio de 
Janeiro não aparecia no 
gráfico, cuja ultima capi­
tal era Adis-Abeba, na 
Abissinia !

Disse-me o professor A- 
raoz Alfaro, cognominado 
o “Patriarca da Medicina 
da América”:

—  No ano de 1911, Bue­
nos Aires via morrer 148 
crianças, antes de comple­
tar um ano de vida, em ca­
da grupo de 1.000. Hoje 
baixamos o vergonhoso Ín­
dice para 98 e tenciona­
mos chegar a 50 !”

Na Capital Federal do 
Brasil, no quinquênio 1939­
1943, a média foi de 242 
por mil.

Martagão Gesteira, pro­
fessor de puericultura e 
clinica de primeira infân­
cia na Universidade do 
Brasil e nome que dispen­
sa apresentação, justifi­
cando a sua frase “a mor­
talidade infantil é entre 
nós uma avalanche”, diz 
ao repórter:

—  E ’ doloroso saber que,
de 6.000 crianças, que em 
média morrem no Rio de 
Janeiro, em um ano, tal­
vez 70%, digamos: 4.200,
podiam ser salvas se as 
condições econômicas fos­
sem outras. Todos os com­
panheiros que trabalham 
em consultorios de clinica 
infantil sabem que 60 % 
dos doentes procuram c 
ambulatório tocados por 
sub-nutrição, pela fome e 
pela miséria organica, que 
lhes abrem a porta a uma 
porção de doenças.
SALVEM  O BRASIL !

Numa reunião de médi­
cos interessados no doloro­
so problema infantil no 
Brasil ficou provado que a 
Capital Federal não dispõe 
de 40 postos de puericul­
tura, quando são necessá­
rios 20 0 , um para cada 
grupo de 10 .0 0 0  habitan­
tes. .

No Rio, não existem 500 
leitos para crianças, quan­
do são precisos 8 .000 .

Os cünicos apontam a 
alimentação como a causa 
principal da mortalidade 
infantil. As crianças, por 
sua vez, nã0  têm ar livre 
e as infejizes 300.000 pes­
soas que vivem na promis­
cuidade das nossas 200 fa­
velas, oferecem os maiores 
contingentes de enterros. 
No Morro do Pinto, no Le- 
blon e n0  Salgueiro, em 
Mangueira, dada a falta 
de higiene, a escassês ab­
soluta de agua, e sobretu­
do as condições econômicas 
dos seus moradores, mor­
rem duas crianças, em mé­
dia, em cada 24 horas !

Os técnicos de nutrição 
aconselham uma alimenta­
ção especial ás crianças, á 
base de leite, legumes, o­
vos e outros alimentos que 
não estáo ao alcance das 
populações que vivem tre­

padas nas mizeraveis fave­
las. Seria muito mais in­
teressante e humano que 
procurassem descobrir vi­
taminas em raizes de páu 
que proliferam nas encos­
tas aas montanhas da ci­
dade ...

No Brasil sofrem todas 
as crianças. A  pobre, por 
fajta de recursos médicos 
e alimenticios, morre á 
mingua. A  rica, toma vita­
minas falsificadas e leite 
misturado com agua pela 
própria Comissão Executi­
va do Leite. Que aconte­
ceu com os criminosos ?

' Nada, absolutamente nada. 
No caso da egua “Farpa”, 
surpreendida quando to­
mava a sua primeira re­
feição matinal — quatro 
litros de leite e um quilo 
de açúcar —  só foram pre­
sos os desgraçados dos em­
pregados da coudelaria 
que recebiam o vasilhame 
das mãos do dono da leite- 
ria. Qtie castigo sofreu até 
agora a quadrilha de fal­
sificadores de tóxicos for­
tificantes infantis ?

A  TUBERCULOSE Ll- -
QUIDA LEGIÕES DE
CRIANÇAS
Responsável pelos desti­

nos do Brasil durante 15 
anos, o “amiguinho nume­
ro um das crianças brasi­
leiras” não estará presen­
te á “Semana da Criança” 
de 1946...

Em compensação, legi­
ões infantis, inteiramente 
abandonadas, famintas e 
enfermas, perambulam pe­
las portas dos quatro de­
ficientes hospitais de cri­
anças, os quais não dis­
põem de 500 leitos. Uma 
população de dois milhões 
de habitantes e quatro 
hospitais infantis !

A  tuberculose está dizi­
mando legiões de crianças 
por todos os recantos do 
pais. Na Capital Federal e 
em São Paulo, seguindo-se 
Vitoria, Bahia, Pernambu­
co e Ceará, as cifras são 
impressionantes.

Afranio Peixoto já cal­
culou a vida de um brasi­
leiro em nove mil cruzei­
ros.

Com a morte de crianças 
no Rio, de 1935-1945 —  
governo Vargas —  seriam 
540 milhões de cruzeiros, 
como desfalque ao capital 
humano. Claro que nem 
tudo isto seria salvo — 
como disse Martagão Ges­
teira — mas, pelo menos, 
70 % poderiam ter sidos 
arrancados á morte.

Finalimente, onde estão 
os campos infantis destina­
dos á vida ao ar livre das 
crianças ? O do Largo do 
Russel esteve, recentemen­
te fechado com muralhas 
para nele funcionar um 
antro de jogatina. E o da 
Gavea, no começo da “Fon­
te da Saudade”, não aten­
de as necessidades de re­
creio da gurizada residen­
te no proprio bairro.

Porventura, a cidade do 
Rio de Janeiro, no que diz 
respeito a parques infan­
tis, só é constituída pelo 
bairro da Gavea ?
E A  LITERATURA  

CONTINUA
E ’ sabido que a Consti­

tuição de 1934 mandava 
reservar 1 % da renda es­
tadual e municipal para o 
combate á mortalidade in­
fantil. Entretanto, esse dis­
positivo desapareceu com 
a carta fascipta de 1937,

fruto da política do sr. Ge- 
tulio Vargas, proclamado 
pelo D. I. P. como o amigo 
numero um da infanda 
brasileira”.

Com fatos objetivos e 
cifras tiradas de relatórios 
oficiais mostrei, numa ra- 
pida reportagem, a des­
graçada situação da nossa 
criança.

A  ignorância e a pobre­
za constituem, sem duvida 
alguma, as principais cau­
sas da mortahdade infan­
til. Não basta o medico 
dizer que a criança precisa 
tomar leite e comer ver­
duras e legumes, conse­
lhos que aparecem em 
custosas publicações do 
“Departamento Nacional 
da Criança”, em papel 
“bufont” e com ilustrações 
am cores, de frutas apeti­
tosas. Isto faz até mal ás 
crianças pobres.

Ai está, sem rapidas li­
nhas, o que o Estado No­
vo fez pela infanda bra­
sileira. Em compensação, 
a ditadura gastou milhões, 
muitos milhões de cruzei­
ros com edifícios, ministé- 
riais. Não temos comida, 
nem leite para os nossos 
filhos, mas temos palacios... 
E para efeito turistico, te­
mos o maior rio do mun­
do e q Guanabara é a baía 
mais linda do universo. E 
assim, pelo menos, atra- 
vez da propaganda feita 
de nossas coisas, em qua­
dros de pinho enfeitados 
com azinhas de borboletas

somos considerado no es­
trangeiro um grande país, 
um povo feliz...

E ao terminar esta re­
portagem, fico diante de 
um dilema: silenciar ou

proclamar a verdade so­
bre o problema da infân­
cia?

Silenciar, é pensar da 
mesma maneira que o sr. 
Gastão Figueiredo, antigo 
diretor da Divisão de Co­
operação Federal do D. N. 
C. que na “mesa redonda” 
realizada em 17 de outu­
bro de 1944, pelos “Diários 
Associados” declarou:

— Acho que um proces­
so de se combater a mor­
talidade infantil é não se 
falar nela, porque é real­
mente vexatorio, para nós, 
dizermos publicamente que 
os nossos indices de mor­
talidade infantil são exces­
sivamente altos.

Proclamar a verdade, 
chamando a atenção dos 
poderes públicos para a 
calamidade, expondo os 
fatos na sua dura realida­
de, é pensar como o pro­
fessor Martagão Gesteira, 
uma vida inteiramente de­
dicada á infancia brasilei­
ra:

— A  imprensa é a voz 
que levanta os grandes 
problemas. Com a sua a­
juda muito poderemos fa­
zer. Toda a campanha em 
defesa da criança se impõe 
ardentejnente.

O repórter, por concien- 
cia profissional, prefere 
seguir a opinião do profes­
sor Martagão Gesteira e 
proclamar, em voz alta, 
um fato que cobre o Bra­
sil inteiro de vergonha.

— No Brasil, a despeito 
da propalada proteção á 
infancia dispensada pelo 
Estado Novo, morrem 2.040 
crianças por dia, a maio­
ria com gastro-enterite e 
tuberculose !

E’ o fim de uma Raça.

Debilidade do latino- 
americanismo politico

Austregésilo de ATH A YD E
(Para os “D. A.”)

Quero aproveitar a data comemorativa do desco­
brimento da América para exprimir inteira e cabal 
desaprovação á idéia de se organizar neste hemisfé­
rio um bloco latino-americano antagônico aos Esta­
dos Unidos.

Vdo de Caracas a ultima sugestão nesse sentido 
e foi-lhe dada em apoio a ação de Bolivar. Nunca en­
contrei nos discursos e no esforço politico do Liberta­
dor nada que autorize esse movimento separatista.

Pare!ce-me, ao contrário, que nenhum outro ame­
ricano foi, no proprio berço das nossas nacionalida­
des, mais profundamente americanista, tal como o 
compreendemos hoje.

* * t

A América constitue uma fraternidade de povos, 
com determinadas características comuns.

Pouco importa que os do norte sejam mais nume­
rosos e mais ricos do que os do sul ou que os de lin­
gua inglesa possuam condições superiores de, exis­
tência. •

Nem por isso deixarão de ter na democracia, no 
sentimento da liberdade nacional, na vocação da jus­
tiça e do direito, uma base de convivência e amizade 
que se consolida na circunstancia de que não há ques­
tões fundamentais entre eles e na ordem economica 
se completam e mutuamente podem ajudar-se a atin­
gir o mais alto grau de prosperidade, civilização e 
cultura.

* * *
Como poderiam imaginar os propugnadores do 

bloquismo, suscitado contra o principio pan-americanis- 
ta, que o Brasil pudesse alojar-se na facção ibérica, 
subordinando-se a considerações vindas dessa origem 
para a escolha das suas diretrizes politicas no conti­
nente ?

Só uma razão mais vasta e profunda, como é a da 
unidade da América, nos termos do pan-americanismo 
e sob a forma da bôa vizinhança, lograria apaixonar- 
nos, como acontece.

Outros liames seriam demasiado tenues, além de 
excessivamente perigosos.

A  latinidade não é, politicamente, uma força ca­
paz de juntar-nos. E muito menos para a aventura da 
hostilidade a um grande e nobre irmão.

o que faz bem diferente e de* jções feitas 
sigual o valor dos diplomas, : reitor da 
conforme a instituição onde Chicago.
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O N T E M ,  N A  C A M A R A  D O S  D E P U T A D O S  .......Contrato com empresa estrangeira, conside­
rado nocivo] aos altos interesses nacionais
I n f o r m a d o r  
d ’ 0  D I Á R I O
FAR M AC IAS  DE“  PLA N TÃO

Hoje: Faimacia. Santa Cruz 
á Rua Dr. Barata, e

Fajmagüa doe Pobres, á 
Roa Presidentg Bandeira.

Amanhã: Fumweia Guilher 
me, á Praça Augusto Severo 
FILM ES DO D IA  

REX: A v . Rú> Branco.
A ’s 15,30 e 19.45 —  “ O 

Eterno Vagabundo” , com 
Charles Chaplim.

Preços: Cr$ 6,00 e 5,00, 
Estudantes com 50% de aba­
timento.

S. PEDRO: Rua Amaro 
Barreto —  Alecrim,
A ’s 19,30 —  “A  Dama das 

Camélias” , com Robert T a y  
k r  e Greta Garbo.

Preço: Cr$ 3,00 
TEATRO  

Carlos Gome8 
Hcje: ás 2Ô horas •—

Em terceira nécita extraordi­
nária, a peça “ Uma Noite no 
Paraiso” , de Helio do Gove-
ral. _ ■'£ 1

Amanhã: —  Em quarta re­
cita de assinatura, a poça 
“Aluga-se uma Sala” , em 
homenagem ao general Ores­
tes da Rocha Lima. 

REUNIÕES: —
Hcje: —  A ’s 19,30 —  Se­

manal publica da Academia 
Nortíe-Ricgrandense de L e­
tras. no salão do Instituto 
H istcrk». Serãb conferencis­
tas os académicos Paulo de 
Viveiros e Virgílio! Trindade.

—  Hcje á noite na Escola 
Dcmestica de Natal, encer­
rando as cm em o rações da 
“ Semana da Criança” , sessão 
sclene da qual sferá orador 
oficial o dr. Varela Santiago 
que disccrrerá sobre o tema 
“ A  obra social e o espirito de 
abnegação de Moncorvo "Tildo

—  Hoje, ás 19 heras na 
sede social do ícaro Clube, 
um “ cock-toil”  em hbntena- 
gem aos srs. Sansão Cam­
pos e Elmer Petrowsky, por 
motivo, de seu preximo re­
gresso ao sul do pais. 
TELEFONES UTEIS

Assistência Publica: 1021.

Imprescindível a re- 
visão-diz Café Filho
Criticas á politica financeira

RIO, 16 (Meridional) —  
Ao iníciar-se a sessão de 
hoje da Camara dos Depu­
tados, tomou posse o sr. 
Maciel de Castro no lugar 
de suplente do sr. Batis­
ta Ferreira, pessedista de 
São PaiÚo. O sr. Osorio 
Tuiti, udenista do Ri0  G. 
do Sul, em seguida, falou 
em torno do projeto que 
apresentou, equiparando 
os corpos de bombeiros 
ás forças auxiliares do E­
xercito. O presidente, sr. 
Honorio Monteiro, anunci­
ou as seguintes alterações 
em algumas comissões, a 
pedid0  dos partidos: Alde 
Sampaio substituirá João 
Cleoías, na Comissão Es­
pecial de Imigração; Car- 
jos Nogueira substituirá 
Brochado da Rocha, na Co­
missão de Segurança: Ma­
rio Brant, na Comissão 
de Industria e Comercio 
Federal, substituirá o sr. 
Amado Fonte. O comunista 
Carlos Marighelo, após 
protestou contra proibição 
da exportação de generos 
alimentícios, formulando 
um requerimento de in­
formações em torno do as­
sunto. O sr. Jurandi Pires

Indo ou voltando compre 
na Farmacia Santa Cruz que 
eatá no seu caminho.

— j

Pronto Sccorro: 1129. 
Reclamações de Luz: 1654. 
Reclamações de Telefone: 
03.
Saneamento: 1293.
Policia: 1126. .
LA B : 1567.
Cruzeiro do Sul: 1168. 
Panair: 1105.
K .L .M . :  1196.
British South American: 
1983.
Flota Aérea Mercante A r­
gentina: 1150.
Painam irkn: <Rêde interna 
1034, 1285 e 1935.

udenista carioca, usou da 
palavra, a seguir criticando 
o discurso do sr. Horacio 
Laftír, sobre o problema 
financeiro e declarando 
que, na verdade, o supe­
ravit de 765 milhões de I 
cruzeiros, previsto para a 
proposta orçamentaria do 
governo, constituirá um * 
“deficit” com aplicação. 
uas disposições constitu­
cionais sobre destaque de 
três porcento na renda da 
União para as obras con­
tras as secas e de tres por­
cento para a valorisação 
economica da Amazonia. 
Segundo o udenista cario­
ca, o “superavit” transfor­
mará depois disso o “de­
ficit” em oitocentos milhõ­
es de cruzeiros. O sr. Ca­
fé Filho, em seguida, o­
cupou a tribuna para dar 
conhecimento á Casa da 
resposta do governo ao seu 
requerimento de informa­
ções, em torno do contrato 
firmado com uma empresa 
estrangeira para extrair 
ferro do Território do A ­
mapá. O orador criticou se 
veramente, tal contrato, 
assinalando que o mesmo 
é contrario aos interesses 
nacionais, por permitir a 
formação de um quistQ in­
ternacional em importante 
região fronteiriça e por 
ser com uma empresa con­
cessionária de “trust” in­
ternacional. Afirmou ser 
inprescindivel a rtvisão do 
contrato. Substituiu-o na 
tribuna o sr. Alencar Ara- 
ripe, udenista do Ceará, 
que discorreu sobre o a­
bandono em que se encon­
tra o rico Vale dQ Cariri, 
ao sul do seu Estado, on­
de não existem comunica­
ção, assistência hospitalar 
e nem escolas. O orador 
sugeriu 0  estabelecimento 
de numerosas ligações ro­
doviárias e ferroviárias li­
gando a região aos Esta-

CahãOff Mesquita Ltda;
Ferragens em geral, tintas, artigos sanitários e 

material para construções.

G A L Y Ã O ,  M E S Q U I T A  L T D A .

Rua Dr. Barata, 317 —  Telefone 11-58 —  Natal

Reune=se, hoje, a 
U. D. N.

RIO. 16 (Meridional) —  
Reune-se, hoje, a Comis­
são Executiva da UDN, 
de acordo com a praxe. O 
sr. Otávio Mangabeira fa­
rá uma exposição detalha­
da sobre os entendimen­
tos que teve com o gene­
ral Dutra.

I O UR O  PARA  
j D E N T IST A S

22 Quilates (Justo 
| Titulo) j

Envelopes de 3 e 5
| gramas |

Pedido ao |
| Deposito Dentário 

M A S E T T l  I 
I Rua Seminário, 131-135 j
| RUA MARCONI, 44 — j
( S. PAU LO , j
| que enviará lista de |

preço« ||

dos de Pernambuco e Pa­
raíba. Lembrou o orador, 
ainda, que as riquezas do 
vale foram exploradas e 
apresentou dois projetos 
de lei, criando o Estado 
do Cariri.

o  r .
lnt«sVtn°< es’ e aos n»ÛJCU °* 
aon km c P ^  bo\harem oflA*

bom . I

1  W " lt,,t

UMA INDÚSTCIA N A C IO N A L  DE CONCEITO UNIVERSAL

& f  ■ E. L. tyfcrrac*

COMERCIO -
O P O R T O

Entradas: hoje, o “O m dte. 
Ripper” , do norte.

Saidas: hoje, ’  o “ Com d te . 
Ripper” , para o  sul.

LOIDE BRASILEIRO —  
De Belem entreu hoje ás 14 
horas o paquete “Ccmdte. 
Ripper” , sob o corm&ndo do 
capitão José Bandeira de Me­
lo. Carga, conforme discrimi­
nação feita na ediçà» de on­
tem. IPara o sul até o Rio 
prceeguirá hoje mesmo ás 22 

horas. f L / T ®
—  Do R io espera-se a 22 o 

paquete “ Pará", em transi­
ta para o norte até Belem.

(CIA. COM. E NAV . — 
De Porto A legre  deverá che­
gar a Natal a 19 o cargueiro 
“ Tibagi” , em transito para 

JÍ6cau. Recebeu em Porto

Alegre e Pelotas enorme car­
regamento de vários genero« 
para nossa praça, num total 
de 11.803 volumes, compre­
endendo vinhos,' 3.000 sacos 
de arroz, 8.650 sac°s de fe i­
jão de varies tipo«, ceboulss. 
batatas, etc.

AV IAÇÃO
LA B  — Do Rio chegou an- 

te-■ontem o  PPBRE, trazendo 
para Natal o « seguintes pas­
sageiros:

Do Rio: José Higino Duar­
te Pereira. Jacobus Mens- 
chaart. José Augusto Bezerra 
de Medeiros, Hermilio Tos­
cano de Brito, Elza Gomes 
Pedroza. ,

Da BahÍ3: José M. M  ntes; 
Agapitc' A lvarez Veiga.

Do Recife: Sebastião Bli-
guel da Silva, Antonio Melo

TRANSPORTES - FINANÇAS
Siqueira, A irton Antunes. 
Maria Alves Pinheiro, Manoel 
Inácio IPaula Filho.

Esse avião só retomou ao 
Ri0 hoje. levando:

Para o Rio: João Frutuoso 
Barbosa,

De correio deixou 70 kgs., 
temou 18 kgs. , 
—CRUZEIRO DO SUL — Do 
PPCBX, que chegou ontem 
do Rio, desembarcaram,;

'Do Rk>: Aureo Gonçalves'
dos Santos, Maria Irene Ta- 
vemad dos Santos, João Car­
los Taverna d dos Santos 
Francisco Gonzaga Galvão, 
Alcina Pinheiro Galvão, Ma­
ria Célia Galvão.

De Recife: Adolfo Sobri­
nho Tavares Cordeiro, Rai­
mundo Regueira Filho, Artur 
Georgg Albert Benny, Lare-

ne Fernandes d s  Santos, Jo­
sé Berinscn.

Daqui o  aeronave voltou 
ao sul, levando:

Para Recife: Lucila Faria
da Silva Braga, Pedro Braga 
Cavalcanti de Albuquerque, 
Cyril Flower, Juvencio dos 
Santos .Cordeiro. ,

De correio deixou 698 kgs., 
levou 58 kgs.

AVIÃO  INGLÊS EM VôO 
DE ENTREGA —  Em võo de 
entrega, procedente de Lon­
dres, chegou ontem pela ma­
nhã a Pamamirim, o bi-mo- 
t »r  “ Bristol W ayfarer” GA- 
HFJ, o primeiro avião de uma 
série de três, adquirida na 
Inglaterra pela “ Redes Esta­
duais Aereas Ltda. (R E A L ), 
companhia paulista de avia­
ção.

Esse tipo de aeronave, de 
36 poltrona«• de passageiros, 
pertence ás nevas linhas pro­
duzidas peüa industrfia aero 
nautica britanica no após- 
guerra.

Lago ao pousar, o “ Bristol 
W ayfarer” , tipo visto fto Brr 
sil pela primeira vez, desper­
tou curiosidade em Parna- 
mirim, pelas suas linhas ex ­
ternas algo diferentes ás dos 
aviões que conhecemos.

O tojo, »ímpio, assemeflha- 
se a um vagão de trem ele- 
trico. A  sala de comando, 
bera no alto, na parte ante­
rior, relembra um elicoptero 
ou um castelo de proa de ca­
ravela.

A deselegância exterior 
não combina com o ampto es­
paço e o conforto internos,

A  guarnição inglesa, que 
conduziu o GAHFJ a Natal, 
fo i aqui substituída peles pro 
prios diretores da REAL, Li- 
neu Gomes, Y iccnto Mam- 
mana Neto e  outros, que ho­
ras depois decolavam em di­
reção a São Paulo.

REPARTIÇÕES PU BLICAS

A  Recebedorij. arrecadou:
Dia 7 .. .. 46,262,70
Dia 8 . . .. 24.587,60
Dia 9 .. .. 16.437,50
Até dia 9 .. 196.771.70

Saldo do mês
antefiqr .. 1.273,828,30 

RecoQüdo p,elo Ŝ aneairr̂ en- 
to até aquela data . 10271,00 

Total geral 1.480,871.00
A  Prefeitura arrecadou:
Ontem ......... 17,336,90
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Crónica Social
DE SAN D R A  

PA R A  VOCÊS

“OS EXTREMOS SE 
TOCAM”
Meus amigos, v
KIO, 15 —  Dois fatos suce­

dido.-, no dia 9 uitimo vie­
ram nos dizer muito da eter­
na ironia da vida. Duas mu 
lneres —  uma enoimeraente 
amaaa, outra odiada —  foram 
a.s protagonistas dessas duas 
tiagedias cernidas ainda 
ne.-ia semana. la tos  assim 
nao basiam ser noticiados. 
Merecem uni comentário, 
raormenie peia pena de u'h
mulher. ___-

*** ~

No M exic» não sei em que 
localidade, Izadora Pacheco 
vivia com seu marido. E ’ 
prevavel que lá também, ha­
ja a aiticuidade titanica com 
que lutam «s  donas de casa 
de nossa terra para conseguir 
algo que se coma, ás horas 
tias refeições. Dona Izadora 
na falta de coisa melhor, 
dava ao marido seguidas do­
zes de fe ijõ es ...

Esse homem desalmado 
aguentou nos primeiros dias. 
Depois perdeu a paciência “  
presa de instintos diabólica, 
entrou em luta com a pobre 
inocente vitima de sua gula. 
Resultado; massacrou a tan­
to que a julgou morta. 15 
zas! sepultou Doira Izadora.

Quando a senhora desper 
tou, estava sab a terra, sem 
tumuio de mármore que im­
pedisse sua salvação. Horro- 
risada —  e não fôra para 
menos! —  abriu a unha o ca­
ntinho para a vida segundo 
suas declarações á piolicia 
mexicana. _  >

O pseudo assassino inti­
mara a esposa julgando-a 
mcrta. A  esta dora está ele 
na pirdio e ela no hospital.

O fato se caracteriza por 
®ua feição “suigeneres” . En­
terrar a mulher cheia'de v i­
da por julgar indesejável O 
prato de feijões que a coita­
da lhe arranjava sabe Deus 
com que sacrifício, é terrí­

vel! * -5 vii 4,
Garanto que, quando Dona 

Izadora se restabelecer das 
contusões e do susto, vai 
correr direitinhó para os bra­
çOs do marido: paradoxal

M É D I C O S

DR. MANOEL VITORINO 
Doenças do sistema urinário 

(Ambos os sexos) 
Doenças do sistema genital 

nuseulino. 
OPERAÇÕES

Doenças venereas em geral
Consult.: Rua CeL Bonifácio
n.° 228 —  Natal —  Tel. 10-28

DR. ALVARO VIEIRA
(Cheíe de Clinica Cirúrgica do 

“Hospital Miguel Couto” 
C L IN IC A  DE SENHORAS 

OPERAÇÕES
ELETRIC IDADE M EDICA 

Ondas Curtas —  Eletro Coa­
gulação —  Bisturi Elétrico

Consultorio: Das 10 ás 12 e 
das 14 ás 18 horas. Av. Duque 
de Caxias, 198 (Casa terrea) 

Fone: 12-84
Fiesidencia: Av. Getulio Var­

gas, 704 —  Fone: 14-23 
Natal — Rio brande do Noite

D E N T I S T A S

DR. ARMANDO A. TA- 
VEIRA

Cirurgião-dentista
Expedientes:

Das 7 ás 11 horas 
Eu i Presidente Bandeira, 425 

ALECRUVl 
Das 14 ás 17 noras 

Rua Professor Zuza, 729

como todas as mulheres. 
Querem apostar?

» » » '

O inverno, acontecido em 
Lu wood, na igreja católica 
de Nossa Senhora do Bom 
Conselho, Rose" Fabrize. lin 

da em seus vinte anos t  
ainda mais em suas vestes 
nupciais não suportou a su­
prema emoção da felicidade. 
Ao encaminnar-ie para o al­
tar entre risos e fl°res, pen 
pensou na consagração de 
seu amor a o deslumbramen 
ta arrancou-lhe a vida.

* «*

Em alguma localidade do 
Mexico, um homem se deses­
pera com a volta da. mulher 
restituída pela viua. Em 
Inwcod, outro homem se 
des«:pera pela vida de outra 
arrancada de seus braços 
peia morte.

Haja o que houver, de fu- 
turi, nem um nem outro 
poderá esquecer aquele mo 
mento dramatic»: o primei­
ro, a ideia da companheira 
sepultada viva; o segundo °  
aspecto de sua noiva assas­
sinada peia ventura, esten­
dida, entre rendas e veus, 
na escada da Igreja de- N °* 
sa Senhora do B<»m Conse­
lho.

S A N D R A

ANIVERSÁRIO S

HOJE _ é l M

Senhores
Alcebiades j  Fernandes, fun­

cionário do Serviço Estadual 
do. Algodão.

—  Joaquim Xavier Bezer­
ra, funcionário; aa Cooperati­
va Central de Crédito Ltda.

— Jerôniaio Lahyre Rcsa- 
do, industrial em Mossoró. 
jovens

Auridan Marinho, perteir 
cente á F . A . B . e filho do 
sr. Mancei Gentil Marinho, 
funcionário do Departamento
daj Municipalidades.
Senhoritas

Gisélia Teixeira, filha do 
sr. Pedro Teixeira, proprie­
tário nesta cidade.

—  Minervina Andrade, alu­
na do Colégio da Imaculada 
Ccnceição e filha do sr. An ­
tonio Andrade, industrial 
neste Estado, e de sua -espcsa 
d. Antonás. Andrade.

—  Edite A lves" Leandro, fi- 
lh„ do sr. Joaquim Alves

*  i

Leandro e de sua espcsa a ­
Maria Alves Leandro.

—  Aglai Maria Costa, filha
do sr. José X avier da Co6ta, 
do nosso comércio, e de sua 
esposa d. Maria L icink Bar­
bosa da Costa. ( _
Crianças a  A i  L

Luiz Carlos, filho do sr. 
Simplieio Teixeira Peixoto, 
funcionário da Base Aérea de 
(Piarnamirim. e de sua esposa 
d. Basilia Venina Peixcto, 
residentes nesta capital. 
NÚPCIAS

Berta Ramalho-Raimundo 
NOn^to Fernandes —  Reali­
zou-se ontem á tarde, a ceri- 
ntcmia do casamento do dr. 
Raimundo Nonato Fernandes, 
advogado nesta capital e e le ­
mento de relevo do nosso 
■meio intelet^ual, com a 6rta. 
Berta Bezerra de Albuquer­
que Ramalho. fiiha do dr. 
Francisco Ramalho, já faleci­
do, e de d. Lucila Bezerra 
de Albuquerque Ramalho.

O ato civil teve lugar ás 
16 horas, presidido pelo juiz 
Enrico M-: ntenegro, servindo 
de testemunhas, por parte da 
noiva, o  sr. Ubaldo Bezerra 
de Melo, interventor federal, 
e exma. espcsa, d . Haidée 
Monteiro Bezerra de Melo, e 
por parte do noivo, sua geni­
tora, d. Sergina Fernandes

■3

SADIA •  • •

Quando °J*££into- 
ientar <fua,lL f  nõo M 
ma

■* »oi®
rW»ita*

. .E m ^
;a»ac 

, fri* • m
6 ">««*•

e u d o U t l « * ^
— « Ä
S Ä  — *

ê C O M O  toda» as futuras mamàs, a »»- 
nhora também anseia por um par ío 
felU e facii. Confiando 6 Gravid i *a 
a missão de preparar seu organia no 

para dar ao inundo um sêr robusto e sadi«», a 
senhora terá tornado im provável o “ parto lfr- 
borioso”  que tanto receia. Produto de incansá­
veis estudos do conceituado ginecologista Dr. 
Zuquim, Gravidina e um preparado, da mais 
absoluta confiança. Após um parto feliz, r«con*- 
titúa rapidamente suas forças com Gravidina.

Lm  Produto do Laborutorie 
Liner d•  Cacau Xavier S*4.

ravidina
★  A ntes , D urante e D epois do P urta  ir

REGISTRO DE NOVO PA R ­
TIDO POLÍTICO

ftlO, 15 (Meridional) —  
DiVulga-se que deverá dar 
entrada na próxima sex­
ta-feira no Tribunal Eleito­
ral o pedido de registro d» 
Partido Proletário do Brasil, 
com cinquenta mal assinatu­
ras de eleitores. O seu presi­
dente é o sr. Luiz Augusto da 
França.
I _  __________  |

Clinica de Senhoras 
do

Dr. Etelvino Cunha
(Especiluta)

Cursos de aperfeiçoamento no 
Rio de Janeiro e São Paulo 
Doenças de Senhoras —  

Partos
Ondas ultras-curtas, birturi 
eletrico eletroeoagulação, etc.

Câncer — Tumores 
Consultorio: Rua Cel. Boni­

fácio, 222 — Fone 10-82 
Consultas: Das 15 horas em 
diante, excéto aos sábados. 

Resklencia: Praça André de 
Albuquerque, 5v4 

Fone 13-75

Provável prefeito do 
Distrito Federal

RIO, 16 (Meridional) —  
Um vespertino afirma que 
é provável a nomeação do 
sr. Gabriel Monteiro da 
Silva para prefeito do 
Distrito Federal. Adianta 
que é candidato também 
ao posto o coronel Raul 
Albuquerque.

P E I X A D A

i,______________________________ -i

A’s 18,03 — Diariamente
ZYB=5 — 1.270 kls. 
Grande Jornal Potí
Patrocinio da Fabrica de 
Bebidas Rio Grande Ltd.

de Oliveira, e 0 académico 
Nelson Dantas Fernandes de 
Negreiros.

Nc; ato religioso, realizado 
na Capela Santa Terezinha e 
oficiado pelo revmo. padre 
José Pereira Neto, que pro­
feriu expressiva alocução, fo ­
ram testemunhas o prof. Se- 
verino Bezerra de Melo, di­
retor do Departamento de 
Educação, e exma. esposa, d. 
Judith Bezerra de Melo, pela 
noiva, e  cel. Vicente Fernan­
des e esposa, d. Vescia Xa­
vier Fernandes, residentes no 
Rio de Janeiro, e representa­
dos pelo sr. J-cOé Petronüo 
Fernandes e esposa, d. Car­
men Cckres Moreira Fer­
nandes, per parte do noivo.

Os recem-casados fixaram 
residência á rua Seridó,

NASCIMENTOS

Oportunidades
PIANOS

Vendem-se três pianos, em 
perfeito estado, sendo dois 
americanos e um francês, to­
dos cera cepos de aço. Trata- 
se cem Raimundo Germano 
de Souza, “ Casa Internacio­
nal” , A v. Rio Branco, 318.

VENDEM-SE duas casas 
anexas, sendo1 uma comercial 
e outra de residência, inclu­
indo todog cs moveis, á Rua 
Belo Horizonte, 342, em fren­
te á Avenida Circular. A 
tratar na mesma, 
ARENDA-SE o Bar Cristal. 

A  tratar no mesmo.

t o s s i? BXO NQ urm r
VINHO CftftOSOTADO 

(SILVEIRA)

NOÇÃO DA EXECUÇÃO

NÜREMBERG, 16 (U P ) —  
Sabe se agora que só um a! 
hora e meia antes de Se ini- j 
ciarem as erecucões. os lide­
res nazistas tiveram uma in­
dicação segura de que esta­
vam ás pirtas da morte. Aque 
la hora, em plena noite, o

c«mandante da prisão, coronel 
Andrus, visitou cada prisio­
neiro para comunicar-lhe que 
tivera ordens do Conselhi de 
Controle Aliado para ler-lhes, 
mais uma vez, sua sentença. 
Essa cerimôsia não deixou 
duvida aosf presos de que se 
aproximava o momeiiti supre­
mo, embora mesmo então, tal 
fato não lhes o fesse oficial­
mente eomunicadi.

Sirvam-se, diaria* j 
mente, de uma sucu' j 
lenta PEIXADA, no | 
BAR LEBLON. Nova | 
organização e novo | 
proprietário.
PRAIA DE AREIA | 

PRETA I

EMBARCARAM OS
ARTISTAS

(RIO, 15 (Meridional) —  
Hoje pela manhã, prossegui­
ram viagem aos Estados Uni­
dos os artistas Tynone Po­
wer e César Rcimero, que não 
despertaram grande interes­
se nesta capital. Tyrone con­
seguiu mesmo provocar ira á 
imprensa, devido a sua atitu­
de pouco digna para com as 
persôas educadas.

I Assine o
“O JORNAL”

w i  para o ano de 1947
Nasceu, nesta cidade, õn- 

tem, Nilce, filha do casal Jo­
sé Lourenço Ferreira-Lucine- 
te Ferreira dã* Silva.

—  No dia 11 do corrente, 
sesta capital, ocorreu o nas­
cimento de Vera Lucia, filha 
do sr. Milton Servita de Bri­
to .funcionário do Departa­
mento Regional dos Correios 
e Telégrafos, e de sua esposa 
d. Elza de Souza Brito.

DIVERSAS

Transcorre na data de hoje, 
o primeiro aniversário da 
morte da sra. R°s® Maria do 
Naícimento, progenitora do 
jovem Francisco Canindé d » 
Nascimento (T ico), figura 
muito conhecida em nosses 
çirculos desportivos.

O matutino carioca mais difundido no Brasil 
Espelha a vida nacional e estrangeira 
Regista o ritmo de todas as atividades nacionais 
Serve as causas do povo e do país 
Age acima dos interesses e das injunções

Assine o “0 JORNAL”
LEVA A TODOS OS LARES LEITURA SADIA E UTIL 
EDUCA E DISTRA I
APROXIMA O LITORAL DO INTERIOR

SU PLE M E N T O  L IT E R A ’RIO, FEM IN IN O , ETC.
PREÇOS DAS ASSINA­

TURAS:
Anuais.........  CrS 90,00
Semestrais .. Cr$ '50,00 
Trimestrais .. Cr$ 30,00 
Mensais .. .. CsS 10,00

ADMINISTRAÇÃO:
AV. V E N E Z U E L A , 43 —  4.° andar —  Rio de Janeiro

(As assinaturas começam e terminam em qualquer dia)

Remeta diretamente a im­
portância da assinatura pe­
lo prazo que desejar, ou 
procure hoje mesmo o nos­
so representante local.
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AS FINAIS DO TORNEIO DO NORDESTE
—------------------------  a

O Fortaleza S .  C .  propõe que os jogos sejam
realizados em Tratai e na capital alencarina

Ví*

NEOCID em Pó — produto orgânico cujas qualidades inseticidas foram des­

cobertas e estudadas pelos maiores técnicos suíços e norte-americanos, é feito 

à base de Dicloro-Difenil-fricloroetana, conhecido como DDT. A sua notável 

ação mortiíeiâ sôbre as pulgas, piolhos, percevejos e outros insetos, se des- 

ttngue, especialmente, pela grande durabilidade de seus efeitos, que se pro­

longam por semanas e até mêses. Age sôbre as larvas dos parasitas evitando 

a sua proliferação. Experimente NEOCID em Pó no combate aos insetos 

nocivos, que são os transmissores das mais infecciosas moléstias. NEOCID 

é vendido em embalagens originais de vários tamanhos, com bomba-polvi-
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Como é do conhecimento do 
publico, o Torneioi do- Nordes­
te terminou empatado entre 
as equipes representativas do 
Rio Grande do Norte, do 
Ceará e  da Paraiba.

Não havia como não há 
data certa para decisão do 
certame, ou melhor da Copa 
“Cidade do Natal” . A  Fede­
ração Norte-Riograndense de 
Desportos mostra-se, entre­
tanto, inclinada a promover 
as partidas decisivas entre 
paraibanos, potiguares e  cea­
renses logo após o encerra­
mento dot campeonato da ci­
dade.

Em dezembro, portanto, 
tudo indica que terá prosse­
guimento o sensacional tor­
neio pebolistico que assina­
lou a inauguração dos refleto­
res do. estádio “ Juvenal La­
martine” .

A  representação do Ceará

que outra não fo i senão o 
poderoso esquadrão do Forta­
leza S. C ., campeão cearen­
se de 46, em amais de uma 
oportunidade tem assegurada 
o seu concurso* á referida 
competição. Já recentemente 
o seu presidente, dr. Belem 
Figueiredo, por intermédio do 
jornalista Djalma Maranhão, 
abordava o assunto junto á 
Mentora norte-riograndense 
propondo, no caso de desis­
tência da 'Paraiba, que as f i ­
nais do Torneio d « Nordeste 
fossem realizadas nos mea­
mos moldes do campeonato 
brasileiro de futebol, isto é, 
que o Amséá-ica, de Natal, dis­
putasse uma partida em For­
taleza, o mesmo fazendo, o 
Fortaleza, em nossa capital.

íSabemcs que o capitão Fer­
nando' Leitão considera a pro­
posta do Fortaleza S. C.. in­
teressante, porém que, somen­

te dará a palavra final, após 
o término do Campeonato da 
Cidade, e, bem assim, depois 
de ouvir a direção do Treze, 
de Campina Grande, classifi­
cado, também, no referido 
torneio.

Indo ou voltando compre 
na Farmacia Santa Cruz que 
está no seu caminho.

Campeonato Carioca

O campeonato Carioca 
de Futebol terá esta se­
mana uma de suas rodadas 
mais interessantes e os 
seus resultados deixarão 
margem para conclusões 
definitivas sobre o campe­
ão de 46.

Os quatros candidatos ao 
titulo máximo — Botafo­
go, America, Fluminense 
e Flamengo estarão em a­
ção, por assim dizer na 
reta da chegada.

Não se pode negar que 
os mais cotados são os dia­
bos rubros e os botafo- 
guenses, a nosso ver os 
prováveis finalistas do cer­
tame. O America terá es­
ta semana pela frente o 
onze do Fluminense. Der­
rotado que seja o tricolor, 
estará decididamente fora 
de cogitações enquanto 
que o America garantirá, 
cada vez mais, a sua po­
sição. O mesmo acontece­
rá com o Flamengo, se 
perder domingo para o 
Botafogo. A  vitoria para 
o Glorioso é também de 
capital importância, desde 
que uma derrota poderá 
significar o adeus ao cam­
peonato de 46.

Os entendidos, porem, a­
pontam o Botafogo como fa 
vorito n0 jogo com o Fla­
mengo. Neste caso, confir­
mar-se-á o que dissemos 
no inicio desta nota: ca- 
bera aos rubros e botafo- 
guenses decidir o certame.

Tudo, entretanto, está 
dependendo da próxima ro­
da. quando veremos quem 
tem “bom guardado”, co­
mo se diz na giria.

O Lusitania Derro­
tado em Ceará- 
Mirim.

Realizou-se domingo ul­
timo, em Ceará-Mirim, 
renhida peleja entre os qua 
dros de futebol do Lusi­
tania Esporte Clube, grê­
mio suburbano desta capi­
tal, e do Centro Esporti­
vo e Atlético daquela ci­
dade.

Logo apos a preliminar 
que foi vencida pelo qua­
dro juvenil d0 Lusitania, 
entraram em campo as e­
quipes principais.

A  equipe natalense, exi­
bindo-se de maneira es­
petacular constituiu-se se­
rio adversário do conjunto 
local, contrariando os prog­
nósticos de que seria facil 
presa, em virtude de ser 
constituindo, na sua totali­
dade, de elementos juvenis.

No primeiro tempo, os 
locais levaram vantagem 
no marcador pela conta­
gem de 3x1. No período 
final, foram também ven­
cedores por 3 x 3 ,  acusan-

Em agradecimento pela 
recepção que lhe foi ofere­
cida nesta capital, por oca­
sião do “Torneio do Nor­
deste”, a diretoria do “13 
Futebol Clube”, de Cam­
pina Grande, enviou a se­
guinte carta ao presidente 
do “Brasil Clube”:

“Campina Grande. 27 de 
Julho de 1946.

Ilmo. Sr. Presidente dq 
Brasil Clube.

Natal — RGN.
Após um encantador in­

tercâmbio desportista rea­
lizado nessa capital no 
“Torneio do Nordeste” e 
por havermos recebido o 
mais fidalgo acolhimento 
dessa entidade social, num 
festival dansante cheio de 
alegria e de expressão so­
cial elevada, nós, diretores 
desta entidade, vimos a­
gradecer, de coração, aos 
associados e dignos diri-

do assim o final da par­
tida um total de 6 tentos 
para o Centro e tres para 
o Lusitania.

O prélio decorreu em- 
ambiente de muita cordia­
lidade e disciplina e os ra­
pazes do Lusitania regres­
saram trazendo excelente 
impressão da acolhida que 
tiveram em Ceará-Mirim.

gentes desse simpático clu­
be. a amabilidade do vos­
so convite, enchendo-nos 
de um conforto sem igual 
por muitas horas da noite 
de 21 de Julho.

Quanto se sentiram fe­
lizes os nossos embaixado­
res na convivência sadia 
dessa gente bôa do Brasil 
Clube !

Essa fqlicidade também 
está sendo experimentada 
pela diretoria deste soda- 
jicio, que dos píncaros da 
Borburema entôa o hino

RIO, 18 (Meridional) 
— Em virtude de o Ame­
rica e o Flamengo terem 
preferido jogar na tarde 
de domingo, os dois clás­
sicos da próxima rodada 
serão efetuados no mesmo 
dia e no mesma zona.

O sr. Vargas Neto, pre­
sidente da Federação 
Metropolitana de Futebol, 
procurou, ainda, apelar 
junto ao sr. Hilton Santos 
para que o jogo entre o 
Flamengo e o Botafogo 
fosse antecipado. Entretan-.

1 Ouçam ZYB-5 | 
Radio Potí 
de Natal

do eterno agradecimento.
Na certeza de que con­

tinuaremos num belo in­
tercâmbio social, para fe­
licidade e sã cultura da 
gente nordestina, aprovei­
to a oportunidade para 
prestar as nossas homena­
gens e os nossos votos de 
prosperidade.

Com toda estima e admi­
ração.

(a) José de Almeida Ju­
nior, l.° secretário”.

to, o presidente rubro-ne­
gro não aceitou a suges­
tão.
DOIS JOGOS ANTECI 

PADOS
Desta forma, o presiden 

te da Federação Metropo­
litana de Futebol resolveu 
antecipar para sabado os 
seguintes jogos:

Bangu’ x Sã Cristovão, 
no campo da rua FOgueira 
de Melo á tarde.

Vasco x Bonsucesso, no 
Campo de São Januario, 
á noite.

O BRASIL NO SUL=AM ERICANO  DE 
F U T E B O L  DE 47

RIO, 18 (Meridional) —  O presidente do Conselho 
Técnico de Futeboli da C. B. D. sr. Castelo Branco, opi­
nou, em despacho a uma consulta da diretoria, pelo 
comparecimento do Brasil ao Campeonato Sul-Ame­
ricano de Futebol de 1947, no Equador.______

QUINADO
“CRUZEIRO”
E ’ INSUPERÁVEL

Panair do Brasil S.A.
Subscrição particular de ações para au= 

mento do capital social
Tendo a assembléia geral extraordinária, realiza­

da em 19 de setembro corrente, autorizado o aumento 
do capital social de Cr.§ 80.000.000,00 (oitenta milhões 
de cruzeiros) para Cr.$ 100.000.000,00 (cem milhões de 
cruzeiros), pela emissão ao par de cem mil ações co­
muns, nominativas, do valor de Cr.? 200,00 (duzentos 
crueziros) cada uma, na forma da lei, convido os se­
nhores acionistas que quizerem usar do direito de pre­
ferência para subscrição das novas ações, assim como 
subscrever ações que caberiam a outros acionistas que 
já abriram ou vierem a abrir mão desse direito, a su­
bscrevê-las, na séde da companhia, á avenida Rio 
Branco n.° 85, 10.° andar, Capital Federal, entre 23 de 
setembro e 22 de novembro deste ano, das 11 ás 15 
horas (exceto aos sábados).

Tendo a Pan American Airways, Inc. aberto mão 
do seu direito de preferência para subscrever ações do 
aumento, os senhores acionistas poderão registrar as 
suas subscrições “sem limite”, no aludido prazo de 60 
dias, sob pena de decadência do direito de preferên­
cia que lhes cabe. Expirado o aludido prazo, a Direto­
ria:

(a) —  atribuirá a cada acionista que tiver subs­
crito novas ações, o número de ações que 
lhe couber, no exercido do seu direito de 
preferência, e mais, àqueles que tiverem 
subscrito número maior, uma quota “pro 
rata”, determinada pela proporção que o 
excesso de cqda subscrição, tomada indi­
vidualmente, mantiver para com o exces­
so total subscrito, aplicando-se o coefici­
ente, assim obtido, ao número total das 
ações disponíveis; e

(b ) —  abrirá um prazo de 30 (trinta) dias, para
o pagamento da entrada inicial de 1 0 % 
(dez por cento), sob pena de decadência.

A  partir do dia 23 de setembro corrente até 22 de 
novembro próximo futuro, ambos inclusive, ficarão 
suspensas as transferências de, ações.

(Firma reconhecida pelo Tabelião Azevedo Mi- 
lanez —  Rio)

Rio de Janeiro, 19 de setembro de 1946 
Aiberto Torres Filho 

Diretor Secretário

D o is ®  j o g o s  a n t e c i p a d o s  
Os clássicos serão realizados domingo



CRIM E DE GERAÇÕES OU FIM  DE RAÇA  ?2.040 crianças morrem, no Brasil, por dia, 
antes de um ano de idade
A F O M E  E A M IS É R IA  A B R IN D O  A S P O R TA S  PARA A M O R T E ­
N U M E R O S  E F A TO S  Q U E FA ZE M  C O R A R  *DE V E R G O N H A

REPORTAGEM DE EDMAR MOREL
RIO, outubro —  Come­

çou a “Semana da Crian­
ça”, desta vez, depois de 
quinze anos, sem a pre­
sença do “amigo numero 
um da infancia brasilei­
ra” . . .  Também está au­
sente o grande e fiel com­
panheiro do ex-ditador 
Getulio Vargas: D. I. P.

E assim, os muros e as 
paredes não estão cheios 
de cartazes berrantes, com 
o “paizinho dos pobres” 
tendo aos braços um garo- 
tinho, sob a legenda:

—  A  causa da criança é 
para o meu governo uma 
questão de salvação pu­
blica !

Acontece, neste ano de 
1946, uma coisa muito in­
teressante: ausência abso­
luta de reportagens foto­
gráficas sobre a propalada 
assistência á infancia, dis­
pensada pek> finado Esta­
do Novo.

E então, em face da li­
berdade de imprensa, os 
“Diários Associados” ofe­
rece esta reportagem para 
ser lida, em primeira mão, 
pelos homens de concien- 
cia que dirigem os desti­
nos do Brasil, principal­
mente o ministro de Edu­
cação e Saude.

Começo por focalizar 
um fato corriqueiro: No 
Brasil, na cidade de Ilhéus, 
na Bahia, disse-me o pe­
diatra Fraga Leite:

—  Em 1940, de 1.000 cri­
anças nascidas, só 377 con­
seguiram ultrapassar o pri-

de existência, 
portanto, 623

meiro ano
Morreram, 
crianças!

Cerca vez, no Ceará, ou­
vi de um medico:

—  De um grupo de 1.000 
recem-nasciüos, apenas, 431 
atingiram um ano de vida!

Estes algarismos coio- 
cam o Brasil num plano 
inferior a Abissinia e mui­
tas colonias da União Sul- 
Africana, no que diz res­
peito á mortalidade infan­
til. Muito de proposito fa­
io da Abissinia para não 
citar a Nova Zeelandia, 
que de 1 .0 0 0  crianças nas­
cidas em 1928, só 18 vie­
ram a falecer, sendo o seu 
indice o mais baixo do 
mundo.

Enquanto isto, em Per­
nambuco, em 1945, no mo­
mento em que o interven­
tor Agamenon Magalhães 
apregoava a existência de 
um saldo de 76 milhões de 
cruzeiros nos cofres do Es­
tado, tive ocasião de assis­
tir ao enterro de onze cri­
anças, num só dia. Um bo­
letim mensal do Serviço 
Federal de Bioestatistica 
do Departamento Nacio­
nal de Saude que recebi, 
no hotel em que estava 
hospedado, apresentava as 
seguintes cifras: Movimen­
to de Recife no mês de se­
tembro de 1944: nascimen­
tos, 673; nascidos mortos, 
1 1 1 ; óbitos de menores de 
um ano, . 179, sendo que 
117 com enterite.

E na primeira quinzena

de abril de 1945 morreram 
115 crianças, contra 60 em 
São Paulo. Em linguagem 
mais clara, isto quer di­
zer que, no Recife, uma 
das maiores cidades do 
Brasil, de três em três ho­
ras, duas cruzes de ino­
centes são fincadas nos ce­
mitérios. Mas, em compen­
sação, existia um saldo de

ludo ou voltando com.pi 
na Farmacia Santa Cru. 
que está'no seu caminho.

76 milhões de cruzeiros ! 
NA CAPITAL FEDERAL

Deixemos Ilhéus, na Ba­
hia, Fortaleza, no Ceará e 
Recife, em Pernambuco.

Falemos da Capitai Fe­
deral, como ponto de par­
tida do criminoso abando­
no em que se encontra á 
infancia brasileira, em to­
dos os seus setores.

Qualquer brasileiro, por 
menos verde e amarelo 
que seja, ficaria corado de 

(Oniclue na 2a pag.)

CAM ARA S IN D IC A L  DOS COR= 
RETO RES DO ESTADO  DE  

PE R N A M B U C O
NOTA  OF I C I A L

A  Camara Sindical do Estado de Pernambu­
co, no intuito de dar cumprimento ao Decreto- 
lei, n.° 9.783, de 6 de de Setembro do corrente 
ano, e publicado no Diário Oficial da União de 
10  dq mesmo mês, chama atenção das sociedades 
anônimas com séde no Estado do Rio Grande do 
Norte, para as determinações constantes do re­
ferido Decreto-lei, convidando-as a apresentar á 
cotação de suas ações, nesta Camara Sindical, 
sob pena de lhes serem impostas as multas esta­
belecidas no decreto em aprêço.

A Diretoria

IN E D IT O R IA IS
Oficio de motoristas ao 
Delegado Ido Trabalho

Pelos motoristas que o t assembléia geral, na qual jus-
assunam, 
ontem, ao

fo i dirigido 
sr. João Car-

Duas palestras, hoje, na 
Academia N .R. de Letras 
Dos acads. P. Viveiros e V. Trindade

A ’s 19,30, de hoje, a A ­
cademia Norte-riogranden-

Quase pronto para inau­
guração o cinema,S. Luiz
Casa de espetáculo ao nivel do* progresso de Natal

Deverá ser inaugurado no 
prcximo dia 26, nesta capital, 
o magestose cinema S . Luiz, 
nova casa de espetáculos 
construída pela firma Lopes 
Varela & Cia., no bairro do 
Alecrim e destinada a conquis 
tar ,pelo conforto de que é 
dotado e  pela moderna técni­
ca observada nas suas insta­
lações, as skwpatias do publi­
co natalense.

A ’ convite do 6r. Heitor 
Varela, um dos sóci<% da f ir ­
ma p r  prietária do nbvo ci­
nema, a reportagem deste 
jornal esteve ontem em visi­
ta ao S. Luiz que, sem favor, 
rivalisa c:m  *s melhores ca­
a s  de espetáculos do pais.

Com capacidade para 1.200 
espectad res, o cinema S . 
Luiz está dotado também de 
uma aparelhagem que consti­
tue a ultima palavra no as­
sunto e todcs cs requisitos 
indispensáveis a uma apre­
sentação condigna de seus 
programas foram rigorcsamen 
te boervados. A  montagem 
dos seus dois possantes apa­
relhos refletores está sendo 
c ncluida per engenheiros en­
viados pela R .C .A . Vitor e  a 
telá do. novo cinema, de per- 
ceiana, constitue um do§ fa*( ?

tores que permitirão uma 
projeção nitida e  100% per­
feita . O prédio- do cinema, 

| construído especiaimente pa­
ra eíse fim  mostra o cuidado 
e o  interesse da firma pro­
prietária do estabelecimento 
para entregar á cidade real­
mente um cinema de classe. 
Por gua vez o mobiliário é al­
tamente confcrtavel e avul­
tada soma fo i dispendida na 
deocração do edifício. 
CINEM A LANÇAD O R 

O cinema S. Luiz entra no 
ccmércio cinematográfico na­
talense com os melhores pro­
pósitos de bem servir a um 
numeroso publico. Assim é 
que, (prepara-se para lançar 
grandes filmes de grandes 
marcas e o que é  importante, 
novidades cinematográficas 
produzidas recentemente  pe­
los jxrcdutcres americanos. 
Demonstração dessa afirmati­
va é rem duvida alguma o 
filme para estréia: “Amõr
Foi Minha Ruina” , que ainda 
será lançado n3 Rio- de Janei­
ro no circuito de cinemas da 
empreza Luiz Severiano R i­
beiro, na próxima segunda- 
feira. Assitirá assim o publi­
co potiguar talvez pela pri­
meira vez, 9 rnn filme exibi­

do no Rio de Janeiro na mes 
ma semana. N o  tocante aos 
jornais cinematográficos tam­
bém informou á reportagem 
um dos sócios da empreza que 
pretende o S. Luiz apresen­
tar complementos cinemato­
gráficos na mesma semana 
em que são apresentados no 
Rio de Janeiro.

Em ligeiras declgrações á 
reportagem, o sr. Heitcx Va­
rela fez questão de frizar o 
carinho e o cuidado com> que 
fo i construidoi -o S. Luiz que 
é, não há duvida, uma grande 
contribuição ao progresso da 
cidade e  assim- concluiu: En­
tregando a Natal um cinema 
á altura do progresso da ca­
pitel potiguar, a empreza do 
S. Luiz lança um apêlo no 
sentido de que o povo cc labo­
re para o exito do empreen­
dimento, não só zelando o 
mobiliário e as instalações do 
cinema, dignas de uma grsn -. 
de cidade, ccmo também de­
monstrando aos que nos visi­
tam que o publico de Natal 
tem a exata compreensão de 
que um cinema é um Iuga: 
de respeito e onde tanto quan 
to em qualquer outro lugar, 
o bom comportamento é exi­
gido.

se de Letras realizará ma­
is uma de suas “semanais”, 
quando ocuparão a tribuna 
os acadêmicos Paulo de 
Viveiros e Virgílio Trin­
dade.

O primeiro falará sobre 
“São Gonçalo do Potengi e 
o sertanista Costa Pinhei­
ro” e o segundo lerá um 
trabalho sob o titulo “Por­
tadores de emoções”.

A  sessão de hoje, que 
terá a presidência do aca­
dêmico Juvenal Lamarti­
ne é publica.

los de Vascogiselos, dele­
gado regional do Traba­
lho, o seguinte oficio:

“ Exrao, Sr. João Carlos 
Vasconcelos, D. D. Delegado 
Regional do Trabalho. *

Os abaixo-assinados, mo­
toristas profissionais, soeios 
quites do Sindicato dos Con­
dutores de Veículos Rodovia- 
rks d0 Rio G. do Norte,' vêm 
com o mais profundo respei­
to, expor e requerer o seguin­
te:

I —  De.de o segundo se­
mestre do ano p. -passado, 
vem dirigindo os destinos do 
referido Sindicato o sr. Adau- 
to Soares Marinho, que se 
diz motorista profissional, 
apezar de jamaig~haver exer­
cido essa profissão em nosso 
Estado.

Em dias do mês de agosto
ultimo, veiu ao conhecimento 
publico a noticia de que teria 
havido na séde do mesmo 
Sindicato uma subtração de 
dinheiro, tendo o sr. Adauto 
Marinho oferecido queixa á 
policia sobre um ^upicsto rou- 

! b0 ali ocorrido.
Tendo a Delegacia de Or­

dem Social investigado o ca­
so, chegou á cenclufãb de 
que nenhuma violência tinha 
sido praticada nas instala­
ções da referida associação de 
classe, estando as pontas e 
janelas que dão entrada á 
respectiva sédg em perfeito 
estado, sem nenhum sinal de 
arrombamento.

Oonfcrme declarações do 
dr. Delegado da Ordem So­
cial, se subtração tivesse ha­
vido, dela só poderiam ser 
acusados os reponsaveis pe­
la guarda do dinheiro o li 
existente.

Na defesa de seus direitos, 
alguns sindicalizados apre­
sentaram a V. Exeia. um 
memorial, reclamand” provi­
dencias, sem que até hoje se 
saiba quais as medidas toma­
das.

I I  —  Em face da publici­
dade que tomou o caso, o sr. 
Adautot Marinho convocou

tiíicando-se, disse que assu­
mia inteira respensbilidade 
pelo alcance, o que constou
da respectiva ata.

Infelizmente, ate esta data, 
nada fo i esclarecido, estando 
a direção do .Sindicato sem 
autoridade menai para arcar 
oem as obrigações impostas 
pelo mandato que recebeu.

A  imprensa desta capital 
tem, seguidamente, publicado 
avisos de convoca çã0 de as­
sembléias, sem que estas se 
realizem.

As versões que correm na 
cidade são as mais desencon­
tradas, o  que, de algum mo­
do, concorre para* o descrédi­
to da associação. Fala-se, ppr 
exemplo, á boca pequena, 
que o  tesoureiro Antonio Xa-
vier dos >Santos tem em seu

Radios “Deso”
De fabricação suissa 

PRECISÃO CRO NOM ETRICA

peder um vale assinado pelo 
sr. Adauto Marinho no valor 
de Cr$ 12.000,00, para paga­
mento de cuja impcrtancia 
teria este pedido um prazo de 
quatro dias.

Não; endossam os abaixo as­
sinados acusações a ninguém, 
mas têm q direito de exigir 
ordem e moralidade na ges­
tão daqueles que respondem 
pelos destinog do Sindicato.

Esperam, portanto, que V. 
Excia. se digne ordenar, com 
urgência, as providencias que 
o assunto requer, para res­
guardo do bom nome da ins­
tituição,

P . deferimento.
Natal, 16 de outubro de 

1946.

Caa) Sebastiã© Augusto da 
Costa, Luiz Oscar, Francisco 
Machado, Pedro Alves dos 
Santog, Antonio José Lisboa, 
Silvino Serafim, Luiz Casu- 
aa. Alberto Cortês Leite, Ma- 
msel Procòpío, Hermes Au- 
gustt de Azevedo, Rivaldo 
Gemes da Silveira, José Fran­
cisco Dantas, Sebastião Do­
mingos de Azevedo, Francisco 
G. Ramos, Francisco de Pau­
la Xavier. Morsame! Leonardo 
da Silva, Joaquim Pinheiro 
de Souza, Francisco Antonio 
de França, João Virgolino da 
Silva Sobrinho, João Pacheco 
Filho” .

OSelado de acordo 
le i) .

qom a

Receberá brevemente
M. de Souza & Cia.

E D I F Í C I O  B I L . A  1.“ Andar — Salas 106=8 
Avfuida Duq«e dç Caxias

Obs. Tendo os signatários 
deste requerimento dirigido 
ao sr. Delegado Regional do 
Trabalho teimado conheci­
mento, hoje, pelo Orgão T>fi- 
cial do Estado-, de umi edital 
de convocação de assembléia 
geral extraordinária, para 
prestação de contas d0 presi­
dente do Sindicato dos' Con­
dutores de Veicules Rodoviá­
rios do Rio Grande do Norte, 
manife; ta m os requerentes, 
publicamente, que o  sr. 
Adauto Marinho, enquanto 
não esclarecer cabalmente os 
fatos cbjetOg do mencionado 
requerimento, não tem auto­
ridade para reassumir exer­
cício do cargo de Presidente 
do referido’ Sindicato.

COMPRE seus moveis 
de uma só vez e 

PAGUE por mês pelo 
CREDIMOVEL da 

MOBILIARIA MARTINS. 
Rua Frei Miguelinho, 130



novo encontro os índios chavantes
Nada ainda resolvido sobre

Marcondes Filho se= 
ria candidato ao 
governo de 
São Paulo

PORTO ALEGRE, 18 
(Meridional) —  Fomos se­
guramente informados de 
que o sr. Getulio Vargas 
acaba da recomendar ao 
Partido Trabalhista ban­
deirante o lançamento da 
candidatura do sr. Marcon­
des Filho ao futuro gover­
no constitucional do Esta­
do, achando que é indis­
pensável que o PTB  tenha 
nas futuras eleições esta­
duais seu próprio candida­
to seim precisar entrar em 
combinação com outras or­
ganizações partidarias.

Candidatos a sena= 
dor pelo Distrito

RIO, 18 (Meridional) —  
A  Esquerda Democrática 
sufragará o nome do sr. 
João Mangabeira para a 
terceira senatoria pelo 
Distrito Federal. O candi­
dato da U D N  será o sr. A ­
zevedo Lima. Não foram 
ainda escolhidos os candi­
datos do PTB e do PCB, 
com os quais está a possi­
bilidades da vitoria.

Com o Presidente, uma 
comissão do P. T. B. 
Entregue nova relação de nomes

RIO, 18 (Meridional) —  
Segundo um matutino, a 
a situação sobre a pasta do 
Trabalho é a seguinte: 
quarta-feira, foram chama­
dos ao Catete Os srs. Se­
gadas Viana, Baetas Ne­
ves Romeu Fiori e Gurgel 
Amaral, membros da Co­
missão Executiva do PTB, 
que estiveram naquele 
palaeio durante uma hora 
em conferencia com o pre­
sidente Dutra. Naquela o­
casião, os referidos politi­
cos afirmaram ao presi­
dente da Republica que o 
PTB não pleiteia qualquer 
posto e que apenas enten­
deu que para assumir com­
promissos decorrentes do

governo de coalisão é ne­
cessário colaborar direta­
mente com as responsabi­
lidades do governo e, co­
mo o general tinha com­
promisso escrito com o 
PT B  sobre a pasta do Tra­
balho, entendem êles que 
o compromisso está de pé.
Ficou estabelecido ------
acrescenta o jornal —  que, 
se o ministério do Traba­
lho fôr conferido ao PTB, 
o seu titular procurará as­
segurar a tranquilidade e a 
harmonia entre o capital e 
o trabalho.

Adianta ainda o jornal 
que os petebistas teriam 
enviado ao general Dutra 
uma lista contendo nomes

Encontro, proximo, 
Dutra=Peron

PO R TO  ALEGRE, 18 
(Meridional) —  Informa-
se de Uruguaiana que o 
sr. Batista Luzardo, em­
baixador do Brasil na A r­
gentina e que esteve em 
São Borja, em visita ao 
senador Getulio Vargas, a­
bordado pela imprensa, de­

clarou que o general Du­
tra irá a Porto Alegre no 
dia 15 de novembro ou no 
mais tardar a primeiro de 
dezembro, quando será 
inaugurada a ponte inter­
nacional Uruguaiana —  
Las Libres.

de técnicos de real valor 
e que o presidente está es­
tudando os nomes, depois 
de ter vetado outros ante­
riores também apresenta­
dos pelo partido.
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Recusam novo contacto
Mudaram de atitude os indios chavantesHospitais para os as= 

sociados do Insti= 
tuto dos Marítimos

RIO 18 (Meridional) —  
Atendendo a um pedido do 
ministério do Trabalho, o 
chefe do Governo autori­
zou o Instituto de Aposen­
tadoria e Pensões dos Ma- 
ritimos a construir hospi­
tais para os seus associa­
dos nos portos de Salvador 
Pirapora e Porto Alegre.

Quasi restabelecido 
o romancista Bezer= 
ra Gomes
PRONTO UM NO VO

ROMANCE

Já se acha quasi comple­
tamente restabelecido do 
acidente de que foi viti­
ma, há alguns meses, o ro­
mancista José Bezerra Go­
mes, advogado e figura de 
relevo do nosso meio inte­
lectual.

Ontem, o romancista de 
“Por que não se casa, dou­
tor?” esteve em nossa re­
dação, palestrando longa­
mente com os nossos com­
panheiros.

No ensejo, o romancista 
Bezerra Gomes, além de 
revelar-nos que o estagio 
forçado lhe servira para 
iniciar e concluir um no­
vo romance, solicitou-nos 
divulgássemos o seu cordi­
al agradecimento a todos 
os amigos e pessoas que o 
visitaram, durante a sua 
enfermidade, em sua resi­
dência no Carrasco.

PO RTO  ALEGRE, 18 
Noticia-se que os chavan­
tes estão se negando a 
realizar um segundo en­
contro com a caravana do 
Serviço de Proteção aos 
índios. Adianta-se que os 
chavantes recolheram os 
presentes deixados pelos 
brancos, porem, não qui- 
zeram entrar em contacto 
novamente com a carava­
na. Os chavantes, de acor­
do ainda com a informa­
ção, assaltaram a Casa 
“Santa Terezinha”, onde 
mataram o cargueiro do 
S.P.I. e uma parte da

Em Natal, desde on= 

tem, o desembar= 

gador Seabra Fa= 

gundes.

Chegou, ontem, a esta 
capital, procedente do Rio 
e viajando por via-aerea, 
o desembargador Seabra 
Fagundes, membro da Cor­
te de Apelação do Estado.

O ilustre conterrâneo 
que deixou, recentemente, 
a pedido, as funções de 
Consultor Geral da Repu­
blica, é um dos altos valo­
res intelectuais e morais do 
Rio Grande dQ Norte, que 
lhe deve assinalados ser­
viços, não só como magis­
trado, mas ainda como ti­
tular do Executivo, logo 
apos á deposição da dita­
dura.

expedição destina-se á pu­
nição do seu crime. As fle­
chas que os chavantes ati-

Realizcu-se, cntem á noite, 
mais uma da6 “ sem anais”  da 
Academ ia Norte-Riogranden- 
se de Letras, sob a presidên­
cia do acadêmico Juvenal L a ­
m artine.

Abrindo os trabalhos da 
reunião, que contou com a 
presença de varies acadêmi­
cos, intelectuais e  fam ílias, o 
presidente Lamartine deu a 
palavra ào acadêmico Paulo 
de Viveiros, 'que, antes de 
p ro ferir a sua anunciada con<- 
ferencia intitulada “ São Gon- 
çalo do Potengi 0 sertanis- 
ta Costa Pinheiri” , saudou, 
ean nome dos seus pares, o 
acadêmico José Augusto Be­
zerra de Medeiros, que pela 
prim eira vez comparecia á 
Casa naquela condição, pois 
a sua pesse n a cadeira de 
que é patrono Manoel Dantas 
se efetuára no R io  de" Jan ei­
ro, há alguns meses, perante 
a Federação das Academias 
de L etras.

A  palestra do acadêmico 
Paulo de Viveiros sob o. tema 
acim a referido constituiu um 
sugestivo trabalha de pesqui­
sa e interpertação da existên­
cia do bravo sertanista poti­
guar, que foi companheiro' de

raram contra a expedição 
são um aviso de que não 
desejam novo encontro.

cruzada do general Rondon. 
Durante cerca, de 45 minutos, 
o orader ocupou a tribuna, na 
leitura da sua conferencia, 
que envolveu a terra, o meio 
e o homem n©, mesmo inteli­
gente exame, dando-nos os 
m ais curiosos aspectos da f i ­
gura singular de Cesta P i­
nheiro, merecedora, sem duvi­
da, de melhor conhecimento 
da parte dos seus conterrâ­
neos.

A  seguir, falou o acadêmi­
co Virgilio Trindade, em pa­
lestra  cujo tema “ Portadores 
de em oções”  agradou g e ra l­
m ente. O conferencista falou 
sobre a surpreza, a alegria, o 
sofrimento, a  ©moção que 
contêm as mensagens tele­
gráficas ou postais, exem pli­
ficando ccm casos dramáticos, 
comicos, sentim entais ou ridí­
culos.

Ajpós a palestra do acadê­
mico V irgilio  Trindade, o 
acadêmico Jc sé  Augusto a g ra ­
deceu a saudação dos seus 
confrades, ficando, aliás, ins­
crito para fa la r  na próxima 
semanal de 5a feira, sobre 
um assunto historic0 do E s ­
tado, ligado ao morticínio de 
Uruassu’ .

A ‘ ‘semanal’ ’de ontem,na 
Academia N. R. de Letras 
Falará 5a. feira o acad. José Augusto

EM  P E R N A M B U C O
Terão os udenistas 
um candidato proprio
Movimento nos: meios conservadores

RIO, 18 (Meridional) —  
Afirm a um jornal local 
que os udenistas pernam­
bucanos, reunidos, após 
vários debates, decidiram 
ter candidato próprio ao 
pleito estadual, não acei­
tando mais entendimen­
tos com outros partidos fo­
ra o PR, sendo desde já 
mantida a candidatura do 
sr. João Cleofas. Por ou­
tro lado, diz o mesmo jor­
nal que o general Demer- 
val Peixoto vem se incli­
nando para o lado dos ude­
nistas.

PÁLIDO, O SR. NOVAIS
RIO, 18 (Meridional) —  

O senador Novais Filho, 
segundo divulga um ma­
tutino, esteve ontem no 
Palácio Guanabara, con- 
séguindo desta vez faiar 
com o presidente da Re­
publica. Quando o ex-pre­
feito do Recife saiu esta­
va tão pálido que todas as 
pessoas ali presentes pen­
saram que o senador per­
nambucano havia sido a­
cometido de algum mal sú­
bito.

POR UM  CANDIDATO
UNICO

RECIFE —  18 —  (M eri­
dional) —  Diversas reu­
niões estão sendo realiza­
das por iniciativa de ele­

mentos concervadores, com 
o objetivo de colher" assi­
naturas para uma procla­
mação no sentido de que o 
candidato ao governo do 
Estado seja escolhido me- 
diantç acordo. Os signatá­
rios do memorial indicam 
o nome do comandante 
Reis tendo este telegrafa­
do dizendo estar pronto a 
prestar os seus serviços.

Para o governo 
Cearense

RIO, 18 (Meridional) —  
Nas ultimas 24 horas, se­
gundo um matutino, o no­
me do general Juarez Ta- 
vora passou a figurar em 
primeiro plano nas cogita­
ções relativas ao futuro 
governo constitucional do 
Ceará. O  nome do sr. Jua­
rez Tavora foi lembrado 
pela U D N  como capaz de 
harmonisar as correntes 
políticas cearenses, infor­
ma um matutino.

Méro boato
RIO, Í8 Meridional) —  

Afirm a um vespertino que 
não passa de um boato a 
noticia de que o sr. Ro­
mero Estelita havia sido 
convidado para ocupar o 
posto de diretor-geral da 
Fazenda.

Atingem São Paulo !
Os gafanhotos ainda em ação

SÃO  P A U LO , 18 (M .) —  
Segundo as informações 
telefônicas por nós recebi­
das, estamos autorizados a

Nomeado juiz de di= 
reito de São Miguel
Em decreto de ontem, do 

s r . Interventor Ubaldo B e­
zerra, fo i nomeado 0 bacha­
re l E dgar Barbosa, advogado 
em  concurso, para. exercer o 
cargo de Ju iz  de Direito da 
Comarca de São Miguel, nes­
te Estado.

O ato da interventoria re­
caiu sobre uma brilhante f i ­
gura dos circulos intelectuais 
potiguares, ex-diretor do or­
gão oficial e antigo confrade 
de imprensa, professor cate­
drático do Colégio Estadual 
e  membro da Academia N . 
R . de L etras.

Dados os seus títulos e m é­
ritos, a sua nomeação, para 
aquelas elevadas funções, e s­
tá  obtendo simpafica reper­
cussão nes meios literários e 
jurídicos da capital, que vê- 
em no novo magistrado uma 
expressão de cultura e  inte­
ligência ao nivel da Investi­
dura .

informar que o território 
paulista já foi invadido 
pelas nuvens de gafanho­
tos. De acordo com qs pri­
meiros informes que obti­
vemos, nas proximidades 
do Rio Paranapanema, na 
entrada que vai para o 
norte do Paraná, uma nu­
vem de gafanhotos foi vis­
ta dizimando plantações. 
A  setenta quilômetros des­
ta cidade, entre “Presiden­
te Wenceslau Braz” e 
“Presidente Prudente de 
Morais” é dificil qualquer 
automovel trafegar na es­
trada, devido a grande 
quantidade de gafanhotos 
sobre todo o leito rodoviá­
rio.

Novos presidentes 
para as autarquias

RIO, 18 (Meridional) —  
Segundo se divulga, o pre­
sidente da Republica assi­
nará decretos nomeando 
novos presidentes das au­
tarquias na próxima terça- 
feira. Segundo consta, en­
tre os candidatos mais in­
dicados para o Instituto 
dos Industriarios está o sr, 
Helio Beltrão. _
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Partidos nacionais 
e sub-legendas

Raul PILA
(Deputado pelo Partido Libertador)

(Para os “D. A.”)
O sisterrta de representa­

ção proporciona) é, por 
certo o mais justo e o mais 
conveniente: mais justo, 
por dar a cada partid0 o 
numero de representantes 
correspondentes ao seu e­
leitorado: mais convenien­
te, por colocar a eleição 
não em termos de pessoas 
mas de principios, pois o 
que o eleitor vai escolher 
não é um determinado can­
didato, senão o partido 
maig acorde, com os seus 
ideais e mais merecedor 
de sua confiança.

Entretanto, se a ninguém  
é licito por em duvida a 
superioridade da represen­
tação proporcional, supe­
rioridade tão evidente que 
perfeita não se poderá con­
siderar a democracia que 
a não consagre, tem o pro­
cesso, por outro lado, os 
seus inconvenientes co,- 
mo os tem toda obra ho- 
mana.

Assim não tendo o eleitor 
outra possibilidade, senão 
a de votar numa lista pre­
viamente registrada pela 
direção partidaria, claro fi­
ca que esta poderá vir a 
exercer uma verdadeira 
ditadura no seio do parti­
do, principalmente se no 
poder se acha ele.

Por outro lado não ha 
partido, por mais homogé­
neo, que não contenha 
tendências diversas. De u­
ma maneira geral, podem  
se distinguir sempre o cen­
tro moderado e os extre­
mistas da direita e da es­
querda. Normalmente, fun­
dem-se, ou melhor, con­
fundem-se as varias ten­
dências; mas por ocasião 
das crises, a que todo or­
ganismo está sujeito ou 
tais tendências divergen­
tes encontram expressão a­
dequada, ou corre risco 
serio a coesão partidaria.

Como corrigir estes de­
feitos do sistema de repre­
sentação proporcional? Co­
mo evitar a oligarquia in- 
trapartidaria, ou como as­
segurar expressão adequa­
da ás varias correntes e 
tendências, preservando ao 
mesmo tempo a unidade 
fundamental do partido?

A  legislação uruguaia, 
se não a mais adiantada, 
por certo uma das mais 
adiantadas, resolveu per­
feitamente a dificuldade, 
reconhecendo sub-legen- 
das, ao lado das legendas 
partidarias. A  legenda de­
signa o partido as sub-le- 
gendas as correntes em 
que o partido se diferenci­
ou. E, sendo os restos das 
sub-legendas levados á con 
ta da legenda, nada pa­
dece o partido na sua uni­
dade e eficiência eleitoral, 
pois o numero total de e-

ieitos será como se nen- 
num dissidio houvesse o­
corrido e, em vez de cisão 
o que se verifica e uma 
simples diferenciação in­
terna, mais ou menos tran 
sitoria, que nunca trans­
põe o âmbito partidário.

Torna-se, destarte, mais 
fiel e mais perfeita a re­
presentação da opinião e- 
ieitoral e impossibinta-se 
o surto de oligarquias par­
tidarias, ou o império de 
verdadeiros sindicatos po­
liticos.

Entretanto, não foi bem  
recebida a recente tenta­
tiva de introduzir o pro­
cesso das sub-legendas em 
nossa legislação eleitoral, 
i’ratava-se, no caso, por 
certo, de expediente des­
tinado a ocorrer a uma di­
ficuldade interna do par­
tido majoritário. Este é 
tido majoritário mas esta 
circunstancia não podia 
tolher ao processo o seu 
mérito intrinseco. Este é 
rar, se se quisesse proce­
der acertadamente.

Alegou-se em contrario 
que as sub-legendas viri­
am atentar contra a exis­
tência dos partidos nacio­
nais, cuja sobrevivência, 
aliás, duvidosa me parece, 
em face do regime poli­
tico em que acabamos de 
reincidir. Por que atenta­
riam eias contra os par­
tidos nacionais? Não o 
compreendo.

Ou temos, oti não temos 
realmente partidos nacio­
nais. Se não os temos, e 
eles se reduzem a simples 
aglimeração de partidos 
estaduais, nenhum mal 
lhes poderão fazer as sub- 
legendas. Se os temos, pre­
ciso é, antes de mais nada

que sejam partidos isto 
é, expressão organizada da 
opinião politica em vez de 
simples empresas eleito­
rais. Necessário é, depois, 
que sejam democráticos, e 
isto não só extrinsecamen- 
te, no seu programa, mas 
também intrinsecamente, 
nos seus processos. Em ou­
tros termos, convem que 
as dissidências, em vez de 
esmagadas, ou atiradas aos 
braços de um partido ad­
verso, sem afinidade dou­
trinarias, encontrem, pelo 

Conclne na 4.» Página

Inprescindivel, o sr.
Guilherme da 

Silveira
RIO, 17 (Meridional) —  

Diz o "Diário da Noite” 
que corria nos meios eco- 
nomicos e financeiros a no 
ticia de que o governo 
considera imprescindíveis 
os serviços do sr. Guilher­
me Si(veira na direção do 
Banco do Brasil.

CARTAS NA MESA ?
N O ^ A  YO RK , via rádio 

—  E ’ evidente que estamos 
marchando para uma si­
tuação de cartas na mesa 
com a União Soviética. O  
discurso do sr. Byrnes em 
Stuttgart foi menos dirigi­
do aos alemães do que aos 
soviéticos. Foi um desafio 
histórico. Naturalmente 
trará repercussões, em pri­
meira lmha, do governo 
polonês em Varsóvia.

Embora em Potsdam as 
fronteiras ocidentais da 
Polonia não tenham sido 
claramente fixadas e, com 
o aludir a essa circunstan­
cia, o sr. Byrnes tenha rei­
terado uma declaração que 
o sr. Bevin fez á Camara 
dos Comuns, há meses, o 
fato é que, por mais de 
um ano permanecemos de 
parte, enquanto os alemães 
eram transferidos em mas­
sa do território reivindica­
do peia Polonia e, faz al­
gumas semanas, um ple­
biscito polonês ratificou a 
anexação daquele territó­
rio.

O plebiscito era absur­
do, mas, se fizermos algum  
protesto, é fato desconhe­
cido. Em geral, “quem ca­
la consente”, e os polone­
ses sem duvida dirão que 
já  reconhecemos de fato, 
se não de jure, as atuais 
fronteiras.

* * *

Diziam agora os britâ­
nicos que se absterão de 
participar de todo o plano 
para a Venezia Giulia, se 
a zona não fôr genuina 
mente internacional, co­
mo Estado livre. Mas, qual 
a perspectiva para uma in­
ternacionalização genuina? 
O Conselho de Segurança 
prova diariamente que a 
cooperação internacional é 
um mito. E o que não se 
consegue em Nova York  
ou em Paris é muito difí­
cil de ser alcançado num 
ponto onde ha tantos inte­
resses e objetivos em con­
flito. .

Ademais, é absurdo pro­
duzir-se uma solução qual­
quer pará Trieste antes de 
feitos os tratados com a 
Áustria e a Alemanha. 
Trieste é economica e his­
toricamente o porto natu­
ral da Áustria, da Hungria 
e. em menor escala, da 
Tchecoslovaquia e da A le­
manha Meridional. Tito 
quer o controle daquela 
área por motivos políticos 
e militares de maior im­
portância. Isto é, para dar 
o ultimo aperto á Áustria, 
á Hungria e á própria Ita­
lia-

Mesmo agora, não pode­
mos manter a ordem na- 
quéla área e, quando a vi­
da economica de Trieste se 
aproximar da estagnação, 
o brado de reunião de todo 
o “hinterland” austro-hun- 
garo será erguido como 
fundamental motivo para 
a incorporação final do 
vale do Danúbio á esfera 
soviética, por ser o unico 
meio de sua existência eco­
nomica.

* * *
O sr. Lippmann, nos im­

portantes artigos que vem 
publicando recentemente, 
advoga a politica, sem du­
vida já  acordada, de que 
uma demonstração de for­
ça nos Dardanelos. Sua 
idéia é que ali, a Rússia é 
muito vulnerável —  e é 
verdade — e que, em fa­

Dorothy THOMPSON 
(Copyright dos “Diários Associados”)

ce de uma clara determi­
nação americana de deter 
a extensão do império rus­
so, a União Soviética pro­
vavelmente se moderará e 
negociará.

O risco é a guerra. E 
onde seria travada ? Com  
que exercitos ? Nossa for­
ça aérea poderia, provavel­
mente, obliterar uma gran­
de parte da Rússia, mas 
não poderia vencê-la, e en­
quanto isso, os exercitos 
russos provavelmente esta­
riam avançando para o in­
terior da Europa. Nossas 
pequenas forças na Euro­
pa seriam, na verdade, re­
fens nas mãos dos Soviets, 
que já  têm uns dois mi­
lhões de homens aii, sem 
contar o exercito de Tito.

Dada a guerra, jogare­
mos bombas atómicas em 
Paris, ou nessa Alemanha 
que o sr. Byrnes está ten­
tando conciliar ?

O proposito de qualquer 
futura guerra será o desta 
ultima: acabar com os po­
deres soberanos de fazer 
a guerra. Será proposito 
tanto dos americanos co­
mo dos russos, aqueles pe­
la liberdade organizada, es­
tes pela dominação. Mas a 
partir de Dumbarton Oaks 
não temos demonstrado 
compreender o que isso 
custa. Entretanto, ainda 
pareceria mais sábio a ati­
tude das cartas na mesa 
nesta questão do que em
qualquer outra.

* * *
Até agora, também, des­

de a guerra, não oferece­
mos ao mundo qualquer 
indice de nossa capacidade 
para dirigir nossas própri­
as questões. Enquanto o sr. 
Byrnes falava em Stutt­
gart, nossos portos se en­
contravam manietados pe­
las greves e nenhum abas­
tecimento podia sair para 
nossas forças na Europa ou 
no Extremo Oriente. Acha­
mo-nos á beira de uma de­
sastrosa inflação. A  econo­
mia é caótica.

Nem temos demonstrado 
compreendermos as neces­
sidades da Europa. Quan­
do o sr. Byrnes repudiava 
a teoria da economia “pas­
toril” para a Alemanha, 
era-lhe dificil repudiar o 
fato de haver essa teoria 
nascido, não em Moscou, e. 
sim no Departamento A ­
mericano do Tesouro, as­
sim como não podia negar 
que o governo militar a­
mericano tem operado 
constantemente de acordo 
com a famigerada Direti­
va 1067.

Segundo Joseph Alsop, 
escrevendo da Alemanha 
para o “New York Herald  
Tribune Sindicate”, os 
comunistas e simpatizantes 
americanos receberam pos- 
tis importantes nas divi­
sões de controle economico 
e de informações, e até 
mesmo no serviço de con­
tra-informações do nosso 
governo militar na Alem a­
nha. Com efeito, ouvi um 
funcionário de informa­
ções dizer em Salzberg a 
vários membros da impren­
sa americana, ha mais de

ledo ou voltando compre 
na Farmacia Santa Crui 
que está no aeu caminho.

um ano, que a sovietiza- 
ção da Alemanha seria 
uma boa coisa. E era en­
carregado de escolher di­
retores de jornais.

* * *

No Canadá, foi descober­
ta uma trama de espiona­
gem, da qual todos os por­
menores (700 paginas) es­
tão publicados num relato- 
rio de uma Comissão Real 
Investigadora. A  leitura dá

Mercado negro de 
pneus, no Rio

RIO, 17 (Meridional) —  
Ao que se divulga, cam­
peia no Rio o mercado ne­
gro de pneus e demais 
acessórios para automóve­
is, sem que até agora te­
nha surgido a menor pro­
videncia para proibi-lo.

a impressão de uma histo­
ria de “gangsters” da pior 
especie. E o Canadá fica 
muitas vezes mais perto 
do que os Dardanelos.

O poder dos Estados 
Unidos seria suficiente pa­
ra impôr universal respei­
to e, se necessário, temor. 
Mas isto presume uma res­
tauração da unidade, da 
inteligência e da imagina­
ção americanas e uma fi­
cha muito mais limpa do 
que a do ano decorrido. * I

I DSPURKZAS DO SANGUE I
I ELIXIR DE NOGUEIRA j

Café Filho embarca 
para o norte

RIO, 17 (Meridional) —  
Embarcou, esta manhã, pa­
ra o Rio Grande do Norte, 
o deputado Café Filho, 
que vai participar de 
grande convenção das opo­
sições coligadas. Sabe-se 
que o sr. Café Filho demo­
rará dois ou três dias no 
Recife.

cSeja fiel ao jernat 

que the é fiel.

" O  D I Á R I O 7'
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O ensino e a inter- 
ferenciajdo Estado

AustregésiU» de ATHAYDE
(Para os “D. A .”)

O ministro da Educação é íavoravel á concessão 
da mais ampla liberdade ás escolas superiores e uni­
versidades do país.

Teem já, essas ultimas a autonomia administrati­
va. Urge, porém, que o Estado as liberte de uma tu­
tela que amesquinha o ensino e tem sido a grande 
fonte dos erros que veem, lentamente mas sempre,a- 
niquilando a cultura nacional.

A  intervenção acentou-se durante a ditadura até 
se transformar num verdadeiro estrangulamento da 
iniciativa das congregações, com grave e irremediá­
vel prejuízo para a qualidade e eficiência do ensino.

=s= *  =t

Os cursos secundários, tanto quanto, os universi­
tários, reclamam o relaxamento das peias oficiais que 
os constrangem, dentro de programas absurdos, quase 
sempre inexequíveis.

Uma fiscalização exagerada, feita em regra por 
pessoas incompetentes, algumas analfabetas, tolhe 
ainda mais a ação dos professores.

A  padronização das escolas teve como efeito o ni­
velamento do ensino na confusão que o abastardou a 
tal ponto que os diplomas que elas conferem apenas 
consagram a mediocridade da grande maioria dos 
seus portadores.

* * c
O ministro falou também de uma próxima refor­

ma. Creio que, como já  se diz que lhe será dado suces- 
sou dentro em breve, não lhe restará tempo para li­
gar seu nomo a um trabalho desse porte.

Sou contra as reformas.
O que o ensino mais nacessita é de sair da orbita 

das preocypações do Estado e passar a0 cuidado ex­
clusivo dos professores.

Deixem as congregações das escolas e univer­
sidades, guiadas pela sua experieneia e pelas condçõies 
peculiares do meio, proporcionarem aos seus alunos o 
ensino mais adequado e mais util.

Quanto menor for a interferência do poder publi­
co, no sentido de ditar os programas e regular, até os 
minimos pormenores, o trabalho da catedra, mais pro­
veitoso serão esses para a cultura da juventude bra­
sileira.
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ONTEM, NA CAMARÁ DOS DEPUTADOSSevéras criticas á proposta orçamentaria
I n f o r m a d o r  
d ’ 0  D I Á R I O
F A R M A C IA S  D E 'P L A N T Ã O

H oje: Farm acia Guilherme, 
á Praça Augusto Severo e 

Farm acia Dutra ô B u a  
A m aro B arreto .

A m anhã: Farm acia Quei­
roz, á  Praça Augusto Severo. 
F IL M E S  DO DIA 

H EX: A v . Rk> Branco.
A ’s 15,30 e Í9.45 —  “ O 

Eterno Vagabundo” , com 
Charles Chaplin.

' P reços: Cr? 6,00 e 6,00,
Estudantes com 50%. de aba­
tim ento. *

S .  PEDRO : Rua Amaro 
Barreto —  Alecrim .
A ’s  19,30 —  A comédia 

“ R  «lance de Um Mordedor” , 
com Me-quitinha, Modesto 
Scuza, Bm íliana Borba e 
M aria B atista .

P re ç o :‘ C r$ 3,00

T EA T R O  .
Carlos G*mes 
Hoje —  Em  quarta ré ­

cita de assinatura, a  peça 
“ M ania de Grandeza” , em 3 
atos, de Jo racy  Cam argo; em 
hom enagem  ao s r . Secreta­
rio  Geral do Ertado.

A m anhã: —  Em  quarta re ­
cita de assinatura, a peça 
“ A luga-se uma S a la ” , em 
homenagem ao general Ores­
tes da Rocha Lima. 
T E L E F O N E S  U T EIS

A ssistência Publica: 10 21.
Pronto Sccorro; 112 9 . 
Reclamações de Luz: 1654. 
Reclamações de Telefone: 
03.
Saneam ento: Í293.
Policia: 1 12 6 .
L A B : 1507.
Cruzeiro do Sul: 116 8 . 
P an air: 1 10 5 .
K . L . M . :  119 6 .
B ritish  South American; 
1983.
Flota A érea Mercante A r­
gentina: 1150 .
P ajn am irim : 'Rêde interna 
1034, 1285 e 1935.

I--------------------------------- -------
A’s 18,03 — Diariamente
ZYB=5 — 1.270 kls. 
Grande Jornal Potí
Patrocínio da Fabrica de 
Bebidas Rio Grande Ltd.

Não atende á reali­
dade da atual situação
Citada, como exemplo, a Inglaterra

RIO, 17 (Meridional) —
O sr. Aliomar Baleeiro, u- 
denista da Bahia e técni­
co em finanças je  economia, 
analisou, hoje, na tribuna 
da Camara dos Deputados, 
a proposta orçamentaria 
do govern0 para 1947. A s­
sinalou, de inicio, que a 
proposta viola numerosos 
dispositivos da Constitui­
ção e que não atende á 
realidade do momento, co­
metendo iniquidades e de­
flação, segundo as suas 
palavras. Mostrou como o 
governo passado não quiz 
valcr-se da tributação, pre­
ferindo locupletar-se de 
rendas que podem ser con­
sideradas ilegitimas. Cha­
mou a proposta de ‘‘docu­
mento mentiroso”, dizen­
do que o ministr0 da Fa­
zenda finge a obtenção de 
um “superavit”. Passou a 
indicar os cortes drásticos 
injustificados do titular da 
pasta da Fazenda. Criticou 
a atitude de alguns dos 
seus colegas, solicitando 
reduzir as verbas destina­
das a serviços indispensá­
veis, em beneficio de ou- í 
tros serviços sem grande i 
importância. Acentuou o J 
orador que erraram os or­
ganizadores da proposta, 
pois não é possivei deixar- 
se de cogitar da incremen- 
tação da produção, mesmo 
com a realização de gran­
des despesas, uma vez que 
o aumento de produção é 
um meio de combate á 
inflação. Afirmou 0 sr. A -

GRAÇAS

Agradeço ao Padre João 
M aria, a graça alcançada em 
benificio de meu filho Re­
nato. ,

Mercês

De coração agradeço a 
Virgem: do Perpetuo Socorro 
e a  São  Judas Tadeu uma 
graça alcançada em favor de 
minha filha Io landa.

Mercês

liomar Baleeiro que a si­
tuação exige a majoração 
nos impostos para cobrjr 
o “déficit”, bem como a 
taxação, sem vacilações, 
sobre os lucros fabulosos. 
A  propósito, citou o exem­
plo da Inglaterra, taxando

Ouçam ZYB-5  
Radio Potí 
de Natal

drasticamente as rendas 
particulares dt modo a não 
sacrificar as classes pobres. 
O orador qualificou de “in­
feliz” a decisão da Comis­
são  de Finanças, ao deixar 
para a lei ordinaria a dis­
criminação das verbas.

COMPREM PELO PEEMBOESO POSTAI

USANDO RADAR NAS PESQUISAS SUB­
AQUÁTICAS DO PETROLED!

Relogios PER FECTA  com 17 rubis 
Relogios A. Rooshopf e C com 15 rubis

C r$
Relogios de pulso, pata cavalheiros, 
das afamadas marcas Suiças, folhea­

dos, d e sd e ............ ...................................
Relogios de pulso para Senhoras, das 
afamadas marcas Suiças, a<o, <Us.de .. . .
Relogios de pulso, para Cavalheiros, das r  
afamadas Marcas Suiçaá, folheados,
d e sd e ................................ , .. . . . .  ..
Relogios de pulso, para- Cavalheiros, das 
afamadas Marcas Suiças, aço, desde . .
Relogios de pulso Cronometres, das 
afamadas Marcas Suiças, desde . . . .  . 
Despertadores “Junghans”, desde .. . 
IM PO R T A N T E: Todos os r-logios são acompanhados 
de certificado de garantia.
C A S A  M A SE T T I —  a  “ C asa dos Bons relogios”

450,00

300,00

700.00

450.00

750.00
190.00

N E W  Y O R K  (N .T.) A  foto acima mostra o carre­
gamento de uma câmara de mergulho para a pesqui­
sa submarina de petroleo com auxilio do radar. Os 
cientistas da Organização Esso procurando possíveis 
reservas petrolíferas sob as aguas que circundam as 
ilhas Bahamas, colocam cuidadosamente um medidor 
de gravidade numa câmara de mergulho, na popa de 
um navio explorador. Com este instrumento, o opera­
dor mede a força de gravidade no leito do oceano e 
obtem indicações sobre o tipo de rocha e areia exis­
tentes abaixo desse leito. E ’ neste serviço que se em­
prega o radar, conforme tem sido noticiado, (Foto ce­
dida pela Standard Oil Co. of Brasil).

QUINADO 
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Le iam "0  D IÁ R IO tf

COMERCIO - TRANSPORTES - FINANÇAS
O P O R T O

Entradas: hoje, o iate “ Ne- 
enda” ' é  o cargueiro- “ Canr 
ipeiro” , ambos do sul.

LOIDE B R A SIL E IR O  — 
No “ Comdte. R ipper” , que 
tocou ontem emi nosso porto 
viajaram  para N ata l:

De Belem : Roberto L u iz 'd e  
B arros, Açucena e  Nilo N o­
nato de A rau jo .

De Fortaleza: Leohor Ce­
leste Barnoe, Adelzira Olivei­
ra  Cordeiro, Lucia Perales 
A ires, E m ilio  Strcbel Junior.

Em  3a classe, 1 1  passagei­
ros.

Aqui embarcaram:
P a ra  o R i° , Sefora Alves 

C arneiro, Olivia Santos, F ran ­
cisco V idal e 2 menores, V i­
cente Gem es da Silva, Lec- 
nam e Luiza F ilgueira*Cos-, 
ta, Lqis Cândido, Lucila,

Carlota e Luiz Lins Vasccmee 
tes, Esm eralda M. Motitene- 
gro e 3 menores.

P ara  a Bahia: R egin a e 
Helena Bezerra de O liveira.

Para R ecife: Lucila B -  A l­
buquerque, Salvina Leite F u r­
tado,

Para Cabedelo: Otaviò San­
tiago, M aria e Jc s-  B . A n­
drade, Xargino e Cicero J. 
Silva, Euterpio Gusmão, Er- 
milio S .  Ju n io r.

E m  2a classe, 1  passageiro 
e 5 1  em 3a .

—  Do Rio e^pera-se a 22 o 
paquete “ P a rá ” , em transito 
para o R B  até Ííelem.

—  De Be leni' zarpará a 23 
o cargueiro “ A legrete1“, com 
destino a Porto A legre e  es­
cala. Aqui tocará a 4 de no­
vembro.

CIA. ÇOSTEIBA -  Po

rui entraria hoje ás 16  horas 
o cargueiro “ Campeiro” , sob 
o comando do capitão Tomás 
A ria s . Conduz para Natal 
2 .3 1 7  volumes diversos. Da­
qui irá o “ Campeiro”  a M a­
cau.

C IA . COM. E  N A V . —' 
D e Santo« aguarda-se am a­
nhã o cargueiro ’T ib ag i” , que 
daqui irá  a  Macau.

BOOTH L IN E  —  De N ova 
York espera-se 10 de no­
vembro o mixto “ B a sil” , sob 
o comando do caipitão R . P a r­
ry . Ccnduz para Natal 3 car­
r is  “ Ford” , 1  “ Chevrclet” , 20 
caixas de chicles, m aterial 
para eletriicdade, re frigera­
dores, acessórios para auto­
móveis, etc.

E M B . A  V E L A  —  Do R e­
cife entrou hoje o iate “ Ne- 

cem S ,600 volume» de

inflam áveis. Mestre: Raimun­
do Custodio.

A V IA ÇÃ O
C R U Z E IR O ' DO SU L — 

Do avião PPCCR que transi­
tou ontem; vindo do R io  com 
destino a Belem  d» Pará, de­
sem barcaram  os seguintes 
passageiros.

Do Rio: MaTítíüs~ Leendert 
Koopman e  Nelson Dimas de 
O liveira.

De Recife: Isntael Vander- 
lei Gomes, Manoel Inácio de 
Paula Filho, Olde Zonari, 
Eduardo Pessoa Guim arães.

Aqui embarcaram:
Para Messoró: José Marce­

lino Filho, Nelson Deodato 
Fernandes de Negreiros, S e ­
bastião Orlando de Oliveira, 
Robert Ralph Standley Júnior, 
Pjsün* Mirand? d« Qlwax»;

Je ss ia  Dumaresq dg Oliveira, j 
Roberto Dumaresq de Olivei­
ra, Ronaldo Dumaresq dè Oli­
veira e 'Jo s é  Clementino B es 
sa.

P ara  Fortaleza: José Re-
bouças de Lim a.

Para  Belem : Albino Cristo- 
vão.

E m  transito: 4 passageiros.
Desembarcou 200 quilrs 'de 

correio e embarcou 94.
P A N A IR  —  Do Rio para 

Belem' passou ante-ontem o 
P P P B R . Aqui desembarca­
ram :

D0 Recife: John de la
Cour, Euclides Gemes Lins, 
D irsept R eíado M aia.

Aqui embarcaram:
Para Mossoró: Alberto N e­

ves. ' -
Pira Belem.: Goldie N. Op-

«nbeiaa,

Em  transito: 8 passageiros. 
B .iS .A .A . — De Buenos 

A ires para Londres passou 
ante-ontem o York  GAH FB, 
com 12  pafsageircs em ’tran­
sito.. Aqui embarcaram:

Para  Lisboa: A . A . Veiga 
e J .  M . Montes.

—  De Londres para Buenos 
A ires passou ante-ontem o 
Y o rk  GAHFD, com 17  passa­
geiros em transito De cor­
reio deixou 100 k gs.

A bordo dêsse aviãõ v ia ja ­
va para © Rio o  leprólogo 
britânico E . Muir, que a con­
vite especial tomará parte na 
Conferencia Interam ericana 
da Lepra, otualmente reunida 
na capital brasileira.

iSairá amanhã, ás 6 da ma­
nhã, o m ixto da "Agência 
Siqueira” , A v . Duque de Ca*
XiflS, 188,
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Cronica Social
DE SANDRA  

PARA yOCÊS
A  U M A  COMERCIARIA

Minha am iga,
RIO, 16  —  F u  hem em es­

crever-m e ç  era confiar em 
m im . Não desertei de meu 
honroso trabalho de en fer­
m eira de corações. Tenho 
de atender também aos que 

precisam de auxilio pa­
ra  resolver .-eus problemas 
sentim entais e  que gostam 
de conhecer uma outra S an ­
dra, comentando o que acon­
tece pelo mundo e, princi- 
patmente, nesta nossa cida 
de sempre bela, apesar de 
tudo.

Sua carta não m e fa la  
em conflitos de erdem amo­
rosa mas deixa transparecer 
uma certa fadiga pela luta 
de tcdo dia.

—  "Custa me sorrir, S an ­
dra, paru pessoOg indiferen­
tes que t-ó sabem de minha 
existência porque ali estou 
para atendê-las. E ’ cruel 1”

—  N ão vejo  essa cruelda­
de, meu bem. Não pense que 
a  devida gentileza para com 
o publico se ja  privilegio dos 
cOimerciarios. Todos os que 
trabalham , que servem a  ou 
trem . devem faze-lo com 
satisfação e  urbanidade. Sei 
que é fatigan te para a  ven­
dedora, como voce, manter- 
se tanto t^pipo atrás de um 
balcão. Mas se é  esse o  seu 
meio de vida, faça por exer- 
cê-k> ocm bôa vontade e 
satisfação em saber cum­
prir o  seu dever. Lembre-se 
que  as sedas bonitas que 
fhe passam  p e las  m io s iá 
tiveram  a  raanusea-las tan­
tas outras moçag como r ® '.  
cê : as operarias. t

E  não para em suas mãos 
essa sedosa trajetória. P ro­
vavelmente o tecido que vo­
cê vende com um  sorriso fo r­
çado, irá ter áç mãos de ou­
tras meninas; as costureiras 
E las são também jovens e 
encantadoras. Hão de sorrir 
para as freguésas, hão de

M É D I C O S

DR. M ANOEL VITORINO  
Doenças do sistema urinário 

(Ambos os sexos) 
Doenças do sistema genital 

nuscolino. 
OPERAÇÕES

Doenças venereas em geral
Consult.: Rua Cel. Bonifácio
o.° 228 —  Natal —  T e l 10-29

DR. ALVAR O  VIEIRA
(Chefe de Clinica Cirúrgica do 

“Hospital Miguel Couto” 
CLINICA  DF SENHORAS 

OPERAÇÕES
ELETRICIDADE MEDICA  

Ondas Carias —  Eletro-Co*- 
gulação —  Bisturi Elétrico

Consultorio: Daa 10 ás 12 e 
das 14 ás 18 horas. Av. Duque 
de Caxias, 198 (Casa terrea) 

Fone; 12-84
Residência: Av. Getulio Var­

gas, 704 —  Fone: 14-23 
Natal —  Rio Grande do Norte

D E N T I S T A S
DR. ARM ANDO A. TA- 

VEIRA
Cirurgião-dentista

Expedientes:
D as 7 ás 1 1  horas 

R u *  Presidente Bandeira, 425 
ALECRIM  

Das 14  ás 17  noras 
Rua Professor Zuza, 729

ser am areis como você. 
Mais tarde, o traje confecci­
onado pela seda que as ou­
tras tecerem, que você ven­
deu e  que outras mais cos­
turaram , há de ser passadas 
a ferro por outras tantas 
em pregadas em tinturarias.

Penso isto tudo. Vocês 
sco joven s ç bendosas. Hão 
de ter certamente, uma as 
sistencia social como mere­
cem. Mudtas  das domas a- 
benadas a qut você se 
diz obrigada a sorrir não são 
ricas em  encantots co­
mo vocês. Pense nisto tudo 
e sorria de verdade, sem  cs 
ferço, um sorriso cincCro e  
bonito. TcdOg nós tomos de 
trabalhar e devem op fazê lo 
superpraido nossa alma ao 
nosso laber. Precisam os tanto 
le vects como vocês de nós. 
le flita  nisto e  saiba traba- 
har com a alma mais leve 

*  ̂ brilhante que o cetim que 
/ive a pas a r por sua m âcs 
;cntis. —  Abraço-a. menina.

S A N D R A

vN IV ER SA R IO S
H O JE

jenhores

Manoel Teopompo Fer­
nandes, agricultor e cria­
dor, no municipio de Ca- 
raúbas deste Estado.

Jo sé  Rodolfo Lima, funcio­
nário do Grupo de Treina­
mente do. Nordeste do B rasil 
em  Pam am irim ,

Jovens

(Acadêmico Hudscn Paiva 
ia  Ro a  e Silva, aluno da F a ­
culdade de Odontologia da 
Bahia e filho do s r . José 
Maia da Rosa e  Silva, funcio­
nário da A lfandega.

.— Severinc Fernandes, 
Góis, a hino do Colégio E sta­
dual e  filho do sr . Francisco 
de Góis N ogueir^  e  de sua 
esposa d. Ju sta  M aria.

.Senhoritas
lh e  Fernandes V ilar, filha 

do s r . M ario V ilar, funcioná­
rio do Departamento R egio­
nal dos Correios e  Telégrafos, 
e de sua  esposa d- Mundiça 
Fernandes V ila r.

—  Francisca C arvalho de 
M orais, filha do s r . Marcio- 
nilo F re ire  de M orais, fu n ­
cionário do Departamento de 
Saude Publica, e de sua esjpo- 
sa d. Jo,sefa C a r a lh o  de Mo­
ra is.

Crianças
Emanuel, filho do s r . Cos- 

me Lira, e de sua esposa d. 
Delfina de Oliveira L ira .

—  Maria Salete. filh a  do 
s r . Davino Miranda, agen te 
da Central em Taipu’, e de 
sua esposa d . M arílda M i­
randa.

—  Ivaneida, filha do s r . 
Pedro Francisco Carieis. fu n ­
cionário do D EI, e  de sua es­
posa d. M aria Ferreira C ar­
los.

V IA JA N T E S

A cha-se nesta capital, © dr. 
Aureo Gcnçalves dos Santos, 
clinico no sul do pais, atual­
mente transferido para o 
Serviço Nacional de Febra 
Amarela, nèstte Estadc .

Indo ou voltando compra 
na Fann&cia Santa Cruz que 
está no seu cam inha i

i mi-imi1 «-iii i
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avidina
#  Anteil Durante e Depoi» do f lg r to  *

i?se?r

Om Produto do Labor ato rio 
Lioordo Cuoau Xavier S M .

COMO todas as futura« mamãs, a ss- 
nhora também anseia por um parto 
feli* e facil. Confiando A Gravidi «a 
a missãa de preparar seu organiaao 

para dar ao mundo um sêr robusto e sadif». a 
senhora terá tomado improvável o "parto ip- 
borioao” que tanto receia. Produto de incausá­
veis estudos do conceituado ginecologista Dr. 
Zuquim, Gravidina í  um preparado da mais 
absoluta confiança. Após um parto feliz, rscons- 
titúa rapidamente suas forças com Gravidina.

Partidos nacionais
(Conclsa&e da 2* p »g .)

de expressão. E somente 
depois de serem partidos, 
contrario ,o seu meio legal 
e partidos demicraticos, 
convem cuidar de que se­
jam realmente nacionais. 
Inverter, porem, a ordem 
das coisas, forçar artifici­
almente o âmbito nacional 
de uma coisa que não é, 
ou ainda não é partido, é 
começar a casa pela cumi- 
eira, ou confundir a cas­
ca, com o ovo.

Nenhuma razão tem po­
is, os que opõem as sub- 
legendas á existência de 
partidos nacionais ou as 
consideram atentatórias da 
unidade dos partidos, em 
geral. Consiste o erro em 
confundir o mal com a 
sua manifestação. Se uno 
e coeso é o partido, nen­
huma influencia sobre ele 
terão as sub-legendas, pe­
la simples razão que não 
serão utilizadas. Se, pelo 
contrario, varias sãD as 
correntes de ideas ou inte­
resses que nele se chocam 
as s.ub-legendas, longe de 
agravar o mal, ou provo­
cá-lo, lhe darão o corre­
tivo adequado, preservan­
do a unidade partidaria, 
em vez de a destruir.

Mas, se, em vez de ver-

• • •

dadeiros partidos democrá­
ticos o que se pretende 
são poderosos sindicatos e­
leitorais, força é convir 
que as sub-legendas só 
poderão ser nocivas por 
lhes introduzirem no vicio­
so organismo o fermento 
das reações-salutares.

Em suma, repousa a de­
mocracia na existência e 
no funcionamento de par­
tidos. Sem eles, nà0 pode 
haver verdadeiramente de­
mocracia organizada. Mas 
não basta. Mister se faz 
também que os partidos 
que a põem em funciona­
mento sejam intrinseca­
mente democráticos. De­
mocracia, cujos partidos 
fossem dirigidos autocra- 
ticamente, seria competi­
ção de facções mas não 
democracia. As sub-legen­
das visam, precisamente, 
garantir aos partidos u'm 
funcionamento democráti­
co, no sistema de partidos 
que é por excelencia, o 
da representação propor­
cional.

Leiam «  MARIO
h-------------------------------------- -ii

Ú H & tlu n u íú d & s

PIANOS

Vendem-se três p ian°s, em 
perfeito estado, sendo, dois 
amer.oanos e  um francês, to- 
dog com cepos de aço, assim 
oemo uma geladeira. Trata- 
se com Raimundo Germano 
de Souza, "C a sa Internacio­
nal” , A v. Rio Branco, 3 18 .

VEN D EM -SE duas casas 
anexas, sendo uma comercial 
e outra de residência, inclu­
indo todos cs moveis, á Rua 
Belo Horizonte, 342, em fren ­
te á Avenida C ircular. A 
tratar na m esm a.

A R EN D A -SE  o B ar Cristal. 
A tratar no mesmo.

EN C O N TRA M -SE a venda 
uma maquina Remington, 
modelo 12 , com 30 centime- 
tros, e  uma cama Patente le­
gitim a, tudo em perfeito es­
tado de conservação. A tra­
tar na Vila Palatnik. 3 3 1  — 
Cidade A lta.

M ERCEA RIA

Em  otimo ponto, cito á rua 
Am aro Barreto n °  174 1, o 
motivo de venda o den© ex ­
plica. A  tratar na mesma a 
qualquer hora.

Proposta do sr. 
Café Filho

RIO 17, (Meridional) —  
O sr. Café Filho apresen­
tou á Camara dos Deputa­
dos as seguintes emendas:

A ’ verba 3 (serviços e 
Encargos), Consignação I 
(Diversos), Sub-Consigna- 
ção 06 (Auxilios, Contri­
buições e Subvenções), a­
linea 03 (Subvenções), n°

, 27 —  Conselho Nacional 
de Serviço Social —  letra 
a (Pagamentos de Subven­
ções. etc.)

Onde se diz: C r $ .........
30.000. 000.00, Diga-se Cr.$
35.000. 000.00, destacando- 
se dessa verba as impor­
tâncias abaixo discrimina­
das, para as instituições 
seguintes:

Maternidade de 
Natal . .  .. 200.000,00

Policlínica do Alecrim, 
na cidade do
N a t a l ............  100.000,00

Escola Industrial, na ci­
dade de Caicó 
(R. G. N .) .. 100,000,00

Instituto Padre Monte, 
na cidade de Santa 
(R. G. N .) . . .. 50,000,00

Abrigo Amantino Cama 
ra, na cidade de Mossoró 
(R. G. N .) .. 120,000,00
 ̂ Escolas e Ambulatório 

são José na cidade de 
Natal .. .. 130.000,00

Casa dos Meninos, na 
cidade de Currais novos 
(R .G.N.) . . . .  30,000,00

Educandario Caicoense, 
na cidade de Caicó 
(R.G. Norte) .. 50.000,00 

Orfanato Abigaii A ­
fonso, na cidade de M ar­
tins

(R. G. Norte) .. 50.000,00 
Instituto Conego Leão 

Fernandes, na Cidade de 
Angicos
(R. G. Norte) .. 50.000.00 

Abrigo Melto Neto, na 
cidade de Natal . 50,000,00 

Sala das Sessões, em 13 
le  outubro de 1946 

A, verba 6 (Despesas de 
Plano de Obras e Equipa­
mentos). Consignação V II  
(Disponibilidade). Sub- 
Consignação 16 (dotação 
destinada ás despesas de 
estudos e projetos, obras 
isoladas, etc.) 04 (Depar­
tamento de Administra 
ção). 05 (Divisão de Or­
çamento.)

Onde se diz: CrS .......
294.000. 000.00,
Diga-se: CrS 320.000.000,00, 
destacando-se.: CrS .......
6.000. 000.00,para constru­
ção da ponte sobre o rio 
Açú', na cidade de igual 
nome, no percurso da es­
trada transnordestina.

Cr$ 10.000.000,00 para 
construção do Porto de A ­
reia Branca, no Rio Gran­
de do Norte.

CrS 10.000.000,00 para 
construção do Porto de 
Macau, no Rio Grande do 
Norte.

I »  *
j UCÚB PE Ciem X/WEI• l#mbrl|ueir» 9«tts* i »

«  < rianças fornam coa prazer!
,
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NÃO  H A ’ CISÃO N A  B A N ­
' CAD A P E SSE D IST A

GAÚCHA

RIO, 17  (Meridional) — 
Segundo apuramos, careçe de 
fundamento, a  noticia divul­
gada ontem por um vesper­
tino de que esteja prestes a 
m -nifestar-se uma divergên­
cia denitro da bancada pesse- 
dista gaúcha, que é unia das 
irta» solidas no pwlamrtito.
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CAM PEONATO BRASILEIRO DE FUTEBOL
A N IM A D O S  O S  'B A IA N O S  PA RA  O 2* J O G O -R E Q U IS IT A D O S  
O S  J O G A D O R E S  G A U C H O S -O  T R IB U N A L  DE S A O  P A U L O

(SALVADOR, 17 (Meridio­
nal) —  Reina grande anim a­
ção em torno da segunda pe­
le ja  com os pernambucanos, 
sendo opinião "unanime dos 
fans, que desta vez a Bahia 
levará a m elhcr.

Espera-se uma renda de 
cerca de 200 mal cruzeiros.

ATIVIDADES EM PORTO 
A L E G R E  ^
iPORTO A LE G R E , 16 (Me­

ridional) —  Começou ontem 
realm ente a  seleção dos valo­
res do futebol gaúcho, requi­
sitados para os treines pre­
paratórias. Dentre os mes­
mos, o professor Telêmaco 
Frasão escolherá 20 para se­
rem concentradas em Belem 
Novo, no Hotel Cassino, dis­
pensando os demais.

O EMBARQUE DOS 
PERNAMBUCANOS
R E C IF E . 18  (Meridional) 

— Está re olvido 0 embarque

P E I X A D A

ii------------- ii
Sirvanrse, diaria* || 

! mente, de uma sucu~ jj 
í lenta PEIXADA, no || 
j BAR LEBLON. Nova jj 

organização e novo jj 
| proprietário.

PRAIA  DE AREIA || 
PRETA II

Em 1948, possiveL 
mente, o I campeona= 
to Pan=americano 

de futebol

da delegação pernambucana 
p«ra a Bahia, a qual será di­
vidida em duas turm as. A  
primeira seguirá no dia 23 
do cerrente e a  segunda no 
dia 25. por v ia  aérea.

o dirigente da  embaixada per 
nambucana que se comporá
de 15  jegsdores. o técnico 
Barbosa, ura mass xgista, um 
médico, um auxiliar e repre­
sentantes da crônica espor­
tiva .O sr. Rubem Moreira será

Correspondência Comercial
Serviços avulsos com expediente marcado. 

Dirigir-se á posta restante deste jornal. Carta 
para “CORRESPONDENTE”.

Dois jogos decisivos do 
campeonato carioca
Botafogo versus Flamengo e 
America versus Fluminense

o  TRIBUNAL DE S,
PAULO  | §£

RIO, 17  (Meridional) — 
Funcionará em São Paulo, 
durante cs jogos dc campeo­
nato brasileiro, o seguinte 
Tribunal Esportivo; —  C ap i­
tão S ilv io  Magalhães Padilha, 
dr. Jo sé  Godói M oreira e  dr.

RIO, 18 (Meridional) —  
O sr. Luiz Valenzuela, 
presidente da Confedera­
ção Sul-americana de Fu- 
tabol, consultou a C.B.D. 
sobre a conveniência da 
realização do I Campeona­
to Pan-americano de Fu­
tebol, em 1948, quando 
presumivelmente já estará 
organizada a Confederação 
Pan-americana.

RIO, 18 (Meridional) —  
Para domingo proximo es­
tão programado» dois en­
contros decisivos do cam­
peonato carioca de futebol 
e que são Flamengo x Bo­
tafogo e America x Flu­
minense. Na partida Flu­
minense x America vai 
ser jogada â cartada de 
grande responsabilidade 
para os rubros, pois, se

perderem terão sua posi­
ção de lider, grandemen­
te comprometida, ficando 
igyalmente em condições 
dos rubros e tricolores, a­
quele ficará ainda na pon­
ta, seguido do vencedor 
Flamengo x Botafogo. Se o 
America vancer o Flumi­
nense, este poderá dizer a­
deus aQ campeonato e si 
houver empatado entre 
Botafogo x Flamengo, o 
America poderá conside­
rar-se campeão, pois fica­
rá com três pontos na fren­
te do segundo colocado. 
Nesta condições, o Ameri­
ca poderá perder para o 
Botafogo, porque ainda as­
sim vencerá o campeonato, 
com um ponto na frente. 
Si o Flamengo derrotar o 
Botafogo e o Fluminense 
derrotar o America ficam 
na frente America, F la­
mengo e Fluminense ou 
America Fluminense e Bo­
tafogo, si este derrotar os 
tricolores.

Empataram, domin­
go, Cruzeiro e 

Extremoz
Enfrentando, domingo ul­

timo, a  equipe do Cruzeiro, o 
conjunto juvenil dio E x ­
tremoz Futeb l Clube não fo i 
além de um benroso empate

Paulo Machado de Carvalho.

I Assine o
“O  JO R N A L”

para o ano de 1947
O matutino carioca mais difundido no Brasil 

Espelha a vida nacional e estrangeira 
Regista o ritmo de todas as atividades nacionais 
Serve as causas do povo e do país 
Age acima dos interesses e das injunções

Assine o “ 0 JORNAL”
LEVA  A TODOS OS LARES LEITURA SADIA  E UTIL  
EDUCA E DISTRA I
APROXIM A O LITO RAL DO INTERIOR

S U P L E M E N T O  L IT E R A ’RIO, FE M IN IN O , ETC.
PREÇOS DAS ASSIN A ­

TURAS:
A nuais...........  CrS 90,00
Semestrais .. CrS 50,00 
Trimestrais .. CrS 30,00 
Mensais .. .. CsS 10,00

Remeta diretamente a im­
portância da assinatura pe­
lo prazo que desejar, ou 
procure hoje mesmo o nos­
so representante local.

ADMINISTRAÇÃO:
AV. V E N E Z U E L A , 43 —  4.“ andar —  Rio de Janeiro

(A s assinaturas começam e terminam em qualquer dia)

p.-r 3x3 .
Nesse encontro, que decor­

reu renhido e animado, des­
tacaram -se Nelson, Clovis, 
Olinto, Isa ia Jf  L e lé  e Luiz, do

Noitada de bola ao cesto na
quadra da Escola Industrial
0 encontro de amanhã entre o Juventos e a F A B

Reveste-se de grande 
interesse a noite esporti­
va de amanhã na quadra 
da Escola Industrial, quan­
do veremos em empolgan­
te match de basquetebol 
as equipes do Juventus e 
da Força Aérea Brasileira.

Possuidores de dois exce­
lentes quitetos, os ju- 
ventinos e os rapazes da 
Base Aérea prometem ofe­
recer, na verdade, um 
bonito espetáculo de bo­
la ao cesto, esperando-se, 
assim, na quadra ilumina­
da da Escola Iudustrial#a 
presença.de um publico 
numeroso e seleto como 
sempre acontece toda a 
vez que se anuncia uma

reunião esportiva no con­
ceituado estabelecimento 
técnico profissional da 
avenida Rio Branco.

A  festa de sabado, na 
Escola Industrial, será em 
beneficio das Missões e a 
iniciativa de sua realiza­
ção partiu das diplomadas 
do Ginásio da Imaculada 
Conceição, que não têm 
medido esforços para o 
brilho da mesma. Ao five 
vencedor receberá uma ar­
tística taça, cuja entrega 
será feita pelo dr. Silvio 
Pedroza, Prefeito da Capi­
tal.

A PRELIMINAR
Para maior atração da 

noite esportiva de amanhã

está programada uma pre­
liminar de voleiboL, na 
qual '  serão contendores 
dois sextetos femininos: a 
equipe do Centro Estudan- 
tal Potiguar e a de Azas, 
esta ultima constituída, 
na sua totalidade, por as­
sociadas do Centro Espor­
tivo Feminino.

A  turma vencedora será 
premiada com seis meda­
lhas oferecidas pelo cônsul 
Carlos Lamas.

A  representação do Cen­
tro Estudantal para esse 
encontro estará assim 
constituída: Miriam e Nair 
Guerreiro —  Iolando M e­
deiros —  Terezinha Dias 
—  VaniMe Dantas e Gise­
lia Maia.

lade do Cruzeiro, e Nadir, 
Castinho, Chiarreti e  Gsgel- 
rc, rro quadro do Extrem oz.

M arcaram  para p Cruzeiro 
Isaias (2) e Lelé, e Gagelro 
(2) e  Otacilio.

Os "team s”  jogaram  assim 
constituídos:

C R U Z EIR O : D ec io1, Ivan e 
Nelson; Clevis, Geraldo e 
Olinto, Isaias, Osi, Lelé, Luiz 
(depois P i) e  Luiz I I .

E X T R E M O Z : Expedito, P e­
dro e Paulo; Tansu’, Nadir e 
Paulo I I ; Castinho, Chiarre­
ti, Gageiro, Nelson e  Otacilio.

Indo ou voltando oompre 
na Farmacia Santa Cruz 
que está no seu caminho.

Poderá jogar em 
São Paulo

RIO, 18 (Meridional) —  
Informa-se que a C.B.D. 
não se oporá a que o se­
lecionado do Uruguai jo­
gue em novembro, em São 
Paulo, contra o seleciona­
do bandeirante.

UMA INDÚSTRIA NACIONAL Dt CONCEITO UNIVERSAL
D. ». • ». L

O America excursio= 
nará ao Chile

RIO, 18 (Meridional) —  
O América tem programa­
do para o fim do ano uma 
excursão a Santiago do 
Chile, do seu quadro prin­
cipal, que deverá levar re­
forços de outros clubes.

Está também assentado 
que antes de jogar no Chi­
le, o quadro rubro fará 
duas exibições na Bahia.

Possivel temporada 
do campeão argen= 

tino de 46

RIO, 18 (Meridional) —  
O Botafogo está estudando 
a possibilidade de trazeT 
em janeiro proximo, a­
fim de inaugurar seus no- 
refletores, a equipe argen­
tina campeã deste ano, a 
qual enfrentaria o Bota­
fogo, o Fluminense, e o 
combinado Botafogo-Flu- 
minense.

j Edição de hoje | 
Cr. $ 0,50

> i

Conservou o secreta= 
riado do antecessor
TERESINA , 16 (M .) —  

O novo interventor do Pi- 
aui, sr. Teodoro Sobral, 
conservou o secretariado 
do sr. Vitorino Correia, de­
vendo apsnas nomear no­
vo secretário geral. O se­
cretário será o sr. Osval­
do da Costa Silva, cunha­
do do interventor e ex-’ 
prefeito de Floritho, afas­
tado em virtude do movi­
mento de 29 de outubro.

O Fluminense inte= 

ressado em Djalma

RIO, 18 (Meridional) —  
Noticia-se que o Flumi­
nense deseja o concurso do 
ponteiro vascaino Djalma, 
para formar, na tempora­
da de 1947, á ala com o 
seu antigo companheiro 
Ademir.

NA E SPA N H A

O JULGAMENTO DA SE­
NHORITA TOLEDANO

A L C A L A ’ DE H E N A - 
RES, ESPAN H A , 17 (U .P.) 
—  O promotor militar pe­
diu a pena de morte para 
Maria Isabel Sanz Toleda- 
*no, professora primária, 
de 31 anos, acusada com 
16 outras pessoas de rebe­
lião contra o regime de 
Franco. O promotor pediu 
ainda a condenação de 5 
outros réus, inclusive So- 
ledad Ruiz Hernandez, a 
30 anos de prisão. Estive­
ram presentes ao julga­
mento observadores de 
embaixadas estrangeiras e 
numerosos corresponden­
tes, em virtude d0 interes­
se despertado pelo julga­
mento da senhorita Sanz 
Toledano, formada pela 
Universidade de Madrid 
em filosofia e letras. No 
interrogatório, a senhorita 
Toledan0 desmentiu que 
fosse filiada ao Partido 
Comunista ou a qualquet 
outro partido. A  acusada '  
lider da “União Nacional 
Peminina’’, organização 
clandestina anti-franquista 
A  srta. Toledano e seus 
companheiros foram pre­
sos ha primavera de 1945,



AFIRMA 0 DEPUTADO JOSE’ AUGUSTO: J«Eleições sob um regime de severas garantias
Eis o que reclama a conciencia 'Novafaudiçâo de Radio
civica do Rio Grande do Norte
Etapas de redemocratização^A coalizão^Rumos sociais da U D N

17*^4-JL.   A T . 4 . 1  !_■ f    a j a  . .  t .  1 i t  . _ .  . .  .  . . ^E stá  em Nat&l, há três dias, 
o  deputado Jo sé  Augusto, ijife 
aqui presidirá a  Convenção 
Estadual da UDN, quando 
sá  escolherão oe ' candidatos 
do Partido á  governança, á  
terceira senatoria e  á Assem ­
bleia Estadual. Assim , a  
nossa reportagem  procurou 
ouvi-lo sobre o momento na­
cional.

Sobre tem ^s nla^tidoá fez 
o vice-lider da UDN na C a- 
«nara Federal longas declara* 
ções ao  repórter, abordando 
a  situação do seu Partido 
em face do problema da coa­
lizão, esclarecendo pontos 
doutrinários e apontando in­
fluencias beneficas da União 
Democrática Nacional n a  r e ­
dação da nossa Carta M ag­
na, assim  como- a atitude que 
do governo federal espera 
a  oposição na segunda etapa 
da reconstitucionalização do 
piais, ou seja  a  eiéTção nos 
Estados.
QUATRO E T A P A S

Começou o depütado José 
Augusto e  salientar os cbie- 
jtivos flpifiticos da tovgaiÉaa- 
ção da  UDN no pais:

__ “ P ara  apreciar a  situa*
ção da UDN em  face do. a­
tual momento político, cum­
pre acentuar e precisar qua­
is foram  os objetivos visado* 
peles políticos què fundaram 
a  poderosa organização par­
tida ria. O que se teve em  v is­
ta  fo i menos- a conquista do 
poder do que a reestrutura­
ção democrática dó pais. Com 
essa alta  preocupação, a  UDN 
dividiu a sim açãc partidaria 
ou antes, a sua ação politica 
em quatro etapas diversas, 
porém harmônicas quanto a  
sua finalidade,
D ER R U B A D A  D A

D ITAD U RA
Passa então o ex-governa­

dor a explicar o’ qdè fe  deve 
compreender como prim eira 
etapa da triajétoris.. (politica 
da UDN, ou se ja  a  derruba­
da da ditadura:

.— “ Cumpria arredar do 
caminho o poder ilegítimo, o 
governo que ha perto de um 
decênio se instalara no B ra ­
sil, sem o livre assentimen­
to dos nossos concidadã'" s. 
Nessa etapa a jornada foi as- 
piera, cheia de óbices e d ifi­
culdades, mas afinal, em 29 
de outubro de 1945, com o a* 
ção decisiva das forças a r ­
madas, a corrente dem ocrá­
tica conseguiu varrer a  "dita­
dura e instalar no governo os 
representante," do Poder J u ­
diciário, incumbidos de presi­
dir eleições livres 6 honestas. 
Estos reairrente se realiza­
rem  num ambiente dc tran ­
quilidade e  de garantias, re* 
sultando^na eleição d? gene­
ra l Eurico Gaspar Dutra, pa­
ra  o supremo posto de dire­
ção da pais, e na escolha de 
deputados e  senadores á A s­
sembléia Constituinte, form a­
da d»3 representantes das va­
rias c r renteg ideológicas e  
partidarias çítj que se divide 
o B ra s il” .
A CA R TA

C O N ST IT U C IO N A L
Ò íiep-^tado Jíjglê Augusto 

passa a re re fe rir  á segunda 
fase da vida ? dos objetivo*

« M i l

A segunda etapa” , pros 
segue o entrevistado, “ fo i a 
elaboração de um a Carta 
tQPnâtitucional qne atendlfi- 
i'e acs  sentimentos e  ás tra ­
dições democráticas do B ra ­
sil. Bem  Sg pode* avaliar as 
dificuldades que tivemos a en­
fren tar e  a  vencer. N a A s­
sembleia Constituinte tinham 
assento muitos dos princi­
pais figurantes da época da 
ditadura, natumbnenite inte­
ressados em m anter algum a 
coisa de um passado que ain 
da era prc&dmo. Â  ação da 
bancada Udenista neste passo, 
fo i inA ntestavèlm erjle ^ l e ­
vante e dela resultou, não 
tudo quanto estava no nosso 
program a e nó nosso propo- 
sito, é bem verdade,- mas, sem 
duvida, muita coisa de posi­
tivo e concreto, em bem das 
liberdades publicas e das as­
pirações dem ocráticas” .

Exem plifica, então essas 
conquistas: “ Conseguimos,
por exem plo:

a) que o período presiden­
cial fosse de cinco anos e 
não de seis, como pleiteavam 
as forças m ajoritárias, isso 
para nos mantermos coeren­
tes com os postulados da mo­
derna ciência política, que 
exige a brevidade dos m an­
datos governam entais;

b) Que fosse banido do tex­
to constitucional o fam ige­
rado ESTA D O  D E G U ER RA , 
que estava no ante-projeto e 
pelo qual se batiam as fo r­
ças reacicnarsas;

c) que o estado de sitio, 
chamado prevenuvo, não pu­
desse ser decretado sinão 
eom o voto do parlamento e 
em face  de um QUORUM 
ponderável;

d) que a s imunidades par ­
lam entares não pudessem ser 
|ihd|4ds nem ~ djsprespettadas, 
nem os deputados e ‘ senado­
ra s  processados, sinão em 
face de veto de dois terços 
da Casa do Congresso a  que 
pertencesse o  representante 
porventura visado;

e) que a  Justiça  E leitoral 
não posse da nomeação do 
Poder Executivo., mas esco­

e  indjcSda Ijivremente
pelo Poder Judiciário,

E st^ s  as> me^Sites, liberais 
principais que resultaram  i- 
niludivelmente da ação e  do 
asfor^õ <Ja Urtião DfHmocra- 
tica Nacicnal. iPode ser a f ir ­
mado com verdade e  justiça 
que a  democracia' nesta se ­
gunda f a s e d a  sua reestrutu­
ração, na fa se  da elaboração 
constitucional, muito ficou a 
dever á UDN, pela tonecida- 
de e  pela coesão com que lu­
tou por aquelas princípios a ­
fin al vitoriosos e hcjJe in­
corporados á nossa C arta 
Constitucional, que ri apre-

gevernadores e dos deputados 
ás Assembléias  Constituintes 
Estaduais. Nesta fa se  esta­
mos lutando, sem desfaleci­
mento, para que o  governo 
do s r -  Eurico Dutra, harmô­
nico e coerente com a eleição 
liv re  que o levou ao  poder, 
assegure e proporcione a  ca­
da uma das unidades fed era­
das o mesmo clima, de garan ­
tia e liberdade, a  firo de que 
os governantes e constituin­
tes eleitos tenham os seus 
mandatos legitimados è~~au­
tenticados pela livre  vontade 
do povo. Em  alguns Estados, 
já  as providencias do Poder 
Executivo Federal foram  da­
das e todas as correntes pc- 
liticas se  sentem pérfeitam en- 
te livres para o exercido so­
berano do voto. Todavia, há 
outras em que j clima de li­
berdades e garan tias '- «finda 
não se fez . E  e is'porqu e a 
União Democrática Nacional 
continua a clam ar e a  e x ig ir  
providências. Seu otimista e 
estou certo de que o gover­
no term inará por atender 
aos justos anseies de liberda­
de. oriundos de tedos os tre­
chos do território" brasileiro.

Acentue-se qee a UDN não 
pleiteia em nenhum Estado a 
nomeação de um Interventor 
das suas file iras. O que plei­
teia é que as eleições sejam 
presididas por quem, m ere­
cendo a confiança do. Chefe 
da Nação e alh%io ás compe­
tições partidárias locais, ''o fe­
reça. a isenção precisa para 
presidir as elieções com o

face das próxim as eleições: 
—  “ Quanto ao problema do 

Rio Grande do N oite, a a ti­
tude da UDN é a de entendi­
mento franco, leal, eoncreto 
e objetivo com o~ Partido R e ­
publicano Progressista —  en­
tendimento posto pelas duas 
correntes democráticas em 
nivel muitô alto e  muito ele­
vado, superior a interesses 
subalternos ou preocupações 
pesoais, louvado e aplaudido 
por tedas as cónciencias li­
vres da nossa terra. O obje­
tivo dêsse entendimento foi 
um só e muito claro: a esco­
lha, piara c  governo do Esta- 
uo, de um nemem acima dos 
partidos, capaz, pelo seu 
passado honeste e pela sua 
menção d? ânimos, de asse­
gurar a todos cs  norte-rio- 
grandenses, sem distinções de 
qualquer espécie, um periodo 
de governo em que não daja 
desprotegidas do poder pu­
blico, nem deserdados do di­
reito .

_ *• __
Precisam os de um gover­

nante que, ém bera eleito Por 
partidos e governando com 
êsses partid:s, sirva, entre­
tanto, para todo3 os filhos da 
nossa  terra, sem fazer distin­
ções ou diferenças.

Que isso vai aconttcer, não. 
pode haver a menor duvida, 
porque' os partides coligados, 
conforme a demonstração 
aritmética dada sas eleições 
de 2 dt dezembro, represen­
tam a  grande e esroagãdoea 
maioria da eleitorado poti­
guar e ainda porque as elei- 

animo de m agistrado; para i ções se realizarão', seja quem

Novidades B-5 ás 20 hs.

T E R E Z IN H A  M A IA '
A  Radio Potí apresenta­

rá hoje, ás 20 horas 0 se­
gundo programa da nova 
serie intitulada Radio No­
vidades B-5 que tanto su­
cesso alcançou quando de 
sua estréia terça-feira ul­
tima. Um publico numero­
síssimo comparecerá certa­
mente ao auditório da 
emissora associada poti­
guar para o programa de,

hoje que apresentará no­
vas cortinas radiofónicas, 
atrações e sketches a cargo 
dos principais elementos 
do cast da B-5.

Pimentel e sua orques­
tra que vem constituindo 
realmentq um dos pontos 
altos da nova fase do ra­
dio potiguar também esta­
rá novamente hoje em Ra­
dio Novidades B-5 que ain­
da contará com a colabo­
ração de Jacinto e Terezi- 
nha Maia, Zézé Gomes, 
Glorinha Olivgira e o re­
gional B-5 sob a direção de 
Jonatas Albuquerque.

Radio Novidades B-5 te­
rá inicio ás 20 horas.

COMPRE seus moveis 
de uma só vez e 

PAGUE por mês pelo 
CREDIMOVEL da 

M OBILIARIA MARTINS. 
Rua Frei Miguelinho, 130

CAM ARA S IN D IC AL  DOS COR= 
RETORES DO ESTADO DE 

PER N AM BU CO
N O T A  O F I C I A L

A  Camara Sindical do Estado de Pernambu­
co, no intuito de dar cumprimento ao Decreto- 
lei, n.° 9.783, de 6 de de Setembro do corrente 
ano, e publicado no D ia;i0 Oficial da União de 
10 do mesmo mês, chama atenção das sociedades 
anónimas com séde no Estado do Rio Grande do 
Norte, para as determinações constantes do re­
ferido Decreto-lei, convidando-as a apresentar á 
cotação de suas ações, nesta Camara Sindical, 
sob pena de lhes serem impostas as multas esta­
belecidas no decreto em aprêço.

A  Diretoria

que o resultado seja respeita­
do. e  aeatalo ccmo o fo i da 
eleição de 2 de dezembro, ci­
mo o legitim o veredictum da 
vontade popular. E ’ isto que 
pleiteia a UDN e é por isto 
que ela se bate n eíta  tercei­
ra  etapa da sua ação demo­
crática”  .
B E M -E S T A R  E  PRO G RESSO  

SO C IA L
O deputado Jo sé  Augusto 

situa a« demais questões na 
fase posterior ás eleições nos 
Etsados;

—  "Term inada, com a re- 
cOnstitucionalização dos E sta ­
dos, a  reestruturação, politica 
do pais, marcharemos então 
para a  quarta'' etapa, a fase  
da reorganização econômica 
e social. Vamos estudar to­
dos cs problemas da nessa 
economia e  o nosso modo de 
ser social, a  fim de os resol­
verm os, um a um, elevando o 
nivel de vida de toda a popu­
lação brasileira. Nêste passo 
t.udo farem os para dar ás ca­
madas m ais humildes e sofre­
doras, das cidades ou dos 
campos, !>elo menos um mi- 
niroo de condições de bem. 
estar que permita uma vida 

senta ou wro , cutro senão, I m ais decente, direi mesmo,

fôr o interventor que as pre­
sida, sob um regimeiu de g a ­
rantias republicanas as mais 
sevéros, porsue isso reclama 
a conciencia civica da nossa 
terra, e, por outro lado, é um 
imperativo de herira do s r . 
Euriio Gaspar Dutra” . •

TERM INANDO  E  R E S U ­
MINDO

O estrevistado tevmina e x ­
pondo Oj que entende por coa­
lizão, ou se ja ; ,

—  “ Para  concluir e  resu­
mindo tudo quanto disse, do

ponto de vista nacional, ccmo 
da ponto de vista estadual, e 
para ligar tudo ao tão apre­
goado caso da coalizão na- 
eknal, devemos entender a 
coalizão, como 0 entendimen­
to tácito entre forças demo­
cráticas e o governo da R e­
publica, no sentido de permi­
tir eleições livres e h : nestas, 
condição precipua e  básica 
para uma colaboração, mais. 
direta no própria administra­
ção federal.

Esse o rumo da UDN. E s­
sa a  mais lefitima aspiração 
dos verdadeiros democratas 
do B ra s il” .

em  suas linhas gerais faz  
honra, á nossa cultura ju rí­
dica e  atende ás nossas as­
pirações liberais” . 

.JlHOONSTTrUCIONALJZA- 
ÇÃO DOS ESTAD O S 
A ciedita o deputado José 

Augusto, que a  terceira etapa 
é a  para à  gual nos dirigi­
mos agora:

—  “ A  terceira etapa é a­
quela  para que roarebamo#

ttnaliMBfe, 4s eleifie 4o»

mais hum ana, À f entrarão as 
questões de alimentação, de 
habitação, de saude, de edu­
cação, de assistência, de se­
guro social e mil outras que 
o mundo moedmo reclama 
imperativa mente das camadas 
dirigentes em todos cs países 
civilizados do mundo” .
O CASO  DO RIO G R A N D E

DO NO RTE
E n tra  a abordar o caso p e r

Uulsr 4j » ó« o E»t*4o, e »

EM C O N FO R T Á V E IS  AV IÕ ES
“D O U G L A S ” 

s a íd a s  p a r a  o

RIO DE JANEIRO
COM E S C A L A S  EM

RECIFE —  M ACEIÓ ’ —  SAL= 
VADO R  e V IT O R IA  

Todas as 4as.=feiras e sábados 
ás 5 horas.

PASSAGENS —  ENCOMENDAS —  CARGAS  

Condução para ò campo por 
conta da Companhia

R E S E R V A  DE P A S S A G E N S  —  Telefone, 10-99

UNHAS AÉREAS BRASILEIRAS S . A.
RUA SANTA LUZI A,  305 - LOJA
(Edifício Casa do Estudante) - Fone 42-3388 - RIO
A G Ê N C I A  EM NATAL  CR,  G ,  do Norte}

Ru» Diforie! Bonifácio IM-*Ííàf*'a Postai f?5

Pleiteando melhora= 
mentos nas Rocas
Esteve, ontem, em nossa 

redação, uma comissão 
composta pelos srs. Fran­
cisco Gomes Si iva, Valde- 
mar de Souza, Manoel Cae­
tano de Lima, João Lean­
dro e senhoritas Elza Dan­
tas e Antonia Alves, que 
nos informou ter estado 
com o prefeito da capital, a 
quem solicitou providen­
cias no sentido de serem 
realizados alguns melhora­
mentos no bairro das Ro­
cas, tais como aterro na 
Rua “São João” e calça­
mento na Rua “Expedicio­
nário José Varela”.

O Prefeito —  ao que nos 
foi comunicado pela comis­
são —  em resposta ao pe­
dido dos reclamantes, pro­
meteu que mandaria fa­
zer o aterro, nada adian­
tando, todavia por enquan­
to, quanto ao calçamento.

Desperta interesse a 
festa de sábado, 
no Aéro=Clube

Em comemoração á Se­
mana da Asa, 0 Aéro-Clu- 
bei do Rio Grande do Nor­
te realizará, no proximo 
sábado, ás 20 horas, uma 
elegante festividade dan­
sante dedicada ao seu qua­
dro social.

A  festa, que contará 
com o concurso da orques­
tra dg Pimentel, está des­
pertando grande inte­
resse nos círculos sociais 
da cidade.

Os associadog terão di­
reito a ingresso, com o re­
cibo n.° 10 e o traje será 
o 4e passeia __G



DECRETADO O AUMENTO i O  Interventor Ubaldo Bezerra assinou, boje, ao 
que apurou a nossa reportagem, o decreto de aumen­
to de vencimentos do Funcionalismo publico, a con­
tar do corrente mês. O orgão oficial, amanhã, deverá 
divulgar o  decreto, na íntegra.

Permanéce a dificuldade na 
escolha do min. doÍTrabalho
Outra lista /vetada pe­
lo Presidente Dutra
7 s{ornes dados como prováveis

RIO, 19 (Meridional) —
Confirma-se a situação de 
impasse na nomeação do 
novo ministro do Trabalho 
tendo o general Dutra im­
pugnado outra lista de no­
mes apresentados pelo 
PTB, embora mantenha o 
chefe do Governo o crite_ 
rio de escolher o novo ti­
tular no seio desse parti, 
do. Entretanto, os nomes 
em foco continuam a ser 
os dos srs. Berto Condé e 
Gurgel Amaral, ambos da 
bancada trabalhista.

FORA DOS QUADROS
DO P. T. B.
RIO, 19 (Meridional) —

O presidente Dutra tem 
encontrado dificuldades na 
escolha do novo ministro 
do Trabalho. O provimen­
to da pasta é objeto de es-

Reinicio de operações 
imobiliárias

RIO, 19 (Meridional) —  
A  partir de 1° de novem­
bro, o IPASE  reiniciará as 
operações imobiliárias re­
ferentes á construção e á 
aquisição de casas própri­
as sem entrada inicial pa­
ra o funcionalismo publi­
co. Também naquele dia, 
serão iniciadas os emprés­
timos em dinheiro.

tudos e preocupações por­
que os nomes indicados 
pelo PTB  não foram con­
siderados pelo che fe da 
Nação como capazes de a* 
tender ao desejo do gover­
no. Já se fala que para 
n ovo ministro será nomea­
do pessoa de fora das fi­
leiras trabalhigtas, recain­
do a escolha num nome 
que tenha simpatias pelo 
PTB e que possa ser por 
este partido recebido com 
agrado.
FALA  O SR. NEREU

RAMOS
RIO, 19 (Meridional) —

Ouvido por ‘‘Diretrizes”, 
o sr. Nergu Ramos decla­
rou que o governo tem 
duas pastag que se desti­
nam á U D N : a da Educa­
ção e a do Exterior, mas 
que ainda n ão se cogitou 
de nomes. O vice-presiden­
te da Republica afirmou 
nada saber sobre a ver. 
são de. que o general D u­
tra deseje para o ministé­
rio do Trabalho uma pes­
soa que seja anti-comunig- 
ta cem por cento.

Nomes cotados para 
a Aeronáutica.

RIO, 19 (Meridional) —  
Segudo adianta o “Diário 
da Noite”, para o minis­
tério da Aeronáutica, os

Orgão dos “Diários Associados” 
Fundado em 18 de Setembro de 1939
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Q U E S T Ã O  B A S IC A  DA U. D. N.

A s futuras eleições nos Estados
Assim ,  não participará do novo Ministério

RIO, 19  (Meridional) — 
Segundo um matutino, sertos 
circulas, que se dizem como 
autorizados e são tidos como 
certos, afirm am  que a  UDN 
não tomará parte na compo-

Nasceu num bonde

sição do novo ministério, pois 
entende que a questão básica 
é a  íeconstitocionalizaçb« nos 
Estados através da eleição p a­
ra governadores e camaras es­
taduais. Adianta ainda o

RECUSOU

RIO, 18 (Meridional) —
Os cariocas estão nascendo 
agora de qualquer manei­
ra. Ha dias, noticiamos o 
nascimento de uma robus- telegrama 
ta menina em plena fila 
da banha, no bairro de 
“São Cristovão”. Agora, do 
sexo masculino, vem de 
nascer uma criança den­
tro de um bonde. A  jovem  
mãe conta dezesseis anos 
e a criança está passando 
bem.

PORTO ALEGRE, 19 
(Meridional) —  O embai­
xador João Neves da Fon­
toura enviou de Paris um 

ao deputado 
Glicério Alves, recusando 
aceitar a sua candidatura 
á terceira senatoria gaú­
cha.

três nomes que estão em 
foco são os seguintes: bri­
gadeiros Gervásio Duncan, 
Ajalm ar Mascarenhas e 
Lisias Rodrigues, todos de 
amplo prestigio.

Lingua portuguesa, mesmo, a
designação do idioma nacional
Decisão do comissão incumbida jle opinaria respeito

RIO, 19 (Meridional) —
No gabinete do ministro 
da Educação e Saude, rea­
lizou-se a segunda e ulti­
ma reunião da comissão 
recentemente nomeada 
pelo presidente da Repu­
blica para, de acordo com 
o art. 35 das Disposições 
Transitórias da nova Cons­
tituição, opinar sobre a de­
nominação da lingua na­
cional.

A  reunião foi presidida 
pelo sr. Cláudio de Souza 
na ausência do sr. José 
Carlog de Macedo Soares, 
e teve a presença dos srs. j 
Levi Carneiro, Azevedo1 
Am aral, Pedro Calmon, 
Julio Nogueira, Clovis 
Monteiro, Hebert Mose, 
Álvaro Ferdinando de Sou­
sa Silveira, general Fran­
cisco Borges Fortes, padre 
Leonel França e Augusto 
Wagne.

Abertos os trabalhos, o 
sr. João de Souza Campos 
secretario da Comissão, 
procedeu a leitura da ata 
da sessão inaugural, ten­
do usado da palavra, após 
o professor Souza da Sil­

veira, relator;, que deu o 
seu voto em forma de pro­
jeto de relatório da Co­
missão.

Nesse trabalho, concluiu 
pela declaração de que a 
denominação do idioma na­
cional é lingua portugue­
sa.

Os demais membros da 
comissão srs. José Carlos 
de Macedo Soares, Afonso 
de Escrangnole Taunay, 
Gilberto Freyre e Gustavo 
Capanema, que mandaram 
os seus votos por escrito, 
foram conforme o pensa­
mento do reiator.
F A LA  O MINISTRO

Após a reunião da Co­
missão fez o ministro Sou­
za Campos, declarações so­
bre o debatido problema:

—  A  comissão desempe­
nhou-se com muito devota- 
mento ao tema proposto, 
concluindo seus trabalros 
ná segunda sessão em que 
foram lidas as justifica­
ções dos votos. Aproveito 
a oportunidade desta en­
trevista para agradecer de 
publico o interesse que

esses eminentes patrícios 
tiveram em resolver a 
questão. Como já é sabido, 
o resultado foi favoravel 
á manutenção da denomi­
nação de lingua portugue­
sa ao idioma nacional. Sin­
to-me portanto satisfeito 
em ver que foi comprido 
o dispositivo constitucional 
solucionando-se assim um 
problema que vinha de ha 
muito tempo agitando os 
meios culturais de nossa 
terra.

Respondendo a uma per­
gunta do repórter sobre 
se era favoravel á solução 
dada pela comissão ao pro­
blema, o ministro Souza 
Campos disse:

—  Abstenho-me de opi­
nar em virtude da atuação 
que tive neste caso de al­
to interessei para o Bra­
sil. Espero —  conclui —  
que a denominação de 
lingua portuguesa dada ao 
nosso idioma pela comis­
são encontre da parte dos 
homens, de pensamento e 
de cultura do Brasil a me­
lhor acolhida,

Recusou o convite do 
P. C. B.

RIO, 18 (Meridional) —  
Informa-se que o sr. Luiz 
Carlos Prestes convidou o 
general Isidoro Dias Lopes 
a figurar na chapa do. Par­
tido Comunista como can­
didato a senador pelo Dis­
trito Federal, acrescentan­
do-se que não foi aceito 
o convite, alegando o ge-, 
neral que o candidato de 
determinado partido deve 
comprometer-se com o seu 
programa e ele não pode­
ria assumir ta) compro­
misso com o lider comu­
nista.

Crise no P. T. B. 
Paulista.

RIO, 19 (Meridional) —  
Esboçou-se uma cisão o 
PTB, declarado-se uma ala 
pela interferencia do sr. 
Getulio Vargas e putra 
contra. A  ala declarada* 
mente queremista sempre 
discordou da aliança com 
o PR, enquanto a outra 
reprova a atitude do sr. 
Getulio Vargas e não pro­
cura prejudicar a aliança 
eleitoral entre os dois par­
tidos. Com isso, fica em 
perfeita harmonia a ala 
autonomista com o PR, 
sendo que este ultimo, se­
gundo apurou a reporta­
gem, não aceitará de forma 
alguma a candidatura do 
sr. Marcondes Filho, pois 
são conhecidas as profun­
das divergências que se­
param o ex-ministro do 
Trabalho dos perrepistas, 
muito embora o atual se­
nador do PT B  tivesse per­
tencido a esta corrente po­
lítica.

mesma jornal que, em face 
dessa deciião da UDN, o sr. 
Clemente M ariani não mais 
ocuparia a fla«ta da Educação, 
devendo ocupar êste cargo <5 
padre Leonel F ran ca.

Nova linha da “Pan 
American”

RIO, 19 (Meridional) —  
A  “Pan American”, no 
intuito de realizar viagens 
aéreas mais rapidamente, 
acaba de estabelecer o trá­
fego entre os Estados Uni­
dos e o Brasil e' vice-ver­
sa, que será feito somente 
peja rota interior do Bra­
sil.

Reunido o P.T.B., 
com um emissário
Getuliano 

PO RTO  ALEGRE, 19 
(Meridional) —  O Partido 
Trabalhista esteve reunido 
com a presença do sr. Di- 
narte Dorneles Vargas, 
que acaba de regressar de 
Santos Reis, onde confe­
renciou com o sr. Getulio 
Vargas. Ao que se sabe, a 
convenção do partido será 
a 10 de novembro.

Conclamando os pa= 
raibanos á pacifi= 
cação.

RIO, 19 (Meridional) —  
Os jornais divulgam um 
telegrama enviado pelo 
professor Pereira L ira ao 
interventor federal da Pa­
raíba, felicitando-o pelo 
discurso de posse e concla­
mando os paraibanos a 
uma pacificação política.

Chegou, ontem, o de­
putado Café Filho

Viajando em avião das 
Linhas Aéreas Brasileiras, 
chegou, ontem á tarde, a 
esta capital, o deputado 
Café Filho, lider das Opo­
sições Coligadas, neste Es­
tado.

O presidente do direto- 
rio potiguar do P.R.P. se­
rá homenageado, n0 dia 
de amanhã, pelos seus cor­
religionários e amigos.

Teriam fugido para o 
Brasil

Os LAD RÕ ES D A S  JOL  
AS D A  D U Q U E S A  DE

W IN D SO R
RIO, 19 (Meridional) —  

Segundo se anuncia, a po­
licia carioca está atenta, 
mantendo serviços de vi­
gilância nos aeroportos e 
am todos os pontos de che­
gada de estrangeiros, em 
face do pedido de diligen­
cia da policia londrina para 
descobrir o paradeiro dos 
ladrões das goias da du­
quesa de Windsor, pois 
admite-se a fuga dos mes­
mos para 0 Brasil.

Estaria ameaçada 
de cisão

RIO, 18 (Meridional) —  
Segundo divulga o matuti­
no “A  democracia”, a U D N  
está ameaçada de grande 
cisão.. Numerosos deputa­
dos do norte e alguns do 
sul estão convencidos de 
que não é possível conti­
nuarem como se encon­
tram e já iniciaram demar 
ches junto ao sr. Raul Pi­
la para ingressarem no 
Partido Libertador. O 
prócer gaúcho aceitou a 
sugestão para transformar 
o P. L. num partido de 
âmbito nacional, tendo sido 
apontado o nome do sr. Jo­
sé Américo para a presi­
dência, por ser 0 lider dos 
“libertadores” dentro da 
U. D. N.

Edição de hoje I 
Cr. $ 0,50

EM  MITRAS
Ex-presidente, como can­
didato de conciliação -­
Conjeturas sobre o sr. Wencesláu Braz

RIO, 19 (Meridional) —  
Parece estar solucionado 
o caso mineiro, com a a­
presentação do nome do 
ex-presidente Wencesláu 
Braz para cadidato de con­
ciliação do governo do Es­

tado. Numa entrevista á 
imprensa, o sr. Bias For­
tes aludiu a diversos gran­
des nomes de Minas Ge­
rais como capazes de pa­
cificar a politica do Esta­

do, entre os quais o velho 
“solitário de Itajubá”. 
Também o sr. Carlos Luz 
concordou que fosse o sr. 
Wencesláu Braz um dos 
nomes indicados. O ex-pre­
sidente da Republica já  
foi chamado ao Rio, de­
pendendo agora dele a ul­
tima palavra sobre o as­
sunto, porque as duas alas 
pessedistas que divergiam  
concordaram em sufragar 
o seu nome.
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A PAZ ENTRE 
OSjHOMáNS

Costa R E G O  .
(Para os “D. A.”)

Aquele j^vem  dominicano, 
o reverendíssimo ire i A gosti­
nho Raul Déscbry, que me 
dava a  honra de sua visita, é 
o prior da Ordem era P aris . 
D irige oitenta religiosos, os 
quais, renovando as velhas 
tare fas  de Santo Tomág de 
Aquino e Santo A lberto Mag- 
woi no convento de Saint J a c ­
ques. oito vezes centenário, 
meditam hoje sôbre as des­
graças do mundo. Meditaram 
para lançar Désobry nas ro­
tas inseguras de todos os po~ 
Vios, e  êle aqui chegou, tra- 
zendc-nos uni projeto; quer 
fundar oi Centro Internacio­
nal U niversitário  de Cultura 
C ristã, cujo programa, êste 
próprio notme indica.

Trata-se de uma obra mais 
que de religião —  de uma 
obra extensa e iprofunda no 
campo da ordem política.

N a ordem política, o sécu­
lo X V III fo i especulativo e 
revolucionário; tornou o sé­
culo X IX  imperialista e o  sé~ 
culo X X  m aterialista. Três 
fatcs históricos, três experi­
ências que geraram  sem du­
vida muitas conquistas, po­
rém não' deram a paz ao mua-

d°- ■ tv .
■ Ent múltiplos congressos e 

variadas reuniões de consulta, 
os homens de Estado busca­
ram , continuam a basear, a 
fórm ula da  paz. E ;sa  fórm u­
la escapa-lhes de ordinário 
ás boas intenções. A inda 
agora foge-lhes, imposta em* 
bora peles sofrimento^ o 
m artírios da ultima guerra, 
foge-lbes porque a paz já  
não cabe nos textos: é m a­
téria de consciência, deve pro­
m anar das reações intericres 
de cada indivíduo, pertence ao 
deminio da preparação dos 
chefes, ao  dominio em suma 
da educação.

Os dominicanog de Saint 
Jacques, colocadcs em ponto 
realmente estratégico '  para 
avaliar e sentir as inquieta­
ções do: mundo, partiram. dês- 
te principio: que a U niversi­
dade de Paris reune estu­
dantes de tôdas as nacionali­
dades, em numero de sessen­
ta mil, e que do selo dêles 
costuma saírem os homens 
do futuro, chamados a desem­
penhar em seus respectivos 
países as funções do govêrno. 
A Universidade prepara-lheS 
o entendimento, amplia-lhes 

. a inteligência, enriquece-os 
de noções, tudo isso, en ­
tretanto, n -  plano do ensino 
té e n io . Resta vev de que 
mod êles adquirirem o espi­
rito para a vida. O Centro 
Internacional Universitário 
de Cultura Cristã, projetado 
pelos dominicano?, e a cujo 
serviço Déscbry em prega os 
entusiasmes de sua fé  de pa­
dre, hem como as fôrças de

sua juventude, oferece-lhes
ésse e pirito  com as messes 
Aa doutrina cristã, a fim  de 
qug êle se irradie com o pen­
sam ento na filosofia, no di­
reito na sociologia, na poli- 
uca, nos negócios. Sacerdo­
tes seculares, religiosos de di- 
ver.as Ordens e  leigos, re ­
crutados entre as pessoas de 
notória ciência e comprovado 
valer, intelectual, ‘ comporão 
um conto exército do saber, 
destinado a (propagar « ideal 
cristão por tedos Os metes; 
publicações, livros, revistas, 
cursas, conferências, congres­
sos nacionais e internacio­
nais de estudantes e  profes­
sores. O contacto pessoal en­
sejará o  exame dos proble­
mas, habituará «s hemens a 
reflexão no sentido amplo de 
irmaná-los nã paz.

Não é trabalho êsfe para 
os govêrnes ou Estados; é 
trabalho para as gerações, 
que reclama as sublimidades 
e a paciência do1 apostolado. 
Vai ao essencial, conforme 
assinalou, em carta a Déso­
bry, o cardeal Motta, arcebis­
po de São Paulo; confere, 
ainda uma vez, á Ordem de 
São Domingos a missão his­
tórica de defender a V erda­
de católica em todo o orbe, 
na expressão do cardeal Ca­
mara, arcqbispo do Rio de 
Ja n e iro .

Uimij grande com i:são de 
personalidades brasileiras 

apoia entre nós a  obra. Não 
devemes, onde quer que ela 
se apresente na exposição de 
seu projeto, negar-lhe o  nos­
so concurso. O Centro In ter­
nacional U niversitário de 
Cultura  Cristã representará 
no curso des amos o melhoi 
congresso d^ todos quantos 
se tenham organizado para 
estabelecer a paz entre as na­
ções. pois começará por eriá' 
la entre os homens.

Para compensar o 
desgaste demo= 
grafico

LONDRES, 18 (Meridio­
nal) —  O deputado con­
servador Lindhay propos, 
ontem, na Camara dos Co­
muns, que certos prisio­
neiros de guerra alemães 
sejam mantidos na Ingla­
terra e transformados, ma­
is tarde, em cidadãos bri­
tânicos, para que se possa 
atender ás necessidades 
de mão de obras e também 
por motivos demográficos, 
desde que vinte e cinco 
porcento das mulheres bri­
tânicas são celibatarias e 
vinte e cinco porcento de 
soldados britânicos, esta­
cionados na Alemanha, ca­
saram-se com alemães.

Pucelas do coro das
onze mil virgens

AssisS. P A U LO , 12 (Pelo te­
lefone) —  Para sustentar 
que os americanos não o­
cupavam as bases do Nor­
deste, nem tinham o co­
mando de muitas delas, 
que construiram, integral­
mente, construir seria pre­
ciso por volutariamente, a 
cabeça debaixo das asas, 
com0 um avestruz, ou en­
tão incorporarse ao estado 
de pucela do corpo das 
onze mil virgens Felizmen­
te não estamos neste casi. 
Outros que, por ingênuos, 
se enfileirem no Coro des­
sas inocentes.

Não ficam as bases do 
Nordeste e do Norte no 
Tibet e tampouco no Ccfti- 
go. Acham-se ali em Natal 
Belem, etc. Foram firmas 
norte-americanas, especia­
lizadas em pistas, e constru 
ções de edifícios, mais ou 
menos temporários, para 
fins militares de urgência, 
que as lavantaram, por 
conta do Tesouro do Es­
tados Unidos. Acha-se um 
formidável capitai ameri­
cano ali investido. Limita­
mo-nos a autorizar-lhes a 
construção, uma vez que 
estava-mos obrigados, por 
convenções internacionais 
a tomar parte, como beli­
gerantes, no sistema de 
defesa continental, desde 
que o hemisfério fosse a­
tacado por . um pais não-a­
mericano. Verificada a hi­
pótese, que foi Pearl Har­
bor, só uma deserção abo­
minável do que fora pac­
tuado tantas vezes, nos pu­
dera levar a não querer 
entendimentos com o gover 
no dos Estados Unidos pa­
ra acautelar a soberania 
americana. Se há porque 
censurar o nosso governo, 
entre 41 e 42, é pela demo­
ra em dar permissão para 
edifica-las'.

De resto, explica-se o re­
tardamento em que modor- 
rou o sr. Getulio Vargas 
pela ambiguidade da situa­
ção em que se colocava 
diante da guerra aquele-

imenso anfibio. Não que­
ria o Ditador defender o 
continente contra o “Eixo” 
porque sabia que, desapa­
recidos nazismos e fascis­
mo, isto importaria no fim 
de seu regime político. A s­
sim, compreende-se a de­
mora que a vigilância do 
sr. Salgado Filho afinal 
quebrou, para ser dado ao 
governo norte-americano o 
direito de começar as ba­
ses, de onde aviões britâ­
nicos e da União levanta­
vam vôos em busca da A ­
frica.
no periodo de guerra, po-

Por nossa conta, nupea, 
deriamos ter pensado em 
construi-las, tanto pela au­
sência de recursos pecuniá­
rios e de material dentro 
do pais, como pela falta 
de pessoal especializado 
apto a ocupá-las e a delas 
servirem-se. E ’ uma con­
trovérsia pueril discutir 
nas mãos de quem estive­
ram estas bases até ontem. 
Dentro delas vigorava a 
jurisdição das autoridades 
que as ocupavam. Pistas, 
edifícios, aparelhos de ra­
dio farol, material humano 
tudo estava dirigido, pelo 
menos em Natal e Belem 
segundo constatei, pelos 
nossos aliados americanos. 
Declarou-me um oficial 
superior da nossa Aeronáu­
tica que, pela Convenção 
da qual resultaram cons­
trução e uso das bases, a 
liturgia era a seguinte:
—  chegava o comandante 
americano e apresentava- 
se ás autoridades da Aero­
náutica do lbcal. A  seguir 
nossos aliados se punham 
a trabalhar, metidos com 
a sua vida, que era fazer 
funcionar aquelas planta- 
formas destinadas a despe­
jar aviões de bombardeio 
da America para a Á fri­
ca.

Estive quatro vezes em 
Natal durante a guerra e 
duas, rapidamente, do lado

CHATEAÜBRIAND

americano da grande base. 
Não üispuz de tempo para 
oihá-lo em ipmucias. Ago­
ra, perguntei em Parnami- 
rim ao major brigadeiro 
Ajalm ar se no campo ame­
ricano era'hasteado a ban­
deira dos Estados Unidos.

—  “Sim respondeu-me; 
ao lado da nossa”.

Nem se justificava que o 
pavilhão americano dei­
xasse de ser em Natal des­
fraldado, até porque den­
tro da Inglaterra, nas ba­
ses norte-americanas aii 
instaladas, flutuava tam­
bém o pavilhão da União 
ao lado do da União Jack, 
Pois se nelas só havia re­
gimentos, aviões, material 
norte-americano, que ali 
haveriam de ir fazer os in­
gleses? Só se fosse para 
interferir com uma dupli­
cidade de autoridade, a 
qual só poderá ser preju­
dicial á causa da guerra.

Ouvi singelamente da 
boca do comandante atual 
da Base de Natal estas pa­
lavras, quando etse, do lado 
americano qce é tudo, o­
lhava o lado brasileiro, 
que é quase nada: .

—  “Aqui em Parnami- 
rim nossa autoridade se 
exercia apenas daquele la­
do (e apontou o coronel 
Rubens Canabarro a parte 
que lhe ficava fronteira.) 
Do lado de ca é o lado a­
mericano, e este sô agora 
nos foi definitivamente 
entregue."

O que é “lado de cá”, on­
de se encontram presente­
mente instalados os oficia­
is de aviação da 2.a Zona, 
inclusive o Comando da 
Base? E ’ um total de mais 
de 95% de Parnamirim. E ’ 
praticamente toda a Base, 
porquanto a seção brasi­
leira constitui uma insig­
nificante fração dela. fi­
ram nada menos que os 
seiscentos e tantos edifíci­
os, levantados pelos ameri­
canos, que estavam até há

pouco sob a autoridade dos 
nossos aliados. Pode-se 
imaginar que, dominando
600 e muitos edifícios,____
2.000 e tantos homens, en­
tre especialistas da infra- 
estrutura e aviadores, não 
tivessem os norte-ameri­
canos um comando ao qual 
se encontrasse subordina­
da toda essa gente? E se 
tal comando era dele e não 
nosso, a ocupação da Base 
de Parnamirim pelos Es­
tados Unidos era um fato. 
Como discutir fatos com 
devaneios literários?

Não falei, nos artigos 
que escrevi, senão da ocu­
pação da Base. Entre ocu­
pação ou uso de uma coi­
sa, e sua propriedade, pa­
rece existir diferença. Ti­
nha o Brasil a nua proprie­
dade das bases, coisa que 
nunca se discutiu agora. O  
uso, decorrente da edifica­
ção e da ocupação, cabia 
aos aliados, que as cons­
truiram para delas, com e­
las e dentro delas, juntos 
ales e nós, defender-mos a 
América.

Houve, sim, entrega da 
enorme seção americana 
da Base de Parnamirim as 
autoridades brasileiras do 
começo deste mês. E foi 
para constatar isso que me 
convidou em Recife espon­
taneamente o comandante 
da 2.a Zona. Querem uma 
prova de que cessou a ocu­
pação dos Estados Unidos 
da Base de Parnamirim? 
E’ que ali hoje só existe o 
pavilhão do Brasil, quando 
até há pouco flutuava o a­
mericano. E o comandante 
Rubens está agora no lado 
americano.

Não compreendo que 
possa envergonhar o Bra­
sil, porque para ajudar a 
defender a soberania con­
tinental, noss0 governo ha­
ja cedido temporariamente 
trechos do seu teritorio e 
neles se construiram forta­
lezas aereas, das quais a­
tacamos o nosso inimigo 

Conclue na 4.a Página

D U R Á V E I S E S T E T I CA S

ISOLANTES PAHA AGUA
E N T FR N A

HIGIÊNICASENFERRUJAM

C h a p as  o n d u la d a s  para  te lhados e paredes .  
C h a p a s  l i s a s  p a r a  f o r r o s ,  p a r e d e s ,  e tc .  
T u b o s  e c a l h a s  — T u b o s  s a n i t á r i o s .

ETERN IT DO B R A S IL  CIMENTO AMIANTO S .A .
SÃO PAULO

Distribuidores exclusivos
S E P  A N

Rua Dr. Barata, 194 —  Fone 10.03 —  N A T A L

TODOS OS POVOS LI­
VRES A ROOSEVELT

Austregésllo de ATHAYDE
(Para  os “D. A .”)♦ .

Vai ser elevado em Londres um monumento a 
Franklin Delano Roosevelt, Attlee e Churchiii aplau­
diram a idéia, mostraram a sua transcendência moral o 
valor da personalidade a quem os ingleses prestarão 
reverencia tão grande como se fosse um dos seus.

Se alguma vez um homem pode ser considerado 
cidadão de todas as patrias livres, esse foi Roosevelt, 
sobre cujos ombros repousou a esperança do triunfo, 
muito mais ainda do que na espada dos generais.

Ele salvou o mundo que ia perecer na escravidão. 
*  # *

Não é pela publicação de reminiscência suspeitas 
que se deve julgar o grande presidente.

As palavras que pronunciou de publico, as ideias 
que defendeu os juizos que proferiu diante de todos 
os povos da terra, esses sim é que dão a medida da 
realidade do seu espirito.

Roosevelt amava a humanidade. Nela concentrou 
odos os pensamentos, em horas de luta de que depen­

dia o seu destino por um milênio.
*  *  *

O monumento e ser erguido na Grã-Bretanha de­
veria assumir o carater de uma homenagem universal.

Todos Os povos democráticos deveriam contribuir 
materialmehte para que nas margens do Tamisa se e­
leve um “memorial”, algo que tenha a majestade sim­
ples do monumento a Lincoln em Washington.

Uma especie de templo dedicado á democracia, 
sob a égide do mais nobre dos seus defensores.

\
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ONTEM, N A  CAMARA DOS DEPUTADOS •
Em fóco a lei sobre registro das fabricas de óleo

.  A l
PED RO : Rua Amaro

Informador
d’ODIARIÖ
F A R M A C IA S DE“  PLA N T Ã O

H):ge: fa rm a c ia  Queiroz, 
á Praça Augusto Severo e 
Farm acia Coelho á Rua A m »' 
r  o* Barreto.

Aamanhãi, Farm acia Monte, 
á Rua P o le  Pessoa.
F IL M E S  DO D IA

R E X : A v . Rio Branco.
A ’s 15,30 e" 19,45 —  " A  Du­

pla Vida de Anchy Hiardy” .
Preço: Cr? 2,50.
Am anhã: ” 0  Seu Miliagire 

de Amor'
S .

'Barreto —  Alecrim .
A ’s 19,30 — A  comédia 

“ Rvimance de Um Mordedor” , 
com Mesquitinha. Modesto 
Scuza, Em iliana Borba e 
Maria B atista . i

P re ç o :'C r?  3,00 
TEA TR O

Carlos Gomes
H oje —  Em  quinta ré 

cita de assinatura, a peça 
“ Mania de G randeza” , em 3 
atos, de Jo ra cy  Camargo*, em 
hom enagem ao sr . Secreta- 

Geral do Estado.
Am anhã"—  A ’s  15  horas — 

Vesperal á preços reduzidos, 
ccimi a  pieça “ Casado esm  ter 
m ulher”  e, ás 20 horas, réci­
ta ertraordinaria, ccm a peça 
“ (Cem G ram ar de Homem” . 
B A IL E S

H oje —  A ’s 2 1  horas •— 
Baile sos salões do ícaro  C h r 
jje, em comemoração á “ S e ­
mana da A za”  e  dedicado ás 
fam ilias natalenses. Tocará 
a orquestra da F A B .

—  Hoje, ainda em come­
moração á “ Sem ana da A za ” , 
terá  lugar uma sodrée dan. 
sante no A ero  Clube do Rio 
G rande do Iv-rte, com inicio 
ás 20 horas , e  dedicada aos 
seus sócios e fam iliag. 
Tocará a orquestra Pimen 
tel e o traje será o de pas­
seio, ’ .
DESPORTOS:

Realizar-se-á hoje, ás 17 
horas na sede do Centro 
Náutico Potengi á Rua 
Chile, a solenidade de en­
trega de medalhas aos ven 
Cgdores da competição 
nautica do dia 6 do corren­
te. Comparecerá ao ato o 
sr. Prefeito da capital, a_ 
lem de grande numero de 
associados, do Centro 
Náutico e do Esporte Clu­
be de Natal.

Terá lugar, hoje á n oite 
na quadra da Escola In­
dustrial de Natal, á aveni­
da Rio Branco, uma parti-

• :

Pedido de informação so­
bre patronatos agricolas 
Contra a nomeação do interv. do Piauí

a

RIO, 18 (Meridional) —  
Protestando contra o de­
creto 21.892 —  que regu­
la o registro das fabricas 
de óleos e derivados —  o­
cupou, hoje, a tribuna da 
Camara dos Deputados o 
sr. Paulo Sarasate, udenis- 
ta do Ceará. O orador assi­
nalou a inconstitucionali- 
dade do decreto, bem co­
mo as suas falhas, que o 
tornam inexequivel, quali­
ficando-o de “regulamento 
de asfalto”, por ter sido e- 
iaborado n0 Rio e indicar 
que os seus elaboradores 
nenhum conhecimento ti­
nham da matéria. Chamou 
a atenção dos ministros do 
Trabalho e da Agricultu­
ra, mostrando os prejuízos 
industriais provenientes de 
tal decreto, dizendo que os 
interessados do Ceará e da 
Bahia, por exemplo, já se 
haviam manifestado con­
tra o citado projeto de 
decreto.

Em seguida, usou da pa­
lavra o sr. José Cândido, 
udenista piauiense, que 
voltou a tratar da atua­
ção do novo interventor 
do seu Estado, lendo um 
telegrama que recebeu da 
Frente Democrática Estu­
dantil Piauiense protes­
tando contra a sua nomea­
ção.

Indo ou voltando compre 
ia  Farm acia Santa Cruz 
que está no seu caminho.

d a  d e  b a sq u e te b o l en tre  os 
q u in te to g  do Ju v e n t u s  S’ 
p o rt  C lu b  e d a  F A B ,  a 
q u a j t e r á  in ic io , á s  19,30 
h o ra s . A  re n d a  d e ss e  m a ­
tc h  r e v e r t e r á  em  b e n e fic io  
d a s  m is g õ e s . A  p re lim in a r  
s e rá  d isp u ta d a  e n tre  d u a s  
e q u ip g s  fe m in in a s . 
T E L E F O N E S  U T EIS 

Assistência Publica: 10 21.
Pronto Sccorro: 112 9 . 
Reclamações de Telefone: 
03.
Reclam ações de Luz: 1654. 
Saneam ento: 1293.
Policia: 1 12 6 .
L A B : 1567.
Cruzeiro do Su l: 1 16 8 . 
Panair: 1 10 5 .
K .L .M . :  119 6 .
B ritish  South Am erican: 
1983.
Flcta A érea Mercantg A r­
gentina: 1150 .
Parnamiriim: Rêde interna 
1034, 1285 e 1935.

O orador foi substituído 
na tribuna ptio sr. Mano­
el Victor, democrata cris­
tão de Sao Paulo, que ior- 
niiuou um protesto ao seu 
partido contra o julgamen­
to do arcebispo Stepinac 
da Iugoslávia, que, como 
se sabe, foi condenado a 16 
anos de trabalhos forçados, 
sob a acusação de colabo­
rar com os inimigos do seu 
pais.

Após, o sr. Romeu Fiori, 
trabalhista de São Paulo, 
apresentou um requerimen 
to no qual solicitava in­
formações do governo so­
bre as providencias adota­
das em relação á situação 
criada pelos patronatos de 
agricultura para menores 
e em face da suspenção 
das verbas que lhes eram 
destinadas.

. Passa|jdo-se á ordem do 
Dia, foram aprovados pa­
receres da Mesa sobre os 
seguintes projetos de lei:
1.“ —  dispondo sobre um 
acordo para melhoria do 
sistema escalar entre a U ­
nião e os professores par­
ticulares, proposto pelo sr. 
Daniel Faraco; 2.° mandan­
do reverter aos seus anti­
gos proprietários os esto­
ques de algodão apreendi­
dos pelo Banco do Brasil, 
proposto pelo sr. Aluizio 
Alveg; 3° —  mandando 
extender o salário de famí­
lia aos militares, proposto 
pelo sr. Maurício Gabrois.

A  seguir, foi aprovado 
um voto de homenagem 
á memória de Benjamin 
Constant, justificado pelo 
comunista Jorge Amado.

Ocupou a tribuna, em 
seguida, o sr. Barreto Pin­
to, que teceu considera­
ções em torno do projeto 
que epresentou e dispon­
do sobre as eleições de 19 
de janeiro para governa­
dores, assembléias esta­
duais, a terceira vaga de 
senador e preenchimento 
das vagas a Camara Fede 
ral. O orador, que estava 
exaltado, criticou o gover­
no por estar elaborando a 
lei eleitoral de portas fe­
chadas, a qual, segundo 
disse, será aprovada a bei 
prazer pela maioria. Acha­
va que a lei eleitoral de­
via ser de iniciativa da Ca 
mara e, por isso, apresen­
tou um projeto lei.

A N U N C IO  ESPEC IAL

British South American A irways
Corporation

(L IN H A S  AE REAS B R ITÂ N IC A S ) 
Inauguração do serviço especial brasileiro 

RIO=NATAL=DAKAR=LISBOA=LONDRES
RUM O A O  SUL: —  aos domingos.

Chegada a Natal: 08.00 horas
Partida de Natal: 09.00 horas

RUM O  AO  NORTE: —  A ’s quartas-feiras.
Chegada a Natal: 15.25 horas
Partida de Natal: 16.05 horas

Dois serviços semanais Europa=Buenos Aires 
Um serviço semanal Europa Santiago

B. S. A. A.
PASSAGEIRO M ALA  CARGA

O mais rápido, o mais frequente e o mais regular 
serviço cruzando o Atlântico Sul 

SEGURANÇA R APID EZ CONFO RTO
INFORM AÇÕES C O M PLETAS  COM:

Frederick von Sohsten &  Cia.
Avenida Duque de Caxias 50 

B. S. A. A. —  Rua Ferreira Chaves 104

Oportunidades
PIANOS

Vendem-se três p ian°s, em 
perfeito estado, sendo, dois 
americanos e um francês, to­
dos com cepos de aço, assim 
como uma geladeira. Trata- 
se ccm Raimundo Germano 
de Souza, “ Casa Internacio­
n al” , A v . Rio Branco, 3 18 .

V EN D EM -SE duas casas 
anexas, sendo- uma comercial 
e outra de residência, inclu­
indo todos os m oveis, á Rua
Belo Horizonte. 342, em fren- , ’ • 
te a Avenida Circular. A
tratar na m esm a.

A R EN D A -SE  o B ar Cristal. 
A  tratar no mesmo.

EN C O N TRA M -SE a venda 
uma maquina Remington, 

i modelo 12 , com 30  centíme­
tros, e  uma cama Patente le­
gitim a, tudo em perfeito es­
tado de conservação. A  tra­
tar n a  Vila Palatnik. 33 1 —  
Cidade A lta .

NEGOCIO DE OCASIÃO
Vende-se uma mercearia, 

ccm otimo sortimento, insta­
lada em* excelente ponto de 
esquina, com casa de residên­
cia, instalações elétrica e hi­
dráulica, á rua dos Pageus, 
1477, no Alecrim . Negócio u r ­
gente, a tratar na mesma, ou 
á rua F re i Miguelinho, 1 1 5 .

r g s s r r a j s i a r a

1«PEITORAL QLOTQliSE
Mlè SmPAKA cadM ^ 1

COMERCIO - TRANSPORTES - FINANÇAS
O P O R T O

Entradas: ontem, o “ Cam­
peiro” , heje o “ Tibagi” , am­
bos do sul.

C IA . COM . E  N AV. —
De Porti A legre e esca­

la entrou hoje o cargueiro 
“ T ibagi” , sob o comando do 
capitãioi Osvaldo da S ilva  
N-eri. Trouxe para nossa pra­
ça 17.478 volum es de carga 
diversa, incluindo 3.000 sacos 
de arroz, 8.650 de feijão .

Daqui irá a Macau abarro­
tar de sal para portos di suL 
COM PANH IA C O ST EIR A  —

Do R jo e escaSat entreu

ontem o cargueiro “ Camtpei para P. A le g re  e eicala. M. Cunningham, Alonso Be- De M-cssoró, Ju lio  Fem an- ,

ro ” , sob o comando do- eapi- AVIAÇÃO zerr a  Albuquerqjue, Jo h n  de des M aia e Morton Mariz I

ão Toinaz A rias. Trouxe pa­ LIN H A S A E R E A S  B R A S I­ la Oour, M aria Alves Pessoa F aria. *
pa N a la l  latifcinics,.' teclidos L E IR A S  i i Guim arãeí. Aqui em bartpram:

papelaria, brinqueidos, per­ Da PPBRiC que do Rio P ara  Maceió, Manoel In a ' PaiJa Recife, Jc sé  F . PScHê

fuma ria r, sabões finos, velas chegou onteni, desembarca­ cio P . Filho. ^o, iAhita e  Peliiajrdo F ir

de dera. m edhoan^ttos, ar-; ram : Para  o  Rio, 'Mauro Van- mo Moura. Arnaldo Afonso

marinhos, ferragens, in seti­ Do Recife, Jo ã o  Café F i ­ daj-lci, Geraldo M;agela M a- Rebelo, Leonel Mesquita,

cidas, prodotos qui-m-icos, con­ lho, Ilo M ilans de Sousa. Ju - rinhe. Em transito, 7 passageiros.

servas. gesso, pia"sava fu- vencio Santos Cordeirc. De correio deixou 60 kgs., B R IT ISH  SOUTH A M E R I­

m s, vidraria, 120 fardor de Daqui rtetomou ej P P B R C tomou 33 kgs. CAN A IR W A Y S

píapel para imprensa, tudo hoje, levando; P A N A IR  DO B R A S IL De Londres para Santiago

totalizando 2.317  volumes. Para Recife, A rthur Gçoor- Do PPPBR , que de Belem passou ontem o Lancastrian

Daqui irá a Macau abarrotar ge A. Bonny, Jo ré  Borinson, passou ontem para o Rio de- G A G W K , com 13  passageiros

de sal para portos do sul. Solon Aranha, Maria Celeste sembarcaram-: em transito. De correio dei­

Do norte espena-se a 23 õ Leitão, Tiburcio Gambarna De Belem, Hermanus Von xou 65 k gs.

paquete “ Itaité” , em transito Pires, Jo sé  Santos Lira, Sam Zonneveld. — De Santiago para Lon-

drer passou ontem o Lancas­
trian  GAGW I, ecim* 6 passa­
geiros em transito.
Ô NIBU S P A R A  VÁ RIO S 
D ESTIN O S

Para M 'ssoró e Fortaleza 
sairá 0mandã ás 6 da manhã, 
o mixto da Informadora Po­
tigu ar” , rua F re i M igueli­
nho, 24.

Para  João Pessoa e R eci­
fe , sairá  segunda-feira, ás 5 
da manhã, o bixto da mes 
ma empreza.
REPARTIÇÕES PUBLICAS

A Prefeitura arrecadou:
Ontem ............  7.749,70
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5.° CARTQRIO  JUDICIÁRIO
TABELIÃO E ESCRIVÃO

Acadêmico JOSE’ ARNALDO
Rua Presidente Quaresma n.° 387 

N A T AL  ------ ALECRIM
ESCRITURAS DE CO M PRA E V E N D A  -  
TESTAM ENTOS —  CONTRATOS —  PR O C U ­

RAÇÕES, ETC.
ESCRIVÃO DO CIVEL E PRIVATIVO DOS 

EXECUTIVOS FISCAIS

DE SAND R A  
PAR A  VOCÊS

N O B R EZA  REC A LC A D A ...
RIO, 17  —  O amor fo i 

mais fo rte  que um trono, e 
que tramo!

No entanti, l0 futuro sobe­
rano deixou todas as gran ­
dezas de \ um reinado por 
aquela mulher que am ava e 
que é hoje sua mulher.

Enquanto o mundo se es­
pantava o e x  futuro re i p ra­
ticava esportes em  compa­
nhia de sua esposa, feliz da 
vida.

Dizem que “quem fo i rei 
sempre tem m agetad e” . 
Deviam dizer que quem não 
ehegou a ser soberano jam ais 
perderá a  nobreza,

A  nobreza ficou e ninguém 
lha tirará . E ’ tanto que deu 
para que a  feliz consorte se­
ja  duquesa.

Tudo passa, neste va le  de 
lagrim as. Não digo que es 
Sa paixãi tenha arrefecido. 
Maa o desprendimento pelas 
coisas reais parece qjue está 
passando.

Daí, o qhe nós inform a um 
recente telegram a que conta 
que o Duque de Windsor não 
pode se conform ar com a 
recusa quase obstinada no 
sepUido de não s* r  sua espo­
sa admitida na corte da 
grande In g laterra .

Se de meu modesto can­
tinho pudesse ser ouvida pe* 
lo Duque de Windsor dir-lhe- 
ia que deixe tudo cerno está.

Não existe corte que va­
lha a  seernidade e o encan­
to da companhia da pessoa 
am ada.

Como está, eótá melhor, 
senhor Duque, %'

/ SA N D R A

A N IV ER SÁ R IO S
H O JE

Senhores *  ¥ í  St
Bacharel V icente Farache 

Neto, membro: do Tribunal 
Regional E le itoral e elem en­
to de destaque em nossos cír­
culos esportivos.

M É D I C O S

DR. M ANOEL VITORINO  
Doenças do sistema urinário 

(Am bos os sexos) 
Doenças do sistema genital 

masculino. 
O PERAÇÕ ES

Doenças venereas em geral
Consult.: R ua C el. Bonifácio 
n .° 228 —  N atal —  T e l  10*29

DR. ALVAR O  VIEIRA
(Chefe de C linica C irúrgica do 

“ Hospital M iguel Couto" 
C L IN IC A  D F  SEN H O R A S 

O PER A Ç Õ ES
E L E T R IC ID A D E  MEDICA  

Ondas Curtas —  Eletro Coa- 
gnlação — Bisturi Elétrico

Cçnsultorio: Das 10  ás 12  e 
das 14  ás 18 horas. A v . Duque 
de Caxias, 198 (Casa terrea) 

Fone: 12-84
Residência: Av. G etulio V a r­

gas, 704 —  Fone: 14-23 
Natal — Rio Grande do Norte

D E N T I S T A S
DR. ARM ANDO A. TA- 

VEIRA
C i ru rgião-dentista 

Expedientes:
Das 7 ás 1 1  horas 

R u« Presidente Bandeira, 425 
A L E C R IM  

Das 14 ás 17  noras 
Rua Professor Zuza, 729

---------------------------1 1------------------------------------------ -----------

Crônica Social
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Bibliografia
—  Carlos Farache, comer 

ciamte nesta capital.
—  Acadêmico José Alcan­

tara Barbe-a, funcionário do 
Consulado dos Estados U ni­
dos da América do ^iorte 
nesta cidade.

—  Hugo de Castro, comer­
ciante e proprietário nesta 
cidade.
Senhoras

lida Nunes, espcsa do sr. 
M iguel Nunes, proprietário 
dc “ Relojoaria Nunes” , do 
comércio desta capital.

—  Severina Pereira  Basi- 
lio, esposa do sr . Juvino B a- 
siiio, funcionáiio do D E I. 
Senhoritas

Maria Tereza Lames, filha 
da sr. Amador Lam as, *do 
comércio desta cidade, e de 
sua eiposa d. D janira L a ­
mas.
Crianças >

Moad, filho do sr . João  
Machado, clinico nesta cidade, 
o de sua esposa d. Afl>a F e r ­
reira Machado.

—  Breno, filho do sr . An­
tonio Fernandes Filhe, sócio 
da firnig Martins, Irm ão & 
C ia ., do comércio desta capi­
ta l. •

—  Anizete, filha do tenen­
te José Evangelista, já  fa le ­
cido. e de d. Maria Lila da 
S ilva, residente nesta cidade. 
BATIZADO S

Ante-onbem, teve lugar a 
cerimonia batismal de A n ali­
ce, filh a  do sr . Estelio Fon­
seca F erre ira  t  de sua espo­
sa d. Francisco de Assis L e­
mos Ferre ira .

Serviram  de padrinhos o \ 
sr, João  Machado e esposa, 
d. Alba Ferreira da Costa 
Machado.

NEOCID em Pó — produto orgânico cujas qualidades inseticidas foram des­

cobertas e estudadas pelos maiores técnicos suíços e norte-americanos, é feito 

& base de Dicloro-Difenil-Tricloroetana, conhecido como DDT. A sua notável 

ação mortífera sôbre as pulgas, piolhos, percevejos e outras insetos, se deS- 

tingue, especialmente, pela grande durabilidade de seus efeitos, que se pro­

longam por semanas e até mêses Age sôbre as larvas dos parasitas evitando 

a sua proliferação. Experimente NEOCID em Pó no combate aos insetos 

nocivos, que são os transmissores das mais infecciosas moléstias. NEOCID 

é vendido em embalagens originais de vários tamanhos, com bomba-polvi- 

ihadora apropt a la  para uso mais eficaz e económico.

:C!0A st
*♦*<¥*> W*
** pulgas,

WSm

rabrirantest CIA. DE ANIÎ.INAS E PRODUTOS

Matéria Paga
AgradecimentG

Sinceramente agradeço 
á  distinta Da. Adalgiza da 
Camara pel0s grandes fa­
vores que me prestou em 
momento de necessidade.

Esta senhora é dotada 
de um coração generoso e 
tem socorrido a muitos 
que a procuram.

Julio Machado Bezerra

Pucelas do coro...
(Conclusão da 2.a Página)

comum, que devastava os 
mares atlânticos. E ’ uma 
infantilidade negar 0 que 
a evidencia dos fatos está 
aí para afirmar. As bases 
do norte e do nordeste, em 
sua quase tonalidade, se 
encontravam ocupadas por 
autoridades americanas. E 
nelas ainda são tão precá­
rios og serviços de segu­
rança do v o o , que em A la ­
goas, Maranhão e Fortale­
za o radio-faixa está sus­
penso porque os america­
nos já  nos entregaram tais 
bases. Assim informou-me 
o presidente de uma das 
nossas companhias de a­
viação comercial. Não en­
contramos gente habilitada 
para substituir os especia­
listas americanos, que ma­
nobravam os radios-faixas 
daquelas bases, e que já  
se foram.

Parnamirim era e nunca 
deixa de ser brasileira. A ­
penas ali foi localizada 
uma base de aviação, e os 
americanos é que coman­
davam os serviços instala­
dos por eles, nessa base. 
Fora dai é raciocinar para 
um anedotarío, e não para 
a verdade.

REPRESENTANTE
SEBASTIÃO CORREIA DE M ELO
RUA CORONEL BONIFÁCIO, 175 — l.° ANDAR  

Fone 11-79 — NATAL — RIO GRANDE DO NORTE

Calylo? Mesquita Lidai
Ferragens em geral, tintas, artigos sanitários e 

material para construções.

G A L V Ã O ,  M E S Q U I T A  L T D A .

Rua Dr. Barata, 317 —  Telefone 11-58 —  Natal

Leiam "0  D IÁ R IO ”

Clinica de Senhoras 
do

Dr. Etelvino Cunha
(Especilúta)

Cursos de aperfeiçoamento no 
Rio de Jan eiro  e São Paulo 
Doenças de Senhoras —  

Partos
Ondas u ltras-curtas, birturi 
eletrico eletrocoagulação, etc.

Cancer —  Tumores 
Consultorio: Rua CeL Boni­

fácio, 222 — Fone 10-82 
Consultas: Das 15  horas em 
diante, excéto aos sábados. 

Residência: Praça A ndré de 
Albuquerque, 5v4 

Fone 13-75 ,

* * *  “  t o « »  lU T B
« ç rrS í S?e,r* *•**•» W«  crianças lomam com praze”

com TOBV9 01 n u s
M  lU W f

CAMINHOS DO SU L  
—  Ivan Pedro de M ar 
tias  —  Edição da L iv ra ­
ria do Globo —  Porto A ­
legre.

Este livro tem  elefaentos 
capazes de consolidar o rui 
deso sucesso de “ Frcnteira 
A greste” , o  romance de e s­
treia de Ivan Pedro de M ar­
tins. Tendo vivido intensa-
mente a  experiencia literaria 
do seu primeiro livro, o au­
tor volta anais senhor dos 
caminhos da ficção, aprovei­
tando melhor os recursos de 
sua poderesa vocação.

Em  Caminhos do S u l” , 
Ivan Pedro de Martins retor­
na, cem o mesmo vigor, se­
m temas da campanha rio- 
gramdense, mas não se répe- 
cq. Desta vez ele não fica  li­
mitado ao clima duma estan­
cia, cujo panoram a social e 
humano já  fcoalizou em tra ­
ços fortes.

“ Caminhos do S u l” , é o ro ­
mance da campanha gaúcha, 
em toda sua extensão. T o­
mado como ponto de prefe- 
fencia a  corredor por onde 
passam as estradas, q vitorio­
so rom ancista de “ Pdonjtei- 
ra A greste”  pôde surpre­
ender, em pleno movimento, 
a vida da nisissa região imais 
característica,

O corredor, terra de nin- 
gueo», é o local onde Costu­
mam levantar seus ranchos 
os enxotados da gleba. A i 
também montam seus precá­
rios negócios os rude3 comer­
ciantes da campanha. No cor­
redor o peão se diverte, nr 
jogo do osso ou na disputa 
de carreiras. M as a Sua fun­
ção principal é o transito. 
Nele se cruzam as grandezas 
e as misérias do pago. Sem ­
pre aberto a todas as pulsa­
ções da vida campeira, o çot- 
redor  é o herói e  o vilão des­
ce livro.

O volume aparece na cole­
ção “ Autores Brasileiros” 
Ja  L ivraria  do Globo *te P o r­
to A legre. /

P Ê I X A D A

Sirvamse, diaria­
mente, de uma sucu­
lenta PEIXADA, no 
BAR LEBLON. Nova 
organização e novo 
proprietário.
PRAIA DE AREIA

PRETA |

TEATR O
HOJE, “DE A-CAZARRE ” 

EM “M ANIA  DE 
GRANDEZA”

Ontem á noite, em ho­
menagem ao general Ores­
tes da Rocha Lima, Co­
mandante d0 Destacamen­
to de Natal, a Companhia 
Déa-Caarré exibiu a peça 
“Aluga-se uma sala”, que 
teve brilhante desempe­
nho do seu conjunto de 
artistas. ■

No saguão do Teatro, to­
cou a banda de musica do 
16.c R. I.

Hoje, em homenagem ao 
secretario Geral do Estado, 
sr. Claudionor de Andrade 
a Companhia Déa-Caarré  
apresentará a comédia 
“Mania de Grandeza.”

Indo ou voltando compre 
a» Farm acia Santa Cruz 
tiUe está no seu caminho.
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COM

UM PRODUTO DE CO N FIAN ÇA 

CON TRA DORES, GRIPES 

k  t  RESFRIAOOS y

TOSS*? B K O K Q U m ?  
TENHO CRROROTADO 

. (SILTKOLA)
G rande Fabrica de Folhinhas procura vendedoras 
ativos em todas as zonas. M ostruário com 100 mode­

los diferentes.

Ó TIM A CO M ISSÃO  E A D IA N TA M EN TO  
Solicite inform ações agora mesmo, na F A B R IC A

B A N D E IR A N T E S  —  São Paulo 
C aixa  Postal, 5.398

U M A  I N D Ú S T U A  N A C I O N A L  PE  C O N C E I T O  U N I V E I I A I  

D E.Vt. U L " ' " ' 1 ’ hrWss*

ICEITAMOS REPRESENTANTES IDÓNEOS PI RA A CAPITAL E INTERIOR

Lutarão Juventus x F A B ,  hoje á noite, 
na quadra da Escola Industrial de Natal
Jogarão na preliminar duas equipes femininas de voleibol

H oje á  noite, na quadra da 
Escola Industrial, será lev a ­
da a efeito atraente encontro 
dg basquetebol entre os quin­
tetos do Ju ven tu s Sport Clu­
be e da Força A érea B rasi­
le ira  .

A  peleja auspicia-sd de gran 
de sensação, tendo-se em vis­
ta *  va lor dos conjuntog dis­
putantes, ambos integradas 
por excelentes “ cracks”  do 
esporte da cesta. Além  dos 
atrativos que a luta promete, 
outro motivo está concorrendo 
para que ura publico dos m ais 
numerosos compareça, hoje, 
á  quadra do antigo Liceu In ­
dustrial. Referimo-nos á  f i ­
nalidade dessa festa esportiva 
que é angariar fundos para a 
obra das Missões.

A  brilhante reunião esporti­
va, de iniciativa das diplo- 
mandas do Ginásio da Imacu­
lada Conceição, encontrou to­
do o apoio do publico e das 
autoridades esportivas, es 
tando assim fadada a grande 
e x ito .

O quadro do Juventus será 
o seguinte: Lins e Paca, 25,
Vanildo e C iro. Reserva: 
M ilton.

OS PRÉM IO S

H averá uma taça para  o

jogo principal e medalhas 
•para a  preliminar.

IN T E R E SSA N T E  PRE-
LLMINAR
Constituirá, certamente, no­

ta de marcante relevo na 
quadra da Escola Industrial, 
hoje á noite, a prelim inar' do 
encontro Juventus x  FAH, a 
qual ccnstará de um jogo de 
voleibol entre duas equipes 
fem ininas. Teremos de ura 
lado o sextato do Centro Es-

Excurcionará a São 
José o quadro de 
Aspirantes do 
America

Deverá excurcionar ama­
nhã á cidade de São José 
de Mipibú a equipe de A s­
pirantes do América Fute­
bol Clube, desta capital.

Naqueia cidade os ru­
bros disputarão um amis­
toso contra o clube local.

Os excurcionista parti­
rão de Natal no domingo 
ás 6 horas, constando do 
seu programa um passeio 
á Lagôa de Bomfim.

tudantal Potiguar e de outro 
uma equipe que se apresen­
tará com a  denominação, dc 
“ A za s” .

Será  uma porfia deveras in­
teressante e na qual estarão 
empenhadas as melhores vo- 
leibolistss da cidade.

As duas equipes deverão se 
apresentar ass’im constituídas:

CEN TRO  ESTU IXAN TAL: 
Miriam, N air Guerreiro, Te-

rezinha Dias, Iclanda Medei­
ros. Vanilda Dantas e Gisélia 
Maia.
• ‘

A Z A S :-Norma. Vilma, Ivo- 
nete, Terézinha Medeiros, 
Menta [Peixoti e Irma Tereza

—  A  prelim inar terá inácio 
ás 19 horas e  30 m inutos.

Indo ou voltando compre 
na Farmacia Santa Cruz 
que está no seu caminho.

Representantes —  Viajantes

IM
f ORWÄ*-

Potengi x Lusitania
Amanhã, ás 8 horas, no 

campo do ABC, em Petro- 
poiis, será realizado, inte­
ressante encontro de fute­
bol entre as agremiações 
suburbanas Potengi Re­
creativo Clube e Lusita­
nia Sport Clube.

A  equipe potengiana é 
uma das melhores do nog- 
so futebol menor, estando 
assim cercada de favoriti- 
vismo para o referido pré­
lio. A  rapaziada do Lusi­
tania mostra-se, todavia, 
desejosa de bôa exibição 
frente ao seu poderoso ad­
versário pelo que é de pre­
ver um embate renhido e 
movimentado.

Os dois quadros jogarão 
assim constituidos: 
PO TENG I —  Olavo, Harri 
e Assis; Badidiu, Terrico 
e Gonzaga; Balbino, A u ­
gusto, Cachorinho, Quinca 
e Soliciano.

L U S IT A N IA  —  Ademar, 
Miguel e Carioca; Zoró, 
Evaldo e Djalma; Pedro 
Humberto, Durval, Selfes, 
Piloto e Budin.

O Guarani jogará 
em Extremoz

O Extremoz Sport C lu­
be receberá, amanhã, em 
seus dominios, a visita do 
Guarani Esporte Clube, 
grémio suburbano desta 
capital.

A ’ tarde do mesmo dia, 
no campo local, medirão 
forças as duas equipes, nas 
quais formam elementos 
como Paulo, Altanir, Rol­
dão e Cleude, dos extre- 
mozenses, e Canuto, Pin­
go, Kerginaldo e Geraldo, 
dos visitantes.

O  Guarani viajará do-

V* V« *_' __ 'i *■ • * __# •

li Campeonatoflcarioca
Os jogos de hoje e amanhã______

RIO, 19 (Meridional) —  De acordo com a fabela 
oficial da Federação Metropolitana de Futebol, estão 
marcados para a corrente semana os seguintes encon­
tros do Campeonato Carioca de Futebol;

HOJE, antecipado pelos clubes:
Bangú x  São Cristovão, em Figueira de Mélo, á 

tarde; e Vasco x Bonsucesso, em São Januário, a noite. 
A M A N H Ã , ás horas regulamentares:
Fluminense x América, no estádio da rua Guana­

bara.
Botafogo x Flamengo, em General Severiano 
Madureira x Canto do Rio, em Conselheiro Galvão.
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Hoje, na sede do Centro Náutico, 
a entrega de prémios da|regata

C E R C A S  ^ P A G E ”
•BOURA9ÇA • KCOROM1A • DURAB1LIDAD*

Ai telas “ P A G E ”  - isentas ie farpas • 
protegem toda cspicio de eriaçSo.

tlpee especiais pera i MANGUVIRÓES • GADOS 
« V I Á R I O S  s GALINHEIROS  • CAVALOS 
rARQUES • HORTAS • JARDIBS • RB.  
SIDÊSIClAf • MUROS DIVISÓRIOS e eatree Haut.

* *
*oa nauGiirnsi

" P A G E  Wpp Hí Praça da S é ,STI - A* » »/ Ml
Caixa M l - Fanai 
Tel. “ Cacoap«ga” -8 .P a a la

VA A

Realiza-se, hoje, ás 17  he­
ras. na séde do Centro Nau- 
tico ro ten g i, a entrega de 
prêmios aos vencedores da 
regata do dia 6 do corrente.

Nessa competição, como se 
sabe, o Esporte Clube de Nar 
tal venceu quatro pareôs, o 
de Canoé, E--tieantes a qua­
tro, S k iff e Novos a dois, ten ­
do pertencido ao Centro Nau- 
tico os pareôs de Estreantes 
a deis, Novos a quatro e 
Out-rigger a quatro remos, 
com patrão.

O ato q«e se revestirá de 
solenidade, £erá presidido 
pelo dr. Silvio Pedroza. pre­
feito da Capital.

Por essa ocasião receberá 
também o Centro Náutico a 
taça “ Associação Potiguar” , 
que ficará  definitivaroente 
em seu poder. O rico trofeu 
fô ra  oferecido pelo orgão que 
congrega a colonia norte-rio-

| IMPUREZAS DO SANGUE | 
| EI.TXm DE NOGUEIRA i

mingo pela manhã, em o- 
nibus especial, levando 
também o seu quadro di 
Aspirantes.

Os dois quadros possi­
velmente serão os seguin­
tes:

EX TR EM O Z —  Paulo, 
Dilermando e Wilson; A l­
tanir, Jader e Roldão; A - 
dauto, Viana, Cluede, V a ­
rela e José Alves.

G U A R A N I —  Texeira, 
Canuto, e Cotia; Ismael, 
Kerginaldo e Côco; Zezi- 
nho, Januário, Geraldo, 
Magalhães e Pingo. .

grandense no Rio de J  aneiro 
para ser disputado entre cs 
dois clubes nautioog n ataleir 
ses e caberia àquele que con­
seguisse três vitorias conse­
cutivas °u  cinco alternadas. 
O N . A  “ JO S E ’ BO N IFA- 

|CIO’; T R A R A ’ O NOVO 
O U T-RIG G ER DO 
CEN TRO
Uma noticia realmente au s­

piciosa para os nossos círcu­
los nauticcs é a de que o no­
vo cut-rigger encomendado 
pelo Centro Náutico Potengi, 
a firm a Max Jan k , está com 
seu transporte assegurado, a 
bordo do navio auxiliar “ Jo ­
sé B- nifpcio” , da nossa Ma­
rinha de G uerra, esperado 
ainda este  mês em N atal.

Nesse sentido é de ressa l­
var o empenho do prefeito 
Silvio Pedroza Junto ao a l­
mirante Jeronim o Gonçalves, 
ex-direter da Base N aval de 
Natal e  atualmente no co­
mando do Io . Distrito N aval.

Partido de Representação Popular 
(P. R. P.)

Grande Convenção Nacional, n0 Rio de Ja­
neiro, de 24 a 26 de outubro. Uma potente emis­
sora da capital da Republica, comandará a rêde 
de emissoras, nos Estados. Riograndenses do Nor­
te: sintonizai os vossos radio para a monumen­
tal irradiação do dia 26.

QUINADO
“CRUZEIRO”
E ’ IN SU PE R Á V E L

Cr,$118,00
Um oórte de casimira 
moderna em padroaa- 
gens exclusivas Tonos 
o maior sortimento de 
linhos nacionais e es­
trangeiros. Gran­
de sortimento de 
tropicais e casi­
miras.

E nv i a m o s  a mo s t r a s  
p a r  v i a - a ò r o a  e a 
m a r c a d o r i a  p a t o  
r a o m b o l s o  po s t a l .

O REI DAS CASIMIRAS
C a s a  f u n d a d a  •  m 1 9 3  6 — C a p i t a l :  C r . $  5 . 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0

(O MAIOR ESTÓQUE DA PRAÇA DE S. PAULO)
J O S É  M .  A G U I L A R

MATRIZ: — Rua Senador Paulo Egídio, 25 
FILIAL: Av. Rangel Pestana, 2114 — São Paulo
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C O M E M O R A Ç O E S  DA “S E M A N A  DA A S A "

Aviões da F.A.B. e dós Aéro-Clubes de Natal, For­
taleza, Recife, João Pessoa e Mossoró, numa

revoada a Martins —ALVAMAR FURTADO DE 
MENDONÇA

ADVOGADO
■writMl« DB. BARATA, 241 — 1* 

Besideaci« RUA MIP1BIT, 444

í Baile da Sociedade
---------------------  I Beneficente dos

Inauguração, amanhã, de um; MusicosdaFAB
campo de pouso naquela cidade
Grande baile, hoje á noite, no Aéro-Clobe-Outras notas

Prqmovida ptel^ ^cqfediade 
Beneficiente dos Músicos M i- 
lidares, da Bàse A erea de 
Njatal, será  leyjade á ejfeito 
hoje á noite, nos salões

Comemorações do ' 
“Dia do Comerciario”
Amplo programa organizado

O  Sindicato dos Empre* 
gados no Comercio deste 
Estado está se movimen­
tando no sentido de feste­
jar condignamente o “Dia 
do Comercio”, que trans­
corre a 30 do corrente.

Para maior ordem e e_ 
xito das festividades , a D i­
retoria nomeou uma Co­
missão de Organização, 
constituidas pelos associa­
dos Hiram de Lima Perei­
ra, Antonio Inácio Cruz, 
Inácio de Lim a Pereira, 
Diogenes Dumaresq, A r_  
naldo Toscano, José Ca_ 
mara Palacio, Laercio P i­
cado Lugtosa, José Mace­
do, Humberto Machado, 
João Tavares, Clidenor 
Ferreira, Gerson Dantas e 
Adailton Soares, os quais 
estão empregando todos os 
se us esforços no sentido 
do brilhantigmo das come­
morações.

O programa organ izado 
é o seguinte:

Dia 26 —  Grande baile 
oferecido aos associados e

suas familias, nos salões 
do Brasil Clube gentilmen. 
te cedido por s ua Direto­
ria.

D ia 27 —  Matinèe in­
fantil no mesmo local.

Dia 28 —  Partida de 
Ping.Pong entre os qua­
dros do Sindicato e do Sta. 
Cruz Futebol Clube.

Dia 29 —  Palestra sobre 
o Congresso Sindical e a 
organ ização dos Trabalha­
dores. Aposição de um no_ 
vo retrato do companhei­
ro Herminio Alves Fer­
nandes, já falecido. Sessão 
cinematrografica, tudo na 
sede do Sindicato.

Dia 30 —  Magnifico Pic­
Nic em Ponta Negra, com 
orquestra, exclusivamente 
para associados e suas fa­
milias.

A  Diretoria encarece a 
todos os associados interes_ 
gados nas festividades' a 
nessessidade de se porem 
em dia com a Tesouraria 
do Sindicato, sem °  que 
u ão poderão participar das 
mesmas.

CAM ARA S IN D IC A L  DOS COR= 
RETORES DO ESTADO  DE  

PE R N A M B U C O
N O T A  O F I C I A L

A  Camara Sindical do Estado de Pernambu­
co, no intuito de dar cumprimento ao Decreto- 
lei, n.° 9.783, de 6 de de Setembro do corrente 
ano, e publicado no Diário Oficial da União de 
10 do mesmo mês, chama atenção das sociedades 
anônimas com séde no Estado do Rio Grande do 
Norte, para as determinações constantes do re­
ferido Decreto-lei, convidando-as a apresentar á 
cotação de suas ações, nesta Camara Sindical, 
sob pena de lhes serem impostas as multas esta­
belecidas no decreto em aprêço.

A  Diretoria

Radios “Deso”J
De fabricação suissa 

PRECISÃO  C R O NO M ETR ICA

M. de Souza & Cia.
e d i f í c i o  b i l a
l.° Andar —  Salas 106*8 
Avenida Du«ue de Caxias

A ’s comemorações da 
Semana da Aza alcançam 
hoje e amanhã, nes­
ta capital, os seus momen, 
tos mais altos.

Esta noite, nos Salões 
do Aero-Clube, re alózar-se 
á animado baile, com in i­
cio marcado para ás 21 
horas, contando com o 
concurso da Orquestra de 
Pimentel.

Amanhã, terá lugar a 
grande revoada á cidade 
de Martins, na qual toma­
rão parte aparelhos da 
Força Aérea Brasileira, 
Aéro-Clube de Natal e A _  
éro-Clube de Mossoró.
l-----------------------------------------1

E X E M P L A R E S  DA CONSTI 
TUIÇÃO, A ’ VEN D A  EM 
“ O Z E P E L IN ”

Oferta de “ O Zelpelin” , o 
ccnhecido ponto de venda de 
jcrn&is e revistas, na cidade 
alta, recebemos^* hoje um 
exem plar da Constituição F e ­
deral.

A liás, a mesma se acha a li 
á venda, em folheto, ao pre­
ço de C r? 2,00.

COMPRE seus moveis 
de uma só vez e 

PAGUE por mês pelo 
CREDIMOVEL da 

M OBILIARIA MARTINS. 
Rua Frei Miguelinho, 130

Apelo de verdureiros 
ao prefeito da Ca= 
pitai.

Esteve, na manhã de ho­
je, em nossa redação, uma 
comissão de vendedores de 
hortaliças, que mantêm o 
seu comercio numa das 
partes externas do Merca­
do da Cidade Alta.

Os referidos vendedores 
alegam que se acham na 
iminência de perder o lo_ 
cal de negocio, em virtude 
de determinação da Pre- 
feituTa, que pretende cal­
çar aquele trecho. E ’ ver­
dade que, assim agindo, a 
administração municipal 
está cuidando também de 
colocá-los em outros pon­
tos dentro do proprio mer_ 
cado. Mas alegam os ver­
dureiros que o mercado já  
está pequeno para o atual 
movimento e que há gran­
de má vontade dos colé- 
gas já ali estabelecidos 
em ceder pedaços de luga­
res, Alás, —  adiantaram, 
ainda —  tal atitude é fru­
to da velha rivalidade 
existente entre os verdu­
reiros de dentro e de fóra, 
porque estes venderiam 
o produto sempre mais 
barato. . .

Seja como fôr, ai fica a 
historia dos verdureiros. 
Por nosso intermédio, êles 
apelam para o prefeito da 
Capital, não só para uma 
resolução equitativa do 
caso, o que é, afinal, de es­
perar-se, como para que 
lhes seja permitido conti­
nuar na atual situação até 
o fim deste »no-

Naquela cidade da zona 
oeste será no ensejo inau­
gurado o campo de pouso 
recentemente construido. .

Soubemos, ain da, que 
aviões do Aéro-Clube de

Ontem á noite, de um 
conflito nas Rocas resul­
taram feridos dois tripu­
lantes do cargueiro “Cam_ 
peiro”, órã em j^osso p o r  
to.
Cerca de 21,30, nove tri­
pulantes daquele navio di­
vertiam-se no cabaré “O 
Cortiço”, com a alegria 
ruidosa de homens do mar.

Em dado momento hou­
ve, entre os tripulantes e 
dois soldados do exército, 
uma pequena desintelL 
gencia, de pronto solucio­
nada pela intervenção pro­
videncial da patrulha mi­
litar, que mandou embora 
os pracinhas.

O ambien te, entretanto 
não ficou a inspirar con­
fiança e, por isso, os ho­
mens de bordo resolveram 
retirar.se ás 22,30. Na tra*» 
vessa Paraense, todavia, 
foram abordados pelos dois 
soldados que se achavam  
á espera. Após rapida dis­
cussão ficaram prostados 
o marinheiro Álvaro Cal­
das Oliveira e o moço de 
convez Antonio Firmino 
Alves, ambos com pro­
fundos golpes de faca na 
parte superior do foraço, 
apresentando secciona­
mento dds tendões dos 
punhos.

Dado o alarme atendem 
imediatamente a patru. 
iha do exército, mas os 
pracinhas já se haviam 
evadido.

Recife, Fortaleza e João 
Pessoa visitarão também 
Martins , o que contribuirá 
para que alcançe maiores 
proporções o belo e speta_ 
cuto aéronautico.

Providenciou os socor­
ros medicos o soldado de 
Policia, Valdir Martins, do 
Posto aas Rocas.

Assistidas pel0 dr. Jacó 
Volfzon, do Pronto Socor­
ro, foram depois as viti­
mas removidas para o hos­
pital Miguel Couto, onde 
o dr. Onofre Lopes exeeu_ 
tou a sutura dos tendões 
e o laqueamento dos va­
sos.

Alvaro Caldas Oliveira 
acha-se em estado grave.

No Centro Náutico, 
50% de abatimento 
para os estudantes

O micvimento estudantil, 
em prol dos 50% de abati­
mento 3>ara  estudantes nas 
•diversões e  transportes, que 
despertou <o mjaicr interesse 
no seio do povo e alcançou 
o m aior apoia por parte dias 
autoridades, continua se de­
senvolvendo largam ente.

Os estudantes pleitearam  
e obtivteram 50%  de afcfalti- 
mento nos cinemas e  em jor 
gos de futebol.

Agf>v&, ruam (ato j]j$uvavlel 
e espotaneo, a diretoria do 
Centro Náutico Potengi vem 
de f ix a r  50% de abatimen­
to na mensalidade daquale 
clube para cs estudantes, i ­
sentando ainda o pagamento 
de joia.

do ícaro Clobe, gen til­
mente cedida pela sua dire­
toria, uma animada “ soiree” 
dansante, que terá inicio ás 
2 1 heras. E .t a festa, que da­
rá inicio ás atividades da so 
c id a d e . Veimi ençj.ntrandfo o 
apoio de todos, tudo indican­
do que a mesma se revestirá  
do muito brilhanjtismio, es­
tando ea interessados, traba­
lhando para um completo e ‘ 
xito. Abrilhantará uma a fi-  
nadissima jazz da F . A. B. 
compostas de 14 elementos 
de renome, havèinla reser­
vas de mesas, podendo os in- 
tere:sados adquiridas na se ­
cretaria do Içará Clube, d ar 
19 ás 2 1 horas diariamente, 
tendo os socios entrada m e­
diante a apresentação do 
recibo n ° 1 0 .  As autoridades 
e fam ilias estão sendo diri- 
gides convites.

Solicitado o fecha= 
mento da firma

Na Policia prosseguem as 
diilgencias do inquérito so­
bre o caso do “ cambio negro" 
de pneug.

Anbe-ohtem o dr. Arnaldo 
Simcneti, Deelgado da Ordem 
Social e  que preside aquele 
inquérito, solicitou ao juiz da 
5a V ara o fechamento previ- 
sorio d a ' firm a acusada, de 
acordo, comi o artigoi 4o, pa- 
ragrafo  2°, do Decreto Fede­
ral 9.840, de ll|9j46, que re ­
gula. as meditas legais nos 
crimes contra a economia po­
pular.

A  solicitação do fechamen­
to provisorio é fundamentada 
nos autos, no ponto em  que 
se deduz ter havidoi também 
infração de lésct tficco, cfüan- 
do o vendedor deixa de fo r­
necer nota de venda, a v ista  
ou a praso, em transações 
superiores a  T0 cruzeiros.

A C O N T E C E U  NA C ID A D E
Luta, e um marinheiro 
acha-se em estado grave

I Assine o
“O  JO R N A L”

I para o ano de 1947
O matutino carioca mais difundido no Brasil 

Espelha a vida nacional e estrangeira 
Regista o ritmo de todas as atividades nacionais 
Serve as causas do povo e do país 
Age acima dos interesses e das injuncões

Assine o “ 0 JORNAL”
LEVA  A  TODOS OS LARES LEITURA SAD IA  E UTIL  
EDUCA E D ISTR AI
APROXIM A O LITORAL DO INTERIOR

S U PLE M E N T O  L IT E R A ’RIO, FE M IN IN O , ETC.
PREÇOS DAS ASSINA­

TURAS:
A nuais...........  Cr$ 90,00
Semestrais .. Cr$ 50,00 
Trimestrais .. Cr$ 30,00 
Mensais .. .. CsS 10,00

ADMINISTRAÇÃO.
AV. V E N E Z U E L A , 43 -^4.° andar —  Rio de Janeiro

(As assinaturas começam e terminam em qualquer dia)

Remeta diretamente a im­
portância da assinatura pe­
lo prazo que desejar, ou 
procure hoje mesmo o nos­
so representante local.



Reafirmação da politica de pa­
ciência e firmeza comia URSS
Pelo presidente H ar­
ry T  ruman, dos EEUU  
Relacionada com 6 pontos básicos

W ASHINGTON, 21 (U. 
P.) —  De Josin Rostele —  
Espera-se que o presiden­
te Truman reafirmará e 
ampliará a sua nova poli­
tica de “paciência e firme­
za” para com a Rússia, 
quando pronunciar o dis­
curso inaugural na assem­
bléia geral das Nações, a 
ter lugar em Nova York, 
na próxima quarta-feira. 
Segundo informações pres­
tadas por alguns oficiais 
do Exercito, Truman, sem 
mencionar especificamente 
a União Soviética, reafir­
mará o principio de paz 
enunciado pelo secretario 
de Estado Byrnes, isto é, 
“nenhuma nação por for­
te que seja pode se opôr 
á vontade do mundo”. A  
politica de paciência e fir­
meza foi anunciada depois 
do relatório do sr. Byrnes 
sobre a Conferencia da 
Paz difundido pelo rádio 
para o povo norte-ameri­
cano e que se relaciona 
com os seguintes aconteci­
mentos: l.° —  os Estados 
Unidos fizeram saber á 
Rússia que se opõem á sua 
intromissão na administra­
ção dos Dardanelos e que 
não vêem com simpatia as 
exigências soviéticas em 
compartilhar com a Tur­
quia no controle dessa via 
que liga o Mar Negro com 
o Mediterrâneo; 2.° —  a 
concessão á Turquia de um 
crédito de 25 milhões de 
dólares para reforço da 
economia interna turca; 3." 
— a suspensão do crédito 
de 90 milhões de dólares 
á Tchecoslovaquia, depois 
da denuncia de que a 
Tchecoslovaquia havia es­
tabelecido uma frente úni­
ca com a União Soviética 
contra o “imperialismo 
ianque e a diplomacia do 
dólar”; 4.° —  acusação 
contra a Iugoslávia, por 
ser Estado dominado pela 
Rússia e que tem como go­
verno o marechal Tito, que 
havia aprisionado sem pro­
cesso legal 165 cidadãos

Incendiado o algodão

A ’s 18,30 de ontem, tra­
fegava na avenida nove o 
caminhão 1075-RN, dirigi­
do por Saturnino Patrício, 
com um carregamento de 
algodão em fardos. Os far­
dos justapostos atingiam  
grande altura em cima do 
carro e, ao passar o veicu­
lo em baixo de um dos 
fiog da iluminação publica 
houve contacto d0 algodão 
nos condutores nús, provo­
cando imediatamente um 
circuito e consequente in­
cêndio da carga.

A  chamado comparece­
ram ao local alguns car­
ros-tanques dos bombeiros 
da Base Aérea de Parna- 
mirim, que chegaram a 
tempo de salvar apenas o 
veiculo. * * 1

O algodão pertencia ao 
sr. Rainel Pereira, agri­
cultor no interior. O  carro 
é de propriedade de Juvi- 
tio Guilherme.

norte-americanos, sendo os 
mesmos forçados a traba­
lho e outros condenados á 
morte; 5.° —  a “preocupa­
ção e profunda inquietação 
pelo julgamento e senten­
ça ditada contra o arcebis­
po católico Stepinac por 
um tribunal iugoslavo; a­
liás, o sub-secretario de 
Estado, Acheson, disse aos 
jornalistas que possivel­
mente o arcebispo não foi 
julgado com imparciali­
dade; e 6.° —  o incidente 
com o embaixador soviéti­
co Novicov sobre a veraci­
dade de suas afirmações 
de que funcionarh>s adua­
neiros norte-americanos o 
haviam tratado de manei­
ra dascortez ao chegar aos 
EE. UU. sem prévio aviso.

Convenção da Es= 
querda Democrati= 
ca em Goiaz

RIO, 20 (Meridional) —  
Embarcou para Goiânia o 
deputado Domingos Velas­
co, a-fim-de participar da

Não é  possível atender 
ao problema da criança
Com Verbas escassas^Estudo da endemia do tifo

O A TÜ A L EM BAIAD O R B R I 
TAN ICO  EM W ASHINGTON 

—  Uma recente fotografia de 
Lord Inverchapel (S ir A rchi­
bald (Tark K e rr), há pouco  

nomeado em baixador da Grã- 
Bretanha nos Estados Unidos 
da America do N orte. Lord 
Inverchapel ingressou no ser­
viço diplomáticq em 1905, 
tendo ocupado vários caTg o s 

diplomáticos no estrangeiro, 
inclusive na China e  Moscou. 
Tornou se membro do C onse­
lho Privado em 1944, e em 
janeiro deste ano recebeu o 

titulo de barão.

convenção' da 
Democrática.

Esquerda

RIO, 21 (Meridional) —  
Na sua ultima reunião, a 
Comissão de Saude da Ca­
mara dos Dqputados, sob a 
presidência do sr. Novelli 
Junior, resolveu, por su­
gestão do representante 
Benjamin Farah, louvar e 
reforçar, em plenário, o

• -i . ,

Situação da Bahia

RIO, 21 (Meridional) — 
Enquanto prosseguem os 
entendimentos para uma 
possivel indicação do no­
me d0 sr. Otávio Manga- 
beira como candidato de 
conciliação da U.D.N. e do 
P.S.D. ao governo consti­
tucional da Bahia, nos cír­
culos políticos baianos in­
forma-se que o P.T.B. e o 
P.C.B. estariam dispostos 
a levantar a candidatura 
do sr. Pimenta Cunha, en­
genheiro baiano, prefeito 
de Salvador no governo 
do sr. Juraci Magalhães, 
para governador do Esta­

I do.

0

requerimento do represen­
tante Alcedo Coutinho, no 
sentido de ser organizada 
uma comissão especial pa­
ra apuração das causas 
permanentes da endemia 
de tifo, nesta capital.

Outrossim, com base no 
argumento de que não é 
possivel atender ao pro­
blema da criança nQ Bra­
sil sem verbas suficientes,
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Csndidátura Wenceslau Braz
Pacificado o P . S . D .  mineiro^Com  o  gal. Dutra

RIÕ, 2 1  (Meridional) —  
Após a reunião* realizada 
ontem na residência do sr . 
N egrão de Lim a, os próceres 
jpoliticos presentes te legrafa­
ram  ao sr. Wenceslau Braz, 
dirigindo-se um caloroso ape­
lo para que aceitasse a indi­

cação do seu nome como can­
didato de conciliação ao go­
verno de M inas. O telegra­
ma fc j assinado pelos s rs . 
I

Benedito Valadares, B ias F o r­
tes, Melo Viana, Carlos Luz, 
Negrão de Lim a, A rtur Ber-

Insolúvel, ainda, o caso 
do preenchimento do Mi­
nistério do Trabalho -  
Volta ao cartaz o sr. G. Monteiro

RIO, 21 (Meridional) —  
Segundo um matutino, es­
tão fora de cogitação do 
ministério do Trabalho os 
srs, Gurgel Amaral e Ber- 
to Condé, acrescentando 
que o sr. Gabriel Montei­
ro da Silva voltou a ser 
cotado, sendo secundado 
pelo sr. João Pinheiro, pró­
cer mineiro, que conta 
simpatias n<^ meios traba­
lhistas de Sao Paulo e Mi­
nas.

RIO. 21 (Meridional) — 
Diz um matutino ter con­
versado com um oficial do 
Exército que serviu no ga­
binete do sr. Salgado Fi­
lho, o qual declarou que 
o sr. Salgado Filho havia 
conversado com o general 
Dutra a respeito da pasta

do Trabalho duas vezes. 
Acrescenta que a dificul­
dade estaria em que o sr. 
Salgado Filho somente a­
ceitaria o ministério nos 
mesmos termos que acei­
tou as comissões do gover­
no Vargas, com inteira li­
berdade de movimentos. 
Adianta o matutino que 
determinados elementos 
não gostaram da escolha 
do sr. Salgado Filho, por 
ter sido ministro da dita­
dura e tendo sido esse im­
pedimento afastado pelo 
general Dutra, que decla­
rou que os opositores “não 
devem esquecer que tam­
bém fui ministro da dita­
dura. A  razão que pudesse 
pesar contra o sr. Salgado 
Filho pesaria também con­
tra mim”.

nardes, sendo redigido pelo 
sr. Gustavo Capanem a.
NO G U A N A B A R Â

RIO, 2 1  (Meridional) — 
Estiveram  hoje no Guanaba­
ra e  foram  recebidos pelo 
chefe do Governo os srs. 
B ias Fortes, Benedito Vala­
dares, Mela Viana, Artur Ber- 
nardes e  Carlos Luz, para 
participar cem o general Du­
tra da reunião para a escolha 
do sr. Wenceflau Braz eoiruo 
candidato' de conciliação ao 
governo constitucional de 
M inas. Os lideres mineiros 
congratularam-se com o gene­
ral Dutra pela escolha, tendo 
o chefe do Governo externa­
do a sua satisfação ao verifi­
car que os dirigentes políti­
cos mineiros haviam decidi«)0 
c m espirito de renuncia e 
patriotism o.
RUM OS D A  UDN

RIO, 2 1  (Meruíional) —  A 
UDN, segundo se afirm a nos 
meios políticos, lançará a ban 
deira da autonomia para a 
politica mineira, devendo, (pro­
vavelmente, indicar candida­
to próprio. Os dois nomes 
que estão sendo eotades nos 
meios udenistas são os dos 
srs. Milton Campos e  pro­
fessor Baeta V iana.
ACEITO U

RIO, 2 1 (Meridional) — O 
s r . Wenceslau B raz  respon­
deu ao telegrama do g a l. 
Dutra, aceitando sua candi­
datura,

Comício PTB=PR  
em São Paulo

SÃO  PA U LO , 21 (M .) —
Realizou-se, ontem, em 

Campinas, um comicio do 
P.R., no qual tomaram 
parte elementos do P.T.B. 
O comicio, que foi o pri­
meiro de propaganda das 
próximas eleições, teve 
numerosa assistência.

Continua a posição 
da U. D. N.

RIO, 21 (Meridional) —  
De acordo com o que se 
divulga, o governo conti­
nua no proposito de entre­
gar as pastas do Exterior 
e da Educação á U.D.N., 
continuando apontado pa­
ra a segunda o nome do 
sr. Clemente Mariani. 
Quanto ao Ministério do 
Exterior, diz um vesper­
tino que o sr. Raul Fer­
nandes não aceita o posto. 
Adianta que a UJJ.N. con 
tinua nQ desejo de não 
participar do Ministério, 
enquanto não forem deci­
didos os casos estaduais. 
Afirma ainda o jornal que 
a U.D.N. reclama do Exe­
cutivo a substituição de 
diversos interventores que 
têm posição partidaria e 
que não podem garantir 
um clima de liberdade pa­
ra as proximas eleições.

Manifestação, on= 
tem, ao deputado 
Café Filho

Realizou ise, ontem á tarde 
na sede do Partido Social 
Progressista, a anunciada ho­
menagem das Qfp/'sições 'Co­
ligadas ao deputado Café F i­
lho. .

Vários oradores saudaram, 
então, o  lider político poti­
guar, destacando-se, entre 
•rs mesmos, os srs. K erginal- 
do Cavalcanti, mojns. Jioãõ 
da Matha, jornalista M oacir 
Duarte e Oliveira Junior, 
srs. Silvio de Soúza, Inácio 
Pires, N ei Marinho e Albi- 
m ar Marinho e." 'aclamado o 
deputado Jo sé  Augusta.

O deputado Café Filho a ­
gradeceu a homenagem que 
(eve a a£sisti*la numeroso 
publlç)j de correM gi o nswfi o a
e am iges, abordando, em seu 
cKseqijko, vários aeçjaxrtos da 
situação estadual.

A manifestação foi retrans­
mitida pela Rádio Potl. .

a Comissão de Saude apro­
vou unanimemente dese- 
nove emendas do deputa­
do Novelli Junior, resta­
belecendo as rubricas or­
çamentarias destinadas ao 
Departamento Nacional da 
Criança w aD Instituto 
Fernandes Figueira. As 
emendas da autoria do sr. 
Novelli Junior importam 
em atribuir àquelas repar­
tições as primitivas impor­
tâncias que ascendem a 
vinte e quatro mil contos 
em oposição aos sete mil 
que constam do atual pro­
jeto de orçamento. 
CONFERENCIA  

Ficou decidido também 
que a Comissão de Saude 
oficiasse ao diretor do Ser­
viço Nacional da Lepra, 
convidando-o a debater, 
em próxima reunião, o pro­
blema da lepra.

Ainda em cogitações 
o nome do sr. Wen= 
cesláu Braz

RIO, 21 (Meridional) — 
João Braz, filho do sr. 
Wencesláu Braz, chegado 
de Itajubá, não quiz fazer 
declarações sobre a deci­
são do seu pai quanto á 
indicação do seu nome ao 
governo de Minas, prome­
tendo falar á imprensa de­
pois de sua entrevista com 
o general Dutra. Adianta- 
se que o sr. Wencesláu 
Braz está apresentando 
desculpas por não poder a­
tender, imediatamente, ao 
chamado do general Du­
tra, que teria solicitado 
um prazo para responder 
á consulta formulada.

Candidato a senador
RIO, 21 (Meridional) —  

Afirma-se nos meio»politi- 
ticos que o general Gois 
Monteiro teria aceito a sua 
candidatura á terceira se- 
natoria por Alagoas.

Candidato do P.C.B.
ao governo do Pará

BELEM, 21 (Meridional) 
—  Segundo uma versão, a 
corrente aqui do PC B  a­
presentará o nome da sra. 
Maria Sarmento como sua 
candidata ao cargo de go­
vernador do Estado do 
Pará.

Denegou o pedido de 
fechamento

Despachando o requeri­
mento da sr. Delegado da 
Ordem Social, para o fecha-- 
mento tprovisorio da firm a 
Fernandes & Cia., envolvida 
no caso do “ cambio dos 
pneus” o juiz da 5a V ara de­
negou o pedido sob fundamen­
to de que isso seria medida 
drastica.

Os autos foram  devolvidos 
á Policia, para prossegui­
mento do inquérito,
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A  ES C O LH A  D O S  
G O V ER N A D O R ES

Costa R E G O
(P ara  os “ D. A .” )

E ’ evidente que o general 
Dutra asiutniu um comando; 
resclveu comandar a política. 
Sua atitude, eu diria talvez 
melhor seu processo, tanto 
quanta aliás seu objetivo, 
apresentam  certas analogias 
com o método ou sistema de 
que se valeu Campos Sales.

Campos Sales, sabe se, apo­
iava bastante os governado­
res dos Estados, para nêles, 
a seu turno., apoiar-se. E sta ­
belecera uma espécie de tro­
ca de influências, mediante a 
qual assegurava a paz nos 
partidos è  a  si próprio f e 
beneficiava pára a  realização 
de seu plano financeiro.

Muitas pessoas condena­
ram —  odtras ainda hoJe con­
denam —  essa prática, O fa ­
to é que ela trouxe resulta­
do: o govêrno de • CampoB Sa" 
les foi botm ou foi mau, isto 
não importa ao que vou di­
zer; mas fo i sem  duvida um 
governo qüe chegou ao fim  
de seu program a'. Os fins, 
algumas vezes, justificam  .os 
meios. Sem  aquela troca de 
influências, Camcfos Sales 
haveria talvez perdido as 
oportunidades, e ainda me­
nos realizaria ó 'prodigio de 
encaminhar para uma eleição 
não pleiteada o nome de seu 
grande sucessor. . j  ^ __ _

A  situação do gên eraf D u­
tra é parecida. Ê le  até ago­
ra não tem. m as precisa ter 
um plano financeiro, de eoÀ- 

' oepçaõ corajosa e execução 
dehcadissima, além de SSTrre- 
carregar-lhe também de en ­
cargos a  qpestão gí-cjal- Uma 
trcca de influências que Ibe 
garantisse a tranquilidade no 
mundo político seria m aná.

Acontece, porém, que não 
há governadores. Os últimos 
da espécie, dissolvidos era 
19 37 , só agora vão reapare­
cer. O general Dutra, natu 
ra lmente, só os quer de in­
teira confiança. Por isso, co­
mo. digo no principio destas 
letras, assumiu um comando: 
resolveu comandar a  política. 
Os governadores, abrindo com 
êle a  contabilidade, serão es­
criturados logo a débito.

Asfim , n?o saverá escolha 
de candidato onde, conforme 
os factos provam, não in ter­
venha 0 general Dutra. A  
intervenção pode suscitar a l­
gum as criticas. O general 
Dutra responderá, se já  não 
respondeu, que os fins justi­
ficam  cs meios.

Elé~ não procede, observe- 
se, fora do quadro ou das alas 
de seu partido. Este militar, 
formado na disciplina, tem 
habite profissional do racia- 
cinio em escalão. Quer tro­
pas que se apoiem: reciproca­
mente.

O partido não lhe ofereceu

a tarte resp sit :, nenhuma 
perspectiva. Acha t e  tomado 
por infiltrações exóticas. A  
cha-se também iendiao, aqui 
e au, por aspirações novas, 
que em sete meses de gover­
no se apresentaram  quase 
em tatura para cobrança.

No primeiro ccmo no se 
gundo « u u , o general Dutra 
põe cs ncü iíí, aa balança. Ha 
nomes de substancia. Eie «s 
esg:^.a, quando ILe colunem, 
l i a  nomçB Eugerffcials. .Eh: 
s aband na. quando buicam 

áiciquirir .ubstancia.
Deste moda ou daquele, os 

governadores surgir...o nar- 
mfjnióis, lufidBnayi no (pais, 
peia segunda vez, a política 
ao auxiiu  mutuo, e governa- 
ráo os Estados e .m  o isenta- 
mento nobre da gratidao, 
por aquele de quem em  suas 
origens receberam a investi­
dura, consagrada habilmen­
te em eleição pacifica, fe ita  
da gratidão por aquele de 
quem em suas origens 
receberam a investidura, 
consagrada habilmente em 
aleiçãa pacifica, feita por 
acordos, e não suscetível 
suspirado plan.i financeiro 
ou a solução dor problemas 
c-óciais, decorrendo emiJ-ra 
dele uma parada no prestigio 
des p«artidos, o general Dutra 
poderá reclam ar os aplausos, 
do pais. Se nada resultar de­
veremos volver á lu ta. Mas 
e preferível que resulte se ­
não tudo. quanto esperamos, 
pelo menos alguma coisa

Composição dos 
quadros do AU da
Agricultura

RIO, 20 (Meridional) —  
O sr. Daniel Carvalho, mi­
nistro da Agricultura, de­
clarou á reportagem que a 
composição do seu gabine­
te só ficará completo após 
a sua volta de São Paulo, 
isto é, depois de segunda- 
feira próxima, pois está 
dependendo de requisições 
de funcionários. Quanto 
aos quadros diretores, tra­
tará disso depois.

Para a paz ou para 
a guerra

RIO, 18 (Meridional) —  
Antes de embarcar, hoje, 
para a Bahia, 0 sr. Juraci 
MagaShães declarou â im­
prensa nada saber quanto 
á atitude que o PSD  ado­
tará em referência á can­
didatura ao governo cons­
titucional do Estado. E a* 
crescentou, com ares de 
herói de opereta. “Bem .. .  
da minha parte a minha 
posição está devidamente 
esclarecida: com o sr. Otá­
vio Mangabeira, para a 
paz comigo, para a guerra.”

O D I Á R I O 21 DE OUTUBRO D E  1946

O duplo comando nas bases 
aereas do norte e do nordeste

Temos de fazer valer o 
quanto escrevemos acerca 
da Base Aérea de Natal e 
das outras suas co-irmãs 
do Norte e do Nordeste, 
em face do que disseram, 
evidentemente mal infor­
mados, nossos confrades 
do “Correio da Manhã”. 
Ignoro quem tenha sido 0 
espirito santo de orelha do 
colega. Mas é fora de du­
vida que ele fez o valoro­
so matutino comer gambá 
errado. E ’ facil por imedia­
tamente os pontos nos “ii”. 
De resto, não é rar0 que 
qualquer orgão da opini_ 
ão veicule algumas vezes 
dados menos precisos so­
bre coisas que ele não es­
tá na obrigação de conhe­
cer a fundo. Retifiquemos, 
com boa fé, aquilo que, 
sem duvida com não me­
nos boa fé agasalhou o 
“Correio” em suas colunas.

Resulta dificil acreditar 
que o informante pouco 
seguro se inclua entre os 
oficiais da Aeronáutica. 
Não existe, no corpo de 
aviadores d0 Brasil, como 
entre os oficiais do Exér­
cito e da Marinha, que ser_ 
viram durante a guerra, 
no Norte, opiniões diver­
sas acerca desse suposto 
caso das bases. Em todas 
elas existiram dois coman­
dos: um brasileiro, exer­
cendo-se, na maioria dos 
casos sobre partes tão in­
significantes das instala, 
ções, que só em poucos, 
muito poucos campos, eles 
chegariam a contar.

O outr0 comando era o 
americano. Esse tinha ju ­
risdição, ou sobre toda a 
base, como era o caso de 
algumas poucas, ou sobre 
a maior parte da sua su­
perfície. Em Natal, por 
exemplo, 95% da base se 
achava em poder dos ame­
ricanos, porque a quase 
unanimidade das instala­
ções lhes pertenciam e 
eram por eles ocupadas. 
Em Recife, sede da 2.a Zo­
na Aérea, já contavamos 
com mais instalações e 
pessoal bem mais abundan­
te. Dominavamos uma 
area maior do que Natal. 
Nessa ultima a fração de 
terra, onde se restringia 
a autoridade brasileira, era 
minima. Dilatava-se a ocu. 
pação americana por uma 
faixa enorme, a qual se es­
tendia por uma vastidão 
de serviços, indispensáveis 
ao volume de aviões que 
por ela transitavam e 
ao p e s s o a l  que aten­
dia esse material. Por 
Natal houve dias em que 
passaram 300 aviões, indo 
para a África ou dali vol­
tando. Isto sem contar os 
esquadrões que faziam 0 
policiamento dG Atlânti­
co, em perseguição dos 
corsários nazistas.

Está claro que a presen­
ça de milhares de especia­
listas norte-americanos, na 
bases, resultava das neces­
sidades das operações que 
ali se desenvolviam. Seria 
dificil senão mesmo impos­
sível desempenharem-se 
em Natal, Belem. pelo me­
nos as duas aeronauticas 
dos Estados Unidos, a de 
terra e a naval, dos servi­
ços que tinham a seu car­
go, sem comando proprio. 
Começa que não tínhamos, 
em nossa aeronautica, gen-

A ssis

te especializada para colo­
car á testa de departamen­
tos quase desconhecidos, 
até então, para a nossa fa ­
mília do ar. Vamos, porem, 
que tivéssemos “staff ’ de 
comandantes, e chefes de 
serviços para cada uma 
das secções em que se di­
vidiam e se subdividiam as 
operações da base. O que 
seria das intercomunica­
ções? Como conduzir e fa­
zer render, com a veloci­
dade reclamada pelas exi­
gências da guerra, pessoal 
tão numeroso, de técnicos 
estrangeiros, com chefes 
brasileiros, que precisari­
am de dezenas de interpre­
tes para se entenderem 
com os seus subordinados? 
Logo se vê dai a impossi­
bilidade pratica do Brasil 
ceder territórios para a 
instalação de bases, pre­
tendendo, ao mesmo tem­
po, nelas comandos e pos­
tos de direção para oficia­
is nossos. Com perfeita le­
aldade, temos de reconhe­
cer, como reconhecem os 
chefes da aeronautica mi­
litar do pais, que não dis­
púnhamos de material hu­
mano para o desempenho 
das múltiplas atividades 
exigidas pelas operações 
dos aeroportos construidos 
no Norte a fim de atender 
ás necessidades da belige­
rância nacional contra o 
“eixo”.

Não queremos ofender 
á suscetibilidade nem ao 
valor dos oficiais generais 
da FAB. Mas perguntamos 
quantos deles em conscj- 
encia, nos anos de 42,43, e 
44, poderiam apresentar-se 
para assumir a direção de 
postos que só o treinamen­
to intensivo, nas grandes 
bases inglesas e norte-a­
mericanas, poderia dar- 
lhes o cabedal de experi­
ência a fim de chefiar o r  
ganizações como Natal, 
Recife e Belem, pelo me­
nos durante a primeira 
fase da guerra a que fo­
mos arrastados?

E’ fato que, como disse 
tantas vezes o sr. Salgado 
Filho, os nossos aliados do 
Norte nunca tiveram tro­
pas de ocupação nas bases. 
Limitavam-se a manter 
nelas especialistas, isto é, 
aviadores mecânicos, ope­
radores de radio-faixa e 
pessoal de administração. 
A  guarda dos campos era 
dada por um pessoal mi- 
nimo. Em Natal, se os na­
zistas tentassem qualquer 
golpe teriam de haver-se 
em terra com tropas nos­
sa, exclusivamente, com 
nossa gente. Isto foi o bo­
nito que promoveram ali 
os soldados do Exército 
brasileiro. No ar, agiam os 
pilotos norte-americanos e 
brasileiros. Em terra, po­
rem, eram só infantes e 
artilheiros autóctones. Não 
se pode dizer assim que 
os americanos tivesem tido 
forças militares de ocupa­
ção nas bases.

Agora, que exerciam 
comando, é fora de toda 
duvida. Declara o “Cor­
reio da Manhã” em tom 
peremptório a proposito de 
Parnamirim:

“O comando da base 
também nunca deixou de 
ser exercido por oficial do 
Brasil. Jamais 0 foi pelos

C H A TEA U BR IA N D

norte-americanos, mesmo 
durante a guerra. Assim 
também as instalações e 
demais dependencias cons­
tituem, de há muito, patri­
mônio nacional, embora se 
tenha permitido aos aviões 
dos Estados Unidos utili­
zá-las.

“O brigadeiro Eduardo 
Gomes, que foi o coman­
dante do setor no qual 
Parnamirim está incluída, 
nunca transigiu a esse 
respeito. E manteve essa 
posse mesmo durante a 
guerra.

“Segundo conseguimos 
apurar, o que se realizou 
ali, recentemente, foi 0 
hasteamento do pavilhão 
nacional em obediqncia ao 
ceremonial de praxe, por

1 ocasião da visita de altas 
autoridades da Aefonauti- 
f ca. Nã0 houve, assim, en­
trega da tíase, uma vez 
que esta em nenhuma o_ 
casião deixou de pertencer 
ao nosso governo.”

Até aqhi 0 “Correio”, 
certamente envolvido nu­
ma informação imprecisa. 
Agora tenham a bondade 
os prezados colegas de ler 
c o m i g o  este trecho 
do boletim n° 217, de Io 
de outubro de 1946, do 5c 
Grupo de Bombardeio mé­
dio, aquartelado em Par-

dante o tenete-coronel Ru­
be Canabarro Lucas, tam­
bém comandante dessa Ba 
se.

“I —  A  Comissão Bra- 
sil-Estados Unidos declara 
o comandante Rube Cana­
barro, por autorização do 
ministro da Aeronautica 
do Brasil e do Embaixador 
dos Estados Unidos da A ­
merica no Brasil, resolveu 
a transferencia do contro­
le e responsabilidade das 
Bases Aéreas no Norte do 
Brasil, da Força Aérea dos 
Estados Unidos para a 
F. A. B. (o  grifo é nosso).

II  —  De acordo com es­
ta diretiva, eu Rube Cana­
barro Lucas, tenente-co­
ronel aviador assumo o 
Comando, cnotrole e res­
ponsabilidade de toda a o­
peração e manutenção da 
Base de Parnamirim, nes­
ta data.”

E mais preciso no item 
V  do boletim:

“São necessários alguns 
edifícios para estabelecer 
o psssoal que aqui perma­
necer. A  decisão tomada a 
este respeito está particu­
larmente descrita no para- 
grafo II da Instrução n.° 1. 
Transferencia da Base de 
27-IX-40, deste Comando, 
a qual foi estabelecida

namirim, de que é coman-

com o concurso do repre- 

(Continua na 4a página)

QUINADO  
“ C R U Z E IR O ”

MAIS FORCAS £
MAIS FUSILAMENTOS

Austregésilo de A T H A Y D E
(Fara os “D. A .”)

O enforcamento dos onze chefes nazistas coincidiu 
com o final da Conferencia da Paz. Há mais de um a­
no que as forças e os pelotões de fuzilamento não te- 
ém descanso. E ’, dizem, o trabalho de punição dòs que 
provocaram a guerra, a necessária tarefa de depu­
ração dos traidores nacionais.

Ainda há quatrocentas mil pessoas em campos de 
concentração na Alemanha e 0 proposito de julgá-las, 
esperando-se que uma grande percentagem seja con­
denada á morte. Essa é a justiça democrática? A  justi­
ça dos que sonhavam com o mundo melhor?

* *
O enforcamento de Nuremberg deve ser examina­

do á luz dos resultados da Conferencia da paz, segun­
do as influencias que dominam o quadro da vida inter­
nacional. -

Estão mortos os homens. Os cimiterios povoam- 
se com os inimigos da liberdade. E que vemos no ho­
rizonte? Outra guerra em urgente preparação, outros 
“quislings” em açodado esforço de subserviência ao 
interesse estrangeiro, o crime da agressão praticado 
em larga escala.

As forcas e os pelotões de hoje atraindo as forcas 
e os pelotões de amanhã.

* * *
Mas esse caminho tortuosos não é nem o da ver­

dade nem o de justiça. Pouco importa que as vozes 
sejam diferentes e novos os “slogans”. O fundo é o 
mesmo; inimigos da liberdade e da democracia, tal 
como a concebemos, tentando a intrujiçe de se faze­
rem passar por Seus profetas e interpretes.

Se admitirmos que o remedio é a matança, então 
será um matar sem fim.

Mas o remedio não está nesses recursos extremos 
e sim na concordia de todos os povos, na liberdade de 
todas as raças, na democracia liberal, com a imprensa 
livre, os partidos livres, o totalitarismo varrido.

O remedio está no homm dignificado pelo traba­
lho, com os seus direitos garantidos, pensando e falan­
do livremente. Enquanto em toda a parte do mundo o 
homem não for livre ,as guerras continuarão e com 
elas os fuzilamentos e as forcas.



21 DE OUTUBRO DE 1946 O U 1 A K I O TERC EIBA PAGINA

Esclarecimentos sobre osuicidio de Goering
Inform'ador Esperados,

amanhã
Estudasse a dû 
vulgação das 
fotografias das 
execuções

d’o DIÁRIO
F A R M A C IA S  D E PLA N T Ã O

H oje: Farm acia Natal, á 
R u a U lií9es Caldas, e

Farm acia dos Pobres, á 
Rua P re s . Bandeira.

Am anhã: Façinacèa Confi­
ança, á Rua V igário Bartolo­
m eu.
i-li^M ES DO D IA

R E X : A v . Rio Branco.
A ’s 15,30 e 19,45 —  “ O Seu 

M ilagre de Amor” , com Ro­
bert Young e Dorothy Mc

Guire- /
Preços: C r$ 5,00 e 6,00. E s-

N L R E M B E R G , 2 1 (U P) — 
De  Clinton B . Cw iger —  As 
jnvestigações para esclarecer 
as prelim inares do suicídio 
ae Gcering foram suspdttsas 
até lerça-ieira, quando se es­
pera do Laboraiorio de F ran ­
cfort informações que serão 
entregues a<» Comité dos “ B ig

Grave choque entre 
dois caminhões

RIO, 20 (Meridional) —  
Duas pessoas foram mor­
tas e sete ficaram feridas 
em consequência de um 
choque entre dois cami­
nhões ocorrido na avenida 
João Ribeiro. Um dos ca­
minhões fazia o" transpor­
te de passageiros e todas 
as vitimas viajavam nele. 
Os motoristas dos dois vei- 
culos foram presos, verifi­
cando-se que um deles —
0 causador do desastre —  
estava completamente em­
briagado.
1 ---------------------------—  —  ■ .1

GahrãOfl Mesquita Ltda;
Ferragens em geral, tintas, artigos sanitários e 

material para construções.

ü  A L V À O, M E S Q U I T A  L T D A .

gua Dr. Barata, 317 —  Telefone 11-58 —  Natal

A ’ S C L A S S E S  M E ’ D I C A  
E F A R M A C Ê U T I C A

O “ IN STITU TO  O SV A LD O  C R U Z” PR O N U N C IA -SE  
SOBRE A  PE N IC IL IN A  C.S.C.

Serão homenagea= 
dos pelas Oposições 
Coligadas

As oposições coligadas vão 
homenagear, no dia 3 1 do cor­

tada ntes com 50Co de abati­
m ento. t m  j

S .  PEDRO : Rua Amaro 
Barreto —  Alecrim .
A ’s  19,30 —  “ A  Dupla V i­

da de Andy H ardy” e o  seria­
do “ A  Ilha do Tesouro” .

Preço: Cr$ 3,00.
T EA TR O  

Carlos Giomes 
Hoje, ás 20 horas —  Penúl­

tima apersentação da Cia. de 
Comedias “ D éa-Cazarré” , com 
a peça ’ ’Deus” ! de Renato 
V iana. J
DESPORTOS:

H oje: A  partir das 19,30 
horas, em comemoração a 
“ Sem ana da A za” , na. fluadra 
do A éro Clube do Rio G ran­
de do Norte, serão realizados 
vários matchs dé voleibol e 
basquetebol, nos quais toma­
rão parte representações mas­
culinas e fem ininas. 
T E L E F O N E S  U T EIS  

Assistência Publica: 1021.
Pronto Sccorro: 112 9 . 
Reclamações de Telefone: 
03 .

Reclamações de Luz: 1654. 
Saneam ento: 1293.
Policia: 1 12 6 .
L A B : 1567.
Cruzeiro do Sul: 116 8 . 
P an air: 1 10 5 .
K . L . M . :  1 19 6 .
B ritish  South American: 
1983.
Flota A érea Mercante  A r­
gentina: 115 0 .
P ar na m irim : <Rêde interna 
1034, 1285 e 1935.

| IMPUREZAS DO SANGUK  
| Kl.ncm DE NOGUEIRA

P E I X A D A

Sirvamse, diaria* 
j mente, de uma sucir 
S lenta PEIXADA, no 
| BAR  LEBLON. Nova 
| organização e novo 
| proprietário.

PRAIA  DE AREIA  
PRETA

F cu r” , que teve a seu cargo 
o processo das execuções. E n ­
trementes, a atenção de toda 
à Alemanha e d á  concentra­
da em Berlim , ohde o Conse 
iho de Controle exam inará as 
fotografias dos onze d irigen­
tes nazistas e decidirá se de 
ve ou não dar publicidade ás 
mesmas. Também -será expe­
dida uma inform ação oficial 
sobre as execuções. Conside­
ra-se possível que o Conselho 
de Controle de Berlim  tenha 
algo a dizer amanhã, sobre 
aa ires notas deixadas por 
Goering. Soube se que as no 
ias foram ( expedidas ontem, 
mas que ainda não chegaram 
a B erlim . Com respeito ás 
fotografias dos sentenciados 
e mortos, alguns dizem que 
as faces dos .iusticiados estão 
cobertas de sangue e  que por 
tal motivo as fotografias não 
seriam  publicadas.

)-' -i

Manifesta=se o gal. 
Juarez sobre sua
Candidatura.

RIO, 19 (Meridional) —  
Procurando pela repòrta- 
gem, o general Juarez Tá- 
vora declarou nada saber 
a respeito da noticia de 
que se cogita do seu nome 
para o governo do Ceará. 
Afirmou que só aceitará a 
sua candidatura caso os 
partidos políticos cearen­
ses não cheguem a um a­
cordo para o lançamento 
de outro nome. 
cls-ook

i ú f t a t í i u ú d ú d í Â
PIAN O S

Vendem-se três pian°S, cm 
perfeito estado, sendo, dois 
americanos e um francês, to- 
dog com cepcs de aço, assim 
ccmo uma geladeira. Trata- 
se ccm Raimundo Germano 
de Souza, “ Casa Internacio- 
,nal” , A v . Rio Branco, 3 18 .

A R EN D A -SE  o B ar Cristal. 
A tratar no mesmo.

EN CO N TRA M -SE a venda 
uma maquina Remington, 
modelo 12 , com 30  centime- 
tros, e  uma cama Patente le ­
gitima, tudo em perfeito es­
tado de conservação. A  tra ­
tar na Vila Palatnik. 3 3 1  —  
Cidade A lta .

Denunciará fatos sen 
sacionais dos bas­
tidores petebistas.

PORTO ALEGRE, 19 
(Meridional) —  O  sr. Raul 
Gudollo, censurado pelo 
Diretó6rio do Partido Tra­
balhista, do qual quasi foi 
expulso, declarou á im­
prensa que revelará fatos 
sensacionais dos bastido- 
ser trabalhistas, repondo 
a verdade ao seu lugar.

Indo ou voltando compre 
na Farmacia Santa Cruz 
que está no seu caminho.

Iniciará a propa= 
ganda

RIO, 20 (Meridional) —  
Noticia-se que, na próxi­
ma semana, o general José 
Agostinho dos Santos se­
guirá para o Paraná, em 
propaganda da sua candi­
datura ao governo do Es­
tado, apresentada por uma 
ala do P.S.D. e pelo Par­
tido Republicano.

O Instituto Medicamenta Fontoura S. A., repre­
sentante no Brasil tía P E N IC IL IN A  C.S.C. ( “Commer­
cial Solvents Corporation” Terre-Hause, Indiana, 
U.S.A.), solicita a honrosa atenção dos Srs. Médicos e 
Farmacêuticos para os seguintes pontos:

1. ° )  A  P E N IC IL IN A  C.S.C. (penicilina sódica 
cristalina) é a “unica” penicilina cristalizada existen­
te no comercio.

2. ° )  A  P E N IC IL IN A  C.S.C. é a “única penicili­
na comercial que apresenta potência superior a 1.400 
—  1.500 unidades por miligrama, a maior até hoje 
alcançada em produtos comerciais.

3. ° )  A  P E N IC IL IN A  C.S.C. é a “única” que con­
tem não menos que 95% de penicilina tipo G  e cujo 
prazo de validade, está fixado, com excesso de garan­
tia. em 3 anos.

4. ° )  A  P E N IC IL IN A  C.S.C. é a “única” que a­
presenta evidência cientifica através investigações 
publicadas na literatura norte-americana, do N ÃO  
NECESSITAR  DE REFRIG ER AÇÃO  para a sua con­
servação.

5 « )  A  P E N IC IL IN A  C.S.C., finalmetite, é a 
“única” que foi comprovada pelo “Instituto Osvaldo 
Cruz” como “resistindo, sem perda de potência, ai a­
quecimento a 100.°, por 3 dias.

Esses resultados excepcionais foram atingidos 
graças ao aparelhamento da “Comercial Solvents 
Corporation”, que é a maior fábrica de penicilina dos 
Estados Unidos e não tem poupado esforços no sen­
tido do aperfeiçoamento crescente do sen produto.

EM  SU A S  R ECEITAS O U  PEDID O S ESPECIFI­
CAR  SEMPRE: Penicilina Americana. Importação
FO NTO URA.

A LV A M A R  FU R TA D O  DE  

‘ M EN D O N Ç A
ADVOGADO

Bacritori* DR. BARATA, 241 — 1* 
Reúdencia RUA M IPIBU’, 444

Posto Natal
G R A N D E  ESTOQUE DE M A T E R IA L  USADO, 

C O M PRADO  EM  PARNAM IR IM .

M OTORES DE “JEEP” E DE CAM IN H Õ ES  
DODGE, G.M.C., CANTO NEIR AS, C H APAS, 
CANO S, V IG AS , TONEIS, R O DAS P A R A  TO ­
DOS OS TIPO S DE CAM INH Õ ES E CO LO S­

S A L  P A R T ID A  DE FIOS ELETRICOS.

PREÇOS DE O C ASIÃO

Mamede & Pereira
Rua Almino Afonso, 79

rente, os deputados Jo sé  A u ­
gusto Bezerra de Medeiros e 
C afé F ilho, e bem assim os 
candidato ao governo do E sta­
do, senado? federal e depuat- 
dos á Assembléia Legislativa 
Estadual, na séde d,o “ A le­
crim Clube” , cedida gentil­
mente pela diretoria daquele 
sc-dalicio, mediante pedido 
oficial daquela organização 
política. A  m anifestação 

constará de um “ Cock-tail, 
uma Sessão Solene e um an i­
madíssimo baile” , cu ja festa 
será retransm itida pela R a ­
dio Poti dg Natal, diretamen­
te da séde do Aleerimi Clube.

IPsra a  manifestação em 
apreço, aderiram, até agora,, 

s seguintes pessoas:
S rs . Luiz Antonio dos San- 

•os Lima, Gentil Ferreira de 
S  uza, Ornar Medeiros, Silvio 
de Souza, Je rcn im j Dix-Huit 
Rosado, Milton Ribeiro Dan­
tas, Romulo Vanderlei, Rui 
Lago, Antonio Justino de 
M edeir:s, A ristefanes F e r ­
nandes, José Mumbãça, "Se- 
basti; o da Silva, Edilson Cid 
V arela, Antonio Antidio de 
Azevedo, tenentes Ju lio  Go­
mes e J ona tas Luciano, srs. 
Antonio de Vasconcelos Gal- 
vão, Jo sé  Bernardo Neto, 
Raimundo Ramalho, Eliseu 
Marques Carneiro, Chcar Fran 
cisco de Oliveira, Jo sé  Leo- 
.poldino de Carvalho, João 
Dias da Silva, Lecoel Leite, 
Severino Francisco de A raú­
jo, Francisco Cabral, Edivar 
Bulhões, José Guedes de L i ­
ma, Antonio Ju stin o  B ezer­
ra, Armando Fernandes, Ade­
mar Medeiros, A genor Lima, 
Jeronim 0 Cabral Pereira, Jo a ­
quim Soares de Miranda, C i­
cero Fernandes de Medeiros, 
A rtur Vílar, deputado Alui- 
sio A lves, Jo sé  Tomés da S il­
va, Tiburcio Gambarra, Inácio 
Pires Gambarra, João Medei­
ros Filho. José da Silva B as­
tos Filho, Filemon Pimenta, 
Jo ão  Abdon da Silva, coronel 

Conclue na 4.a Página

COMERCIO -
O P O R T O

E n trad as: hoje, o iate “ R i­
cardo B arreto” , do Recife; a 
lancha “ Elizabeth” , de Pau­
lista  .

iSaidaS: ontem, o cargufei- 
ro  “ C am peiro” .

E M B A R C . A V E L A  —»Do 
Recife, entrou Kôje o iate 
“ Ricardo B arre to ” , com 2.450 
volumes de inflam áveis. Mes­
tre : Antonio Gonçalves de
A raú jo .

—  De Paulista, entrou hoje 
a  lancha “ Elizabeth” , com

1.10 0  sacos de cimento para 
noissa praça. Mestre: Rodolfo 
Leão Nunès.

LO ID E B R A SIL E IR O  — 
Da Rio aguarda-ce a 23 o 
paquete “ P a r á ” , em  transito 
para o  norte até Beleni'. De 
volta da capita 1 paraense ês- 
se vap r  estará em Natal a 
6 de novembro, em transito 
para o R io .

— Do Rio aguarda-se a 7 
de novembro $ paquete 
“ Comdte. Ripper ” , prosse -

TRANSPORTES - FINANÇAS
guindo para  o nerte até B e­
lem .

.— De Belem zarpará a 23 
o cargueiro “A legrete” , que 
aqui estará a 4 de novembro, 
em  transito para o sul até 
Perto A legre . Praça destina­
da para 0 nosso porto: 1.00 0  
metros cúbicos.

C IA . COM. E  N A V . —  
Procedente de Santos conti­
nua em nosso porto o carguei 
ro “ T ibagi” , em operação de 
descarga. Daqui zarpará am a­
nhã -para Macau, onde abar*

rotará de sal para portos do 
sul.

C IA . CO STEIRA — Para 
Macau zarpou ontem o car­
gueiro “ Campeiro-” . Aqui na­
da recebeu.

—  De Belem  aguarda-se a 
28 o  paquete “ Itaité” , em  
transito para o sul até Porto 
A legre.

— De Santos entrar-á a 28 
O cargueiro “ Itaguassu” , que 
d<.qui retornará ao sul.

A VIAÇÃO

F A M A  —  De Londres che­
gou ante ontem o Y ork  LV  
XGO, com líT  passageiros em 
transito para Rio e  Buenos 
A ires. Aqui desembarcaram:

De Londres: Elizabeth L i­
lian O’D uffy  e  Barbara Je s ­
sie H allifax .

A  senhorinha’ Barbara J .  
H a llifax  é sebrinha de Lord 
H allifax e aqui aguardará 
avião p ara . Port of Spain'.

E sse avião prosseguiu vôo

na madrugada de hoje pára 
a capital portenha.

Ô NIBUS P A R A  VÁRIO S 
D ESTIN O S

P ara  Mossoró e Fortaleza 
sairá amanhã, ás 6 da mansã, 
o m ixto da “ A gencia Siquei­
r a ” , A v . Duque de C sxias, 
182.

— Para João Pessoa e Re­
cife sairá  amanhã, ás 5 da 
manhã, o m ixto da “ Inform a­
dora Potiguar” , Rua F re i Mi­
guelinho, 24. ,
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PILA  DE SOLTEIRONAS..
•RIO, 18  —  Não se aòsus- 

tsm, am igas. Apenas um t i­
tulo que anuncia uma fila  
que aqui não existe, graças 
a  Deus. E ssa  nuva modalida­
de de “ f ila ”  existe  bem. lon­
ge, na terra  do simpático 
'aio Saiu

Segundo um telegram a, lá 
se está cuidando ua im por­
tação de homem casadouros, 
porquanto s-m alarm antes os 
dauo.s estatisiicój» relativos 
ás m ulheres solteiras e x is ­
tentes nos E .U .A .

Esses dados tão alarm an­
tes que os gráficos que os 
acusam chegam a  tremer co­
mo se houvesse terremoto.:.

Uá culpa apenas das c ir­
cunstancias fartam ente alu ­

. didas no telegrama de que 
falei têm  a vêr com o  “ i t ”  
e o encanto das lindas f i ­
lhas do Tio Sam .

**♦
. » k» i '«J

J á  que disse “ solteironas”  
temOg que reconhecer que 
essa ciasse está desapare­
cendo. A  emancipação da 
mulher de hoje não compor­
ta esse qualiticativo pois as 
solteironas d*, antigam ente 
foram substituídas pelas mo­
ças que preterem  um bom 
em prego a um marido regu 
l a r . . .

Realm ente, o 
"solteirona”  é tão duro quan­
to o coração do homem anti- 
casadOuro. A s “ tittas”  da 
bela F ran ça devem sofrer 
um recalque muito menor, 

»em duvida, “ vieille-fille ’* 
é mujto mais eufônico que 
“ so lteirona".

E ’ verdade que, para quem 
(too «euber 0 idioma francês, 
se pode dar p  desastre de 
t ra d uz i r - s  e “  vieille-fille”  
por... fila  de velhas!

*»*
Para a s  brasileiras adep 

tas do “ vén”  (são em nume­
ro infinito, felizm ente!), náo
. . .  ...................  i------------

v oc á b u l o

M E P I C O S
r
DR. MANOEL VITOKINO 
Doenças do sistema urinário 

(Am bos os sexos) 
Doenças do sistema genital 

masculino. 
OPERAÇOES

Doenças venereas em geral
Coasult.: R u a  CeL Bonifácio 
n.° 228 —  N atal — T e l  10-29

DR. ALYABO VIEIRA
(Chefe de C lin ica C irúrgica do 

“ Hospital M iguel Couto” 
C L IN IC A  D E  SEN H O R A S 

O PER A Ç Õ ES
ELETRICIDADE MEDICA  

Ondas Cortas —  Eletro-Coa- 
gulação —  Bisturi Elétrico

Cônsultorio: D as 10  ás 12  e 
jlas 14  ás 18  horas. A v . Duque 
de Caxias, 198 (Casa terrea) 

Fone: 12-84
Residência: A v. Getulio V a r­

gas, 704 —  Fone: 14-23 
N atal — Rio  Grande do Norte

há perigo de que se venha 
nectositar de homens casa­
douros. Nossas estatísticas 
dizem no claramente, Se  não 
se verificam  maior numero 
de matrimonio culpe-se ta l 
fato ás duas ceLas mais dj- 
iieeig nesta cidade bonita; 
um homem bem intenciona­
do e  um apartamento para 
alugar.

SAN D RA

ANIVERlSARIlOS 
ONTEM 

.Senhoras ,
lEcúte Barbalho Simoneti, 

esposa do sr . Aguinaldo .Si­
moneti, inspetor fisca l do 
tmiposto de Consumo neste 
Estado. • -a* 4 fc -»t

—  A lice Maciel de Souza, 
esposa do s r . Cario s  Alberto 
de A rau jo  Sciuza, sargento 
üa Base A érea de N atal. 
Joven s ^

Helio Barbosa, filh ç do dr. 
Edgar Barbosa, juiz da D irei­
to de São M iguel.
Senhoritas

Paula Fnanssinête, filha do 
s r . Eduardo B arb  sa, funcio­
nário do D E I.

H O JE
Senhores „

A lberto Czmipps, cirurgião 
dentista nesta cidade. 
Senhoras

Edite X avier, esposa do sr. 
•Clodoaldo Xavier, funcionário 
dc Departamento da Fazenda. 
Jovens .. «*. J «aufi

Am aro Pedroza de Andra­
de Filho, aluno do Colégio 
Estadual, funcionário do D EI 
e filho do sr . Amaro Pedro­
za dg Andrade, sócio da firm a 
Wharton Pedroza, do eoinvér- 
rio desta cep jaal.

—  Geraldo Isaias de Mace­
do, aluno da Escola Prep ara­
tória de Cadetes de Fortale­
za e  filho do s r . Cicero Isa­
ias de Macedo, proprietário 
nesta cidade.
Crianças

Wâltanla Elisabeth, filha 
do s r . Aurélio da Silva Maja, 
sargento da Marinha, e de» 
sua <es;po?a d. Elisabeth C h a­
gas M aia. !

—  Alda, filh a 'do  s r . A lv a ­
ro Pires, funcionário do B an ­
co do Brasil, e de sua eapo- 
sa d- Ressu P ires  . 
N A SCIM EN TO S

Nasceu, no dia 10 do cor­
rente, nesta cidade, Maria 
Telm a, filha do s r . Salom ão 
Carvalho Botelho e  de sua e s­
posa d. E lia s  P ires Botelho.

0 duplo comando...

rata

Cama vío longe oi diai de noivado 1 
Csrreram o» ano». Os filho» conttj- 
tuiram lare». E aí estio o» dota, nov*. 
mente só». Poderiam voltar a viver 
per* ai... nlo fossem os sofrimento» 
dela, na "idade crínct” .
NIo sto, no entanto, males irreme-
düvw», ^ois O V A R IU T E R A N  
permita a mulher atravessar a idad* 
critica, sem as “ondas de cal«’’, eo- 
aaquecaa, tonteiras, c outros mala» 
devido» à mesma causa.
O V A R I U T E R A N  contim •
hormônio feminino.

OVARIUTERAN
lm »r*»»«. • qiis. PRODUTO RAUI lE lT f

U M A  I N D O l T t l A
t t t t t -----------

W A C I O N A t  t |  C 0 H C I I T Q  U M I V t t t A I .

>rk|T#eA ’

Le iam "0  D IÁ R IO I I

i  Conclusão da 2.a Pág in a;
sentante do Comando A - 
merieano.

(Do Boletim n° 217 de 
l.°-X-46, do 5.° Grupo de 
B. Médio-.

Rube Canabarro Lucas 
—  Tenente-Coronel Avia  
dor. Comandante do õ° 
Grupo de B. Medio”.

Quem diz que houve 
transferencia da base não 
sou eu, mas o seu coman­
dante brasileiro.

Deseja o “Correio da 
Manhã” outra prova ofe­
recida pelo proprio coman 
dante cte Natal de que a 
base de Parnamirim se en­
contrava com um comando 
americano? Aqui vai o ca­
beçalho do boletim de 27 
de setembro, 0 qual tem o 
seguinte titulo: 

M INISTÉR IO  D A  AE- 
R O N A U T IC A  —  2a Z O N A  
AER EA  —  5o G R U PO  DE  
BO M BAR DEIO  M EDIO  —  
Base de Parnamirim, 27 
de setembro de 1946 —  
Transferencia da Base —  
Instrução n ° 1”.

Logo no primeiro item 
desse boletim passa a ex­
plicar o coronel Canabar­
ro:

"As funções, bem como 
as responsabilidades das 
mesmas, serão assumidas 
pelo pessoal da F. A. B. 
atualmente em atividade 
ao lado dos americanos, á 
proporção que o mesmo, a 
critério dos chefes, for 
considerado apto para e- 
xeree-las.”

O ultimo item que é o 
sexto é o tira-duvidas. As-

sim remata o coronel Rube 
Canabarro o seu boletim:

V I —  Todos os itens an­
teriores foram resolvidos 
de comun acordo entre 
este Comando e o Coman­
do Americano ainda exis­
tente nesta Base.

(a ) Ruge Canabarro Lu ­
cas,
Tenente coronel aviador, 
Comandante.”

O assunto parece, pois, 
razoavelmente liquidado, 
sem o que o “Correio da 
Manhã” nem eu tenha­
mos necessidade de discu­
ti-lo de novo. Nossos con­
frades agiram informados 
por alguém que não do­
mina a questão das bases. 
Aliás, o “Correio da M a­
nhã ’ foi um diário sem­
pre tão simpático ao prin­
cipio da cooperação ame­
ricano-brasileira na guerra 
que ele ha de compreen­
der que não ser poderia 
operar no Brasil, de modo 
diferente do que operam 
os norte-americanos no 
território metropolitano 
Ida Inglaterra. Isto é, as 
bases feitas pela força aé- 
iea dos Estados Unidos na 
Grã-Bretanha estiveram 
durante toda a guerra sob 
o comando daqueles que 
as estavam usando e que 
as haviam edificado.

Nem por isso a sobera­
nia inglesa saiu arranha­
da, quanto mais violada. 
Nosso melindre é de povo 
pequeno e pouco experi­
mentado em sistemas de 
alianças militares. *

Patente concedida
A’ “G E N E R A L  E LE C T R IC ” PARA  

UM NO VO  REFRIGERADOR
WASHINGTON. D .C . — , neral

Acaba de ser concedida á Ge-

Lv
j  f E C a v u i  Xitfior I

• «»W gBelfi tufosa«  crianças Ionian ram br,  M *  
ro *  prazer!

T,ca m  M B w  si m o

D E N T I S T A S

DR. ARMANDO A. TA’ 
VEIRA

Cirurgião-dentista
Expedientes:

D as 7 ás 1 1  horas 
R ua Presidente Bandeira. 425 

A L E C R IM  
D as 14  ás 17  noras 

Rua Professor Zuza, 729

SERAS HOM ENA­
G EAD O S...

(Conclusão da 3.a pagina)
Felinto Manso, M ario F ra n ­
cisco de Paula, V icente Lo­
pes, João  Carvalho, F ran c is­
co F e lix  Costa, Severin« S il­
va, Arm ando China, Domicio 
Resende.

A s listas de adesão acham- 
se na sede da UDN e do 
P R P  e  na secretaria do A le 
erim Clube.

Reformará a lei 
eleitoral

SÃO  P A U LO , 21 (M eri­
dional) —  O sr. Honorio 
Monteiro, presidente da 
Camara dos Deputados, 
declarou á imprensa que, 
antes das elteições de 19 
de Janeiro, o Congresso 
reformará a lei eleitoral e, 
senão o fizer, o Parlamen­
to tratará da importante 
matéria, o mais cêdo pos­
sível. .

Assine o
“O  JO R N A L”

para o ano de 1947
O matutino carioca mais difundido no Brasil 

Espelha a vida nacional e estrangeira 
Regista o ritmo de todas as atividades nacionais 
Serve as causas do povo e do país 
Age acima dos interesses e das injunções

Assine o “ 0 JORNAL”
LEVA A  TODOS OS LARES LEITURA SADIA E UTIL  
EDUCA E DISTRA I
APROXIMA O LITORAL DO INTERIOR

SU PLE M E N T O  L IT E R A ’RIO, FEM ININO , ETC.
PREÇOS DAS ASSINA­

TURAS:
A nuais ...........  Cr$ 90,00
Semestrais .. Cr$ 50,00 
Trimestrais .. Cr$ 30,00 
Mensais .. .. Cs$ 10,00

Remeta diretamente a im­
portância da assinatura pe­
lo prazo que desejar, ou 
procure hoje mesmo o nos­
so representante local.

ADMINISTRAÇÃO:
AV. V E N E Z U E L A , 43 —  4.° andar —  Rio de Janeiro

(As assinaturas começam e terminam em qualquer dia)

Eletric C o ., uma pa­
lente para urn novo* re fr ig e ­
rador de 2 temperaturas, com 
o compartimento congelador 
indepeçdente do comparti­
mento destinado á co n se rv f 
ção dos alimentos.

O compartimento congela- 
dcr, situado na partg superior 
do gabinete, recebe tôdas as 
vantagens da refrigeração 
mecanica.

O compartimento inferior, 
para os alimentos, onde a 
teroperatura deve ser conser­
vada um .pouoo mais elevada 

40 a 50° Fahrenheit —  é 
resfriado por uma serpentina 
própria, contendo uma m is­
tura de óleo e refrigerante 
de fácil evaporação, tipo F re- 
zcn.

Os prolongamentos desta 
serpentina que vão até  o 
óüuyri^timento superior, es­
tão ligados a um condensa­
dor . que funciona como 
mutador de calor.

per*

Clinica de Senhoras 
do

Dr. Etelvíno Cunha
(Especilúta)

Cursos de aperfeiçoam ento no 
R io  de Jan eiro  e São Paulo 
Doenças de Senhoras — 

Partos
Ondas ultras-curtsa, birturi 
eletrico eletrocoagulação, etc.

Câncer — Tumores 
Consultorio: B u a  CeL B on i­

fácio, 222 — Fone 10-82 
Consultas: Das 15  horas em 
diante, excéto aos sábados. 

Residência: P raça  A ndré de 
Albuquerque, 5v4 

Fone 13-75
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Demitiu-se o diretor de regatas da F. N.'D.
A S U A  D E C IS Ã O  E S T A R IA  L IG A D A  A  A U S E N  
C IA  D O  E S P O R T E  D E  N A T A L  NA R E U N IÃ O  
D E  S A B A D O  NA S E D E  DO  C E N T R O  N Á U T IC O

«

Estava anunciada para 
a tarde de sábado, na séde 
do Centro Náutico Poten­
gi, a solenidade da entre­
ga de prêmios aos rema­
dores vitoriosos na regata 
de 6 de outubro.

A ’ hora marcada, 17 ho­
ras, achavam-se presentes, 
além de diretores, remado­
res e socios do Centro, o 
dr. Silvio Pedroza, prefei­
to da capital, que deveria 
presidir ao ato, sr. João 
Cortez, diretor do Depar­
tamento de Desportos Náu­
ticos da F.N.D., outros es­
portistas e representantes

da imprensa. Não compa­
receram, porém, sem qual­
quer explicação, os dire­
tores e remadores vitorio­
sos do Esporte Clube de 
Natal, pelo que deixou a 
solenidade de ser realiza­
da.
NOVA REUNIÃO PARA

SAB A D O  ■
Diante disso, foi marca­

da nova reunião para sá- 
Oado proximo possivel­
mente, no mesmo local, ar

Indo ou voltando compre 
ia  Farm acia Santa Cruz que 
está no se u . caminho.

Partido de Representação Popular 
(P . R. P.)

Grande Convenção Nacional, n0 Rio de Ja­
neiro, de 24 a 26 de outubro. Uma potente emis­
sora da capital da Republica, comandará a rêde 
de emissoras, nos Estados. Riograndenses do Nor­
te: sintonizai os vossos radio para a monumen­
tal irradiação do dia 26.

fim-de se proceder á en­
trega das medalhas e ta­
ças conquistadas pelo Es­
porte e o Centro Náutico 
na brilhante competição 
do dia 6 do corrênte. 
R E N U N C IO U  O DIRETOR  

DE R E G A T A S  D A  
F. N. D.
Logo após a malograda 

reunião, na séde do Cen­
tro Náutico Potengi, a re­
portagem foi informada 
pelo proprio sr. João Cqr-r 
tez de que iria apresentar 
seu pedido de renuncia 
irrevogável do cargo de 
diretor de regatas da Fe­
deração , Norte-Riogran- 
dense de Desportos, no 
qual se investira ha pou­
cos meses.

Embora não revelasse o 
sr. João Cortez os motivos 
de sua decisão, sabe-se 
que a mesma se prende á 
ausência dos diretores e 
remadores do Esporte na 
solenidade marcada para 
ante-ontem . na séde do 
Centro.

Tudo pronto para a partida. Boa 
viagem. Dentro de nove faoras e 
trinta minutos, a capital da República 
Argentina deixará de ser uma vi­
são cinematográfica para V.S.
Os rápidos e confortáveis Clippers 
quadrimotores da Pan American 
World Airways colocam o mundo 
ao seu alcance . . ,

- O  meu corretor mais ativo:

0 TELEFONE 
INTERNACIONAL
Cotações para exportação, contra- tamente, em entendimentos pes- 
propostas para importação, tudo soais, pelo Telefone Internacional 
se transmite mais rápida e dire- — prático, perfeito, sigiloso.

T a rifa s  red u z id a s  n o tu rn a s  e  uos 

D o m in g o s  pa ra  os E .E . l  .1 . e  Canadá

TELEFONE PORÁ OS ESTADOS 00 ORASIL
é

Radiogramas para Todo o Mundo pela Via mais Rápida e Perfeita i

w n Pan American World Airways
'k fd e  dos (ih ftp p r  v Ío o íln r rs

@RadioInternacionaLBrasil
Rua Coronel Bonifácio 223 - Tele. 1616, J617 e 1618

110 DE JANEIRO Slo MULO PftlTO ALEGUE - CUBITIIA ■ VITÓRIA SALVADOR RECIFE - FORTALEZA - IELÉM - MANAOt
_______________________________________________________________________________________________________ 12072-N

"O  D l A R I O'*
c  o j c r n a í  d e  w a te r  

VIND& ÃVíllSA d a  'C a p ita l

A  competição esportiva de sabadò na 
quadra dá Escola lndustrial|de Natal —
Foram vencedores o Centro Estudantal Potiguar e o Juven 
tus^Duas partidas ' bem disputadas^Entrega dos prêmios

Ante-ontem, a noite, na 
quadra da Escola Indus­
trial compareceu um nu­
meroso e seleto publico 
para presenciar as parti­
das de voleibol e basque­
tebol programadas pelas 
diplomandas do Ginásio da 
Imaculada Conceição, em 
beneficio das Missões.

Como se previa, foi uma 
noite brilhante e cheia de 
atrativos para os inúme­
ros apreciadores daquelas 
duas modalidades do es­
porte.
VITORIA DO CENTRO 

ESTUDANTAL NA  
PRELIM INAR
Abrindo a noitada espor­

tiva de sábado, na quadra 
da Escola Industrial, tive­
mos o esperado encontro 
de voleibol entre as equi­
pes femininas do Centro 
Estudantal Potiguar e do 
“Asas”, que decorreu num 
ambiente de grande entu­
siasmo e cordialidade. De­
monstrando melhor tecni-

ca, as “centristas” sagra­
ram-se vencedoras da par­
tida, com uma bôa exibi­
ção de voleibol, em que to­
das as suas componentes 
estiveram á artura do con­
junto.

O sexteto do “Asas” per­
seguiu, como poude, a vi­
toria, exigindo, assim, do 
seu adversário muito tra­
balho e esforço, fazendo 
jús, igualmente, aos aplau­
sos da ãssistencia.

Os dois quadros estavam 
assim formados:

C. E. P. —  Vanilde Dan- 
ta& (cap.), Miriam Guer­
reiro, Giselia Maia, Iolan- 
da Medeiros, Terezinha 
Moreira Dias e Nair V ilar 
Tavares Guerreiro.

“A S A S ” —  Norma Cas­
tro (cap.), Moema Filguei- 
ra Peixoto, Ivanilde de 
Sousa, Vilma Pinheiro, Te­
rezinha Lima e Terezinha 
Medeiros.

O triunfo do sexteto 
“centrista” verificou-se por

2 x 1 .
A  direção do encontro 

esteve a cargo dos srs. Ge­
raldo Serrano (juiz), Ha­
bib Chalita (apontador) e 
M iguel Dantas (fiscal). 
DIFÍCIL TRIUNFO

DO JUVENTUS
Em seguida pisaram a 

quadra, os quintetos do Ju­
ventus e da Base Aérea de 
Natal p.ara o encontro prin­
cipal dá noite.

Teva, então o grande pu­
blico 'áli presente oportu­
nidade de assistir a um bo­
nito espetáculo de bola ao 
cesto, pois a luta apresen­
tou, realmente, em todo o 
seu desenrolar, lances ver­
dadeiramente empolgan­
tes. Predominou a igual­
dade de forças e a vitoria 
somente se decidiu pela di­
ferença de um ponto.

A  contagem final foi de 
18 x 17, em favor do Ju­
ventus.

Os dois quadros porta­
ram-se bem, notando-se

melhor trabalho do Juven­
tus, que agiu com mqis de­
sembaraço, exigindo maior 
esforço dos defensores do 
“five” da Base Aérea.
OS QUINTETOS  

J U V E N T U S  —  Zelins, 
Lins, Pacca, Milton, Iva- 
nildo, Reinaldo e Ciro.

BASE AE R E A  —  Verci- 
lo, Campolino, Thime, San­
tana e Ornar.

A  direção desse confron­
to esteve sob a responsabi­
lidade dos srs. capitão Ney  
(ju iz), cabo Ciro (fiscal), 
Nelson de Oliveira (fiscal 
de mêsa) e Alberto Car­
valho (cronometrista). 
ENTREGA DE 

PRÊMIOS
Após os jogos, realizou- 

se, na própria quadra, a 
entrega aos vencedores dos 
prêmios conquistados: uma 
taça para o Juventus, ofe­
recida pelas promotoras do 
festival esportivo, e seis 
medaíhas, oferta do côn­
sul Carlos Lamas.

Singer SewingMa- 
chine Company
Sentimo=nos na obrigação de le= 

var ao conhecimento do publico em 
geral que, na impossibilidade de rece= 
ber das fábricas o suprimento regular 
das máquinas de costura “Singer”, e 
tendo em vista a exiguidade do esto= 
que dessa mercadoria, deliberamos 
adotar, enquanto perdurar tal situação,

• m ** • • •> _•a inscrição para a sua aquisiçao, assim 
servindo equitativamente a nossa dis? 
tinta freguezia.

Convidamos, portanto, aos pre= 
f tendentes a fazerem, no livro em po= 

der da Gerencia, a sua inscrição pes= 
soai e intransferível.

Singer Sewing Machine Company
Rua Ulisses Caldas n.° 95 

Caixa Postal, 45 —  Fone 19=57
N A T A L  —  Rio Grande do Norte

Le iam "0  D IÁ R IO * *

QUINADO
“ CRUZEIRO”



F A L A  A “ 0 D IÁRIO” 0 DEPUTADO CAFE’ FILHO
Chapas separadas da U. D. N. e do P. S. P. para a

'Assembleia Estadual - 6“TEATRO CARLOS COMES”
GRANDE COM PANHIA  DE COMEDIA

Déa-Cazarré
HOJE —  A  s 20 horas —  HOJE

EM  R EC ITA  E X T R A O R D IN Á R IA  SERA L E ­
V A D A  A ’ C E N A  EM  PR IM E IR A  E U N IC A  RE­
P R E SE N T A Ç Ã O  A  M A IO R  P E C A  D O  TEATRO  

N A C IO N A L

“DEUS”
De RENATO V IA N A

AM AN H A  I I  A ’s 20 horas —  AM AN H Ã  
Despedem-se da culta platéia de Natal DE’A- 
CAZARRE', apresentando a engraçadissima co­

média em 3 atos de Helio do Soveral“O FANTASMA DA FAMÍLIA”
Ingressos á venda na 

partir das
Bilheteria do 
nove horas.

Teatro á

Assassinou o aleijado 
Crime, ontem, na praia do Meio

Ontem, ás 23 horas, na rua 
do Motor, P raia  do Meio, A n ­
tonio P ereira  da S ilva , vuigo 
“Bola Sete” , assassm cu o s.- 
teijado; Vep.aTDcio de (tal, o- 
perario sapateiro.

Os protagonistas eranu vi 
zinhcs, e  àquela hora se acha­
vam  conversando à porta de 
Venancio, P o r motivos descoi 
nhecidos, originou-se da con­
versa  uma ligeira (discussão 
entre ambos e  “ Bola, S e te ” , 
enfurecido, furou com uma 
“ peixeira”  diversas vezes o 
sapateiro, que faleceu mo­
mentes depois no preprio lo­
cal da cena. m ,

Praticado o crime, “ Bola 
Sete” , ainda ameaçadoramen­
te exibindo a arma arromba 
a, porta da eua residência, a 
alguns passos dali, e  fica  no 
interior da casa, completa­
mente ás escuras, soltando 
palavras e  contando bravatas.

Cem a chegada da Policia 
do 4o Distrito, soldados e  v i­
zinhos penetraram  no “ toca” 
do furioso e efetuaram  a pri*

COMPRE seus moveis 
de uma só vez e 

PAGUE por mês pelo 
CREDIMOVEL da 

M OBILIARIA  MARTINS. 
Rua Frei Miguelinho, 130

l-‘

sâo, depois de ligeira luta.
|A vitim a fo i assistida pelo 

Dr. Oncfre Lopes, medico 
de serviço no “ Pronto So­
corro", qüe entretanto chegbu 
ao local quando o operário 
já  e ra  cadaver. w

Não seguiu viagem
Não poude seguir viagem  

o marinheiro Alvaro Cardas 
de O liveira, da guarnição do 
cargueiro “ CamFeiro” e e um 
dos dois marítimos feirdos 
por dois pracinhas, nas Ro­
cas, na noite de terça-feira.

O ferido continua em tra ­
tamento no hospital Miguel 
Ccuto, a exgtensas do In sti­
tuto dos Maritimos.

Chifrou na ilharga
A ’s 22 horas de sábado 

subia a rua Juvino Barre­
to o auto de praça n.0 920, 
guiado por Alberto Costa 
Leite. Ao entrar na ave­
nida Deodoro foi o carro 
colhido violeitamente na 
“ilharga” esquerda pelo 
auto 940-RN, dirigido por 
Raimundo Texeira de A ­
raujo, que procedia das 
imediações da Rádio Potí.”

Em consequência da 
“chifrada”, ambos os vei- 
culos sofreram avarias, 
sendo que o auto 920 rece­
beu estragos maiores.

Votará o seu partido no candi­dato da U. D. N. á 3a. senatoria 
A CoRstituição-A coalizão-0 ambiente da política locai

.A fim  de tom ar parte na 
Convenção Estadual do P ar ' 
tido Social Progressista, para 
escolha dos candidatos ás e- 
laições de janeiito, acha-se 
desde sabado em Natal o de­
putado Jtcãd Qafé Filho.

Coerentes com nossos pror 
positos, de abrir nos&as co­
lunas a todas as vozes de o­
pinião, procuramos obter do 
lider da bancada nacional 
progre-sista na Cam ara Fede- 
flal, decorações sobre s  s i­
tuação politica dõ pais e  do 
Estado.

Recebeu-nos s.s. na resider- 
cia do sr. Je :s é  Café, seu ir ­
mão, onde se acha hospedado. 
C A R T A  CO N STITU CIO N AL

H E T E R O G E N E A
Quisemos de inicio conhe­

cer seu pensamento sobre a 
substancia da Constituição 
Federal recemipromulgada, 
na verdade ainda tão pouco 
debatida e conhecida aqui 
fora. E  assim epinou o sr. Ca- 
6é F ilh o :

—  “ A Constituição de 1946, 
a meu ver, s i hão pode ser 
considerada um estatuto ve r­
dadeiramente democrático, 
não deve per outro lado ser 
apontada como documento 
reaci nario nas suas linhas 
gerais. Prefiro dizer que re ­
flete  bem a composição da 
assembléia que a elaborou sa ­
bidamente de organizações a 
mais heterogeneas. O preprio 
F S D , por exemplo, apresen­
ta-se cemo unnia colcha de re­
talhos, ta l a diversidade de 
opiniões dos seus porta-vozes, 
embora todos, é  verdade, se 
m antenham  em torno do. go­
verno federal. Si na agrem ia­
ção m ajoritaria há figuras 
âabidpimpnrte inlteigij^íist^s, e 
nisso não va i qualquer re fe­
rencia á  bandada pkssedista 
.potiguar, encontram os tam­
bém elementos que se iden­
tificariam  sem grande esfo r­
ço na bancada comunista. 
Deve-se então concluir que 
essa heterogenefdáde do P SD  
partido m ajoritário, é em 
grande parte a Causa de o 
estatuto apresentar esse ar- 
co-ires de tendencis.

DIA 26 —  A ’S 20 HORAS — DIA  26

“Avant=premiére” de gala —  Inauguração do

Cine São Luiz
A PR E SE N TA N D OAmar Foi MinhajfRuina

Grande prêmio da Academia de Artes Cinematográficas 
de Hollywood, com G E N E  T IE R N E Y , C O R N E L  W IL=  
DE, JEANNE CRAIN, V IÇ E N T  PRICE, numa soberba 

direção de JOHN ST A LL
DIA 26, ás 20 horas, em “avant-premiére” de gala para apresentação á 

sociedade natalense da melhor casa de espetáculos da cidade:

Amar Foi Minha Ruina
Strá apresentado em Natal, simultaneamente, com suas exibições na Ca­
pital da Republica, acontecimento este jamais registrado no Rio Grande 

do Norte —  Acompanham complementos nacionais e as ultimas novidades 

internacionais da “Twenty Centurf Fox”, recebidas diretamente dos

Estados Unidos.

O TR A BA LH O  DA UDN d r ojiosiçã:, £. s e realizar 
Indagado sobre a  ação dos dentro de breves dia?: 

outros agrupamentos parti" j —  “ Realizaremos aa von* 
darios na redação da Carta, venções simultaneamente, nos 
respondeu o lider^progressis- dias 28 e 29, mas em recinto
ta.:

.— “ Deve-fee incntatetstajvel- 
mente á UDN a m aicr parte 
da tarefa  de atenuar os e  
fe ites des dispositivos rea- 
CiOnap-ios originariam ente 
pretendidos pelo governo, des­
tacando-se a fixação, do perío­
do presidencial em  5 anos, 
ao contrario do mandato de 
6 recomendado pelo BSD , 
quebrando 'ai noS&ai tra|diçã;o 
democrática do ’  quadriénio. 
Outra, fo i a participação di­
reta do judiciário na compo­
sição da Justiça Eleitoral.

E  essas reivindicações nãc 
foram conseguidas durante o 
período d e  traías igeneàas do 
grande partido nacional, na 
sua resistência democrática. 
Dai Se upor mais forte fo s­
se sua resistência, mais am­
plas seriam as conquistas in­
corporadas no estatuto” .

A  C O A L I Z Ã O
Sobre o debatido tema àa 

coalizão fo i a nossa'pergunta 
seguinte. A  opinião, do en­
trevistado. veio pronta:

—  “ Compreendo coalizão 
como convergência de esfor­
ços, de todes os grupos ou 
partidos democráticos, na so- 
lujSoi de problema^ baEicpp.
O entendimento entre a 
UDN e o, governo fo i désvir- 
tuada pelo situacionismo que 
preferiu se valer da boa fé  
dos lidertes udeniãtas para 
manobras políticas, visando 
o enfraquecimento das forças 
opcsicjonútas. Não se piode 
apresentar repulsado pratico 
da coalizão, pelo que está 
prcpalado, porque esta que 
deveria antes objetivar a  u* 
nião de todas as forças de­
mocráticas, visando ação p re­
paradora dos erros do passa­
da, aparece como"" simples 
distribuição "3e cargos, mui­
tas vezes corruptora dos ho­
mens públicos.
A MARGEM DA V IT O R IA

Focalizando a situação es­
tadual acredita o  lider pro­
gressista na vitoria das opo­
sições coligadas por uma 
margem dg 20.000 votos. E s ­
clarecendo, prossegue:

—  “ Vejo no PSD, mantido 
o apoio da situação federal, 
uma Çorqa ^Stamerífte i." 
gual á  UDN. E  nós, progres­
sistas, representamos, c»m o 
nosso contigente eleitoral, a 
cobertura da vitoria” .

A  reportagem não enten­
deu bem o sentido, em pregado 
na expressão “ apoio da situa 
ção fed eral”  e  pediu escla­
recimento. Atendeu o depu­
tado C afé Filho:

—  “ Acho que o PSD  vive 
do aJ>-io do governo federal. 
IRlJtinado esse,' des|p|re^e^á 
certamente a  consistência a" 
parente e fenecerá como plan­
ta desaclimatatla. E ’ um par­
tido que vive do governo e 
para o governo. . .
A  PRÓ XIM A  CONVENÇÃO

Passamos a fa la r  sobre « 
Convenção dos dois partidos

reparado, para a  e.colha dos 
candidatos. O P R P  disputará 
as eleições de g .vern ad or e 
ue deputados estaduais, a 
quela em conjunto com a 
UDis, ccireu candidato undeo, e 
esta em legenda separada. 
iNao apresentaremos candi 
o&to a terceira senatoria, 
suiragarem cs o nome esco­
lhido pela. UÍ>N. RiaailizadSas 
as convenções em  separado, 
„s, dois partidos promoverão, 
no dia 30, uma convenção 
do candidato a governador e 
ccmjuvua, p ára  umaologução 
a  senador. Essas são as nor­
mas traçadas, que poderão 
sofrer algumas ligeiras alte­
rações políticas de ultima ho 
r a ” . ’

Terminando as declarações 
o deputado Café Filsp re fe "  
rju-se ao  pn .ee.so  da esco­
lha dos candidates do- seu 
partido á Assem bleia Esta­
dual, de acordo com os esta­
tutos do P S P :

—  “ A  eic-lha üdB candi - 
datos a  deputadas será fe ita  
pelos direterios municipais, 
que apresenta.rã0 listas de 
25 nomes cada uma,cabendo 
depois ao. diretório estadual 
a constituição- da lista defi­
nitiva, de 32 nomes. Assim , 
a convenção estadual do par­
tido, a  reunir se  em  Natal, 
-ó escolherá o, candidato a 
governador. Os candidatos a 
deputação serão apenas ho­
mologados, de vez que Já  
foram  escolhidos entre os 
diretórios municipais e  „  es­
tadual.

No decorrer da sem>ana~gn- 
tranite começarão a  chegar 
os nomes escolhidos pelos or­
ganismos municipais” .

A C I D A D E

Edição de hoje |
Cr. $ 0,50 I

.Comissão Estadual
f*ró=Imprensa
Popular
NES'ÇA C A P IT A L  ÍUM R E ­

P R E SE N T A N T E  D"A CO­
MISSÃO N A CIO N AL — 
REU N IÃO  AM ANH Ã COM 
A  P R E S E N Ç A  D E  F R A N ­
CISCO GOMES 
A  Comissão Estadual Pro- 

ümprensa Popular está  con­
vocando todos os seus mem­
bros .para uma ’ Importante 
reunião amanhã, á s  20 horas 
á rua Voluntarjos da Pa tria, 
á qual comparecerá o sr. 
Francisco Gomes, que acaba 
de chegar a esta capital, aon­
de vteio cindo représentant * 
da Comirsão Nacional,

Ontem, Francisco Gomes 
teve oportunidade de faTar 
durante mais de uma hora 
em  um grande cemieio rea­
lizado no bairro do Alecrim, 
5 rnipre sejonando vivamiente a 
toda a massa que ali com­
pareceu pela brilhante expla­
nação que fez do sentido- da 
jejfempanhá Rro-ífmiprensa Po­
pular. * *  *

O coronel Canabarro Lu 
cas está realizando um es­
forço notável para que a 
formidável Base de Parna- 
itrtirfea possa manter coro a 
mesma eficiência, todo seu 
amplo serviço de operações. 
A  par desse trabalho g igan ­
tesco está empenhando seu 
prestigio junto ás mais altas 
autoridades aeronauticas bra 
si leiras para que todes os 
recursos possíveis lhe sejam 
permitidos afim  de que os 
serviços de manutenção e 
conservação de um patrim ô­
nio de inestimável valia, não 
sofram qualquer solução de 
continuidade neessa fase de 
retirada dos f nossos amigos 
aliados yankees. A tarefa, 
não há negar, é enormíssi­
ma. P o r m ais que se tenha 
dito e escrito sobre o tam a­
nho da base aqui construída 
pelos americanos, Pam ãm i- 
rim sem pre está além da e x ­
pectativa dos espíritos mais 
prevenidos com relação á 
sua grandiosidade. DaJ a 
necessidade de que, não só 
o coronel Canabarro Lucas 
e os seus ofiejais que de res­
to e.tão á  altura da grande 
missão que desempenham, 
nuas também governo esta­
dual e representação federal 
do Estado no Parlam ento, 
todog enfim, -xonjuguem  es­
forços procurando esclarecer 
pela imprensa e por todos 
os meios possíveis o que s ig ­
nifica Pam am irim  para a  
defesa d0 Brasil e das Am é­
ricas, e o  que poderá resul­
tar de grave, a  diminuição 
de sua eficiência e a  falta 
de recursos para conserva­
ção e manutenção.

Isso sem fa lar, e  aqui en­
tra um ponto vital para o 
desenvolvimento do Estado, 
no que será de terrível para a 
capital potiguar, o desem­
prego e a  miséria resultan­
tes da falta  de trabalho para 
as muitas  centenas de ope­
rários que trabalhavam em 
Parnam iiim  e cujos serviços 
sãa necessários uma vez que 
se pretenda manter devida­
m ente conservado o patri- 
mOnjio que há pouco recebe­
mos. J á  aqui encontra-se 
o Terceiro Grupo de Bom­
bardeio Medio anteriormen­
te sediado no Galeão que 
veio auxiliar as tarefas de 
Ocupação das enormíssimas 
instalações am ericanas. E ’ 
porém muito pouco ainda. O 
Governo deve encacarar de 
frente o problema e tran sfe­
rir. si necessário, repartições 
inteiras do Ministério da Ae- 
ronáuticb para Parnamirimn 
afim  de que aquele colosso 
continue a ser a cidadela 
avançada do Atlântico con­
tra quaisquer eventualidades. 
Escolas de técnicos de aero­
náuticas deveriãm  ser para 
aqui transferidas, aprovei­
tando instalações que sSo 
m agnificas e  preciosíssimas.

A  conservação da maior 
base aérea do Brasil, que 
tombem é uma das maiores 
do mundo, envólve  um p ro­
blema de capital importân­
cia: a defesa e a  segurança 
do pais agora e no futuro. 
— Y .

Indo ou voltandq compre 
na Farmacia Santa Cruz 
que está no seu caminho.



Voita -se o Presidente para o caso paulista
O. Mangabeira - candidato do
P. S. II. ao governo da Bahia

ao
que foi noticiado, que o 
P.S.D. não impôs nenhu­
ma condição ao sr. Otávio 
Mangabeira, aceitando a 
sua candidatura sem ne­
nhuma clausula especifi­
ca.

Ouçam ZYB-5 | 
Radio Potí 
de Natal

REUNIÃO  “NO RIO, 
REALIZAD A  ONTEM  
Deixaria alpresidencia da U. D. N.

RIO, 22 (M .) —  J Diz um vespertino ter a­
vi • - • j { purado, ao contrario doNa reunião conjunta 
da bancada pessedis= 
ta e dos membros da 
Comissão Executiva 
do P.S.D., secção da 
Bahia, que terminou 
nos primeiros minu= 
tos de hoje, ficou de= 
cidido, conforme an= 
tecipamos ontem, a= 
ceitar=se a candida= 
tura do sr. Otávio 
Mangabeira sugeri= 
da pelo Instituto dos 
Advogados Baiano.
O sr. Otávio Manga= 
beira renunciará á 
presidência da U.D.
N. para que a sua 
candidatura não te= 
nha cunho partida= 
rio e para que o Es= 
tado venha a ser di= 
rigido por um gover= 
nador de “todos os 
baianos”.
POSIÇÃO DE ARBITRO

RIO, 22 (Meridional) —
Segundo um matutino,

Reeleita a diretoria 
do S. dos Bancários
H A V IA  SIDO D ESTITU ÍD A

PELO  M IN IST ÉR IO
DO TR A BA LH O
RIO, 22 (Meridional) — Os 

bancários reuniram-se, na
noite de entem, em* movimen­
tada assembléia e reelegeram 
a diretoria da sua associação 
de ciasse, a qual havia sido 
destituída em virtude da in­
tervenção ordenada pelo Mi­
nistério do Trabalho. A  as­
sembléia delegou ainda pode­
res, por unanimidade de vo­
tos, á  diretoria pára provi­
denciar a  volta ás suas m?os 
do patrimônio do Sindicato, 
que se acha sefo o controle da 
junta governativa nomeada

COMPLEXO,O CASO PAU LISTA  
No Rio, o linterventor-Conferenciam os próceres

RIO, 22 (Meridional) —  
Segundo informa um ma­
tutino, o interventor M a­
cedo Soares, que se encon­
tra aqui, está cada vez 
mais empenhado em sua 
tarefa de coordenador da 
politica paulista e espera,,

pelo governo. São os se­
guintes os diretores do Sin­
dicato dos Bancárics: Anto­
nio Luetano. Bacelar Couto, 
Olimpio Fernandes de Melo, 
Osmar de Oliveira e Antonio 
V ie ira .

DIÁRIO
Orgão dos “Diários Associados” 

Fundado em 18 de Setembro de 1939

ANO  V III — N A T AL  —  Terça-feira, 22 de Outubro de 1946 —  N.° 1.042

Neto Campeio aceitaria a can­
didatura para Pernambuco —

um
dos entendimentos entre 
cada um dos membros do 
P.S.D. e o sr. Otávio Man­
gabeira, para a escolha 
deste como candidato úni­
co ao governo da Bahia, 
ficou assentado que o pre­
sidente da U.D.N. renun­
ciaria ao cargo que vinha 
ocupando, desde a campa­
nha de libertação até ago­
ra, no seu partido, acres­
centando que dessa atitu­
de do sr. Mangabeira re- 
suVtaria o P.S.D. não apoiar 
um candidato propriamen­
te udenista. Segundo de­
clarações do deputado Al- 
tamirando Requião ao 
mesmo matutino, teria si­
do explicado ao sr. Man­
gabeira que sua candida­
tura seria apresentada co­
mo se se tratasse de um 
arbitro, colocado acima 
dos partidos.
NÃO  IMPÔS QUALQUER  

CONDIÇÃO ”
RIO, 22 (Meridional) —

Perspectiva de
RIO, 22 (Meridional) —  

O sr. Neto Campeio decla­
rou a “O Jornal” estar re­
solvido a aceitar a indica­
ção do seu nome para o

três
governo de Pernambuco. 
O lançamento da sua can­
didatura fica, porém, con­
dicionado a que ela venha 
a congregar todas as for-

A O  G O V E R N O  D E  M IN AS
Será recomendado 
candidato da U.D.N. 
Em foco o sr. Virgílio de Meio Franco

B E LO  H O R IZO N TE  —  
22 (Meridional) —  Con­
firmado a nossa informa­
ção anterior, o sr. Pedro 
Aleixo, presidente da 
U D N , informou á impren­
sa que vários diretórios 
da U D N  já  se manifesta­
ram no sentido da indica­
ção de um candidato pró­
prio ao governo do estado. 
E isto porque entendem 
que a soJução dada ao caso 
mineiro foi uma solução 
decidida fóra de Minas.

RIO, 22 (Meridional) —  
Noticias de Belo Horizon­
te, aqui divulgadas, infor­
mam que o Diretorio Re­

gional da U.D.N., com o 
apoio dos diretórios muni- 
iipais, resolveu recomen­
dar á próxima convenção 
do partido o nome do sr. 
Virgílio de Mel© Franco 
para o governo de Minas. 
CONVENÇÃO DO P.S.D.

MINEIRO
RIO, 21 (Meridional) —  

A  Comissão Executiva do 
PSD reunir-se-á esta se­
mana para marcar a data 
da convenção estadual de 
Belo Horizonte, Na con­
venção, a candidatura 
Wencesiáu Braz ao gover­
no mineiro será, unanime­
mente, indicada.

Próceres politicos potiguares 
em viagem para o nosso Estado
Tanto do P. S. D. como da U. D. 7 s [ . ^ 7\lotas

Estão send%o esperados 
no proximo sábado, nesta 
capital, os deputados pes- 
sedistas potiguares José 
Varela, Dioclecio Duarte e 
Valfredo Gurgel. No dia 
29 chegará o senador Ge- 
orgino Avelino, que terá 
sem duvida, nessa ocasião, 
grande manifestação dos

amigos e correligionários.
O deputado Mota Neto 

já  se acha em Mossoró.

Ainda no decorrer des­
ta semana estarão tam­
bém em nossa capital o
sr. Dinarte Mariz e depu- I Estado a campanha politi- 
tado Aluizio Alves, da U. ca para as eleições locais 
D. N. | de janeiro.

candidatos ao governo
ças democráticas que se 
opõem á facção politica 
chefiada pelo deputado A - 
gamenon Magalhães. So­
bre a politica de Pernam­
buco, um matutino infor­
ma que os udenistas resi­
dentes em Recife não acei­
tam a candidatura dQ sr. 
Neto Campeio e que, pos­
sivelmente, “teremos tres 
candidatos ao governo 
constitucional do Estado: 
Barbosa Lima, pel© PSD  
João Cleofas, pela UDN  e 
a do sr. Neto Campeio, pe­
lo PDC e com o apoio do 
pequen© grupo chefiado 
pelo sr. Novais Filho.”
“A Noite” confirma

RIO, 22 (Meridional) —  
“A  Noite”, em seu noticiá­
rio politico, confirma a 
noticia de que os srs. Cos­
ta Azevedo e Antiógenes 
Chaves, desgostosos com 
com o rumo da orientação 
que os udenistas pernam­
bucanos vêm seguindo, a­
bandonaram as fileiras da 
UDN.
Insiste “A Manhã”

RIO, 22 (Meridional) —
Referindo-se ao desmenti­
do dos deputados Lim a Ca 
valcanti e' João Cleofas á 
noticia de que os srs. Cos­
ta Azevedo e Antiógenes 
Chaves deixaram a U D N , 
“A  Manhã” reafirma a sua 
informação anterior, adi­
antando que, após telegra­
farem ao presidente d0 re­
ferido partido desligando- 
se do mesmo, aqueles dois 
próceres udenistas deram  
ciência da sua atitude ao 
engenheiro Manoel Leão. 
O referido matutino afir­
ma que ninguém contesta­
rá a sua informação, pois 
tem documentos firmados 
por aqueles politicos

Com a realização, nos 
proximos dias, das Con­
venções Estaduais de to­
dos os principais partidos, 
estará virtualmente ini­

ciada e generalizada no

ao regressar ao seu Estado, 
possa levar a decisão, que 
visa principaimente —  a­
centua o matutino —  alijar 
qualquer pretensão do sr. 
uetuno Vargas ao governo 
paulista.
NAO L  TÃO FACIL

RIO, 22 (Meridional) —  
Resolvido o caso mineiro, 
volta-se agora o general 
Dutra para a solução do 
caso de Sã0 Paulo, cuja 
complexidade se agrava 
com a presença dos traba­
lhistas pleiteando o gover­
no do Estado para o sr. 
Marcondes Filho como 
candidato do sr. Getulio 
Vargas. O interventor Ma­
cedo Soares, chegado on­
tem aqui, está em plena 
atividade, credenciado se­
gundo consta pelos seus 
partidários. Um  matutino 
divulga que o general D u ­
tra, tendo em vista a con­
fusão reinante entre os 
partidos em São Paulo e 
por outro lado animado 
com os bons resultados 
obtidos quanto á situação 
mineira, resolveu promo­
ver uma mesa redonda 
dos politicos paulistas pa­
ra ouvi-los e  propôr-lhes, 
então, um nome que, ao 
seu ver, pacificará os es­
píritos naquele Estado. On­
tem, a reportagem ouviu 
o sr. Nereu Ramos sobre o 
assunto, o qual assim se 
manifestou: “Não vai tão 
facil o caso como se ima­
gina. Vocês viram o caso 
de Minas ? Pois é assim 
quando se quer fazer bôa 
construção busca-se ma­
deira velha, que é sempre 
mais sólida”.
CO N FU SA

RIO, 22 (Meridional) — 
Tcmcu-se mais confusa, nas 
ultimas 24 horas, diz um ma­
tutino, a situação politica 
paulista, acrescentando que, 
no entanto, não faltam ' rumo­
res otimistas atendendo a

Festa em beneficio, 
dos filhos dos 
lazaros
ENCERRAMENTO DAS  

ATIVIDADES« ANUAIS  
D A ESCOLA DO­
MESTICA

A  Escola Domestica de 
Natal, o tradicional e mo­
delar estabelecimento de 
ensino do Estado, encerra­
rá as atividades escolares 
déste ano com uma festa 
em beneficio dos filhos dos 
lázaros.

A  exemplo dos anos an­
teriores, o programa cons­
tará da exposiçã© de tra­
balhos manuais, seguindo- 
se o ato de diplomação da 
nova turma de donas de 
casa.

O dia da festa, que se 
revestirá de um carater de 
distinção e originalidade, 
ainda não está fixado, o 
que se dará oportunamen­
te,

entendimentos realizados en­
tre as facções do PSD  e o in­
terventor Macedo Soares, que 
viajou ao Rjo, tendo estado 
ontem no Palácio Guanabara, 
para inform ar ao general 
Dutra do acordo a que teriam 
chegado os membros da Co­
missão Executiva dp P S D .

Exonerações e No= 
meações na 
Marinha

RIO, 22 (Meridional) —  
Foi assinado um decreto 
exonerando o contra-almi­
rante sr. Antonio Guima­
rães do cargo de represen­
tante do ministério da Ma­
rinha na Comissão Mixta 
Brasil-Estados Unidos; o 
capitão de corveta Isaac 
Cunha Junior do cargo de 
comandante do contra-tor­
pedeiro “Bracuí”; e o ca­
pitão de corveta Jonas de 
Oliveira Parente do cargo 
de comandante do navio 
hidrográfico “Rio Bran­
co”. Por outros atos, foram 
nomeados © alm. de es­
quadra Jorge Dodsworth 
para representante da Ma­
rinha na Comissão Mixta 
d e Defesa Brasil-Estados 
Unidos sediada em Was­
hington; o contra-almiran­
te Armando Pinto Lima 
para representante do mi­
nistério da Marinha na 
Comissão Mixta Brasil- 
Estados Unidos sediada no 
Rio; e o capitão de corve­
ta Zilmar Campos de Ma­
cedo para exercer o coman­
do do contra-torpedeiro 
“Bracuí”

Movimenta=se a po= 
litica do Distrito

RIO, 21 (Meridional) —  
Está começando a luta no 
Distrito Federal para as 
próximas eleições de ja ­
neiro. Os partidos po­
líticos estão se preparan­
do ativamente para o em­
bate de cartazes 'e comíci­
os, bem como para um vi­
sível entendimento entre 
si. A  idéia da formação 
de uma chapa no Distrito 
Federal ainda não foi des­
prezada pelas correntes 
democráticas.

Conferencia do sr. 
Juvenal Lamartine

A ’s 18.45, de hoje, o sr. 
Ju ven al Lam artine de Farias, 
presidente da Academia Nor- 
te-Riograndense de Letras e 
elemento de relevo dos cir­
cules politicos e  sociais do 
Estado, fará  uma conferen­
cia na Radio Pcti, em conti­
nuação das comemorações do 
“ Semana da Asa.” .

O ilustre conterrâneo foi, 
como se sabe, o grande ani­
mador da aviação* ruo Rio 
Grande do Norte, quando go­
verno do Estado, ,
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O  artista e suas fans

4 4 0  A N O S  D E P O IS  DA C H E G A D A  DA N AU " B R E T Ô A ”MONTANHAS DE MERCA­
DORIAS AO SOL E CHUVA
O  drama da falta de transportes no Sul do BrasiUTudo apodre-  
eido'Uma estrada deferro,triste herança dos ingleses efranceses

Costa R E G O
(P ara  os “ D. A .” )

Eu ignorava que vocé 
Joaquim, £e interessasse 
tanto pel0 cinema, e ainda 
menos que tivesse artis­
tas preferidos entre os do 
sexo masculino. Esse, de 
quem me pede noticias, 
passa muito bem. E ’, di­
zem-me, refratário ás mo­
ças: tem resistido ás soli­
citações de autógrafos, 
bem como aos convites 
para chás e outras friolei- 
ras da sociedade.

Parece-me, com efeito, 
grande maçada viver um 
homem escravo de suas 
admiradoras, a não dar 
um passo na cidade sem 
evitar-lhes pelo menos o 
sorriso, como se o assal­
tassem na esperança tal­
vez de representarem 
uma cena do proximo fil­
me.

O espantoso é que isto 
não acontece exclusiva­
mente a certo e determi­
nado artista; ocorre a to­
dos.

Explicarei o fenomeno 
pela inclinação da mulher 
a venerar a gloria, seja 
de um poeta cujos versos 
decorou, seja de um tou­
reiro cuja bravura sen­
tiu na arena.

Quanto a poetas, só nos­
sas avós podem falar, pois 
os conheceram na juven­
tude, meditativos ou infe­
lizes (veja-se Casimiro de 
A breu ), eloquentes ou ver­
bosos (veja-se Castro A l­
ves) e cálidos ou sensuais 
(veja-se Olavo Bilac). Ho­
je a classe não desperta o 
minimo fogo da paixão 
feminina. Os poetas são 
obscuros, abandonaram a 
graça da rima, fazem poe­
mas como se bocejassem.

Mas o toureiro guarda 
seu prestigio nos paises 
onde se realizam touradas. 
Guarda esse prestigio por­
que afronta a morte, cor­
re perigo em publico.

O aviador é outro idolo 
das mulheres jovens. Ad ­
miram-lhe, sobretudo se 
militar, o belo uniforme, 
e depois, sobretudo se es­
belto, a coragem de eva­
dir-se da superfície da ter­
ra, como. admiram em re­
gra o cadete, toda especie, 
em suma, de rapazes bem 
edificados que abracem 
uma carreira abnegada.

Nunca o mundo femini­
no correu a celebrar, diga­
mos, o inventor. Os ho­
mens que se confinam, se­
jam  embora excepcionais, 
não falam á imaginação. 
E é só a imaginação o que 
leva a mulher ao entusi­
asmo publico por um ho­
mem.

Muito comum é entre 
as mulheres o encanto res­
peitoso pelos ministros da 
Igreja, notadamente os pre­
lados. São piedosas, prati­
cam os deveres religiosos, 
a presença desses homens 
como as eleva á graça di­

vina. Outras vezes, exal­
tam o politico, se este 
combate por uma idéia. 
São animosas, dedicam- 
se ao exame das questões 
do pais, enquadram-se nas 
formações dos partidos, vão 
ao extremo, em alguns ca­
sos, de, com a propagan­
da, pelejar pelo homem 
de sua admiração.

Nada há, porém, de com­
parável á influencia dos 
artistas de cinema sôbre o 
fervor das mulheres, não 
só porque é intenso como 
também porque é extenso 
o fervor. E ’ intenso, pela 
irradiação pessoal da in­
fluência; é extenso, porque 
o cinema constitui um a­
parelho de multiplicar: o 
artista representa simulta­
neamente para muitas pla­
téias, para platéias que não 
vê e mesmo nunca viu 
nem verá. Justifica-se, por­
tanto, que êle tenha nu­
vens de admiradores onde 
chegue e que, de entrar 
em contacto com elas, não 
mais experimentar o sabor 
de possui-las, como o C0‘ 
zinheiro que faz pastéis a­
caba não raro por detestá- 
los.

Pergunto eu: que tanto 
admiram as muiheres no 
artista de cinema? Adm i­
ram-lhe a pessoa? Não! A  
pessoa é o agente, o meio, 
o processo de sua admira­
ção. Elas apenas admiram- 
se a si mesmas. Admiram  
no artista a realização do 
próprio sonho. E ’ a lem­
brança da vida que ele in­
terpretou no filme, da vi­
da que elas viveram ou 
pretendem viver, que as 
liga àquele homem, na 
realidade àquele simbolo.

Assim, não há nenhuma 
significação especial no.in- 
terêsse das mulheres pe­
los artistas de cinema: ês- 
tes podem ser, Joaquim, 
refratários ás suas “fans”, 
como delas se diz, e nem 
por isto eliminarão as cau­
sas do fenômeno.

Criação do Banco 
Rural

SAO PA U LO , 21 (M .) —  
O sr. Daniel de Carvalho, 
ministro da Agricultura, 
declarou-nos que está em 
estudos a criação do Ban­
co Rural, cpmo realização 
enquadrada em atribuições 
do ministério da Fazenda, 
em intima colaboração 
com a pasta q. dirige. Res­
saltou, depois, a necessida­
de da sua criação como fa­
tor decisivo nos empreen­
dimentos agrarios.

Falou ainda sobre 0 pro­
blema do trigo no Brasil, 
declarando que o seu mi­
nistério pretende dar todo 
o incentivo que estão re­
clamando as necessidades 
do consumo do país e acen­
tuou que já receberam o 
apoio da industria moagei- 
ra.

Uma propaganda de m isti­
ficação, impingida em  quin­
ze anos de um governo dis­
cricionário, fez com que a 
m aioria dos brasileiros acre­
ditasse que c nosso pais .pcs- 
suia uma das maiores rêdes 
ferroviárias do; mundo e , que 
o nosso comercio maritimo, 
era um dós m ais perfeitos do 
un iverso .

Mas, a guerra veio de­
m onstrar que o B rasil é uma 
nação com transportes min­
guados, muito em bora a nos­
sa ferrovia  pioneira, fe ita  por 
Irineu Evangelista de Sousa, 
Visconde de Mauá tenha sido 
construída 30 anos depoig da 
prim eira estrada de ferro que 
se explore u no mundo, entre 
Sloktcn e  Darlington, ao rter- 
te da Inglaterra.

Pais figurando como prin­
cipal produtor mundial dè 
café, o segundo da cana de 
açuQir, cacau, mandi ca, la ­
ranja e um dos maiores e x ­
portadores de madeiras, na 
verdade, só dispo o de pouco 
maig de 34.000 quilómetros 
ferroviários para atender a 
uma area de 8.000.000 de 
quilcmetrcs quadrados! A A r ­
gentina, com um território 
muito menor, tem  4 7 .73 1 
km s. em ferrovias.

Quem viaja  pelos confins 
B rasil e  é  obrigado a  uti­

lizar tedes cs meios de loco­
moção, sente a escassez dos 
transportes nacionais. Cida­
des existem  que ainda não 
são servidas, siquer, por uma 
simples estrada de rodagem. 
Neste caso, jppr uma ironia 
do destino, figu ra  Porto Se 
guro, onde Pedro A lvares 
Cabral desembarcou em 1.500. 
E  em Porto Seguro fo j feita 
a primeira exportação brasi­
leira . ’A bordo da caravela 
“ Bretôa” . em  1.506 , cs portu­
gueses embarcaram.' 5.000 to­
ros de pau-brasil.
440 ANOS DEPOIS...

E m  1506 fe i um escrivão 
da “ Bretôa" que narreu ao 
Reino de Portugal o inicio 
da nossa exportação, o em­
barque do primeiro produto 
da terra descoberta. Agora, 
440 anos depois da troca de 
missangas por pedaços de 
pau-brasil, é um repórter que 
procura contar a dolorosa e 
vergonhosa historia dos 
transportes nacionais, come­
çando por v ia jar lengo per­
curso ferroviário e rodovia-

Reportagem de Edmar M  OREL

Livre-se da Coceira
Exterminands os Parasi­

tas que a Provocam!
Se V. quer se livrar rapidamente di  
coceira que o aflige e perturba a ftt 
vida em sociedade, ataque direta, 
mente a causa do mal com FARASI- 
TTNA. FARASITINA impede que o í  
parasitos da coceira se reproduzam, 
exterminando-os completamente. Seu 
efeito é rápido e positivo. O pruri­
do desaparece e sobrevem uma sen­
sação Imediata de alivio e bem-estar. 
Sua aplicação é fácil *  agradável. 
Não contém enxofre. For Isso não 
mancha a pele e a roupa e nem deixa 
cheiro. FARASITINA é também indi­
cada contra sarnas, frieiras, falso 
ácido úrico, comichões, picadas de 
lnsétos, bicho de pé, etc. Em qual­

quer désses casos... use sempre 
^^PARASrnNA!^ ^

rarasitina

rio, mais de 1.500  quilóme­
tros, entre os Estados do P a ­
raná e  Santa Catarina, in­
contestavelmente, um dos 
principais trechcs de comuni­
cações entre os Estados do 
Sul com a Capital Federal e 
São Paulo.

Quem desembarca ©m qual­
quer estaçã» do Paraná, de 
Santa Catarina e  do Rio 
Grande do Sul, sente que a 
região é das mais ricas e fer- 
teis do B ra -il. Lembro-me de 
um anuncio:

“ O Sul do B rasil é rico pe­
la imensidão de suas inesgo- 
taveis florestas onde se ex- 
trae madeiras para exporta­
ção, mormente pinho e cedro; 
é fértil prrque seu sólo dá de 
tudo em abundancia e promis­
sor pela articulação perfeita 
de suas bôas estradas de ro- 
d a ^ n s  e eficientes caminhos 
de fe rre ” . •

Neste cartaz de cores ber­
rantes, só existe, de verdade 
o que diz respeito á fertilida­
de da terra. O reste é poe­
sia.

Começo por fa la r de Rede» 
Viação: pa^aná-ganta C ata ­
rina, construída e explorada 
ha dezenas de anes por um 
sindicato estrangeiro e què 
foi encampada pela União, 
em 1930, chegando o m ate­
rial ás mãos 4P Governo F e ­
deral em precário estado de 
coin serva ção. Basta citar o 
fato de ter sido necessário 
em pregar nas linhas trilhos 
que delas tinham sido reti­
rados por imprestáveis, ha 
dez anos. Foram  também 
itrctfadefc trilhos estragados 
das curvas pelo menos des­
gastados das tangente:, de 
modo que eles pudessem °-  
ferecer ás rodas dos trens, a 
tparte do boleta ainda nãw  de  ̂
todo consumida. 60% das li* • 
nhas em trafego necessita- J 
vam de subsftituiçõfe; e um 
dos diretores da empresa, 
justificando este desleixo de- 
c la iíu :

—  Já  ha dois anos sabia- 
mos que a estrada ia ser en­
campada e por isso não com­
pramos material nevo.

Com a entrada dos Estados 
Unidcs na guerra, Q nosso 
pais ficcu impossibilitado de 
receber trilhos agravando-se
assim» cpneidetavblmjmte» o
problema do- transportes.

Ma& o Esfatío  Nevo pro­
clam ava:

—  O B rasil poisue uma 
ifa« m aicres re*des ferro v iá ­
rias do m undo!. . .

Assim' mesma, com • este 
m aterial obsoleto, havia tran? 
jxrtes, embora reduzidos, pa­
ra  os principais produtos da 
região que são m adeira, ce­
reais, etc.

Ninguém, desconhece a  im* 
p rtancia da madeira, sebre- 
(jbde. dem teirtpp dte* ^uerfra, 
m ateria prima reclamada em 
todas as industrias principal­
mente pela naval.
TUDO APO DRECEN DO

Nesta, minha viagem» pjela 
antiga  região do Contestado 
encontro cü aiíes emjpilludas

de tabuas, predominando o 
pinho. E  ainte a  minha admi­
ração, escuto do general Du- 
rival B rito  e Silva, diretor da 
Rede de Viação Paraná-San­
ta Catarina, esta declaração;

—  No ano.» de 1945 trans- 
portamcs 1.867,213 toneladas 
ae mercadorias em geral, cor­
respondendo o ............................
539.457.079 tineladas per qui- 
iometre. Da tonelagem geral 
de 1.8 6 7 .2 13 .6 6 1.9 0 8  foram 
de madeiras.

Enquanto isto os m adeirei­
ros, r.a presença do ministro 
da Fazenda, afirm am  tex­
tualmente:

Existem  ás m argens das 
iimhas da Rede Viação Para­
ná-Santa Catarina estoques 
de madeira para 25.000 v a ­
gões, ou sejam  700.00Õm3 
e cerca de 1 7 5 . 100m3 nos 
portos do Paraná e San ­
ta Catarina para o em­
barque imediato. Tudo es­
tá retido no interior á  es­
pera de transportes para os 
centros consumidores do pais. 
No Rio Grande do Sul, até 
3 1  de julho ultimo, exis­
tia carga para 13.000 v a ­
gões e nos íportoc ganchos, 
130.000 metros cúbicos.

Mercado dos m ais antigos 
da America 0 comercio da 
m adeira vinha se é^esehvol- 
entretanto, o  transporte na­
cional estar aparelhado para

,tal. Um técnicc) em fin an ­
ças, num longo e documenta­
do etsudo no. ‘ ‘Diário da 
N oite” , documentou 0 “ dé­
ficit”  orçamentário do gover­
no de 15  anos do sr. Getulio 
Vargas. O “ déficit représenta 
apenas 12 bilhões de cruzei­
ros. Esta vultosa quantia não 

j foi empi*egada em transpor­
tes. Os palacks suntuosos que 
servem  de ^ede aos ministé­
rio*; da Fazenda, da Educação 
da G uerra e do Trabalho e 
tantos outros edifícios públi­
cos, bem dizem o que fo i a  
orgia da em issão de dinheiro. 
Não houve preocupação de 
rasgar o B rasil com estradas 
nem tão peuco de cuidar do 
cultivo, da terra. Humberto 
Bastos no seu livro “ Produ­
ção ou PaiÿpferisHyo” , qjue é 
urna critica honesta sobre a 
atual crise brasileira, diz que 
em 1939 a area cultivada do 
Bi-aiil era maior do que a de 
1943.

Entretanto certas industri­
as nativas tiveram, a sua pro­
dução aumentadas a fim  de 
atender as necessidades da 
guerra, sem esquecer dç f a ­
lar da borracha, do pinho, do 
rutilo do ferro  etc. Ocorreu 
então, o inevitável:

“ A  guerra serviu para pro­
vocar a eclosão da crise que 
estava latente. O nosso orga-

( Continua na 4.a Pág.)

O mundo apavora­
do com cadaveres

Austregé&üo de A T H A Y D E
(Para os “D. A .”)

Mortos os chefes nazistas, nem assim está tran­
quila a humanidade. Não se ter encontrado o cada­
ver de Hitler gerou a interrogação fantastica. Estará 
mesmo morto, ou quem sabe, vive ainda nalgum lu­
gar desconhecido, fóra do alcance da justiça ? A  mes­
ma duvida que angustiou a alma dos romanos, depois 
do morte de Nero.

Aos restos putrefactos de Mussolini, roubados Pe'  
los seus partidários, deram esconderijo secretíssimo. 
Temem que as multidões exaltem a legenda dessas 
sombra.? funestas,

* * #
Agora levam os corpos dos justiçados em Nurem­

berg para o fundo dos mares.
Nenhum ponto da terra seria suficientemente se­

guro para ocultar “ad eternum” aqueles trágicos des­
pojos.

Porque, então, não os incineram e dispersam aos» 
ventos, sobre os cimos inacessíveis do Himalaia ? Por­
que entregar ao oceano essa guarda indigna da sua 
majestade ? Sepultem-se no mar os que morreram  
nele ou pela sua vida ganharam a honra desse tumu­
lo dos heróis.

*  *  *

Senhores ! O vosso tempr não tem razão de ser.
Se eram os mortos simples e puros bandidos, co­

mo tanto dissemos, basta mostrar á posteridade a na­
tureza dos seus crimes. Basta educar a juventude.

Eu deixaria esses corpos seguirem o destino de 
todos os corpos. Nos cemitérios das suas cidades. Ne­
nhum fanatismo pode resistir longamente á eviden­
cia. A  legenda virá mais facilmente, se nos empenhar­
mos, com esse medo ridículo, em torná-la impossível.



22 DE OUTUDRÛ DE 1946 O D 1 A R I O TERCEIRA PAGINA

ONTEM, N O pE N A D O  FEDERAL
Aprovada a escolhajjdo novo ministro do S.T.F.
Informador
d’ODIARIO
F A R M A C IA S  DE”  PLA N TÃ O

H oje: Farm acia Confiança, 
á  Rua Vigário Bartolomeu e 

Farm acia Dutra, á Rua A ­
maro Barreto.

Amanhã: Farm acia Maia. ã 
Avenida Junqueira A ires.

F IL M E S  DO D IA
R E X : A v . Rio Branco,
A ’s 15,30 e 19,45 —  “ O Seu 

M ilagre de Amor” , com R o­
bert Young e Dorothy Mc 
G uire.

Preços: C r$  5,00 e 6,00. E s ­
tudantes com 50% de abati­
mento.

S .  PEDRO : Rua A m a ro  

Barreto —  Alecrim .
A ’s 19,30 —  “ A  Dupla V i­

da de A ndy H ardy” e o seria­
do “ A  Ilha do Tesouro” , 

Preço; Cr$ 3,00,

TEA TRO
Carlos Gomes 
H oje ás 20 heras —  Despe­

dida da Cia. de Comedias 
“ Déa-.Cazarré” , com a  peça 
“ O Fantasm a da' T am ilia” .

REU N IÕ ES
Em  comemoração á “ Sem a­

na da A za", terá lugar, hoje 
ás 18  45. na Radio Poti, üina 
conferencia alusiva a data. £ 
qual está a cargo do dr. J u ­
venal Lwnartjine, dlresidante 
da Academ ia N crte-Riogran- 
dense de Letras.

A ’s 19,30, haverá uma ses­
são cinematográfica, na P ra ­
ça Pio X  oferecida ao publi­
co natalensg pela Repartição 
de Informações e  Assutos Cul 
turais do governo A m erica­
no, nesta capital.

T E L E F O N E S  Ú T EIS
A ssistência Publica: 10 21.
Pronto Socorro: 112 9 . 
Reclamações de Telefone: 
0 3 .
Reclam ações de Luz: 1654. 
Saneam ento: 1293.
Policia: 1 12 6 .
L A B : 1567.
Cruzeiro do Sul: 116 8 . 
Panair: 1 10 5 .
K .L .M . :  1 19 6 .
B ritish  South American: 
1983.
Flcta A érea Mercantg A r­
gentina: 1150 .
Parnam irtm : Rêde interna 
1034, 1285 e 1935.

Indo ou voltando compre 
na Farm acia Santa Cruz que 
está no seu caminho.

OS DOCOÍ»>DO*M DO INSfTlOO* DOT OFFRE
CEM AO PÚSIICO BRASILEIRO OS SEUS PAMCSOS 
PRODUTOS PARA PROTEÇlO DOS LARES E DA 
iAÚDf HUMANA.

ANOFEX
INSETICIDA E LARVICIDA

CONTRA MOSCAS t  MOSQÚTOS. llo u io o  pARA 
USO RURAL. SIMPLES NA APLICAÇÃO. PREPARA-SE
c o m  Ag u a .

NEOCID
LÍQUIDO

CONTRA MOSCAS t  MOSQUITOS. SOLUÇÃO ClARa . 
tSPEClAl PARA TRATAMENTO DE PAREDES.

NEOOID
EM  PÓ

CONTRA PULGAS, PIOLHOS, PERCEVEJOS, fORMI- 
GUINHAS. FAMOSO PREPARADO CONTRA TRANS­
MISSORES DE DOENÇAS DA ÚLTIMA GUERRA

NEOCID
EM PÓ - CONCENTRADO

PÔRMUIA ESPECIAL CONTRA BARATAS

CIA DE ANILINAS E PROD QUÍMICOS

G B I G Y  D O  B l t A S I L  S. A .
RIO DE JANEIRO C P. 1329 ___  SÃO PAUIO - C P  254«.

REPRESENTANTE
SEBASTIÃO CORREIA  DE
RUA CORONEL BONIFÁCIO, 175 — l.°

Problemas de saúde, pe­
lo sr. Hamilton Nogueira 
Licença especial para sair do Brasil

M ELO
ANDAR

Fone 11 79 — N A T AL  — RIO GRANDE DO NORTE

\6fcó£twiLdúd&s>\
PIAN O S

Vendem-se ti-ês p ian°s, em 
perfeito estado, sendo, dois 
americanos e  um francês, to ­
dos com cepcs de aço, assim 
como uma geladeira. Trata- 
se com Raimundo Germano 
de Souza, “ C asa Internacio­
n a l” , A v . Rio Branco, 3 18 .

A B E N D A -SE  q B a r  Cristal. 
A  tratar no mesmo.

A L U G A -SE  uma casa á 
rua A m ar0 Barreto n ° 1560, 
cora os seguintes ccmodos: 
três quartos, uma sala, uma 
sala de jantar, uma ccsinha, 
a  tra tar na  mesma, com seu 
proprietário.

NEGOCIO DE OCASIÃO
Vende-se uma mercearia, 

c m otimo sortimento, in sta­
lada em excelente ponto de

Coisas da política de 
Pernambuco

RIO, 21 (Meridional) —  
A  "Manhã” publicou uma 
nota sobre o titulo “Per­
nambuco sensacional” re­
ferindo-se ao desligamento 
dos srs. Costa Azevedo, 
Antiogenes Chafes e An ­
gelo de Souza das fileiras 
udenistas. Alude o jornal 
contra-marcha do sr. Neto 
Campeio, que, após decla­
rar que não aceitaria ser 
candidato contra a sua cor­
rente, por ser correligio­
nário do sr. Barbosa Lima, 
voltou ao Guanabara para 
dizer que “se a sua candi-

P E I X A D A

esquina, cem easa de residên­
cia, instalações elétrica e h i­
dráulica, á rua dos Pageus, 
1477, n0 Alecrim. Negócio ur- 
genlte, a tratar na mesma, ou 
á rua Frei Miguelinho, 1 1 5 .

Sirvanrse, diaria­
mente, de uma sucu­
lenta PEIXADA, no 
BAR LEBLON. Nova 
organização e novo 
proprietário.
PRAIA  DE AREIA  

PRETA

RIO, 21 (Meridional) —  
O primeiro orador da ses­
são de hoje do Senado, 
que esteve sob a presidên­
cia do sr. Melo Viana, foi 
o sr. Ivo Aquino, que se 
referiu ao convite que lhe 
foi feito pelo sr. Nereu 
Ramos, como é do conhe­
cimento geral, para presi­
dir a delegação do Brasil 
á posse do novo presiden­
te do Chile. Lembrou que 
a Constituição declara ser 
competência exclusiva do 
Congresso autorizar o pre­
sidenta da Republica e o 
vice-presidente a ausen­
tar-se do pais. Trata-se, 
pois, de saber como con­
ceder essa licença, porque 
nom o Senado nem á Ca­
mara dá-se essa compe­
tência, mas ao Legislati­
vo. Acha, assim, que am­
bas as casas devem auto­
rizar, decidindo cada uma 
por si. O orador, por isso, 
apresentou um projeto de 
resolução autorizando o 
sr. Nereu Ramos a ausen­
tar-se do pais e péde ao 
presidente que a resolu­
ção seja votada imediata­
mente e enviada á Canta­
ra, em 'virtude da urgên­
cia. Votada na Camara, 
deverá voltar ao Senado, 
para ser comunicada ao 
Executivo.

O orador seguinte foi o 
sr. Hamilton Nogueira, 
que tratou iongamente da 
necessidade da construção 
do hospital de clinicas pa­
ra a Faculdade Nacional 
de Medicina, fazendo se­
vera critica á ditadura no
que diz respeito á assis- federal.

tencia dispensada pelo go­
verno ao ensino médico na 
capital do pais.

Passando-se á Ordem do 
Dia, o sr. Melo Viana pôs 
em discussão a resolução 
apresentada pelo sr. Ivo 
Aquino autorizando o sr. 
Nereu Ramos a ausentar- 
se do Brasil. Não houve 
discussão e passou-se á 
votação, sendo aprovado.

Seguiu-se a votação das 
Comissõqs Permanentes, 
as quais já tinham sido 
devidamente organizadas, 
de acordo com todos os 
partidos. t

Proclamado peh» presi­
dente o resultado, o sr. 
Ivo Aquino pediu a pala­
vra para lembrar, como é 
do conhecimento geral, 
ter sido escolhido o sr. Ha- 
nemann Guimarães para 
preencher a vaga existen­
te no Supremo Tribunal 
Federal. Cabe ao Senado 
aprovar essa indicação, 
temdo o assunto sido adia­
do até que fosse votado o 
Regimento. Tendo esse já 
sido votado, propunha ao 
presidente se convocasse 
em seguida uma sessão se­
creta para a votação des­
sa indicação. O presidente 
concordou e, como não 
havia matéria mais de 
Ordem do Dia, convocou 
imediatamente uma sessão 
secreta, fazendo evacuar 
os assistentes, jornalistas e 
luncionarios.

Na sessão secreta, foi a­
provada a nomeação do 
sr. Hanemann Guimarães 
para o Supremo Tribunal

datura não fosse retirada, 
mais tarde, como aconte­
ceu” estaria disposto a a- 
ceitá-Ia. O presidente Du­
tra ouviu a proposta e na­
da respondeu. Daí a atitu­
de de “revolta” que um 
matutino atribuiu ao sr. 
Neto Campeio e outros 
explicam o caso pela velha 
fábula de que as uvas es­
tavam verdes...

| Edição de hoje | 
Cr. $ 0,50

QUINADO
“ C R U Z E IR O ”
E ’ IN SU PER ÁVEL

Partido T  rabalhista Brasileiro
Secção do Rio Grande do Norte

O Partido Trabalhista Brasileiro, Secção do 
Rio Grande do Norte, convida todos os membros 
dos Diretórios Estadual e Municipal, para uma
reunião que terá lugar, hoje, ás 17,30 horas, na 
séde do Partido, na qual serão tratados assun­
tos de grande importância ligados á politica es­
tadual.

COMERCIO - TRANSPORTES - FINANÇAS
O P O R T O

Entradas: amanhã, o "P a ­
rá ” , do norte.

Saidas: hoje, o “ Tibagi” , 
para Macau.

C IA . COM. N A V . —  Com 
destino a  Macau zarparia ho­
je  á tardinha o cargueiro 
"T ib ag i” . Aqui nada recebeu.

L O ID E  B R A SILE IR O  —  
Procedente do Rio amanhe­
cerá amanhã o paquete “ Pa­
r á ” . A qui receberá apenas 
passageiras, não de&ando 
nem tomando carga em nosso 
porto. Tomarão passagem 
jrês?e navio, para Fortaleza.

os elementos da “ C ia . de 
Comedias Déa-Cazarré” .

A VIAÇÃO
IB É R IA  —  Procedente de 

Buenos A ires, em vôo direto 
de Montevidéu a Natal, che­
gou na madrugada de domin­
go a Pam a mirim o quadrimo- 
tor espanhol ECD A Q . Daqui 
decolou para Las Palm as on­
tem pela madrugada. com 
destino a Madrid. Nãio con­
duzia passageiros.

RO YA L DUTCH A IR L I­
N ES (KLM> —  De Am ster­
dam chegou na madrugada 
de domingo, em viagem  e x ­

perimental. o quadrimetor 
holandês PH TCF, ,ccmi 40 pas­
sageiros em transito para o 
Rio e Buenos A ires. Aqui de­
sembarcou, de Amsterdúin, 
William Leonard B an tjn g. 
Aqui embarcou, para 0 R i°. 
Jaecbus Mensehaart, funcio­
nário da cempanhia.

P ara  a ca.pital argentina 
decclou na madrugada de on­
tem.

í a e r o n a v e g a c i o n  DO-
DERO —  Em  vôo de entrega, 
de Nova Y o rk  para Buenos 
Aires, passou ontem c  bi mo­
tor LV A B T , adquirido nos

Estados Unidos pela empre­
sa argentina. Não transper- 
tava passageiros.

C RU ZEIRO  DO SU L  — Do 
PPCCR, que transitou ontem, 
vindo de Belem para 0 Rio. 
desembarcaram: 

iDe Fortaleza: J r ã )  Felipe 
Filho, Viriato Ferreira  Leal.

De Mossoró: Sebastião Or­
lando de Oliveira. José M ar­
celino Filho, Adalgjsa Souza 
Rosado, Maria Ferre ira  da 
Silva, Carlos Augusto S .  R o­
sado, Francisco Sales Bezer­
ra, José Clementina B essa . 

Aqui embarcaram:

Para Recife: Reginald Gor­
don Castle, Penelone Qastle, 
Manoel Fernandes Guedes. 
Guido Fôreis Doíningues.

Para  o Rio: Vicente F e r­
nandes Lopes, José da Rocha 
Pessoa. ,

Em transito: 10 passageiros
De cerreio deixou 93 kgs., 

levou 22 1 kgs.

B. S. A. A. De Lcndres 
para B. A ires passou diá 19 
o York GA H FE. com 16 pas­
sageiros em transito. Aqui 
desembarcaram, de Londres,

D . W . Low, H. F. Purkis e 
sra. P. Castele. De correio 
deixeu 134 k g  -,

—  De Londres para o R i o 
pfesseu ante-ontem o York 
GA H EY, com 19 passageiros 
em transito. Aqui desembarr

caram, de Londres, a sra. D.
E. Newton e filho. D e correio 
deixou 106 kgs.

York GAHjEZ, com 7 passa­
geiros em transito. Aqui to­

—  De B. A ires para Lon­
dres passou ante-ontem o 
m u 124 kgs. de correio,

r
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Crônica Social
DE SAND R A  

PAR A  VOCÊS

P A R A  M A LV A  
Minha am iga, >
Não, meu bem. ' Jam ais 

substituiria as crônicas de 
agcra pelas palestras orien 
t adoras ctm  aqueles que 
procuram SA N D R A  para fa ­
zer d eseu coração o reccp- 
táculo de suas duvidas e  de 
suas m ágoas.

Minha am iga, jam ais tente 
estabelecer comparações en­
tre c  que se  fui e o que veio 
ccupar  seu lugar. Talvez 
seja  est?e o meu maior mal.

EsperO que você não te ­
nha tido a fraqueza de fa la r 
com 0  atual amado sôbre o 
que a sorte levou. Se assim 
fôsse, tal ciume seria  justi­
ficável e você merecedora de 
6upcrtá~h>.
zer do seu coração o recep­

, Quanto á’  pouca delicadeza, 
nà0 há ciume que a justifi­
que. O honlerii deve dominar, 
saber impôr se. Nada, enfre- 

p),de áutorizar-lhe 
uma atitude meno.s cavalhei­
resca , .

•* **«
Ju lgo  precipitado um rom­

pimento as;im , sem que vo­
cê conceda ao  seu noivo 
m aiores oprotunidades de 
modificar tais impetos. O 
majs acertado seria um pe­
dido de dilatação do prazo 
para o casam ento. Se ja  há­
bil em pedi Io. Ascim, você 
poderá re fle tir  melhor e  m e­
lhor observá-lo.

Você, garota, está im preg­
nada de um romantismo qua­
se mórbido, Tenho a impres­
são que se julga a cada ins­
tante a her- in» das hiitórias 
á  1830. IsSa, passa com a 
idade, nj<, há duvida. P re ­
cisa encarar a vida com rea­
lidade e nãb alim entar uma 
saudade sem remédio. C u lti­
var a a dôr é um grande e r ­
ro. Conte eem meu afeto  e 
cCm a velha ainizado de sem ­
pre.

SA N D R A

-iljB

M É D I C O S
i------------------------------------------i
DR. M A N O E L  V IT O R IN O  
Doenças do sistem a urinário  

(Am bos os sexos) 
Doenças do sistem a genital 

masculino. 
O PER A Ç Õ ES

Doenças venereas em geral
Consult.: R ua Cel. Bonifácio 
n.° 228 —  N atal —  TeL 10-29

OR. A L V A R O  V IE IR A
(Chefe de Clinica C irúrgica do 

“ Hospital M iguel Couto”  
C L IN IC A  D F SEN H O R A S 

O PERAÇÕ ES
E L E T R IC ID A D E  M ED IC A  

Ondas Curtas —  E letro  C oa­
gulação — B isturi Elétrico

Consultorio: Das 10 ás 12  e 
das 14 ás 18  horas. A v. Duque 
de Caxias, 198 (Casa terrea) 

Fone: 12-84
Residência: Av. Getulio V a r­

gas. 704 —  Fone: 14-23 
Natal — Rio Grande do Norte

D E N T I S T A S

DR. AR31ANDO A. TA  
VE IR A

Ci rurgião-dentista 
Expedientes:

D as 7 ás 1 1  horas 
l?irv Presidente Bandeira, 425 

A L E C R IM  
Das 14  ás 17  noras 

R ua Professor Zuza, 729

A N IV ER SÁ R IO S
H O JE

Senhores
Orlando Monteiro, funcio­

nário. do Departamento dos 
Correios e T elégrafos.

—  P e . Francisco das Cha­
gas Neves Gurgel, secretário 
geral do Bispado.

—  Otacilio Maia, comer­
ciante nesta cidade.

— Lujz Antonio Serrano, 
do comércio desta capital.

— Erair Colares de Medei- 
íos, funcionário do Banco do 
Rio Grande do Norte. 
Senhoras

M aria Salomão Carrilho da 
Camara, esposa do sr. C íce­
ro Lecpoldino R . da Caimara, 
ígricu ltor em Ceará-M irim .

—  S  f ja  Roseli, genitora 
do sr . Alberto Roseli, advo­
gado no Rio de Jan eiro .

—  M aria da. Conceição C os­
ta, esposa do sr . Mirabeaü de 
Carvalho Costa, sócio da f i r ­
ma C esar & Cia. L td a ., do 
ccmércio desta cidade. 
Senhoritas

E lian e  F reire  Marinho, f i ­
lha do s r . Mario F reire  Ma­
rinho, já  falecido, e de d. 
Adalgjisa Medeiros M arinho. 
Crianças

Francisco, filho do §r ■ E u ­
gênio Fernandes, funcionário 
da Base N aval de Natal, e  de 
sua esposa d. Almira Maciel 
Fernandes.
D IV E R SA S

Aniversariam , hoje, os jo ­
vens Humberto e Aida Maga- 
lhãe., filhos do sr. Amaro 
Magalhães, chefe de secç-o 
da Fazenda Estadual e geren­

t e  de “ O Jo rn a l” .
N Ú PCIA S

Teve lugar, sábado ultimo, 
nesta cidade, a cerimônia m a­
trim onial da srta . M aria das 
Graças Dubeaux Dantas, f i ­
lha do sr . Ibràhim Ribeiro 
Dantas, já  falecido, e de d. 
Irene Dubeaux Dantas, com 
o s r . Vincent Fiume. sargen­
to do exército norte-ameri­
cano.

Clinica de Senhoras 
do

Dr. Etelvino Cunha
(Especilixta)

Cursos de aperfeiçoamento no 
Rio de Jan eiro  e São Paulo
Doenças de Senhoras —  

Partos
Ondas ultras-curtas, birturi 
eletrico eletrocoagulação, etc.

Câncer —  Tumores 
Consultorio: R ua Cel. Boni­

fácio, 222 —  Fone 10-82 
Consultas: Das 15  horas em
diante, excéto  aos sábados. 

Residência: P raça  A n dré de 
A lbuquerque, 5v4 

Fone 13-75

Assine o 
“O  JO R N A L”

para o ano de 1947
O matutino‘carioca mais difundido no Brasil 

Espelha a vida nacional e estrangeira 
Regista o ritmo de todas as atividades nacionais 
Serve as causas do povo e do país 
Age acima dos interesses e das injunções

Assine o “ 0 JORNAL”
L E V A  A  TODOS OS LAR ES LE IT U R A  S A D IA  E U T IL  
E D U C A  E D IS T R A I
A P R O X IM A  O L IT O R A L  DO. INTER IO R  '

S U P L E M E N T O  L IT E R Á ’RIO, FEM IN IN O , ETC.
PREÇOS D A S  A S S IN A ­

TURAS:
A n u a is ............  Cr$ 90,00
Semestrais .. Cr$ 50,00 
Trimestrais . . Cr$ 30,00 
Mensais .. .. CsS 10,00

A D M IN IST R A Ç ÃO :
AY. V E N E Z U E L A , 43.—  4.° andar —  Rio de Janeiro

(A s  assinaturas começam e terminam em qualquer dia)

Remeta diretamente a im­
portância da assinatura pe­
lo prazo que desejar, ou 
procure hoje mesmo o nos­
so representante local.

AMA SADIA. SADIO

(Jm Produto do Laboratoric 
licor d* Cacau Xavier S^i

COMO toda* as futuras mamas, a st- 
nhora também anseia por um p arlo  
felie e fácil. Confiando a G ravid i te  
a m issã j de preparar seu organis nc 

para d ar ao mundo um sêr robusto e sadi*-. ■  
•enhora terá  tornado im provável o “ p arto  la­
borioso” que tan to  receia. P roduto  de ir.ca isa  
veis estudos do conceituado ginecologista Dr. 
Zuquim, Gravidina ê um preparado da mai» 
absoluta confiança. Após um parto  feliz, r«cons­
titua rapidamente suas forças com Gravidina.

ravidina
★  Antes, Durante e D e p o is  d o  / 'p rfo  *

I * ■■«■PMaa*»»»Sue

Mensagem getulia= 
na ao P.T.B.

S. PAULO, 2 1  (.Meridional.) 
— Fmalmente, foi divulgada 
a mensagem dirigida pelo 
senador Getulio V argas aos 
trabalhadores paulistas. Ela 
desfcjz os brates alarm antes 
de que se tratava de um do­
cumento -ubversivo e  que deu 
margem á policia paulista, 
chefiada pelo sr . Oliveira So­
brinho, a praticar violências 
contra elementos do * P T B , 
A  mensagem aconselha aos 
diretores do PT B  que se ins­
pirem, para a próxim a con­
venção do partido, nos pos­
tulados que representam  o 
sentido eievad0 do seu prol 
gram a, E ’ inaiàipensavél que 
o critério da escolha dos fu ­
tures representantes obede­
ça acs méritcg reais de cada 
um, como cs legítimos de­
fensores dos interesses dos 
trabalhadores, para que não 
se desvirtuem os princípios 
partidários, eim prejuízo da 
própria segurança do partido.

Defc.is de fazer considera­
ções sobre a época que om un 
do atravessa, a mensagem re­
comenda qug o  PT B  deverá 
apoiar aquelés que, dentro 
dos seus quadros, contribuiram 
para o engrossamento de suas 
fileiras, desde os prim itivos 
passos de sua form ação. A  
luta deve ser com candidatos 
próprios até a completa vitó­
ria . O documento termina 
dizendo que o P T B  deverá 
contar com a sua própria fo r­
ça e que^ não é conveniente 
que se distancie n& defesa 
dos princípios que norteiam a 
sua existência e  que se am­
pare em acordos ou combina­
ções políticas que, longe de 
fortalecerem, terão como con­
sequência- a confusão no am­
biente eleitoral partidáiro.

Em São Paulo, o 
ex=titular da 
Fazenda

RIO, 22 (Meridional) —  
Seguiu, hoje, para São 
Paulo o sr. Gastão Vidigal, 
que se dedicará agora ás 
atividades políticas naque­
le Estado.

440 ANOS DEPOIS...
(Conclusão da 2.a Página)

litado, sem bases colidas não 
resistiu á~ prova” ."

E  agora, percorrendo, o sul 
do B rasil, visitando as fon ­
tes produtoras vejo por todos 
os recantcs do Paraná e San ­
ta Catarina verdadeiras mon­
tanhas de madeiras expostas 
ás intempéries do tempo, es­
perando per transporte. Ve­
jo  os nosses campos abando­
nados. E ’ <i desvio d0 braço 
rural para a cidade ende os 
salaries são maiores e o ho­
mem encontra melhores con­
dições de vids>.

A o desembarcar na estação 
de Perto Amazonas, ha 40 
quilometrcs do Curitiba en­
contro um imenso aVmazem

de madeira ocm m ilhares o 
m ilhares de tabuas já  estra­
gadas.

A o longo do rio, uma em- 
barcanrto rebocando quatro 
chatas, abarretadas de toros 
fazia manebras para atracar 
junto ao barranco. Diante do 
espetáculo de abandono e  de 
destruição, indago de um v e­
lho serrador:

—  Qual a quantidade de 
madeira esperando embarque?

— Ha três anos que a gen- 
tae empilha madeira áqui. 
Chega tabua por trem, por 
eaminhã» e  pelo rio. Na pior 
das desgraças, aqui tem . . .  
30.000 centos.
E  A H ISTO RIA CONTINUA

No meu primeiro contacto

Indo ou voltando compre 
na Fannacia Santa Cruz 
que está no seu caminho.

ccm o mundo madeireiro sin­
ta que a sua historia é dolo­
rosa e repreíenta uma comu­
nidade de 150.000 pessoas. 
Sinto umta. industria de 400 
anos se desmoronando, dian­
te da fa lta  de transportes 
fienUviarios, rcdõvjiatrics flu ­
vial e maritimo. Vejo milhões 
de cruzeiros em madeira apo­
drecendo ao sol e  á chuva e 
para m aior desalento, uma 
estrada de ferro  oom um v e­
lho" e deficiente material ro­
dante e de tração, triste he­
rança de um sindicato estran­
geiro.

E  de todas as bocas escuto:
—  Precisam os dg transpor- 

1 te para sobreviver!

P E N I C I L I N A
AM AR O  LUCIO , residente na rug Cel. Bo­

nifácio, 220, avisa aos médicos e ao publico em 
geral, que recebeu diretamente da América, 
grande quantidade de P E N IC IL IN A  “M ERCK ” 
e “LEDERLE”, para ser vendida aos melhores 
preços da praça. Torna publico, ainda, que está 
habilitado a vender esses produtos por atacado 
e a varejo.

Consultem seus preços 
R U A  CEL. B O N IF A T IO , 220

Partido de Representação Popular 
(P . R. P.)

Grande Convenção Nacional, n0 Rio de Ja­
neiro, de 24 a 26 de outubro. Uma potente emis­
sora da capital da Republica, comandará a rêde 
de emissoras, nos Estados. Riograndenses do Nor­
te: sintonizai os vossos radio para a monumen­
tal irradiação do dia 26.
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ATIVIDADES DO FUTEBOL SUBURBANO
P O T E N G I E  L U S IT A N IA  EM P A TA R A M  D E  2  
A L E C R IM  X M A U A -M A T C H S  EM  E X T R E M O Z

X 2 - 0  J O G O  
E  S A O  J O S É

A  atividade esportiva de 
ante-ontem voltou a limi­
tar-se aos suburbios. O  
estádio “Juvenal Lamarti­
ne” somente abrirá seus 
portões ao publico aman­
te do futebol, na noite de 
sábado proximo, quando 
será iniciada a temporada 
do União Sport Clube, de 
João Pessoa.

A  atenção dos mais a­
paixonados esteve assim 
presa aos resultados do 
sul, onde se anunciavam 
dois grandes jogos: Amé­
rica x  Fluminense e F la­
mengo x  Botafogo, jogos, 
porém, que deixaram de 
ser realizados em virtude 
de forte temporal que de­
sabou sobre o Rio de Ja­
neiro no dia de ante-on­
tem.

Nos nossos suburbios ti­
vemos, pela manhã de do­
mingo, o encontro Poten­
gi x  Lusitania.

A  peleja foi travada no 
campo do Madureira, no 
bairro do Alecrim, e o re­
sultado final acusou um 
empate de 2 x 2, o que 
não deixou de constituir, 
visto que o Potengi sur­
gia com as honras de fa­
vorito. A  equipe potengia- 
na decepcionou, entretan­
to, na tarde de ante-on­
tem, enquanto que o L u ­
sitania disputou uma bôa 
partida.

O Potengi abriu a con­
tagem, aos 10 minutos, 
por intermédio de Solicia- 
no. No segundo tempo, 
Jóca, de penalty, empatou 
a partida. Novameqte So- 
liciano volta a aumentar 
a contagem para o Po­
tengi, cabendo a Pedro 
Humberto, já  nos minu­
tos finais da luta, consig­
nar o tento de empate.

As duas equipes joga­
ram assim constituidas:

PO T E N G I —  Vaca, H ar­
ri e Assis; Badidiu, 400 e 
Gonzaga; Braz, Balbino, 
Cachorrinho, Quinca e 
Soliciano.

L U S IT A N IA  —  Zésilva, 
Jóca e Carioca; Evaldo, 
Durval e Zéca; Dedé, Pe­
dro Humberto, Selfes, João 
Beckman e Budin.
M A U  A ’, 3 X  ALECRIM , 1

Preparando-se para o 
seu jogo de sábado, com 
o União Esporte Clube, da 
Paraiba, o Alecrim foi do­
mingo á tarde ao campo 
do Mauá e realizou um

proveitoso “match - trai­
ning” com o quadro local.

A  turma do Mauá, apro­
veitando melhor as opor­
tunidades, conseguiu se 
impôr ao bando alecrinen- 
se pela contagem de 3 x  1.

Golearam Virou e Patú, 
para os vencedores, e Va- 
deco, para o vencido.

Os dois quadros tinham 
a seguinte constituição:

A LE C R IM  —  Caçula, Er- 
nani e Geraldo; 41, Vade- 
co e Deusdedith; Roberto, 
Edson, Urbano, Perequeté 
e Bastos.

M A U A ’ —  Geraldo, Ba­
tista e Pontes; Teixeira, 
Chagas e Patú; Jó, Cabo- 
quinho, Nené, Camilo e 
Virou.
N A  V IL A  DE EXTRE­

M O Z
Em Extremoz, o Guara­

ni, desta capital, enfren­
tou o quadro local, sendo 
derrotado pela alta conta­
gem de 5 x  1.

A  equipe do Extremoz 
Esporte Clube demonstrou 
nitida superioridade sobre 
o conjunto de Valter Ca- 
nuto, não encontrando di­
ficuldade, assim, em con­
quistar mais um triunfo 
para as suas côres.

O primeiro tempo ter­
minou com o resultado de 
4 x 1 ,  “goals” de Zéalves, 
Edson, Jader e Roldão, de 
penalty, para os locais, e 
Geraldo II para o Guarani, 
o tento de honra.

No periodo final, os vi­
sitantes iniciaram a luta, 
dando a impressão de que 
iriam opôr maior resisten- 
iia. Aos 12 minutos, no en­
tanto, ao ser cbnsignado o
5.° “goal” dos extremozen- 
ses, o Guarani protesta 
contra a validade do 5.° 
tento, retirando-se a se­
guir do campo.

E assim, com o resulta­
do de 5 x  1, o Extremoz 
confirmou a sua invencibi-

lidade em seus dominios.
Os quadros jogaram as­

sim constituídos:
EX TR EM O Z —  Paulo, 

Dilermando e Wilson; A l- 
tanir, Jader e Roldão; E- 
midio, Viana, Cleudo, Zé­
alves e Edson.

G U A R A N I —  Teixeira, 
Canuto e Cutia; Zezinho, 
Kerginaldo e Geraldo I; 
Ismael, Januario, Geraldo 
II, Pingo e Boneca.

A  preliminar foi venci­
da também pelos locais, 
por 2 x 1 .

EM  SÃO  JOSE’ DE
M IP IB U ’
Na cidade de São José 

de Mipibú, o quadro de 
Aspirantes do América jo­
gou contra o São José F. 
Clube.

Apesar de seu franco 
domínio, os rubros viram- 
se abatidos pela contagem 
de 2 x 1.

No cempeonato brasileiro
V  enceram fluminenses, mineiros,  maranhenses

BELO  H O R IZO NTE, 22 
(Meridional) —  O sele­
cionado mineiro voltou a 
derrotar a seleção mato­
grossense, desta vez pela 
contagem de 6 x 0. Golea­
ram Nivio (4 ), Louro e 
Nogueirinha.

A  renda alcançada foi 
de 23.200 cruzeiros e na 
direção do encontro este­
ve o juiz João Aguiar, da 
Federação Metropolitana 
de Futebol.
VENCEU O ESTADO

DO RIO
RIO, 22 (Meridional) —  

No jogo realizado sábado, 
o Estado do Rio venceu o 
Espirito Santo, por 2 x 0 ,  
em Niterói.

A FEDERAÇÃO CATARI­
NENSE SERA’ PUNIDA
RIO, 21 (Meridional) —  

A  partida do Campeonato 
Brasileiro de Futebol mar­
cada para ontem em Cu­
ritiba deixou de realizar- 
se em virtude da desistên­
cia da seleção catarinense. 
A  diretoria da C.B.D. reu­
ne-se extraordinariamen­
te, amanhã, para tratar do 
caso, antecipando-se a a­
plicação de severa pena á 
Federação Catarinense, ou 
seja suspensão por um

ano de atividades oficiais. 
A VITORIA DOS

MARANHENSES
S. LU IZ , 22 (Meridio­

nal) —  O selecionado do 
Maranhão venceu o do Pa­
rá, pela contagem de 1 x  
0, na partida realizada sá­
bado, nesta capital, peran­
te grande assistência, em 
disputa do Campeonato 
Brasileiro de Futebol de 
1946.

O tento da vitoria ma­
ranhense foi conquistado 
por intermédio do ponta 
direita Mosquito, no se­
gundo tempo da partida.

Os quadros jogaram

com a seguinte constitui­
ção:
' M A R A N H Ã O  —  Rui, E ­
rasmo e Carapuça; Batis­
ta, Vicente e Nascimento; 
Mosquito, Galego, Valen- 
tim, Mercy e Jaime.

P A R A ’ —  Dodô, Isan e 
Expedito; Manoel Pedro, 
Jambo e Damasceno; D i­
lermando, Arquimedes, 
Helio, Teixeirinha e Boró..

O juiz foi o sr. Raimun­
do Rola da Federação Cea­
rense de Futebol, o qual 
teve regular atuação.

A  renda da partida foi 
de aproximadamente 70 
mil cruzeiros.

Adiados dois clássicos 
do camp. carioca

RIO, 2 1  (Meridional) — O sábado á  tarde e  Fluminense
presidente da Federação Me­
tropolitana. de Futebol, con­
form e manda o regulamento, 

resolveu adiar os jrg o s  que 
deviam ser realizados ontem, 
pelo Campeonato Carioca. O 
Conselho A rbitrai reunir se- 
á hoje para m arcar as datas 
dos jcgos. Estamos inform a­
dos de que o jogo Botafogo 
x  Flam engo será realizado

x  América, no dcmingo á ho­
ra regulam entar.
SÃO CRISTOVÃO. 3 X

B A N G Ü \ 0
Iniciando sábado á tarde, 

a sétima rodada do returno, 
São iCristovão e Bangu’ rea­
lizaram em F igu eira  de Melo, 
uma peleja fraca  e monoto- 
na, onde "imperou todo o 
tempo a m elhor classe dos
alvos. Houve momentos em  
que os bangu^nses procura­
ram o  caminho das redes e 
(também, tentaram  equilibrar 
o match, porém,' a sua linha 
média não estava atuando 
bem, o que dificultava ao 
ataque as investidas segurai 
stb re  o arco contrario.

O primeiro, tempo term i­
nou com a contagem de 2x0, 
goals de Gerson e Jo rg e , de 
pienaJty. No segundo temipo, 
Nestor a cs dez minutos, au­
mentou para  3x0, conservan­
do até  o  fim . Os suburbanos 
perderam um penalty nos mi­
nutos fin ais do prélio, quan­
do Bilulu cobrcu a penalida­
de displicentemente, p er­
mitindo a  Louro fazer a de- 
fe z a . Os dois quadros jo ga­
ram com a seguinte eonsti-
t u iç fo :  . . ,

S .  CRISTO VÃO : Louro,
índio e Mundinho; Souza, 
Nelson e  Em anuel; Osvaldo, 
Neca, Jo rg e , N estor e G er­
son.

p r o d u t o

UMA INDÚSTRIA NACIONAL DE CONCEITO UNIVERSAL 
ù. I .  • I  L  tykyracA

BA N G U : R.bartinho, B ilu­
lu e Julinho; Nadinho, M i­
neiro e Adàúto; Cardoso, 
U birajara, Moacir, Menezes 
e T ião.

VASCO, i  X BO N SU CESSO , 3
O Vasco da Gama voltou 

a sofrer ante (cntem diante 
de outro quadro pequeno, e, 
ncvamente cem 0 Bonsucesso, 
que no prim eiro turno rou­
bou-lhe um ponto, no empa­
te de 2x 2 . Os cruzmaltinos 
sentiram dificuldades para 
conseguirem uma desforra 
vantajess, pois, apesar de 
jogarem melhor, encontraram 
resistência na defesa contra­
r ia . O primeiro tempo, ter 
minand0 cem 2 x 1 a favor do 
Bonsucesso, não significa fra ­
casso des locais. A  questão é 
que os vascainos estavam f i ­
ligrana, demorando-se a de­
cidir no placard. Os tentos 
dos leopoldinenses na pri­
meira fase foram  de autoria 
de Rafaneli centra e  Adolfo 
Rodrigues de penalty para o 
Vasco, Santo Cristo, de pe­
nalty.

Na fase final, continuou o 
Vasco a  procurar o caminho 
da vitoria, e novo penalty é 
marcado contra 0 Bonsucesso.

Santo Cristo ccbrou bem, 
empatando a  p e le ja . Depois 
deste tento, as ações passa­
ram a pertencer aos vascai- 
nes, que, todavia, ainda en­
contravam resistência na re ­
ta guarda contraria .

Lelé e Ja ir  marcaram' os 
demais tentos dos seus, caber, 
do a Rubinho o terceiro goal 
dos leoppldinenses. A  vitoria 
de 4x3 do Vasco foi justa, e  
traduziu fielmfente o desenro 
lar do jogo. Os companhei­
ros de Lelé venciam , mas t i­
veram  sempre rio Bonsucesso 
um adversário duro e resjs-

Sim, senhor! Nada melhor do qua 
uma primeira refeição da delicio» 
Aveia Quaker para produzt  a ener­
gia de que precisamos durante o 
dia e terminar nossos trabalhos cheio» 
de saúde e vigor! É o Alimento 
Maravilhoso da Natureza. Coma * 
Aveia Quaker todos os dias, par» 
sentir-se melhor!

f Á Ç t l  Cr M F M M t  2 xíc iras de igm. 
1 colherinha de sal. Quando estiver fervendo, 
junte uma xícara de Aveia Quaker. Cozinhe-«, 
mexendo durante 2 1/2 minutos, too fi tud+,

MELHOR QUALIDADE E M AIS PESO 
ASSEGURAM MAtOR VALOR

tento, qUg soube lutar com 
muita fibra, cabendo á defe­
sa as honras da noite. ,



Exposição do problema da agua, na capital
0 repórter focaliza, para os leitores 
de 0 DIÁRIO, os diversos aspectos 
A situação atual-As perspectivas-A divida do Estado

D e um ou outro bairro a l­
gum as queixas têm  surgido, 
rios últimos dias, scbre ir re ­
gularidades e  insuficiências 
iro abastecimento d á g u a ,'

De indagações ie itas pela 
nessa reportagem  constamos 
a procedência áãs reclam a­
ções. Dentro dos horários es­
tabelecidos pela Repartição 
do Saneamento, para o forne­
cimento em rodisio, o  precio 
só liquido nem sem pre ten. 
vertido das torneiras como 
seria de desejar.
D E QUEM E* A C U L PA  

A  empa cabe não somente 
a 0 Serviço, m as também a 
fatores que parsamos a enu­
m erar e an alisar.

Em  1939 a firm a Saturni­
no de Brito começou a ope­
ra r com 45 poçes tubulares 
profundes, os quais produ­
ziam volume dágua folgada­
mente suficiente ao consumo 
da população de então, 
R ELEM B R A N D O  O 

CONTRATO
0  contrato recomendava, 

todavia, a perfuração subse­
quente de no miiiimo mais 
dois poços por ano, atenden­
do as exigências não só do 
proporcional aumento espera­
do de habitantes, como da e x ­
tensão neceísaria das rêdes 
de canalização a ruas até 
então não beneficiadas.

E  V E IU  A G U ER R A  
A  tarefa  da perfuração dos 

poços ficaria a cargo da “ Ins- 
peteria Federal de Obras 
Contra as Secas ,;7sém pre  por 
solicitação e custeio do 
governo do Estado. A  guer­
ra veiu, entretanto, dificultar 
a abertura des poços comple­
m entares. As quatro perfu- 
ratrizes da I .F .O .C .S .  exis­
tentes na capital tiveram  de 
ser requisitadas para as obras 
inadiáveis da Base N aval 
umas, para as de Pam am i- 
rim  outras. Apenas em 1944 
fo i possível perfurar mais 
dois poços .para a Repartição 
do Saseam ento, cuja angus­
tia para m anter c  forneci­
mento pode-Sç avaliar si não 
esquecermos que nesse ano £ 
população estava orçando cm

talvez o dobro da de 1939, 
cera a  vinda dos grandes e fe ­
tives de tropas e de forastei­
ros, que para aqui convergi­
ram . Data de-sa época, aliás, 
a medida do Saneamento, de 
adotar horsrios nes seus fo r­
necimentos, afim  de atender 
a todos,
TERM INADO  O CONFLITO

Terminado o conflito o 
abastecimento não p ude vol 
tu ' a ser feito  ininterrupta­
mente, dux-ante as 24 horas 
do dia. A  população não re ­
tomou aos 45.000 habitantes 
de 1939, ou não diminuiu na 
preperção esperada com a 
terminação da guerra. Cálcu­
los demográficos concedem 
a Natal atualmente umas 
65.000 almas, a exigir certa­
mente toais do que os 47 po­
ças óra em serviço para o 
abastecim ento,

AGORA
A gora está sendo realizado 

a abertura de um manaeial, 
na Lagoa N ova. Outras p er­
furações certamentg serão efe 
tua das posteriorm ente.

Essas são as causas remo­
tas para que o abastecimento 
dágua não este ja  cendo feito 
c m a fartura desejada. V e­
jam os agora as causas cir­
cunstanciais .
FA L H A S DO SERVIÇO

Ultimamente o fornecimen­
to da energia elétrica da ci­
dade, do qual se alimenta o 
Saneamento, tem tido suas 
falhas, prejudicando o tra­
balho da3 bombas extratoras 
mos mananciais do precioso 
liquido. Uma queda de cor­
rente, durante 60 minutos 
-ue Seja, será capaz de re ­
presentar a quota do abaste­
cimento de 300 casas duran­
te um dia, porque deixeu de 
haver captação, naqueles m i­
nutos, dos 300  metros cúbicos 
previstos.
A  RESO LU Ç Ã O  DO

PRO BLEM A
Diremos que a í o problema 

poderia ser resolvido pela 
própria Repartição do S a ­
neamento, libertando-se da 
energia externa, instalando, 
ao imenos para casos de

Radios “Deso”J
De fabricação suissa 

PRECISÃO  CRO NO M ETR ICA

Receberá brevemente

M. de Souza & Cia.
e d i f í c i o  b i l a

1.“ Andar —  Salas 106=8 
Avenida Du^tie de Caxias

em ergência, os seu® gerado­
res elétricos. De-c&nhecemcs 
si ês.e cometimento deveria 
mesmo caber, pór força  do 
contrato, ao Saneamento ou 
ao governo do Estado. A í f i ­
cam os reparos, para elucida­
ção de quem de direito.
O P A P E L  DO C O N SU ­

MIDOR
Entretanto, a chave do 

pnblem a imediato está ao  a l­
cance do consumidor. Um 
pouco de cooperação da po­
pulação e  o abastecimento 
não sofreria  irregularidades. 
As instalações iniciais do S a  
neamento foram  tão meder- 
nas e eficientes que - mesmo 
sem a execução da expansão 
do numero de poços iniciais, 
prevista no plano, os reser­
vatórios existentes poderiam 
dar conta do recado.
A M A N EIRA  D E 

COOPERAÇÃO 
E  como a população pode­

ria  cooperar? Simplesmente 
evitando desperdieio do liqui­
do. Só abrir as torneiras 
quando necessário, fechan­
do-as logo a seguir. Si algu­
ma torneira está defeituosa, 
não está vedando bem, basta 
solicitar conserto á R e p a rti­
ção, que - o executará gratu i­
tamente.
IN STA LA ÇÃ O  D E HIDRO 

M ETROS
Ou o publico coopera vo ­

luntariam ente cu restará á 
Repartição, para coibir desper 
dicio do liquido, a instalação 
de hidrometros em todas as 
derivações dom iciliares. E n ­
tão os -exeesse s dagua fica­
rão por conta do censumidor, 
pagando pela cubagem acusa­
da no hidrometro. 
A C O N SELH Á V EL, A  

M EDIDA
A liás esse recurso seria a 

3medida aconselhável, do pont0 
de vista comercial da Repar 
tição. Serviço sem aparelhos 
registradores de ccnsiírrio é 
sempre deficitário. F a la  a 
exjteriencia. Mas etm Natal, 
des 1-200 hidrometros indcial- 
mente instalados em dériva- 
çejes domiciliares, apenas 
800 hoje exirfem  funcionan­
do. São  pirecisos mais 5.200 
para as 6.000 derivações de 
consumidores atuais.
A N O SSA  D IV ID A  

E  ficam os a pensar que 
peior seria a situação s i 
não possuíssemos um serviço 
de aguas e  esgotofe tão mo­
derno. Delem, Manaus, F or­
taleza e outras cidades do 
B rasil, sem esgotos, velhos 
cu modernos não pedem apre­
sentar estado sasitario tão 
lisongeiro quanto o da capi­
tal potiguar. Basta um se r ­
viço cem» o da nossa Repar­
tição do Saneamento para 
recomendar á gratidão pu- 

jblica, o governo que o man- 
í dou instalar. Custcu 9.100 
! contos ao erário, hoje custa­
ria  m ais de 50 milhões de 
cruzeiros.

Instalado em 1939. hoje, 
em menos de 10  anos, deve 
o Estado á  firm a Saturnino

Homenagem ao Juiz 
Edgar Barbosa

Sabado proximo, ás 17  ho­
ras, nos salões do “ Natal(Clu­
be", amigos, colegas e admi­
radores do dr. E dgar Barbo- 
za, recentemente nomeado 
para exercer o cargo de Ju iz

de D ireito, oflereoer-lhe-Ho, 
por tal motivo, significativa 
homenagem.

Da lista de adesões a essa 
m anifestação ao Ju iz  Eldgar 
Barbosa, constam até o pi'e- 
. ente, os nomes dos Ju izes 
Carlos Augusto, João M aria 
Furtado, Eutiquiano Reis, 
Lauro Pinto, Renato Dantas, 
drs. Claudioncr de Andrade, 
J^sé Emerenciano, Jc sé  A- 
riston Filho, Djalma Marinho, 
Ornar Medeiros, Manoel V i­
laça, E-meraido Siqueira, J o ­
sé Carlos Leite , Custodio 
Toscano, srs. Sand va i Ca­
pistrano e Anionio Nesi, Jo ­
ão Medeiros Filho, Franci-co 
Nogueira Fernandes, Tulio 
Bezerra, Israel Nunes, K er- 
ginaldo Cavalcanti, Escrivão 
Alinio Azevedo, Vãldem ar A ­
raujo, jornalista Américo de 
Oliveira Costa, Djalm a Ma­
ranhão, Rivaldo Pinheiro e 
Romulo Vanderlei.

Saudará o homenageado ,J

No proximo sabado, inau- 
guraç ão do, Cinej |S. Luiz

A s atenções da cidade es­
tão concentradas agora para 
uim acontecimento de relevo, 
qual se ja  o da inauguração

COMPRE seus moveis 
de tuna só vez e 

PAGUE por mês pelo 
CREDIMOVEL da 

M OBILIARIA MARTINS. 
Rua Frei Miguelinho, 130

Aderiu ao P.S.D.
(Segundo ccp^ta, renunciou 
cargo de tesoureiro do di­

retório das Oposições C oliga­
das em S. Joslé de Mipibu’, 
passando-se para o  PSD , o 
progressista José Manoel de 
Macedo.

O ít . M anoel- de Macedo é 
sogro do dr. Raimundo M ace­
do, atualmente no Rio e que 
em  dias do mês passado des­
liga u-se da corrente do sr. 
Café F ilho. ,

A  resolução do sogro é 
certamente1 consequência da 
atitude do genro. *

jornalista Américo de Olivei­
ra Costa.

5.’ CARTORIO  JUDIC IÁR IO
TABELIÃO E ESCRIVÃO

Acadêmico JOSE’ A R N A LD O
Rua Presidente Quaresma n.° 387 

N A T A L  ------  ALECRIM
ESCR ITURAS D E  C O M PR A  E V E N D A  —  
T ESTAM EN TO S —  C O NTR ATO S —  PR O C U ­

RAÇÕES, ETC.
ESCRIVÃO DO CIVEL E PRIVATIVO DOS 

EXECUTIVOS FISCAIS

do Cinema SÃO LU IZ , ine­
gavelm ente um empreendi­
mento de alta envergadura e 
que coloca a nessa Capital 
em nivel elevado n0 que se 
re fe re  a casas cinem atográ­
ficas, cujo numero não aten­
de ás necessidades da popu­
lação.

O Cinema SÃO LU IZ, pelas 
suas m agnificas instalações 
e ótima aparelhagem senora, 
está destinado a  ter grande 
publico, serrUfre deseje si > de 
bons espetáculos e  de rela­
tivo conforto. j

O Cinem a SÃO LU IZ  será 
inaugurado no proxinvj saba­
do, 26, ás 20 horas com um 
espetáculo dg gala.

Dadiva da “Stan= 
dard” ao “Aéro”

Come contribuição ás co­
memorações da “ Semana da 
Aza” , a “ Standard Oil Co. of 
B razil”  acaba de presentear 
o nosso “ Aero Clube” com 
cinco computadores de vôo, 
marca “ In tava” .

Os referidos aparelhes têm 
a utilidade, entre outras coi­
sas, de registrar, com segu­
rança, heras de vôo, distan­
cias, velocidade dos ventos, 
altitudes, etc.

de Brito  apenas 
200,000 cruzeiros.

cerca de

Indo ou voltando compre 
n» Farmacla Santa Cruz 
que está no teu caminho.

Fornituras e Utensílios para Ourives 
—  e —

Relojoeiros
Balanças par« oficinas —  Para brilhantes' —  Latnina- 
dores —  Tornos para relojoeiros —  Banhos para 

Peçam prospeetos com a
dourar e pratear —  Cordas, vidro para relogíot, etc.

C A S A  M A S E T T I
Roa Seminário, 1J1Í13S —  São Paulo

Falará, hoje, na Ra= 
dio Potí, o sr. Clovis 
de Almeida

Em continuação á série 
de palestras que está rea­
lizando nesta capital so­
bre assistência medico- 
hospitalar, ocupará hoje o 
microfone da Radio Potí, 
o sr. Clovis de Almeida, 
cirurgião da Assistência 
Publica do Rio de Janeiro 
e chefe de equipe do Hos­
pital da Gavea.

Cinema de tipo popu­
lar, no bairro da Ribeira
Inauração a 2 7  ̂ Detalhes sobre o

Poucas pess< as sabem que com direito de frequentar ci- 
Natai vai ser, dentro de pou- nemas. A  iniciativa do ' sr.

Jo su á  tem pois o mérito de 
proporcionar a  pobres a  opor-

IPretende o sr. Alberto Jo - 
tunidade de Se divertir, 
ruá inaugurar o  Cine Popular 
com a matinée de domingo 
proximo,idi£ 27, caso cheque 
a tempo a aparelhagem ad­
quirida á firm a Leonel Cor­
reia & Cia, do Recife.

Para programação de es­
treia foram  escolhidos o dra­
ma argentino “ M adres dei 
Mundo" e o “ far-w est" “ Com­
batendo Criminosos” .

Um detalde a salientar é 
que o nevo “ poeira”  «manterá 
matinées diários e cs (progra­
mas serão sempre longos, no 
minimo um jornal, um seria­
do e uma película de errande 
metragem.

P ara  o sr . Josuá, as  crian­
ças, os estudantes e ós m ili­
tares constituem sem  duvida

ccs dias, dotado de mais um 
cinema e desta vez, o bairro 
beneficiado é o da Ribeira.

O seu proprietário, sr. A l­
berto Josuá, tem  guardado 
até hoje completo silencio 
sobre sua obra, talvez por 
não se tratar de construção 
de grandes preporções.

Entretanto, a iniciativa do 
sr. Josuá n?o poderia pèrma- 
•necer orfã de um registro da 
nessa reportagem, de vez 
que o “Cine Popular”  á E s ­
planada S ilva  Jard im , vfrá  
preencher grande "lacuna. Na 
verdade, desde o desapareci­
mento do “ R ival” , á rua F re i 
Miguelinho, estava a  cidade 
se ressentindo da fa lta  de 
uma casa de diversões tipo 
“ p oeira” , como ha em qual­
quer capital. Realmemte, não 
era justo só as clafses abas­
tadas, capazes de enfrentar 
bilhetes de reis cruzeiros, elites com direito a benefici- 
ccntinuasoem como camadas j os. De outra maneira nã*o se 
previlegiadas da população. J cfiripreánderia o abatimento

assunto
terão nas entra-que sempre 

das..
Os preços permanentes se­

rão: matinées —  crianças es­
tudantes e militares 1.00; cu- 
ti(as frequentadores, 1,50. 
Soirees —  estudantes e m lll- 
fe fp s, 1^50; outyros frequen­
tadores, 2,00.

O prédio é um antigo ar­
mazém, em cuja adaptação 
foram dispendidos 12.000 cru­
zeiros. Terá capacidade para 
300 poltronas, que, encomen­
dadas rio Recife, custaram 
9.000 cruzeiros. A  aparelha­
gem  custou 30.000 cruzeiros. 
Ao todo uma despesa apro­
ximada de 60.000 cruzeiros.

Para melhor ventilação da 
casa, reis captadores metáli­
cos de ar, iguais aos que se 
vê em çonvezes de navios, 
serão instalados no telhado.

Pela sUa localização, á E s ­
planada Silva Jardim , o “ Ci­
ne Popular”  v irá  beheficfar 
o povo das Rocas, o bairro 
de gente í>obre, esquecido e 
enteado dg cidade.



Grande reação da U.D.N. de 
Minas ao candidato W. Braz

Orgão dos “Diários Associados” 
Fundado em 18 de Setembro de 1939

Abuso do credito de con­
fiança que foi concedido
A  oposição terá candidato proprio

ANO  V III —  N A T A L  —  Quarta-feira, 23 de Outubro de 1946 —  N ° 1.043

Inaugurado o campo 
de aviação de Martins
Exito completo na revoada de domingo ultimo

Na conformidade do pro­
grama organizado para as 
comemorações da Semana 
da Asa foi levada a efei­
to domingo ultimo uma 
revoada a Martins nela 
tomando parte aviões da 
F A B  e dos aéro Clubes de 
Natal, Mossoró e Fortale­
za.

A ’s 6 horas da manhã 
partiram desta cidade pa­
ra Mossoró, local escolhido 
para concentração 3 apare­
lhos North American da 
F A B  e uma paulistinha do 
Aéro Clube viajando nes­
ses aparelhos o Tenente

Seria substituído o 
sr. Macedo Soares

RIO, 22 (Meridional) — 
Um  vespertino diz que, se­
gundo parece, fracassaram 
os entendimentos realiza­
dos pelos partidos para a­
presentação de um candi­
dato unico ao governo de 
São Paulo.* Acrescenta-se 
que é possivel a substitui­
ção do sr. Macedo Soares, 
falando-se nos nomes dos 
srs. Pelagio Lobo e Macha­
do Coelho.

Temperamento
despotico.

RIO, 23 (Meridional) —  
O professor Fernando S i­
mões Barbosa, catedrático 
da Faculdade de Medicina 
do Recife, óra no Rio, ou­
vido pelo “Diário da Noi­
te” a proposito da situa­
ção politica de Pernambu­
co, afirmou que não deve 
haver “tertius” pois a si­
tuação ali não tem aspec­
to puramente politico, en­
volvendo outro particular, 
de feição moral e de dig­
nidade pessoal. Afirmou 
que o sr. Agamenon pos- 
súe temperamento despo­
tico. Disse ainda que o sr. 
Neto Campeio é um ho­
mem de bem, perfeita­
mente apto a desempenhar 
o alto cargo de governa­
dor do Estado.
NÃO  HAVERA’ ’’TER­

TIUS” ,EM PER-’
NAMBUCO
RIO, 23 (Meridional) —  

O senador Etelvino Lins, 
abordado pela reportagem 
da “Meridional” sobre se 
em face da solução dada 
pelo general Dutra ao caso 
de Minas, não aceitaria 
Pernambuco também um 
“tertius”, respondeu: “Em 
Pernambuco, não temos 
nenhuma grande fivura 
octogenária.. . ”

Coronel Rube Canabarro 
Lucas Comandante da Ba­
se Aerea de Natal e do 5o 
Grupo de Bombardeio Me­
dio, Major José Vaz sub- 
comandante, oficiais da 
Força Aérea Brasileira e o 
sr. Olavo João Galvão pre­
sidente do Aéro Clube do 
Rio Grande dQ Norte que 
viajou no avião de seu clu­
be em companhia de um 
luno da Escoja de Pilota­
gem.

Em Mossoró encontra­
vam-se os aviões do Aéro 
Clube de Fortaleza os 
quais j umamente com apa­
relhos do Aéro Clube de 
Mossoró e os qiíe partiram  
desta Capital rumaram  
para a cidade de Martins 
onde aterraram ás 9,27. 
Ali, os aviadores foram re­
cebidos pelo proprietário 
do campo, uma comitiva

designada para esse fim e 
grande massa popular.

Os aviadores seguiram 
logo a seguir para a cida­
de onde ficaram hospeda- 

(continua na 6.a pagina)

RIO, 23 (Meridional) —  
Um vespertino diz que a 
solução dada pelo general 
Dutra ao caso politico mi­
neiro decepcionou as ro­
das eleitorais de Minas, 
pois os montanhenses que­
riam a campanha eleito­
ral. Acrescenta que a ban­
cada mineira da U D N  na 
Camara ensaia largo mo­
vimento de reação dizendo 
que os parlamentares ude- 
nistas mineiros querem  
lutar contra o atual esta­
do de cousas da politica.

Ingressou no P.S.D.
RIO. 23 (Meridional) —  

Esteve no “Guanabara, 
despedindo-se do Presi­
dente Dutra, o ex-senador 
Medeiros Neto, que viajou 
para a Bahia. Ao deixar o 
Palacio, declarou-nos que 
ingressou no P.S.D.

Quietos os Paulistas
RIO, 23 (Meridional) —  

Informa-se que a bancada 
paulista parece desta vez 
estar num voto de silencio 
no Palacio Tiradentes. Os 
deputados estão absoluta­
mente quietos com0 se 
combinassem nada dizer 
sobre os entendimentos 
que se processam em São 
Paulo. O lider da maioria 
sr. Horacio Lafer, aborda­
do pelos jornalistas, limi­
ta-se apenas a ouvir per­
guntas.

Propriedade pri= 
vada...

RIO, 23 (Meridional) —  
O sr. Melo Mota, membro 
da Comissão Executiva da 
U.D.N de Alagoas e que 
participa da delegação en­
tendendo-se com o general 
Dutra visando a solução 
do caso alagoano, declarou 
qde o gai Gois é candida­
to á 3.a senatoria alagoa­
na. Disse ainda que a fa­
mília Gois Monteiro des­
preza Alagoas, afirmando 
que a situação daquele 
Estado é muito desigual 
desde 1930, uma vez que 
a partir daí Alagoas pas­
sou a ser como uma pro­
priedade privada da famí­
lia Gois Monteiro.

O AVIÃO  EXPERIM ENTAL “DE H AV ILLA N D ’ 
108 — O “De Havilíand-108”, especialmente construí­
do para investigar os problemas e possibilidades dos 
aviões sem cauda e de asas curvadas para trás, tendo 
em vista as grandes velocidades que poderão atingir, 
ao ser inspecionado por engenheiros e mecânicos ae­
ronáuticos britânicos, antes d largar para mais um de 
seus vôos de experiencia. (Do “British News Servi­

ce”, especial para O DIÁRIO )

UM  GRANDE NOME, 
DIGNO D A  B A H IA  
Situação da candidatura Mangabeira

Apoio da coloniaRIO, 22 (Meridional) —  
Os ilideres do PSD  baiano, 
segundo se afirma, resol­
veram apoiar a candidatu­
ra Mangabeira ao governo 
constitucional da Bahia.

O sr. Otávio Manga­
beira, abordado pela re­
portagem, a proposito, dis­
se que ignorava a reuni­
ão dos próceres pessedis- 
tas, acrescentando: “Sei a­
penas, que o deputado 
Lauro de Freitas foi encar­
regado de comunicar-me 
os resultados das conver­

sações entre os lideres do 
PSD . Até agora, porém, 
não recebi a visita daque­
le parlamentar baiano” —  
Aceutuou que só poderá 
aceitar a sua candidatura 
em carater conciliatório, 
acrescentando: “Não serei,

em hipótese alguma, can­
didato de combate. Em tor­
no do meu nome não que­
ro lutas na Bahia”. Adian­
tou —  “E ’ claro que, se 
me candidatasse ao gover- 
verno da Bahia, deixaria 
automaticamente a presi­
dência da U.D.N.”

baiana no Rio
RIO, 23 (Meridional) — 

Revela-se que vem rece­
bendo assinaturas da colo­
nia baiana uma mensagem 
apoiando a candidatura 
Mangabeira ao governo 
da Bahia.
FA LA  O DEPUTADO  

LAURO DE FREITAS
RIO, 23 (Meridional) —  

O deputado Lauro Freitas, 
pessedista baiano, que par­
ticipou da reunião para es­
colha do candidato a0 go­
verno do seu Estado, e que 
teria sido incumbido de 
transmitir ao sr. Otávio 
Mangabeira os resultados 
a que chegaram os parla­
mentares do PSD, falando 
á reportagem, declarou: —  
“O eminente deputado e 
lider da U D N  é um dos 
mais dignos para o exer­
cício de tão alto cargo, 
num grande Estad0 como 
a Bahia, terra que êle tem 
enobrecido com seu cara­
ter e sua inteligência. Por 
isso, no PSD, examinámos 
com o maior entusiasmo a 
questão de sua candidatu­
ra.”

Refere-se á possibilidade 
dos udenistas de Minas a­
brirem campanha parla­
mentar contra o presiden­
te Dutra, dizendo que o 
deputado Milton de Cam­
pos seria a figura indicada 
para abrir luta contra o 
govtrno, atacando o proje­
to de orçamento, óra em 
estudos.
MÉTODOS CONDE­

NÁVEIS
RIO, 23 (Meridional) —  

O sr. Pedro Aleixo, que se 
acha em Belo Horizonte, 
atendendo um telefonema 
de nossa reportagem, afir­
mou que o lançamento ,da 
candidatura do sr. Wen- 
cesláu Braz ao governo de 
Minas foi feito por méto­
dos verdadeiramente con­
denáveis. “Procurou-se es­
colher um governador pa­
ra Minas como se se tra­
tasse de nomear um inter­
ventor, dando-se apenas 
ao povo a faculdade de ir 
ás urnas homologar o que 
foi resolvido á sua reve­
lia e fóra de Minas”. 
NOMES D A  UJD.N.

RIO, 23 (Meridional) —  
O sr. Pedro AJeixo disse á 
reportagem que o eleitora­
do mineiro está se mani­
festando favoravelmente á 
apresentação de um candi­
dato proprio da U D N , di­
zendo que entre os nomes 
indicados figuram Virgílio 
de Melo Franco e Milton 
Campos.
CARTA AOS MINEIROS

RIO, 22 (Meridional) —  
Os jornais desta cidade 
divulgam uma longa car­
ta do sr. Carlos Luz diri­
gida aos mineiros, expli­
cando os motivos pelos 
quais concordou na retira­
da da sua candidatura ao 
Governo do Estado. Con­
fessa que não quiz retirar 
sua candidatura, mas os 
apelos deante do sr. Pre­
sidente da Republica e ás 
forças políticas que o a­
poiavam, fez com que a­
ceitasse a formula de con­
ciliação. Em sua literatu­
ra, o sr. Carlos Luz con­
firmou todas as informa­
ções por nós enviadas so­
bre o destino melancólico 
da sua candidatura.
O ASPECTO CARIOCA

E O MINEIRO
RIO, 22 (Meridional) —  

Falando a imprensa, o de­
putado José Bonifácio dis­
se: “A  escolha do sr. Wen- 
ceslau Braz, há que distin­
guir-se dois aspectos: o 
carioca e o mineiro. Pelo 
primeiro, tudo muito bem, 
homem bem aceito. Mas 
pelo lado mineiro, sabe- 
se o que são estes candi­
datos de conciliação. Ha 
grande (descontentamjento 
e muita revolta no povo, 
por não ter sido convida­
do a participar da delibe­
ração da escolha.”
A  U. D. N. TERA’

CANDIDATO
RIO, 23 (Meridional) —

Após os trabalhos da Ca­
mara ,ontem, os deputados 
udenistas mineiros, em nu­
mero de 6, reuniram-se pa­
ra tratar da candidatura 
Wenceslau. Falando á im­
prensa, após a reunião, o 
sr. Monteiro de Castro a­
firmou que a U.D.N. de 
Minas apresentará candi­
dato ao governo do Estado. 
Um  jornal revela que um  
dos presentes usou essa 
expressão referindo-se ao 
sr. Wenceslau Braz:

—  “E ’ um decrepito”. O 
sr. Magalhães Pinto insis­
te, referindo-se á idade a­
vançada do candidato: 
“Dizem até que não foi 
ale quem decidiu aceitar 
a indicação, mas a sua fa ­
mília . . . ” Para documen­
tar ó numero de anos que 
se acumulam sobre os om­
bros do sr. Wenceslau 
Braz, tres dos presentes 
não eram ainda nascidos 
quando ele era presidente 
de Minas Gerais, tendo 
um mesmo nascido depois 
de sua posse na presidên­
cia da Republica.

DECLARAÇÕES DE L I­
DERES MINEIROS
RIO, 23 (Meridional) —  

O sr. Virgílio de Melo 
Franco, falando á impren­
sa sobre a candidatura 
Wenceslau ao governo M i­
neiro disse: “Não ha mais 
coalisão em Minas tendo 
José Bonifácio acrescenta­
do: “não acreditamos nele” 
e José Lopes Cançado a­
firmado que a “U.D.N nem 
fôra consultada do lança­
mento d0 “tertius”, pois 
dificilmente aceitaríamos” 
“tertius” e muito menos o 
sr. Wenceslau Braz”. O sr. 
Magalhães Pinto frizou: 
“Os mineiros deram, com 
boa vontade, credito ao 
general Dutra mas infeliz­
mente o General abusou 
do credito, tornando-se 
por isso desacreditado. 
Estou cansado de ouvir 
falar que o General Dutra 
é o presidente de todos os 
brasileiros. . . ”

J Edição de hoje j  
Cr. $ 0,50 ‘

Ação do sr. Correia 
e Castro, na pasta 
da Fazenda

RIO, 23 (Meridional) —  
Conforme informamos, os 
principais pontos da ad­
ministração do sr. Correia 
e Castro, na pasta da Fa­
zenda, serão o combate á 
inflação, o desenvolvimen­
to das forças economiças 
do país e a reforma tribu­
taria. Diz um vespertino 
oficioso que a reforma tri­
butaria será realizada de 
maneira que possam au­
mentar as rendas dG pais 
sem sacrifício dos contri­
buintes.
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Sobre as ruínas 
da coalizão

M u r ilo  MAKKUQUJUV1 

(P ara  os “D. A.”)

O simples fato de se ter 
deslocado para o Senado 
o jogo da política nacio­
nal, demonstra a vitoria do 
PSD ao longo da crónica 
da coligação. No Senado 
se fala manso, e os apetites 
pessoais parece que são 
amaciados pelos tapetes 
felpudos. Com esta esperta 
docilidade, o gal Dutra ga­
nhou meio caminho para 
o controle pessoal da po- 
litica do pais. A  critica do 
senador Matias Olimpio ás 
bases financeiras e sociais 
do Instituto Rio Branco 
morrem por exemplo com 
uma suave preguiça por 
entre os resposteiros do 
Palacio Monroe. Em ver­
dade, nada circula no mo­
mento, pois o diabo polí­
tico transformou-se num 
cãosinho docil, que o gal 
Dutra dirige á pressão de 
maliciosos piparotes. Che­
gou-se com efeito, ao pe­
núltimo elo do cicio vicio­
so; estamos na ante-cama- 
ra do mais puro e incon- 
trovertido regime presi- 
densial sul-americano. O 
drama dos “tertius” para 
os Estados é, afinal, o po­
der de nomeação de go­
vernadores, que o presi­
dente enfeixa em suas 
mãos legais. Quem lhe deu 
tal poder, com as suas in­
calculáveis correlações?. 
Em verdade, 0 gal- Dutra 
não o tomou pela força, 
conforme tantos previam  
sombriamente. Recebeu-o 
limpamente ,através de 
uma extraordinária doa­
ção publica, feita por to­
dos os partidos, do gover­
no e sobretudo da oposi­
ção. Voltamos em conse­
quência, ás raizes da sub­
versão poJitica que lavra 
inesperadamente no pais, e 
retornamos inevitavelmen­
te a historia das oposi­
ções.

Falar em oposição é re- 
dordar a coligação; e estu­
dar a coligação é chegar 
ao esfacelamento da oposi­
ção. Mais do que isso é 
constatar os primeiros si­
nais do eclipse de um gran 
de partido politico nacio­
nal; a UDN. Um ano bas­
tou ao partido do Briga­
deiro para reunir uma 
grande massa popular, ser­
vida por um extraordiná­
rio movimento espiritual 
reformista e desencadear a 
campanha democrática; 
menos de um ano foi ne­
cessário para esboroar to­
do aquele movimento, e 
iniciar-se a decadência da 
União Democrática Nacio­
nal. Com efeito o partido 
retornou ao ponto mais la­
mentável da política brasi­
leira: um agrupamento di­
fuso e sem rumo, afetado 
pe’<os acontecimentos que 
não pode provocar e, so­

bretudo, que não se atreve 
a provocar. Puro confor­
mismo.

A  U D N  perdeu o leme, 
e agora entregou-se á ma­
ré presidencialista. Mani­
festos, programas, afirma­
ções e direções —  tudo isso 
ficou para trás; pertence a 
um periodo remoto de en­
tusiasmo coletivo. O  fenó­
meno udenista foi um pro­
duto do vigor das classes 
medias esclarecidas: apoi­
ou-se na forças militares, 
mas em verdade chegou 
orientar a ação dessas for­
ças. Tudo que obteve no 
campo da boa política de­
mocrática foi, sem a me­
nor controvérsia um puro 
produto jornalístico. A  im­
prensa, responsável pela 
imposição do movimento 
ao espirito popular, per­
deu subitamente a sua pai­
xão. Não culpeis a impren­
sa, dentro da qual tanto 
espíritos generosos e de- 
sambiosios deram as ener­
gias totais pela beleza da 
causa; culpeis o partido 
que. aos pouco mas inelu- 
divelmente, vai se afastan­
do deles. Igualmente de- 
sarvorada, tanto quanto os 
seus deputados e senado­
res3 a imprensa udenista 
já não sabe hoje o que de­
seja o partido, o que pre- 
conisa e o que promete.

A  crónica da coligação 
oferece este penoso espe- 
taculo o de um partido que 
desejou com honestidade 
que se sacrificou parcial­
mente por ela. Mas, que 
não soube impor-se duran­
te o seu encaminhamento 
e sobretudo, que não sou­
be afastar-se quando as 
lampadas vermelhas aler­
tavam os observadores 
menos experimentados. 
Partido que sempre se or­
gulhou de contar com as 
mais vivas inteligências 
políticas nacionais; e de 
serviu-se das mais raras 
capacidades caboclas, no 
dominio da técnica e da 
condução da coisa publi­
ca, errou talvez pelo seu 
excesso de super-estima- 
ção. Considerou o adver­
sário uma nulidade políti­
ca; e proclamou que o 
PSD  estava perdido com 
as suas cisões internas, es­
quecendo a tremenda for­
ça aglutinadora do poder 
presidencial. O resultado 

(Continua na 4a Pág.)

Não reassumirá a 
pasta

RIO, 22 (Meridional) —  
Chegará ao Rio, no próxi­
mo dia 25, o chanceler 
João Neves da Fontoura, 
que não reassumirá a pas­
ta das Relações Exterio­
res.

23 DE OUTUBRO D£ 1946
—  -  ■■ ------  ' —

VIAJANDO PELA TERRA DOS PINHEIR0S1 (i
Uma duzia de taboas que custa 
apenas '20 cruzeiros vem che-

?gar ao Rio por 500 cruzeiros!
A falta de transportes ferroviários, rodoviário, e marítimo—  Requisições atrasa= 
das há três anos —  A precaridade do ma terial rodante —  Pe rda de mercados

A firm a-se que o patrim ó­
nio flcresta l bsasileiro ultra- 
pas-a 500.000.000 de hecta­
res, correspondendo a  58%  
do território nacional. Bm 
nossas 'm atas existem, as 
m ais variadas especies de ma­
deiras. A  sua produção, P°- 
i-ém, é ainda relaiivam ente 
reduzida. Faltam , em geral, o 
apareihamemto moderno de 
extração, uma perfeita  orga­
nização na produção e sobre­
tudo meios de transportes.- A s 
.madeiras que se destacam 
são: o pinho, a  embuia, o ce­
dro. c  agua-no e o jacarandá. 
Estas cinco especies corres­
pondem cerca de 98% no 
valer tctal das madeiras e x ­
portadas pelo nosso pais, no 
ano de 1945.

Nos dias de hoje, o pinho 
preenche o lugar cutróra 
ecupado pelo pau brasil nto 
comercio exportador. A  sua 
utilidadg é reclamada em to­
dos <s setores^ da vida mo­
derna, sendo de destacar na 
fabricação de moveis, caixas 
e embalagens para todes os 
fins, cabes de vassouras, la­
m inas para compensados de 
tedos os tipos, pasta mecâni­
ca e celulose para papel, a r ­
tigo de ornamentação e  ou­
tras utilidades em constru­
ções, em gera l. A s  suas gran 
des reservas são encontradas 
no sul do Brasil, a partir de 
São Paulo aos confins do 
Rio Grande do Sul, semi es­
quecer o Pananá e Santa C a­
tarina, incontestavelmente, os 
dois maiores Estados produ­
tores de m adeira, para  cuja 
regularização de sua produ­
ção e ccmercio fo i creado, em 
março de 1941, 0 Instituto 
Nacional do iPinho. A  guer­
ra veio modificar totalmente 
o comercie madereiro, pois

Reportagem de ËD M AR  M ORE’L
ram, c.mo sejam  a Alemanha, 
que :ómente no ano de 1939 
nos cOtmtprou 65.000 tonela­
das.

Visitando a zona produto­
ra do pinhq, numa L n g a  e x ­
tensão de mais de 1.500  qui­
lómetros, procurei conhecer 
o seu problema, desde o mo­
mento em que « pinheiro é 
serrado, em plena m ata, ao 
embarque das taboas nos por­
tos de Santa Catarina e do 
Paraná, rumo ào estrangeiro, 
prm cipalmente ^para a  A r ­
gentina, que, em 1945, absor­
veu 32%  da nessa exportação. 
M U ITA M A D EIR A  E  POUCO

TRANSPORTE
Enquanto a  Suécia tem 56% 

de seu território coberto de 
florestas e excelentes entra­
das de ferro, sem esquecer 
modernas rodovias, o Brasil 
dispõe de 53% , riem  ter, en­
tretanto, sistem a de trans- 
p rte á altura de suas reser­
vas, inclusive de cereais, Mi- 
lhõe- de sacas de. feijão, ar- 
rez, café, açúcar, sem esque­
cer 2.000.000 de toneladas 
de sal, ao longo das praias 
do Rio Grande do Norte, es­
tão apodrecendo por fa lta  de 
transporte. Enquanto isto, 
nas grandes cidades, as f i ­
las s*o interm ináveis. Falta 
tudo e, o que se’ consegue fó- 
ra  do racionamento imp sto 
pela guerra que já  acabou, é 
comprado no “ cambio negro” . 
Encontrava-m e no interior de 
uma fábrica de compensados, 
em Ponta Grossa, no Paraná, 
quando li no jcm al a noticia 
de que o governo havia proi­
bido a  exportação de madei­
ras. Lembro-me das palavras 
do gerente do estabelecimen­
to:

—  A  industria de ccmpen
muitos mercadcs desaparece- j sados, no Brasil, é relativa-

ETERNIT DO BRASIL CIMENTO AMIANTO S .A .
S Ã O  PAUL O

D I S T R I B U I D O R E S  >

Distribuidores exclusivos
S E P A N

Rua Dr. Barata, 194 — Fone 10.03 — NATAL

mente nova. Da sua produ­
ção, apenas lj5  é consumida 
no pais, sendo o restante pa­
ra  a exportação. Nas fá b ri­
cas deste produto trabalham 
algum as dtzenas de m ilhares 
de pes.oas, principalmente 
nas sessões de cosinhamento 
da tóro, desfolhage.m, seca­
gem, lixamento, colagem, es­
tufa, etc. A  falta  de trans­
porte e  o decreto presiden 
ciai liquidam a industria ma- 
ueireira do pais!.
D URA VERD AD E 

A partir de Porto Amazo­
nas até Ponta Grossa, com 
escala dem°rada em Irati, o 
repórter só encontra cidades 
empilhadas de m adeira. A 
Rêde Viação Parana-Santa 
C atarim , de propriedade do 
Governo Federal e no mo­
mento dirigida pelo general 
Durival B rito  e  Silva, não 
tem capacidade pai^a dar eva­
são a produção dò pirado que, 
incontestavelmente, uma das 
principiais fentes de riqueza 
do sul ao B r a s j l . A  direção 
da referida ferrovia não faz 
segredo da precariedade do 
m aterial rodiante, quando 
diz: ‘

—  Não constitue novidade 
dizer que o traçado das suas 
linhas, em grandes exten­
sões apresenta más condi­
ções técnicas, fato  que tem 
explicação em principios eco- 
nomieos e normas adminis­
trativas admissíveis na épeca 
em que foram etnstruidas.

Também não há duvida de 
que, em consequência disso, 
tais linhas não permitam tra ­
fego na proporção do eleva­
do e crescente surto produti­
vo das regiões por ela serv i­
das! .
REQUISIÇÕES ATRASA- 
j DAS HA 3 ANOS

Recordo uma viagem  que 
realizei pelo sul da Bahia 
para conhecer a crise na in­
dustria do cacau. Todos os 
caeauicultcres, sem  exceção, 
reclamavam a politica do In s­
tituto do Cacau em vender o 1 
produto g. mão dizer por 
quanto. No sul do Paraná e 
no norte de Santa Oatarina, 
a  grita é uma ró: a  falta, de 
transporte.

Providencias do Ministério 
da Agricultura e  do titu lar 
da Viação criaram uma1 situa­
ção embaraçosa, muito em­
bora, 50% dos objetjvos esta­
belecidos pelas pontarias, 
atendam aos interesses n a­
cionais. Refiro-m e aos trans­
portes preferenciais. Como 
é natural, os generos alim en­
tícios têm prioridade. No que 
diz respeito á madeira, o 
Ministério da 'V iação ordenou 

í que fôsíem  atendidos, em pri­
meiro lugar, os engradados 
com caixas para embalagem 
de laranjas, etc. Acontece, 
nesse sentido, algo de des- 
prop rcionel. O citricultor só 
faz a encomenda da caixa, 
quando a laran ja já  está ma­
dura, pois ele sabe que o 

Coneliip na 4 a Página

Democracia sem 
democracia

Au.stregésilo de A T H A Y D E
(Fara os “D. A .”)

RIO, 18 —  O que se vê agora é isto: os melhores 
democratas temem a democracia.

São fiéis aos seus principios, sem duvida. Muitos 
lutaram por eles durante anos a fio, com incrível de- 
votamento e alto espirito de renuncia.

Mas quando chega a hora de pô-los em prática, 
enchem-se de receios.

E então vem a desoladora afirmativa: “O Brasil 
ainda não está preparado para a democracia. Não 
possuímos educação civica para enfrentar as suas
mais profundas realidades”.

* *  *

Pois, se não temos educação democrática, é evi­
dente que só na própria escola da democracia nos se­
rá possível recebê-la.

Que chamam não ter educação democrática ? Ao  
fato de se formarem muitos grupos, de alguns homens 
porém as ambições pessoais acima das idéias, de ou­
tros só pensarem em si mesmos e nos seus interesses, 
qe queferem os cargos, de esquecerem, por vezes, o 
bem publico, em beneficio da pessoa, do clã ou do 
partido ?

Mas isso existe por toda a parte do mundo. Isso 
existe na Inglaterra e nos Estados Unidos.

* * *
Para que nos eduquemos democraticamente é 

preciso que os partidos políticos funcionem como tais. 
Que o seu jogò se processe; que as competições nas 
urnas se verifiquem. -

Por que evitá-las, se representam a própria vida 
da democracia, a sua alma, os seus nervos, o seu san­
gue ?

O que nos falta é coragem e o que sobra é pre­
guiça de lutar.

Não queremos empenhar-nos no cumprimento do 
dever mais rudimentar da democracia que é o choque 
eteitoral. Preferimos as acomodações, os candidatos 
de conciliação, os acordos, subrepticios ou esconsos.

Preferimos sufocar a democracia, jurando a todos 
os deuses que a amamos acima de todas os coisas.



23 DE OUTUBRO , DE 1946 O D 1 A R 1 O TERCEIRA PAGINA

ONTEM, NA  CAMARA E NO SENADO
Homenagens á memória do sr. S. do Règo Barros
Inf or mia dor 
d’ ODIARIO
F A R M A C IA S  D E 'P L A N T Ã O

H oje: F ar mac ia Maia, á
A v . Junqueira Aires, e 

Farm acia Coêího, á Rua 
Am aro B arreto .

Am anhã: Farm acia Montei­
ro, á  R u a  D r. B arata.

F IL M E S  DO D IA
R E X : A v . Rio Branco.
A ’s 15,30 e  19,45:
“ Pan  A m ericana” .
Preço: C rf  2,50.
S .  PED RO : Rua Amaro 

Barreto - A lecrim . A ’s  19,30: 
“E tern 0 Vagabundo” , com 

Charles Chaplin e a  comedia 
“ Frio  Siberiano” , com o Gor­
do e o M agro.

Preço: Cr? 3,00.

Oradores das duas casas 
falam sobre o extinto
Suspensas ambas as sessões

. . UTEA TRO  
Carlos G-úmea 
H oje —  Fechado. 

REU N IÕ ES
Em  comemoração á “ Sem a­

na da A za” , terá lugar, hoje 
ás 17  horas, no Clube dos 
Oficiais, um cock tail dansan­
te, oferecido peló com andan­
te da B ase A érea aos oficiais 
daquela corporação e a  so­
ciedade natalense.

T E L E F O N E S  U T EIS
Assistência Publica: 10 21.
Pronto Sccorro: 112 9 . 
Reclamações de Telefone: 
03.
Reclamações de Luz: 1654. 
Saneam ento : 1293.
Policia: 1 12 6 . i  
L A B : 1567.'
Cruzeiro do Sul: 116 8 . 
P an air: 1 10 5 .
K .L .M . :  119 6 .
B ritish  South American: 
1983. '•
Flota A érea Mercantç A r­
gentina: 1150 .
Parnam irim  : Rêde interna 
1034, 1285 e 1935.

Indo ou voltando compre 
na Farmacia Santa Cruz que 
está no seu caminho.

RIO, 22 (Meridional) —  
A  sessão de hoje, da Ca- 
inara, mal iniciada, foi lo­
go suspensa, em homena­
gem á memória do sr. Se­
bastião do Rego Barros, 
ex-presidente da Casa an­
tes de 1930 e que, como se 
sabe, morreu ontem em 
Paris, onde se encontrava 
integrando a delegação 
brasileira á Conferencia 
da Paz, na qualidade de 
seu consultor jurídico. O 
sr. Horacio Lafer, lider da 
maioria, foi quem reque­
reu o levantamento da 
sessão, pronunciando um 
discurso em que exaltou 
a figura do magistrado e 
de parlamentar do ex-tinto. 
Falaram, ainda, prestando 
homenagem á memória do 
extinto, os srs. Barbosa 
Lima Sobrinho, 1 Oscar 
Carneiro, Deoclecio Du­
arte, Alde Sampaio, Agos­
tinho de Oliveira e Barre­
to Pinto. A  Mesa associ­
ou-se á homenagem, sen­
do em seguida encerrada 
a sesão.
NO SENADO  

RIO. 22 (Meridional) — 
Aprovada a ata e lido o

P E I X A D A

Sirvam-se, diaria­
mente, de uma sucu­
lenta PEIXADA, no 
BAR LEBLON. Nova 
organização e novo 
proprietário.
PRAIA  DE AREIA  

PRETA

M ELHOROU A  SITU A ÇÃ O
DO S R . G A B R IE L
M ONTEIRO ~
RIO, 22 (M eridional) —  A  

propósito das candidaturas ao 
governo de São Paulo, um 
prócer paulista que chegou 
ontem com o interventor Ma­
cedo Soares declarou á repor­
tagem  que a situação do sr. 
G abriel Monteiro melhorou 
nos últimos dias. graças a nu­
merosos telegram as dos d ire­
tórios do PSD  e  de outros 
partidos como P T B  e PR* 
Acrescentou que, pessoalmen­
te, muitos próceres estariam  
procurando em São Paulo os 
srs. Mario Tavares, S ilv io  
Campos e outros lideres da­
quela candidatura.

expediente da sessão de ho­
je, do Senado, sob a presi­
dência do sr. Melo Viana, 
usou da palavra o senador 
Novais Filho, que referiu 
á personalidade do minis­
tro Sebastião do Rego Bar­
ros, membro da embaixa­
da do Brasil á conferencia 
da Paz, ontem falecido em 
Paris. O orador exaltou a 
figura do diplomata e po­
lítico pernambucano, para 
pedir como homenagem 
do Senado, que se suspen­
desse os seus trabalhos, 
Submetido o requerimen­
to á Casa, foi aprovado, 
tendo, porém, o senador 
Ferreira de Souza declara­
do que se solidarizava, 
com pezar, pela grande 
perda, mas que votara a 
favor do requerimento 
porque o regimento ainda 
não estava em vigor, e o 
regimento permite votos 
d e  t a l  n a t u r e z a  se­
não aos membros do po­
der legislativo ou altos 
vultos do governQ da Re­
publica. Em seguida, foi 
suspensa a sessão.

Assine o ,
“O JORNAL”

para o ano de 1947
O matutino carioca mais difundido no Brasil 

Espelha a vida nacional e estrangeira 
Regista o ritmo de todas as atividades nacionais 
Serve as causas do povo e do país 
Age acima dos interesses e das injunções

Assine o “ 0 JORNAL”
LE V A  A  TODOS OS LARES LEITURA SADIA  E UTIL  
EDUCA E DISTRA I
APROXIM A O LITORAL DO INTERIOR

S U P L E M E N T O  L ITE R Á  RIO, FE M IN IN O , ETC.
PREÇOS DAS ASSINA­

TURAS:
A nuais ...........  CrS 90,00
Semestrais .. Cr$ 50,00 
Trimestrais .. Cr$ 30,00
Mensais .. .. Cs$ 10,00 ____________

ADMINISTRAÇÃO:
AV. V E N E Z U E L A , 43 —  4.° andar —

(As assinaturas começam e terminam em

Remeta diretamente a im­
portância da assinatura pe­
lo prazo que desejar, ou 
procure hoje mesmo o nos­
so representante local.

Rio de Janeiro
qualquer dia)

PIAN O S
Vendem-se três p ian°s, em 

perfeito estado, sendo, dois 
americanos e  um francês, to- 
dog com cepos de aço, assim 
como uma geladeira. Trata- 
se com Raimundo Germano 
de Souza, “ C asa Internacio­
n a l” , A v. Rio Branco, 3 18 .

A R EN D A -SE  0 B a r  Cristal. 
A  tratar no mesmo.

A LU G A -SE  uma casa á 
rua A m ar0 Barreto n ° 1560, 
com os seguintes ctmodos: 
três quartes, uma rala, uma 
sala de jantar, uma. casinha, 
a  tratar na mesma, com seu 
proprietário.

NEGOCIO DE OCASIÃO
Vende-se uma mercearia, 

c m otimo sortimento, jnsta- 
lada em. excelente ponto de 
esquina, com casa de residên­
cia, instalações elétrica e hi­
dráulica, á rua dos Pageus, 
1477, no Alecrim. Negócio ur- 
genfte. a tratar na mesma, ou 
á rua Frei Migueljnho, 1 1 5 .

Baile no ícaro Clube, 

dia 26
HOMENAGEM AO

3.° G. B. M.

Encerrando as brilhan­
tes comemorações, reali­
zadas nesta capital, por o­
casião da Semana da Asa, 
o ícaro Clube levará a e­
feito no proximo sabado, 
26, uma festa dansante em 
homenagem ao 3.° G R U ­
PO  DE B O M B A R D M O  
M EDIO, presentemente, 
sediado em Parnamirim.

Como ' convidados de 
honra para a festa, desta­
cam-se os srs. Ten. Cel. 
Rube Canabarro Lucas, 
Major Av. José Vaz da 
Silva, Cap. av. Victor de 
Assunção Cardoso, Cte. 
do 3.° G.B.M., Sr. Prefei­
to da Cidade e Presidente 
do Aéro Clube do Rio G. 
do Norte.

As dansas terão inicio 
ás 21,30 horas e tocará a 
famosa orquestra do Prof. 
Barros Pimentel.

Os convites já  estão sen­
do distribuidos com a 
sociedade natalense. Os so- 
cios terão ingresso com o 
recibo correspondente ao 
mês. ,

Outros detalhes serão 
dados a seguir.

Coordenação na 
Paraiba

RIO, 22 (Meridional) —  
Nos círculos politicos pa­
raibanos fomos informados 
de que o nome do senador 
Vergniaud Wanderley está 
sendo coordenado para

Ouçam ZYB-5 [ 
Radio Polí 
de Natal

ser candidato único ao fu­
turo governo constitucio­
nal da Paraiba.

QUINADO
“ CRUZEIRO”
E ’ IN SU PE R Á V E L

POR IN IC IA T IV A  D A  P R E ­
F E IT U R A  DE N A T A L, S E ­
RÃO R E A L IZ A D A S NO­
V A S DEM ONSTRAÇÕES 
COM “ A MULA M ECÂ­
N IC A ”

A  Prefeitura de Natal, 
|:fcr intermédio d|a. Difletcria 
de Obras, atendendo ao inte­
resse que vem despertando 
“ A  M ULA M E C A N IC A ” , o 
pequeno aparelho destinado 
para trabalhos agricolas, so­
licitou da firm a CA R LO S 
LA M A S uma demonstração 
publica, a qual será levada a 
efeito no Horto Municipal, 
no Baldo.

Essa nova demonstração

3. senatoria gaúcha

PORTO A LE G R E  —  22 
(Meridional) —  Divulga- 
se que a maioria do PSD  
é favoravel á candidatura 
do sr. Osvaldo Vergara, a­
tual presidente do Conse­
lho Administrativo do Es­
tado á terceira senatoria.

j Edição de hoje í 
Cr. $ 0,50

que contará com o compare- 
cimentto do Prefeito  da Capi­
tal, autoridades e pessoas in­
teressadas, se realizará na 
próxim a quinta-feira, ás 10 
horas.

COMERCIO - TRANSPORTES - FINANÇAS
O P O R T O

Entrad as: fioje, o “ P a r á ” , 
do su l.

Sa id as: hoje, o “ Tibagi” , e 
o “ P a r á ” , para o norte.

LO ID E B R A SILE IR O  -­
Do Rio chegeu hoje ás 1 1  ho­
ras o  paquete “ Pará” , sob o 
comando do capitão Ademar 
Campos R ibeiro . Em  nosso 
porto nenhuma carga deixou 
cu recebeu. Prosseguiu para 
o norte até Belem  ás 14 ho­
ras.

C IA . COSTEIRA —  Do sul 
eguarda-se a 28 o cargueiro 
“ Itaguassu” , que dequf retor­
nará ao sul.

—  Do norte aguarda-se a | 
28 u paquete “ Itaitié” , em 
transito para o iu l até Porto 
A legre .

CHÁ. COM. N A V . —  P a  
ra Macau semente boje á  tar­
de zarpou o cargueiro “ Tiba- 
g i " .  Aqui nada recebeu.

—  De Porto A legre espera­
se a' 30 o cargueiro “ B u ri” .

A VIAÇÃO
L .A .B .  —  Do PPBR D , que 

chegou do Rio ontem, desemr 
barcaiam :

Do R io: Fam.mdo Gomes
Pedroza.

Do Recife: Alonso Bezerra 
de Albuquerque.

Daqui retom ou o PPBRD  
ao R io  hoje, levando:

Para  Recife: Fbancisco
Paulo A ir  ton Antunes, F ran ­
cisco Gomes.

P ara  a Bahia: Astrogildo 
Ribeiro de A lm eida.

Para o R i ° :  Manoel Rodri­
gues de Melo.

De correio deixou 75 k g s ., 
tomou 49 kgs.

P A N A IR  —  Do P P P B B . 
que chegou do Rio dia 20, 
desembarcaram: . •

Do Rio: David F .  Canty.
Do R ecife: Solon Aranha.

José Pereira  de Souza, M i­
guel de Souza Pio, Anita e

Felizardo Firm o Moura.
De João Pessoa: Sizenando 

Jo sé  de M elo ," A rtur Nepoc 
muceno.

Daqui retornou o P P P B B  
ao Rio no dia seguinte, le­
vando:

P ara  João Pessoa: Gunther 
W olff.

Para  Recife: Francisco das 
Chagas de Souza, Pascoal 
Cândido da Silva, William 
Banting, Demóstenes N . A n ­
drade e  esposa. ■

Para  o Rio: Hermanus Van 
Zcnneveld, Beatriz Fernan­
des.

CRU ZEIRO  DO SU L —

Do PPiCBU, que chegou on,- (ÔNIBUS PA R A  MOSSORO’ 
tem, do Rio, desembarcaram:1 E  FO R T A LEZA

Do Rio: Tulio Gambarra 
G alvão .

Do R ecife : Luiz Antonio
Pereira Reis, Nilo Camara de 
Souza, Jacob Henry Guth- 
mann, Vicente Vanderlei, 
Carlos Simcsen, Jo sé  Cezar 
de Farias, Joaquim dos San ­
tos Garrha, Adolfó Alcantara.

Daqui a aeronave voltou ao 
sul, levando:

P ara  R ecife: Sitam ar B e ­
zerra Barreto, Edgar B e z e r  
ra Salustino, Christina Vias, 
Tnick Bozena.

De correio deixeu 1.34 6  
k g s ., levou 16 legs.

P artirá  amanhã, ás 6 da 
imnhãi, o mixto da Inform a­
dora Potiguar, rua F re i M i­
guelinho, 24.
R EPA R T IÇ Õ ES P U B L IC A S

JA Recebedoria de Rendas 
arrecadou:

Dia 10 . .  . .  72.380,60
D ia 1 1  . .  . .  24.740,90
Dia 12  . .  . .  78.102,90
Até dia 12 . .  371.996,10
Saldo do mês

anterior 1.273.828,30  
Recolhido pelo Saneamento 

até dia 12  . .  '  10 .271,00

Total geral 1.656.095,40
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Crônica Social
DE SANDRA  

PARA VOCÊS I
SE E LE  NAO  FO SSE

C A S A D O ...
RIO, 22 —  Você minha a ­

miga está apaixonada por 
um homem casado. O cami­
nha que fcàio fortemente a  a­
trai terminar^ fata Invente
Cm um abismo. E  essa ten­
tação fá-la esquecer tudo de 
bem que deveria existir em 
seu espirito. Se se tratasse 
de um homem desquitado, ain 
da lhe seria permiido conci­
liar a expansão de seu amor 
e a presença constante do 
hemem amado, embora não o 
desse de forma legal. Mas 
que sa tis faço  mfjxal pqde 
rá V. conseguir junto daque 
le que possuç um Lar organi­
zado e do qual jamais se a~ 
fastaria? Não percebe que 

nessars condições sã 'lhe pode­
ria oferecer um plano secun 
dario, para não dizer humi­
lhante? Ele só terá cOragera 
de «exteriorizar fetfs sêWfcf-j 
mentos tten cantos escutes, 
assjm mesmo com a eterna 
preocupação de ser visto e, 
consequentemente, delatado 
junto a sua familia. Fora 

dessas horas ou melhor, ins 
t antes, d$ um convívio qua­
se sempre perturbado pela 
intdanquilidJadè peculiar aos 
atos pecaminosos, nada 
mais lhe restará.

Você será para ele um ver­
dadeiro espantalho e afir­
ma-lhe qu^ ele evitará sua 
presença todas as vezes que 
poder, sob os olnos alheios 

per enquanto está sempre o 
preocupará. Em seus momén 
tos de saudade, Você não te 
rá a alegria de faiar-lhe a 
não ser para 0 •‘celebre’* es­
critório. aísim mesmo na 
“hora do expediente”. Se V., 
minda querida, contempla 
um belo luar e  Sg sua sauda 
de lhe pede para ouvir a  vo* 
“dele”, consegui-lo-á apenas 
por intermédio do clássico 
estratagema, um telefonema 

que V . dará para a casa do

M É D I C O S

DR. M ANOEL VITORINO  
Doenças do sistema urinário 

(Am bos os sexos) 
Doenças do sistema genital 

nusculino. 
OPERAÇÕES

Doenças venereas em geral
C o n su lt: Rua Cel. Bonifácio 
n .° 228 —  N atal — TeL 10-20

DR. ALVARO  VIEIRA
(Chefe de C linica Cirúrgica do 

“H ospital M iguel Couto”  
C L IN IC A  D F  SEN H O R A S 

O PER A Ç Õ ES
E L E T R IC ID A D E  M ED IC A  

Ondas Cortas —  Eletro Coa­
gulação —  Bisturi Elétrico

Consultorio: Das 10 ás 12 c 
das 14  ás 18  horas. A v . Duque 
de Caxias, 198 (Casa terrea) 

Fone: 12-84
Residência: Av. Getulio V ar­

gas, 704 — Fone: 14-23 
Natal —  Rio Grande do Norte

D E N T I S T A S

DR. ARMANDO A. TA  
VE IRA

* Cirurgião-dentista 
Expedientes:

D as 7 ás 1 1  horas 
Presidente Bandeira, 425 

A L E C R IM  
Das 14  ás 17  noras 

Rua Professor Zuza, 729

seu am ado... E  «e ele, jun­
ta* de sua esposa { quase 
sempre) atender seu chama­
do poderá apenas ouvir es­
tas palavras” : “Foi e n d p t  
meu amor”. Miserável cau­
se loi E  julga Você, amiga 
que tais migalhas amorosas 
podem valer o sacrifício de 
sua mocidade e, o que ainda 
é mais grave, de sua pureza? 
Não! Mjl vezes não! Deve 

banir de sua vida de- soltei­
ra esse homem que não o é 
Sei que isso lha custará 
imenso. ma*s deve fazê-lo em 

beneficio de sua vida futura. 
Alem do mais, é preciso que 
V. saiba que 0 homem casa­
da quando se interessa pas­
s tonal mente por uma jovem  
- oiteira, fa-k» sob um destes 
aspectes: p o í espirito de a­
ventura, pór sentir um afeto 
verdadeiro ou por se iludir 
a si proprjo, confundindo a­
mor com atração fisica. Na  
primeira hipótese, levará 

ainda menos tempo para es­
quecer do que o empregado 
conquista: na segunda so­
frerá o que sofrer, mas não 
terá o desassombro de dei­
xar mulher e filhos para se­
gui-la, salvo rarisslmas ex­
ceções: finalmente para o en 
quadrado na terceira conjec­
tura. a jovem solteira será 
encarada, decorrido não 
muito tempo, como um “tro­
peço”, do qual fie  terá que 
se livrar de qualquer ma­
neira. Você, querida, se me 
escreveu é porque não per­
tence ao numero de muitas 
meninas bonitãs que julgam 
“alto negocio” um namoro 
com homem caiado, Essas 

não se dão ao trabalho de ler 
o que Sandra escreve. Sua 
carta demonstra uma grande 
luta e é justamente para ela 
que me pede »  orientação 
que deverá seguir. Ainda es­
tá em tempo de ss desviar 
desse caminho.

Lamento sinceramente o 
terrível conflito egT que se 
debate seu coração. Você é 
tão nova e poderá ser feliz, 
ao lado de seu futuro mari- 
tio, gozando o inefável es- 
petaculo de uma linda garo­
tada a escorregar pelo cor 
ri mão de sua escada, Não 
me escreva mais, mihha a ­
miga solteira, viuva ou des­
quitada, que ama um homem 
que vive am lado de sua es­
posa e de seus filhos. Ouvi­
riam eternamente a mesma 
resposta e não me é permi­
tido massar meus amigos 
IJPiteeree?, escrevendo a mes­
ma coha todos os dias. Con­
fio em Você. Creio em V o ­
cê. Beijo suas italpebras a ­
miga, pedindo-lhe que não 
Permitam que QoríUm Siias 
lagrima«. i

Para Você, prezado amigo 
que não me escreve, dirijo 
ápjtnas estas palavras: k íg  
com atenção o que escrevi 
acima. Leia e medite. En ­
tão, Se ama de verdade n’a 
menina solteira tenha pena 
dela e ajude-a a esquecê-lo.. 
Se apenas vê n da  uma unj- 
d/ide destinada a aumentar 
o numero de suas conquis­
tas .. .  deíxe^a em paz!

S A N D R A  .

ANIVERSÁRIOS
HOJE

Se'nhores
José Am aud Gomes Neto, 

primeiro suplente a deputado 
pelo PSD, deste Estado, e
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VIAJANDO...A NOITE...
(Conciusco da 5.® pág.) .

de Campolino (5), Omer (4), 
Tomé, Vercilio e Rccha, (2, 
cada) e Santana T l) .  tendo 
marcado para o Aéro Clube, 
Vanildo (4), L in s (4) e M il­
ten (2 ) .

Os dois quintetos atuaram  
com os seguintes elementos:

F A B : Vercilio, Campolino, 
Tom®, Santana, Omar, A n­
drade e  Rocha.

A E B O  C LU BE: Zeltns,
Lins, Vanildo, Milton (depois 
Ciro) e N e :i  (depois Ropnu- 
lo ). ,

Seguiu-se a entrega dos 
■ prêmios aos quadres vencedo­
res pelo s r . O lavo Galvão, 
presidente do Aéro Clube/ 
agradecendo o dr. Protásio 
Mélo, pela Secção Feminina 
do Colégio Estadual, e  um 
representanitg do quadro da 
F A E .

atualmente no Rio de Ja n e i­
ro, dirigindo a filia l da im­
portante firm a desta praça, 
João  Cam ara & Irm ãosT 
Senhoras

Idete 'Siqueira, esposa do 
dr. Antcnio Siqueira, medi­
co-chefe do Serviço Nacional 
de M alaria neste Estado.

—  Otacilia de Oastro Sena, 
esposa do s r , .  Salvador Sena, 
funcionária da Recebedoria 
de Rendas, desta capital.

—  Maria Medeiros Cabral, 
esposa do s r . Jo ão  Cr br a 1, 
comerciante em Santana do 
M ates.

—  Maria P aiva  Gemes da 
Silva, esposa do sr . Jo sé  Ga­
briel Gomes da S ilva, artista 
gráfica nesta capital.
Crianças

Jo sé  Ira mar, filho do sr. 
Marcelino Bernardo de F ran ­
ça e  de rua esposa d. Maria 
de Lourdes F ran ça .

—  Paulo Carmelio MoMei- 
ro, filho do sr . Pedro Mon­
teiro, eletricista nesta cutade, 
e de sua esposa d . Severina 
Monteiro.

—  Tereza Maria, filh a  do 
sr . Joaquim  Pessoa, comer­
ciante em Padre Miguelinho, 
e de sua esposa d. Zilda de 
Góis Pessoa.

—  íris . filho  do sr . F irm i' 
no Gomes da Cesta, comer­
ciante nesta p ra ça .
N Ú PC IA S

T erá lugar, hoje. nesta ci­
dade, 0 enlace matrimonial 
da srta . E lisia  Cordolina 
Chagas, cem o sr. Paulo P in ­
to Varela, funcionário esta­
dual e residente nesta capital.

Servirão de padimhos, no 
ato civil, por parte do noivo, 
o dr. Manoel Lecpoldo e  sua 
esposa, e por parte da noiva, 
o sub-oficial Vasques, da B a ­
se Naval, e sua esposa. 
NASCIM ENTOS

Nasceu a 2 1  do corrente, 
nesta capital, á Rua Princesa 
Izabel, o garoto Antcine, f i ­
lho do sr . Lidio dos Santos 
Madureira, funcionário do 
Banco do Braril, e  de sua es­
posa d. Ielanda Dumaresq 
M adureira.

—  O lar do sr . Antonio 
S ilva, funcionário da E stra ­
da de Ferro Central do Rio 
Grande do Norte, e "de sua 
esposa d. Maria de Líurdes 
S ilva, fc j alegrado no <füa 20 
deste mês com o nascimento 
do menino E d erval. 
BA TIZA D O S

Ontem, foi levado a pia ba­
tismal, o menino José, filho 
do sr . Jc sé  Gabriel da Cruz 
e de sua esposa d. Odéte 
Soares da Cruz.

(C a B c la a ã a  i a  2® p * g . )

embarque de sua encomenda 
tem preferencia sobre quais­
quer transportes de madeiras. 
E  por esta razão, o produtor 
de pinho va i tendo retardado 
o embarque de sua mercado 
ria, de há muito colocada no 
patio das estações. Aqui, é 
preciso um esclarecimento. O 
vagão só, pode ser requisita­
do depois que o agente da 
Estrada constata que a  madei­
ra já  está á m argem  da li­
nha.

Tive ocasião de vêr, na ci 
dade de Caçador, o maior 
centro produtor de pinho da 
América do Sul, a ultima re­
quisição atendida. D ata de"8 
de agosto 1943. Em  linhas 
gerais quer dizer que de & 
de agesto de 1943 até setem ­
bro. de 1946. a  Rêde de V ia 
ção Paraná Santa Catarina 
recebe requisições ante o ar­
mazenamento comprovado de 
madeira, no patio de suas es­
tações. E  de.ta maneira, es­
tio  milhões de cruzeiros apo­
drecendo ao sol e á chuva! 
T R A N SfD R lT C  RO DOVIÁ­

RIO
A  industria e comercio de 

moveis não tem limites de 
preço, nem lei alguma que 
os regule. Infelizm ente, o 
iriovaL é coisa indis^gnsavel 
á vida. Ninguém pode viver 
rem cama, mesa, uma gaveta, 
meia duzia de trastes ou du­
as cadeiras mesmo quebradas 
O preço dos moveis está pe­
la hora da' morte. O leiter 
vai ficar perplexo quando 
souber que a  duzia de m adei­
ra, padronizada pelo Institu­
to Nacional do Pinho, é ven­
dida nas serrarias de Caçador 
a 20 cruzeiros e chega á C a­
pital Federal por m ais de 
Cr$ 500,00.

Todo este aumento e  con 
sequencia do transporte. D i­
ante da ameaça que paira 
sobre «s estoques de madei­
ra, —  transportar por qual­
quer meio ou ver apodrecer 
o pequeno produtor que não 
tem  capitál para esperar pe 
la -ua vez, na imensa f ila  
das requisições, procura em­
barcar o  produto por cami­
nhão, pagando um preço exor­
bitante . Por cada duzia de 
pinho serrado, 1  x  12  pole 
gadas cobram o frete de' 80 
cruzeiros, da cidade de Pon­
ta Grossa acs portes de iPara- 
nagua o Antonina, numa dis-

j IM P U R E Z A S DO SA N G U E  | 
I E L IX IR  d e  N O G U EIRA  I

Foram  padrinhos o s r . 
Mancei Fernandes e sua es­
posa d. Concêta L etierj 
Fernandes.
V IA JA N T E S  - ­

destino aO Rio de J a ­
neiro, viajou hoje o prerf. 
Manoel Rodrigues de Melo, 
afim  de tom ar parte nas so­
lenidades da 2a Convenção 
Nacional do Partido de R e­
presentação Popular que se­
rão realizadas, entre 24 e 27 
do corrente, no Rio de J a ­
neiro. O v ja jan te  seguiu num 
avião das Linhas A éreas B ra­
sileiras .
FA L EC IM E N T O S 

Faleceu, no dia 17  do cor­
rente, na C ap ita l da R êlpu- 
blica, q s r .  Antenor Marques. 
O extinto contava 50 «nos de 
idade e era filho de d. Maria 
de Me?quita Marqties, re s i­
dente em Maoaiba, e do' s r . 
José Marques do Vale, já  fa ­
lecido .

tancia de 255 quikm etros. 
Note se  que esta mesma du­

' zia de madeira em cértaá re ­
giões, é vendida a 20 cruzei-
r ís .

Quando e^tas ta'boas che­
gam  ao porto, s-fremi um 
iaqjnento de ftlejte dje 400% 
sobre a prim eira exportação 
de m adeira, fe ita  ha 30 anos 
passades.

Chegam a cobrar 1 10  cru ­
zeiros pelo serviço de embar­
que de uma duzia de taboas 
trabalho que começa no ato 
de receber a madeira no tra ­
piche e termina quando ela 
chega ao porão do navio. E ­
videntemente este perço seria 
inferior, se um porto da in r 
pertancia de Paranaçua ti­
vesse realmente, um cais e 
não antiquados trapiches, to­
d s  particulares.

E A HISTORIA
CONTINUA...
A  atual situação da indus 

tria madeireira é um reflexo  
da desorganização dos servi­
ços públicos brasileiros. A  
despeito de ter 0 comercio 
ms is  antigo do Brasil, so ­
mente em  19 4 1, teve um or- 
gão para orienter a  sua pro­
dução e, subsequentemerifte, 
a exportação. O Governo F e ­
deral encampou uma estrada 
dos ao  Brasil, no tempo do 
de ferro, cujos trilhos chega-

Bxperiencia com mo= 
tor de .avião 
brasileiro

RIO, 22 (Meridional) —  
Um avião “B-15” das For­
ças Aéreas Brasileiras, es­
tá realizando interessante 
prova, sobrevoando várias 
cidades do nosso país. E ’ 
que o aparelho em ques­
tão, cedido pelo ministé­
rio da Aeronáutica, está e­
quipado com motor wigth 
de 450, de nove cilindros 
em estrela inteiramente 
construído no Brasil, na 
Fábrica Nacional de Mo­
tores, situada na baixada 
fluminnense. * i

Império, ainda hoje prestam 
serviços. Por estes mesmo? 
trilhas passa o trem  interna­
cional Uruguai B ra s il. . .  A  
madeira tnancpprteda «té 
os portos está na mesma si­
tuação da que se encontra as 
m argens das linhas ferrteas: 
expostas ao sol e a  chuva, 
ha m ais de treis «nos. E  os 
barcos da m arinha mercante 
nacional e  navios estrangei­
ros, só levam 60% do estoã 
que empilhado em Paransgua 
São Francisco, Itajjai, A nto­
nina. etc.

E  0 grito continua ,por to­
das os recantos do Paraná e 
Santa Qatarina. peVo B rasil 
afora.

—  Precisamos de transpor­
tes!

Sobre as ruinas...
(Conclusão da 2.a Página)

aí está; o PSD, em turras 
aqui e ah, continua a girar 
em torno do general Du­
tra; e máis ainda, a U D N  
e os demais partidos que 
a mesma dirigia estã0 gi* 
rando incomodamente não 
apenas em redor do presi­
dente, mas também em 
torno do proprio PSD. 
Quem está, por exemplo, 
coordenando uma candida­
tura unica, udenista, para 
a Bahia? Simplesmente o 
sr. Nereu Ramos, vice- 
presidente da Republica, 
mas ferrenho capataz do 
seu partido disposto a fa­

zer com que esse partido 
se transforme num bloco 
forte para a chefia exclu­
siva do general Dutra. Em 
resumo, temos esse caso 
inédito mesmo em política 
brasileira: o presidente do 
partido oficial coordenan­
do a candidatura do pre­
sidente do partido da opo­
sição. O fato é tanto mais 
excepcional quando se sa­
be que a coligação nacio­
nal fracassou.

Sempre afirmou a U D N  
que, sem o seu concurso 
administrativo, o general 
Dutra não poderia gover­
nar. E ofereceu, em troca 
de uma política de confi­
ança coletiva, o concurso 
de seus expoentes técnicos 
á salvação publica. Uma 
recomposição ministerial 
tornava-se realmente ur­
gente, e o general Dutra

marchou para ela. O seu 
primeiro Ministério foi po­
lítico e não deixou nada 
brilhante ou substancial 
para a Nação. Recompõe- 
se, agora, o segundo M i­
nistério, sobre as ruinas da 
coalisão nacional, e a U D N

Indo ou voltando compre 
na Farm aeia Santa Cruz que 
está no seu caminho.

deixa ao presidente da Re­
publica a decisão de convi­
dar os seus técnicos-sal­
vadores qU não. Já afirma­
mos, em comentário ante­
rior, que a U D N  não possue 
um progrãma de realiza­
ções minimas, á base do 
qual condicione sua parti­
cipação no poder. Mas, co­
mo se daria a participa­
ção de hoje, ainda em sus­
penso? E ’ fantástico, mas 
ocorria através de duas 
pastas que não são funda­
mentais á ressurreição eco­
nómica-financeira da Na­
ção. Que poderá fazer um 
ministro da Educação, com 
apenas três por cento da
i eceita nacional? Pouco 
mais do que autorizar, to­
dos os meses, 0 pagamen­
to dos seus funcionários. 
E o Itamaratí, que é um 
reflexo do governo, ape­
nas encaminha no plano 
internacional a política 
desse governo. Ora no caso 
J governo está represen­
tado inflexivelmente em 
todas as pastas que não ce­
deu á UDN. Com os M i­
nistérios da Educação e do 
Exterior, a U D N  não po­
deria obviamente revolu­
cionar q  estado de coisas 
do país. A  sua “presença” 
na administração seria, a­
finai, tão burocrática e tão 
sem importância, que tal­
vez só importasse em a­
trair mais lenha para a 
sua fogueira de auto-imo- 
laçao.

Ninguém duvida, hoje 
em dia, que o general Du­
tra venceu a sua campa­
nha política contra os par­
tidos da chamada oposição 
Conseguiu, com inegável 
sagacidade, atrair todas 
as aguas dispersas para a 
sua corrente politica. E 
como o general está ori­
entando a sua própria 
campanha estadual, é de 
uma habilidade que me­
rece uma crônica mais am­
pla.
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A temporada do União Esporte Clube
O  C A M P E A O  P A R A IB A N O  J O G A R Á  N O S  
D IA S  2 6  E  2 7  DO C O R R E N T E , C O N T R A  O  
A L E C R IM  E  O A B C ,  R E S P E C T I  VAM E N T E

Esta semana, com a tem­
porada do União Esporte 
Clube, da Paraiba, tere­
mos o reinicio das ativi­
dades esportivas no está­
dio “Juvenal Lamartine'’. 
• O poderoso conjunto pa-

S i r v a t n -s e  d o  
REEMBOLSO POSTAL

ô m a U  c o m p / e fo

-iú tâ iA H J U d o  c/ jZ

ARTIGOS DENTAMOS 
DENTES A R T IF IC IA IS

7ej30siio l/enlario Maselli
anoiAc. ÜlÚl cUpte&i 

RUA DO SEMINÁRIO, 
131

SÃO PAULO

raibano aqui jogará saba- 
do, 26, e domingo, 27, a 
convite do AB C  Futebol 
Clube, retribuindo a visi­
ta que, em setembro, fez 
á João Pessoa, a equipe do 
campeão natalense.

A ESTREIA DOS
PARAIBANOS

A  estreia do esquadrão 
pessoense, em match 
noturno, no sabado, será 
contra o quadro do A le ­
crim, vice-caimpeão do 
primeiro turno do cam­
peonato de 1946. Os peri­
quitos apresentarão o seu 
ume em perfeita forma, 
integrado pelos seus me­
lhores elementos entre os 
quais podemos citar Ca­
çula, goleiro reserva do 
seJecibnado norte-riogran- 
dense, Geraldo, Vadeco, 
Ernani, fortes esteios da 
retaguarda alvi-verde, e 
Edson e Urbano, dois exce­
lentes atacantes dos nossos 
gramados

A  peleja inaugural da 
temporada paraibana pro­
mete, assim, ser movimen­
tada e renhida, visto que 
reunirá duas equipes ca­

indo ou voltando compre 
ia  Fannacia Santa Cruz 
que está no seu caminho.

Correspondência Comercial
Serviços avulsos com expediente marcado. 

Dirigir-se á posta restante deste jornal, 
para “CORRESPONDENTE”.

Carta

Pelo campeonato
brasileiro de futebol
Os jogos da próxima rodada" 
Estreiarão os jogadores gaúchos

Estão marcados para do­
mingo próximo, dando 
prosseguimento ao Cam­
peonato Brasileiro, oS se­
guintes jogos:

Em Belém —  Pará x M a­
ranhão, segundo jogo. O 
primeiro foi vencido pelo 
Maranhão por 2x1.

Bahia x  Pernambuco, 
em São Salvador, segun-

DIA 26

do jogo. O primeiro foi 
vencido peios pernambuca­
nos, por 2x1.

Espirito Santo e Estado 
do Rio, em Vitoria, segun­
do jogo. O primeiro foi 
vencido pelos fluminen­
ses por 2x0.

E finalmente o primeiro 
jogo entre Paraná x  Rio 
Grande do Sul, em Curiti­
ba.

pacitadas a uma boa exibi­
ção.
A  LUTA  DOS

CAMPEÕES
Na tarde de domingo, o 

eleven do União Esporte 
Clube voltará ao estádio 
Juvenal Lamartine para 
enfrentar o A B C  F. C., 
campeão da cidade.

O confronto terá carater 
de revanche, uma vez que, 
na partida disputada, èm 
João Pessoa, o quadro na­
talense foi vencedor pela 
contagem de 2x1.

O clube dos gráficos pa­
raibanos trará a esta capi­
tal o melhor conjunto dos 
gramados de João Pessoa, 
ou seja quasi a mesma e­
quipe que representou a 
Paraiba no Campeonato 
Brasileiro de Futebol. Isso 
significa, portanto, que es­
tará em ehéque a hegemo­
nia do futebol entre os 
dois Estados e que os nor- 
te-riograndenses, mais uma 
vez, irão á luta dispostos 
a confirmar a sua melhor 
classe.

Futebol nas Rocas 
O DECORADOR A BA ­

TEU O BAN G U ’
POR 3 X 2

Domingo ultimo prelia- 
ram, no campo das Rocas, 
os quadros suburbanos do 
Bangú e do Decorador.

O jogo decorreu equili­
brado, registando-se, no 
final, a vitoria do Decora­
dor pela contagem de' 3x2.

O primeiro tempo termi­
nou empatado de 2x2, 
goals de Tico e Ascendino, 
para o Decorador, e Braz 
e Pedro, para o Bangú. No  
periodo final, Antonio as­
sinalou o tento da vitoria 
do seu quadro.

As duas equipes estavam 
assim formadas: 

DECO RADO R —  Jonas, 
Antonio e João; Herriber- 
to, Mendes e Cicero; 64, 
Geninho, Sócio, Tic0 e As­
cendino.

B A N G U ’ —  Abacaxi, 
Amaro e Lourinho; João, 
Chico e Antonio; Joca, Pe­
dro, Braz, Antoni0 e Na- 
pú.

Cooperativa Central de Credito 
Norte-Riograndense Ltda.

E X -C A IX A  R U R A L  E O PE R A R IA  DE N A T A L  

Séde: Rua Dr Barata, 208 —  Ribeiraas
O COFRE M AIS SfcGURO DAS ECO NO M IAS

•n a u s ?  - , .

PO FU LA R E S

20 ANO S A T E ST A M  ESSA V E R D A D E

Abra hoje mesmo a sua caderneta

1 -

Cfahãog Mesquita Ltda;
Ferragens em geral, tintas, artigos sanitários e 

material para construções.

G A L V Ã O ,  M E S Q U I T A  L T D A .

Rua Dr. Barata, 317 —  Telefone 11-58 Natal

A  noite esportiva de segunda
feira na quadra do Aero Clube
Venceram a Secção Feminina do Colégio Estadual e a FAB

A ’S 20 HORAS —  DIA 26

“Avant=premiére” de gala —  Inauguração do

Cine São Luiz
APR E SE N TA N D O

Am ar Foi Minha Ruina
Grande prêmio da Academia de Artes Cinematográficas 
de Hollywood, com G E N E  T IE R N E Y , C O R N E L  W IL=  
DE, JEANNE CRAIN, V IC E N T  PRICE, numa soberba 

direção de JOHN ST A LL
D IA  26, ás 20 horas, em “avant-premiére” de gala para apresentação á 

sociedade natalense da melhor casa de espetáculos da cidade:

Amar Foi Minha Rnina
Será apresentado em Natal, simultaneamente, com suas exibições na Ca­
pital da Republica, acontecimento este jamais registrado no Rio Grande 

do Norte —  Acompanham complementos nacionais e as ultimas novidades 

internacionais da “Twenty Centurf Fox”, recebidas diretamente dos
Estados Unidos.

Em  c m em orada á Sema­
na da Aza, o Aero Clube, em 
cooperação o m  a B ase A é­
rea de Natal, promoveu, na 
noite de ante-ontem, interes­
sante festa esportiva, a quál 
prestaram  também o seu c-n- 
eurso a Secção Fem inina do 
Cclegio E:U.dusl e a Escoia 
Domestica de N at"l.

N a quadra iluminada do 
A éro Clube, perante nume­
rosa e seleta assistência, fo ­
ram realizados dois jcgos, 
sendo úm de volei e outro de 
basquetebol.

O primeiro encontro reu­
niu as equipes 5e voleibol do 
Colégio Estadual (Secção F e ­
minina) e  da Escola Domes­
tica . Os jogos decorreram 
com muita movimentação, 
sendo psrlém prejudicados, na 
parte técnica, peio forte ven ­
to que soprava no elegante 
clube do T iro !. Aproveitando 
melhcr as oportunidades, na 
partida decisiva, o sexteto 
das meças do Colé*gio E sta ­
dual conseguiu superar a re ­
presentação da Escola Do­
mestica, conquistando urai bo­
nito trofeu. N as duas primei­
ras partidas haviam  vencido 
a Domestica, por 15x8, e o 
Colégio Estadual, por 15x6 .

Os dois quadros estiveram 
assim constituídos:

COLÉGIO EfSTADUAL: Io- 
ne, Vilma, Marili, Terezinha, 
Noeme e A g lae .

E SC O LA  D O M ESTICA : 
M aria Antonia, Neide, Dacil- 
de, Terezinha Andrade, T ere­
zinha Pinheiro e Terezinha 
S ilv a .

Serviu de juiz o sr. Hum­
berto Nesi e como fiscal fun ­
cionou Lidio A lecrim .
F A B  X A E R O  C L U B E

Na partida de bola ao ces­
to, disputada logo após a 
preliminar, foram  contendo­
res ots quintetos da F A B  e do 
A éro Clube.

Os dois quadres em prega­
ram -se com bastantg entu­
siasmo, notando-se melhor 
entendimento des rapazes da 
Base Aérea que, em conse­

quência, tiveram  vantagem no 
marcador por 16 x 10 .

Os pontos do vencedor fo ­
ram marcados por intermédio 

Conclue na 4,a Página

0 (1  h *
de (ã f rata

Cerno vão longe o» dias de noivado! 
Cerreram o» anos. Os filhos consti­
tuiram lares. E aí estão os dois, nova- 
metue «ói. Poderiam voltar a vivar 
para s i... não fossem os sofrimentos 
dela, na “idade crítica” .
Não sie, no entanto, males irreme­
diáveis, pois O V A R IU T E R A N  
permite 1 mulher atravessar a idade 
crítica, sem as “ondas de calor”, en­
xaquecas, tonteiras, e outro* males 
devidos è mesma causa. 
O V A R I U T E R A N  cencám •  
hormônio feminino.

OVARIUTERAN
Io 4réa»w • n̂ sM* P R O D U T O RA U I LEITE

«Õ

U M A  I N D Ú S T R I A  N A C I O N A L  » I  C O N Ç U T ©  U N I V E R S A L
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A OBJETIVA DA REPORTAGEM FOCALIZA OS MEIOS POLITICOS
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O s prováveis candidatos á AssembleiajInaugurado...
Constituinte Estadual, no pleito de janeiro
Posição das diversas correntes—Os futuros senadores—Casos

Ha diõs o nosso periscópio 
tem estado «ssestaao piara o 
campo político estadual e nos 
sa  reportagem , em  eonstan 
te v .g ilia , aada cim ^tlho pre­
gado na objetiva da luneta, 
ma esperança de ctlher no~ 
iiues prcvavois que irào in- 
tegn<r divqçsajs legen d a­
dos vários partidos partici­
pantes das eleições de jan ei­
ro.

Inform ações lia rmiitas, po­
rem tão de. ehcontiGtías que 
as vezes "não passam de pw  
ra especulação. Até mesmo a 
avenida Tavares de L ira, á 
hora do cãfezinho, não tem 
sido o celeiro que a reporta­
gem  esperava. Outro dia. 
por exemplo, a  conversa ia 
animada num grupo de pró­
ceres, á sombra acolhedora 
de um ficus. Acercamo-nos 
logo, fingindo apertar o fjo  
do sapato, digo ageitzr a  fi-- 
vela  da sandalia, na esperan­
ça de colher algó imporbasi 
te. M as nqda ‘d.jnsegu.imos.

•Entretanto, um pedacinho 
aqui, outro ali, embora com 
grande trabalho, vai-se con­
seguindo materíã bastante 
•paiifi, urqfa íepontagefm.

NO SET O R P E S S E D IS T A
A. sim, no setor pessedjsta, 

já  identificamos as silhuetas 
seguintés: P ára  senador, a 
do deputado Valfredo Gurgei. 
|Gom a candidatura, absoluta 
mente certa, do deputado J o ­
sé V arela  á governança, a- 
b riree-iam  duas vagas n a Ga­
mara, quê" engatilhariam  os 
suplentes Jo sé  Arcuud e  Gil 
B -ares. '  __  (_ ja j

N a chapa dè deputadcg es­
taduais foram  identificados 
curno vkbnLsim os os ncmes 
seguintes: Jo ão  Severiano da 
Gamara, Claudionor de A n ­
drade, Tulio Fernandes7 M a­
noel Gurgei, A lfredo Mesqui­
ta, Agumaldo Siaoonetti, Jo- 
fre A rjstón, prefeito Servulo 
Pereira, V alter Vanderlei, 
C-osme Lemos, Aderson Dutra, 
Raul A lencar, beveriano S o ­
brinho, M anoel Varela, F ran ­
cisco Ivo, Antonio Soares F i ­
lho, Sergjto Guedes, Licurgo 
Nunes, Teodcrico Bezerra. 
A IN D A  F A L T A M  T R E Z E

NOMES
Restam  ainda treze nomes, 

pois as deliberações no PSD  
não vao muito adiantadas, 
em virtude da ausençk do

dade dé lhe ser reservada a  
vice-governança, no caso“ -fie 
o seu partido sair vitorioso 
da próxima re fregt. Esse se ­
ria  talvez o posto a calhar 
para um hòinem tão ocupado.

Q uanto" as suplencias da 
senatoria, sabemos que só 
serão resolvidas depois dg ou­
vidas as opiniões dos com­
ponentes da bancada federal: 
a  chegar dentro de poucos 
dias.
N A S A G U A S U D EN IST A S

Passemos . agora ás aguas 
udenistas, onde o nosso pe 
riseopio já  identificou as si* 
lhueçtas seguintes:

P ara  a sanatoria não ba 
mais qualquer duvida, por 
menor que seja, quanto“  ao 
nome do sr. Juvenal Lam ar­
tine, aceito por unanimidade 
p e ^ s  opwsiçõies coligadas. 
P ara  primeiro suplente, o 
prcgressnfa Kerginaido Ca-' 
valcanti. A  segunda suplencja 
caberia a  zona oeste, segun­
do uns, saindo o nome das 
dostes udenistas, provavel­
mente Joeelin  V ilar, caso 
prefiram  fixa r, ccmo tudo 
indica o sr. Orlando^ Dantas, 
de grandes rr^rêelmentcs a 
posição.

P ara  deputados: D jx-huit
Rosado, Milton Ribeiro D an­
tas, ce l. Antonio Germano, 
Helio de Oliveira Barbosa;
Vicente Lopes, Joeelin  Vilar, 
Antonio Martins^ Fernandes, 
padre B iancr Aranha, Silvio 
de Souza, João Medeiros F i ' 
lho, Caio Pereira  de Souza, 
Mario Negocio, Rui Lago, CeL 
Francisco Gabral, Mcacix
Duarte Nelscn Negreiros, 
monsenhor João  da M stba 
Mariano Coelho, Gentil F e r ­
reira ou Odorico Ferreira. 
Jo sé  Ariston, Odilon Guedes, 
Alcebiades Fernandes, Mario 
Manso, A genor Lim a, Vicen­
te do Rego, Vicente Carlos 
Saboia Filho, Ezequiel F e r­
nandes, Carlos Borges de 
Medeiros, João M arcelino, 
cel. Jo ão  Medeiros e Folreí’ - 
cio Luciano.
TAM BÉM  UM CASO IM ­

PO RTAN TE N A  UDN
Na UDN o caso a resolver 

é o do sr . Djaíma Marinho, 
que a pé firm e não quer ser
candidato. Si fessero, todavia,
vencidas as resistências, o sr. 
Odilon Quedes eertamente 
que cederia cent prazer o lu-

senador Georgino A velino e g ar aG grande causidieç
da bancada federal. Os pr<v 
ceres locais querer» certa­
mente deixar para então a 
escolha dos integrantes que 
faltam . Talvez que dos (̂o- 
mes a  f ix a r  o do sr. Amando 
Siqueira se ja  um deles, o do 
sr. Everton  Dantas Ccrtez 
seja  outro.

O sr. Aguinaldo Simonetti 
mui provavelm ente declinará 
da inclusão do seu nome. A ­
ceitar seria sacrificar sua 
situação de alto functonazio 
publico. Nesse caso o muni- 
cipio de Gojaninha e  a  fa- 
milia Barbalho Sim onetti en­
contraria um excelente su­
bstituto no dr. Arnaldo Sim o­
netti. —“
CASO IM PO RTAN TE

A R ESO LV ER
O sr. João Cam ara é outro 

caso a  resolver. O PSD  tem 
e .*a  enorme divida a saldar 
para com o seu elemeno elei­
toralmente miais valioso. Os 
quefazeres á frente dos ner 
gocios comerciais da sua gran 
de firm a  impedem-no de *" 
c f i t a r  quialquar létsição que 
lhe tem e o tempo. Sabemos 
entretanto, que teus amigos 
e  correligionários est"®  no 
firm e proposito dc encabecar 
a  chapa com seu n en é. Si 
isso se tornar dè todo impSTa- 
ticavel, restarja a possibili*

Outro nome muito cogbta-
do é o do sr.-M ilitão  Chaves, 
principalm ento se si houver 
reajustam ento de undécima 

hora.
O pesto de lider na assem­

bléia g ira  em tornig de Ma" 
riano Coelho, Milton Ribeiro 
Dantas e M ario Negocio. 
D jalm a Marinho seria  outro 
nome qualificado. Entretan­
to, s i não fizessem  questão 
de grandes dotes" tribunicios 
e preferUsem elemento expe­
riente na dificil arte de coor­
denar e ‘ deliberar, Gèiitil 
Ferreira  estaria a  calhar.

Sobre a  candidatura á  go ­
vernança é desnecessário fa ­
lar. O nome do desem barga­
dor F R  riano Cavalcanti não 
encontra restrições por- parte 
de qualquer ala  das oposi­
ções coligadas.

Abordado, hoje, no C afé 
Carioca, rebre a  prcvavel 
constituição da chapa ude- 
nista, o deputado J> sé  A u  ­
gusto sorriu e afirm ou: “ Não 
há nada assentado. Ninguém 
ainda é candidato ou nr» can­
didato:”  "  '•***''
E N T R E  OS PRO G R ES

S IS T A S
N o seter do Partido Social 

Progressista, colhemos o i se­
guintes viáveis para deputa­
do: Abelardo Calafange, San ­
doval Vanderlei, Teodorico

Freire , Antonio da Cruz Gou 
veia, José Borges, Jo sp  Gou­
veia, Luiz Lopes V arela  (ou 
Moura Barreto, ou ambos),
Ezequiel Fonseca, S»lon So­
brinho, Maltez Fernandes,
Jo sé  Maciel Luz, Joaquim  
Dwar^e, Luiz Leite, Fompeu 
Teiixéira, Denyétrio V iveiros,
Luiz X ax ie r, Je ssé  Café,
Francisco Bezerra, Gastão 
Correia, Miguel Rocha Sobri­
nho. Os demais nomes são 
ainda objeto de consultas 
c m os .diretórios municipais, 
embora já  estejam  cogitados.
O sr. Raimundo Juvino talvez 
se ja  um deles. __

O sr. Manoel Soares Filho 
continua no preposito de 
não. ser candidato.

Quanto a governança e se- 
natoria deixamos dq fa la r, p r  
já  se achar explanada no ca­
pitulo referente a UDN
POSIÇÃO DOS 

CO M U N ISTAS 
D o seto r jcqmqnista. n en ­

hum rumor nos chega, emboo
ra se saiiba que organizam 
também uma convenção pa­
ra  o. d k  30. Mas segurjdo 
tudo indica, '  Gilberto O livei­
ra, secretario politico da Co­
missão Estadual, encabeçará 
a> lista de candidatos ã  a s­
sem bléia. Os outros serão 
talvez conhecidos semente 
após o “ agreem ent” da Co­
missão Nacional, no R io .

Ccnsta, todavia, que a cha­
pa será composta de apenas 
15  comunistas militantes. Os 
17 lugares restfcntes ser- o 
reservados a não-comunistaS, RIO, 23 (Meridional) —  
mas elementos de tendências j Mancheteando “Chegou 
democráticas. Os nomes des- Trigr> o “Diário da Noite”

rem será então lançado can­
didato propriq. ao executivo 
eitadu&l.
OS OUTROS M EN O RES

Dos outros partidos meno­
res, P T B  e Esquerda Demo­
crática, neca de noticia. Pro- 
vavelmiemlte_ adotar. o atitude 
de observação idêntica á do 
PCB.

Quer por parte do PSD, 
quer das oposições coligadas, 
i  ^nhumiia aproximação ou 
sondagem foi ainda tentada 
com os grupos“  menores, ou 
sejam  PC B, P T B  e E D . E n ­
tretanto, essas aproximações 
serão tentadas e realizadas, 
forçadas pelos acontecimen­
tos, quando começarem a ser 
conhecido-, no decorrer da 
campanha, cs  desgastes e  
reajustam entos nas hostes 
das duas correntes preliawtes 
m aiores. Principalmente si 
os três caçulas, unides numa 
expectativa tácita, reserva

(Concusão da Ia página)
dos em residências parti­
culares.

As 13 horas, n0 Grupo 
Escolar local, foi fundado 
solenemente o Aéro Clu­
be de Martins tendo nessa 
ocasião a Força Aérea Bra­
sileira recebido, na pessoa 
d0 Coronel Rube Canabar- 
ro Lucas expressiva home­
nagem do povo de M ar­
tins.

Após essa solenidade foi 
oferecido um cock-tail ao 
ar livre e á noite, na séde 
da Cooperativa Agro Pe­
cuária foi oferecido um 
banquete aos visitantes, 
seguindo-se de um baile 
que decorreu em ambien­
te de distinção e elegân­
cia.

Todos os aparelhos re,-

PERDEDOS E AC H AD O S

E n c o n tra -se , n a  re d a çã o  
rem o contingente reunido de ! d e ste  v e sp e rt in o , á  d isp o - 
5.000 votos, ctm a contra-peso s ição  d e  seu  le g it im o  dono 
decisivo da "balança. um  m o lh o  d e  c h a v e s  en-

-ti || co n tra d o  p o r  u m  m ilita r , 
n u m a  d a s  a r té r ia s  d a  c i-

COMPRE seus moveis 
de uma só vez e 

PAGUE por mês pelo 
CRED IMÓVEL da 

M OBILIARIA  MARTINS. 
Rua Frei Miguelinho, 130

TRIGO ARGENTINO NO  
RIO

?es 17  Iêdos Fiúzas em vis­
ta, serfeon taimbem envi ades 
ao “ ok”  da Com isíão N acio­
nal parai depois serem con­
vidados.

H a aipems uma certeza: 
não apresentarão candidato 
& governança. Esperarão pelo 
program a dos dois candida­
tos, 0 do P SD  e o das oposi­
ções coligadas. Só no caso de 
cs  program as não agrada-

revela que estão sendo de­
sembarcadas 92 mil tone­
ladas de farinha de trigo 
argentina.

d ã d e  a lta .

gressaram ás suas séde na 
manha dQ dia seguinte e 
durante sua permanência 
em Martins os aviadores 
receberam as mais expres­
sivas demonstrações de a­
preço por parte da popula­
ção local.

Novo partido regis= 
trado

RIO, 23 (Meridional) —  
O Tribunal Superior Elei­
toral, em sessão de hoje, 
decidiu concedor registro 
definitivo ao Partido Tra­
balhista Nacional.

DESFALQUES NAS PRE­
FEITURAS DO RIO
RIO, 22 (Meridional) —  

Diz um matutino que ha 
irregularidades diversas 
nas Prefeituras fluminen­
se, inclusive uma delas, 
onde ha um desfalque de 
270 mil cruzeiros e outro 
empréstimo feito á Caixa 
Economica para constru­
ção duma estrada não e­
xistente, bem como reci­
bos da respectiva conser­
vação dos passados em­
preiteiros.

Indo ou voltando compre 
o* F  arm a cia Santa Cruz 
que está no seu caminho.

Agarre seu homem
De VER Ô NIC A  D E N G E L

(Autora de “BELEZA E PERSONALIDADE")

Tradução de SU ZA N A  FLAG
(Autora de “MEU DESTINO E’ PECAR")

. M * .

Nenhuma mulher poderá esquecer os conselhos 
deste livro. ATENÇÃO: O capitulo lacrado sé 

poderá ser lido pelas mulheres.
. .

Pedidos pelo Reembolso Postal, sem aumento 
de preço, á rua do Livramento n.* 191 — RIO 

PREÇO: Crf 40,09
Em todas as livrarias 

Uma edição CRUZEIRO

C E L E B R A Ç Ã O  D O  “DIA DO  A V IA D O R ”
Missa e romaria—Solenidade junto á estatua de 
Severo-Inauguração da Estação de Passageiros

A passagem, hoje, do “ Dia 
do A viador” , está sendo as­
sinalada, aqui, com expres­
sivas comemoríições, aliás já  
iniciadas desde alguns dias, 
nestas celebrações da. “ Sema­
na da A za” , que vêm se reali­
zando.

Na manhã de hoóe, na Ca­
tedral, fo i rezada por Dom 
M arcelino Dantas. bispo de 
Natal, uma missa em inten­
ção dos mártires da aviação, 
seguindo-se. ás 9 horas, uma 
romaria aos tumulos de avia­
dores mortos no Cemiterio 
do Alecrim .

A ” s 10  heras,'' efetuou-se 
uma significativa solenidade 
em frente á estatua de A u­
gusto Severo, com o seguinte 
program a: “ Hino do Aviador; 
colocação de corôàs ofereci­
das pela Aeronáutica e  peia 
cidade de Natal, no busto de 
Augusto Severo; toque de s i­
lencio e continência; Hinb a 
Augusto Severo, cantado pe­
las alunas d0 Grupo Escolar 
do mesmo nome; discurso pe­
lo prefeito Silvio Pedroza; 
H in0 Nacional Brasileiro.» 

Por ocasião da romaria ao

cemiterio do Atecrim  e das 
comemorações da praça A u­
gusto Severo, voou ‘ obre a ci­
dade uma esquadrilha de avi­
ões B-25, do 5o Grupo de 
Bombardeio Médio. Também 
um avião da F A B  deixou cair 
uma ccrôa de flores na praia 
de Touros, onde desapareceu, 
em desastre de aviação, o 
tenente Nei Osorio. N a so­
lenidade da praça Augusto 
Severo form uram  contingen­
tes militares e representa­
ções escelares.

EST A Ç Ã O  DE P A S S A G E I­
ROS, EM P A R
NAM IRIM
A ’s  15  horas, realízou-sè, 

em fParrmmirim, a> inaugúra- 
ç"o da Estação de Passagei­
ros da Base Aérea de Natal, 
ocm o program a seguinte: 
H^steamento da Bandeira, ao 
sem do Hino Nacional, pelo 
Interventor Ubaldo Bezerra; 
discurso do tte. cel. Rube 
Canabarro Lucas; discurso do 
prefeito S ilvio  Pedroza; inau­
guração da Estação.

Para ás 17  horas, estava 
marcado um cock-tail dan-

sante, no CluBe dos Ofjciaàs, . da Base A érea ao mundo ofí- 
oferecido pelo Comandante | eial e á sociedade natalense.

Palestra, ontem, do sr. Juvenal Lamar­
tine, na Radio Poti-Repleto o auditorio

Em  prosseguimento ás co­
memorações da “ Sem ana da 
A z a ” a Comissão Promotora 
das festividades, convidou o 
sr. Juvenal Laimartine de F a ­
ria , primeiro presidente do 
Aéro Clube do Rio Grande do 
Norte para a reajisação de 
uma palestra sebre a avia­
ção, o que teve lugar ontem, 
ás 18,45, a,o microfone da R á­
dio P o ti.

O auditório da emissora as­
sociada esteve repleta de f i ­
guras representativas da so­
ciedade natalense. destacan­
do-se também uma represen­
tação da Base A érea de N a­
tal e dos 3o e 5o Grupas de 
Bcmbardeio Médio.

Aos estúdios da Rádio Poti, 
para ouvir o conferencista
compareceram membres da 
comissão des festejes, dentre i guarda da Base 
os quais o coronel Rube Ca- J N ata l.

nabarr0 Lucas, comandante da 
B ase Aérea de Natal, o m a­
jo r José Vaz, e os srs. Olavo 
Galvão e Milton Ribeiro Dan­
tas, respectivulpié nte presi­
dente do Aéro Clube e mem­
bro da comissão central das 
comemorações.

A  palestra do s r . Ju ven al 
Lam artjne de F aria  desper­
tou o maior interesse da as­
sistência, serjdo o orador 
aplaudido ao term inar sua 
conferencia,. ma qual focali­
zou a importância da aviação 
e o seu desenvolvimento no 
Rio Grande do Norte.

Ap(ós a conferenciar o s r . 
Juvenal Lamartiroe de F arja  
fo i cumprimerjtado peles pre­
sentes, formando eratâu em 
duas alas uma representação 
de soldados da infantaria de 

Aérea de



Assalto e empastelamento 
do jornal udenista do Piauí
ASSASSINADO 0 V IG IA  
A  TIROS E FACADAS  
Clima de insegurança para o pleito

T E R E Z IN A , 24 
nal) —  A ’s tres horas da 
madrugada de cirtem, quando 
reinava cmpelta escuridão, 
grupos de indivíduos armados 
de revolveres e  punhais, fo-

(Meridio- ( Vieira, também agredido, foi 
recolhido ao Hospital em  es­
tado grave. As oficinas do 
joríja l ficaram) comrdeta.menr 
te empasteladas, o prelo que­
brado, os moveis e utencilics

Candidatos da UDN
em Alagoas

M A C E IÓ ’, 24 (M .) —  A  
convenção da U.D.N. esco­
lheu o deputado Rui Pal­
meira para candidato ao 
governo do Estado e o jo r­
nalista Costa Rego para a, 
3.a senatoria.

Eduardo Gomes vol=

Três nomes em ióco
Para a presidência da U. D. N.

RIO, 24 (Meridional) —  
Três são, agora, os nomes 
em fóco para substituir o

sr. Otávio Mangabeira na hia: José Américo, Virgi- 
presidencia da U.D.N., -j lio de Melo Franco e Pra- 
quando ele for para a Ba- jdo Kely. -

Impossível um ‘ ‘tertius’ ’ 
no pleito de IPernambuco 
Declarações do sen. Etelvlno Lins

eando as lampadas eletricas, 
invadiram a redação do “ O 
Pfiaui” , c rg fo  udénista local, 
depTedando as suas instala­
ções. O vigia sr. Miguel Pe- 
drc itentou impedir 0 ato 
criminoso, pcrem, fo i assassi­
nado a tinos e facadas e seu 
companheiro, "de nome Pio

Afastará os aüxilia= 
res do governo

RIO, 24 (Meridional) —  
Um  vespertino oficioso 
diz que a U. D. N. minei­
ra, apresentando candida­
to proprio ao governo do 
Estado, afastará os seus 
membros que participam 
do governo, entregando as 
respectivas secretarias.

Candidatos ao Sena= 
do, pelo Distrito

RIO, 22 (Meridional) —  
Referindo-se ás próximas 
eleições senatoriais no 
Distrito Federal, um ves­
pertino afirma que estão 
apontados como prováveis 
candidatos: pela U.D.N.,
Osvaldo Aranha, Azevedo 
Lima e José Américo; pe­
lo P. S. D., João Alberto; 
pelo P.C.B., Odilon Batis­
ta; pela E. D., João Manga­
beira. Quanto ao P.T.B., 
nada se sabe.

Grande íomicio de 
protesto, em Minas

BELO  HORIZONTE, 24 
(Meridional) —  A  U.D.N. 
mineira realizará hoje, 
um comicio de protesto 
contra o que consideram 
a “intervenção do gover­
no federal na politica mi­
neira”, com a indicação da 
candidatura Wenceslau 
Braz. Os mineiros udenis- 
tas estão dispostos a em­
preender grande campa­
nha eleitoral, lievantando 
a bandeira da autonomia. 
Acredita-se que o candida­
to da reação seja o sr. V ir­
gílio de Melo Franco ou 
Pedro Alencastro.

Cr.S 12.000,00 para 
os esportes nata= 
lenses

O presidente da Repu­
blica assinou decreto con­
cedendo subvenções, ao 
corrente ano, á entidades 
desportivas de vários Es­
tados e territoris, dentre 
os quais o Rio Grande do 
Norte, cuja entidade des­
portiva foi comtemplada 
com a importância de ...  
Cr.$ 12.000,00.

destruídos. Nessa ocasião, 
dois guardas rondavam ,0 pré­
dio onde funciona “ O P iau i” 
i s  quais, todavia, nada fize­
ram. Nos meios udenista f 
reina a impressão de que não 
peide vã) se realizar eleições 
livres, em virtude do ambien- * 
te de insegurança que existe 
para os que não estão com o 
íituaciomismo.

SERA’ NOMEADO PARA
A  POLICIA MILITAR
RIO, 22 (Meridional) —  

Corre nos meios militares 
desta cidade que o Presi­
dente da Republica baixa­
rá um decreto por estes di­
as, nomeando para a Po­
licia Militar o General A ­
ristoteles de Souza Dan­
tas que exerce, presente­
mente, as funções de co­
mandante da Escola Mi­
litar.

RIO, 23 (Meridional) —  
O novo titular da pasta 
da Fazenda, sr. Correia e 
Castro, em seu primeiro 
dia de trabalho, chegou 
hoje cedo ao Ministério, 
visitando em seguida todos 
os departamentos do Te- 
zouro. No seu gabinete, re­
cebeu os jornalistas acre­
ditados junto ao Misiste- 
rio da Fazenda. Durante a 
sua palestra, ressaltou o 
inestimável papel da im-- 
prensa, da qual espera ob­
ter o apoio indispensável 
a concretização do seu 
programa economico e fi­
nanceiro, e a consequente 
solução da crise em que se 
debate o nosso povo. Pro-

RIO, 24 (Meridional) —
O “Diário de Noticias” es­
creve: “Quebrou-se, nos
campos de batalha, o po­

derio nazi-fascista, morreu 
Mussolini, díjcapareceu 
Hltier, foram executados, 
outro dia, os lideres na­

ta ás Rotas Aéreas
RIO, 24 (Meridional) — 

Promovido ao mais alto 
posto da Aeronáutica, o 
tenente-brigadeiro Eduar­
do Gomes foi convidado 
pelo presidente Dutra paj 
ra ocupar a chefia do Es­
tado Maior, tendo declina­
do do convite sem esconj 

I der o seu desejo de voltar 
ás Rotas Aéreas. Agora, o 
presidente da Republica 
nomeou o tenente-briga­
deiro Eduardo Gomes para 
exercer o cargo de diretor- 
geral daquele importante 
departamento do Ministé­
rio da Aeronáctica. de que 
êle foi o organiazdor e 
grande intensificador, e 
cargo que abandonara o 
anD passado, expontânea­
mente, quando foi candi­
dato da U.D.N. á presidên­
cia da Republica.

m^teu manter 1 estreito 
contacto com a imprensa, 
promovendo um almoço 
semanal com os seus re­
presentantes. Nessas oca­
siões, colocará a reporta- 
tagem ao par de suas ati­
vidades. Raferindo-se, em 
seguida, á pecuaria, afir­
mou que a mesma precisa 
melhor desemvolvimento 
e amparo, acrescentando: 

—  ”Sou pecuarista e co­
nheço os problemas perti­
nentes a esse ramo da eco­
nomia nacional.” Afirmou 
ser contrario ás restrições 
do credito, a respeito do 
qual falará oportunamente. 
Adiantou que o apoio á 
produção não dève ser re-

nazistas. . .  Entretanto, ins­
tala-se, hoje, conforme 
comunicação que nos é fei­
ta, a segunda convenção 
nacional do integralismo, 
nome indígena do fascis­
mo, agora existindo sob o 
epiteto de “Partido de Re­
presentação Popular”.

Linha dutrista de 
Borghi
RAZÃO MAIS “TATICA”

DO QUE “ESTRA­
TÉGICA”

RIO, 24 (Meridional) —  
Afirma um jornal local 
que o sr. Hugo Borghi te­
ria mandado a São Borja 
dois emissários de sua con­
fiança pessoal para expli­
car ao sr. Getulio Vargas 
a razão de sua atual “li­
nha dutrista” que é mais 
“tatica do que “estratégi­
ca” como insinuaram as 
paixões dQ partidarismo.

DA FAZENDA NACIO ­
NAL
RIO, 23 (Meridional) —  

Foi nomeado o sr. Xisto 
Vieira FiMi0 para Diretor 
da Fazenda Nacional. . ..

solvido por via de emissão, 
mas por empréstimos dos 
estabelecimentos bancarios

CONSTITUÍDO o  GA B IN E
TE DO T ITULAR
RIO, 24 (Meridional) —  O 

gabinete do Ministro da F a ­
zenda fo i assim constituído: 
chefe —  Oscar Santam aria; 
oficiais de gabinete —  Evan- 
dro Muniz, C '.rreia Menezes. 
Chermont de Brito, Aloisio 
Afonseca Vale, Vasconcelos 
Cesta e Djabna Nunes, este 
ultimo ccmo representante da 
im prensa.

T ransferencia de of i= 
ciais intendentes 
para a Base Aérea 
de Natal

Por necessidade de ser­
viço, foram transferidos 
os seguintes oficiais inten­
dentes:

Para a Base de Natal,:
1. °  tenente Frederico Tor­
res Braga, do Parque da 
Aeronáutica dos Afonsos;
2. °  tenente A v i0 Aranca 
Brasil da Fabrica do G a­
leão, Lourenço Emilio de 
Souza Viana da Escola de 
Especialistas da Aeronáu­
tica.

iRIO, 24 (Meridional) — O 
matutino “ Democracia” , de 
tendências franíSm efote epo- 
sionista, informa hoje que o 
senador Nevais Filho, cen- 
versatjdo com jornalistas a 
respeito da politica de P e r­
nambuco, admitiu como unica 
manobra posfivel, naquele 
Etsado, uma man chi-a militar, 
para ataque e vitoria nas ur­
na?, sobre a candidatura Bar-

meu ver, para nós, do PSD, 
é m ais facil entrar em en­
tendimentos cem outro parti­
do db que com: a dissidência 
do sr. Novais Filho. Em  po­
litica, ninguém deve entrar 
ou sair sem dignidade” .

Passando a fa la r sobre a 
candidatura Barbosa Lim a 
Sobrinho, o sr. Etelvino dis­
se: —  “ Duas vezes m irjstro 
de Estado, depois de ter go­
vernado Pernambuco duran-

Gonvidado para a 
Central do Brasil

RIO, 24 (Meridional) —  
E’ esperado aqui, hoje, o 
sr. Clovis Pestana, que as­
sumirá amanhã o ministé­
rio da Viação. Apuramos 
que o sr. Clovis Pestana 
convidou o engenheiro A l­
fredo Castilho para dire­
tor da Central do Brasil.

Em greve, também, o 
pessoal da “Cru= 
zeiro do Sul”

RIO, 24 (Meridional) —
Após a reunião de ontem á 
noite, os funcionários da 
“Cruzeiro do Sul” também 
entraram em greve.

Paz ou guerra com
os Chavantes

RIO, 24 (Meridional) —• 
Noticias de chavantina dão 
conta de que novas tenta­
tivas estão em preparo 
para novo encontro com os 
Chavantes que recuzaram 
o segundo encontro, re- 
ceiando uma expedição 
punitiva por motivo de 
pequeno assalto realizado 
pelos indígenas. A  expedi­
ção chefiada pelo inspe­
tor Francisco Meireles, 
logo após haver sofrido 
esse revés, partiu disposta, 
novamente, a consolidar a 
pacificação ou ser massa­
crada pelos desconfiados 
indígenas.

te 7 anos, em periedo discre- 
cicnario, acarretando inevitá­
veis hostilidades á sua pes- 
sôa, o sr . Agamenon M aga­
lhães deseja agora, tanto 
quanto pcssivel, recolher-se 
da arena politica, deixar Jdo 
Pernambuco entrlégue a um 
grande nome nãcicnal, com 
personalidade e cultura, um 
espirito tranquilo e progres­
sista, um administrador e in­
telectual como Barbosa Lim a 
Sobrinho. Esse é  o grande 
equivoco dos rJossos adversa­
rias, que reconhecem ,0 valor 
do s r . Barbosa Lim a, mas 
deixam de apoiar o seu nome, 
alegando que O mesmo é can­
didato do sr. Agam enon” ..

O senador E tçlv iSS  Jtfèíx«u 
•evidente ser impossível um 
•‘tertius” .

OS SARGENTOS D A  RE 
SERVA R E M U N E R A ­
DA CONTINUAM"
COM DIREITO
RIO, 24 (Meridional) — 

Respondendo a uma consulta 
deí diretor do Recrutamerjto, 
o ministro da Guerra decla­
rou que os sargentos da re­
serva remunerada continua 
cem direito a vencimentos e 
vantagens que foram, conce­
didos pela exceçãp contida 
no paragrafo unáco do artigo 
223, o qual ?Jão fo i revogado 
nem modificado.
fc —.

Situação ida politica 
fluminense

RIO, 24 (Meridional) —  
O “Correio da Manhã”, no­
ticiando a entrevista que o 
cel. Hugo Silva, interven­
tor do Estado do Rio, te­
ve com o ministro da Jus­
tiça e o presidente da Re­
publica, informa que o 
gal. Dutra fez recomenda­
ções positivas para que a­
quele militar atenda no 
governo do Estado os inte­
resses do P.S.D. local. Em 
face de tal providencia, 
nãQ será substituído, sen­
do mantido o apoio pesse- 
dista á candidatura do sr. 
Edmundo Macedo Soares, 
ex-ministro da Viação.

Designado Prefeito 
da Aeronáutica 
de Natal

Por conveniência de ser­
viço, foi feita a seguinte 
movimentação de oficiais: 

Designando Prefeito da 
Aeronáutica de Natal, o 
capitão aviador Newton 
Vassalo da Silva.

Orgão dos “Diários Associados” 
Fundado em 18 de Setembro de 1939
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Apoio á produção nacional por 
meio de empréstimos ibancarios
Fala o novo titular da Fazenda-Amigo da imprensa

Miséria e fim do fas­
cismo, na Europa - ­
Espetáculo diverso no Brasil

NOMEADO DIRETOR , b° Sa Lima Sobrinho. O jornal
procurou ouvir o senador Etel 
vin» Lins, que disse: —, “ Ao
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BILHETES DOS ESTADOS UNIDOS

A situação do negro 
nos Estados Unidos

SA N  FRA N CISCO , Outu­
bro. —  Coisa curiosa: nifl^ca

AM ORTIZAÇAO DE SETEMBRO DE 1946 
05.286 01.214 11.705 15.542 06.067
AMORTIZADOS COM 60 M IL CRUZEIROS

Sr. Antonio Saboia, Manáus, A M A Z O N A S
O Instituto de Previdência do Estado do Ceavá. Fortaleza, C EAR A '
Sr. Aman Gianini, São Paulo, SÂO  P A U L O

AM ORTIZADOS COM 30 M IL CRUZEIROS  
Sr. Pedro Poncoldo Binari, Jacarei, SÃO  P A U L O  
Sr. Albano Schwmbach, Três Passos, RIO G R A N D E  DO SU L  
Sr. Tanus Cury Bedran. Coroatá, M A R A N H Ã O  (liberado)
Sr. Gerde Nathan, Capital Federal (liberado)
Sr. Celso Gardini, S. Bernardo do Campo, Sa O P A U L O  (liberado)
Srs. Veiga &  Cia., C A P IT A L  FED ER AL (liberado)
Sr. Francisco Vitor de Jesus, S. João Del-Rei, M IN A S  GER AIS  

AM ORTIZADO COM 24 M IL CRUZEIROS 
D. Aurora Rocha e Silva, V ila  de Ubatã, B A H IA  
Sr. Mariano Gontarski p.s.fs., Irati, P A R A N A ’
Sr. AJaim Ribeiro p.si. Ligia, C A P IT A L  FED ER AL

AM ORTIZADOS COM 24 M IL CRUZEIROS 
Sr. Arthur Lafayete Padilha, Salvador, B A H IA  
Sr. Antonio Alves Canuto, Limoeiro do Norte, C E A R A ’
Sr. Antonio Alfredo Guimarães, Salvador, B A H IA
Sr. Herbert Muller, Porto Alegre, RIO G R A N D E  DO  SU L
D. Amelia Gonçalves Marques, Santos, SÃO  P A U L O
Sr. Miguel Conti, Recife, PE R N AM B U C O
D. Odete de Brito Pereira, C A P IT A L  FED ER AL
Sr. Gonzaga Martins Galvão p.s.f. Luiz, Campina Grande, P A R A IB A
Sr. José Matulino de Assunção, Caruarú, PE R N AM B UC O
Sr. José Maria Marques de Oliveira, Pelotas, RIO G R A N D E  DO SU L
Srs. Castro Martins & Fabiano Ltda., C A P IT A L  FED ER AL
Sr. José Baroni, Ribeirão Preto, SÃO  P A U L O
D. Aurora Cata Preta, Mirai, M IN A S  G ER AIS
Sr. Geraldo Paolielo, C A P IT A L  FED ER AL
Sr. Joaquim Serrão. Barra Mansa, ESTAD O  DO RIO
Sr. A jax  Alves Correia. C A P IT A L  FED ER AL
Sr. Daniel Soares Siqueira, São Paulo, SÃO  P A U L O
Srs. Antonio Amato & Irmão, Ubá, M IN A S  G ER AIS  *
D. Maria Helena Marques Galvão, Manáus, A M A Z O N A S  (liberado)
Srs. Goiana &  Cia., Aracatí, C E A R A ’ (liberado)
D. Irene Alves Oliveira, Quixadá. C E A R A ’ (liberado)
D .' Ana Rosa de Souza, Itajuipe, B A H IA  (liberado)
Sr. José da Silva Martins, Porto Alegre, RIO G R A N D E  DO  SU L  (liberado) 
Sr. Hassan José Handan, C A P IT A L  FE D E R A L  (liberado)
Sr. Ubirajara Siqueira, Pirenopolis, G O IAZ , (liberado)
D. Emilia Candida Teixeira, Canela, RIO G R A N D E  DO  SU L  (liberado) 
Sr. Ismo Rodrigues, Uruguaiana, RIO G R A N D E  DO S U L  (liberado)
Sr. Lauro Varela, Porto Aifegre, R IO  G R A N D E  DO S U L  (liberado)
D. Vera Maria Bianco de Souza, Bicas, M IN A S  G ER AIS  (liberado)
Sr. Miguel Eboli p.s.f. Iolanda, Jacaréí, SÃO  P A U L O  (liberado)
Sr. Manoel José Branco, C A P IT A L  FED ER AL (liberado)
Sr. Oswaldo Hinsching, Joinville, S A N T A  C A T A R IN A  (liberado)
D. Filomena Talanco, São Paulo, SÃ O  P A U L O  (liberado)
Sr. João Lopes Sobrinho, Goiânia, G O IA Z  (liberado)
Sr. Miguel Pinto Ribeiro, Passo Fundo, RIO G R A N D E  DO SU L  (liberado) 
Sr. José Batista Souza, Belo Horizonte, M IN A S  G ER AIS  (liberado) 

AM ORTIZADOS COM 6 M IL CRUZEIROS  
Sr. Manoel Costa Paiva, p.s.f. Isacio, Cipó, B A H IA  
D, Maria da Conceição Brandão, C A P IT A L  FE D E R A L  
Sr. Joaquim Caetano. C A P IT A L  FED ER AL  
D. Mercedes Barbosa da Fonseca, C A P IT A L  FED ER AL  
Sr. Lincoln Lopes, Dores do Indaiá, M IN A S  G ER AIS  
Sr. Mario Ghirotti, Bariri, SÄ O  P A U L O  
Sr. Firmino Bispo de Almeida, Miranda, M ATO  GROSSO  
D. Guilhermina Casqueiro, V ila  Esperança, SÃ O  P A U L O  
Sr. Luiz Teixeira, C A P IT A L  FED ER AL  
D. Erny Gomes, Canela, R IO  G R A N D E  DO SU L  
Sr. João Batista Francisco, Limeira, SÃO  P A U L O  (liberado)
Sr. Ange.o Badia p.s.fs. Helen e Miguel, São Paulo, S. P A U L O  (liberado) 
D. Maria Santos, C A P IT A L  (liberado)
Sr. Gilberto Chierice, Rincão, SÃO  P A U L O  (liberado)
Srs. A. M. Araujo & Irmão Ltda., C A P IT A L  F E D E R A L  (liberado)
Sr. Oriovaldo Pires, Santos. SÃ O  P A U L O  (liberado)
Sr. José Jaime Grave, São Paulo, SÃO  P A U L O  (liberado)
Sr. Richard Metzle, C A P IT A L  FE D E R A L  (liberado)
Sr. Pedro Gomes de Lima, Cajazeiras, C E A R A ’ (liberado)

O próximo sorteio realizar-se-á em 29 de Outubro de 1946 
Correspondentes Regionais:

EUSTAQ UIO  & PINHEIRO —  Rua Coronel Bonifacio, 195 — NATAL

d e n t r o  d o  od Z e é fá o r’ 
p e l a  S-aciaaíixaôe aie

Fernando Tude de 
(Para  os “D. A .” )

SOUZA

tlih ä lä -

telectual que não c.ndemaese 
veemente-mente a atitude de 
alguns Estados do sul contra 
os negros nos Estados Urii- 
dos altitude que. no meu en­
tender, é a unica mancha 
que se p :de descobrir na de­
mocracia. americana. Todos 
i-<o centra, todos condenam, 
toem palavras de desaprova­
ção, mas a eliminação do pre­
conceito de cor vai ser<do 
processada ctm  muitía lenti­
dão. Racsevelt, o grande li- 
aer democrático nos seus 
tres termos do presidente, 
muito fez em favor do negro 
americano e, por isso mesmo, 
.»jmp^e fo i  oonsidevatlo um 
seu amigo. Durante a guerra 
o negro lutou ao lado do 
branco nas trincheiras ou no 
campo aberto. Houve mesmo 
pela primeira vez, um. gerfe­
ral negro. Tudo is:o veio 
contribuir para uma melhor 
q cnppeer.sãf.' do pi>-btenr .̂ e 
uma melhor aceitação em to­
da Jiepenjrtnnimente,
porém uma nova onda de a ­
taques acs negres e de re- 
presalias dos négros se ma­
nifeste u no tul do SBais. V ári­
os elementos de destaque 
cultural e cientifico se m a­
nifestaram  centra tais coi­
sas. Mas, cs preprios negros 
resolveram  ma-rníestar-se ’e 
dizer ás autoridades que tais 
coisas deviam, acabar, por 
meio de uma lei que impe­
disse as manifestações clntra 
cs negros e que punisse se- 
verameTOe os transgressores.

A ultima enda parece que 
está sendo provocada com in­
teresse politiccs irjeonfessa- 
veis. Ha exploração de inte­
ressados na de.união da fa ­
mília americana e  um dos 
qampos miais ifl-jlice .s  f^ ra  
atividades de tal maneiras é 
o negro. Ainda ha pouco le­
mos interes. ante artigo do 
governador de Geórgia sobre 
o assunto, artigo aliás que é 
como unia propaganda de um 
livro  que sfairá nestes dias, 
cuidando do problema.

Uma delegação de regres, 
chefiada pelo grande cantor 
Paul Rcbeisn, esteve com o 
presidente Truman em W as­
hington, quando já  nos eneo- 
travamos também. Os delega­
dos falaram  com certa fra n ­
queza rude com o Çhefe do 
GcveWi . Truman eíx^f.ioou 
que o momento político r fb  
permitia uma atitude decisi­
va do governo, pois qualquer 
prejeflo seria derretido no 
Congresso nas vesperas das 
eleições, nuas conqordou que 
algumas coisas deveria ser 
feita contra ta is absurdos.

Paul Robeton anunciou que 
cs negros iria.m fazer, então 
uma campanha que duraria 
cerca de cem dias. E ra a Cru­
zada Am ericana para acabar 
oom -rs liifchamentos." Fui 
assistir ao lançamento da 
campanha, nos degraus do 
Lincoln Memorial. Chovia 
muito, mas a multidão não se 
movia. Robeson cantou para 
m ais de cinco mil pessoas e 
anunciou a  plataform a des n e 
gros: “ Prisão e punição para

qualquer pessoa que lfc^har 
ou tentar linchar os negros. 
Aprovação de uma lei fedeçal 
contra o linchamentb. Atacar 
a organização Klu-Klux-Klan 
e não vetar no senador Bilbo 
democrata de M ississipi:’’

No seu discurso ao povo 
Paul R beson pediu aos ne- 
gitos que afá iíassem homens 
c mo H ergy Wallace e atacou 
a política externa dos E sta­
dos Unidos. O meeting se rea­
lize u na maior ordem e  niio 
se ouviu um só ataque de n a­
tureza pessoal, embora no 
terreno das ideias os negros 
dissessem tud0 o que esta­
vam sentindo. Nãp vimos si­
nal de policia sequer no local, 
ÍRobeson fala muito bem, com 
facilidade e com uma voz que 
enche o micrcfone. Tive a  im­
pressão que o grande cantor 
negro naquela noite, debaixo 
de chuva, cantou com uma C" 
moção toda especial e  o seu 
vcieiríto admiravel abafou até 
mesmo o barulho da chuva 
impertinente.

Tenho a impressão que o 
movimento dos negros encon­
trará a maior acolhida por 
parte sobretudo dos intelec­
tuais am érica-.'.,>i que estão 
dispost s  a limpar como era 
o desejo do grande Roosevelt 
esta mancha, a unica mancha

que ainda existe em alguns 
Estados argeriean.es, isto é, 
numa certa discriminação ra ­
cial. Os hemens das univer­
sidades sel’âo os maiores es­
teios para Paul Robeson e 
íeus companheiros de cruzada. 
O negro am ericarb crmjpre- 
endeu que a uii îca coisa que 
desnivela os homens é a cul­
tura e tratou de elevar-se no 
conceito geral, muito estudan 
do e dandto provas inequívo­
cas do seu valor. E  a grande 
maioria da. nação recoi^iece 
isto, e certamente fa rá  ao 
negro da terra da liberdade 
a merecida justiça.

■ Em quase todos cs Estados 
imeridainijfs as oportunidades 

de educação já  são iguais en­
tre branees e  negros, embo­
ra estes sejam em muito m e­
ntor numero e  ppssuam tam 
bem sua.s universidades, co- 
ieges e escolas secundarias.

P E I X A D A

Sirvamse, diaria­
mente, de uma sucu* 
lenta PEIXADA, no 
BAR LEBLON. Nova 
organização e novo 
proprietário.
PRAIA  DE AREIA  

PRETA

A  sensata política 
dos Chavantes

Austregésilo de A T H A Y D E
(Para  os “D. A .”)

Leio sempre com grande interesse as noticias dos 
indios brasileiros. Nos ultime« dias apareceram duas 
igualmente dignas de comentário.

A  primeira era a de que os “gaviões ’ atacaram 
um vilarejo paraense e puseram fogo a uns barracões. 
Protesto veemente dos indígenas quase sempre perse­
guidos e explorados pelos brancos. Uma forma de fa­
zer justiça pelas próprias mãos, eles que vivem sem 
justiça nenhuma e verdadeiramente não teem quem 
os proteja.

Quando os brancos atacam as malocas dos cabo­
clos, põem fogo ás palhoças e matam os indios, não 
se publica noticia nenhuma. Passa-se no fundo da
floresta e tudo morre por lá mesmo...

* * *

Outra informação que eu achei também jubilo­
sa foi a de que os Chavantes não voltaram a querer 
conversas nem presentes da expedição que anda atrás 
deles.

E ’ uma impertinência que acabará mal1 a desses 
indivíduos que meteram na cabeça trazer aquela glo­
riosa tribu á civilização branca.

Deixem-nos viver tranquilos onde estão. Nada te­
mos de bom a lhes oferecer em troca do seu sossego.

*  *  *

O tefritorio dos Chavantes não é necessário á e­
conomia do Brasil. Podemos muito bem viver sem 
pertubar a existência desses selvagens, tão cheios de 
carater e dignidade.

A  experiencia do encontro recente não foi satis­
fatória. Eles viram que machados, enxadas, cachim­
bos e outras quinquilharias não os compensam dos 
infinitos males do contacto com os brancos

Algum  pagé sensato fê-los mudarem de idéia, 
aconselhando a manter a política tradicional da porta 
fechada para os invasores. E a gente está sempre bem, 
quando segue a política dos seus maiores.. .
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O N T E M ,  N A  C A M A R A  D O S  D E P U T A D O SO dep. José Vareia critica o governo pela dis­
pensa de pessoalcivilda Base deParnamirim

B a r r e t o  P i n t o  l e m b r a  a  p a l a v r a  d o  
p r e s i d e n t e  D u t r a  d e  q u e  n ã o  i n t e r ­
f e r i r i a  n o s  c a s o s  p o l i t i c o s  e s t a d u a i s
Empastelado um jornal udenista no Piaui

Um projeto de leiI n f o r m a d o r  
d ’ 0  D I Á R I O
FARM ACIAS  DE‘ PLA N TÃO

Hoje: Farrruacia Monteiro, á 
Bua Dr. Barata, e

Farmacia Navarro, á Rua 
Amaro Barreto.

Amanhã: Farunacia Santa
Cruz, á Rua Dr. Barata. 
FILM ES DO D IA  

REX: A v . Rio Branco.
A ’s 15,30 e 19,45:
“ At(é á vista, qperida” , 

corn Claire Trevcr, Dick Pc­
well e Anne Shirley.

Preços: Cr§ 5,00 e 6,00 —  
Estudantes com 50c/c de aba­
timento,  ̂ ( i  m

S. PEDRO: Rua Amaro 
Barreto - Alecrim . A ’s 19,30: 

Na tela:
“ Etern0 Vagabundo” , com 

Charles Chaplin 
No palco:
Zé Praxedes, Glorinha O li­

veira, João Damazio e Lou* 
rival França, num “ show” . 

Preço: Cr$ 4.80.
TEATRO  „

—  - ____

Carlos Gome8
Hoje —  Fechado. 

REUNIÕES
Hcje, ás 19,30, no Irgtitu- 

to Historico e Geográfico, 
reunir-se*á, em mais uma de 
suas Semanais, a Academia 
Norte-Riograndense de L e ­
tras, sob a presidência do 
académico Juvenal Lamarti­
ne. Será conferencista da 
ncite de hoje, o académico 
J-csé Augusto Bezerra de Me­
deiros, que discorrerá sobre 
um tema da historia social do 
Rio Grande do Norte.

—  Reunir-se-á, hoje, ás
19,30 horas na séde do Par­
tido Social DjemoeráSt^éo no 
Edifício Bila, 2o andar, sala 
204 o Comité da Juventude 
Pjotigu‘ar a-finrtie tr&thr de 
diversos aísuntos interflos 
daquela associação. 
TELEFONES UTEIS 

Assistência Publica: 1021.
Pronto Sc corro: 1129. 
Reclamações de Telefone: 
03.
Reclamações de Luz: 1654. 
Saneamento: 1293.
Policia: 1126.
LAB: 1567.
Cruzeiro do Sul: 1168. 
Panair: 1105.
K .L .M .:  1196.
British South American: 
1983.
Flota Aérea Mercante A r­
gentina: 1150.
Parnamirim: Rêde interna 
1034, 1285 e 1935.

RIO, 23 (Meridional) —  
Na sessão do hoje da Ca­
mara , o deputado Flores 
da Cunha, declarando que 
existe “um caso grave e 
estranho”, formulou um 
requerimento nG sentido 
de quo a Comissão de 
Constituição se manifeste 
sobre a legalidade dos a­
tos referendados pelos mi­
nistros interinos. O sr. 
Carlos Pinto, pessedista 
fluminense, falou em tór- 
no do projeto apresentado, 
autorizando o Ministro da 
Agricultura a adquirir e 
fornecer, pelG preço do 
custo, a agricultores, fer­
ramentas e maquinas ne­
cessárias á lavoura. O ora­
dor analisou o elevado 
custo, quasi proibitivo, das 
ferramentas que usa a la­
voura. O sr. Pedro Junior, 
trabalhista de S. Paulo, a­
presentou protesto contra 
o tratamento dispensado 
aos Ujpnosos 'daquele Es­
tado. Fez. nesse sentido, 
um apelo a0 lider da maio­
ria. Afirmou ser barbaro 
•o tratamento daqueles do­
entes e que o diretor dos 
estabelecimentos é desho- 
nesto. O comunista Carlos 
Marighela tratou da situa­
ção de Nazaré, no Estado 
da Bahia, dizendo que os 
navios e barcos não podi­
am navegar por excesso 
de regulamentos burocrá­
ticos, cansand0 dessa ma­
neira graves prejuízos á e­
conomia do Estado. Pas­
sando-se á ordem do dia, 
usou da palavra, durante 
quasi uma hora, o deputa­
do Barreto Pinto, fazendo 
criticas aos ministérios po­
líticos e economicos. Dis­
se o orador que “há des­
contentamento no exerci­
to”, á frente do qual en­
contrava-se o gal. Goes 
Monteiro, afirmando ter 
recebido visitas de oficiais 
do Exercito que lhe foram 
levar sua solidariedade 
por motivo das criticas 
que tem vindo fazendo. 
Passando ao panorama po­
lítico leu trechos do dis­
curso do presidente Dutra, 
a 18 de setembro, quando 
recebendo Os constituintes, 
afirmou que o governo

não interferiria nas elei­
ções de janeiro. Citou o o­
rador o caso de Minas co­
mo exemplo de que essa 
orientação não estava mais 
sendo seguida, e fazendo 
considerações em torn0 da 
candidatura do sr. Wen- 
cesláu Braz, que acha desa- 
conselhavel. Criticou a de­
legação brasileira á Con­
ferencia da Paz, dizendo 
que a mesma foi uma das 
maiores que comparece­
ram a Paris a nada fez 
de util ao pais, e, alem 
disso, voita o seu chefe 
queixando-se do governo. 
A seguir, o sr. Horacio 
Lafer, lider da maioria, 
disse que o país pode es­
tar tranquilo e, confiante 
cert0 de que o Exercito é 
disciplinado. O sr. José Va­
rela, pessedista do Rio 
Grande do Norte, criticou 
o governo pelo fato de es­
tar despedindo o pessoal 
civil do 'campo militar de 
Parnamirim, no seu Esta­
do, e encareceu a necessi­
dade do ministro do Traba­

lho enviar um delegado de 
sua confiança para estudar 
a situação. Afirmou que o 
governo não está pratican­
do aquilo que exige dos 
particulares em relação á 
proteção aos trabalhado­
res. O ultimo orador foi o 
sr. Lino Machadi, repu­
blicano do Maranhão, que 
acabava de chegar do seu 
Estado e nem em casa a­
inda fôra. O objetivo que 
o levou á tribuna com tan­
ta urgência é a situação 
existente no Piauí, que 
considera de extrema gra­
vidade. Na madrugada de 
hoje, um jornal do Piauí, 
de propriedade do deputa­
do udenista Helvecio Ro­
drigues, foi empastelado. 
O orador atribuiu á policia 
a responsabilidade do a­
tentado. Prometeu, ainda, 
falar, dentro de dois dias, 
sobre a situação do seu 
Estado, cujo interventor 
disse ser parcialíssimo e 
estar empregando dinhei­
ros públicos na campanha 
eleitoral.

O deputado iAluisio Alves, 
da UDN deste Estado, apre­
sentou á Caraaia o seguinte 
projeto de lei:

O Congresso Nacfcnal de­
creta:

A rt. I o —  Os estoques de 
algcdão apenhados á Cartei­
ra de Crecito'' Agrícola e In ­
dustriai do Banco do Brasil, 
<EKs anos de 1943, 1944 e 1945, 
e, depois, em, virtude de lei, 
transferidos, ao Governo Fe­
deral, serão restituídos, por 
intermédio da mesma Cartei­
ra, aos antigos mutuários, 
mediante pagamento do prin­
cipal mutuado, juros até a 
data dêsse pagamento e de­
mais despesas^ inclusive ar­
mazenagem .

A lt .  2o —  Se impossível a 
restituição total e parcial, por 
ter o G :vem o vendido o pro­
duto no tcdo ou. em parte, 
pagará ele aos referidos mu­
tuários o lucro liquido veri­
ficado na operação.

A rt. 3° —  Só terão direito 
aos beréficios desta lei os 
mutuários que os requererem 
dentro do prazo de trinta dias 
da sua publicação.

§ urwco —  Os requerimen­
tos deverão ser dirigidos á 
referida Carteira de Credito 
Agricok e Industrial do Ban­
co do Brasil e entregues ás 
agencias do mesmo Banco. ‘

A rt. 4o —  Fica o Governo 
autorizado a fazer os neces­
sários movimentos de conta- 
biildade com o Banco do Bra­
sil para cumprir a presente 
lei. '

A rt. 5o —  Revogam-?© as 
disposições em contrario.

Sala das Sessões, 18 de ou­
tubro de 1946.

Aluizio Alves 
JUSTIFICAÇÃO

Por ocasião da grave crise 
com que se defrontou a la­
voura algodoeira do Brasil, 
em faoe da impossibilidade 
de exportação criada pela 
guerra e incapacidade do mer­
cado jrjtqrino parla consumo 
de toda a produção viu-se o 
Gcverno na contigencia de 
tomar medidas de amparo e- i 
fetivo e imediato. Resolveu, j 
então, baixar um Decreto-lei 
autorizando o Banco do Brasil 
a receber, mediante o paga- \ 

a preço não superior 
a oitenta Cruzeiros, todo o 
algodão que lhe fosse apresen 
ladoj ü sta^a l^ ia  aánda uim 
prazo para êsse deplosito, ter* J

minado o qual poderia o al-- 
godão ser retirado, pagas as 
despesas de juros e  armaze­
nagem alem do' desconto da 
importância adiantada. Em 
caso contrario seria transfe­
rida a propriedade do algo­
dão á Fazenda Federal.

Quando expirou esse prazo 
não eram muito diferente as 
ccó^dições do mercado. (Per­
sistiam os fatores que avi­
am determinado ,a medida 
governamental. Nã0 aumenta- 
tára a possibilidade de ex­
portação imediata. Não exis­
tiam pregos compensadoras. 
Em consequência, muitos a­
gricultores, principalmente 
no nordeste, não difpuseram 
de recursos para levantar o 
algcdão penhado.

De um momento para ou­
tro, transforma-se a situa­
ção. Nevas prespectivas a­
brem-se ao comercio algodo­
eiro. Os preços atingem qua­
si o duplo E o produto depo­
sitado, se vendido hoje, per­
mitirá aios seus produtores 
um lucro bem razoavel.

O projeto dá a Cezar o que 
é de Cezar. O Estado não é 
negociante. A  medida que to­
mou visava a- proteção da a­
gricultura ojíndá tã-o desam­
parada no Pais. iSeria justo, 
que o Poder Publico usufru­
ísse um lucro que, ppr todas 
as razões, devia caber aos 
produtores de algodãioj, djei- 
xando muito desses em situa­
ção de não pc derem, ao me­
nos, fundar novas safras? 
Não. E já o tproprio Governo, 
através de uma nota do Mi­
nistério da Fazenda, ampla­
mente divulgada pela jmpren 
sa, anunciou os seus propó­
sitos de restituir aos (produ­
tores de algodão o lucro ad­
vindo deis» operação.

Ao* encontro dpsse desejo 
governamental vem o nosso 
projeto, de legitimidade In ­
discutível.

GRANDE C O N V E N Ç Ã O  DO PARTI= 
DO DE REPR ESENTAÇÃO  POPU=  

LAR, NO RIO DE UANEIRO
De 24 a 27 do corrente, terá lugar, no Rio de Ja­

neiro, a 2.a Convenção Nacional do Partido de Re­
presentação popuíar, com a presença de delegados 
de todos os Estados da Federação para proceder a re­
forma dos Estatutos e do Programa do Partido, afim 
de melhor ambientá-lo á vida e ás necessidades da 
nação brasileira. O Rio Grande do Norte se fará re­
presentar em todas as solenidades por pessoa espe­
cialmente designada para isso.

Na noite de 27, encerramento da Convenção, fa­
lará para todo o pais o sr. Plinio Salgado, uma das 
maiores figuras do Partido, em todo o Brasil. A  ses­
são se realizará no Teatro Municipal do Rio de Ja­
neiro, ás 21 horas, sendo irradiada em ondas curtas 
e longas, pela Radio Mayrink Veiga, do Rio de Janei­
ro e pela Radio Club de Pernambuco.

A  Radio Potí, desta capital, retransmitirá a 
grande solenidade do Teatro Municipal para o inte­
rior do Estado do Rio Grande do Norte. O Serviço de 
Alto-Falantes desta cidade retransmitirá para as nos­
sas vias publicas todos os detalhes do notável aconte­
cimento politico.

Brasileiros do Rio Grande do Norte, sintonizai os 
vossos aparelhos de radio para o grande conclave do 
dia 27.

Notai bem, ás 21 horas do dia 27, ondas curtas e 
longas, transmissão e retransmissão feitas pela Radio 
Mayrink Veiga, Radii Club de Pernambuco, Radio 
Poti, desta cidade e Serviços de Alto-Falantes do sr. 
Luiz Romão.

COMERCIO - TRANSPORTES - FINANÇAS
O P O R T O

Hoje, sem movimento.
LO IDE BRASILEIRO — 

No paquete “ Pará” , que pro­
cedente do Rio toe:u oTjtem 
em nosso porto, com destino 
a Belem, embarcaram neste 
perto:

Para Fortaleza: Manóél
Pinto Azevedo, João Ramos 
Costa, Jandira C^zarré, II- 
doara Salvador, Maria Zelia 
Campos, Josefa Ruiz Puebla, 
JUarja Rosa Lopes, Eulina

Mesquita, Nize Teixeira, José 
Alcantara, José Antoni^ Go­
mes, Damingcs R. Guima­
rães, Mctcir Morais, Vicente 
Malarda, Miguel Ferreira, 
Darcy Cazarré. Ãlberieo Me­
lo, Sadok Cunha Camara, Hel­
vecio Pr?do Maia, Rui Vjaria, 
Luiz F . Leite, Osvaldo Lou- 
zadí e um menor, Silio Diniz 
Arau j o.

Para São Luiz: Renato Sou 
za Braga.

Para Belem: San são Cam­

pos Pereira, Maria Nazaré 
Dantas, Maria Cirila Soares, 
Olavo Ferreira Torres, M a­
noel Braga e um menor, Aidal 
gisa Rangel.

Em 3a classe 13 passagei- 
rts. Em transito, 218 passa­
geiros .

Aqui desembarcaram:
Do Rio: Julieta Barbosa 

Souza, Lia Ooussat, Carlos 
Emilio Gonçalves Silva, Vai* 
denuar José Martiçis, Flavío 
Aguiar Oliveira, Osvaldo N e­

ves, Alexandrino Nogueira, 
Ana Maria Gcfjoeição, Nati- 
val Gosta, Gabriel, Maria é 
Jorge Silva, Vanda e Lidia 
de Oliveira Lima. Áurea San­
tos, Alita Santos Moreira, 
Maria Lucia, Hamilton, Djal- 
ma, Marilza. Adelia e Milton 
Marinho.

Do Recife: Olivia. Fernan­
do e João Miranda.

Era 2a classe, 2 passageiros, 
16 em 3fc.

—  De Belem aguarda-se a

4 de novembro o  cargueiro 
"A legrete” , em transito para 
o sul até Porto A legre. Aqui 
receberá carga.

C IA . COM. E N A V . — 
Die Porto Alegre aguarda-se 
a 30 o cargueiro "Buri". 
Daqui irá a Fortaleza.

C IA . COSTEIRA —  De 
Belem espera-se a 28 o pa­
quete “ Itaimbé” , em transito 
para o sul até Porto A legre.

—  De Santos erjtrará a 30 
o cargueiro “ Itaguassu” , pa-

ra daqui retornar a Santos. 
R EPA R T IÇ Õ ES P U B L IC A S

A  Recebedoria de Rendas
rrecadou:
Dia 14 .. .. 125.088.30
Dia 15 . .  .. 113-261,90
Até dia 15 .. 
•Saldo do mês

610.346,30

anterior 1.273.825.30
Recolhido pelo 
to até aquela

Sanezmen-

d a ta ............. 10.271,00

Total geral 1.894.445,60
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DE SA N D R A  
PA R A  VO CÊS

UM CASO DE COLÉGIO 
Lilia, minha linda garota, 
Que pena! Vooè é t i «  gen­

til e não merece ouvir 1|fna 
zanga de Sandra, como vai 
ouvir agora E* uma repri­
menda mui doce, mui suave, 
mas é sempre uma reprimen­
da. E p «r  qu%? —  indagará 
V«cê, cheia de espanto. Con­
versarei, como diz Você em 
sua carta, aliás, com muito 
encanto. Realmente, sua si­
tuação é muito rara, unica­
mente porque a escreveu as­
sim: “ cituação” . Longe de
num salientar as fraquezas 
gramaticais de alguns amigos 
que me escrevem. Se ajo as­
sim com Você, meu bem, fa  
ço-o unicamente etm o fito 
de mostrar-lhe que seria 
mais proveitoso que você es­
tudasse bastante, aprendesse 
a escrever, pelo menos, ra­
zoavelmente, a estar ás vo l­
tas com “ problemas difíceis” , 
em relação ao amor. Os pro­
blemas que você pirecisa re­
solver, garota, são os de arit­
mética . . . Com quatorze anos 
c a unica coisq que você deve 
fazer. Amar com loucura, 
nessa ' idade? Deus do Céu! 
Você diz que tem tanto con­
forte em casa que seus pais 
julgam seu namorado indigno 
de ser seu marido, porquanto 
não lhe pode dar igual bem- 
estar . . .  Por que seus pais 
não cuidam também de seu 
conforto, espiritual, menina, 
dando-lha a instrução que de 
ve ter o que não tem? Mesmo 
fosse v«cê paupérrima, não 
haveria desculpas para o mo­
do com que você escreve. A  
nossa Ptefeiíura faciUta to 
dos o , meie*, com suas esco-

Crônica Social
las fartamente espalhadas no 
Distrito Federal. Não possa 
revídve seu caso jfhrque seu 
caso é <de iolegio, nada mais. 
V. disse que se “ abadonasse”  
( r ! ! ) ,  seu namorado ele 
ficaria “ ebril” . . .  Você quer 
dizer “ébrio” , sinonimo de be- 
bedo. não é mesmo? Pois é 
assim que se escreve. As car­
tas que meus amigos me es­
crevem, sejam eles portadores 
de cultura rara ou quase anal­
fabetos, sã© recebidas ccm o 
mesmo crinho e  respeindidas 
c«m igual ternura. Mas, quan 
do vejo uma garota de qua­
torze unas a falar em dra­
mas amoreses e escrevendo 
de doer cs olhos, fico triste, 
muito triste! quando estão ao 
seu alcance os meios de estu­
dar a aprender. Meu bem, não 
há beleza, nem mocidade, nem 
encantos pessoais que pos­
sam fazer esquecer por mui­
ta tempo á falta dos donheci- 
ruentos eletmentartti. . .  Pres­
te atenção no que lhe digo, 
garota bonita. Só quer ser 
feliz mais tarde, quando esti­
ver na idade de pensar em 
anxor, estude com atenção e 
com força de vontade. A s­
sim sendo, poderá escolher 
cem desasombro o seu futu­
ro marido. Não precisará li­
mitar-se a escolher um ho­
mem de pouca instrução, pois 
só assim ele são Se envergo­
nharia mais tarde de você. F i­
que certa, querida. Aplique- 
e, frequente uma boa escola, 

particular ou publica, para 
que evite para sua maturida­
de terríveis ccftnplexos de in- 
íeriorfida&e. Você eStá enga­
nada, julgando que é amor a 
fantasia de adolescente que 
enche seu coraçãozinho. Isso

tudo passa e mais tarde vo- 
co, nada ^»naeguirá se não 
feliz. Além disto, se vccê não 

.é rica, deve prever o  futuro, 
Se desejar empregar-se mais 
tarde, quer em empresas par­
ticulares cu no serviço publi­
ca, nada conseguiria se não 
aprender a escrever direito, 
E isto será um desastre! Se 
fôr rica, tem igualmente que 
se esforçar para não fazer 
figura feia, quando precisar 
escrever um?, carta, flor mais 
simples que seja. Sei qne vo- 
'i> vqri daUstar-vuc. Lamen­
te-o sinceramente, mas prefi­
ro que você fique contra a 
mim que ficart Sandra mal 
com sua própria conciência. 
Vccê não deve magoar o ra­
paz que a namora. Diga-lhe 
simplesmente: “ Escute, X .
Vou estudar muito e com 
muita aplicação para que se­
ja uma meça instruída e que 
o possa ttsgulhar mais tarde. 
Enquanto estudo, você precu- 
rará progredir, melhorando 
de situuaçCo, conseguindo me­
lhor emprego, para que meus 
pais não se oponham ao nosso 
casamento, quando eu for 
"gente grande” . Você vai me 
querer muito mal, lendo o 
que lhe digo. Entretanto, es­
tas palavras gravar-se-ão em 
seu sub-consciente esm letra 
de fogo. Daqui a alguns anos, 
verá que fui sua verdadeira 
amiga, dizendo-lhe o que ago­
ra lhe digo. Um abraço e vo ­
to de felicidade para vccê.

SANDRA
►—4

ANIVERSÁRIOS
HOJE

Senhores
Rafael Fernandes Gurjão, 

ex-governador e ex-interven-

tor no lüo GruTj/de do Norte 
e elemento de relevo dos cir- 
culos industriais, soejaig e 
politicos do ‘ Estado.

O aniversariante, que des­
fruta de merecido corjbeito 
no Rio G. do Norte, pelas 
suas qualidades de cava lhej.- 
no, certtamfente receberá nu­
merosas mensagens de fe li­
citações.

—  Fortuna to Aranha, co­
merciante nesta capital, e de

—  Rafael R  hson, comer­
ciante ne.ta capital.
Senhoras

Jcseja de Souza Morejra, 
esposa d0 sr. Abelardo Cal­
das Moreira, funcio#|ário do 
Departamento de Saude Pu­
blica.

—  Jaci Bastes, esposa do 
sr. João Baítos’ ’ comerciante 
nesta capital.
Senhoritas

Valdeci Dantas, filha do 
des. Virgilio Dantas, membro 
do Tribunal de Apelação des­
te Estado.

—  Aljete Ramos Cufjha, f i ­
lha do sr. Jcã; Etelvino Cu­
nha, do comercio desita praça, 
e de sua esposa d. Emilia 
Ramos Cunha.

—  Judite Amorim, filha do 
dr. Adalberto Am rim, Juiz 
da I a Vara, e de sua esposa 
d. Judite Amorim.

—  Resinto Rodrigues da 
Silva, alun? do Colégio Esta­
dual do Rio Grande do Nor­
te e filha do casal Antonio 
R:drigues da Silva e Maria 
Rosa da Silva.

Crianças
Ana Maria de Góis, filha 

do sr. José Ferreira de Góis, 
comerciante nesta cidade, e 
de sua esptsa d. Gonçala Ma* 
tias de Góis.

—  Edna, filha do Sr. Túlio 
Tomaz do Nascimerfto, co- 
mreciante nesta capital, e de

PIANOS
Vendem-se três pian°s, em 

perfeito estado, sendo dois 
americanos e um francês, to­
dos com cepos de aço, assim 
oomo uma geladeira. Trata- 
se ecm Raimundo Germano 
de Souza, “ Casa Internacio­
nal” , A v . Rio Branco, 318.

ARENDA-SE o Bar Cristal.
A  tratar no mesmo.

ALUGA-SE uma casa á 
rua Amar0 Barreto n° 1560, 
oom os seguintes ccmodos: 
três quartos, uma sala, uma 
sala de jantar, uma ecsinha, 
a tratar na mesma, com seu 
proprietário.

O UR O  PA R A  
| D E N T ISTA S
I 22 Quilate* (Justo 
( Titulo)

Envelopes de 3 e S
| gramas

Pedido ao
1 Deposito Dentário

M A S E T Ï 1  
I, Bua Seminário, 131-135 
1 RUA MARCONI, 44 — 
{ S. PAULO,
| que enviará liata de 

* r w *

SESSÃO DO COMITÊ DA 
JUVENTUDE PO 
T IG U AR

NEGOCIO DE OCASIÃO
Vende-se uma mercearia, 

c m otimo sortimento, insta­
lada em excelente ponto de 
esquina, ccm casa de residên­
cia, iiutalações elétrica e hi­
dráulica, á rua dos Pageus, 
1477, no Alecrim; Negócio ur­
gente, a tratar na mesma, ou 
á rua Frei Miguelinho, 115.

L e ia m  
o  U 1A R I O

sua esposa d. Maria Medeiros 
do Nascimento. Aprcveitati-t 
do o transcurso da data, Ed­
na e seu irmão Edson serão 
levados á pia batismal.

—  Dulcimar Maria, filha 
do sr. Antonio Mozart Soa­
res e de sua esposa d. Edite 
de Araujo Scares.

Indo ou voltando compre 
na Farmacií Santa Cruz 
que está no seu caminho.

O I o secretário’ do Comitê 
da Juventude Potiguar está 
convidando os demais mem­
bros e socios da referida 
agremiação a comparecerem 
a uma sessigj, na séde do 
Partido Sccial Democrático, 
no Edificio Bila, 2o andar, sa­
la 204, hoje, ás 19,30 horas, 
afim de serem tratados vá­
rios e importantes assuntos.

Clinica de Senhoras 
do

Dr. Etelvino Cunha
(Especilista)

Cursos de aperfeiçoamento no 
Rio de Janeiro e São Paulo 
Doenças de Senhoras —  

Partos
Ondas ultras-curtas, birturi 
eletrico eletrocoagulação, etc.

Câncer —  Tumores 
Consultorio: Rua Cel. Boni­

fácio, 222 —  Fone 10-82 
Consultas: Das 15 horas em 
diante, excéto aos sábados. 

Residência: Praça André de 
Albuquerque, 5v4 

Fone 13-75 *

W h i s k i e s - C h a m p a n h e s - C e r v e j a s - G u a r a n á s
V IN H O S  N A C IO N A IS  E ESTRANGEIRO S  

C O N H A Q U E S  E O UTR AS BEBIDAS  

ESTIVAS, CEREAIS, CONSERVAS 

FRUTAS ENLATADAS 

O M AIO R  SO R T IM E N T O  DA PRAÇA  

Para sua festa de aniversario faça-nos 

a sua encomenda

y

&

-O '

SABONETES, PAPE L 

M A N ILH A  E ALMASSO, 

VASSOURAS E ESPANADO­

r e s , o l e o s  c o m e s t ív e is ,

CHARUTOS E UM SEM NUMERO 

DE OUTROS ARTIGOS DE PR IM EIRA  

QUALIDADE

BEBIDAS G ELAD AS A Q U A L Q U E R  HORA

Vendas em grosso para o interior
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Confirmada a vinda do União Sport Clube
O  C A M P E A O 'P A R A IB A N O  E S T R E IA R Á  S A B A -  
D O  A ’ N O IT E  C O N T R A  O  A LEC R IM -D O M IN G O  
E N F R E N T A R A ’ O A B C  F .C .-O S  IN G R E S S O S

O União Esporte Clube, 
da Paraíba, confirmou a 
sua vinda a Natal, esta se­
mana, afim-de disputar 
duas partidas, a convite 
do ABC F. C.

A  delegação pessoense 
chegará amanhã á noite, 
pelo horário inter-estadu- 
al.

ESTREIARA’ CONTRA
O ALECRIM
A primeira exibição do 

conjunto será sabado á 
noite, contra o Alecrim.

Embora não muito am­
bientados, ainda, aos jo- 
jogos noturnos, os taba­
jaras poderão cumprir boa 
atuação frente aos periqui-

Posto Natal
GRANDE ESTOQUE DE M ATERIAL USADO, 

COMPRADO EM PARNAMIRIM.

MOTORES DE “JEEP” E DE CAMINHÕES  
DODGE, G.M.C., CANTONEIRAS, CHAPAS, 
CANOS, VIGAS, TONEIS, RODAS PARA TO­
DOS OS TIPOS DE CAMINHÕES E COLOS­

SAL PARTIDA DE FIOS ELETRICOS.

PREÇOS DE OCASIÃO

M a m e d e  &  P e r e i r a
Rua Almino Afonso, 79

Decisão do grande 
Torneio do Nordeste
Propõe o Fortaleza que as finais 

realizadas na capital cearense -  
condições apresentadas

sejam
As

Os cearenses voltam a 
manifestar o seu desejo de 
levar a Fortaleza as equi­
pes classificadas no Tor­
neio do N<*~deste e que 
foram o América, desta 
capital, o Treze F. C., de 
Campina Grande, e 0 For­
taleza S. Club. t

Em telegrama dirigido 
ao Capitão Fernando Cor­
reia Leitão, presidente da 
F.N.D., o sr. Belem de Fi­
gueiredo, presidente do 
Fortaleza Sporting Clube, 
campeão cearense de 46, 
indica a bela capital do 
Ceará para locai dos jo­
gos decisivos do Torneio 
Quadrangular do Nordeste, 
apresentando á mentora 
potiguar as seguintes con­
dições: ___

Passagens de ida e volta, 
por via marítima, para 
vinte pessoas; estadia e 
dez mil cruzeiros peloà 
dois jogos., . apontando a 
data de 10 de novembro 
para o primeiro, jogo.

Afim-de de deliberar so­
bre o assunto, o presiden­
te da Federação Norte-Rio- 
grandense de Desportos 
convocou para amanhã, 
ás 19 horas, na séde do 
Natal Clube, uma reunião 
de todos os presidentes 
os representantes creden­
ciados dos clubes filiados.

T O S S I?  BRONQUITES?  
VINHO CKKOSOTADO 

(S ILVEIRA )

5.” CARTORIO  JUDIC IÁR IO
TABELIÃO E ESCRIVÃO

Académico JOSE’ AR N ALD O
Rua Presidente Quaresma n.° 387 

N A T A L  ------ ALECRIM /
ESCRITURAS DE COMPRA E VENDA —  
TESTAMENTOS — CONTRATOS —  PROCU­

RAÇÕES, ETC.
ESCRIVÃO DO CIVEL E PRIVATIVO DOS 

EXECUTIVOS FISCAIS

tos visto que são possui­
dores de um bom conjun­
to, onde formam vários 
componentes do seleciona­
do da Paraiba.

O JOGO DE DOM INGO
Na tarde de domingo, 

mais conhecedores do ter­
reno os rapazes do União 
Esporte Clube voltarão ao 
gramado do estádio “Juve­
nal Lamartine” para me­
dir forças com o A.B.C., 
campeão natalense.

Trata-se de um jogo de 
grande responsabilidade 
para o alvi-negro, que lu­
tará para confirmar o tri­
unfo alcançado em João 
Pessoa em setembro ulti­
mo.

A  equipe paraibana de­
certo que, na tarde do dia 
27, estará em condições de 
uma produção talvez su­
perior á da noite de saba­
do, devendo exigir grande 
dispêndio de forças da tur­
ma abecedista.

A  perspectiva, portanto, 
do publico esportivo da ci­
dade é que as pelejas de 
sabado e domingo irão 
constituir dois grandes es­
petáculos pebolisticos que 
levarão á nossa principal 
praça de desportos todos 
os apreciadores dQ despor­
to bretão.
OS INGRESSOS

Para a temporada do 
União Esporte Clube os in- 
bientados, a i n d a ,  aos  
seguintes preços:

Cadeiras . . . . Cr.S 20,00 
Arquibancada . ” 15,00
Sombra 10,00
G e r a l ..............” 5,00
Militares e Estu­

dantes 5,00

%

NEOCID em Pó — produto orgânico cujas qualidades inseticidas foram des­

cobertas e estudadas pelos maiores técnicos suiços e norte-americanos, é feito 

á base de Dieloro-Difenil-Tricloroetana, conhecido como DDT. A  sua notável 

ação mortífera sôbre as pulgas, piolhos, percevejos e outros insetos, se des- 

tingue, especialmente, pela grande durabilidade de seus efeitos, que se pro­

longam por semanas e até mêses. Age sôbre as larvas dos parasitas evitando 

a sua proliferação. Experimente NEOCID em Pó no combate aos insetos 

nocivos, que são os transmissores das mais infecciosas moléstias. NEOCID 

é vendido em embalagens originais de vários tamanhos, com bomba-polvi- 

Ihadora apropriada para uso mais eficaz e econômico.

Fabricantes: CIA. DE ANILINAS e  p r o d u t o s  9̂  ' *  'àf W Q U Í M I C O S  g e i g y  d o  B R A S I L  8/a .

REPRESENTANTE 1
SEBASTIÃO CORREIA  DE M ELO
RUA CORONEL BONIFÁCIO, 175 — l.° ANDAR  

Fone 11 79 — N A T A L  — RIO GRANDE DO NORTE *

Toma novos rumos o pugilismo em Natal
Aclamada uma diretoria para dirigir as,atividades desse espor> 
te^Será pedido o fpatrocinio da F. TsJ. D .  para a Divisão de Box

Orjtem á noite, na séde do 
Alecrim Clube, fc j realizada 
importante reunião para tra­
tar da realização de um cam­
peonato de box, nesta capital.

A  se; são cantou com a 
presença do espcrtista Djal- 
ma Maranhão, vários pugilis­
tas e pessoas interessadas na 
pratiça da nobre arte em nos­
sa terra .

Depois de trocadas idéias 
sobre o assunto, fci aclama­
da a seguinte diretoria pera

R e o r g a n i z a ç ã o  d o  f u t e b o l  s u b u r b a n o
A  F7^D apoiará a realização de um grande 
campeonato^A reunião da próxima  3 a. feira

Os clubes suburbarjDs ctes- 
• ta capital estão se movimen­
tando no sentido de que seja 
realizado um grande campeo­
nato do futebol menor, sob os 
auspícios da Federação Ncrte- 
Riograndense de Desportos.

Para concretizar esta justa 
aspiração do suburbia, os 
desportistas Pericles Fernan­
des e Adalberto Veras tive­
ram um entendimerito com o 
pap. Fernando Correia Lei-

tão, presidente da entidade
niorte-riograndense. que aco­
lheu com simpatia a idéia 
dos re fe r id s  desportistas, 
prometendo tcdo o atpoio da 
mentora.

Assim é que. convocadas 
pelo presidente da Federação 
Norte-RiogranderiSe de Des- 
pOrris, deverão se reunir na 
próxima terça-feira, dia 29, 
ás 19 horas, n s .‘ alões do 
Natal Clube, os presidentes

dç todos os clubes suburbanos 
interessados em participar do 
campeonato, affen de SfíPSm 
assentadas as medidas preli­
minares para, o bom exito 
dessa competição.

Devem pois comparecer a 
es:a reunião cs presidentes 
cu representantes credeijjcia- 
des do Potengi, Havai, Lusi­
tânia, Guarani, Mauá, Cru­
zeiro, Tirol, Paulidéa, Mar e 
Terra, Canto do Rio e demais 
clubes interessados.

dirigir, em Natal, as ativida­
des pugilistioas:

Presidente: Djalma Mara-
ijhão, Secretário: Nestor L i­
ma Sobrinho, Tesoureiro: Ci- 
leno Silva, Membros: Lcuis 
Bouquillard (técnico francês), 
major Alfredo Lemos, Joa­
quim Vitor de Holanda, te­
nente Jair Ferreira, tenente 
Ives Cajati, Geraldo Serrano, 
capitão Fernando Leitão, sub- 
oficial Ascendino de Souza, 
Rui Paiva, Amador Lamas, 
capitão Fraricisco Gomes da 
Costa e Roberval Pinheiro.

UMA DIVISÃO DE PUGI
LISMO N A  F .N .D .

Foi lembrada a posíibilida- 
de da criação de uma Divisão 
de Pugilismo na F .N .D . pa­
ra a realização de campeona- 
natos que compreenderiam 
três categorias: peso pesado, 
mádio e leve.

Os pugilistas presentes mos 
traram-se plenamente satis­
feitos com os resultados da 
reunião, Jazendo, imediata­
mente, as suas inscrições. 
REUNIÃO AM ANH Ã

Ficou marcada uma reunião 
amanhã, _rfu séde do Natal 

J Clube, ás 19 horas, afim de

deliberar, em definitivo, sc- pugilistico, eom o patrocínio 
bre a realização do certame I da F .N .D .

Q U I N A D O
“CRUZEIRO”

E ’  I N S U P E R Á V E L

Getulio pró=Marcon= 
des

RIO, 23 (Meridional) —  
Diz um vespertino que se 
afirma nos meios políticos 
dar-se como certQ que o 
sr. Getulib ^Vargas tenha 
decidido apoiar a candida­
tura do sr. Marcondes Fi­
lho ao governo de São 
Paulo,

AUMENTO DE SALÁRI­
OS DOS COMERCIA- 
RIOS
RIO, 23 (Meridional) —  

Revela-se que, segunda- 
feira próxima, os emprega­
dores farão uma contra 
proposta a respeito do au­
mento de salarios dos co- 
merciarios daqui.

Reconstrução de uma 
capéla em Berch= 
tespaden

PARIS, 23 ( u. P. ) —  
Para a edificação de Ber­
chtesgaden, Hitler man­
dou destruir uma capéla 
existente, no ano de 1937, 
no local. Essa capéla vai 
ser reconstruída sobre as 
ruínas ida residência do 
ex-ditador da Alemanha. 
43 familias das fazendas 
visinhas, que haviam sido 
evacuadas no mesmo ano, 
já voltaram a suas resi­
dências.

Indo ou voltando compre 
na Farmacia Santa Cruz que 
está no seu caminho.



As comemorações da “ 6e- 
m am  da A za ” tiveram seu 
pcfrAo culminante na inaugu­
ração, ontem, ás 15 horas, da 
“ E-tação de Passageiros" em 
Parnamárim, para uso comun 
dos aviões dg todas as com­
panhias, nacicnais ou estran­
geiras.

Deve-se ao comando da 
FAB  aqui sediada a iniciati­
va voluntária dessa constru­
ção indo ao encontro das as­
pirações das empresas de ae- 
ippavegjação, especialmente 

daquelas que não possuíam 
no aeroporto qualquer edifí­
cio para destelho dos íeus 
aviões.
IM PO R TÂN C IA  DO

EMPREENDIMENTO
Trata-se de uma adaptação 

dos antigos edificios 15G, 157 
e 158 da ent.lo BasS"Ameri­
cana, mas nem porisso deixa 
essa adaptação de dobar N a­
tal de um apêndice, cuja im­
portância é desmecesario sa­
lientar.

Com uma área de 1800 
metros quadrados a nesie es­
tação de passageiros é agora 
a maior da America do Sul, 
mais ampla mesmo que a do 
Rio de Janeiro.
ESPAÇO PA R A  TODOS

O comando da FAB  teve a 
preocupação de a ter He r ás 
ínecy siAactes da comf-djjdede 
de todos os funcionaries que 
ali trafcfalhairem. Paj^a aten­
der seus passagqiros, cada 
companhia tem a seu dispor 
uun “ guidhet” prciprfc, liga­
do a Natal rf«r Telefone. 
Também terão escritórios 
proprios as autoridades sa- 
nitarias, -policiai^, aduaneiras 
e da imigração, sue não mais 
terão de trabalhar em cima 
dê simples mesinhas aperta­
das, sem ao menos um can­
tinho para suas «pastas, do­
cumentos e carimbos. Agora 
há espaço á voirjtade para bo­
des.
EXCELENTE A P A R E L H A ­

GEM
No escritório reservado ao 

D AC, os pilotos de aviões po­
derão receber' a qualquer ho­
ra boletins meteorologicc s 
minuciosos, fornecidos pelo 
departamento de operações.

antigameute des americanos,
hoje da FAB e cuja aparelha­
gem não tem igual no Bra­
sil.

Os médicos da Saude ter."d 
a seu dispor alguns leitos 
para atender cases oe emer- 
gencia, de passageiros q,ue 
hajam, adoecido subitamente 
,u enjoado em viagem. Uma 
pequena farn.acia, com medi­
camentas) de u(rg^ncúa, com­
pletarão; a aajsmhagfam sa­
nitaria.
DETALHE INTERESSANTE

(Detalhe en.teres. ante cons­
titue sem duvida os balcões 
füis îsj das duas| ij-tmipaiúnas 
jjeiegraficas, W  et tem  Tele- 
grapb e Radio Internacional, 
■para o recebimento men­
sagens des passageiros, que 
neces.item se corresponder 
com ipurentes. Essa comodi­
dade é unica no Brasil, só e- 
existindo no aeroporto de 
Heathrcw em Londres e nos 
aer:(portos das principais ci­
dades norte-americanas, co­
mo Nova York e Miami.
O B A R

Merecem também, uma re­
ferencia especial as instala­
ções magnificas do bar ali 
localizadas, a cargo da firnia 
A. Suassuna & Cia. Ltda, 
c-m balcões de ixnbuia. sor­
veteria, venda de frios,' co­
midas suentes e quinquilha­
rias tipicás da terra tais co­
mo rendas de bilro, objetos 
em casco dg tartaruga e  em 
guaraná, t o  procueados pelos 
pspíageircs internacionais, 

ansioscs de adquirir “ souve­
nirs” d» Brasil.

Saniaarios e banheiros azu- 
lejados em profusão, empres­
tarão uma nota de asseio e 
conforto aos passageiros.
NA  TARD E DE ONTEM  ’

Ontem, três companhias 
lutaram pela primasia de 
inaugurar ccm seus aviões a 
nova estação. Uma aerenave 
da Panair, da linha Rio-For­
taleza, aterrisou em Parna- 
mirim ás 14.45, mas não P°u‘ 
de ainda Se servir da estação 
cuja inauguração estava mar­
cada para 15 minutos depois. 
Lego a seguir, ás 15,15, che­
gava ao aeroporto um York 
da Britjsh South American

Airways, da lteeva Rio-Lon- 
dres, O quadrimotor britarj- 
co não teve mais rorte do 
que o bimotor da Panair, por 
que a cerimonia da inaugura- 
ç-io não havia terminado. A- 
firaal, cs louros de haver inau­
gurado a maior estação de 
passageiros desta parte do 
hemi: ferio, ecuberam ao 
PPCBX, da Cruzeiro do Sul. 
linha Rio-Fortaleza, que che­
gou ás 16,30. - v

Durante a inauguração 
houve interessante prova de 
p-araquedismo executada por 
José Guilherme Saez, dos 
Aero-Clubes do R io e  de S. 
Paulo, atirando-re &  um ' a­
vião da FAB.
O ENGENHEIRO 

RESPONSÁVEL 
As adaptações des tres edi­

ficios f  ram deliciadas pel° 
engenheiro Ncia Volfscn, de 
acordo com as instruções do 
crronel Canabarr*) Luoas e 
major Vaz da Silva, coman­
dantes da guarnição da FAB  
em Natal. A  fim de dar 
prontas as ebras para ontem 
trabalhou noite e  dia, com 
duas turmas de cperarios, o 
capitão Vassalo, fiscal da 
guarnição.

V I A G E N S  D E H E  A S

LA 3

Indo ou voltando comprf 
n» Farmacla Santa Cruz 
que está no seu caminho.

Comido do P.S.D. 
sabado proximo

Está anunciado, para o 
proximo sabado, ás 20 ho­
ras, na Praça 7 de setem­
bro, um comicio do Parti­
do Social Democrático.

Entre os oradores conta- 
se o senador Georgino A ­
velino, aquela noite já 
nesta capital.

Em Natal, o deputa= 
do Aluizio Alves

Chegou ontem, a esta 
capital, o deputado udenis- 
ta Aluisio Alves, que aqui 
tomará parte na conven­
ção do seu partido a 29 dq 
corrente.

Viajou acompanhado de 
esposa e filho.

t

DIA 26 A ’S 20 HORAS DIA 26

“ Avant=premiére” de gala —  Inauguração do

Cine São Luís
A PR E S E N T A N D O

Am ar Foi M inha Ruina
Grande prêmio da Academia de Artes Cinematográficas 
de Hollywood, com G E N E  T IE R N E Y , COR NEL WIL= 
DE, JEAN NE  CRAIN, V IC E N T  PRICE, numa soberba 

direção de JOHN S T A L L
DIA 26, ás 20 horas, em “avant-premiére” de gala para apresentação á 

sociedade natalense da melhor casa de espetáculos da cidade:

A m a r  F c i  M i n h a  R u i n a
Será apresentado em Natal, simultaneamente, com suas exibições na Ca­
pital da Republica, acontecimento este jamais registrado no Rio Grande 

do Norte — Acompanham complementos nacionais e as ultimas novidades 

internacionais da “Twenty Centurf Fox”, recebidas diretamente dos

Estados Unidos.

EM C O N FO R T Á V E IS  AV IÕ ES  
“ D O U G L A  S”

SAÍDAS PARA O

RIO DE JANEIRO
COM ESCALAS EM

RECIFE —  M ACEIÓ ’ —  SAL= 
V AD O R  e V IT O R IA  

T odas as 4as.=feiras e sábados 
ás 5 horas.

PASSAGENS —  ENCOMENDAS —  CARGAS
Condução para o campo por 

conta da Companhia
RESERVA DE PASSAGENS —  Telefone, 10-99

UNHAS AÉREAS BRASILEIRAS S . A.
RUB S ANTO L U Z I A ,  3 0 5  - LOl f l
(Edifício Casa do Estudante) - Fone 42-3388 - RIO
D G iK C in  CM NO TO L ( R .  G . d o  N o r t e )

Rua Coronel Bonifácio ÍS4 - Caixa Postal 125

Palestra do acadê­
mico iosé Augusto
Hoje, na Academia N. R. de Letras

A ’s 19,30, de hoje, reu­
nir-se-á, em mais uma de 
suas semanais, a Academia 
Norte-Riograndense de Le­

tras, sob a presidência do 
acadêmico Juvenal Lamar­
tine.

Acha-se inscrito para fa­
iar na sessão de hoje o a- 
cademico José Augusto 
Bezerra de Medeiros, que 
terá como tema um assun­
to historico deste Estado, 
relacionado com o morti- 
cinio de Uruassú.

Radios “Deso
De fabricação suissa 

PRECISÃO CRONO M ETRICA

99

Receberá brevemente

M. de Souza & Cia.
e d i f í c i o  b i l a
l.° Andar —  Salàs 106=8 
Avenida Du^ue de Caxias

Associação Norte= 
Rigrandense de 
Imprensa
ELEIÇÃO DA D IRETORIA

(O FIC IAL )
Fioam ccnvcados tedos os 

sócios residentes nesta capi­
tal, cuja situação social este­
ja devidamente regularizada, 
para um sessqõ de Assem­
bléia Geral, a se realizar na 
séJe da Ordem dos Advoga­
dos, secção do Rio G. do Nor­
te. rua próxima • sexta-feira, 
25 de outubro, a-fim-de se 
proceder á eleiçã ede nova 
Diretoria de acordo ccím os 
E tatu tos recentemesvte apro­
vados.

De acordo com dispositivo 
estatutário, só se consideram

A C I D A D E

Inaugurada, ontem, na Base de Parnamirim, a 
Estação de Passageiros
Iniciativa do Comando da FAB  
-Servirá para todas as empresas
Detalhes das instalações-Prova de paraquedismo-Notas

Regressou o sr. 
Dinarte Mariz

Viajando por via-aérea, 
na “Cruzeiro do Sul”, re­
gressou, ontem á tarde, a 
Natal, o sr. Dinarte Ma­
riz, alto indsstrial neste 
Estado e um dos lideres 
da UD.N. local.

O seu desembarque foi 
muito concorrido.

accios ccm direito de votar e 
serem votados, os jornalistas 
jonsteir/tes da relação orga­
nizada pela comissão incum­
bida do levantamento do 
quadro social, podendo serem 
fornecidas quaisquer infor- 
jnações fios inlerersados nas 
Rfcdaçõ^p d' A  “Republica,’ ’, 
d”  O DIÁRIO e d’ “ A  Ordem”

A  estação de passageiros 
ontem inaugurada em Par 
nanurhn é uma das melho­
res do Brasil, só perdendo 
mesmo para a do Rio de Ja­
ne: Y ,  p :r  tfndtjaadu
em virtude de sua localiza­
ção. Para a estação de Natal 
foram aproveitados tres edi­
ficios dos mil e poucos cons- 
ttyiidCB pflos. amerícfen/cfr e 
diga-se, de resto, que os ser- 
viçcf ali feitrg de adapta­
ção denotam o carinho, a 
boa vontade e  a alta com­
preensão pelos nossos pro­
blemas, por parte d<> coronel 
Rube Canabarro Lucas, atual 
comandante da Base Aérea 
de Natal. _
Pírque sem esse esforço, 

Sem a coragem com que o a­
tual comandante da Base, 
enfrentou o« problema, tendo 
em vista a deficijencia de 
verbas e dificuldades de toda 
natureza, certamente que 
não teríamos a imponente 
estação de passageiros de 
Natal.

Desde ontem, o>s aviões 
Ifassaram a aterrar no no­
vo local, e o primeiro con­
tacto das dezenas de passa­
geiros que diariamente che­
gam a Natal é magnifico.

De norte a sul do pais, 
efem exceção da Rio de Ja­
neiro e incluindo mesmo S. 
Paulo, o que teniKfc são ar­
remedos de estações de pas­
sageiros sem( conforto, aca­
nhadas e  sem a vastidão de 
asfalto que oferece Pama- 
mirim. A  vfcão do conjunto 
para os passageiros da avia­
ção  transutlantica é das me­
lhores e a primeira impres­
são do Brasil dos que che­
gam do estrangeiro, já não 
pode ser tão desfavorável co­
mo aquela anterior, quando 
aparelhos internacienais de 
algumas companhias aferra­
vam nas antigas instalações 
da A ir France.

Já que o problema de ho­
tel continua insolúvel, deve­
mos dar graças pelas magni­
ficas instalações da estação 
de pas ageiros que os esfor­
ços do coronel Rube Cana- 
bamr Lucas e de seus o fi­
ciais possibilitaram. —  Y .

li------------------------------------ -l!
COMPRE seus moveis 

de uma só vez e 
PAGUE por mês pelo 

CREDIMOVEL da 
MOBILIARIA MARTINS. 

Rua Frei Miguelinho, 130
i- -

Dia do Comerciario

«Dando inicio, ao programa 
festivo com« que comemorará 
este an0 o' “ Dia do Comercia­
rio” , o Sir|dicato dos Empre­
gados no Comercio promove­
rá no proximo sabado 26 nos 
salões do Brasil Clube, gen- 
tiimente cedidos, um grandio­
so barçle cfeiiejcid» aos Sêust 
associados e famílias.

Excelente orquestra ani­
mará as dansas que terão ini­
cio ás 21 horas, tendo a co­
missão «organizadora reser- 
vtíio  vautias sujrpfdeisas piara 
as senhoritas presentes.

Para reserva de mesâs^po- 
derão cs interessados procu­
rar os associados Inácio de 
Lima Perejra, na Farmacia 
Monteiro; João Tavares, no 
Armazém Popular; e Antcnio 
Inácio Cruz, no Escritório do 
Lab. Raul Leite. j



Ainda continúa sem titular
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Candidato de conci*
liação no Paraná
LEU  O SEU MANIFESTO  

AO POVO
CURITIBA, 25 (Meridio­

nal) —  Chegou aqui o ge­
neral Agostinho dos San­
tos, candidato de concilia­
ção ao governo do Paraná. 
No microfone da emissora 
local, o sr. Agostinho dos 
Santos leu um manifesto 
ao povo, aceitando o lan­
çamento da suá candidatu­
ra ao governo paranaense, 
pelo PR e pelo PSD.

Suplente de senador 
pelo P.S.D. 
potiguar

RIO, 25 (Meridional) —
Informa um vespertino que 
o general Antonio Fernan­
des Dantas será candidato 
pelo PSD á terceira sena- 
toria pelo Rio Grande do 
Norte, como suplente.

“ SLOGAN” DA PRA-8

RECIFE, 25 (Meridional) 
—  Ha tres dias, a Radio Clu­
be vesn irradiando, frequen­
temente, o “ slogan” : “ Den­
tro de alguns dias, estará 
em Pernambuco; o sr. Aga- 
menon Magalhães".

Convenção da E. D. 
Qaucha

PORTO ALEGRE, 25 
(Meridional) —  Instalar- 
se-á ,hoje, a convenção es­
tadual da Esquerda Demo­
crática, que decidirá os ru­
mos do Partido em face do 
proximo pleito eleitoral. 
Em principios de novem­
bro, a Esquerda Democráti­
ca realizará aqui grande 
comicio, fazendo-se ouvir, 
por essa ocasião, o sr. Jo­
ão Mangabeira.

Queria transformar 
o serviço de alto 
falante no de ra- 
diofusão

Domingos Lot Neto, re­
sidente na cidade de Biri- 
gui, Estado de São Paulo, 
proprietário do serviço de 
alto-falante na referida ci­
dade, solicitou permissão 
para transformar esse ser­
v i ço  no de  radiofusão 
uma vez cumpridas as for­
malidades ilegais.

Solucionando o pedido o 
ministro da Viação exarou 
o seguinte despacho desfa­
vorável:

—  Indeferido, em face do 
parecer n.°564-46, da C.T. 
R. ( “ . . .  não ha como a-i 
tender ao pedido do reque­
rente por falta de frequên­
cia. Trata-se, alem disso, 
de uma cidade que dista 
apenas 15 km. de Araçatu- 
ba, onde existe uma esta­
ção de 1 Kw., estando, as­
sim, portanto já servida 
pelo serviço de radiofu­
são”. E ’. o que informa a 
C.T. A,),

O sr. Bias Fortes a­firma que não deseja
Nada de positivo sobre o assunto

RIO, 24 (Meridional) — 
Até hoje, não foi totalmen­
te constituido o novo mi­
nistério. As pastas da Edu­
cação e do Exterior, que 
seriam confiadas á UDN, 
estão sem donos. O parti­
do minoritário, ao que se 
assevera, não dará minis­
tros. A  pasta do Trabalho, 
por sua vez, continua sem 
ministro, tendo o governo 
nomeado o substituto do 
sr. Negrão de Lima. O sr. 
Bias Fortes, o ultim0 nome 
em fóco, afirmou categori­
camente na Camara que 
não irá para o ministério 
do Trabalho. Os nomes dos 
srs. Gabriel Monteiro da 
Silva e Astolfo Serra es­
tão indicados, mas nada de 
positivo foi obtido no Ca- 
tete ou nas rodas ligadas 
ao gal. Dutra. Para a pas­
ta do Exterior, dizia-se 
ontem que o sr. J. C. Ma­

cedo Soares já teria sido 
convidado.

Possível ministro do 
T rabalho

RIO, 25 (Meridional) — 
Mais um candidato surgiu 
para o ministério do Traba­
lho: Morvan de Figueire­
do, vice-presidente da Fe­
deração de Industrias de 
São Pauk). Divulga-se que 
os lideres do PTB deram 
o seu apoio a essa candida­
tura, noticia que envia­
mos com as devidas reser­
vas.
Recusou o convite o 
sr. Raul Fernandes

1RIO, 25 (Meridional) — 
Segundo se informa, o sr. 
Raul Fernandes, da UDN  

convidado pelo general 
Dutra para ocupar a pas­
ta do Exterior, \declinou 
do convite.

De volta, o chance=
ler João Neves

RIO, 25 (Meridional) — 
E' esperado hoje, nesta ca­
pital, embaixador João 
Neves da Fontoura, minis­
tro das Relações Exterio­
res e que chefiou a dele­
gação brasileira á Confe­
rencia da paz. s excia. que 
viaja em avião da Panair, 
vem acompanhado do mi­
nistro Rubens de Melo, dr. 
Carlos Roberto Aguiar Mo­
reira e secretários João A. 
Guimarães Roas, Rui A ­
ranha Pereira, Carlos A l­
fredo Bernardes, Roberto 
Assunção, Rubens de A ­
raujo e Geraldo Silos.

Espera a indicação 
do general Dutra

RIO, 25 (Meridional) —
O sr. Eurico Souza Leão 
declarou a um vespertino o 
seguinte, a respeito da po­
sição do PR pernambuca­
no na questão do candida­
to ás próximas eleições: 
“O meu candidato será o 
que o general Dutra indi­
car”.

Orgão dos “Diários Associados” 
Fundado em 18 de Setembro de 1939
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COMICIO EM MINAS
A  U D N  a p r e s e n t a r á  c a n d i d a t o  p r o p r i o

BELO HORIZONTE, 25
(Meridicnal) —  Realizou-se 
aquj grande comicio popular, 
patrocinado pela UDN, em 
comemoração ao terceiro ani­
versario. do lançamento do 
Manifesto acs Mineiros. Nu­
merosos oradores fizeram-re 
ouvir, alguns dos quais sig-

RIO, 25 (Meridional) —  
O sr. Luiz Carlos Prestes, de 
volta da sua exeursão a0 Rio 
Grande do Sul, aéclàirou' a 
um vespertino, a propósito da 
situação nacional: —  -O fa ­
to mais importante dos dias 
de hoje e que mais impressio­
na todos os democratas é 
a situação de miséria do povo 
que se agrava dia a dia, não 
só em consequências da ca­
restia da vida. como também 
pela falta dbg artigos mais 
rueeessaiâos á alimentação 
popular.

Dru|££nte a minha recente 
viagem ao Rio Grande do 
Sul, tive oportunidade de ob­
servar que aqpele Estado, 
cor.hecid1-! cemii celeiro do 
pais, já se ressente da falta 
de generos alimer/tjeiofi, in­
clusive do pão.

Ejr^uanto isso, o gcvemo 
não toma qualquer medida 
prática para çcmbater a cri*

natarios do importante docu­
mento político e compacta 
multidão de ceroa de dez mil 
piessóas compareceu áo local 
do comicio, aplaudindo os que 
discursaram.

Encerrando a reunião, fa ­
lou o professor Alberto Deo­
date», que condenou a inter-

se. Entrega-se a esses con­
chavos políticos, distante do 
povo, e que, há 'mais de um 
mês, levaram o pais á situa­
ção em  que hòje se trjeontra, 
isto é, de pais praticamente 
sem governo: ministres 'de­
missionários, pastas ocupa­
das por interinos e governos 
estaduais numa instabilidade 
quasi permanente” .

Reunião da Cruz 
Vermelha

Estão sendo convidados os 
membros da diretoria da Cruz 
VertmeliUi, pena "unto reuni­
ão. na próxima 2o feira ás 
19„30 horas, na £tede social, 
á Av. Rio Brajrjco.

Dteverão ccimfcfarecer os 
srs. Adolfo Ramires, Edilson 
Vajpeki Sérgio Sevtero, Ola­
vo Galvão, Joãío Medeiros F i­
lho, Carlas Filgueira e Luiz 
Antonio, diretor da Escola da 
Cruz Vermelha.

ferência na política estadual, 
afirmando que o candidato 
mineir0 deveria sair do pró­
prio povo, Acèntucu que a 
vocação de Minas era de luta 
pela justiça e em defesa da 
liberdade.

REUNIDOS
RIO, 25 (Meridional) —  

Os politicos mineiros filia ­
dos á UDN estiveram reuná- 
dos na séde di Pastido, paha 
debaterem os problemas ati­
nentes á campanha eleitoral 
e erboçando diretrizes. 
CANDIDATOS EM FÓCO

RIO, 25 (Meridional) —  
Continuam em íoccTcomo can­
didatos da UDN ao futuro go­
verno mineiro os nomes dos 
srs. Pedro Aleixo, V irgílio 
de Melo Franco, Franzes L i­
ma e Milton Campos.T  Nos 
meios politicos verificamos, 
entretanto, que se consCIjda 
o nome do sr. Milton Cam­
pos, que está congregando as 
maiores preferências e q,«e 
está sendo agora considera­
do o candidato mais provável 
da UDN, deverão ser confir­
mado na convenção do Parti­
do.
ABANDONOU O P .R . E O

M ANDATO
RIO, 25 (Meridional) —  

Falando á reportagem, o sr. 
Pedro A leixo  frizou que, num 
momento de sérios prcblemas 
administrativos e econômicos, 
que exige a atuação do go­
verno da Republica, este se

C A R E S T I A  E  M I S É R I A  
PRESTES FALA SOBRE 0 SUL DO PAIS

N o v o  “ a c o r d o  C a m b o i m ”  
Situação política atual de Alagoas

RIO. 24 (Meridional) —  ça. O interventor era o
fiador desse compromisso. 
Assumiu o compromisso da 
UDN o seu presidente, sr. 
Alfredo Maia.

Entretanto, no dia se­
guinte, o sr Alfredo Ma­
ia, desautorizado por al­
guns elementos do parti­
do, demitiu-se.”

A  proposito das declara 
çõe& do sr. Melo Mota á 
imprensa, acusando o PSD  
alagoano de ter produzido 
com a UDN num novo “a­
cordo Camboim”, um ves­
pertino ouviu o sr. Ismar 
de Gois Monteiro, que afir­
mou o seguinte: —  “Tive­
mos um entendimento, em 
Alagoas, entre proceres do 
PSD e da UDN e com a 
presença do interventor. O 
entendimento tinha por 
norm^ estabelecer a sele­
ção de valores dos dois par­
tidos para a futura camara 
estadual. Tinha também o 
objetivo de acertarmos um 
compromisso dos dois par­
tidos, afim df<5 que fosse 
realizado um pleito num 
clima de ordem e seguran-

.. Acrescentou o sr. Ismar 
de Gois Monteiro que os 
deputados da UDN estão 
contra o ex-presidente do 
Partido em Alagoas, dizen­
do que, ao contrario do que 
afirmou o sr. Melo Mota, 
o PSD nada resolveu ain­
da sobre a candidatura á 
terceira senatoria e que o 
general Gois Monteiro não 
£oi absolutamente consul­
tado.

A m e a ç a d o ) d e  m o r t e  o  c h e ­
f e  d a  U .  D .  N .  p i a u i e n s e  
Telegrana ao ministro da Justiça
TEREfciNA, 24 (Meridional)-
Está ameaçado de morte, pe­
los mesmos elementos que em- 
paitelaraim, omterrCV jornal 
“ O Piaui” .

O presidente da UDN nes­
te Estado, dirigiu ao ministro 
da Justiça o seguinte tele­
grama: “ Estou ameaçado de 
morte pelo oonhecido faci- 
raora José Leão, ex-oficial de 
policia, que ha pouco coman­
dou o empastelaanento do 
jo iLa l udenista. Depois do 
crime, José Leão tem sido 
constantemente visto nos hi- 
gT-.res mais frequentados de 
TereSitia, ostensivamente ar­
mado. A  Policia nãa tomou 
as providencias necessárias 
para esclarecer a atentado. 
A redação d’0  PLAUI e as 
residências dos seus redato­
res estão sendo güarcfcdas por 
ferças feàerais. devido a fa l­
ta. de garantias per parte da 
Policia. Jcsé Leão f ° i  ex­
pulso da Policia pelo inter­
ventor Landri Sales, saben- 
do-fe que o major Dario Coe­
lho lhe prometeu o posto de 
delegado regional nesta ca­
pital.”  . " %í

Não interessa mais 
candidatos de con= 
ciliação

RIO, 25 (Meridional) —
O deputado José Cândido 
Ferraz afirmou a um ves­
pertino que, diante dos úl­
timos acontecimentos em 
Teresina que culminaram 
com a depredação do jor­
nal udenista “O Piaui”, 
não interessa mais á UDN

entrega á lastimável distra- 
çf*> de um jog0 infecundo de 
conchaves piartidários. Con­
firmou que o sr. Ovidio de 
Andrade, membro do P.R. e 
suplente convocado~pãra a 
vaga do sr. Daniel de Carva­
lho, renunciou á cadeira na 
Camara dos Deputados e 
abandonou 0 partido, pela re­
pulsa que lhes causou a esco­
lha do “tertiuf" mineiro.

a apresentação de um can­
didato de conciliação ao 
governo estadual. Acres­
centou que a UD N  do Piaui 
reunir-se-á brevemente pa­
ra escolher o seu candida­
to próprio que possivel­
mente será o coronel De- 
ciõ Fonseca.
Com o vice=presiden= 
te e o ministro
da Justiça

RIO, 25 (Meridional) — 
Diante dos últimos aconte­
cimentos de Teresina, o 
deputado José Cândido 
Ferraz procurou o sr. Ne- 
reu Ramos e o ministro da 
Justiça para comunicar- 
lhes que a UDN resolveu 
comparecer ás urnas com 
candidato próprio. Este 
será o cel. Decio Fonseca, 
enquanto o PSD deverá 
manter o nome do sr. Mi- 
recles Veras.

Nomeado Comam 
dante da 1/ Divi= 
são de Infantaria

RIO, 25 (Meridional) — 
Foi assinado um decreto 
nomeando o general Odilio 
Denys para comandante 
da Ia Divisão de Infanta­
ria.

A proposito de uma 
reportagem sobre o 
Saneamento

Em reportagem publica­
da esta semana sobre o 
serviço de aguas e esgotos 
de Natal, fazíamos refe­
rencia á importância de
200.000,00 cruzeiris, restan­
te da divida contraída pe­
lo Estado para a instala­
ção daqueles melhoramen­
tos, em 1939.

Queremos hoje esclare­
cer que o credor daquela 
soma é o banco que finan­
ciou o empréstimo, não a 
firma Saturnino de Brito, 
executora das obras e atu­
al administradora do ser*
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Guerra de conquista
Murilo MARROQUIM  .
(Para os "D . A .” ) 

iDesarvorando as oposições
e esporeando o PSD, o gal. 
Dutra iniciou a marcha para 
a conquista ipolitica do paia. 
O presidente está, com efeito, 
em franca ofensiva. Ocítem 
mesmo, obteve a sua solução 
para Minas: escolheu entre
os três indicados, © nome do 
sr. Wenceslau Braz para o 
governo. Obteve o apoio une- 
diato do sr. Bias Fortes á

ao sr. Valadares.:. Que fo r­
ça ousa sequer ameaçar a se­
renidade com que o 8®neral 
move as pedras do seu sãn- 
plorio xadrez politico? O ge> 
neral encontra-se na mesma 
posição invejável do coman­
dante aliado, depois que atra­
vessou o Reno: enceta uma
vigorosa mas tranquila ope­
ração de limpeza. Caem, um 
após outro, os redutos de re­
sistência; o general, quando 
os «Hccntra ainda inconfor­
mados, os isola e ameaça dei 
xá-los morrer a mingua de 
qualquer socorro. Aqui está: 
nenhum sooorro será possí­
vel, se o poder executivo não 
o oferecer, com maior ou me­
nor generosidade. Toda re­
sistência organizada esboro­
ou-se. E o presidente, todqr 
poderoro, marcha paia riS 
eleições estaduais. Essas etei- 
gòes s%  o espantalho da 
UDN, e tanto podem levar o 
partido do brigadeiro ao e<áiP- 
se total, quanto otfeteoer-lhe 
eportunidade pana sua rea­
ção de auto-sobreviveneia,

Na verdade, a UDN plane­
jou a coligação nacional ao 
longo de duas largas etapas; 
na primeira, obteria a Cons­
tituição e na segunda, teria 
eleições tranquilas 'e  inde­
pendentes. Os capàtulos in­
termediários foram vividos 
segundo a flutuação de cada 
dia, e refletem  uma sinuosi­
dade de tal erpecie que, mes­
mo em politica, ati«gem  ao 
exagero. Não se culpe a UDN 
dessa falha; culpe-s« inclusi­
ve a atuação do presidente# 
culpem-se também todos 06 
intermediários da eoatzáo. O 
hábito dos tantos anos do 
apoliticismo ditatorial explica 
a insegurança das negocia­
ções, torpedeadas”  com viru­
lência desde 0 inicio pelos 
elementos queremistas que ro­
deiam o presidente. Saber se 
houve total boa fé. durante 
a crônica da coligação, é uma 
p-ergrtta que desafia respos­
ta; houve, sem duvida, boa fé  
de muitos, mas a má fé  d » 
tantos outros fo i responsável 
pela prolongada agonia da par 
cificaç? > nacional. Ora, a 
ea lizã o  falhou justamente 
por que cs partidos que a po­
deriam forjar, somente em 
teoria te em alicerces nacio­
nais. Tanto o PSD como s. 
UDN —  e sobertudo o primei­

ro —  trazem o vicio original, 
que uma campanha de pottoos 
meses, no caso da UDN, efio 
Toderia totalmente extinguir; 
o vicio é a politica municipa- 
lista, ou seja, o  intere.se re­
gional e  pessoal.

A  coligação, iniciada na 
Bahia, ficou na Bahia; de­
vido á mpossibüid ade de ea* 
tender-se á Nação, cavou a 
sua própria e natural sepul­
tura. Revolucionando os mo- 

naciW(ais, o  ’ general 
Dutra preconizou a er^trega 
das prefeituras af-s partidos 
vitoriosos no local, e, com i?- 
so, abriu margem a que as 
eposições, pela primeira vez 
em nossa crônica politica, pu­
dessem governar. O munici- 
palisnio dos dois partidos tor­
nou a fórmula impraticável. 
A  coligação ficou, na prática, 
condenada. Mas, a teoria lhe 
dava e lhe deu forças para 
arrostar as dificuldades, e 0 
seu drama proíangou-se por 
mais de meio are. Obteve a 
UDN, com efeito, uma Cons­
tituição para o pais; obteve- 
a, igualmente, o presidente 
da Republica; 0 'F&D serviu- 
se dela, pois também a dese­
jou. Nem heuve vencidos nem 
vitoriosos nesse primeiro co­
tejo parlamentar, com exce­
ção do general Dutra, a figu ­
ra que ponde centralizar e de­
pois aplainar as dificuldades 
gerais.

As oposições, encabeçadas 
pela ÜDN, começaram a se­
gunda etapa da Mia conquis­
ta do poder, mas, aqui, o po­
der fo i mais alerta do que 
etae. Porque, aqui, ia-se ferir 
a  batalha, mucáeipalista, es­
teio do poder politico. A fim  
de melhor armar-se para a 
campanha, a UDN elasteceu 
o  Seu crédito de confiança ao 
presidente, a ponto de acei­
tar o -eu convite para dividi 
rem ambos as agruras da ad­
ministração. O Mjnisterio do 
pessimismo nacional estava, 
de qualquer modo, com os 
seus dias contados; o sangue 
novo udenista seria, inegavel­
mente, um regio presente ao 
chefe <k> governo. Aceitava- 
o e aceita-o o presidente, mas 
n%> a ponto de permitir que 
a transfusão seja em dose ma­
ciça e em volume major do 
que o sangue que corre nas 
veias governamentais...  Pa­
ra a UDN, contudo, a politi­
ca muHiciwalista, fundamen­
tal á segunda etapa de sua 
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Seria candidato do 
P.T.B. paulista

SAO (PAULO, 24 (M.) 
Prócereg do P. T. B. esti­
veram ontem na residên­
cia do sr. Prestes Maia, 
prefeito da capital, cons­
tando que o mesm0 será 
promovido a candidato ao 
governo.

indicação feita pelo s r . C ar­
los Luz. E, somente no dia 1 todos 
seguinte, deu ciência do fato

FUTEBOL
E’ o novo ministro da 

Fazenda uma criatura 
venturosa. Seus gratuitos 
adversários, quando o in- 
vectivam, enterram-se. 
Não seria possível nomear 
um realizador surpreen­
dente, da aptidão criado­
ra do sr. Corrêa e Castro, 
e fosse pensar o presiden­
te que este homem raro 
passaria incóíume entre 
os dentes da maledicên­
cia, ou deixaria de ter sua 
estrada suave, estrumada, 
oem estrumada pela inve­
ja dos que ele deixou 
atrás, muito para trás 
no arduo caminho percor­
rido. Toda a vida do sr. 
Pedro e Castro Corrêa foi 
assim vencendo e desafi­
ando os desconhecidos que 
adotam como profissão ra­
iar-se dos triunfos alheios. 
£ eie cada vez mais se im­
põe, porque é u mlidador 
que não pretere ninguém, 
que não se ocupa de quem 
quer que seja, e que, ope­
rário indefesso do bem co­
mum, avança, sempre, pa­
ra diante, só se detendo 
para fixar os objetivos su­
periores que tem diante 
dos olhos.

E ’ um moço pobre, ori­
undo de uma grande ia- 
milia senhorial de Vassou­
ras. Começa a vida despi­
do de proteção de pai al­
caide ou parente rico. Faz- 
se por si. ensinando mate­
máticas, num colégio do 
capitão-mor Vicente de 
Almeida Prado, em Jaú. 
Jogava seguro o conselhei­
ro João Alfredo, n<) jovem 
secretario, que dele seria, 
durante sua presidência 
de Banco. “E’ um misto 
de competência e de hon­
radez”, dizia o velho esta­
dista, quando eu conheci 
em 1917, Corrêa e Castro 
por causa de uma ques­
tão de dona Anita Lun- 
dgren, da qual era advo­
gado.

Leiam o discurso do sr. 
Corrêa e Castro, no batis­
mo do avião “Conselheiro 
João Alfredo”, Não foram 
de rosas seus primeiros 
tempos, os primeiros de 
sua vida ao lado do autor 
da lei de 13 de maio. Aca­
bou respeitando-o o conse­
lheiro, porque ele era um 
exemplo firme de altivez 
em presença dos chefes, e 
de aptidão no exame e no 
julgamento dos casos sub­
metidos ao seu estudo.

— “Eu descansava nele, 
como um dos mais velhos 
e capazes do Banco do 
Brasil, referia-nos João 
Alfredo, nos serões que fa­
zíamos em sua residência, 
na rua Marquês de Olin­
da, entre 1917 e 1918”. Es­
tudava os assuntos que lhe 
dava o conselheiro com a­
tenção e zelo. “Mas de 
uma vez discordavamos, 
rematava, com aquela sua 
voz grave e pausada, João 
Alfredo. E o sr. Castro a­
cabava por me convencer. 
Argumentava com o co­
nhecimento perfeito da 
questão que examinava. 
Era meticuloso e honesto 
nas conclusões a que che­
gava .

Tal o jovem que em 1920 
José Maria Whitaker to­
maria para empreender, 
ao seu lado, a reforma de 
base do Banco do Brasil, 
que foi o alicerce da sua

Avsis

atual grandeza. Quem qui­
ser saber o que é a clari­
vidência do austero ban­
queiro paulista para sele­
cionar valores e realizar 
coisas fora do comum, de­
tenha-se na organização 
interna e nos serviços do 
Banco Comercial do Esta­
do de São Paulo, que ele- 
iundou, juntamente eom 
Erasmo Assumpção e José 
Paulino Nogueira, com 
técnicos ingleses, faz 34 
anos. E ’ o “Comercial” um 
dos estabelecimentos de 
crédito mais bem adminis­
trados do Brasil. Não hon­
ra só São Paulo. Honra 
toda a nação. O Westmins­
ter Bank ou o Chase Bank 
não ostentam melhores 
serviços.

Pois quando o timoneiro 
desse notável edifício de 
credito privado decide-se, a 
convite do sr. Epitacio 
Pessoa, a assumir a presi­
dência do Banco do Brasil 
e a reorganiza-lo como um 
banco de linhas modernas 
quem é que eie leva para 
ser seu braço direito, na 
execussão da vasta tarefa? 
E1 Pedro Corrêa e Castro 
que não conta ainda 40 
anos. Não o conhecia o dr. 
Whitaker. Ele chega até a 
gerencia da matriz do Ban­
co em resultado de um 
plesbicito dos companhei­
ros. E’ mesmo um dos ma­
is jovens. Mas também é 
um dos mais capazes, se­
não o mais capaz. E ’ um 
dos mais brilhantes e tam­
bém um dos mais graves 
e fecundos. Ninguém lhe 
toma o passo. Porque todos 
reconhecem o capital de 
probidade pessoal e de téc­
nica bancaria que ele re­
presenta e a desambição 
de que dá prova a todo o 
instante, servindo nas agen 
gencias desde Belem até o 
Rio Grande. E’ um teste­
munho do retraído, do que 
não atropela para chegar, 
do que aguarda tranquile- 
mente a sua vez, até mes­
mo do que recua para o 
fundo do cenário, afim de 
não ser visto. Não há Ín­
dole mais rica de virtuali­
dades e ao mesmo tempo 
mais modesta.

Feita a reforma do Ban­
co, e o Banco sendo o que 
depois resultou em poucos 
anos, isto é, um outro ban­
co, de proporções agigan­
tadas, sua escolha se im­
põe a um cargo na direto­
ria. Ai já não seria mais 
o voto dos companheiros 
que o indicaria para fazer 
a transformação da estru­
tura da casa, acabando 
com a ahnanjarra colonial 
que era o antigo instituto 
de credito. E ’ o governo 
quem vem disputa-lo para 
o elevar 4 posição de dire­
tor da Carteira de Cambio, 
Recordemos os anos de 
1925 e de 1926, quando os 
capitais estrangeiros voltar 
ram a afluir ao Brasil e a 
renda ouro da Alfandega 
aumentou de modo pro­
missor, Naquele tempo e­
xistia aqui liberdade no 
mercado de cambio. Ven­
diam-se dólares e libras a 
quem os pagava melhor, 
em concorrência com o 
Banco do Brasil. Corrêa e 
Castro esgrime, no merca­
do livre de cambiais com

CHATEAUBRIAND

uma elite de banqueiros 
estrangeiros, entre os qua­
is havia Leopoldo Lewin, 
que era outro “as”. Em 
dois t̂amos ganha jpara fo 
Banco do Brasil, só na 
Carteira de Cambio, perto 
de 230 mil contos. Tal a 
safra da sua agilidade de 
banqueiro. E ’ um record 
nos anais do cambio e do 
Banco. No folha de lucros 
do Banco do Brasil, ele 
sosinho, contribuiu com 
mais de 80%. E’ o Tesouro 
o maior beneficiário dos 
golpes de sua capacidade 
de espadachim do cambio. 
Nenhum diretor de cambio 
carreou até hoje para o te­
souro a safra de lucros 
que lhe deu Corrêa e Cas­
tro.

Amigo e companheiro de 
Antonio Mostardeiro, a­
companha-o em 1927 na 
má fortuna desse. Demiti- 
se para não deixar partir 
sozinho e velho amigo, in­
justamente justiçado por 
um negocio que o governo 
julgou mal conduzido, e 
com o qual nada tinha a 
ver Corrêa e Castro, pois 
que ele fora feito por con­
ta da Carteira Comercial.

Eu disse a Modesto Leal 
o estofo maravilhoso de 
banqueiro e a honradez 
ilibada do diretor demis­
sionário da Carteira de 
Cambio do Banco do Bra­
sil.

—  “Vamos comprar um 
Banco para ele, disse-me á 
queima-roupa Modesto Le­
al. Você mesmo o adquira.”

Fixei-me no Banco do 
Comercio, o patriarca dos 
bancos privados do Rio. 
Fui aos meus amigos, o 
conde de Avellar, e a O- 
tavio Reis. Negociei com

ambos o controle, das a­
ções d© Banco por 2.800 
contos, ‘Modesto Leal en­
trava com 1.000 contos, 
Mostardeiro com 500, Zefe- 
rino de Oliveira com 500, 
Guilherme Guinle com 
300 e O JORNAL com 
500 contos. Tudo pronto, 
procurei o sr. Corrêa e 
Castro. Sentiu-se envaide­
cido pela confiança de tan­
tas pessoas ,algumas das 
quais não conhecia pesso- 
a.mente. Pediu oito dias 
para pensar; e só ao cabo 
deles desistiu do cargo na 
diretoria do “Comercial do 
Estado de São Paulo”, que 
lhe oferecia o dr. Whita­
ker. e da direção do Banco 
do Comercio, com a possi­
bilidade que todos lhe de­
mos de adquirir quando 
quisesse as nossas ações, 
pelo preço de compra. E 
disse-me: —  “Quero ser 
fazendeiro. Seduz-me o 
campo. Não sou homem de 
ambições maiores. Vou pa­
ra a terra”.

Entrementes adquiriu o 
casco da “Casa Ahrens” e 
trabalhou até 1930 na li­
quidação dos negocios des­
sa firma. Nesse ano foi 
um dos nossos denodados 
companheiros de jornada 
revolucionaria. Sai para 
Minas duas ou tres vezes 
disposto a bater-se. Era 
um dos colaboradores ma­
is decentes e circunspectos 
da causa liberal. Volta á 
Carteira de Cambio para 
logo renuncia-Ja por que 
não era possível a um orga­
nizador de sua estirpe, a 
um homem de sua disci-

( Contínua na 4.a Pág.)

Indo ou voltando compr«5 
•U Farmacia Santa Cruz 
r<ue está no seu caminho.

Federação dos 
povòs latinos

Austregésilo de ATH A YD E
(Para os, “D. A .”)

Reuniram-se em Paris alguns homens de boa von­
tade e idealismo para organizar uma federação dos 
povos latinos.

O objetivo principal é construir uma força de e- 
quilibrio entre anglo-saxões e eslavos e evitar um  
choque que parece iminente. A  França capitaniaria 
esse agrupamento de que nós latinos da America for­
neceriamos o contigente nuijierico.

Houve na reunião os discursos clássicos em que 
o genio da nossa raça recebeu os encomios merecidos, 
recordando-se os seus valores desde a prisca latinidade.

*  *  *

Ai de nós latinos! O nosso cabedal é formado prin­
cipalmente pelas riquezas do espirito. O liame pro­
fundo da nossa solidariedade vem da cultura de certas 
disposições sutis da alma que devemos conservar, á 
custa de todo sacrifício mas que não posuem bastan­
te conteúdo para nos dar independencia politica.

Uma federação de povos latinos poderá viver nas 
academias, Associemo-nos para a defesa e incremento 
das peculiaridades insubstituíveis do nosso espirito, 
desse espirito que é uma herança remotíssima dos sé­
culos e está correndo, agora, mais do que nos tempos 
medievais em que pareceu perdido, um perigo mortal.

*  * *

Estamos acorrentados, meu confrade Blessy, inicia­
dor da federação, a poderes economicos inelutáveis. 
Somos parte de um todo dentro do qual contamos ain­
da muito pouco.

E’ um sonho pensar em que possamos, nas presen­
tes condições do mundo, representar papel de árbitros. 
Quando muito em nome de ideais poderemos influir 
como simples moderadores nas crises agudas qüe se 
formarem entre os verdadeiros donos do universo.

A  latinidade carece do carvão e do ferro necessá­
rios para dizer a palavra definitiva, ainda que possa 
dizê-la, melhor do que ninguém, em termos de ideal.
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I n f o r m a d o r  
d ’ 0  D I Á R I O
FARM ACIAS DE* PLANTÃO

Hoje; Far nascia Santa Cruz 
á Rua Dr. Barata, e 

Farmacia doa Pobres, á 
Rua P res . Bandeira.

Amanhã; Farmacia Guilher­
me, á Praça Augusto Severo 
F ILM E S  DO D IA  

REX: A v . Rio Branco.
A ’s 15,30 e  19,45:
“ At)é á vista, rgierida'', 

com Claire Trevor, Dick Pc­
well e Anne Shirley.

Preços: Cr$ 5,00 e 6,00 —  
Estudantes com 50*7« de aba­

timento. i . j i i k M
S . PEDRO: Rua Am ar» 

Barreto - Alecrim . A ’s 19,30: 
“ Clarão no Horizonte” , conn 

Fred Mac Murray e Paulete 
Goddard.

Preço; Cr$
S . L U IZ :

Bandeira •—
Amanha:

1 • 'A

Criticas ao presidente Dutra,
pelas suas intervenções políticas
Barreto Pinto insiste no ataque ao governo

A a itM la
3,00.
Rua Presidente 
Alecrim, 

ás 20 horas 
—  Inaugurarão, com 

o film e “Am ar fo i minha 
ruína” , com Gene Tiemey, 
ConHel Wilde, Jeanne Crain. 
Vicent Price e sob a direção 
de John Stall.

Preçó unieo: Cr$ 6,00. 
TE ATR O

Carlos Gomes
H oje —  Fechado. 

REUNIÕES
Realizar-se-á, hoje, ás 19,30, 

na séde da Ordem dos Advo­
gados, seoção do Rio Gran­
de do Norte, uma reunião de 
assembléia geral da Associa­
ção Norte -Rk grandense de 
Imprensa, quando será reali­
zada a eleição da nova dire­
toria que regerá ,'ôs destinos 
daquela agrem iaçíp.

—  Terá lugar, hoje, ás 19 
horas, no \ Natal Clube, com 
a presença de diretores e 
presiderAes de clubes, uma 
reunião, afim. de tratar de as­
suntos ligados a próxima rea­
lização das finais do “ Torneio 
Quadnangular do Nordeste” .

—  Hcje, ás 19 horas, no 
Natal Clube, será realizada 
uma sessãp afim de assentar, 
em definitivo, a realização de 
um campeonato pugilistico 
neste capital, o qual terá o 
patrocínio da F .N .D . 
FE IRAS  LIVRES

Amanhã: no Alecrim, á rua 
Cel. Eítevam.
TELEFONES UTEIS

Assistência Publica: 1021.
Pronto Sc corro: 1129.
Reclamações de Telefone:
03-
Reclamações de Luz: 1654.

RIO. 24 (Meridional) —  
Ao iniciar-se a sessão de 
hoje da Camara dos De­
putados, ocupou a tribuna 
o sr. José Cândido Ferraz, 
udenista do Piauí, que tra­
tou da situação do seu Es­
tado, anunciando que o 
seu partido tomou resolu­
ção doravante de respon­
der pelos atentados ali, 
olho por olho e dente por 
dente. Disse inicialmente 
que. quando o sr. Lino Ma­
chado, republicano do Ma­
ranhão falou ontem dan­
do a noticia do atentado 
contra o jornal “O Piauí1’ 
de Terezinha, encontrava- 
se ocupado com eminente 
prócer pessedista, que o 
convidara para uma con­
ferencia em torno da for­
mula de conciliação da po- 
litica piauiense. Assinalou 
que isso aconteceria no 
Rio, enquanto lá no seu 
Estado os delegados do go­
verno praticavam violên­
cias. Protestou, então, o 
orador, veementemente, 
contra o empastelamento 
de “O Piauí”, do que re­
sultou a morte do vigia 
desse orgão. O sr. José 
Cândido Ferraz narrou os 
antecedentes do atentado, 
afim de evidenciar a pre- 
meditação.

O orador foi substituído 
na tribuna pelo pessedista 
do Piauí, Alfredo Pache­
co, que declarou que o a­
contecimento mereceu a 
repulsa do seu partido e 
que espera que os respon­
sáveis sejam identificados 
e punidos. Acrescentou 
que o governo federal, a­
través do ministério da 
Justiça, já deu providên­
cias para apurar as res­
ponsabilidades do atenta-, 
do. O PSD colaborará na 
punição do culpado. O sr. 
José Cândido, em aparte, 
fez acusações ao chefe de 
policia de Teresina.

Saneamento: 1293.
Pokcia: 1126.
LAB : 1567.
Cruzeiro do Sul: 1168. 
Panair: 1105.
K .L .M .:  1196.
British South American: 
1983.
Flota Aérea Mercante A r­
gentina: 1160.
P&rnamirim: Rêde interna 
1034, 1285 e 1935.

Falando, em seguida, o 
sr. Horacio Lafer, lider da 
maioria, anunciou que os 
fatos ocorridos em Piauí 
produziram indignação no 
seio do povo brasileiro e 
do governo, que já tomou 
as providencias para a pu­
nição dos culpados e inde­
nização do jornal. O sr. 
José Bonifácio depois de 
perguntar por que não fo­
ram tomadas medidas pre­
ventivas, lamentou não 
fosse possível ressuscitar 
o vigia.. .  Em nome do 
governo, o sr. Horácio La­
fer declarou que as provi­
dências foram tomadas pa­
ra que a lei não seja vio­
lada por maus indivíduos 
e para que reine paz e jus­
tiça no país.

Foi posto, a seguir, em 
votação o projet0 do Exe­
cutivo dispondo sobre o 
crédito de 650.000 cruzei­
ros para as despesas com 
a representação do Brasil 
á posse dos novos presi­
dente do Chile e do México 
A Comissão de Finanças 
deu parecer favoravel ao 
crédito especial, por achá- 
lo razoavel e por ser de 
praxe retribuir ás visitas 
das embaixadas especiais, 
pois aqueles paises fize­
ram-se representar na pos­
se do general Dutra com 
embaixadas estraordinari- 
as. O sr. Barreto Pinto foi 
o unico deputado a pedir 
a palavra para falar so­
bre o pedido do governo, 
com o prosseguimento de 
suas criticas ao general 
Dutra por sua administra­
ção, críticas essas que aca­
baram por merecer o a­
poio de alguns represen­
tantes da União Democrá­
tica Nacional, Partido So­
cial Democrático e Partido 
Republicano. O sr. Barre­
to Pinto disse que o ge­
neral Dutra montou a ad­
ministração militar, fazen­
do valer a sua vontade em 
todos os setores e leu li­
belos de Rui Barbosa con­
tra a administração militar 
do marechal Hermes da 
Fonseca.
.. A  seguir, usou da pala­
vra o social progressista 
de São Paulo Campos Ver­
gai, que se congratulou 
com o governo paulista, 
pela assinatura do decre­
to que dispõe sobre a cria-

çao no interior do Estado 
de 169 postos de assistên­
cia medico-sanitaria.

Passando-se ao expedi­
ente, ocupou a tribuna o 
sr. Milton Campos, que 
leu a seguinte declaração 
política da bancada ude­
nista de Minas, a propósi­
to da passagem na data de 
hoje do 3.° aniversario do 
famoso manifesto da UDN  
de Minas, aproveitada 
hoje para formular uma 
declaração política que 
considera do seu estrito 
dever:

—  “A  24 de outubro de 
1943, em pleno apogeu da 
ditadura, um grupo de po­
liticos, propessores e inte­
lectuais de Minas lançava 
um MANIFESTO AOS  
MINEIROS, que teve o 
destin0 feliz de constituir 
o inicio do grande movi­
mento democrático, mais 
tarde culminando na glo­
riosa campanha pela can­
didatura Eduardo Gomes. 
Passaram-se tres anos. A  
ditadura foi extinta. O po­
vo elegeu os ,seus repre­
sentantes, que elaboraram 
uma constituição demo­
crática. Os poderes e or- 
gãos de soberania estão 
constituídos com origem 
na vontade popular. O 
Brasil já tem desimpedi­
dos os caminhos que o de­
vem conduzir á prosperi­
dade e á paz. Entretanto, 
a marcha para os rumos 
novos vem-se retardando. 
Os ânimos estão sombrios 
e os corações inquietos. 
Continuam os sofrimentos 
do povo e permanece a 
crise de confiança. Os que 
praticam a nova ordem 
constitucional reclamam o 
mesmo pelo revelado na 
sua implantação. E’ preci­
so, portanto, que se man­
tenha o espirit0 de vigi­
lância como condição de 
conquista e posse da liber­
dade. Essa posição nos 
conduz, ainda agora, ao 
processo adotado para a 
solução do chamado “caso 
mineiro”. Foi ostensiva e 
sem reserva a intervenção 
do presidente da Republi­
ca na indicação de um 
candidato ao governo do 
Estado. O que ha nisto de 
grave não é tanto de desa­
preço pela tradição da au­
tonomia política mineira

„ d a s  4e ¥  rata
Como r io  longe oi d iu  de noÍT»do! 
Correrim  o» anos. Os filhos consti­
tuiram lares. E ai estão os dois, nova­
mente tá*. Poderiam voltar a viver 
pera li... não fossem os sofrimentos 
dela, na “idade critica” .
Não são, no entanto, males irreme­
diáveis. pois O V A R .IU T E R A N  
permite è mulher atravessar a idade 
critica, sem u  “ondas de calor”, em- 
xaquecaa, tonteiras, e outros malas 
devidos à mesma cauaa.
O V A  M U  T I *  A N  contám o 
hormônio feminino.
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como é, sobretudo, u’a ma­
nifestação do poder pes­
soal do presidente da Re­
publica, no sistema dos 
partidos nacionais cimo 
base politica brasileiro e 
no aspecto nacional que 
assumiu o “caso mineiro” 
e que poderiam explicar 
a interferencia de elemen­
tos estranhos aos quadros 
partidários de Minas. O 
que, entretanto, não se ex­
plica é que, após tão a­
marga experiência do po­
der pessoal cujos excessos 
nos conduziram á ditadu­
ra, êle se restabeleça nos 
mesmos métodos, com la­
mentável detrimento para 
a compostura do supremo 
magistrado da nação com 
irreparável sacrifícios para 
o equilíbrio das forças po­
líticas e do sistema fede­

rativo. Não podemos cau­
sar ao eleitorado mineiro 
uma decepção, com 0 nos­
so apoio a processos tão in­
compatíveis com os prin­
cípios que nos orientaram 
na memorável campanha 
da qual se originou o nos­
so mandato. Por isso, na 
data que recorda um mo­
vimento de sinceridade cí­
vica tão raro em nossa 
lembrança, desejamos rea­
firmar aos nossos conter­
râneos que continuamos 
em nossa posição de vigi­
lância e in conformismo, 
dispostos a lutar sempre 
pela verdade prática dos 
princípios democráticos 
em nosso Estado e em nos­
so país.”

A ’s 18 horas, foi encer­
rada a sessão.

COMERCIO - TRANSPORTES - FINANÇAS
|CIA. COM. E N A V .

De Porto Alegre e ezcala 
aguarda-se a 30 o cargueiro 
“ Buri” , em transito para For­
taleza .

LOIDE BRASILEIRO —  
De Belem deverá chegar a 4' 
de novembro o ' cargueiro 
“ A legrete” , em demanda dos 
pertos do sul até Porto Ale 
g re . Tem 1.000 m3 de praça 
destinada para êste porto.

C IA . COSTEIRA —  De 
Belem está esperado a 28 o 
paquete “ Ita ité” . Daqui pros­
seguirá para o sul até Porto 
A le g re ,

De Santos aportará aqui 
a 30 o cargueiro “ Itaguassu” . 
que retornará deste porto a
S a n to s .

CRUZEIRO DO SUL —  
Do PPCBX, que transitou no 
dia 23, do Rio para Fortale­
za, desembarcaram:

Do Rio: Djnarte de Medei­
ros Mariz, Aluizio Alves F i­
lho, Aluizio Alve-, Ivcrse A l­
ves Lira, Aldemir Pessoa 
Fernandes, .Antonio Martirs 
Fernandes de Carvalho.

D0 Recife: Manoel Feman 
des Guedes. Margarida Cama­
rinha Guedes.

Aqui embarcaram:
Para Fortaleza: Nelson D i­

mas de Oliveira.
De oerreio deixou 58 kgs., 

levou 153 kgs.

—  Do PPICBX, que transi­
tou no dia 24, de Fortaleza 
para o Rio, desembarcaram:

De Fortaleza: Francisco✓
Alertar. Antcnio Magalhães 
Bastos Junior, Maria Idalice 
Oliveira Borges, Geraldo Jo­
sé Barreto Borges, José Re- 
bouças de Lima, Salvador 
Cariello.

Aqui embarcaram:

Araujo Lima, Jack Ram a fi­
gueira, Enféas Reis, José Pe­
droza.

De correio deixou 48 kgs,, 
levou 44 kgs. -

B .S .A .A . —  No dia 22 
passou de Buenos Aires para 
Londres, 0 York GAHFD, com 
4 passageiros, todos em  tran­
sito para a Eurcpa. Embar­
cou nesta capital com- desti­
no a Londres <y sr. Henry 
Edmund Morgan, engenheiro 
técnico de £ viação e furpio- 
nário da companhia. O avião 
pertnoitcU no aeroptorto ten

Para Recife: Marly de do saido ás 10 horas do dis

seguinte.
—  De Londres para Bue- 

nes Aires, passou dia 23, o 
York GAHFA, com 39 passa­
geiros em transito para o 
Rio, Montevidéu e Buenos A i­
res. De correio e carga dei- 
rou 90 kgs.

—  Do Rio passoti dia 23 
para Londres, o York GA- 
HEY. com 2 passageiros em 
transito para Lor^res. O 
avião ■ levou desta capital 400 
gramas de correspondência.

ÔNIBUS PARA MOSSORO’
E FORTALEZA
Partirá amanhã, ás 6 de

manhã, o mix to da “Agencia 
Siqueira” , A v . Duque de Ca 
x<~u 90 kgs.

REPARTIÇÕES PUBLICAS

A  Recebedoria 
arrecadou :

de Rendas

Dia 16 .. .. 5.593.20
Dia 17 .. .. 36.182,20
Até dia 17 ..  652.121,70
.Salde do mês

anterior 1.275.828,30 
Recolhido pelo Saneamento; 
Dia 16 .. .. '  *49.152,20
Dia 17 ..  .. 10.678,30
Até dia 17 .. 7Q.101.5Q
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Crónica Social
DE SA N D R A  

PA R A  VO CÊS

BIO, 23 —  Quando se co­
menta um atxmecuncnto in ­
teressante, na»» ba necessida­
de de ducrimina-lo.
.. Assim, direi que um cida- 
dao não sei de onde adoeceu. 
M|Oiestia desconnecida -peios 
Mmoiuas raros ,e alarmantes 
segunao um telegrama do ex- 
terio i.

Alvoroço na famiiia. Deses­
pero com pie tu. MedicPs sem 
conta (ou com conta grande, 

leuniabuiavam, 
l  us diziam ser diíceria, Ou­
tros desconfiavam de angina. 
Um mais pessimisa, já  dava o 
homem como liquidada, .viti­
ma de incurável imtfeçào que 
interessasse a garganta e o 
esLomago.

Se o pobre doente contasse
com fartos recurSos ca paesi 
veis herdeirbs já estariam 7a- 
zendo prp jetos...

E o cristão a piorar, cada 
vez mais. Já «ilhava a .vida 
assim como contempla <o que 
se lhe torna impossível de re­
conquista. Provavelmente 
fazia imimameiite um arrola­
mento de suas b«as e más 
ações. . .  . ___ ^

*j** ~ ■

.\final d » mudo imprevis­
ta, o enfermo descobriu a 
causa do mal mistericrm: du 
rante o sono engolira a den­
tadura postiça que, encrava­
da alhures, causara tanto pâ­
nico. A  estranha “ doença” , 
que desafiara °s  medica­
mentas mais mcdernos e que 
tornara imponente para de 
beiata tos melhoreg médicos 
da localidade, fõ i sanada por 
um violento e salvador acesso 
de tosse, que causou a expul 
sA* de sua tão imprevista 
causa.

-  I j*,***

O doente que julgara haver 
|eTdpsto sua dentadura ftai- 
sa não desconfiava que a en 
guüra durante o  sojao, '

* * *

Neutros tempos a intensi-

M E D I C O S

ÜR. M ANO EL VITOBINO  
Doenças do sistema urinário 

(Am bos os sexos) 
Doenças do sistema genital 

masculino. 
OPERAÇÕES

Doenças venereas em geral
Consult.: Rua CeL Bonifácio 
n.° 228 —  Natal —  TeL 10-28

OR. ALVAR O  VIEIRA
(Chefe <Ie Clinica Cirúrgica do 

“Hospital Miguel Couto” 
C L IN IC A  DF SENH O RAS 

OPERAÇÕES
ELETRIC IDADE M ED ICA 

Ondas Curtas —  Eletro Coa­
gulação —  Bisturi Elétrico

Consultorio: Das 10 ás 12 e
das 14 ás 18 horas. Av. Duque 
de Caxias, 198 (Casa terrea) 

Fone; 12-84
Residência: Av. Getulio Var­

gas, 704 —  Fone: 14-23 
Natal —  Rio Grande do Norte

d e n t i s t a s

I)R. a r m a n d o  a . t a -
VEIRA

Ci r urgião-dentista 
Expedientes:

Das 7 ás 11 horas 
Rua Presidente Bandeira, 425 

ALE C R IM  
Das 14 ás 17 noras 

Rua Professor Zuza, 729

FUTEBOL
dade desse sono causaria es­
panto. Hoje não. Quando um 
inaividuo cruegue adormecer 
fá-lo após tanta luta, depois 
de tantas filas, de tanto es­
tribo de bonde, de tanta d ifi­
culdade (até de um fosforo 
para acender seu cigarri- 
nho.. . ) ,  que não é de causar 
damente, a ponto de mandar 
surpresa, adtrmecer tão pesa- 
para as profundezas de seu 
estomago —  sempre vazio 
ante a dificuldade que depa­
ra para enchê-lo —  aquela 
i ilejra de dentes que mais 
lhe servem de enfeite que 
de auxiliar de mastigação... 

S A N D R A
K—*

ANIVERSÁRIOS
HOJE

o^nhores
Aiifãoquio Camara, diret:r 

pisentaao do Departamento 
estadual de Estatística.

—  Cel. Liberato Barroso, 
Aicial do Exército Nacicnal,

—  Jcsé Silva Leit-o, en­
carregado da Estação de Rá 
Jio da Panair do Brasil, nesta 
: idade.

—  Jorge Leal de Castro, 
aeletipista da Diretoria das 
ti-tas Aéreas, atualmente ser­
vindo Mji Base de Parnaoni-
im .
—  Manoel Pereira da Cos­

ta. linotipists “ deste jornal.
—  Amaro Silva, chefe do 

Serviço de Economia Rural, 
neste Estado,

—  Antonio Fortunato de 
Lima, proprietário da “ A lfa ­
iataria Ljm a” .

—  Paulo Barres de Góis, 
jhefe da Contadoria Seccional 
junto á Delegacia Regional 
do Departamento d:s Cor­
reio s e Telégrafos.

—  Manoel Cavalcanti Fi* 
iho, tesoureiro da Irmandade 
das 'Passos desta capital.

—  Ednor Batalha de Arau- 
j >, funcionário da Empresa 
de Transportes Potiguar Ltda. 
Senhoras

Daria Cavalcanti Mara­
nhão, esp sa do sr. D jalma 
Maranhão, jornalista e pro­
prietário nesta cidade,

—  Ruth Galvão de O livei­
ra, esposa do tenente Julio 
Gomes de Oliveira, oficial re­
formado do Exército.

—  Daria Maciel Pereira, 
esposa do sr. João Pereira 
de Araújo, proprietário nesta 
capital.

—  Aid a Batista Freire, es­
posa do sr. Lauro Freire, 
engenheiro da Estrada de 
Ferro Central do Rio Gran­
de do Norbe.

Senhoritas)
Creuza Soares, filha do sr. 

Onofre S ares, proprietário 
em Ceará-Mirim.

Crianças
Wellington Galvão de Oli­

veira, filho do sr. Jcão Da- 
masceno de Oliveira, já fa ­
lecido e de d. Suzete Galvão 
de O liveira.

—  Vera Lueia, filha do sr. 
Luiz Patriota, secretário do 
Ccnselho Administrativo do 
Estado, e  de cua esposa d. 
Maria Valdemira Patriota.

—  Dulcimar, filha do sr. 
Raimundo Macedo, oficial de 
gabinete da ministro da Jus­
tiça.

—  Maria Suely, filha do st. 
Ivon do Egito Moreira, do 
comércio desta cidade, e  de 
sua esposa d. Julieta de Me­
lo  Moreira.

(Conclusão da 2.a Página) 
plina de trabalho viver 
no caos administrativo do 
periodo post-revoluciona- 
rio.

Ataquei asperamente a 
revolução e seus sub-ho- 
mens e chefetes incapazes 
pelas colunas do “Diário 
da Noite,” em 1931, quando 
vi Corrêa e Castro aban­
donar a casa, onde seus 
serviços e seus conselhos 
seriam insuperáveis para 
o Brasil. Mas a franqúeza 
do sr. Getulio Vargas es­
tava pronta a capitular di­
ante da primeira careta de 
tenentes ou sargentos ou- 
tubristas, contando que 
não mexessem com ele no 
Catete.

D. Antonio de Sanchez 
Larragoiti, sem o.conhecer 
sem nunca tê-lo visto, en­
tregou-Jie em 34. o Lar 
Brasileiro. E ’ o Lar Brasi­
leiro é a peça mestra, ho­
je, qúe sabemos, de nos­
so credito imobiliário. Va­
le por um banco hipote­
cário oficial, e, entretanto, 
não tem deposito de 10 
cruzeiros de nenhuma au­
tarquia. Tanto quanto no 
Banco do Brasil, e enver­
gadura mental de Pedro 
Corrêa e Castro se revela 
no Lar Brasileiro, através 
de uma administração for­
midável, com expansão e 
sabia distribuição de cre­
dito para construçêo da 
casa própria, no Rio, São 
Paulo e Bahia. A  recons­
trução do “Lar” foi obra 
exclusiva, pessoal do novo 
ministro da Fazenda, escu­
dado na confiança integral 
que nele depositou, desde

o primeiro momento a fa- 
milia Laragoiti.

Chegando ontem ao Rio, 
constatei a terrível incre- 
pação feita pela imprensa 
ao novo ministro da Fa­
zenda. De que é que 0 a­
cusam? De haver dispensa­
do credito do banco que 
superintende e banco que 
nenhuma ligação tem com 
o governo a um clube de 
futebol, para que essa as­
sociação dote a cidade de 
mais oqtra praça de es­
portes.

Que raça de inimigos a­
menos, de inimigos
não tem o sr. Corrêa e Cas­
tro! E’ o caso de engordá- 
los, para que sejam cada 
vez mais necessários. E ’ um 
banco particular que em­
presta dos seus aciohistas 
da sua caixa, determinada 
soma para que um clube 
faça um estádio. Por isto 
se levanta um cavalo de 
batalha contra o novo mi­
nistro da Fazenda. E' com 
o mais esportivo dos sor­
risos que deveremos aco­
lher tanta falta de senso 
comum e. tanta leviandade. 
Como futebol de focas não 
é possivel nada mais de- 
vertido. Dá dó, na crise de 
papel que atravessamos 
fornecer espaço de jornal 
para os rapazes continua­
rem batendo nessa bola go­
zada de um banqueiro 
privado ser tolhido de o­
cupar a pasta das finanças 
porque financiou, com o 
seu dinheiro, praças de es­
porte para os cariocas. 
Como item de acusação, 
esse é de pés sem cabeça. 
E’ autentico futebol.

Q U I N A D O
“CRUZEIRO”

E ’  I N S U P E R Á V E L

G u e r r a  d e  c o n q u i s t a
(Concluão da 2a pag.)

gestão pacificadora, exigia a 
participação no geverno, co­
m:. condição imprescindível. 
Só no governo, em contacto 
:empTe mais estreito com o 
presidente, p d e  a UDN in­
flu ir em beneficio dos seus 
partidários nos Estados. Isto 
explica por que, ainda hoje, a 
UDN aguarda a op.rtufõdade 
para receber ou não as par­
tas da Educação e  do Exte­
rior. Que é necessário, então, 
para que as aceite?

E ’ claro que a UDN res­
ponde com facilidade: é pre­
ciso que a situação nos Esta- 
dOf se normalise; é necessá­
rio que se processe o expurgo 
quere mista; é  neo^pSaxTo 
que enhames jntervente- 
exija ainda a formula prome­
tida, da er,trega das prefei­
turas, cenforme caiu sobre a 
Bahia como uma bençfjo do 
céu. Enquanto espera a- T7DN 
pela ponte solida que a leve 
ás duas pastas, o ' general 
Dutra faz a sua grande polí­
tica munjcipalista. Vamos 
p jr parte, deve dizer o presi­
dente, a fim  de que as coisas 
não se tomem mais comple­
xas; ccmeecmos, portar to, pe­
lo PSD. Começa o presiden­
te, portanto, por assegurar a 
sclidez, a urtidade e o vigor 
do seu prtido. Começo por 
unir cs elementos divergentes 
em vários Estados e começa 
assim por enfraquecer as

O Cinema Sã o Luís
Em  sua primeira êxibíçõo 

publica numa ‘ ‘a va)jt-premié- 
re” dedicada a impreqsa e 
convidados, abriu ontem, a 
Etopreza Lopes Varela, as 
portas do seu cinema: O "São 
Luiz” . Fomos dos que lá esti­
veram, e não podemcg escon­
der as nessas melhores im­
pressões, a nossa admiração 
ante as linhas impecáveis da 
magestosa construção, que tan 
to honrará Natal, e iPirinci- 
palmeijte o populoso bairro 
da Alecrim.

O Cinema São Luiz, cuja 
inauguração oficial se dará 
amanhã, com a apresentação 
de um grande colorido ™3a 
Fcx “ Amar fo i minha ruina” , 
é sem duvida alguma um

grande cinema. Construído 
dentro dos mais exigentes e 
hodiernos preceitos da técjr.é- 
ca e da engenharia atual, sob 
a orientação competente do 
jovem engenheiro dr. Wilson 
Miranda, ele impressiona v i­
vamente, quer pela sua fa ­
chada, quer pela sobriedade e  
beleza do seu interior.

Procurou a Etmpreza Lopes 
Varela, dar a Natal,"uma bôa 
casa de espetáculos, e isto 
conseguiu. A í  está depeis de 
dez Icl&cs meses de trabalhos 
exaustivos, um. cinema que 
segundo <jizia ontem um po­
pular • • -tem “ pinta” da Ci- 
nelandia ” . Dotado do que há 
de mais moderno no que se 

(contínua na 6.a pagina)

E n t r e g a s  a m a n h ã . . .

oposições «esses Estados... 
'Enquanto as negociações 
prosseguem, aqui no Rio, a 
maquina politica presidencial 
se leconstitue e sé azeita; e 
•as oposições, marcando pas­
so, aguardam a hera da ar­
rancada, que vai tardando a 
soar. Um mês de campanha 
pclitica já fe i pei-dido, e, um 
mês de . negociações poljticas 
que se atam e desatam, pas­
sa com exhqaoizJinaria rapi­
dez. Dentro em pouco, as 
oposições terão ápenas um 
mês para improvisar, pois a 
campanha politica cbedece ás 
mesmas leis comuns da ma­
gica imprivisação brasileira 

Semente o general portan­
to, faz a sua politica. No 
prccesso de unir o PSD, on-* 
de este se encortre dividido, 
o presidente busca uma solu­
ção que afaste os próceres 
getulistas, ou aqueles nos 
quais o general não confie 
inteiramente. Escolhendo, por 
exemplo o sr. Wenceslau Braz 
para 0 governo de Minas, o 
general não corEulou o sr. 
Benedito Valadares e aipenas 
acertou o caso afraves da 
f>' rmUla Luzj-Bemaj-despMélo 
Viana, com o sr. Bias Fortes. 
Depois que a situação pesse- 
dista se normalizar inteira 
mente em tedo o pais, sem 
duvida, o general se voltará 
para as oposições, a fim  de 
saber o que desejam ou ex i­
gem, Será então, o momento

(Conclusco da 5.a pág.)

oficial da referida solenidade 
esrâo á tarde do sábado, pe­
lo noticiário de um vespertj.no 
sem tempo, ainda assim, de 
c-nvocar os remadores e sa­
cies do Esperte para compa­
recer á solenidade —  que 
soube, depois, ter sido anun 
ciada, também, per um matu­
tino do dia. >

O fato, porém, é que não 
fôra cientificado a tempo da 
entrega dos prémios. Jamajs 
o Esporte, em  toda sua exis­
tência, se negara a compare­
cer a atos dessa ou de outra 
natureza, ma séde do seu con­
gênere, e nada justificava 
que o fizésse num m . mento 
em que o clube voltava á luta 
disposto a trabalhar ao lado 
d0 Centro Náutico pelo ma 
ior desenvolvimento dos es­
pertes do mar.

m P C U Z A S  DO B A N G U I  
EL1X1B DE NOGUEIRA

NÃO f o i  a c e i t a  a  RE­
NU NCIA  DE 
JOÃO CORTÊS
Quanta ao pedido de de­

missão apresentado á Fede­
ração pelo sr. João A lfredo 
Cortês, a presidência da men 
tora indeferiu o mesmo, por 
não poder prescindir do con­
curso leal e efiicente daque­
le esportjsa, que, desta fo r­
ma, ccntinuará a prestar os 
seus serviços aos esportes 
náuticos no Rio Grande do 
Norte.

FUTEBOL NO EXTERNATO 
SALÉSIANO S. JOSE’
Em partida amistosa, de­

frontar-se-ão, domingo pró­
ximo pela manhã, no grama 
do do, Externato Saelsiano, 
os conjurítos futeboilsticbs 
dos ex-alunos salesianos é  dos 
oraterianos.

Nesse encontro, que será 
ou  homenagem ao dja do di­
retor, a equipe vencedora re­
ceberá uma custosa lembran­
ça.

MATÉRIA PAGA

G R ANDE C O N V E N Ç Ã O  DO PARTI=  
DO DE R EPR ESENTAÇÃO  POPU=  

LAR, NO RIO DE JANEIRO
De 24 a 27 do corrente, terá lugar, no Rio de Ja­

neiro, a 2.a Convenção Nacional do Partido de Re­
presentação popuíar, com a presença de delegados 
de todos os Estados da Federação para proceder a re­
forma dos Estatutos e do Programa do Partido, afim 
de melhor ambientá-lo á vida e ás necessidades da 
nação brasileira. O Rio Grande do Norte se fará re­
presentar em todas as solenidades por pessoa espe­
cialmente designada para isso.

Na noite de 27, encerramento da Convenção, fa­
lará para todo o pais o sr. Plinio Salgado, uma das 
maiores figuras do Partido, em todo o Brasil. A  ses­
são se realizará no Teatro Municipal do Rio de Ja­
neiro, ás 21 horas, sendo irradiada em ondas curtas 
e longas, pela Radio Mayrink Veiga, do Rio de Janei­
ro e pela Radio Club de Pernambuco.

A  Radio Potí, desta capital, retransmitirá a 
grande solenidade do Teatro Municipal para o inte­
rior do Estado do Rio Grande do Norte. O Serviço de 
Alto-Falantes desta cidade retransmitirá para as nos­
sas vias publicas todos os detalhes do notável aconte­
cimento político. •

Brasileiros do Rio Grande do Norte, sintonizai os 
vossos aparelhos de radio para o grande conclave do 
dia 27.

Notai bem, ás 21 horas do dia 27, ondas curtas e 
longas, transmissão e retransmissão feitas pela Radio 
Mayrink Veiga, Radii Club de Pernambuco, Radio 
Poti, desta cidade e Serviços de Alto-Falantes do sr. 
Luiz Romão.

decisivo para a Unií® Demo­
crática Nacional. E se r(essa 
ocasião a figura impre?sionan 
te do sr. Otávio Mangabeira 
tiver se apagado do plano 
nacional, para surgir ho pla­
no municipal do governo

baiano, a UDN receberá ma­
is um golpe de demolição, 
com resultados imprevisíveis. 
E o general Dutra, haibil, Ima- 
licioso e arguto estrategista, 
não terá competidores rp pla­
no da politica civil,
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Amanhã á noite a estreia do União S. C.
A D E L E G A Ç A O  P A R A IB A N A  C H E G A R Á  H O JE  
P E L O  IN T E R -E S T A D U A L --D O M IN G O , O  C H O ­
Q U E  E N T R E  OS C A M P E Õ E S —A P R E L IM IN A R

Viajando pelo inter-esta- 
dual, chega hoje á noite a 
esta capital a delegação 
do União Sport Clube de 
João Pessoa, que vem re­
tribuir a visita do ABC  
F. C. á Paraiba, em setem­
bro ultimo.

Nesta capital, a equipe 
paraibana deverá fazer 
duas exibições, a primei­
ra da quais amanhã á noi­
te contra o esquadrão do 
Alecrim.

A  peleja inaugural da 
temporada paraibana afi­
gura-se, na verdade, bem 
dificil para o onze visi­
tante que encontrará nos 
periquitos adversários 

cheios de fibra e entusi­
asmo e que no presente 
campeonato vem cumprin­
do atuações destacadas. 
Entre os seus defensores 
avultam as figuras de Ca­
çula, Geraldo, Ernani Va- 
deco, Urbano e Edson.
O ONZE DO ALECRIM  

Para o encontro de a­
manhã á noite, o quadro 
do Alecrim deverá jogar 
assim constituido: Caçula, 
Gera do e Ernani; 41, Va- 
deco e Deusdedith; Eucli- 
des, Edson, Urbano, Terri- 
co e Perequeté.
O JOGO DE DOMINGO  

Qualquer que seja o re­
sultado de amanhã, o pré­
lio de domingo assumirá 
grandes proporções, deven­
do atrair todas as aten­

ções do nosso mundo es­
portivo.

A equipe pisará o gra­
mado mais ambientado e 
refeita do cansaço da via­
gem. Quer dizer que o 
ABC encontrará um ad­
versário com muito mais 
disposição para a luta e 
capaz, poristo mesmo, de 
exigir dos alive-negros 
to esforço e trabalho.

O ABC terá sobre os 
ombros a grande responsa­
bilidade de confirmar o 
triunfo de 2x1, conquista­
do em Joã0 Pessoa.

O conjunto do campeão 
da cidade deverá se apre­
sentar com algumas novi­
dades: a estreia por exem­
plo de Costa no arco e de 
Jorginho, egresso dos cam­
pos mossoroenses, na meia- 
direita e o reaparecimen­
to de Carrapicho, de aza 
medio direito.

A  constituição do onze 
abecedista será portanto 
a seguinte: Costa, Joãozi- 
nho e Gageiro; Carrapicho, 
Zeleão ou Nezinho e Aca- 
cio; Nei Jorginho, Tidão, 
Albano e Nezinho II.
O QUADRO PARAIBANO

O União S. C. deverá 
trazer a Natal quasi a mes­
ma equipe que atuou con­
tra o ABC, em João Pes­
soa.

Nas suas fileiras vere­
mos Djalma, Betinho, Mar­
cial, Ribot, Zeholanda,

COMPREM PELO REEMBOLSO POSTAL
1 1  «  a  »  m _ .

V .A W H  1’ I H O L  I I I
bua do s : mihario, isi-rim marconi,^

CAIXA POSTAL 291. SAO PAULO

Relogios PE R FE C TA  com 17 rubis 
Relogios A. Rooshopf e C com 15 rubis

Cl*
Relogios de pulso, para cavalheiros, 
das afamadas marcas Suiças, folhea­

dos, desde . . ........................................
Relogios de pulso para Senhoras, das 
afamadas marcas Suiças, aço, d«sde . • .T 
Relogios de pulso, para Cavalheiros, das **e 
afamadas Marcas Suiças, folheados,
desde ...................................................
Relogios de pulso, parí. Cavalheiros, das 
afamadas Marcas Suiças, aço, desde ■.
Relogios de pulso Cronometro», das
afamadas Marcas Suiças, desde..........
Despertadores “Junghans”, desde .. . 
IMPORTANTE: Todos os rMogios são acompanhados 
de certificado de garantia.
CASA MASETTI —  a “Casa dos Bon» relogio«

450,00

300.00

700.00

450.00

750.00
190.00

Gordo e Geraldo, todos, 
integrantes do scratch pa­
raibano.
FICARA’ HOSPEDADA

NO HOTEL CENTRAL
A  delegação paraibana 

que se comporá de 20 pes­
soas, ficará hospedada no 
Hotel. Central.

Alguns esportistas a 
companham a turma do 
União, campeão invicto da 
Paraiba, que, pela primei­
ra vez, excursiona á nos­
sa terra.
A  PRELIM INAR DE

DOM INGO
O encontro preliminar 

da partida inter-estadual 
de domingo, entre o ABC  
e o União, será disputado 
pelo esquadrão de reser­
vas do ABC e o Imprensa 
F. C.

Farão a preliminar, a­
manhã á noite, os quadros 
de Aspirantes do América 
e do Alecrim.

P E I X A D A

ii------------  ------------ ii
Sirvamse, diaria­

mente, de uma sucu­
lenta PEIXADA, no 
BAR LEBLON. Nova 
organização e novo 
proprietário.
PR AIA  DE AREIA  

PRETA * 1

A M A N H Ã  —  A’S 20 HORAS —  A M A N H Ã  

“Avant=premiére” de gala —  Inauguração do

Cine ; São ,Luís
A PR E SE N T A N D O

Am ar Foi{|Minha(|Ruina
Grande prêmio da Academia de Artes Cinematográficas 
de Hollywood, com G E N E  T IE R N E Y , C O R N E L  W IL=  
DE, JEA N N E  CRAIN, V IC E N T  PRICE, numa soberba 

direção de JOHN S T A L L
DIA  26, ás 20 horas, em “avant-premiére” de gala para apresentação á 

sociedade natalense da melhor casa de espetáculos da cidade:

A m a r  F o i  M i n h a  R u i n a
Será apresentado em Natal, simultaneamente, com suas exibições na Ca­
pital da Republica, acontecimento este jamais registrado no Rio Grande 

do Norte —  Acompanham complementos nacionais e as ultimas novidades 

internacionais da “Twenty Centurf Fox”, recebidas diretamente dos

Estados Unidos.

Entrega, amanhã, dos prêmios 
da regata de seis do corrente
A  solenidade será realizada na sede d o  Centro 
-Fala ao reportar o presidente do Esporte Clube

. — - -  ■ — u  -  •- . . .  J ,A  Federação Norte-Rio-^premios conquistados pelos

grandense de Desjportos já 
dengqou a data de 26 do cor­

rente, sabado, ás 17 horas, 
para ter lugar a entrega dos 
trofeus, medalhas e demais

Campeonato B ra­
sileiro de Futebol 
Aproximam-se os grandes jogos- 
Domingo estreiarSo os gaúchos

A disputa d0 Campeo­
nato Brasileiro de Fute­
bol vai interessando cada 
vez mais á proporção que 
se aproxima os grandes jo­
gos.

O resultado obtido até 
agora registrou alguns des­
fechos inesperados como a 
derrota dos cearenses, dos 
paraenses, no primeiro 
jogo com os maranhenses, 
e de Mato Grosso por con­
tagens tão elevadas.

A  nota triste e lamentá­
vel foi dada até agora pe­
los catarinenses fugindo á

1 luta eom os paraenses, em 
Curitiba, após o jogo em­
patado em Florianopolis.

Domingo proximo, os 
fluminenses, vencedores 
dos capichabas em Nite­
rói, disputarão o segundo 
jogo em Vitoria; os bahia­
nos que perderam em Re­
cife, por 2x1, esperam ti­
rar a desforra no campo 
da Graça; e os maranhen­
ses, que venceram em São 
Luiz, enfrentarão os para­
enses em Belem.

Os gaúchos estrearão no 
Campeonato Brasileiro, en­
frentando os paranaeneses 
Curitiba.

OS ÁRBITROS PARA OS
JOGOS DE DOMINGO

RIO, 24 (Meridional) —  
O Conselho Técnico de 
Foot-ball da C.B.D., desi­
gnou, na sua reunião de 
ontem, os árbitros para os 
proximos jogos do certame

máximo do Foof-ball na­
cional.

Para o jogo Paraná x 
Rio Grande do Sul, foi 
designado o arbitro cario­
ca João Aguiar,

O arbitro baiano Osval­
do de Souza, foi encarre­
gado da direção do “ma­
tch” entre Espirito Santo 
e Estado do Rio.

Ao paulista João Etzel, 
coube a arbitragem da 
partida Bahia x Pernam­
buco.

Pará x Maranhão, será 
novamente arbitrado pelo 
cearense Raimundo Rola. 
OS ÁRBITROS INDICA­

DOS PELA  FEDERA­
ÇÃO METROPO­
LITANA
A  Federação Metropoli­

tana de Foot-ball, enviou 
a C.B.D., a relação de seus 
árbitros para o Campeona­
to Brasileiro. Os três jui­
zes indicados pela entida­
de carioca são: Mario Via­
na, Olzilar Costa e João 
Aguiar.
O PREJUÍZO CAUSADO  

PELOS CATARINEN­
SES AOS PAR A ­
NAENSES
Federação Paranaense de 

Foot-ball comunicou á C.
B.D., que seu prejuízo, 
com a desistência da Fe­
deração Catarinense de 
Desportos, de disputar o 
segundo jogo, foi de Cr.$
11.000,00, independente da 
parte da renda do citado 
prélio que por lei, lhe ca­
beria.

clubes e atletas que partici 
param dà regata de 6 de ou­
tubro.

A  solenidade deverá ser 
presidida pelo dr. Silvio Pe­
droza^ prefeito da capital, 
realizando-se na séde do Cen­
tro Náutico Potengi . 
DECLARAÇÕES DO DR.

JOSE’ GURGEL
Num encontro com a nos

sa reportagem o dr. José 
Gurgel, presidente d » Espor­
te Clube de Natal, declarou- 
nos serem absolutamente in­
justas as acuasções levanta­
das ao rubro negro, quanto á 
ausência de seus diretores, 
socios e remadores na séde do 
Centro Náutico sábado ultimo 
á tarde. O seu clube não t i­
vera nenhum conhecimento 

(Continua na 4a página)
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Alguns tiros, e terminaram no xadrês os co- 
loeadores de cartazes

rn __.
4A _ í .

Faziam propaganda do P. R. P.
Pretendiam defender-se dos comunistas —

RIO, 25 (Meridional) — 
Na madrugada de ontem, á 
Rua Rojiseoa Teles,- Sm grU­
Po de jovens fo i süí-preencli- 
uo peio guarda municipal 
1183, <jua*«do afixava carta­
zes da convenção nacional 
do Partido Representação 
Popular, ctm  fotografias de 
Plink) Salgado. O policial 
aproximou-se do grupo e proi­
biu que cntinuasse 0 traba­
lho. O grupo respondeu com 
tiros que não atingiram o al­
vo, fugindo em segujda. Ho­
je  pela madrugada, no mes* 
jtno i-íoal, ojs t^oaridas 1172, 
1948 e 234, de sobreaviso, fa ­
ziam vigilância,, quardo per­
ceberam novo grupo pregan­
do cartazes, usando o » « t o ­
me vel particular 21.816. 
Com a aproximação dos rcn- 
dantes, dois tiros de levólve- 
res foram disparados, en­
quanto. os cartazes eram lar­
gados, todos' se pondo em fu ­
ga. Os policiais pasrarsm a 
persegui-los, dando cerco e 
prendendo-os na Rita Bela, 
djstafite do lccal onde se v e ­
rificou o fato. Foram condu­
zidos, então, á Delegacia de 
Policia EnJéas de Oliveira, 
Antcnio Milton, José Antô­
nio, Francisco da Silva, João 
de Oliveira, Paulo Sjlva, C i­
cero Pedroso, José Maria 
Serpa e  Euzebio Martins. Na 
Delegacia, Cicero Pedroso é

José Maria, foram encontra­
dos com dois revólveres, sem 
que tivessem licença de pcrte 
de armas e explicaram, en-, 
tão, que re destirnvam a fa ­
zer frente aos comunistas. 
Todos 'ficaram trancafiados 
no xadrez. Em poder dos de-

I tidos foram  encontrados 
'exemplares de folheto com 
uma página de combate diri­
gido a Anselmo Macieira e 
concjtando ainda cs integra­
listas a darem o seu apoio ao 
Partido de Representação Po­
pular.

Norte-riogranden-
se de 300 anos” --
Palestra,ontem,do acad. José Augusto

Cinem atografia
(Conclusão da 4.a pagina)

refere á projeção, (equipa­
mento sonoro RCA, projeto­
res marca Brenkért), com 
uma magnifica téla de porce­
lana, forrado á celotex e 
com ilumirjação indireta, está 
apto o “ São Lu iz” a satisfa­
zer o mais exigente expecta- 
dcr. A  projeção, segundo ti- 
veímos oportunidade de on­
tem constatar, é  de uma niti­
dez estupenda, bem ccmo <> 
sistema sonoro, que nada dei­
xa a desejar. Com uma pro­
gramação excelente, na qüal 
destacam-se filmes muito bem 
recebidos pela critica mun­
dial, está, pois, o  “ São Luiz” , 
fadado ao mais completo^éxi- 
to.

“ Amar fo i minha ru ir »", 
lançado segunda-feira ultima 
nos cinemas da Empreza Se- 
veriarvo Ribeiro, no Rio de 
Janeiro, é o eSpetacukrde ga­
la com o qual o -São Luiz” 
será entregue ao publico 
amante do cinema- ®? nossa

QUINADO
“ CRUZEIRO”
E’ INSUPERÁVEL

P E N I C I L I N A
AM ARO LÚCIO, residente na rua Cel. Bo­

nifácio, 220, avisa aos médicos e ao publico em 
geral, que recebeu diretamente da América, 
grande quantidade de PEN IC IL IN A  “MERCK ’ 
e “LEDERLE”, para ser vendida aos melhores 
preços da praça. Torna publico, ainda, que está 
habilitado a vender esses produtos por atacado 
e a varejo.

Consultem seus preços 
RUA CEL. BO NIFÁC IO , 220

G u a r a n y  Esporte Clube
Os Diretores do “Guarany Esporte Clube” vêm 

cientificar ao pubiáco esportivo da cidade, o que foi 
a atuação do sr. Aurélio de Gois, como juiz da parti­
da de domingo proximo passado, na vila de Extremôz, 
entre a equipe do “Guarany Esporte Clube”, e o con­
junto local. Já tendo experiencia própria das atua­
ções anteriores daquele juiz apaixonado, o capitão 
da equipe visitante, fez ver ao seu colega local, que 
em caso de atuação desastrosa daquele juiz, como já 
esperavamos, não continuariamos a partida.Pois, foi 
justamente o que aconteceu. Iniciada a luta, antes 
dos primeiros dois minutos de peleja, foi aberta a 
contagem por intermédio de Alves, o unico tento va­
lido dos locais. Daí por diante ficaram os 22 jogado­
res á mercê da paixão daquele arbitro, que conserva­
va todo o tempo na ofensiva local, na chamada ba­
nheira, se fazendo “goals” á vontade e nenhuma ati­
tude era tomada por aquele juiz, chegando ao ponto 
de não suportarmos a marcação do 5.° “goal”, que de­
cepcionou os proprios defensores locais, provocando 
assim, a nossa retirada do campo sob enormes vaias 
da assistência local. Outrossim, não tomamos conhe­
cimento de qualquer protesto, que por ventura possa 
causar esta divulgação.

Pela Diretoria.
(As.) Ismael Guanabara.

*  t f  atai» S i  d e  O u tubro do 1946

Novas adesões ao 
“ cock=taill” ao juiz  
E dgar Barbosa

•
Novas adesões foram apre­

sentadas á hanenagem de *- 
migos e admiradores, que se 
realizará amanhã ás 17 horas 
no “ Natal Clube” , ao sr. E­
dgar Barbosa, por motivo de 
sua rte ĵfente nczneaç^o 
o cargo de juiz de direito de 
São Miguel.

Assim, também empresta­
ram sua solidariedade á ma­
nifestação os srs. Lins Blahia, 
Francisco Barbalho, Alvamar 
Furtado, Protasio Melo, Creso 
Bezerra, Carlos Parsos, Rai­
mundo Fxiafjja e Rornulo 
Wanderley.

A  lista de adesõei sc en­
contra na gerencia do “ Na­
tal-Clube” .

Indo ou voltando compre 
o « Farmaci» Santa Cruz 
que está no seu caminho-

capital. Trata-se de uma 
grande historia de amor, que 
pelo trabalho de seus prota­
gonistas Couqel Wilde, o 
Chepin de “ A  Noite ”5onha- 
m :s”  e Gene Tierney, reco­
mendada pela Academia á 
um “ Oscar” , será tertamen- 
te muito bem recebido pelos 
“ fans" natalenses.

Parabéns, portanto, aos di­
nâmicos empreendedores do 
Cirpma “ São Lu iz” , e para­
béns ao publico cinematográ­
fico dç Natal, pelo belo cine­
ma que amanhrj será seu.

J. M . F .

Scb a presidência do aca­
dêmico Juvenal l*umar|tine, 
realizou-se, oifjem á noite, na 

! séde do Iiartituto Historico, 
mais uma “ semanal”  da A- 
cedemia Nor te-ftyognandpnse 

de Letras.
palestra, ocup u a tribuna o

Inscrito para preferir uma 
acadêmico José Augusto Be­
zerra de Medeiros.

O orador in.ciou o  seu tra­
balho c m  a evocação do 
meio inttlectual desta capi­
tal, quando, cerca de 50 anos 
atrár, aqui chtgava, adoles­
cente, vindo do ‘Sexidó, para 
o estudo então chamado <te 
preparatori- s. Os rfcmes ma­
is sugestivos da poesia, da 
proia, do jornalismo, do pro- 
feescradd e da divulgação 
cientifica, daquela egfcca, 
passaram pela palavra do a- 
cademico, que lhes situou o 
exato, papel na vida mental 
do Rid G. do Norte.

Prosseguindo na aprecia­
ção des diversos setores de 
aljtvkkjde intetedtu&i do Efci 
ta do. de então para cá, o 
qnador salientou a defjxüen- 
cia dos estudos e das obras 
de carater genealógico, en­
tre nós, tema que assume, 
eaytretanto, propensões palpi­
tantes em outros ientros cul­
turais e de pesquisa históri­
ca do Brasil, como por e* 
xemplo S. Paulo.

O acadêmico José Augusto 
iniciou, então a leitura de um 
pequeno estudo de sua auto­
ria, intitulado “Norte-riogran 
dense de mais de 300 anos”.

Nesse trabalho, o  autor res­
tabelece, num recoo, no tem­
po através de onze gerações 
a sua linha de parerfrescos 
ccim João Alustan Navarro, 
que viveu para 0 Grande 
do Norte, no inkio do sécu­
lo X V II, com Màscarenbas 
Homem e Jeronimo de Albu­
querque. Esse Alustan N a­
varro, a quem. fcr&m conce­
didas varias datas, é um dos 
sesmeiros iniciais, um dos

desbravadores e um dos mais 
antigos habitantes do nosso 
Estado.

Postericrmehte, o velho co- 
krtzádor fo i assassinado pela 
indiada dé Jacob Rabi, no 
morticínio de Uruassu’ .

No seu descurio, leitíbra o 
crador que também dois de- 
cetjdente sde Alustan Navar 
ro se encontravam presentes 
á sessão, o acadêmico V irg í­
lio Galvâo Bezerra da Trin­
dade e o tocio corresponden­
te prof. Albuquerque Gon- 
áim, ■

Ao terminar, o  acadêmico 
José Augusto fo i muito cum- 
pr;mer|tado.

Na ses-ão, fthda ocupou a 
tribuna o prof. Albuquerque 
Gcndim referindo-se a aspec­
tos da palestra do acadêmi­
co José Augusto.

Antes de encerrar a reu­
nião, que teve a compareci- 
memto de numere sos acadêmi­
cos e  publico regular, 0 pre­
sident^ Lemaiifine apn^ejou 
que se achava inscrito para 
a próxima semanal o socio 
correspondente pe. Eymard 
Monteiro.

A  C I D A D E

Leiam 
O  D U R I O

Baile, amanhã, come= 
morativo do “ D ia do 
Em pregado no 
Comercio”

Dando inicio ás come­
morações que assinalarão 
o transcurso do Dia do 
Empregado no Comercio, 
o Sindicato dos Emprega­
dos no Comercio fará rea­
lizar, amanhã, nos salões 
do Brasil Ciube, gentil­
mente, oferecidos pela sua 
Diretoria, um animado 
baile.

Essa festa que vem des­
pertando interesse em nos­
sos meios sociais, terá ini­
cio, ás 21 horas, abrilhan­
tando-a afinada orquestra.

Foram ontem realizadas 
com a presença de convida­
dos especiais e jornalistas, 
as experiemias finais do ci 
ne S. Luiz. E decididamen 
te a cidade está de para­
béns com o magnifico pre­
sente que vem de refeeber. 
O nova cinema npiafjcns* 
nada fica a dever 'ènT mate- 
.*’<a de aconyodações, pfoje 
ção, som e conforto aos bons 
cinemas do Brasil te todor 
os detalhes técnicos foram 
cuidadosamente observados 
para a conjugação deeses 

resultados.
E justamente por tudo is­

so, o povo que ali vai assis­
tir a bons espetáculos tem o 
dever de zelar pelas insta­
lações do novo cinema e so­
bretudo comprjeender que o 
bom comportamento é, hoje 
em dia, imprtercindivel em 
caso£ cinematográficas. Ha­

bitualmente o que se ve r ifi­
ca em Najtal é um abuso in­
fernal por parte de grande 
numero de frequenttadorès 
d«s nososs cinemas. Não só 
ujufa gritaria inconveniente, 
mas também asstbios, pala­
vrões, enfim, manifestações 
deprimentes e indignas de 
uma cidade que é a bem di­
zer, a porta do Brasil.

O novo cinema será natu­
ral njente frequentado, não 
só pelo publico do bairro no 
qual fo i ccnstniido, mas 
também por grande parte 
do publico natalense que de­
sejoso de ver bons filmes irá 

naturalmente, onde eles esti­
verem sendo apresentados.
O apelo para © bom com­
portamento toma-re portan­
to, muito mais necessário.
O cinema S. , Luiz não faz 
Se, portanto, no sentido de 
que ninguém se sinta enver­
gonhado em assistir a»os 
seus espetáculos. —. Y . •

Visita a 
nacional

Natal do navio-escola 
“Almirante Saldanha”

Largo programa de festividades-Provas esportivas
Estava sendo esperado I Em Natal, expressivas 

hoje, no porto desta capi- homenagens estão sendo
programadas ao comandotal, o navio escola da A r­

mada Nacional “Almiran­
te Saldanha”, que acaba de 
realizar um longo cruzei­
ro ao norte do continente 
tendo visitado o Mexico, 
os Estados Unidos e o Ca­
nadá.

(mteUwidcuLzs
ARENDA-SE o Bar Cristal.

A  tratar no mesmo.

NEGOCIO DE OCASIÃO
Vende-se uma mercearia, 

c m otimo sortimento, insta­
lada em excelente ponto de 
esquina, cem casa de residên­
cia, instalações elétrica e hi­
dráulica, á rua dos Pageus, 
1477, no Alecrim. Negócio ur­
gente, a tratar na mesma, ou
á rua Frei Miffuelinho, 115-

e oficialidade do barco-es­
cola, de iniciativa do go­
verno do Estado e da Pre­
feitura. Da comissão in­
cumbida, fazem parte o 
prefeito Silvio Pedroza, o 
comandante Luiz Texeira 
Martini, capitão dos por­
tos e o sr. Rui Paiva, di­
retor do D.E.I.

Ainda não está definiti­
vamente ultimado o pro­
grama, mas sabe-se que, 
do mesmo, constarão uma 
festa no Clube dos Ofi­
ciais da Base Naval (CO- 
B AN A ), manhã esportiva, 
domingo proximo, na praia 
da Avenida Circu'fir, uma 
vesperal dansante e jogos 
diversos nas quadras do 
Aéro-Clube.

O interventor Ubaldo 
Bezerra e outras altas au­
toridades serão resegeie«

nados, segunda-feira, as 
10 horas, á bordo do “A l­
mirante Saldanha”, efetu­
ando-se ás 12 horas um 
almoço na Escola Domes­
tica, oferecido á oficiali­
dade. A ’ tarde, realizar-se 
á um passeio á Base de 
Parnamirim.

Ao que se adianta, o co­
mando e oficialidade do 
navio-escola homenagea­
rão a sociedade natalense, 
com um baile a bordo.

Para domingo á noite, 
na quadra de esportes da 
praça Pedro Velho, terão 
lugar provas de volei e 
basquetebol, entre mari­
nheiros do “Saldanha” e 
soldados do Exercito e 
F.A.B. Na mesma hora e 
local, haverá retreta com 
duas bandas de musica.

Ainda não está, entre­
tanto, determinado o dia 
em que o barco será ex­
posto á visitajão publica,

Festa em beneficio 
da Igreja  do 
Rosário
IN ICIO , HOJE, NESTA

C A P IT A L
Inicia-se boje, a partir das 

19 horas, a festa em benefi­
cio da Igreja do Rosário, que 
concluirá n0 "dia 27.

A  festa terá lugar na Pra­
ça Dom Vital, e constará de 
barracas, bares e restauran­
te’ , com variado serviço de 
sorteios e  interessantes sur­
presas,

Haverá uam concurso, para 
a rainha das “ vendeuses" e 
os patrocinadores da festa 
sã0 o sr. Interventor Ubâldo 
Bezerra, o secretario geral 
Claudio nor Andrade e o pre­
feito Silvio Pedroza,.

Tocará a Banda de Musica 
da Força Policial. DJomiingo, 
encerrando a festa, haverá 
tndsía cantada e proejessã«.

Edição de hoje 
Cr. $ 0,50



Ultima-se a elaboração do
projeto de nova lei eléitoral

' * \
-----------------------------  r ---------------------------------------------■ ---------

Subiría ao Congresso
na próxima semana
Orientação do sen. Ivo Aquino

RIO, 26 (Meridional) —  
Afirma um matutino que 
no ministério da Justiça 
está sendo elaborado a 
nova lei eleitoral, orienta­
da pelo sr. Ivo Aquino, 
que já terminou oS seus 
trabalhos. Acrescenta que, 
nos, (proximos dias,(será 
feita uma revisão do tra­
balho peJo ministro da 
Justiça com cooperação do 
autor do projeto e de ou­
tros técnicos. A  nova lei 
embora baseada na legisla­
ção anterior, segundo a in­
formação, consagra todos

MORREU O OPERÁRIO, EM 
PLE N A  ASSEM BLEIA DO 
S INDICATO

RIO, 25 (Meridional) ' —  
Em plena assembleia num 
sindicato, um operário, em­
polgado ocm a causa' que de­
fendia ria. tribuna —  a de au­
mento de salarios para a 
sua classe —  sofreu um co- 

cjáqdiaúo, mc rtrendo 
instantaneamente. Houve pa- 
nico na assembleia, pojs des­
de logo foi e improvada a 
morte do infeliz trabalhador. 
A  assembléia éra de cperà- 
rfcs da Aeroviar Brasileiras, 
os quais deliberavam sobre a 
atitude a  tílmar em relação 
á intransigência dos patr.es. 
Esses operários enccntram- 

■ se em greve, ha vaxios dias.

Hom enagem  ao sr. 
Aristotefes Maga=  
lhães Cordeiro
POR MOTIVO DE SUA

TRAN SFE R E N C IA
Em virtude da transferen­

cia do sr. Aristóteles" Maga­
lhães "Cordeiro, gererU^ da 
Agencia do Banco do Brasil, 
desta capital, para alta fun­
ção na Agencia Central do 
Rio de Janeiro, os seus ami­
ges e admiradores resolveram 
manifestar-lhe os sttltiJUerftos 
de apreço e estima que con­
quistou em nesses meios so- 
ciah e comerciais, oferecendo- 
lhes, em dia t i local que se­
rão oportunamefiie divulgados 
um jantar de despedida.

A  comissão promotora des­
sa hc menagem compõe-se dos 
srs. Dinarte Mariz, Gentil 
Ferreira, João Camara e Ma­
noel Gurgel, estando a lis­
ta de adesões na redação 
d’0  DIÁRIO, á disposição dos 
interessados.

A té o momento já aderi­
ram ae seguintes pessoas:

Srs. Dinarte Mariz, Gentil 
Ferreira de Sousa, Jo;"o Se­
veriano da Camara, Aristo- 
fares Fernandes, Manoel 
Gurgel, Francisco Oafjral da 
Silva, Manoel Alves Filho, 
José Augusto Bezerra de Me­
deiros, Aluisio Alves, Agenor 
Lima, Jcsé Bernardo Neto, 
Juvenal Lamartine, Vivaldo 
Pereira de Araujo e Francis- 
ço Gonzaça Ga 1 vã o.

os princípios da nova Cons­
tituição e fixa o modo de 
organização dos partidos 
politicos e contem outros 
dispositivos de vivo inte­
resse. Diz-se que o projeto 
será enviado já visto, na 
próxima semana ao con­
gresso.

Paz na política 
Baiana

RIO. 26 (Meridional) —  
A  bancada da Bahia tele­
grafou ao sr. Lauro Frei­
tas, lider do PSD baiano, 
nos seguintes termos: “A  
reunião das forças políti­
cas e democráticas da Ba­
hia em torno da candida­
tura do sr. Otávio Man- 
gabeira Jpara governador 
do Etado, alem de repre­
sentar um alto sentimento 
patriótico e de fortalecer a 
nossa terra no concerto da 
Federação traduz o pen­
samento superior de servir 
ao Brasil, nesta hora gra­
ve da vida nacional, para 
que possamos todos coope­
rar mais eficign temente na 
solução dòs' problemas do 
interesse coletivo. A  nobre 
atitude da bancada do 
PSD merece o nosso vivo

Ação de Dom ingos
Vefascc em Uoiás

GOIANIA , 26 (Meridio­
nal) - Cont<-.»:a viajando
no interior do Estado o de­
putado Domingos Velasco. 
Sabe-se que 0 sr. Domingos 
Velasco está articulando 
ra que se unam com os dis 
Esquerda Democrática, pa­
ra que se unam com is dis­
sidentes pessedistas, apoi­
ando em consequência a 
candidatura da conciliação 
ao governo do Estado. Ou­
tras noticias informam que 
é possível um acordo com 
os dissidentes pessedistas e 
com o PTB, no plano esta­
dual.

»»Levou um “ pinto 
Interventor

RIO, 26 (Meridional) —  
Foi acalmada a situação 
política fluminense com o 
“pinto” que o interventor 
cel. Hugo Silva, levou do 
presidente Dutra, por 
estar hostilizando o PSD. 
Em face do ocorrido, o 
Partido manteve 0 seu a­
poio á candidatura cel. 
Edmundo Macedos Soares.

aplauso, porque reflete as 
melhores aspirações da 
terra baiana”. O sr Lauro 
de Freitas telegrafou ao 
sr. Juraci Magalhães, em 
resposta, agradecendi em 
nome da bancada pessedis- 
ta.

Paradeiro do Senado 
Pequeno comparecimento ao Monroe
fiRIO, 26 (Meridional) —  A ’ 
p»c porção que no^-svisinha- 
iflos dja. eã(fei(boral
iXfí Estados, mais d iminue o 
eampareoimiento dos senado­
res ao Moniroe, Sendo já re­
duzido a representação no 
senado, dificilmente se conse­
gue r»m ero  para delibera­
ções. E ’ o que vem suceden­
do, ha dias,. Á  sessão de on-

Partido menor po= 
rem, mais homo* 
geneo

. RIO, 26 (Meridional) —  
Diz a imprensa local que o 
sr. Hamilton Nogueira, se-

r1- dor udenista do Distri- 
Federal, teria afirmado 

justamente com outros 
próceres udanistas ser pre­
ferível um partido menor 
do que a atual UDN, pos­
suindo entretanto, homo­
geneidade e mais firmeza 
ha defesa dos seus prin­
cípios.

CANDIDATO DO P .T .B . A ’ 
3a SENATORIA PELO 
DISTRITO

r i RIO, 26 (Meridional) —  0
candidato do P T B  á terceira 
senatoria pelo Distrito Fede­
ral será o sr. Alencastro Gui­
marães. i « t f »
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Cogitsções em torno do futu­
ro presidente dá U. D. N .— -
5  nomes cotados^Possibilidades de José Américo

RIO, 26 (Meridional) — i pelo PSD e pela UDN, o 
O candidato ao governo sr. Otávio Mangabeira, te- 
constitucional da Bahia 1 rá de deixar a presidência

D u a l i d a d e  l e g i s l a t i v a  
Critica a um decreto presidencial

RIO, 26 (Meridional) — 
Um vespertino afirma que 
o general Dutra, usurpan­
do uma faculdade privati­
va do Congresso, assinou, 
ontem, um decreto-lei, cri­
ando a Confederação Na­
cional dos Trabalhadores t 
revogando as leis anterio­
res. Acrescenta que o ato 
ontem assinado pelo che­
fe do Governo tem carater 
absolutamente legislativo 
e com ele o general Dutra 
estabeleceu com o Con­
gresso dualidade de com­
petência legislativa,

PROXIMOS ATAQ UES 
RIO, 26 (Meridional) —  In ­

forma se que, segunda-feira.

a UDN e o PCB, nas tribunas 
do Senado e da Camara dos 
Deputados, protestando contra 
a assinatura pelo general Du­
tra de um decreto criando a 
Confederação Nacional dos 
Trabalhador«,-, ésdabeleoendo, 
assim, dualidade de competên­
cia e menospresafldo o Con­
gresso. Ouvido a propósito, o 
sr. João Vilas Boas, da UDN, 
declarou: “ Não há duvida de 
que somente a lei pode tomar 
aquelas disposições. E o t ° "  
vemo não tem mais compe­
tência para. expedir decretos- 
leis” . O senador Carlos Pres- 
tets disse também que o mes­
mo é flagrantemente incons-
tituck>nal

do partido, embora como 
já reafirmou não se desli­
gue das oposições. Confor­
ma adiantamos, desde já 
está se cogitand0 de um 
substituto para o sr. Otá­
vio Mangabeira na dire­
ção da UDN. Até agora 
foram lembrados cinco no­
mes: José Américo Vir­
gílio de Meio Franco, Flo­
res da Cunha, José Augus­
to Bezerra de Medeiros e 
Juraci Magalhães, falando- 
se também em alguns se­
tores no sr. Raul Fernan­
des. Dentro esses nomes, 
porem, surge como o mais 
provável o do sr. José A ­
merico, apoiado |pelos u- 
denistas do Norte.

FA LA  UM PRÓCER 
RIO, 26 (Meridional) —  

Um prócer da UD N declarou 
ao “ Diário da Noite” que a 
tendenciai do partido inelina- 
se para que reja o sr. José 
Américo o substituto do sr. 
Otávio Mangabeira na lide­
rança das »posições.

tem, presidida pelo sr. Neieu 
Ramos, fo i aberta apenas pa­
ra aprovação da ata. A  leitu­
ra do expediente careceu de 
importância. A  “ ordem do 
dia” continua a mesma para 
a próxima sess.jo, ísto*é, a 
votaçbo do requerimento de 
um voto de saudades a San­
tos Dumicnt, e a designação 
de uma comissão para elabo­
ração do regimento.

Uma vez que na^ houve 
numero, a sessão fo i suspen­
sa.

Candidato na 
Paraíba

RIO, 26 (Meridional) —  
O PSD da Paraiba apos 
uma serie de consultas, a­
caba de decidir sobre o 
nome do sr. Alcides Car­
neiro para candidato do 
Partido ao governo cons­
titucional do Estado, a ser 
confirmado na próxima 
convenção. A  escolha teve 
acolhimento em vista 
tratarlse de uma figura 
alheia a injunção e odios 
de ordem partidaria. Em­
bora a UDN não tenha si­
do ouvida a respeito, es­
pera o PSD  contar com o 
seu apoio!

Desmentiu rumores 
de greve na Central 
do Brasil

RIO, 25 (Meridional) —  
O sr. Renato Feio, ouvido 
pela reportagem a propósi­
to das noticias sobre uma 
possível greve dos maqui­
nistas da Central d0 Bra­
sil, incluindo o pessoal dos 
trens elétricos, declarou 
que desconhecia tais ru­
mores no momento, porque 
nada havia que justificas­
se semelhante gesto por 
parte daqueles trabalhado­
res.

Seria candidato ao
governo paulista

RIO, 25 (Meridional) —  
Anuncia-se que as notici­
as políticas ontem divul­
gadas figura uma segunda 
a qual o sr. Honorio Mon­
teiro, presidente da Cama­
ra dos Deputados, seria o 
candidato do “tertius” em 
São Paulo.

Regressou o sr.
João Neves

RIO, 25 (Meridional) — 
Regressou ao Rio o sr. Jo­
ão Neves da Fontoura, che­
fe da delegação do Brasil á 
Conferencia da Paz. O mi­
nistro do Exterior na tar­
de de hoje em Posta do 
Galeão, acompanhado do 
ministro Carlos Aguiar No­
gueira e dos cecretarios 
João Guimarães Rosa, Lu­
iz Aranha, Pererira Carlos, 
Alfedo Bernardes, Roberto 
Assunção. Rubens Araújo 
e Geraldo Silos. Altas au­
toridades compareceram 
ao desembarque:

União dos ex=funcio= 
narios do D .N .C .

RIO, 26 (Meridional) —  
Foi fundada a União dos 
Ex-Funcionarios do D.N.C., 
cuja finalidade é a de ba­
ter-se para que o governo 
concretize a promessa fei­
ta de aproveitamento da­
queles funcionários e do 
respeito dos direitos já 
adquiridos pelos mesmos.

O sr. Plinio Lemos, pre­
sidente da instituição, fa­
lando á reportagem, de­
clarou: “O nosso lema é 
um só: JUSTIÇA”. Acres­
centou: “E vamos vencer, 
embora as cousas não es­
tejam para graças”.

Delegação do Brasil 
á posse do novo pre= 
sidente do Chile

RIO, 25 (Meridional) -— 
Está marcada para o dia 3 
de novembro a posse do 
nov0 presidente do Chile, 
sr. Gonzalez Videla. A  em­
baixada do Brasil á ceri­
monia será chefiada pelo 
sr. Nereu Ramos, xice-pre- 
sidente da Republica e pre­
sidente do Senado, e inte­
grada pelos seguintes 
membros: major-brigadei­
ro Ajalmar Mascarenhas, 
general de brigada José 
Mazza e contra almirante 
Alves Camara, ácessorés 
militares; senador Alfredo 
Neves, deputado José Se* 
gadas Viana e José Edu­
ardo do Prado Kelly; mi­
nistros plenipotenciários 
dr. Nemesio Dutra, minis­
tro conselehiro Isaac Brow 
secretario Otávio Conrado 
e Luciano Cordalein.

Expediente no Ban= 
co do Brasil

RIO, 26 (Meridional) —  
O Banco do Brasil afixou 
o seguinte aviso: a 30 do 
corrente 0 expediente des­
te 'Banco será eoicerrado 
ao meio-dia. A  Io de no­
vembro só funcionará pa­
ra cobranças das dez ás 
onze horas. Os den- 
bancos observarão os ex­
pedientes acima.
'— ----------------------------------- -

Ouçam ZYB-5  
Radio Potí j 
de Natal

Flores do Brasil para 
os tumulos dos nos* 
sos soldados em 
Pistoia

RIO, 25 (Meridional) —  
Noticia-se que está desen­
volvido entre os ex(com- 
batentes brasileiros um 
movimento que tem o a- 
poi0 do marechal Masca­
renhas de Morais e para 
o qual será solicitada a a­
provação das autoridades 
competentes, no sentido 
de ser enviado um avião 
especial da FAB, carrega­
do de flores brasileiras 
para serem colocadas so­
bre os tumulos dos heróis 
brasileiros sepultados em 
Pistoi«,
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O D E G E L O
Murilo MARROQUIM
(Para os “ D. A .” )

Oom a soluças do chamado 0 partido e deixava a UDN a
cía&o nunerro as uiumas con- 
jusoes ainda rei:jantes em al­
guns próceres Mposiciomstas, 
.í-die a marctuT oa paciíica- 
çao nacional, devem ter cai- 
oo pwr terra. O telegraima 
cio gal. Dutra a« sr. Wen- 
cesltu Braz e uma joia de 
precisão. Diz com ereito, c 
presidente, que a solução fo i 
dada através dos ' “ lideres” 
das duas importantes corren­
tes políticas mineira;, ou se­
ja, o PSD e o PÉ- E ’ eviden- 
ae que o gal. Dutra, não igno­
ra que a UDN é também uma 
imp.rtatUe secção política em 
Mittas; e, por que não o ig ‘ 
nora, tanto ntais avulta o in­
teiro desinteresse do -chefe 
da nação, sobre as ações cu 
reações futuras do grupo 
udemsta no Estèdo. Em ver­
dade, este grupo fo i vencido; 
caiu na armadilha que ar­
mou. Foi este um engano fa- 
tai, de âmbito naç» apenas lo­
cal mas nacional para o par­
tido brigadeirista; um enga­
no que, conforme estas crô­
nicas teem tentado explicar, 
resp nde em grande parte

exu m ar sobre si mesma o 
caído que preparara paciente­
mente.

Quardo a UDN tentou, com 
a maior suaviuade possível, 
resistir ao contra-golpe do 
executivo, o P it desgarrou-re: 
o sr. Bernardes evidentemen- 
ie já está fatigado de um 
Dngo ostracisimo. Perdeu 
mais o grande partido briga­
deirista; ficou sem a carclu- 
ção ncrmaL e moral dos de­
mais pequencs opo.icionistas 
coligados. Como pretende a 
JD N superar a sombria cri- 
%  em que mergulha, cada 
dta? O cas0 de Minas é mais 
do que uma advertência; é 
um problema liquidado. Di­
zia-me ontem o ai*. Nereu 
Ranus que “ o degelo come­
çou". Coim efeito, apontou o 
caminho das loluções para as 
questões idênticas nos aemais 
Estados; o partido do Briga­
deiro, isolado n0 Parlamento, 
cercado de demais partidos 
hostis cu desconliad.s, e, 
sobretudo, começai^0 a so­
frer dos vagos sint mas da 
derrota, sabe que a avalan­
che segue ao degelo; ou con-

UM 1932 BRANCO

pela falência da coligaçao ge­
ral nq pais. Naô será exage- ' segue ainda fugir ao esma* 
rado repetir que a UDN, se- ; sarnento, ou será da vez apã-

nhado de roldão, até re-tar 
na planície c<-mum, ferido e 
exangue.

Aqui e-tá o paradoxo ob­
vio dos nossos càamados par­
tidos nacionais; a sua força é 
exclusivamente municipal, não 
apenas « B  aritmética, mas 
sobretudo em geografia. São 
os interesses locais, e jantais 
os gerais, que respondem 
pela umdadg cu esfacelamen­
to des partidos. Falhando no 
plano nacional —  que era 
uma maneira ainda melhor de 
servir rios plenos municipais 
—  a UDN é acometida agora 
.pelo protesto de varias se­
ções estaduais da Federaça-o. 
Os Estados, com efeito, é que 
vão, de agora em diante, fo r­
jar a linha de direção do par­
tido; ou esta se amolda aos 
interesses irregulares e ás 
vezes contundentes, cu a 
UDN se fragmentará de vez- 
A  solução encontrada em M i­
nas, sem a ingerência da 
UDN, inclusive porque a 
UDN não fez jus a dela par­
ticipar, ocorreu agida sob o 
pleno vigor do clima dê coli­
gação nacional. Está de pé, 
como resolução do partido, o 
recente manifesto que deixa

guindo a vota da coalizão, 
procurou atravd» dela cindir 
o PSD e anulá-io; cindir ir- 
remediavelmeut* o PSD, se­
ria colocar-se a UDN, com os 
seus satelites oposicionistas, 
em posição de decidir e  g ° ' 
ven tar. A  UDN, em verdade, 
procurou brechas na vacilan­
te muralha pe-sedista; e  quan 
do as encontrou, não desejou 
apenas que uma de sua sec­
ções fosse á ruina: desejou ar­
ruiná-las t  das, afim. de ci­
mentar-se sobre seus escom­
bros. _ ,

O pânico no PSD, em face 
de merçobta são perigosa, re ­
fletiu-se afinal no gal. Dutra, 
e a coligação, tftí como esta­
va prevista, terminou; come­
çou outra, mais faeil e mais 
rápida —  começou a coliga­
ção entre o gal. Dutra e o 
PSD. Os seus resultados con­
cretos refle tem-se, hoje, so­
bre tedo o panorama nacio­
nal. O caso local de Minas é 
cristalino; esquivando-se a 
c jmpremeter -se fom alm en- 
te cem o sr. Carios Luz, in­
clusive devido á suspeita de 
que aquele eventuateierite 
cedesse, a UDN mineira ajun 
tou mais lenha á fogueira 
pessedjsta. Quanto mais se 
queimassem os srs. Luz e  
Bias Fortes, mais a UDN se 
colocaria na reta de chegada, 
paTa decidir dos resultados 
das eleições. Ora, enquanto 
o plano se alargava, o gal. 
Dutra respondia com seu 
proprio plano: fazia a coliga­
ção com o USD* obtinha-a fa ­
cilmente em face da própria 
subjugação do executivo, uni*
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Desquitados
RIO, 25 (Meridional) —  

O juiz de direito da pri­
meira vara decretou a se­
paração de corpos do casal 
Lutero Vargas Filho do 
senador Vargas e sua es­
posa, por ação de desquite, 
proposta pela ultima.

S. PAULO, 21 (Pelo te­
lefone) —  Foi num pinca- 
ro da Mantiqueira que os 
politicos do P. S.iD., desa­
vindos, foram encontrar a 
oliveira da paz. Nunca o 
presidente andou mais ins­
pirado que sugerindo aos 
seus companheiros de par­
tido o solitário de Itajubá, 
como penhor da concilia­
ção da familia mineira. 
Um homem publico, enca­
necido no serviço da pa- 
tria, torna-se automatica­
mente o simbolo da concor 
dia. De novo, como de ou­
tras vezes, nos anais da 
politica de Minas, regis­
tam-se soluções de tolerân­
cia e de cordura.

Graças á intervenção do 
chefe do Estado enteudem- 
se os dois grupos do PSD  
em termos de paz. A s feri­
das que ainda carrega o re­
gime democrático, depois 
do golpe de 10 de novem­
bro de 37, precisam ser ci­
catrizadas, que ainda não 
estão. Essas feridas só fa­
rão abrir-se cada vez ma­
is fundas e dolorosas, se os 
democratas não souberem 
mostrar aqui frentes uni­
das aos extremistas da di­
reita e da esquerda, que 
procuram ensejo diaria­
mente para derrubar a or­
dem liberal. E se é a or­
dem liberal que cumpre 
prevalecer não há outra 
solução para os democratas 
se nã0 viverem homologe­
neos e maciços, num pen­
samento comun de defesa 
dos direitos do homem e 
da sociedade regulada pe­
lo respeitoas quatros li­
berdades essenciais.

O chefe da Nação pos­
sui reservas de potenciali­
dade e, ao mesmo tempo, 
enormes limitações consti­
tucionais. O que se faz ne­
cessário é que ele saiba e 
possa equilibrar seug re­
cursos de iniciativa com o 
justo respeito das prer­
rogativas dos outros pode­
res e das forças politicas 
da nação. Vimos, agora, 
com que misto de firme­
za e tato o primeiro ma­
gistrado pos termo a que­
rela de combates ao PSD  
mineiro. Quem 0 usufru­
tuário do ato corajoso que 
praticou o general Dutra 
para restaurar a unidade 
interna do partido, que o 
elegeu em Minas? Em pri­
meiro lugar a democracia, 
que, em vez de ver esfa­
celadas as suas forças, en­
contra-as agora unidas em 
torno de um cidadão capaz 
de arregimentar as pró­
prias brigadas da U.D.N e 
do Partido Trabalhista. O 
outro beneficiário é 0 mes­
mo P.S.D, que reaparece 
em frente unica, levando 
as urnas o nome do extra­
ordinário liberal, do maior 
dos mineiros vivos, que ho­
je como ontem, tem o po­
der de imantar todas as- 
forças da liberdade, do 
Triângulo ao Vale do Rio 
Doce, como da Paraiba a 
Paracatú e Montes Claros. 
Tem a personalidade do sr. 
Wenceslhu Braz uma su­
perfície tão extença que, 
uma vez feito candidato de 
facção, nenhuma outra se 
alinhará para disputar-lhe 
o direito de governar Mi­
nas. Está morta a questão 
das candidaturas, em torno 
do Palacio da Liberdade, 
E morta com tiro seguro,

Assis CH ATEAUBRIAND

A  enorme maioria dos 
elementos democráticos do 
Brasil recusa-se e compre­
ender que a ordem legal 
restaurada pelo movimen­
to de 29 de outubro de 45 
se acha continuamente sob 
a ameaça de dois golpis­
tas inveterados: Luiz Car­
los Prestes e Getulio Var­
gas. O que ambos querem 
e encontrar brechas, aber­
tas, na familia democráti­
ca, para alarga-las, provo­
cando as insurreições em 
que são mestres, um frus­
tro e o outro vitorioso, até 
ontem, e, fracassado la ­
mentavelmente fracassado 
do, na sua ultima inglória 
tentativa. Não há, pois, 
em que confiar nas pro- 
uessas de fé democráticas 
dos dois caudilhos, o bran­
co ou o vermelho. No ar­
senal de ambos só existem 
armas para a traição e a 
morte das instituições po­
pulares. Quando não con­
seguem destruí-las de fren­
te, aparentam relações a­
mistosas com a democracia 
Saudam-na fressureiros. 
Vão á sua casa, até quan­
do não lhe podem ir ás

barbas que ela precisa pôr 
de molho, toda vez que es­
sas raposas astutas se põ­
em a cortejá-la.

No fundo, Getulio Var­
gas e Luiz Carlos Prestes 
teem a democracia em cer- 
co.Atualmente se dispen­
sam de atacá-la por fatos 
(et pour cause), mas não 
se subtrai a palavras sol­
tas, a estoucadas obliquas, 
em que recalcam a desesti­
ma, que alimentam, contra 
o regime representativo. 
Viverão juntos e em paz 
com esse, enquanto não ti­
verem forças para apunha­
lá-lo. Eis porque os demo­
cratas se acham na obriga­
ção de sustentar o regime 
sólido, vigoroso, que é o 
melhor jeito de defendê-lo 
contra os assaltos d0 cau­
dilhismo do pampa ou da 
estepe. Se tivermos um dia 
a insensatez de pôr a atu­
al Constituição Brasileira 
sob o palio de Getulio Var­
gas ou de Luiz Carlos 
Prestes, veremos o crepús­
culo que sobre ela há de 
cair.

Não é possível preten­
der-se chegar a nenhuma

D U R Á V E I S  • E S T E T I C A S  • 
L E V E S  • B A R A T A S  • 
ISOLAN TES • PARA AGUA 
Q U E N T E  E F R I A  • N Ã O  
EN FERRU JA M * HIGIÊNICAS
• b a c t e r i c i d a s * a

P R O V A  DE  I N S E T O S

C h a p a s  o n d u la d a s  para  te lhados e paredes .  
C h a p a s  l i s a s  p a r a  f o r r o s ,  p a r e d e s ,  etc .  

f  T u b o s  e c a l h a s  — T u b o s  s a n i t á r i o s .

ETER N IT  CO BR A SIL CIMENTO AMIANTO S .A .
SÃO PAULO

Distribuidores exclusivos
S E P A N

Rua Dr. Barata, 194 —  Fone 10.03 — NATAL

composição com a ideolo­
gia ou os homens do Par- 

jtido Comunista. E ’ o que 
aqueles, que têm o culto da 
responsabilidade, ousam a- 
firma-io de modo peremp­
tório. E ’ preciso identifi­
car o proprio modo de ser 
a de agir da secção brasi­
leira do Partido Comunis­
ta Soviético para ter a ve­
leidade de supor que ele 
possua aqui dentro fron­
teiras isoladas, separando- 
o da matriz oriental. Po­
demos continuar olhando 
com apatia a fundação de 
mil tantas escolas comunis 
tas, onde se ensina o des­
membramento do Brasil 
do corpo político e da ideo­
logia continentais, para in- 
trozá-lo no mais exótico 
dos sistemas, que é o es­
lavo? E’ crivei que assis­
tamos nosso pais suspenso, 
como um corpo estranho, 
na estrutura do hemisfé­
rio, a gravitar na catego­
ria de satélite da U.R.S.S. 
reduzindo á condição de 
pais vassalo, como a Bul­
gária, a Iugoslávia e a Po- 
-Onia? Que dirão as gera­
ções de amanhã do patrio­
tismo dos compatriotas de 
hoje quando se recordarem 
que uma guerra civil es­
talou aqui, porque os de­
mocratas de São Paulo, da 
Bahia d© Rio Grande pre­
feriram cevar-se nos seus 
apetites pessoais a se iden­
tificarem num pensamen­
to de liberdade, de honra 
nacional, em torno de can­
didatos liberais, totalizan­
do as resistências morais 
da terra da gente brasilei­
ra contra a provocação 
vermelha? São Paulo pre­
cisa mirar-se no exemplo 
montanhês, Causa estupor 
em hora como esta, que os 
paulistas não tenham en­
contrado a fórmula que os 
mineiros acabam de perfi­
lhar, com tanta rapidez e 
espirito cívico.

Quem negará a existên­
cia em São Paulo de ho- 
mens-reservas? De ho­
mens que unem os seus se­
melhantes, de uma ponta 
a outra, das diversas divi­
sões e sub-divisões inter­
nas ou externas das forças 
democráticas? Nã0 é pre­
ciso maior heroísmo para 
encontrá-los, senão no de­
sejo harmonia dog elemen­
tos liberais para irem 

ConeIue na 4.a Página

H O J E  ! A ’S 20 HORAS HOJE !

„ » 
■í

“Avant=premiére” de gala —  Inauguração do

Cine São Luís
A PR E SE N T A N D O

Am ar FoijtMinha Ruina
Grande prêmio da Academia de Artes Cinematográficas 
de Hollywood, com G ENE  T IE R N E Y , C O R N E L  W1L= 
DE, JEAN NE  CRA1N, Y IC E N T  PRICE, numa soberba 

direção de JOHN S T A L L
D IA  26, ás 20 horas, em “avant-premiére” de gala para apresentação á 

sociedade natalense da melhor casa de espetáculos da cidade:

|§ » h  A m a r  F o i  M i n h a  R u i n a
Será apresentado em Natal, simultaneamente, com suas exibições na Ca­
pital da Republica, acontecimento este jamais registrado no Rio Grande 

do Norte —  Acompanham complementos nacionais e as ultimas novidades 

internacionais da “Twenty Centurf Fox”, recebidas diretamente dos
Estados Unidos.
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O N T E M ,  N A  C A M A R A  D O S  D E P U T A D O SFlores da Cunha critica as finanças gaúchas
a

I n f o r m a d o r  
d ’  0  D I Á R I O
FA R M A C IA S  DE* P L A N T Ã O

H oje: Farmacia. Guilherme, 
á Praça Augusto Severo e 

Farmacia Dutra, á Rua A ­
maro Barreto.

Amanhã: Farmacia Quei­
roz, á Praça Augusto Severa 
F ILM E S  DO DIA  

REX: A v . Rio Branco.
A ’s 15,30 e  19,45:
“ Espirita Naval” , com Ro­

bert Lcwery e Jearj Parker. 
Perço único: Cr§ 2,50. 
Amanhã: “ Sem Am or” , com 

Spencer Tracy e Katharine 
Hepburne.

S. PEDRO: Rua Amaro 
Barreto - A lecrim . A ’s 19,30: 

H oje e amanhã:
“Clarão no Horizonte” , coim 

Fred Mac Murray e  Paulete 
Gcddard. A .li f l it

Preço: Cr? 3,Õ0.
S. L U IZ : Rua Presidente

Bandeira •—  Alecrim.
Hoje: ás 20 heras.
Amanha: —  ás 20 horas 

—  Inaugurarão, com 
film e “Am ar fo i minha

Descalabro deficitário
Ainda o caso do jornal piauiense

Gene Tiem ey, 
Jeanne Crain, 
sob a direção

o
ruina” , com 
Qovnfel Wilde,
Vieent Price, 
de John Stall. ■

Preço unico: Cr? 6,00.
Amanhã: O mesmo filme 

em matinée, vesperal e soi- 
tée.
TEATRO  * “

Carlos Gomes
H oje —  Fechado. 

REUNIÕES
Realizar-se-á. hoje, ás 21,30 

horas, na séde social do “ Ica* 
co Clube” , encerrando as fes­
tividades ccxrremcrativas da 
“ Semana da A za ” , uma soi­
rée dansante, a qual será 
abrilhartada pela orquestra 
do prof. Barres Pimentel,

—  Hoje, ás 21 horas, nos 
salões do “ Brasil Clube” , o 
Sindicato dos Empregados no 
Comercio fará realizar um 
baile, o qual marcará o inicio 
das comemorações do -Dia do 
Comerciario” qué se registra­
rá no proximo dia 30 do cor­
rente. Tc cará uma afinada 
orquestra.

—  Terá lugar, hoje, na sé­
de do “ Centro Náutico” , ás 
17 horas, a entrega aos ven­
cedores da ultima regata dos 
treféus e medalhas conquis­
tadas.
DESPORTOS

Hoje â ri:lte, no gramado 
da Avenida Hermes da Fon­
seca, medirão forças o A le-

RIO, 25 (Meridional —  
As ocorrências do Piauí 
constituiram o assunto do 
primeiro discurs0 pronun­
ciado na sessão de hoje da 
Camara dos Deputados, 
pelo sr. Plinio Barreto. O 
representante udenista de 
São Paulo protestou, 
veementemente, contra o 
atentado á liberdade de 
imprensa que foi o empas- 
telamento do jornal ‘‘O 
Piauí”, e encareceu urgên­
cia para serem apuradas 
as responsabilidades do 
crime.

O sr. Lino Machado, em 
seguida, ocupou a tribuna, 
para criticar o governo e a 
situação no seu Estado, 
tendo um incidente com o 
presidente Honório Mon­
teiro, em consequência do 
qual a sessã0 foi suspensa 
por alguns minutos. O sr. 
Lino Machado iniciou a 
sua oração dizendQ que, ao 
partir para o Norte recen­
temente, deixou uma no­
ta nas mãos do sr. Artur 
Bernardes, presidente do 
seu partido, sobre a situa­
ção do seu Estado, já ten­
do voltado e até hoje não 
sabe quais foram os pas­
sos dados pelo chefe do 
partido. Protestou, em se­
guida, novamente, contra 
as ocorrências no Piauí e, 
passando a tratar da situa­
ção do Maranhão, afirmou 
que o seu interventor era 
“inidoneo moral e politica­
mente”. Declarou o sr. Li-

Indo ou voltando compra 
iâ Farmacia Santa Cruz 
iue está no seu caminho.

erim F. , C. desta capitel, e 
o União E. C., de João Pes- 
roa, que se encontra ipresen- 
temente nesta cidade, a con­
vite do ABC F . C ., c-on quem 
preliará, amanhã, rp  mesmo 
local, á tarde, em seu segun­
do e ultimo encontro. Para 
essa temporada ser.jo cobra­
dos os seguintes preços: Ca­
deiras Cr? 20,00; Arquiban­
cada Cr? 15,00; Sombra cu 
Populares Cr$ 10 00; Geral 
CrS 5,00 e estudantes e Vnili- 
tares Cr? 5,00.
FEIRAS LIVRES 

Amanhã: no Tirol. á Aven i­
da Rodrigues A lves . “  

Segunda-feira: nas Rocas,
á Rua A lm iro  A fo íiso .

no Machado que o inter­
ventor Saturnin0 Belo sa­
iu do “bolso do colete do 
general Dutra” e um “re­
lês contrabandistas”, de­
claração essa que provará 
com a documentação que 
possue. Nessa altura, 0 sr. 
Honório Monteiro adver­
tiu o orador, afirmando 
qua o seu tempo havia se 
esgotado. O sr. Lino Ma­
chado respondeu que ha­
via engano por parte do 
presidente, pois havia pe- 
sentar um requerimento e 
dido a palavra para apre- 
que por esse motivo dis­
punha de quinze minutos 
e não de cinco. Verificou- 
se, então, o seguinte diá­
logo: “Presidente: V.
Excia. pediu a palavra pe­
la ordem, não sendo de ou­
tra forma, pois ha outros 
oradores inscrito. Sr. Lino 
Machado: V. Excia. não 
negue que eu esteja falan­
do a verdade. Pedi a pala­
vra para apresentar um 
requerimento. “O presi­
dente:” V. Excia. não po­
de apartear a Mesa. O sr. 
Lino Machado:” —  Não 
estou aparteando a Mesa. 
Estou defendendo o meu 
direito de ocupar a tribu­
na. “O presidente«” Então, 
casso a palavra de V. 
Excia. “O sr. Lino Macha­
do:” —  Mas, eu não dei­
xarei a tribuna, porque 
estou defendendo um di- 
raito meu. “O presidente:” 
— Então, casso a palavra 
de V. Excia. e suspendo a 
sessão. “O Lino Machado”: 
Isso V. Excia. pode fazer, 
porque está de acordo com 
o regulamento.

De fato, o presidente 
suspendeu a sessão, que foi 
reaberta logo depois.

Reaberta a sessão, o sr. 
Lino Machado levantou 
uma questão de ordem pa­
ra saber do presidente 
quando ele poderia ocu­
par a tribuna e, em vista 
d0 esclarecimento dado, 
pediu fosse inscrito para 
falar, depois da Ordem do 
Dia ,uma vez que deseja­
va fazer uma explicação 
pessoal.

Depois do sr. Lino Ma­
chado, usou da palavra o 
sr. Flores da Cunha, que 
pediu a palavra pela Or­
dem para reclamar ao pre­
sidente que até aquela ho-

2 a .  f e i r a ,  á s  1 9 . 0 0 ,  n a  R a d i o  P o t y
O PR IM EIRO  PR OGRAM A DA SE’RIE

“Conheça os 
nossos 

artistas”
Uma interessante biografia do 

“seu” cantor ou músico prediléto 

Idealização e apresentação de

GenarWanderléy
Gentilesa da RELOJOARIA  ALENCAR  
num presente do relogio “ P A R A G O N ” 

o D ITADO R  DA HORA

M ALA  AE,REA —  M ALA  A E ’REA —  M ALA  A E ’REA

B r i t i s h  S o u t h  A m e r i c a n  A i r w a y s
Mantém o mais regular, mas frequente e mais rápido 

serviço cruzando o Atlântico Sul

18 HORAS DE LISBÔA  
M ENOS DE 24 HORAS DE LO NDRES

ENVIE  SUA CORRESPONDÊNCIA \TIA

B. S. A. A.
Um serviço por semana Londres —  Rio de Janeiro 
Dois serviços por semana Londres —  Buenos Aires 

Um serviço por semana Londres —  Santiago do Chile 
Um serviço por semana Londres —  Natal —  Trinidad 
SEGURANÇA —  R APID EZ —  R EG U LAR ID AD E

ra não havia ouvido a de- } 
claração sua de que a ata 
da sessão anterior estava 
aprovada. O presidente 
respondeu: “Mas, foi”.

Ocupou a tribuna, a se­
guir, o sr. Raul Pila, liber­
tador d0 Rio Grande do 
Sul, que definiu a posição 
do seu partido, em face 
da situação, dizendo que 
a mesma será uma critica 
construtiva ao governo,

Concloe na 4.a Página

PEITORAL.PQL0TQM5E
Correspondência Comercial

Serviços avulsos com expediente marcado. 
Dirigir-se á posta restante deste jornal. Carta 
para “CORRESPONDENTE”.

COMERCIO - TRANSPORTES - FINANÇAS
O P O R T O

Entradas: ontem, o “Esso 
Bayonne” , de Caripito.

Sddas; ontem, o “ Esso 
Bayonne” , para Caripito.

N AV IO  PETROLEIRO — 
Consignado á Standard che­
gou ontem o navio tarque 
“ Esso Bayonne” , com um 
carregamento de combustível, 
precedente da Venezuela. Ao 
porto de origem retomou on­
tem mesmo.

LO  IDE BRASILEIRO — 
Do norte é esperado a 6 de 
novembro o  paquete “Pará” , 
em transito para o «ul até

—  Do sul até Belem espe­
ra-se a 7 de riovemfcro o  pa­
quete “ Ccindte. Ripper” .

—  De Belem até Porto 
Alegre espera-se a 4 dg no­
vembro nêste porto o car­
gueiro “ A l egrete ”

—  A  zarpai- de Porto A le­
gre, o cargueiro “ Barbace- 
na” está recebendo ali para 
êste porto 4.661 sacos de ce­
reais, 50 caixas de banha, 12 
caixas de artefatos de borra­
cha, 145 caixas de vinho e 31 
outro- v lumes diversos.

C IA . C O S T E IR A ' —  De 
Belem terá sua entrada an­
tecipada nécte porto para

amanhã o paquete "Ifa ité” , 
em demanda do sul até Por­
to Alegre. Conduz para. Na­
tal 37 volumes. Comanüarrc: 
Arlimdo Maia. Imediato: Jo­
sé Cásanova.

—  De Santos está esperado 
a 30 o cargueiro “ Itaguas- 
su” .

AVIAÇÃO
L .A .B . —  Do PPBRE, qpe

chegou do Rio ontem, desem­
barcaram:

Do Ri®: Ernest T . Ccmber, 
João Moreira, Mauro Van- 
derlei, Paulino Marques San­

to«.
D? Recife; Germano Sei*

friz. Edmunds Artur Melo, 
Elias Dias da. Silva, José 
Amado Junior, Hare Walter 
Gustav Luck.

Daqui retomou o avião ao 
Rio hoje, levando;

Para Recife: Aureliano A . 
Souza* Adolfo Alcantara, N i­
lo Ncnato Araujo e filha, Jef­
ferson Carlos d« Souza, José 
Penn& Souza, Viriato Freire 
Leal.

Para Maceió: Helio Couti-
nho Lins.

Para o  Rio: Virgilio Oli­
veira .

De carreio deixou 100 Kgs,,
toimou 78 kgs. '

R D .A . (K L M ) —  De B. 
Aires chegou ante-Ontem o 
PHTCF, com 9 passageiros 
em transito para a Europa. 
Aqui embarcaram, para 
Amsterdam, Wilhelmus An­
tonius Claassani, Pedro de 
König. Esse quadrimiotor 
pro-seguiu ontem para Ams­
terdam .

S K YW A YS  —  De Londres 
para Buenos Aires, passou 
ante-entern o GAGLV, cbm 6 
passageiros em transito’.

B .S .A .A .  —  De Londres 
para Santiago passeu ontem 
o Lancastrian GAGWG, com 
13 passageiros em transito,

De correio deixou 80 kgs.
—  De Santiago para Lon­

dres passou ontem 0 Lancas­
trian GAGWK, ccm 1T passa­
geiros em transito.’ Aqui em­
barcou, para Londres, E . E . 
Conventon. De correio tomou 
38 kgs.
ÔNIBUS PA R A  VÁRIOS 
DESTINOS

Pasa Mossoró e Fortaleza 
sairá amanhã,ás 6 da manhã, 
o mixto da “ Ir^Tfafriedoia Po­
tiguar” , Rua. Frei Migueli­
nho, 24.

—  Para João Pessoa e  R e­
cife, sairá segunda-feira, ás 
5 da irnanhã, o mixto da mes­
ma empresa.
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Crônica Social
AN IVERSÁRIO S

HOJE
Senhores '

Heitor Loipes Varela, pro­
curador fiscal da Prefeitura 
Murdcipsl e advogado nesta
capital.

■— Amaro Silva, diretor do 
Serviço de Economia Rural.

—  Major Napoleão de Car­
valho, oficial reformado da 
Força Pclicial do Estado.

—  Gioldano Lucas da Cos­
ta.
Senhoras

Diomar Pontes, esposa do 
sr. Antonio Pentes, porprie- 
tário nesta cidade 
Jovens

Ivan Galhardo, filho do sr. 
Policarjçb Galhardo, já fa le­
cido, e de d. C atinha Galhar­
do.
Senhoritas "

Professora Estel Ribeiro 
von Sohsten, filha do sr. 
Leonardo Fernandes von 
Sohsten, funcionário aposen­
tado da EFCRGN.
Criança«! .

Ademar, filho do sr. Ar- 
lindo Pereira de Souza "e de 
sua esposa d. Maria Alice 
Pereira de Souza. .

—  Hunald, filho do st. 
Raimundo Anturps, funcioná-

rio do Departameato dá Fa­
zenda e de sua esposa d. 
Maria Nazaré Bezerra Antu­
nes.

—  Newton, filho do sr. 
Milton Marques da Silva, 
funcionário da Companhia 
Força e Luz Nordeste cb Bra­
sil, e de sua esposa d. Maria 
do Carmo da Silva.

—  Mariza, filha do sr. 
Abelardo Calafange, médico 
nesta capital.

—  Anisio Virgolino, filho 
do sr. Manoel Virgolino da 
Silva e de sua esp sa d. Eu­
lalia Virgolino da Silva.

Por êste motivo, os pais dó 
nataliciamte ofereceram, em 
sua re idencia. uma recepção 
ás pessoas de suas relações 
de amizade 
BATIZADOS

Teve lugar, hoje, a cerimo­
nia batismal do gare to Elisio 
Virgolino, filho do casal Ma­
ncei Virgolino-Eulâlia Virgo­
lino.

Serviram de padrinhos ®‘ 
.r. Artur Teixeira e esp~sa, 
d. Marieta Teixeira.

Indo ou voltando compre 
na Farmacia Santa Cruz que 
está no seu caminho.

Q U I N A D O
“CRUZEIRO”

E ’  I N S U P E R Á V E L

O  D E G E L O
(C en c lic fco  d a  2* p a g .)

nas mãos do general Dutra o 
encaminhamento de todos oo 
accrdcs políticos; estão de pé 
duas pastas ministeriais, es­
perando que a UDN se de­
cida. Ora bem, como agirá a 
UDN mineira?

A  UDN mineira, segundo 
cem a sclução do problema 
porão informar, ni|o ccncorda 
político estadual; e, em con­
sequência, agride inevitavel­
mente o principio da coliga­
ção que a direção nacional do 
partida mantem reconhecido. 
Ferida nos seus irteresses 
municipais, a UDN de Minas 
nã’0 vai esperar que o °b o  
para as suas dores seja fo r­
necido pela direção nacional. 
Vai, esta semana, protestar 
na Carnara contra 0 governo 
federal, e abrir a critica opo­
sicionista. ao projeto de Or­
çamento e, tambeím, á condu­
ção geral da cojsa publica. 
Convem perguntar: p derà a 
UDN mineira iniciar uma 
oposição no Parlamento, quan­
do a direção do partido n-o 
se resdveu nesse sentido? A 
contradição ralta evidente,

0 < l £ l8
d e rata

Com o vio  longe os dias de noivado t 
Cerre rim  o« anos. Os filhos consti­
tuiram iares. E aí « t io  os dois, nova­
mente sós. Poderiam voltar a viver 
sara t i . . .  n lo  fossem os sofrimentos 
dele, na “idade crítica”.
N io  tio , no entanto, males irreme­
diáveis, pois O V A R IU T E R A N  
permite a mulher atravessar a idade 
critica, sem ai “ondas de calor” , en­
xaquecas, tonteiras, e outros m al« 
devidos à mesma cauta. 
O V A R I U T I R A N  c o n tia  •  
hormônio feminino.

OVARIUTERAN
P R O D U T O RA U l LEITl

‘-j

?
MA INDO lTKIA NACIONAL » I  C O N C IIT O  UNIVIRSAl 
T T T T  WkTfve*

U m  1 9 3 2 . . .
(Conclusão da 2.* Página) ,

ao bom combate pela pre­
servação das fundações de­
mocráticas da nossa socie­
dade.

O que todos esperam 
dos paulistas é apenas 
unanimidade da inteligên­
cia das dificuldades da 
hora que passa e patrotis- 
mo e desapego na decisão 
a adotar. Não só ideais co­
mo interesses :nos unem, 
para vencer o aguerrido 
inimigo, o qual demonstra 
aqui dentro, uma força de 
disciplina, de perseveran­
ça e de combatividade ex­
cepcionais.

Estamos cansados de ver 
os interesses respeitáveis 
de São Paulo, colocados 
em segundo plano, depois 
das ambições dos indiví­
duos. Vamos, paulistas, li­
ção aí está! Possuímos a 
fortuna de contar com um 
presidente, que é a antíte­
se do sr. Getulio Vargas. 
Esse gostava de dividir, 
para reinar. O general Du­
tra, gosta de unir para 
trabalhar, Wencesláu Braz 
foi uma sugestão amistosa 
e feliz do Chefe da Nação 
aos mineiros. Procuremos 
o Wencesláu paulista, sob 
o palio da união da gen­
te de Piratininga. Elabo­
remos um 1932 branco. E 
isto para que as coisas não 
fiquem definitivamente 
pretas.

mas a verdade é que pene tra­
mes numa cerrada quadra de 
cwitradições p.liticas. Fiz es­
ta mesma pergunta a dais 
doa maás sagazes parlamen­
tares udeni tas, e sua respos­
ta ccmprova a impossibilida­
de da geração espontânea de 
partidos nacionais: vamos de­
fender —  disseram eles —  o 
nesso problema mineiro. A  
direção do partido temou ou­
tro rumo.

Ora, ainda aqui, é preciso 
pergunta? por que a UDN 
mineira, somente agora salta 

sna arena, disposta a uma lu­
ta  que talvez o partido em 
blSco !>v0' 'considere oportuna 
nem recomendável. A  respos­
ta é evidente: porque a UDN 
rrimeirp, - - acompanhando o 
pflano geral de desmembra­
mento do PSD pura colher o» 
frutos, viu na fusão do par­
tido adver'ario a viteria in­
disputável deste. E ’ igualmen­
te curioso que c PSD mineiro 
com a s.ulção encontrada, 
yão se eensidere tão merece­
dor de lôas. Em verdade, só o 
general Dutra fó i o vitorioso 
superando a mais grave crite 
para o seu plano natural de 
conquista política, de todos 
os Estados da Federação... 
Perdendo . consoe \fti\^trèente 
no plano original a UDN vol­
ta-se sobre ?i mesma para 
um amargo ato de contradi­
rão. Esta expiação! imposjta 
á direção udenista peh> desas- 
socêgo dos seus adeptos es­
taduais, vai esporear os ner­
vos do partido de Eduardo Go­
mes. As crises regi oreis vão 
suceder-se cem rapidez e in­
tensidade. O sistema nervoso 
udenista está inflamado, e 
na iminência de um completo 
colapso; . os casos estaduais 
atuarão como uma especie de 
pesquisas de refíexcs, ao lon­
go de todo o organismo da 
UDN. Se as pesquisas não ob­
tiverem exito, á  UDN deci­
diu olhar para o alto, a es­
pera da avalanche. Os minei­
ros v.~4o tentar a pfimeira 
prova. ,

Clinica de Senhoras 
do

Dr. Etelvino Cunha
(Especilista)

Cursos de aperfeiçoamento no 
Rio de Janeiro e São Paulo 
Doenças de Senhoras —  

Partos
Ondas ultras-curtsa, birturi 
eletrico eletroooagulação, etc.

Câncer —  Tumores 
Consultório: Rua CeL Boni­

fácio, 222 —  Fone 10-82 
Consultas: D a s  15 horas em 
diante, excéto aos sábados. 

Residência: Praça André de 
Albuquerque, 5v4 

Fone 13-75

/

QUE REI SOU EU
Cr.$118,Q0
Um córte de caxim ira 
moderna em padrona- 
gens exclusivas. Temos 
o maior sortimento de 
linhos nacionais e es­
trangeiros. Gran­
de sortimento dc 
tropicais e casi­
miras.

Enviamos amestra* 
par via-aérna • a 
mercadoria pelo 
reembolso pastel.

O REI DAS CASIMIRAS
Casa fundado em 1936 — Capital: Cr. f  5.000.000,00

(O MAIOR ESTOQUE DA PRAÇA DE S. PAULO) 
JOSÉ M. AGUILAR

MATRIZ: — Rua Senadcr Paulo Egídio, 25 
FILIAL: Av. Rangel Pestana, 2114 — São Paulo
8CEITÄM0S REPRESE«T«MTES 1BÛIE0S PARfl » CAPITAL f INTERIOR

Ontem, na Camara...
(Conclusão da 3.a pagina)

’embora 0 general Dutra 
não queira criticar”.

raiaram ainda diversos 
oradores, entre os quais o 
sr. r iores da Cunha, que 
em nome da UDN proie- 
riu importante discurso, 
protestando contra os a- 
comecimentos do Piauí e 
advertindo o governb 
quanto á possibilidade de 
vir o seu partido a adotar 
a politica de “olho por 
olho e dente por dente, se 
não cessarem os atentados 
as liberdades publicas em 
vários Estados. E ’ o se­
guinte, em resumo, o tex­
to do discurso do sr. Flo­
res da Cunha: “Sr. Presi­
dente. Antes de desicum* 
bir-se da missão que me 
toi dada pela UDN, quero 
denunciar a situação de­
plorabilíssima das finan­
ças publicas do meu Esta­
do e a situação de bancar­
rota em que nem os go­
vernantes sabem em quan­
to monta o “déficit”. Esta­
beleceu-se até uma celeu­
ma entre os antigos secre­
tários das Finanças e o 
queserviu durante o inte- 
rinato do presidente L i­
nhares.

Asseverou este ‘que o 
“déficit” oscila entre cem 
e cent0 e cinquenta mi­
lhões de cruzeiros. O sr. 
Fernandes Tavora pediu 
um aparta e perguntou: 
“V. Excia. pensa que no 
dominio federal a coisa é 
diferente? Ninguém sabe 
da situação das finanças 
do país’’. O sr. Flores da 
Cunha continuou: “Estão

assistindo esta sessão da 
Carnara 0s representantes 
governistas riograndenses 
do sul. Sabem eles bem os 
motivos de minha atitude. 
Recebi centenas de tele­
gramas denunciando cer­
to atos do atual governo 
sul-riograndense: remoção 
de um coletor estadual de 
Alegrete, o meu correli­
gionário major Mario Gor­
ges; tranferência do pro­
motor publico Rodrigues 
Silva para Lageado; per­
seguições feitas aos infeli­
zes e valorosos ferroviá­
rios do Rio Grande do Sul 
que por terem se incorpo­
rado numa greve, talvez 
por eles iniciada para ob­
terem melhoria de salári­

os, até hoje não foram rei- 
tegrados em seus lugares, 
tendo sido removidos com 
as suas pobres famílias 
para logares longiquos e 
desprovidos de qualquer 
conforto. Mas, não é o Rio 
Grande do Sul que está na 
tela. Acredito que teremos 
oportunidade com meus 
ilustres colegas do PSD do 
Rio Grande do Sul para 
debater com dados ofi­
ciais sobre a situação a 
que reduziram 0 Estado, 
qua antes em todos os 
tempos teve uma finança 
limpa e próspera. O meu 
protosto em nome da UDN  
é contra a brutalidade e 
atentado a um orgão da 
imprensa udenista do Pi- 
aui, que nao so teve ma­
quinas depredadas e titu- 
los empastelados como até 
morto seu vigia e ferido 
outro auxiliar.”

Posto Natal
GRANDE ESTOQUE DE MATERIAL USADO, 

COMPRADO EM PARNAMIRIM.

MOTORES DE “JEEP” E DE CAMINHÕES  
DODGE, G.M.C., CANTONEIRAS, CHAPAS, 
CANOS, VIGAS, TONEIS, RODAS PARA TO­
DOS OS TIPOS DE CAMINHÕES E COLOS­

SAL PARTIDA DE FIOS ELETRICOS.

PREÇOS DE OCASIÃO

§ M a m e d e  &  P e r e i r a
Rua Ahnino Afonso, 79
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USO RURAL. SIMFIBS NA APLICAÇÃO. PREPARA-SE 
c o m  Ac u a .

NEOCID
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CONTRA MOSCAS I  MOSQUITOS. SOLUÇÃO CURA, 
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NEOCID
EM  PÓ

CONTRA PULGAS, PIOLHOS. PERCEVEJOS, FORMl 
GUINHAS. PAMOSO PREPARADO CONTRA TRANS­
MISSORES DE DOENÇAS DA ÚLTIMA GUERRA
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PÔRMULA ESPECIAL CONTRA »ARATAS.
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G E I G Y  D O  B R A S I L  S .  A .
«O  DE JANEIRO C  P. 1329 SÃO PAUlO -  C P. 25**

Terá inicio, hoje, a temporada paraibana
O  União S. C. estará em luta, logo mais, contra o Alecrim  F. 
C., no estádio Juvenal Lamartine —  Am anhã enfrentará o 
A B C , campeão da cidade —  As prelim inares Outras notas

Desde de ontem a noite 
está em Natal a delega­
ção esportiva do União 
Esporte Clube, de João 
Pessoa, que retribuindo a 
visita do ABC F.C., á Pa- 
raiba, em setembro ultimo, 
vam disputar dois jogos 
no estádio Juvenal La­
martine.

O campeão paraibano 
traz sua equipe reforçada 
pelos melhores valores do 
soccer pessoense, destacan­
do-se algumas figuras já 
conhecidas dos natalenses 
tais como o goleiro Djal- 
ma, o zagueiro Betinho, o 
centro-médio Macial, o 
ponteiro Gordo e Odilon.

A  estreia do União nes­
ta capital verificar-se-á 
hoje, á noite, quando os 
visitantes enfrentarão o 
forte conjunto do Alecrim 
F.C.. vice-carqpeão do pri­
meiro turno do campeo­
nato da cidade.

A  falange esmeraldina 
levará a campo 0 mesmo 
time que está disputando 
o certame citadino. O qua­
dro está capaz de uma boa 
exibição na noite de hoje, 
a julgar pela disposição 
de seus jogadores entre os 
quais formam pebolistas

de valor como Caçula, Ge­
raldo, Deusdedith, Urbano, 
Terrico e Edson.

Os dois quadros para o 
choque inicial da tempora- 
rada paraibana serão pos­
sivelmente os seguintes: 

ALECRIM — Caçula, 
Geraldo e Ernani; 41, Va- 
deco e Deusdedith; Eucli- 
des, Edson, Urbano, Ter­
rico e Perequeté.

UNIÃO  —  Djalma, Beti­
nho e Roberto; Negrinho, 
Marcial e Guaribão; Ivan, 
Gordo, Nunes, Agamedes 
e Odilon.
A  PRELIMINAR  

Farão, a preliminar do 
jogo de hoje os quadros de 
Aspirantes do América e 
do Alecrim.
O GRANDE CHOQUE  

DE AM AN H A  
Amanhã á tarde, em ma­

tch de despedidas. 0 con­
junto paraibano jogará 
contra o ABC, campeão da 
cidade.

A  peleja assume gran­
des proporções, devendo 
ser considerada como de 
muita responsabilidade 
para o veterano alvi-ne- 
negro.

E’ que vencedor em João 
Pessoa, por 2x1, o onze a-

QUINADO
“CRUZEIRO”
E ’ INSUPERÁVEL

EM h ihb
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becedista tentará confir­
mar o exito anterior, o que 
implica dizer que procura­
rá reafirmar, ao mesmo 
tempo, a melhor classe do 
nosso futebol.

A  turma paraibana, po­
rem, surge como adversa- 
rio dificil uma vez que irá 
dispender todas as suas e­
nergias em busca de uma 
vitoria, apresentando-se 
mais ambientada e mais 
disposta á luta.

O ABC para esse encon­
tro apresentará o seu qua­
dro assim constituído: Cos­
ta, Joãozinho e Gageiro; 
Carrapicho, Nezinho I e 
Acacio; Nei, Jorginho, Ti- 
dão, Albano e Nezinho II.

O esquadrão paraibano 
deverá atuar com ligeiras 
modificações.
TONG RAMOS A PITA ­
RA’ HOJE

Escolhido pelos visi­
tantes dirigirá o encontro 
desta noite, no estádio Ju­
venal Lamartine, o sr. 
Tong Ramos Viana, juiz 
da F.N.D.
A  EM BAIXADA DO  

UNIÃO  S. C.
A  delegação do campeão 

paraibano está hospedada 
no Hotel Central. Com­
põe-se de vinte pessoas, 
s^ndo chefiada pelo sr. 
Manoel Fagundes. Como 
secretário, tesoureiro e 
técnico traz os srs. Beral- 
do de Oliveira, Odemar 
Nacre Gomes e Aníonic 
Benedito da Silva, respec­
tivamente.

Os jogadores são os se­
guintes: Djalma, Betinho, 
Enock, Roberto, Mota, 
Marcial, Negrinho, Guari­
bão, Agamedes, Gordo, Ze- 
zito, Ivan, Odilon e Nunes, 
alem do massagista Eucli- 
des Clemente dos Santos 
CRONISTA ALUIZIO  

RODRIGUES  
Acompanha a embaixa­

da do União S. C. o nosso 
confrade Aluizio Rodri­
gues, redator esportivo do 
“Estado da Paraiba” e lo­
cutor da Radio Tabajarra 
A  PRELIM INAR DE  

A  preliminar de amanhã 
será realizada entre o qua­
dro de reservas do ABC e 
o Imprensa F.C. A  equipe 
dos profissionais da im­
prensa deverá jogar assim 
constituída: Nascimento,
Gentil e Grilo; Cleudo, A ­
demar e Adalberto; Rober- 
va), Geninho, Geraldo, Er­
nani e Picado.
OS INGRESSOS:

Os ingressos para cadei­
ra encontram-se a venda 
na redação deste vesperti­
no, ao preço de Cr.S 20,00.

t m FU K IZ A S DO BANGUI | 
I E U X H  D l NOGCHBA J

U M A  I N D O I T B I A  N A C I O N A L  D l  C O N C i l T O  U H I V B B S A L
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Amanhã, no campo 
do A B C , São Paulo  
x Botafogo

Defrontar-se-ão, amisto­
samente, na tarde de ama­
nhã, no gramado do ABC  
F. C., as equipes represen­
tativas do São Paulo F. C. 
e do Botafogo F. C.

Nesse encontro, que es­
tá sendo aguardado com 
grande ansiedade em nos­
sos círculos suburbanos, 
não surge favorito, uma

KEP KESUIN X AN 1E
S E B A S T IÃ O  C O R R E IA  D E  M E L O
RUA CORONEL BONIFÁCIO, 175 —  l.° ANDAR  

Fone 11 79 —  N A T A L  —  RIO GRANDE DO NORTE

Entrega de prêmios da 
regata de 6 de Outubro
A  solenidade será realizada na sede do Centro 
JSiautico^Histeria da Taça Associação Potiguar

Realizar-se-á, hoje, ás 17 conforme o regulamento que i Pátrio ; Solon Aranha; vo-
horas, na sede do Centro 
Náutico Potengi, a solenida­
de de entrega de prêmios aos 
atletas vencedores na regata 
de 6 de ’outubro.

O ato terá a presença de 
autoridades esportivas, sendo 
presidida pelo dr. Silvia Pe- 
drcza, prefeito da Capital. 
TA Ç A  “ ASSOCIAÇÃO PO­

T IG U A R ”
A taça “ASSOCIAÇÃO 

PO TIG U AR” foi instituída 
pela Ar'cciação Potiguar, se­
diada no Rio de Janeiro, em 
1941, com 0 rybre intuito de 
dar maior incremento aos 
despertos náuticos de nossa 
terra, para ser disputada em 
Natal em provas de out-rigger 
a 4 remes com patrão. E ’ um 
iludo e -custe so troféc, me­
dindo cerca de. setenta cen­
tímetros de comprimento. Pa­
ra a sua posse definitiva,

vez que ambos os quadros 
equivalem-se.

Os “teams” jogarão as­
sim constituídos:

S. PAULO: Lima, Soa­
res e Eugênii; João, fer­
reira e Benedito; Euclides, 
Satu, Maxuxa, Severino e 
Luiz.

BOTAFOGO: Goianinha, 
Oleia e Fernandes; Julio, 
Aprijo e Elias; Toinho, 
Sergio, Demetrio, Valde- 
mar e Naná,

a acompanhou, seria necessá­
rio que um dos dois clubes, 
Náutico ou Esporte, obtives­
se três vitorias 'consecutivas 
ou cinco alternadas.

Coube ao glorioso Centro 
Náutico Potengi a conquista 
definitiva da valiosa taça, em 
três brilhantes triunfos con­
secutivos sóbre os seus dig­
nos adversaries do Esporte 
Clube de Natal.

Foram as seguintes guar­
nições do alvi-negro que a 
conquistaram:

Regata de 14 de setembro 
de 1941: ,t  * 1

iPatrão —  Luiz Gonzaga 
dos Santos; voga —- Alvamar 
Furtado; sota-voga — ' Mario 
Toscano Lira; sota-,prôa —  E­
benezer Fernandes e proa —  
Armando Barros de Gois.

Regata de 13 de dezembro 
de 1942:

TO SBIT B IO N Q U ITM T  
Y IN IO  CIIOBOTADO 

(S IL Y T O A )

Sirvamse, diaria­
mente, de uma sucu* 
lenta PEIXADA, no 
BAR LEBLON. Nova 
organização e novo 
proprietário.
PRAIA  DE AREIA  

PRETA

ga: Alvamar Furtado; sota- 
voga: Mario Tcscano Lira;
sota-próa: Humberto Nesi; e 
prôa: Armando Barros de
Góis.

Regata de 6 de outubro de 
1946:

Patrão —  Luiz Gonzaga dos 
Santos; voga —  Alvamar Fur­
tado; sota-voga —  Mario Tos­
cano Lira; sota-prôa —  Hum­
berto Nesi; e prôa —  Arman­
do Barres de Gois.

Nas datas acima menciona­
das. pelas mesmas guarni­
ções e nos mesmos pareôs,
foram ganhas, respectivamen­
te, em disputa simultâneas, 
para o clube de Leite Ribei­
ro, as ouljras itaçajs “Perfu ­
maria Realce” , Presidente 
Roosevelt” e “ Prefeitura do 
Natal.”

O intervalo de quasi qua­
tro anos que se verifica en­
tre 13 de dezembro de 1942 
a 6 de outubro do corrente, 
fo i motivado pela r »o  reali­
zação de regatas, periodo es­
te em que o remo natalense 
atravessou seria crise finan­
ceira e de completa desorga­
nização.

Segundo nos consta, a ta­
ça “ Associação Potiguar" será 
entregue hoje, ao Centro 
Náutico Potengi, pelo dr. 
Edilson Varela, representante 
daquela ir^tituição nesta Ca­
pital. i

26 DE OUTUBRO DE 1946
QUINTA PAGINA
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Chegou a Natal o Primeiro Radio Suisso —  DESO  
DESO está á altura da ERA A TÓ M IC A  
DESO o orgulho da Industria SUISSA  

M. DE SO U ZA  & CIA. —  Edificio BI L A  —  L° andar sala 106
Distribui dores exclusivos

Somente amanhã, che­
gará o Àlmte. Saldanha
Adiada a viagem do navio-escola da Armada Nacionaj

Somente amanhã á tarde i “ Almirante Saldanha” , “  que 
entrará em  nosso perto o | regressa ao Brasil depois de

Representantes —  Viajantes

Grande Fabrica de Folhinha« procura vendedorts 
ativos em todas as zonas. Mostruário com 100 mode­

los diferentes.

O U M A  COMISSÃO E A D IA N TAM E N TO  
Solicite informações agora mesmo, na FA B R IC A

BAND EIRANTES —  São Paulo 
Caixa Postal, 5.398

Inauguração, hoje, 
do “Cine São Luís“
A ’s 20 horas'Bençâo do edificio

Disputadissimo, o 
pleito,ontem, na A.N.I.
Eleita a diretoria-Marcha dos trabalhos

Inaugura-se, hoje, .solene­
mente, o Cine São Luiz, de 
tprcpriedade da empreza Lo­
pes Varela & Cia. Ltda., á 
Avenida Presidente Bandeira, 
no Alecrim . ”

A ’s 9 horas, realizou-se a 
bençáo do edificio pelo bispo 
doim Marcolino Bantas, se­
guindo-se uma sèss&o especial
ao clero.

A ’s 20 horas, em “ avairt- 
premiére” de gala, será o no­

SENHORA:
Contra qualquer RESIS­

TÊNCIA E X U A  
O FAMOSO

“J A N D A IA ”
(O  melhor macarrão)

Bailes em comercio* 
ração ao “ Dia do 
Comerciar io”

Ccmo parte das íomemora-
ções do “Dia do Comerciário” , 
que transcorre a 30 do cor­
rente, realizar-se-ão anima­
dos bailes nos salões do Bra­
sil Clube, gentilmente cedi­
dos pela sua diretoria.

Hcje á noite, terá lugar 
uma “ soirée” dansante, com 
a participlBç.'*) de afinadissi- 
ma orquestra, realizando-se 
amanhã á tarde um “ mati­
né«” infantil.

Ambas as festividades vêm
despertando o maior interes-

vo cinema aberto ao publico 
natalense, tetndo #KT<> convi­
dadas para essa sessão altas 
autoridades.
O filme a ser exibido hoje é o 

“ Amar fo i minha ruifla", coin 
notáveis artistas.

Desde ás 14 horas, se 
acham abertas as bilheterias 
do “ São Luiz”

Um representante da 20th 
Oentury Fox, o sr- Edimundo 
Albuquerque, sediado em R e ­
cife, vein a esta capitai as­
sistir á inauguração do novo 
cinema. • -­
Em homenagem ao 
3° Grupo de Bombar* 
deiro Médio, baile no 

“ Ícaro Clube”
Realiza-se, hoje, nos salões 

dó ícaro Clube, uma arímada 
soirée dansantaT « n  homena­
gem aos componentes do 3° 
Grupo de Bombardeio Médio, 
representado pelo seu coman­
dante, capitão-aviador' Vitor 
de Assunção Cardoso, encer­
rando assim os festejos 3a 
Semana da A za.

Num gesto louvável e es­
pontâneo, os sargentos músi­
cos da Base Aérea oferece­
ram ao comando e  seus co­
mandados, o seu “ jazz-band” . 
Além desse jazz, tacará a or­
questra do prof. Barres P i­
mentel, iniciando-se as dan-

um longo cruzeiro pelo Atlân­
tico Norte, visitafdo EE.UU, 
e Canadá.

O navio-é:ccla da Armada 
Brasileira demorará cerca de 
qcatr0 dias em  Natal, deven­
do o seu comando e oficiali­
dade sertm' alvo de muitas 
homenagens do governo e da 
sociedade natalense.
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COMPRE seus moveis 

de uma só vez e * 
PAGUE por mês pelo 

CREDIMOVEL da 
M OBILIARIA MARTINS. 

Rua Frei Miguelinho, 130
'----------------------------------------i

Eleição, amanhã, da 
nova Diretoria do 
Centro Estudantal
AS CHAPAS V A LT E ’RCIO 

BANDEIRA E DJALMÁ 
NUNES —  COMÍCIOS DE 
PR O PAG AN D A —  OS 
POSTOS ELEITORAIS 
Amanhã, tera lugar gran­

. de assembleia estudaítina 
'para a eleição da nora direto­
ria do Centro Estudaiítal Po­

. tiguar, orgão d aclasse no 
IR io Grande do Norte.

Nesse pleito, que vem des­
pertando o maior interesse 
nos círculos estudantis da cr - 
íjitd , serão apresentadas as. 
chapas da eposição e da si 
tuaçijt), lideradas, * respectiva­
mente peles estudantes Va- 
tércio Bandeira de Melo e 
Djalma Nunes.

A -fim de facilitar a votação 
foram escolhidos dois postos > 
eleitorais: um, no Ateneu 
Feminino, para os rapazes; e 
outro, no Ateneu Masculino, 
para as senhoritas.

Nesse sentido, as correntes 
disputantes realizaram nume­
rosos comícios de propaganda 
de suas candidaturas, nos di­
versos educandarios da cida­
de, reinando grarjde ansieda­
de em tomo do resultado das 
eleições.

Só poderão votar os pos­
suidores de carteira do Cen-‘ 
tro Estudantal ou do Colégio 
onde estudem.

Indo ou voltando compre 
na Farmacia Santa Cruz que

Realizou-se, na noite de 
ontem, de acõfdo c°m  a con­
vocação anterior, a sessão de 
assembléia geral da Associa­
ção N c rte- Ricgrandense de
imprensa, para a eleiçãCT da 
diretoria que regerá os seus 
destiips até 31 de dezembro 
de 1947.

O pleito fo i disputadissimo 
em virtude das duas chapas— i
apresentadas contarem com 
fortes elementos partidários.

Abriu a sessão o jornalista 
Américo de Oliveira Costa, 
XjresidenAe Cqrriissãto Di-

O f c a z u t f u ô r r f í t e

NEGOCIO DE OCASIÃO
Vende-se uma mercearia, 

c m otimo s rtimento, insta­
lada em excelente ponto de 
esquina, com casa de residên­
cia, iiutalações elétrica e hi­
dráulica, á rua dos Pageus, 
1477, no Alecrim. Negócio ur­
gente, a tratar na mesma, ou 
á rua Frei Miguelinho, 115.

• ALUGA-SE um quarto pa­
ra casal. A  tratar na Rua 
Princesa Isabel, 479.

Graças
Raimunda Alzira da Silva 

agradece a. N . S . de Fátima 
uma graça alcançada'  com 
promessa de publicar.

Acari, 23*10-46. 

t I
INSTALAD O  UM CH AFA­

RIZ NO CARRASCO
Estiveram, em nossa reda­

ção, ria manhã de hoje, qs srs. 
Odorico Figueirôa e  José 
Barbosa, e sras. Florentina 
S ares e Cecília FerjrUndes, 
do Comité Pcpjuiar do Car­
rasco, que nos vieram comu­
nicar haver o  prefeito Silvio 
Pedrcza atendido, uma de suas 
reivindicações, intalando um 
chafariz na rua dos Pe­
gas, naquele bairro.

As outras duas reivindica­
ções sã© uma escola e ilumi-- 
nação eletrica, problemas cu­
jo estudo se acha em anda­
mento.

MANICURE
E

| PENTEADOS 
Rua Princesa 

í Isabel, 479

Homenagem, hoje, 
ao Juiz Edgar 
Barbosa

Realiza-se, hoje, á tarde, 
no Natal-Clube, o  anunciado 
cock-taãl ao sr. Edgar Barba­
sa, promovido por colegas e 
amigos, em virtude de sua 
nemeação para o juizado de 
direito de São Miguel.

■Será orador, em nome dos 
manifestantes, o jornelista 
Amerjoo de Oliveiila Costa,. 
A ’s adesões que divulgamos, 
em ediçfjjs antepores deste 
jornal, seman-se hoJe as dos 
srs. Aderbal França, Mancei 
Procopio de Moura, Clodoaldo 
Marques Leal, Joaquim Luz 
e Militio Chaves,

retora Provisória, que, na 
qualidade de um dos candida­
tos c nviaou a asiumia a di­
reção dos trabalhos o jcm a- 
iista Joao Medeiros- Filho, 
idealizador da fundaçãfo da 
A. IM. I. '«  '

A  seguir, iniciou-se a vo« 
tação, registranòo-se o  nume­
ro de 41 votaçges.

Cpíicluida aquela, o  presi­
dente Jcão Meckluvs, convi­
dando dois êscrutinadores, di­
rigiu os trabalhos de apuraçao 
na qual se verificaram os se- 
guíntes resultados:

Para a presidência, fo i e­
leito o jo r í(alista Amerieo 
de O liveira Costa, com 23 
voü-s, contra 18, dados ao 
Jírnelista Luiz Maranhão F i­
lhe, que encabeçava a chapa 
adversa.

Os restantes êieiios foram: 
viqe-iflíésideme, Oito Gujexrá; 
1“ seci/etafio, Djsilmá Mara­
nhão-; 2o secretario, empata­
dos Romulo Wanderley e Ve- 
rissimo de Melo, cem 2u" vo­
tos cada; tesoureiro, Meira 
Linfa; assistente-jurídico, eim 
patados Raimundo N°nato 
Fernandes e Edilson Varela; 
o:*n 20 votos cada; bibliote-- 
cario, Eidev Furtado e Leo­
nardo Bezerra, empatados 
c-m. 20 votes cada-

iPara a Comissão fiscal, fo i 
o seguinte os eleitos: Valde- 
mar Araújo, Rivaldo Pinheiro 
e Rui Paiva. Suplentes: José 
Peneira  Marinho e Jaime 
Wanderley.

Para o Conselho Adminis­
trativo: Silvio de Scuza, Pau­
lo de Vivejjrpsj, Edjilíon Va­
rela, Aderbal de França, Gu- 
mpndhdcK Saraiva; Sfr^o.val 
Wanderley, Joào Medeiros 
Filho, Genar Wanderley e  
Mussoline Fernandes. Suplen­
tes: Roberval Pinheiro, A l­
cantara Barbosa e Veríssimo 
de Melo,

A  eleiç-o decorreu em am­
biente de camaradagem e en­
tusiasmo, tendo o presiderjtt 
João Medeiros se congratula­
do c:m  os presentes.

Quanto «o  caso dos empates, 
em reunião da semana'próxi­
ma o Conselho Admjniisljrta- 
tivo deliberará a respeito.

SUA PRÓXIM A PUBLICA­
ÇÃO N E S T A 'C A P IT A L
Deverá circular dentro de 

breves dias nesta capital a 
Revista “ Itioprario” , que será 
um orgão de cultura e  debato 
dos problemas do no.so pôvo. 

No seu primeiro numero, 
essa revista, que apresentará 
bôa feição material, conterá 
farta cclaboraiçâ0 dê intelec­
tuais do nosso Estado e da 
cajpdtal do pais.

“ Itinerário” obedecerá á di­
reção de Luiz Maranhão F i­
lho, Leonardo de Oliveira Be­
zerra e Hiram de Lima Pé» 
reira. - • .

| A Ç I D A D E

Apegar da cri e em que no„ 
debatemos, j © numero de 
construções novas em Natal 
e de oora/s em perspectiva, 
ooiihiuucm inaices animado­
res de que a cidade esta 
crescendo, indiferente á fai- 
ta de calçamento e á insu­
ficiência dos triihcs da Com­
panhia Força e Luz.

Sao esses realmente; dois 
problemas que estão exigin­
do soluções imediatas e 'a s  
entidades curetámente res­
ponsáveis por elas, têm o 
dever dê empregar esforços 
pelo menos, como uma satis­
fação á /coletividade, f

Já é quasi impostivel, ho­
je em dia, atravessar as lar­
gas ruas e avenidas de N a ­
tal, em sua quasi totalida­
de sem calçamento e cober­
tas ia>r areal intenso, pf>r- 
que até mesmo as est radas- 
carrossaveis construídas pre­
cariamente, efetàfo impratí- 
daveis ao trafego.

O Prefeito local tentou a 
obtenção de um emprésti­
mo para avançar um pouco 
o calçamento, infelizmente 
nada conseguindo. E agora, 
compete-lhe na proposta or­
çamentaria do ano vindouro, 
já que por outro meio nada 
conseguiu, reservar as maio­
res verbas possíveis para o 
oalçamento da cidade. E a- 
qni um! parentese: Nãn es 
tamos ahsolutaonejnte a fir ­
mando que o atual Prefeito 
não tenha empregado esfor­
ços no sentido de atenuar o 
problema; pena é que não 
existissem os recursos sufi­
cientes para tal.

E quanto ao problema dos 
trilhos então nem se fala. 
Enquanto em todas a3 cida­
des os trilhos e 0 calçamen­
to caminham antles para va­
lorização dog terrenos, nes­
ta Cidade de Natal, há mais 
de 20 anos, nem um só m e­
tro de trilho foi colocado pa­
ra aumentar as linhas. Em 
todo esse espaço de tempo 
o que se pode contar sobre 
o assento e que a Força e 
Luz teve que retirar quasi 
cincoenta metros de trilhos 
para substitdir linhas mais 
estragadas. —  Y .

U L T IM A  HORA  
E SPO R TIVA

Ingressos para a 
temporada pa­
raibana

Já se encontram á venda 
!*a bilheteria do REX, de 
lado eupftj^tdo,; os ingreesps 
para os jegos de hoje e de 
amanhã da temporada parai- 
baíjfe, obedecendo a 6eguinte
tabela:

Cadeiras .. , .  .. 20,00
Arquibancadas ., 15,00
Scmbra e

Populares ..  ., 10,00
G e r a l ................  5,00
Militares e estudantes (sêm

bra e popular) . .  .. 5,00

se entre os c merciários. sas ás 21,30 horas. eatá no seu caminho.

RADIO
A ’S 20 HORAS 

NA

\ RADIO POTI,

Novidades Jandsia
OFERTA DAS FAM OSAS MASSAS PARA  

SOPA E DO IN S U P E R Á V E L  M ACARRÃO

JAND AIA  Í  

P r é m i o s  I S u r p r e z a s  ! |  N o v i d a d e s  1
Quem chegar primeiro, compra ! . . .

O Armarinho “Casa Riso” no melhor ponto 
da rua Dr. Barata n.°° 162. Garante-se o arren­
damento do prédio. A  tratar no mesmo.



Solução para os casos politicos 
de S. Paulo c ílio Grandejdo Sul
E S P E R A D A  P A R A  J A ’  
Nomeação dos ministros restantes

RIO, 28 (Meridional) — 
Um vespertino diz que

! Edição de hoje j 
Ç\«' § 0,50

D i s t ú r b i o s  
n a  c o n v e n ­
ç ã o  d o  P R P

RIO, 28 (Meridional) — 
Segundo um vespertino, 
depois das 24 horas de on­
tem e na madrugada de 
hoje, ocorreram novos dis­
túrbios, agora na porta do 
Teatro Municipal, onde se 
achavam reunidos os in­
tegralistas na onvenção do 
seu partido, o de Repre­
sentação Popular. Naquela 
ocasião, ouviram-se dispa­
ros, havendo dois feridos 
nesse momento, os quais 
não puderam ser identifi­
cados.

FERIDOS
RIO, 28 (Meridional) —  

Devido as ocorrencias ha­
vidas nas visinhanças do 
Teatro Municipal ontem, 
quando ali se realizava 
uma concentração dos in­
tegralistas, disfarçados em 
Partido de Representação 
Popular, ficaram feridos 
os srs. Paulo Marcolino 
Fragos e, que recebeu um 
golpe frontal devid0 uma 
pedrada, e Onidar Gus­
mão, que apresentava con­

ocorreram, já nesta capital, 
vários fatos politicos de 
significação. Serão nomea­
dos os ministros das pastas 
da Educação, Exterior e 
Aeronáutica e será dada 
solução aos casos de São 
Paulo e Rio Grande do 
Sul. Espera-se que o sr. 
João Nevqs da Fontoura, 
por sua vez, apresente o 
seu relatório sobre os tra­
balhos da delegação brasi­
leira na Conferencia da 
Paz.

Orgão dos “Diários Associados” 
Fundado em 18 de Setembro de 1939

A N O  V III —  N A T A L  —  Segunda-feira, 28 de Outubro de 1946 —  N.° 1047

Novo interventor para o 
Piaui, dentro de horas
Oficial do Exercito, da ponfiança presidencial

1 n v / %  A n  / m * - ^  • J • i v  • i  ,  j  T >  • 1RIO, 28 (Meridional) —  
Informa um vespertino 
que, dentro de poucas ho-

Barbosa Lima Sobri­
nho ou N. Campeio
Situação da política pernambucana

RIO 28 (Meridional) —  
A “A  Manhã” divulgou u­
ma reportagem politica so­
bre Pernambuco. Disse que 
a candidatura Barbosa L i­
ma terá o apoio da quasi 
totalidade do PSD, exceto 
dos srs. Novais Filho e 
Costa Porto, que são os dois 
únicos parlamentares dis­
sidentes. Possivelmente, 
também o PCB e o PR a­
poiarão o candidato, pois o 
deputado Eurico Souza Le­
ão não esconde a sua in­
compatibilidade com a 
UDN. Esta apresentará a 
candidatura do sr. Neto 
Campeio, embora este se­
ja membro da Comissão

la que o ex-ministro Apo- 
lonio Sales será candidato 
do PSD á terceira senato- 
ria. Dadas as suas rela­
ções de amizade com os 
srs. Costa Azevedo e An- 
tiogenes Chaves, acredi­
ta-se que a candidatura 
pessedista será apoiada pe- 
jos dois lideres da UDN  
pernambucana.

ras, o presidente da Repu­
blica nomeará novo inter- 
vuntor federal para o Pi­
auí, que será um oficial 
do Exercito, de imediata 
confiança do general Du­
tra e levará severas ins­
truções para tomar provi­
dencias no sentido de que
i------------------------------- -------- 1

Novos diretores re= 
gionais nos Cor= 
reios e Tolegrafos

RIO 28 (Meridional) —  
O presidente da Republi­
ca assinou decretos na pas­
ta da yiação, nomeando 
novos diretores regionais 
dos Correios e Telégrafos 
para os Estados do Pará, 
Pernambuco, Bahia e Dis­
trito Federal.

os responsaveis pelo aten­
tado ao jornal “O Piauí” 
sejam punidos. O deputado 
José Cândido Ferraz, lider 
da bancada udenista na 
Camara, avistou-se ontem 
com os srs. Nereu Ramos 
e Costa Neto, transmitin­
do as ultimas informações 
chegadas de Terezina, on­
de a população se mostra 
pessimista com o anda­
mento do inquérito.

CRISE P.S.D. BAIANO  X

PINTO ALEIXO

RIO, 28 (Meridional) — 
Reuniu-se o PSD, sob a
presidência do conselheiro 
Murilo Soares da Cunha, 
para tomar conhecimento 
das deliberações da banca­
da e do Diretório do Par­

tido, ao apoiar a candida­
tura Mangabeára. Um te­
legrama do senador Pinto 
Aleixo foi lido ante pro­
testos dos correligionários. 
O sr. Murilo Soares, então,

foi ao telefone interesta­
dual, dando conhecimento 
ao sr. Pinto Aleixo do des­
contentamento, tendo ou­
vido do senador a afirma­
ção de que o PSD não te­

ve culpa e que aceitou a 
candidatura do sr. Otávio 
Mangabeira ante a pressão 
dos srs. general Dutra* e 
Nereu Ramos em troca de 
futuras vantagens.

tusões na face e na fron-j Executiva do PSD Quan- 
devido a troca de so- to a atltude do PDC’ llde*te,

cos e cacotadas. Ambos fo­
ram medicados no posto 
da Assistência Publica.

Estoque variado da afamada 
casimira Irlan e de outras 
conhecidas casimiras e tro­
picais, em padronagem ex­
clusiva. Linhos e Brins. das 
melhores procedências.

VIVIAS PELO SISTEMA 

BE REEMBOLSO
Caixa  Postal 5828 

S. Paulo
REPRESENTANTE NESTA MAÇA, 

M ARANHÃO & Cia. Ltda.
Av. Tavares d* Lira, 78
I o andar —  Teleg. “Mar”

rado pelo padre Arruda 
Camara, parecia que o re­
ferido partido pendia para 
o sr. Neto Camnelo, embo­
ra nas ultimas 24 horas se 
admita u’a modificação em 
sua atitude, pois o padre 
Camara encontrou um am­
biente no Rio muito di­
ferente daquele que aqui 
deixou antes de embarcar 
para Recife, ha cerca de 
um mês. Por isso, não de­
ve ser de admirar se o 
PDC ficar com a candida­
tura Barbosa Lima. Final­
mente, a “A  Manhã” reve-

Chegou o senador
Ferreira de Souza

Na manhã de hoje, via­
jando em avião da Pana­
ir, chegou a esta capital o 
senador Ferreira de Souza, 
da UD N  deste Estado.

O lider conterrâneo veiu 
tomar parte na convenção 
das Oposições Coligadas.

Sensação noj mer­
cado cafeeiro

A  queda do preço^teto e sua 
intensa repercussão na 

economia brasileira
Elevação crescente de cotações —  Os efei= 
tos para o consumidor da preciosa rubia= 
cea —  Deve ser mantido o regime de sub= 
venção —  Fala a O GLO BO  um dos dire= 

tores do Centro do Comercio de Café

Instalação, hoje, da 
Convenção do 'P.S.P.
Recepção,  após,na sede da UDJ

Lideres pessedistas 
amanhã, em Natal
Chegarão em aparelho da FAB

Dioclecio Duarte, José Va­
rela e Vaifredo Gurgel.

Em avião da FAB chega­
rão amanhã a tarde a Par- 
namirim o senador Geor- 
gino Avelino e os seus 
companheiros de represen­
tação pessedista potiguar 
no congresso, deputados

Aqui formarão parte na 
Convenção Estadual do 
PSD, a ter inicio no dia 
3 do mês entrante.

Foi abolido o controle do 
preço-teto db rafé pela Co­
missão de Preços norte-ame­
ricana, conforme nos dão con­
ta telegramas procedentes de 
Washington'. A  resolução to­
mada pela O PA repercutiu 
satisfatoriamente.

Ouvido o sr. Rui Almeida, 
vice-presidente da Associação 
Comercial do Rio de Janeiro 
e Diretor do Centro do Café.
Declarou-nos S. S.:

A  SIGNIFICAÇÃO P A R A  O
iBRAíSIL
—  O fato significa a abo­

lição de quaisquer limites no 
mercado americano para as 
cotações do café, podendo elas 
de agora em diante, osciíar

de acordo com a lei da oferta , A  l i b ERAÇÃO DO MERCA- 
e precura. Para a economia 
brasileira a repercussão será 
a mais favoravel possível, 
pois, facilitará o  desenvolvi­
mento do snegeeios que se 
não faziam em escala normal 
em virtude de o  teto america­
no ser inferior aos preços v i ­
gentes no Brasil, sebretudo 
para os caféis que demandam 
>o perto de Santos. O teto a­
mericano atuava ainda con- 
trariaimente aos nossos fclte- 
reeses, em outros mercados 
consumidores do ncssó~ café, 
uma vez que~baseados na exi- 
tencia do teto queriam taro-

bem fazer suas compras ten­
do em vista aquele limite. A ­
liás, a abolição do teto era 
inevitável,' pois, embor* os- 
preços nos portos do Rio, V i­
toria se conservem dentro do 
abolido limite americano, o 
«entra rio se verificava em 
Sarjtos, onde as cotações es­
tavam muito acima dele, che­
gando os cafés bons a alcan* 
çar no desponivel cem a cento 
e cinco cruzeiros por dez qui­
los. Além de tudo, o otimis­
mo generalizado que se obser­
va há de refletir-se nas co­
tações para os meses futuros.

— E como repercutirá nos 
preços externos e internos?

—  O reflexo exterrio Fi,'á o 
do reajuste imediato, pelo me 
nos até onde é possivel pre­
ver, dos preços em  vigor no 
exterior ás cotações nossas, 
bem como as variações que 
elas poderão ainda sofrer, 
variações essas que, a roenes 
que ocorra algum fato im- 
previsivel, tendem a ser pa­
ra a alta. In ternamente, o 
reflexo será o de reforço á 
nossa economia eaféeira pana 
rjão dizer que «  a satisfação 
de suas aspirações. A  lavoura

Instala-se, hoje, ás 19 ho­
ras nesta capital, a conven­
ção do Partido Social Pro­
gressista, para escolha dos 
candidatos ao governo dq 
Estado, 3a senatoria e As­
sembleia Constituinte Es­
tadual.

Presidirá os trabalhos da 
convenção o lider do PSP, 
deputado Café Filho.

A ’s 20 horas, imeorpora- 
dos, os convencionais visi­
tarão a séde da U.D.N., a 
cujo partido se acham íi- 
gados para a próxima dis­
puta eleitoral.

Nesse momento, falarão 
oradores de ambas as cor­
rentes, sendo recepcionado 
então, não só o deputado 
Café Filho, como os depu­
tados José Augusto e Alui-

eafeeira como tedos aqueles 
que trc-baílham em café veêro 
no mercado livre a condição 
ideal para. o desenvolvimento 
das plantações empara uma 
justa recompensa dos esfor­
ços daqueles que á sua Cultu­
ra se dedicam de vez que com 
o mercado livre passa a pre­
valecer a lei da oferta e de 
procura.
O QUE INTERESSA AOS

CONSUMIDORES
A  seguir perguntamos:
—  Terminando, agora, em 

cqtubro, o prate para a sub­
venção, que acontecerá de­
pois?

—  A  subvenção aos torra- 
<1 res terá que prosseguir e 
será^ natux,ajlmêr|te, um dos 
primeiros problemas a ser en­
frentado pelo ministro Oor- 
reia e Castr0 e íP*10 presiden­
te <U extinto D.N.C., a me­
nos que o nosso Governo ten­
do em vista o exemplo ame­
ricano libere internamente os 
preços para o café torrado e 
moido, já que para o café eru 
não há limite de preço. E ’ ver­
dade que a continuar o Go­
verno no regime de subven­
ção ela terá que ser reajus-

(continua na 6 “ pagina)

sio Alves e o senador Fer­
reira de Souza.

Protesta a imprensa 
contra a cessão do 
“ Municipal” aos 
integralistas

RIO 28 (Meridional) —- 
A  imprensa carioca, num 
protesto unanime, estra­
nha que o prefeito Hilde- 
brando de Gois tenha ce­
dido o Teatro Municipal 
aos integralistas, para a 
realização da convenção 
do PRP- O “Correio da 
Manhã” dedicou o seu 
principal tópico da edição 
de ontem ao fato, para a­
firmar que, depois de ha­
ver negado o teatro a Es­
querda Democrática e aos 
comunistas, o prefeito ca­
rioca, pelas mesmas ra­
zões, não podia dá-lo aos 
integraüstas. Os jornais 
ainda divulgam u’a nota 
da Associação dos Ex- 
Combatentes da FEB, pro­
testando contra a rearticu* 
lação integralista e lem­
brando os nossos mortos 
queridos nos campos da I­
talia, lutando contra 0 fas­
cismo de que os camisas 
verdes eram representan­
tes no Brasil.

Eleição na Bulgaria
SOFIA — 28 — (U.P.) —  
Realizaram-se, hoje, as e­
leições em toda a Bulgaria 
para 0 parlamento nacio­
nal.. Até meio-dia, 50% do 
eleitorado havia votado. 
Não houve, ao que parece, 
nenhum ato de violência 
e tem-se como certo que õ 
Partido Comunista, o mais 
poderoso dos cinco parti­
dos que disputam as elei­
ções, obterá a maioria de 
votos e, por conseguinte, 
terá maior representação, 
na assembléia. J
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As norm as essen­ciais do regime
Austregésilo de A TH A TD E

(Para os “D. A .”)

Para que haver partidos políticos, se na hora de 
se fazerem as eleições, os dirigentes entram em com­
binação para desprestigiá-las, escolhendo de antemão 
nos conchavos dos gabinetes os seu mandatarios?

Quando examino o problema do “tertius”, é pen­
sando que se tira ao povo a oportunidade de se edu­
car politicamente.

Quem é que vai sair de sua casa para votar em 
candidatos únicos e que valor efetivo passa a ter o 
voto, se, afinal de contas, os chefes o anulam, em ar­
ranjos prévios, destinados a aniquilar o livre jogo das
instituições democráticas?

* ❖  *

Não encontrei ainda nenhum argumento que me 
convecesse da vantagem de semelhantes acordos.

Acontece em alguns casos que se façam em torno 
de homens capazes. Não seria, porém, muito mais de­
cente que os nomes ilustres e dignos servissem de 
bandeira aos partidos e que esses os levassem ás ur­
nas, concorrendo uns com os outros, para sair do cho­
que a consagração da vontade popular?

A í está precisamente 0 valor do sistema demo­
crático, o que lhe dá carater e lhe assegura vitalidade.

*  *  *

Voltamos aos métodos da Velha Republica, os 
quais pareciam já peremptos e incomportáveis com as 
conquistas do voto secreto e da organização dos par­
tidos nacionais.

Intercepta-se o caminho á juventude, para se re­
fazerem experiencias de trinta anos. E’ um erro que 
a própria coletividade terá de pagar.

Creio, no entanto, que nem todos os partidos se 
acomodarão a esses ajustes anacrônicos.

Alguns ficarão para combater sadiamente, ao 
menos pelo penacho de sustentar o regime nas suas 
normas essenciais e dar ao futuro uma nobre lição de 
coerencia com princípios, em nome dos quais alguns 
idealistas lutaram sem medo, para reabastecê-lo.

N U R E M B E R G

QUINADO
“CRUZEIRO”
E’ INSUPERÁVEL

SÃO PAULO, 24 (Pelo 
telefone) —■* Pensam que 
só são os quatro grandes 
aliados que teem o seu 
Nuremberg? Acreditam 
que só se julgue e enfor­
que por crimes de guerra 
na velha capital do hitle- 
rismo? Assim como Getu- 
lio Vargas tinha um cemi­
tério particular, onde fa­
zia repousar as suas viti­
mas, seu sucessor dispõe 
de um Nuremberg, onde 
pendura os companheiros 
ambiciosos, que insistem 
em pertubar a paz do seu 
governo e essa necessida­
de de harmonia em que o 
velho soldado procura en­
volvê-lo.

Sabemos quem é o sar­
gento Wood: Nereu Ramos. 
TaS qual dizia o carrasco 
do Tribunal das Nações, 
depois de haver passado a 
corda ao pescoço dos dez 
condenados á morte, Ne­
reu Ramos faz trabalho 
bem feito. Ele é duro e 
inexorável. Em Santa Ca­
tarina não há alemães. Os 
que eu conhetfi no vale do 
Itajaiassú, são de uma do­
çura de pêssego. Entretan­
to, Santa Catarina conta 
com um prussiano, que é 
Nereu Ramos. Parece que 
o general Dutra o escolheu 
a dedo. Enforca com uma 
perícia de ourives. Sabe

trabalhar a ruptura de 
uma nuca com a infalível 
pedfeição que Wood, alega 
pôs no quebrar a espinha 
do Keitei ou Kaltenbruner. 
Confessa o carrasco de 
Nuremberg que o seu ser­
viço é todo feito sem dor. 
Ao empurrar a vitima no 
espaço, ela se embala, sus­
pensa na corda, sem sen­
tidos, logo nos primeiros 
segundos. E ’, como diria o 
meu amigo senador No­
vais Filho, um modo sua­
ve e repousante de trans­
ferir desta para melhor o 
condenado. Nenhum sofri­
mento fisico consciente. 
Apenas a tortura moral 
que experimenta o des­
graçado até antes de subir 
ao patíbulo. Dali por di­

Assis CH ATEAUBRIAND

HoftA- pacotes de r  LÂMINASe M C0 proporcionalmente NIMM
Gilletw

Para maior conveniência do con.umidor 
e do comércio, os pacotes das laminas 
Gillette Dourada passam, agora, a conter 
4 lâminas, ao invés de 5.
Adotando essa medida, a Cia. Gillette torna 
público que o preço do novo pacote de 4 
lâminas foi proporcionalmente reduzido. 
Assim, cada lâmina Gillette Dourada con­
tinua a ser vendida ao mesmo preço de 
antes, sem qualquer nuoraçfio.

ante, tudo corre em céu 
azul.

Não é ^possível viver 
com um colégio desunido, 
de meninos nxentos, como 
o que arranjaram para a 
general Dutra, depois de 
lançada a sua candidatu­
ra. Seu coiegio militar é 
de uma disciplina fora de 
discussão. Onde já se viu 
exército tão em forma co­
mo tem o Brasil de hoje? 
Essa disciplina não é obra 
do acaso. £ ’ trabalho seu, 
é fruto da sua capacidade 
de executar regulamentos 
que ponham a gente far­
dada dentro do quartel e 
do jejum político, compa­
tível com o gênero de vida 
e a vocação do soldado.

Mas o outro coiegio, o 
paisano, é intolerável, ira- 
ia-se de um estabeleci­
mento insubordinado, re- 
iratario aos princípios de 
ordem, tanto nas forma­
ções, para receber a voz 
oe sentido e de marcha, 
como para obedecer aos di­
tames dos superiores. Oo- 
serve-se o que e o coiegio | 
.HdD. Traz o pobre presi- | 
dente zonzo. Ate hoje, não 
lhe foi dado gozar as de­
licias do poder, que cos­
tumam, as vezes, ser tão 
saborosas quão vaporosas, 
tai o tumulto, tal a alga­
zarra feitos nao só no pá­
tio de brinquedos, quanto 
na própria classe. O co­
iegio civil do educador Du-, 
tra vive para apoquentá- 
lo, para tortura-io, para 
arrebatar-lhe as alegrias 
sadias, que experimenta 
um pedagogo, vendo, en­
cantado, o pessoalzinho 
que ele fez estudar, pas­
sar nos exames e ganhar 
ooas notas e prêmios.

Privado do contenta­
mento de conquistar a es­
tima do coiegio pela cor­
dialidade posta nas rela­
ções recíprocas, o general 
primeiro adotou o brando 
castigo da cara voltada pa­
ra a parede. Assim, man­
do uo decurião volver o 
| rosto do capeta Vargas, 
que era o mais indiscipli­
nado. Mas o menino é um 
diabo mesmo. Não sosse­
ga. Tirou a merenda ao 
travesso Carlos Luz. Fez 
cortar a saida aos sábados 
para a casa do endemonia- 
do Crispim Bias. Então es­
te Crispim era de endoide­
cer. Pintava a saracura na 
aula. Entre os educandos 
do norte, o menino Ale­
xandre Barbosa Lima, de 
sucia co moutro, de nome 
Agamenon, do sertão per­
nambucano, queriam vi­
rar valentões, ameaçando 
o vigilante noturno, no 
dormitorio, de pancada.

Que fazer diante desse 
inferno? Começou o dire­
tor do Coiegio PSD a ob­
servar o Internato Manga- 
beira, situado na outra 
rua, e achou mesmo me­
lhor comportados os meni- 
nosali. Por outro lado, che­
gou á conclusão que boas 
famílias costumavam dar 
educação em casa aos fi­
lhos, preparando bons es­
tudantes. O preparatoria- 
no Wencesláu é de causar

inveja aos pais. Embara- 
fustou, pois, o general pa­
ra recrutar gente nova pa­
ra o seu coiegio por estes- 
dois caminhos: ginasianos 
do Internato Mangabeira 
e filhos-familia, que rece­
bem educação no seio da 
família.

E não quis mais saber 
nem de cafua para os seus 
insubordinados discipulos. 
Está mandando enforcar 
toda a gente, que não 
quer entrar em forma, o­
bediente aos decuriões, 
censores e vigilantes. Da­
do o toque de reunir, alu­
no que não entra nos pe­
lotões do batalhão do Co­
iegio é entregue automa­
ticamente a Nereu Ramos. 
E Nereu Ramos enforca o 
indisciplinado sem pieda­
de.

Corpos que já andam 
pendurados no Nuremberg 
de Gaspar Dutra: Pinto 
Aleixo, Agamenon Maga­
lhães, Carlos Luz, Bias 
Fortes, Amaral Peixoto, 
Lauro de Freitas, Ruy 
Carneiro, Barbosa Lima, 
toda uma penca.

O jardim dos suplícios se 
encontra no patio do Gua­
nabara. Vemos guardas 
transportando os condena­
dos e macas evacuando- 
lhes os corpos. Não se po­
de dizer que a carnificina 
seja de aterrar, porque, 
sendo as punições exem­
plares, são poucos os que 
afrontam a pena capital.

A  vida de candidato a 
governo de Estado, na era

de Gaspar Dutra, não va­
le a pena ser vivida. Ela 
é a antesala de enforca­
do. Ali só se fala em cor­
da. Que sucedeu a Lauro 
de Freitas, fazendo-se, con 
fiante e seguro, candidato 
ao governo da Bahia? A 
queda no abismo. Há duas 
semanas o deputado e fer­

roviário baiano estava al­
to, muito alto. Ante-on- 
tem entrava no oratorio. 
Recebia capelão para en­
comendar-lhe a alma. Ho­
je é um cadaver pendura- 

| do no cadafalso, repou- 
jsando na sombria obscuri- 
j dade dos espectros. Pere­
ceu heroica e fatidicamen- 
te no patíbulo, vitima da 
sua mesma inocência.

Gaspar Dutra é um san­
teiro, que gosta de encar­
nar as suas próprias ima- 

1 gens. Ele tem algo de mer­
curial. Defende-se da agua 
e do fogo, e conserva a 
pureza da sua mesma es­
sência. A  9emana que está 
acabando foi trágica. Hou­
ve sentenças de morte, im­
placavelmente executadas, 
e vereditos andam no ar, 
esperando novos corpos 
que serão precipitados, no 
espaço, diante do alçapão 
que se escancara.

MANICURE
E

PENTEADOS 
Rua Princesa 
Isabel, 479
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I n f o r m a d o r  
d ’  0  D I Á R I O
FAR M AC IAS  DET PLANTÃO

Hoje: Farmacia Monte, á
Rua João Pessoa € Farma- 
cia Navarro, á Rua Amaro 
Barreto.
Amanhã: Farmacia Natal, 
á Rua Ulis es Caldas. 

F ILM E S  DO D IA  
REX: A v . Rio Branco.
A ’s 15,30 e  19,45:
Hoje: “Sem Amor” , ‘ com

Spencer Tracy e Katharine 
Hepburne.

Preços: Cr$ 5,00 e 6,00.
Estudantes com 50 Çl de aba­
timento.

S. PEDRO: Rua Amaro 
Barreto —  A lecrim .

Hoje: ás 19,30 horas 
O film e -Pan Americana” 

e o seriado “ O Segredo da 
Ilha do Tesouro” .

Preçc: Cr$ 3,00.
S . L U IZ : Rua Presidente

Bandeira —  Alecrim.
Hoje: ás 19,30 horas 
O film e “ Amar foi minha 

ruina” , ccm Gene Tierney, 
Conrtel Wilde, Jeanne Crain, 
Vieent Price, sob a direção 
de John Stall.

Preço único: Cr$ 6,00. 
TEATRO  

Carlos Gomes 
H oje —  Fechado. 

TELEFONES UTEIS 
Assistência Publica: 1021.
Pronto Socorro: 1129. 
Reclamações de Telefone: 
03.
Reclamações de Luz: 1654. 
Saneamento: 1293.
Policia: 1126.
LAB : 1567.
Cruzeiro d0 Sul: 1168. 
Panair: 1105.
K .L .M . :  1196.
British South American: 
1983.
Flcta Aérea Mereantg A r­
gentina: 1150.
Parnamirim: Rêdç interna 
1034, 1285 e 1935.

Indo ou voltando compre 
na Farmacia Santa Cruz que 
está no seu caminho.

P E I X A D A

Sirvam se, diaria* j 
mente, de uma sucu" | 
lenta PEIXADA, no | 
BAR LEBLON. Nova j 
organização e novo j 
proprietário.
PRAIA  DE AREIA  || 

PRETA 1]

Suporta quedas acidentais 
porque é PARA-CHOQUES!
MIDO MULTIFORT é  o relógio suiço que dispensa cuidados. Sua qualidade 
para-choques o protege contra as quedas e os movimentos bruscos. 100% 
impermeável, MIDO MULTIFORT pode ser usado nos banhos de mar. Sendo 
super-automático, MIDO MULTIFORT faz dos movimentos do braço, a fonte 
de energia para o seu funcionamento! MIDO MULTIFORT, com as suas 7 
qualidades extraordinárias, é o relógio que satisfaz ao homem dinâmico. Seu 
relojoeiro lhe demonstrará que MIDO MULTIFORT é, realmente, o relógio 
prático que V. S. precisa. Limitada quantidade de relógios à venda. '

anos à chuva
MIDO MULTIFORT demons­
trou ser 100% impermeável, 
permanecendo 1.250 horas 
sob uma chuva artificial, 
equivalente a 152,4mms. por 
hora. Um banho diário de 
5 minutos, durante 40 anos. 
Esta prova assombrosa, po­
rém verdadeira, foi realiza­
da pela Electrical Testing La­
boratories Inc., de York.

*  
*  
*  
★  
★  
*  
*  
*  
h 
*  
*  
★  
*  
★  
*  
*  
*

» • * ■ »  + +  +

M U LTIFO RT
Rtlóeio  S U I Ç O  C O M  17 R U B I S

O  100«/. IMPERMEÁVEL ©  SUPER-AUTOMÁTICO Q  PARA-CHOQUES 

O  PRECISO O  LUMINOSO O  INOXIDÁVEL Q  ANTI-MAGNÉTICO

Singer SewingMa- 
chine Company
Sentimo-nos na obrigação de le­

var ao conhecimento do publico em 
geral que, na impossibilidade de rece­
ber das fábricas o suprimento regular 
das máquinas de costura “Singer”, e 
tendo em vista a exiguidade do esto­
que dessa mercadoria, deliberamos 
adotar, enquanto perdurar tal situação, 
a inscrição para a sua aquisição, assim 
servindo equitativamente a nossa dis­
tinta freguezia.

Convidamos, portanto, aos pre­
tendentes a fazerem, no livro em po­
der da Gerencia, a sua inscrição pes­
soal e intransferível.

Singer Sewing Machlne Company
Rua Ulisses Caldas n.° 95 

Caixa Postal, 45 —  Fone 19=57
N A T A L  —  Rio Grande do Norte

Le iam "0  D IÁ R IO II Ouçam ZYB-5 
Radio Potí 
de Natal

Hoje, ás 19.00, na Radio Poty
O PR IM EIRO  PROGRAM A DA SE ’RIE

“Conheça os

artistas”
Uma interessante biografia do 

“seu” cantor ou músico prediléto 

Idealização e apresentação de

Genar Wanderley
Gentilesa da RELOJOARIA ALENCAR  
num presente do relogio “ PA R A G O N ” 

o D ITADO R DA HORA

COMERCIO -
O P O R T O

Entradas: ontem, o “ Itai- 
té” ,do iy rte; hoje, o “ Almte. 
Saldanha” , do norte, os iates 
“ D icgo. Lopes” , de Macau, 
“ Varzim” e “Paulo Noguei­
ra” , do Recife.

Saidas; ontem, o “ Ita ité” , 
para o  sul.

EMB. A  VELA —  De Ma­
cau entrou hoje 0 iate “ Dio- 
go Lopes” , com 70 sacos de 
sal moidP. Mestre: Luiz Gon­
zaga de Souza.

—  Do Recife, eritrou hoje 
o iate “ Varzim” , oom 150 vo­
lumes de infalmaveis. Mes­
tre: Adauto Martins da Silva.

—  Do Recife entrou hoje o
iate “ Piaulo Nogueira” , com 
4.150 volumes de inflamá­
veis. Mestre: Cecilio Alves
dos Santos.

C IA . COSTEIRA —  De 
Belem e escala amáTiheceu on­
tem em nosso ̂ porto 0 paque­

te “ Itaité” , sob o camando 
do capitfjfc Arlindo Maia, ten­
do como imediato João Ca­
sanova. Descarregoh 39 vo­
lumes varies e recebeu para 
o sul aqui 4.809 volumes di­
versos, inclusive 73 fardos de 
alg dão, 3.330 sacos de açú­
car e duas viaturas.

Prosseguiu rumo -sul até P. 
A legre ontem mesmo á tnrdi-

Viajaram no "Ita ité ” para 
Natal: ~

De Belem: Valter Genesio
Costa Lima, Aderaldo Nasci­
mento.

De S. Luiz 9 A lberto Bar­
reto

De Fortaleza: Joaquim Ina 
cio Carvalho, Elias Braga, 
lnez Dantas Oliveira, Matilde 
Cunha. Geraldo Moreira e 
Almir Andrade.

Em 3a classe, 10 passagei­
ros e Zlõ^em transito.

TRANSPORTES - FINANÇAS
Aq.ui embarcaram:
Para Recife: Diva e Gre- 

nauta Martins Reis, Raimun­
do, William, Maria e George 
Eric Gatis, Clotilde Veiga, 
Jair Alvares Vilar, José Ma­
rio de Araujo Junior, Moisés 
Ferman, Ademar Medeiros, 
FrajE/cisco ’ Bruno Pereira.

Para a Bahia: Natanas!
Costa. Aütonio e Deusdediih 
Basilio Alves, Artur Alcanta­
ra e Edilberto Castilho.

Para o Rio: Dermeval Bas­
tes Melo, Diva e Iracema 
Toscano Falcão, Henrique ta
V . Pereira Nunes, Leão Me­
deiros Leite, Paulo Leite P in­
to, Francisco Nogueira do 
Couto, Zuleide e  Antonio 
Martins Afonso, Radagazio 
Nunes Rosa, Aurelia e  Anto­
nio Santos Martins, Rui O li­
veira Machado, Eloá Barba- 
lho Santos, Zeferino Rego 
Mendes, Levi e Analta Oli­

veira Santos, Antcnio Oton 
Filho, esposa e 6 menores, 
Resa, Ivone, Iara, Rosirjete, 
Leonidas, Araquem e Jorge 
Jorge Rangel, Olavo Soares 
Oliveira.

Para Santos: Lindalva Vas­
concelos O liveira.

Para Porto A legre : José 
Ferreira Marinho.

Em 2a c’ asse, 11 passagei­
ros e 23 em 3a .

—  De Santos continua es­
perado a 30 o cargueir0 “ Ifca- 
guassu” , que daqui retomará 
a Santos.

C IA . COM. E N A V . —  De 
Porto Alegre e escala entra­
rá a 30 o cargueiro “ Buri” , 
sob o comando do capitão Ju­
lio Soares. Recebeu para Na­
tal em Porto A legre e Rio 
3.275 volumes de carga, prir- 
cipalmerute feijau, arroz, v i­
nhos, tecidos, produtos qui-

micos e farmacêuticos, per­
fumarias. Daqui irá até For­
taleza.

AVIAÇÃO
P A N A IR  —  Do Rio para 

Belem passou dia 23 o PPP- 
BR. Aqui desembarcaram: 

Do Recife: José Simões 
Aurtliano Albuquerque Sou­
za, N e if Habib Chalita.

Aqui embarcaram:
Para Belem: David Low, 

Otávio Carvalho Rebelo, Josef 
Bceni Zani, esposa e filho 

Em transito, 6 passageiros, 
entre êles o jornalista con­
terrâneo Orlando Ribeiro Dan 
tas, para Mo?soró. Coman­
dante: Carlos Mendes de O li­
veira.

—  De Belem para 0 R i° 
passou a 25 o PPPBR, com 8 
passageiros em transito. Co­
mandante: Carlos Mendes de 
Oliveira.

Aqui desembarcaram: -
De Belem: Eílet K . C.

Scott.
De Fortaleza: Eugênio

Guerreiro Corrêa, Creuza 
Ellery.

Aqui embarcaram:
Para Recife: Jandira Cruz. 
I^ara 0 R i°: Ulisses Linhal 

res Azevedo.

ÔNIBUS P A R A  VÁRIOS
DESTINOS

iP-ara Jó ia  Pessoa e Recife 
sairá amanhíi, ás g da ma­
nhã, o rnixto da “ Informado­
ra Potiguar” , Rua Frei M i­
guelinho, 24. .

—  Para Mossoró e Forta­
leza sairá amanhã, ás 6 da 
manhã, o mixbo da “ AgesDeia 
Siqueira” , Av. Duque de Ca­
xias, 182.

A Prefeitura arrecadou:
Dia 25 .. .. 3.715,10
Dia 26 ., . .  10.680,70
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Crônica Social
DE SA N D R A  

PA R A  VOCÊS

P A R A  M A R IA  DA CONCEI 
ÇÃO GOMES IA R J A S  
Minha querida,
Seu nome é bom maio? que 

você, pequexu e gentil. M i­
nha lonversa de hoje, é vis­
ta de toda gente —  porque o 
faço expondo seu nome ver­
dadeiro —  merece ser ouvida, 
não pelo qu escrevo mas pelo 
que você faz. Aparentemen 
te, nada de extraordinário a 
sua tarefa cotidiana; fazer 
penteados bonitos em senho­
ras elegantes.

Eise mister, o mesmo de 
tantos profissionais, nada te­
ria de notável não fôra a  for­
ma com que vi.cê o executa, 

Você, Maria, é um exemplo 
que deve ser stguido por 
quanta« moças comerciarias. 
Sua obrigação, seu meio de 
vida, mais de vida, mais pa­
recem um lazer pela maneira 
encantadora com que você os 
pratica. Você usa, a um tem­
po, a escova, o  pente e seu 
sorriso alegre. Para cada fre- 
gueza você tem uma palavra 
amavel, uma paciência admi­
rável para nova exigência que 
a obriga a desmanchar uma e 
mais vezes o penteado antes 
feito.

Nós todos sabemos que a 
luta pela vida ê árdua. En­
tretanto, não davendo outro 
jeito, deve-se empreendê-la 
i-fm coragem e boa-vontade. 
Jovens abemadas possuem ou­
tra existência, cheia de con­
forto e ainda mais de oclost 
dade. Vocês se sacrificam 
mas t* m um objetivo: o dese­
jo de progredir, alcançando 
melhor istuação. E nada se 
consegue sem que a alma *0' 
ja robustecida de fé, de cora

’ ’ ***
 ̂ " a»

Vccès, amigas cimerclãrias, 
devem contemplar, entre unt 
afazer e outre, qualquer pe 
oacinho do céu que possam 
vislumbrar por um# janela ou 
,_________ . — > ■ ■

M E D I C O S

UB. M ANO EL VITORINO  
Doenças do sistema urinário 

(Am bos os sexos) 
Doenças do sistema genital 

OMscolino. 
OPERAÇÕES

Doenças venereas em geral
Cônsult.: Rua CeL Bonifácio 
n.° 228 —  Natal —  TeL 10-2»

DR. ALVARO  VIEIRA
(Chefe de Clinica Cirúrgica do 

“Hospital Miguel Couto” 
C LIN IC A  DE SENHORAS 

OPERAÇÕES
ELETRICIDADE M EDICA 

Ondas Curtas —  Eletro Coa­
gulação —  Bisturi Elétrico

Consultorio; Das 10 ás 12 «  
das 14 ás 18 horas. A v. Duque 
de Caxias, 198 (Casa terrea) 

Fone; 12-84
hesidencia; Av. Getulio Var­

gas, 704 —  Fone: 14-23 
Natal —  Rio Grande do Norte

d e n t i s t a s

DR. ARM ANDO A. TA* 
VEIRA

Cirurgião-dentista
Expedientes:

Das 7 ás 11 hora?
Run Presidente Bandeira, 425 

ALECR IM  
Das 14 ás 17 noras 

Rua Professor Zuza, 729

pdrta ao alcance de seus oiros. 
Conversem baixinho com seu 
coração e contem-lhe que no 
sabado á tarde, em domingo* 
e feriados, a amplidão azul 
será inteirinha dos olhos da 
vocês. Que esse mesmo sol 
que lhes dá retàlhinhos de 
ouro, durante a semana, há 
de ser iodo de vocês, nos dias 
de fo lga . Garanto-lhe, Maria, 
que assim as horas serão mais 
suaves pera vocês, tão valo­
rosas e tão merecedoras de 
oosra simpatia.

SAN D RA

ANIVERSÁRIO S
HOJE

Senhores
Raimundo Azevedo Morais 

Filho, promotor publico da 
comarca de Parelhas.

Antonio Filgueira Filho, 
médico do Departamento Na­
cional da Criança no R io  de 
Janeiro.

—  Cromácio Hermogenes 
de Bulhões, escrivão da Mesa 
de Rendas de Macau.

—  Francisco Ferreira da
Costa, funci.nário da Cia. 
Força e Luz Nordeste do 
Brasil. ...
Senhoras

Ana Gonçalves dos Passos, 
esposa do sr. Manoel d s 
P.assos, linotipista de “A  Re­
publica” .
Senhoritas

Maria do Carmo Modesto, 
filha do sr. J p ã o  Modesto, 
funciorário do Departamen­
to de Saude Publica, e de sua 
esposa d . Eetelita Modesto. 
Crianças

Telan# Lucia. filha do sr 
João Medeiqcs Filho, presi­
dente do Instituto dos Advo­
gados, e de sua esposa d. 
Etelvina Emerenciano de Me­
deiros .

-  Vera Lucia,Afilha do sr 
A  -emir,> Lins Cavalcanti, 
iunc.-çário do Instituto de 
Aposentadoria e Pensões dos 
Comerciários, e de sua esposa 
d. Maria de Lourdes Varela 
Cavalcarti.

BATIZADOS
Teve lugar sexta-feira ulti­

ma, nesta capital, a ceruur - 
nAa batismal do menor Unr 
berto, filho do sr. Renao Si­
queira ,funcionário da A lfân­
dega de Natal, e  de sua espo­
sa d. Oneida Siqueira.

.— Sextá-feira ultima, nes­
ta cidade, realizou-se o ba­
tismo da criança Maria Lu i­
sa, filha do sr. Luiz Siquei­
ra, despachante aduaneiro, e  
de sua esposa d . Alzira Si­
queira . J '

NÚ PC IAS
Ontem, na vila Ferrando 

Pedroza, município de Angi­
cos, teve lugar a cerimônia 
matrimonial do sr. Franicsco 
Brasil Silva, com a srta. Se- 
verina Mariana, filha do sr- 
A n tm io  Mariáno, residente 
naquela localidade.

FALECIM ENTO S 
No dia 23 d0 correráe, fa ­

leceu em Recife, a madre 
Elizabeth de Paiva Camara, 
religiosa pertencente ás Do- 
rctéas. A  extinta* 1, que estava 
servindo no Colégio Sõt> José, 
naquela capital; era filha do 
sr. A lfredo Leopoldo da Ca­
mara, residente nesta cidade, 
e (te sua espora d. Maria de 
Paiva Camara, já  falecida.

São suas irmã es D. Rai- 
munda Camara de Castro e 
Estelita Moura.

RADIO
Novidades Jandaia

O FE R TA  DAS FAM OSAS M ASSAS PARA  

SÔPA E DO IN S U P E R Á V E L  M ACARRÃO

JAND AIA
P r ê m i o s  I S u r p r e z a s  I N o v i d a d e s ! 

Hoje -  ás 1 9 , 3 0  -  Hoje

no CINE s. l u ís
O publico continua a exigir a apresentação de

“ A m a r  F o i  M i n h a  R u i n a ”
Gene Tierney —  Cornei Wilde —  Jeanne Crain —  

Vincente Price.

Direção de John Stalh —  Produção 20th Century Fox. 
Complementos: Fox Movietone News, Jornal Nacional

e desenhos coloridos
O Cine S. Luiz exibirá as mais recentes novidades, inter= 

nacionais, simultaneamente, com os melhores 
cinemas do pais

V o a r á  m a i s  d e  5 m i l  q u i ­
l ô m e t r o s  a t r a v é s  d o  B r a ­
s i l  e  s e  a v i s t a r á  c o m f c e r -  

c a  d e  1 . 6 0 0  p e s s o a s
Prepara=se para uma das mais extensas e 
singulares viagens aéreas o vice=presiden= 
te de American Chamber of Comerce for 
Brazil. Será fundada uma rêde de comités 
representativos da Camara nas principais 

cidades brasileiras.
Dando inicio a uma das 

mais extensas e singula­
res viagens aéreas já rea­
lizadas no Brasil por um 
estrangeiro, parte segun­
d a - f e i r a  h o j e ,  para 
Salvador, o sr. William F. 
Combs, vice-presidente 
executivo de American 
Chamber of Commerce for 
Brasil.

Ao concluir essa excur­
são que durará cerca de 
45 dias, Mr. William Com­
bs terá voado um total 
superior a 46 horas, co­
brindo um percurso de... 
5.087 kms. atravez ’de 14 
cidades das mais impor­
tantes do Brasil.

Calcula-se que durante 
esse periodo o viajante 
terá entrado em cotasto 
com um numero superior 
a 1.600 pessoas ^as mais 
representativas nos círcu­
los comerciais e indus­
triais brasileiras.

Este é o primeiro gran­
de passo que a American 
Chamber of Commerce for 
Brasil empreende na pes­
soa de seu vice-presidente 
para expandir de forma 
sem precedentes o campo 
de suas atividades em nos­
so pais.

A  CAM ARA DE COMER­
CIO AM ERICANA ES 
TABELECE UM A RE­
DE DE REPRESEN­
TANTES NO  
BRASIL
A  viagem a ser empre­

endida por Mr. William F. 
Combs será dividida em 
duas grandes etapas: uma 
rumo ao norte, até Belem 
do Pará, e outra para o 
sul, alcançando Porto Ale­
gre. A  finalidade princi­
pal dessa viagem é, como 
ficou dito acima, a de pro­
mover a expansão das ati- 
yidades da American 
Chamber of Commerce no 
Brasil; levando seus servi­
ços e vantagens ao encon­
tro dos interesses de seus 
associados, ainda que do­
miciliados nos mais remo­
tos pontos do território 
brasileiro. Em cada uma 
das cidades visitadas. Mr. 
Combs proverá a criação 
de comités representati­
vos da American Chamber 
of Commerce, os quais 
funcionarão como núcle­
os locais da mencionada 
entidade, destinados a me­
lhor servir os interesses 
do intercâmbio comercial 
Brasil-Estados Unidos.

Para execução desse 
plano dentro do mais cur-

“JA N D A IA ”
SO’ SE PREPARA UM A  
SUCULENTA MACAR- 

RONADA COM O 
FAMOSO

(O melhor macarrão)

to prazo possivel, Mr. 
William Combs chegando 
ás cidades incluídas no 
se n itinerário.

Estabelecerá contacto 
imediato com os consula­
dos norte-americanos, bem 
assim com as firmas locais 
já associadas á Câmara e 
elementos desejosos de in­
gressarem no seu quadro 
social.

PARTIDA HOJE
Partindo do Ri0 em a­

vião da Panair do Brasil 
hoje, Mr. Combs fará sua 
primeira visita a cidade 
do Salvador, onde deverá 
chegar ás 5,40 do mesmo 
dia.. A  29 receberá a im­
prensa bahiana em entre­
vista coletiva e participa­
rá de um grande banque­
te que está sendo promo­
vido para pô-lo em contac­
to com os elementos de 
maior relevo do comercio 
e da industria na Capital 
do Estado. Deixando Sal­
vador na 6.a feira, dia l.° 
de Novembro, o vice-pre-

Uomenageado, saba­
do, o Juiz Edgar 
Barbosa

Realizeti-se «abado á tarde, 
de acordo com 'o que vinha 
sendo anunciado, o  cock-tail 
promovido por amigos, cole­
gas e admiradores a<> juiz 
Edgar Barbosa, por motivo 
de sua. recente nomeação pa­
ra a comarca de" São MigueL

A  homenagem teve lugar 
no salão do “ Natal-Clube” , 
havendo aderido numerosas 
pessoas, juizes, advogados, 
intelectuais, jornalistas, m é­
dicos, comerciantes, rotlaria- 
nos, etc.

Saudou inicialmente, o ju- 
iz^Edgar Barbosa' o jornalis­
ta Américo de Oliveira Costa, 
seguindo-se ccm a palavra, 
em nome dos rotarianos na- 
talenses, o sr. Olavo Galvão, 
em nome dos advogados o  sr. 
Djalma Marinho- pelos juizes 
o sr. Renato Dantas e pelos 
membros do magistério da 
Academia Norte-Riogranderi- 
se de Letras o sr. Esmerald» 
Siqueira.

O homenageado agradeceu 
posteriormente, tendo a festa 
decorrido num ambiente de 
cordialidade.

Aa eleições de ontem 
no Centro Es= 
tudantal
VITORIOSA A  CH APA

DJALM A NUNES POR
M AIO R IA  DE 17 VOTOS

Realizaram-se, nã~ marjhá 
de ontem, as eleições para a 
escolha da diretoria que rege­
rá cs destinos do Centro Es- 
tudantal Potiguar, orgão con­
g regador da classe no Rio 
Grande do Norte, no ano de 
1947.

O pleito verifictou-se num 
mbiente de lisura e de gran­

de movimerjtaçfo, vencendo 
a chapa liderada pelo estu­
dante Djalma Nunes e que 
tem cOm>; presidente de hon­
ra o sr. Tulio Fernandes.

Votaram cerca de ,600 elei­
tores, verificando-se uma di­
ferença de 17 votos.

Indo ou voltando compre 
na Farmacia Santa Cruz 
que está no seu caminho.

sidente da Câmara de Co­
mercio Americana conti­
nuará viagem para o nor­
te até Belem, visitando ito 
caminho, ainda com os 
mesmos propositos, as cida­
des de Recife Fortaleza e 
São Luiz. No trajeto de vol­
ta Mr. Combs estabelecerá 
contacto com as praças de 
Parnaiba, Natal e Vitoria, 
regressando ao Rio no dia 
27 de Novembro.

A  segunda etapa da via­
gem, que deverá durar de
1 a 12 de Dezembro, será 
para o sul; abrangendo as 
cidades de Porto Alegre, 
Cpritiba, São Paulo e Be­
lo Horizonte.

À L V A M Á R  F U R T A D O  D E  

M E N D O N Ç A

ADVOGADO
■Kriteri« DR. BARATA, 241 — 1* 

idancM BUA MIP1BIT, 444

Quem chegar primeiro, compra ! . . .
O Armarinho “Casa Riso” no melhor ponto 

da rua Dr. Barata n.°° 162. Garante-se o arren­
damento do prédio. A  tratar no mesmo.
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Fraca a temporada do União Sport Clube
O  quadro paraibano venceu o A lecrim  por 4x0, 
perdendo, ontem , de 3x1, para o A B C -O  ju iz

Iniciada na noite de 
ante-ontem, encerrou-se, 
ontem, a temporada do 
União Esporte Clube, de 
João Pessoa, que veiu a 
Natal retribuir a visita 
do ABC F. C ., á capital 
paraibana, em setembro 
ultimo. ,

Foi uma temporada fra­
ca, quer do ponto de vis­
ta financeiro, quer do 
ponto de viste técnico.

O quadro paraibano não 
foi 0 mesmo que vimos 
atuar em João Pessoa, 
tendo vindo sem o con­
curso de elementos do 
Treze F. C., de Campina 
Grande. De sorte que a 
não ser Marcial, Betinho 
e Gordo, integrantes do 
scratch da Paraiba que 
disputou o Càmpeonato 
Brasileiro, todos os de­
mais são elementos que 
pela primeira vez jogam 
em Natal. E elementos 
fracos, pois com exceção 
de Zezito e os tres scrat­
chmen acima citados não 
ha mais nomes a citar no 
conjunto do União S.C.

A  despeito disto, entre­
tanto, os taba jarras tive­
ram uma estreia auspicio­
sa, levando de vencida, por 
uma boa margem de ten­
tos 4x0 o quadro do Ale­
crim F. C., vice-campeão 
do primeiro turno do cam­
peonato da cidade, no jo­
go de estreia, sabado á 
noite.

A  equipe dos periquitos 
esteve irreeonhecivel, an­
te-ontem, enquanto que 
os paraibanos atuaram 
com mais entusiasmo, sa­
bendo aproveitar as opor­
tunidades, principalmente 
no periodo final quando 
marcaram tres tentos, con­
servando invicto a meta 
de Djalma, que por sinal 
não é o mesmo Djalma 
que jogou no scratch pa­
raibano.

Foi, entretanto, bem m - 
recida a vitoria dos /ísi-‘ 
tantes sobre os alv^ ver­
des, embora não tivessem 
apresentado padrão de jo­
go digno de nota, mas ao 
contrario um futebol pobre 
de técnica. O Alecrim, con­
tudo, esteve inferior ao 
seu adversário, explican­
do-se, assim, a sua derro­
ta.
.De resto a mesma carac­
terística de jogo voltou a 
imperar na tarde de on­
tem da parte dos paraiba­
nos. E o ABC, que não 
chegou a fazer uma boa 
partida, teve vantagem no 
marcador por 3x1. Pla­
card que, sem nenhuma 
duvida, reflete a superiori­
dade do onze abecedista.

Na verdade, os alvi-ne-

gros insistiram mais no a­
taque e ge a contagem não 
ultrapassou a casa dos 
tres deve-se á falta de vi­
são do trio atacante e á 
atuação quasi inofensiva 
dos ponteiros, especial­
mente Nei, que foi uma 
nulidade completa. Bara- 
rau conduziu-se melhor.

A  eqiupe paraibana, jus­
to é reconhecer, lutou com 
entusiasmo, opondo seria 
resistência ao campeão na- 
talense. Prejudicado na 
marcação do primeiro ten­
to do ABC —  por uma de­
cisão errada do juiz —  não 
esmoreceu ao decidir pros­
seguir a peleja, que esteve 
interrompida durante vá­
rios minutos, demonstran­
do grande espirito comba­
tivo.

O triunfo abecedista foi 
todavia indiscutível. Alem 
dos dois tentos assinalados 
no segund0 tempo, o juiz 
deixou cfe marcar um pe­
nalty de Roberto, adotan­
do, assim, a lei da compen­
sação.
OS GOALS

A  abertura da contagem 
coube ao União. O pontei­
ro Zezito, depois de ven­
cer Joãozinho, desfechou 
um pelotaço no canto, sem 
nenhuma possibilidade de 
defesa para o goleiro Cos­
ta.

Num ataque dos nata- 
lenses, Enock, depois de 
praticar a defesa, espera o 
adversário na ponta do 
joelho. O juiz marca pe­
nalty decisão com a qual

“ J A N D A IA ” para Maceió 
“ J A N D A IA ”  parb Salvador 
“ JA N D A IA ”  para Fortaleza 
"J A N D A IA ”  está “criando”

A Z A S ...
“ JAN UAI A ” 'brevtemente em 

todo 0 BRASIL!

“JA N D A IA ’’
O MELHOR MACARRÃO 

Uma honra para a industria 
potiguar

i ú f c o c h  |

NEGOCIO DE OCASIÃO
Vende-se uma mercearia, 

c m otimo sortimento, insta­
lada em excelente ponto de 
esquina, com casa de residên­
cia, instalações elétrica e  hi­
dráulica, á rua dos Pageus, 
1477, no Alecrim. Negócio ur­
gente. a tratar na mesma, ou 
á rua Frei Miguelinho, 115.

não concorda o time do U ­
nião, retirando-se de cam­
po. O jogo permanece in­
terrompido por alguns ins­
tantes. O juiz resolve 
mandar executar a pena- 
liddade, com o goal livre. 
O União decide continuar 
aluta. O sr. José Gomes 
de Carvalho manda nova­
mente bater o penalty que 
Tidão transforma no tento 
de empate. Antes de ter­
minar o primeiro tempo, 
Roberto comete penalty 
que o juiz não marca.

No periodo final, os al- 
vi-negros elevaram a con­
tagem para 3x1, por inter­
médio de Bararau, aos 24 
minutos, e Jorginho, aos 42

O goleiro Djalma ma­
chucado por Tidão, no pri­
meiro tempo, teve de dei­
xar o campo, sendo subs­
tituído por Enock.

OS MELRORES
No quadro vencedor, ti­

veram atuação destacada 
o goleiro Costa, Carrapi­
cho, Acacio, Albano e Ti­
dão. O meia Jorginho dei­
xou boa impressão.

Na equipe paraibana. 
Betinho, Marcial, Negri- 
nho, Gordo e Zezito foram 
os melhores.

OS QUADROS
ABC —  Costa, Joãozinho 

e Gageiro; Carrapicho, 
Nezinho I e Acacio; Nei 
(depois Bararau), Jorgi­
nho, Tidão, Albano e Ne­
zinho II

UNIÀO  —  Djalma (de­
pois Enock), Betinho e Ro­
berto; Negrinho, Marcial 
e Gageiro (depois Hary); 
Carrapicho, Nezinho I e A- 
cacio;; Nei (depoig Bara­
rau), Jorginho, Tidão, A l­
bano e Nezinho II.

O JUIZ
O sr. Gomes de Carva­

lho teve atuação fraquis- 
sima na direção do encon­
tro. Puniu com um penal­
ty o que se chama “jogo 
perigoso” do goleiro, em 
vez de mandar cobrar ti­
ro indiréto. Para compen­
sar o erro deixou de mar­
car um penalty dos parai­
banos, errando, também, 
na marcação dos fouls.

A  RENDA
A  renda não excedeu de 

quatro mil e novecentos 
crueziros, que somados 
aos dois mil e seiscentos

QUINADO 
$“ CRUZEIRO”  
y E ’ INSUPERÁVEL

Leve, persistente, deliciosa —

complemento perfeito de seu perfume favorito.

Para ser usada prodigamente.

I m PU U ZA S  DO BANGUI j 
I ELUDI DE NOGUEIRA |

cruzeiros de sabado, acu­
sam um total de 7.500 cru­
zeiros.

Indo ou voltando compre 
na Farmaci* Santa Cruz 
qu« está no aeu caminho.

Deixaria a direção do 
P.S.D. fluminense

RIO, 24 (Meridional) —  
Informa o “Diário da Noi­
te”, que o sr. Amaral Pei­
xoto deixará a direção do 
PSD fluminense, sendo 
substituído pelo sr. Alfredo 
Neves. Acrescenta-se que a 
solução tem o apoio dire-

Edição de hoje 
Cr. $ 0,50

to do general Dutra, pois a 
ala pessedista chefiada pe­
lo sr. Amaral Peixoto es­
tá prejudicando a pacifi­
cação da política d0 Estado 
do Rio.

Três clubes na liderança
do campeonato carioca

America frente ao Fla-Flu--3x2 e 1x0Caíram Botafogo e
RIO, 27 (Meridional) —

Tres clubes ocupam hoje 
aliderança dQ campeonato

. .
G R Á T I S  I

Peça hoje mesmo mo 
sou Fornecedor um 
"Cartâo-Royal", que e- 
presenta tódas as ins­
tru çõ es in d ica n d o  
como Fazer aara re­
ceber o Famoso "Livro 
do Receitas RoyoP'. Se 
não encontrar o Car­
tão escreva para: 

Caixa Postal, 3215 
Rio de Janeiro

carioca: América, Flumi­
nense, e Flamengo.

O Botafogo jogando, on­
tem, com o Flamengo sua 
cartada decisiva foi abati­
do por 3x2, distanciando-se 
dois pontos do Fla-Flu e 
do América.

Os rubros não consegui­
ram passar pelo Fluminen­
se. A  vitoria dos tricolo­
res pela contagem minima, 
deixa o certame empatado 
entre os tres clubes já ci­
tados; América, Fluminen­
se e Flamengo.

No proximo domingo o

Fluminense terá de enfren­
tar o Vascò, restando, ain­
da, o Fla-Flu.

Quanto ao América, res­
tam-lhe dois compromis­
sos, um dos quais sérissi- 
mos, que será contra o Bo­
tafogo, na rodada final do 
campeonato. Domingo, os 
rubros jogarão com o Ma- 
dureira.

O Madureira derrotou o 
Canto d0 Rio pela conta­
gem de 4x1. Os tentos fo­
ram marcados por Durval 
(3) e Betinho (1), assina­
lando o tento de honra do 
Canto do Rio Adilio.



No porto,desde esta manhã,o “Almte.Saldanha”
ESTES NAO IRAO A NUREMBERG...
A  reportagem em contacto com diversoâ e 
perigosos ladrões.em poder da policia deNatal 
Uonftssões de “Músico”-Plano$ falhados-A sorte nem sempre ajuda

M an p n a  cu ri, á  nOSí^ r e - _____ i i „ j  „ .   . , , . , . . ® . . &

Permanência de uma 
semana nesta capital
O  programa \das solenidades

Entrou, hoje pela ma­
nhã, em nosso porto, o na­
vio-escola da Armada Na­
cional “Almirante Salda­
nha”, que acaba de lazer 
uma longa viagem á Amé­
rica do Norte visitando os 
Estados Unidos e o Cana­
dá.

Comanda o “Almirante 
Saldanha” o Capitão de 
Mar e Guerra Fernando 
Almeida da Silva, deven­
do o navio-escola demo­
rar-se, nesta capital, em 
vista do atraso registrado 
em sua viagem cerca de 
uma semana.

E ’ o seguinte o progra­
ma de solenidades e pro­
vas esportivas organizado 
para a permanência do 
“Saldanha”:

Hoje, dia 28, ás 15,30 —  
Visita do comandante do na­
vio  ao exmo. sr. general C o ­
mandante do “ Destacamento 
M ixto.

10.00 —  Visita, do çoman­
dante do navio ao exmo. sr 
interventor em Viia Ponguar.

D>a 29, ás 09,00 —  Vi-its 
dos Guardas-Marinha a Base 
Naval.

14.00 —  Retribuição pelo sr. 
Comandante da visita do Pre­
feito .

22.00 —  Baile no COBANA.
Dia 30, ás 09,00 —  Visita 

dos Guardas-Marinha á Base 
Aérea de Parnamirim.

14.00 —  Vi-itação publica.
19,30 —  Jogo de Basket e

Voley entre os Guardas-Ma­
rinha e times locais, na pra­
ça Pedrx> Velho.

Dia 31, ás 10,00 —  Visita á 
bordo do exmo. sr. Interven­
tor, general Comandante do 
Destacamento Mixto, Prefeito 
e Secretario Geral.

17.00 —  Ccck-tail a bor­
do oferecido a sociedade local.

Dia 1, ás 22,00 —  Baile no 
Ãéro Clube.

Dia 2 —  Manhã esportiva 
Jfu praia da Avenida Circular.

Indo ou voltando compre 
na Farmacia Santa Cruz que 

jeatá ao seu caminho.

C h o q u e  b o n d e  -  c a m i n h ã o  
Algumas pessôas Jeridas no acidente

‘ esquerda, eA s  14 horas de ontem, 
no cruzamento das ruas 
Princeza Izabel e João 
Pessoa, chocaram-se vio­
lentamente o caminhão 
B-31, da Base Naval* guia­
do pelo tenente Valdomi- 
ro Carneiro Duarte, e o 
bonde n.° 15, da linha do 
Tirol, dirigido pelo motor- 
néiro de chapa 250.

Sairam feridos Antonio 
Alcantara, funcionário da 
Alfandega, com fratura

na perna esquerüa. e o 
soldado do exercito Fran­
cisco Camara, com fratura 
em ambas as pernas. Estes 
eram passageiros do elé­
trico. O primeiro foi reco­
lhido ao hospital Miguel 
Couto, o segundo ao Hos­
pital Militar.

Tomadas as providen­
cias médicas, compareceu 
á l.a Delegacia o tenente 
Valdomiro Carneiro Duar­
te,

S e n s a ç ã o  n o  m e r c a d o . . .
(Concusão õa I a página) 

tadà sempre que ocorrerem al­
tas internas, <> que se tem ve­
rificado constantemerjb* nos
ultimas meses e  que, confor­
me já dissemos acima, terá 
de sofrer nov0 reajuste, pois 
nas ultimas 48 horas as cota­
ções do Rio se elevaram de 
15 a 18 cruzeiros por saca. 
Isto representa um grande 
sacrifício para as reservas do 
extinto D:N,C„ que está em 
liquidação. >

Mas a nãb-se preceder de 
fcal modo, a unica medida se­
rá a da liberdade de p réç j 
no mercado interno, o que re­
percutirá profurdamente na 
econcmia do consumidor, co­
mo aliás vai repercutir na

Audacioso ladrão a» 
gindo em Parna* 
mirim

Na madrugada de saba- 
do, audacioso gatuno pe­
netrou na residência do sr. 
João Rocha, comerciante, 
na Vila de Pamamirim.

Pressentido por pessoas 
da casa, quando se achava 
em plena atividade, o me­
liante, armado de “peixei­
ra” agrediu o proprietário 
com quem empenhou-se 
em luta.

O ladrão, que se chama 
João de França, foi por 
fim dominado e entregue 
á Policia da localidade.

Em virtude de graves 
ferimentos recebidos na 
luta, foram recolhidos ao 
hospital da FAB, na Base 
Aérea de Pamamirim,

des consumidores externos. 
Somente o goverrp poderá 
bam ajuizar da conveniência 
ou inconvenierria de se pros­
seguir ccmn o regime de sub­
venção.

—  O beneficio que esse re­
gime traz ao consumidor 
compensará, realmente, o  sa­
crifício que se ex ige dos co­
fres do extinto D. N. C.?

—  A  noss0 ver q problema 
tem que ser estudado agora 
sob essa luz —  concluiu o 
entrevistado.

(Transcrito do 
do R io ).

“ O Globo” ,

Maoena curi -sa ã nossa re­
portagem pcrporcionou a Po- 
jjeia, na manhã de boje, He* 
recend^-nos cporeunidaoe de 
conversar c«m va-nos larapies, 
ultinuimente detidos aqui.

t-sscc lunfas agiam ha vá­
rios dias irestã capitai, assal­
tando ca*as c mereiais e do- 
micuiare-, danuo d^res de 
cabeça aos nossos inve-tigsdo- 
ies. A  maioria, indivíduos 
que com advento oa Cons­
tituição foram mdu.Udos e 
aepoxtados peias auiormads^ 
pernambucanas, cansadas das 
suas tropelias e Impas-ihili- 
taaas de encontrar irtei s le­
gais de recoloca-riz no oom  
caminho.

O nosso E-tado, entretanto 
não é coionia coifecionai 
alheia, nem pretendemos ai- 
vorar-n-s euu paimatortas do 
mundo. E dessa emuatjaápa 

de indesejáveis que a Maun- 
cea nos mandou, uns ser.« 
devolvidos como presente gre­
go, outros serão processados. 
•ALAGOANO”

O primeiro a 'ser trazido á 
nosia presença fo i "0 preti- 
nho José Francisco da Silva, 
Disse ser conrecido da p-licia. 
potiguar pela alcunha de “ A- 
lagoaHJ” , enquanto as autori­
dades do Recife preferem 
chama-lo “ Gaguinho' . Decla­
rou ser ' especiali-ta em ~ar- 
rcmbamení.s. _̂_

Deportado do Recife dia 11 
deste mês, corn mais_tres com 
oarças, chegou a Natal via 
Nova, Cruz, onde passou al­
guns dias, antes de decidir 
t-onar o rumo da n-ss* capi­
tal.

Aqui praticou apenas al­
guns “ descuidos minchos” . A  
Policia lhe deitou logo a mão 
em cima.

Quando o repórter lhe pe­
diu a idade, respndea ter 
penas 16 anos. Mas a um 

oanto da sala, pitando a sua 
cigiarrilha, o  investigador 
Clementino de Farias, encar­
regado da -Secção de Rcubos 
e Furtes, de ouvido alerta, 
.pigarreando, emendou: “ Sal­
vo seja!” Abrindo uma das 
gavetas do arquivo, desenca- 
vou o  prontuário'do msso 
herói e nes mostrou. “ Gagur 
nho” há seis anos túfha 
também cs 16 de idade, quan­
do já era velho conhecido da 
nossa “ Secção de Roubos e 
Furtos” . “ Gaguinbo” sorri e 
pede desculpas pela falta d« 
memória.

“CONCRIS”
Concedem a palavra a ou­

tro do time pernambucano. 
E ’ Raimundo Soares Bezer­
ra, vulgo “ Concris” , potiguar 
de nascimento, emigrado para 
Pernambuco Cumpriu senten t

ça no Recife, recebendo de­
p  is uma passagem do juiz 
Rodolfo Aurelia.no.

.Aqui prauccu lego alguns 
“descuido^” , entre os quais 
um chapéu em residência nu 
1 n oi, caiçadvs no mercado 
da Ribeira e outros furtos 
d.s quais já  nb> se lembra. 
Temeu parte, com “ Musico” , 
numa pequena “vasculhaçáo” 
na k ja  “ A  Nova Carioca” , 
cujo produto vendeu m  feira 
do Alecrim  e  derreteu Q-  co­
bre. Adiantou á reportagem 
que ao ser detido não tinha 
grandes pian s em Natal.

IC A II.N U O '’
O terceiro a nos ser exibi- 

uo fo i 0 au-ssurcense José 
Francisco da Silva, vulgo 
“ Ratinho” . ' A  alcunha iur  
traduz bem a corpulência do 
físico, as largas infhas do 
r^-to, os lábios grossos, a bo­
ca ampla, <o nariz farto e 
abundante cabeleira esfo- 
gueada de mulato. Fala sem- 
p ie mal-humorado.

Convocado aqui para o 
exército, não pássvu na__ins- 
peção de saude, mas conse­
guiu um encosto temporário 
no quartel, onde subtraia bo­
tinas e fardas. Reservou 
também uma das fardas para 
seu uso.

Esteve empregado na resi­
dência do sr. Enico Monteiro, 
de lá abafando 25 cruzeir.s 
de uma copeira Disse-nos 
que sua especialidade é “ des­
cuido” domiciliar de objetos. 
Uma cu outra vez laíjça mão 
da “ vil metal” , mas sómente 
quando a ocasião se apresen­
ta “de colher” , como no caso 
da copeira.

Há dias, quaxido operava 
na Padaria Natal, fo i sur­
preendido- pelos padeiros, de 
quçm tomou irmã valente 
surra.
“BIROTE”

Concedemos agora a pala­
vra ao “ descuidista”  comer­
cial Luiz Ferreira de Lim a 
vulgo “ Birote” . Não perten­
ce á embaixada sulista, mas 
and’u aqui ligado a ela. Mo­
ra em  Ceará-Míriiu. Opéra 
em Natal duas vezes por se-

Q u a n d o  OM MINUTO
é fator d ec is ivo !

Se usamos o avião para ganhar tempo em viagens 
rapidíssimas, não se explica que se perca tempo 
pela inexatidão. Seja moderno também no uso dos 
relógios. Use Eska. Eska, relógio suiço -antimag- 
nético, de modelos distintos e elegantes, é prefe­
rido pelas pessoas que cultivam a pontualidade. 
Chegue sempre na hora exata, usando um Eska.
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R E L Ó G I O  S UÍ Ç O Á N T I M Â G N É T I C O

mana, viajando paio trem da 
manha, regressando á tarde.

Seu fraco stfc casas co­
merciais, mas nouve tempo 
em que se ocupou de visitas 
a quintais domicilaares, quan- 
uo um inetro de cano' galva­
nizado compensava os riscos 
ue uma dentada de canino.

Ultimaimente visitava assi­
duamente varias lojas no 
Alecrim, Cidade A lta e Ribei­
ra, entre elas ’ “ Casa Lour­
des” , “ Bazar Figueiredo” , 
“ Casa X ” , “ Formosa Siria.” 
e “Caia R io” . Lamentou não 
discriminar o nome de todas, 
pois, conforme declarou, n -t 
.e  preocupa oom as denoimi- 
nações das lojas.

Foi detido em Ceará-Mirim, 
ci mo suspeito de haver toma­
do parte nurfí-assalto e  rou­
bo naquela localidade. 
SIMPLES “ ABUSO DE

fCUiNflAÍNÇA"
u peniuumo a falar conos­

co i - i  o paraiDano Moacii 
jjuaite aa suva. Déportaa^ 
peia Foiicia do itecife, daqu. 
iU.nou para uma “ estaçao 
uagu&s” em Ceará-Mirim. 
a/eiido ali t»mo suspeito ae 
tta-ver tomado parte no assai- 
uo' em que esta “ tiirote” tara­
rem envmviuo. Aqui adramu 
a autoria de vários "descui- 
üPs” , inclusive um em Rua 
Nova, Farauba, onde subtraiu 
dois feixes de moía de cami­
nhão a Eroniaes Alves. Mas 
tez questáp de esclarecei á 
reportagem que o  caso das 
molas na o poderia -er cara­
terizado como “ descuido” , mas 
e-imo simples “ abuso de cor.- 
uança” , pois era_empregado 
de Ei-i-nides Alves.
•MUSICO”

Por ultim0 nos trazem a f i ­
gura mais curiosa da extra- 
nha faúna, o pernambucanv 
Venceslau Vaiselin-o Braz, 
migo “ Musico” .

ta la  sem acanhamentos. 
Abre-se num sorriso quando 
lhe dizean estar em frente á 
reportagem.

Vai logo dizendo ser e:ti- 
madd pela' reportagem do Re­
cife, 'pois quando a Policia 
lhe põe as mãos há sempre 
assunto para meia página. E 
acrescenta: “ Gostaria que o 
ssmhor quise.se saber das mi­
nhas possibilidades” .

Oferecem; s-lhes entõio ura 
cigarro e ' pedimos que con­
tasse algumas das suas proe­
zas. “  '

Declam u ser ex-seminaris­
ta, ex-musico do 21° B .C ., 
ex-marcineiro. Envaidece-se 
de haver fugido uma vez do 
“Brasil Novo” , no Recife, ser- 
raUdo uma grade dupla, e 
duas vezes do presídio 'Se Ita- 
maracá. Diz não ter sido de-

PAN * M . Cui 4« A»s***

iportado do Recife, recebeu 
ali apenas itm conselho da 
Pelicia para dar o fóra. Não 
pode precisar a data do seu 
embarque para Natal, lem­
bra-se apenas quiè^foi na se­
gunda-feira seguinte ao pri­
meiro jogo B ah ia - P er nambu - 
co, que assistiu. E ’ fan do 
futebol.

Aqui praticou um “ descui­
do” na •“Pensão Guanabara” , 
no Alecrim, oí|de dormiu urna 
noite. Pleiteou um lugar no 
jazz do “ seu” Pimentel, na­
na conseguindo porque ~ã or­
questra não- p-sstri tuba, ins­
trumento da sua e-ipeciali- 
dade,

PLANOS IMEDIATOS
Falando sobre seus planos 

imediatos em Natal, rnsse 
preparava um serviço na r i­
ja * A  N--va Carroça” , onde já 
praticara, a titulJ experimen 
tal, um “ descuido mincbe” , 
que vendera na feira do A le ­
crim. A li a limpeza seria 
completa, levaria o homem a 
falência, já tendo até conquis- 
eado inteiramente a amizade 
do dono da casa. ..

Outro as: alto em grande es­
tilo seria dado na Padaria 
Natal, á rua 13 de Maio.

Na Pensão Carlos Gemes 
preparava uma “ ventania” 
em regra, cujas observações 
preliminares haviam sido 
completadas, poi§' ã-casa dor­
me com as janelas escafícara- 
das. A í  talvez só'ficassem as 
camas e os hóspedes. Mas fr-i 
detido ás 17 horas do dia es­
colhido para a “ ventânia” , 
qusndo um soldado ameri­
cano, postado na etquina, lhe 
estragou os planos, dando 
íenrpo e que um invettiga- 
dor o “fisgasse^.

Demo-ncs por satisfeito e 
nes despedimos. A ’ saída, 
“Musico” »o s  deu uma “ fura­
da” de 2 cruzeiros e, a seu 
pedido, ficamos de lhe en­
viar um exemplar da pre-en- 
te edição, antes do teu “ re­
gresso” ao torrão natal. "
i-— “ — — — —— —— — ,
COMPRE seus moveis 

de uma só vez e
PAGUE por mês pelo 

CREDIMOVEL da 
M OBILIARIA MARTINS. 

Rua Frei Miguelinho, 130

Festa de homena= 
gem aos lideres das 
Oposições Coliga= 
das, no Alecrim 
Clube
NOTA OFICIAL D A  CO­

MISSÃO EXECUTIVA  
DO PROGRAMA

A comissão executiva 
da parte social do progra­
ma da festa em homena­
gem as Oposições Coliga­
das, resolveu convidar os 
associados do Alecrim Clu 
be e suas exmas. famílias 
para tomarem parte na 
grande festa que vai ser 
realizada no dia 31 do cor­
rente, a ter inicio ás 20 
horas, constando também 
de um suntuoso baile o 
seu programa.

O traje será o de pas­
seio.

“JA N D A IA ”
é o melhor e mais puro 

macarrão porque é 
£eit0 com

FARINHA DE TRIGO  
PURA



Insiste o general Dutra em 
ceder 2 ministérios á U.D.N.
J u l g a m e n t o

Há um ano, exatamente, na 
data ãe hoje, ruia a ditadura
g e t u t i a n a ____

Evocando este aconteci 
mento, que abriu para a na­
ção aa perspectivas de uma 
existência aemocratica, sob o 
signo da lei, vencidios a arbí­
trio e  a tirania do poder pes 
st>al, fazemo-Jo cheios ainda 
da i_atisfaçao pátrio Uca que i  
inicio da nova éra provocou 
em t.das as consciências re- 
aimente livTes.

A ’ sombra do nefasto regi­
me de 10 de novembro, per­
petraram-se, neste pai-, os 
mais vergonhosos atentados á 
dignidade humana e ao espi­
rito de independência e liber­
dade, desde o ambrdaçamen- 
to da palavra falada e escrita, 
do.de a proibição do direito 
primário de pensar, até o  se- 
viciametito e o assassínio nos 
cárceres da policia política en 
carregada, entretanto, pom 
posamente, da (panutenção da 
“ ordem -©ciai” e da ‘ tranqui­
lidade publica” .

Assim, durante 15 anòs se­
gui d- s, menos o curta inter­
regno constitucional de 34 a 
37, viveu o Brasil na condição 
de pais incapaz de governar- 
te  p »r  si mesmo, entregue" de 
mãos is pés atados á ambição 
de um caudilho de fronteira, 
que não conheceu limites á 
sua vaid°sa onipotência.

E tanto mal fez a*> Brasil 
a permanência, no poder, des­
se êmulo caboclo de Hitler e 
de Mutsolini, que ainda esta 
mos htje, (um ano depois de 
sua quéda) a sofrer as peóres 
consequências d© descalabro 
moral, financeiro e material, 
a que arrautou a nação, — 
paisagem tragica de êrros e 
crimes que, cada" dia .avulta 
com maior nitidez aos dh te  
inquietos do povo, desafiando, 
d06 que o sucederam, a capa­
cidade de reorganização e 
restabelecimento dà nação 
arruinada.

Apesar de tudo i so, pOrém, 
de que somos testemunhas, —  
crise de carater, crise econo 
mica, crise" política, sem pre 
cedentes e sem limites, —  
sentimog que só o futuro jul 
gará melhor o  sombrio ciclo 
getulitario, 0 quanto repre­
sentou realmente em corrup­
ção, em miséria moral, violên­
cia, desrespeito ao direito, pi­
lhagem d£_ património espiri 
tual e material do Bra:il. Há 
muito, em verdade, quem es 
teja vendo e apreendendo a 
inteira realidade. Mas lamen­
táveis condições de atrazo 
mental da nessa gente deixa­
ram a milhares, a milhões, 
talvez, como que intoxicados 
pelo mito criado pelos dtp©-, 
de maneira que é lento, em­
bora seja certo, atinai, o pro­
cesso de compreensão da men 
tira e do crime ditatoriais.

Então, só então, se mani­
festará a autentica justiça, a 
da maldição e a da repul.a 
total «Vo povo. Crêr no contra, 
rio, seria melhor descrer do 
Brasil. ' »

Vai,ser processado o in­
terventor do Amazonas
Desvio de verba federal,  dada para escolas

RIO, 29 (Meridional) —  
Informa um verpertino 
que vai ser processado o
ex-interventor amazonense 
Julio Nery, que, tendo re­
cebido um milhão e qua­
tro mil cruzeiros do minis­
tério da Educação, como

contribuição para a cons 
trução de vinte e oito pré­
dios escolares, desviou a 
citada verba para aquisi­
ção de moveis d 
Amazonas” nesta 
de e de outras utilidades. 
Foi aberto inquérito pelo

“Casa
cidade

Mais de 800 pessôa3 
subiram o Baldo a pé
Modificação dos horários de transporte

Fomos hoje procurados 
por inúmeras pessoas resi­
dentes na cidade, que so­
licitaram tornássemos pu­
blico um apelo ás autori­
dades para a solução do 
problema do transito, pa­
ra os que frequentam o no­
vo cinema do Alecrim.

Alegaram os reclamantes 
que ontem, por exemplo 
mais de 800 pessoas, inclu-

sives senhoras e velhos, 
foram obrigadas a subir o 
Baldo a pé, por falta de 
condução, depois das 22 
horas. E’ que, em virtude 
de uma ordem existente, 
Os ônibus não podem tra­
fegar depois das 22 horas 
ficando o serviço de trans­
porte reduzido ao bonde 
que serve aquele bairro.

Aqui fica o apelo.

ministério da Educação e 
apuradas as irregularida­
des, tendo sido solicitado 
pelo ministério da justiça 
se instaure um processo 
contra o sr. Juli0 Nery, A  
propósito, o citado vesper­
tino procurou ouvir o pro­
fessor Murilo Braga, dire­
tor do Instituto Nacional 
de Estudos Pedagógicos, o 
qual declarou: “O caso es­
tá entregue ás autorida­
des superiores. Só elas po­
dem falar”.

Posse, amanhã, do 
novo ministro

RIO, 29 (Meridional) —  
No Palacio do Catete, pe­
rante o presidente da Re­
publica, tomará posse, a­
manhã á tarde, 0 novo mi­
nistro do Trabalho sr. 
Morvan Dias de Figueire­
do. Em seguida, dar-se 

. á transmissão do cargo 
| ao ministro.

Demissões, próximas 
na Agricultura

RIO, 28 (Meridional) —  
Estão sendo esperadas, nes­
ta capital, as substituições 
de vários diretores do mi- 
nihterio da Agricultura, 
contando-se como certo a 
substituição dos do Servi­
ço de Informações Agríco­
las, Divisões do Pessoal e 
Material, os quais já havi­
am depositado os cargos 
nas mãos do novo titular 
da pasta.

D JA R IO
Orgão dos “Diários Associados” 

Fundado em 18 de Setembro de 1939
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Aguardado o regresso 
do sr. RauPFernandes
Na Educação, mesmo, o sr. Mariani

RIO, 29 (Meridional) —
Um jornal local informa 
que, somente depois de 8

de novembro aqui chega­
rá o “Serpa Pinto”, em 
que viaja o sr. Raul Fer­
nandes. poderá o general 
Dutra preencher a pasta 
do Exterior. —  E’ que o

general Dutra —  acres­
centa o referido orgão —  
continua firme nG propó­
sito de dar duas pastas á 
UDN. Para a Educação, a 
segunda pasta da UDN, 
irá o sr. Clemente Maria­
ni, possivelmente no pró­
ximo dia 2, quando re­
gressará da Bahia.

0  p o v o  n ã o  t e m  b a n h a ,  
c a r n e ,  p ã o , f ó s f o r o s , l e i t e ’  ’  
Hamilton Nogueira fala no Senado

RIO, 29 (Meridional) —  
Com a ausência do sr. Ne- 
reu Ramos, que viajou ao 
Chile, e do sr. Melo Via­
na que não compareceu 
ao Senado, a sessão de ho­
je foi presidida pelo sr. 
Georgino Avelino, Io se­
cretario. Após a aprovação 
da ata sem qualquer reti­
ficação e a leitura do er- 
pediente que careceu de 
importância, discursou o 
sr. Hamilton Nogueira, 
que iniciou a sua oração 
exclamando: “Senhor pre­
sidente, o povo está com 
fome ,o povo está exausto. 
“Disse, entre outras coisas 
que não sabe se daquele 
ambiente de desconforto e 
povo sairá. Afirmou: “O

M O M EN TO  P O L ÍT IC O  E S T A D U A L

Instala-se, hoje, a convenção da U-D.N.
Chegam próceres do P .  S .  D.—Chapa unica d o s  c o h g a d o s j ^ Z f J ^ J J T ^ ’ ^

povo não tem banha, car­
ne, pão, fósforos, leite.”

Fez uma idiscrkminação 
da côres negras da situa­
ção do povo, em face das 
uificuldades da hora, afir­
mando que os problemas 
do Brasil.já podiam ter 
sido resolvidos no após- 
guerra, porque os própri­
os paises devastados ja se 
reorganizaram e, como e­
xemplo, citou a Hoianda, 
que já nos está envianlo 
oatata. Passou a analizar 
a situação da carne, dizen- 
taisdo que os atos gover­
namentais não regulam a 
criação do gado, para a- 
tirmar que, entretanto, não 
se exportam carne em con­
serva do Brasil Central, 
embora o§ vagões ferroviá­
rios viagem vasios. A fir­
mou ainda que os ricos con 
seguem carne, enquanto o 
povo entra nas filas sem

Apcs a reamão preparato
ria de ontem, a UDN e 0 
BSP realizarão hoje suas res- 
p:-t(tivBs donvenqõfès, <te ur-t 
de sairão candidatos a gover-1 
tlióoov senadejt- e (djespuHadca 
estaduais. Mais alguns dias 
e -o PSD promoverá sua reu­
nião cem idêntico objetivo.

E ’ desnecessário salientar 
a importância desses aconte­
cimentos a terem inicio den­
tro de (poucas horas. Desde 
1934 não assistimos espetá­
culos civiccg como êsses, de 
escolha livre de representan­
tes do povo para mandatos 

eletivos nas unidades federa­
das. Jovens que naquéle ano 
tinham 15 anos de idade, ho­
je  são casades, pais de pro­
le. Votaram ® primeira vez 
na vida r*as eleições de 2 de 
dezembro do ano passado.. 
Exerceram então, com sabor 
de ineditism», aquilo que 
durante a guerra apenas ha- 
viaim assistido filhos de ter­
ras livres fazerem. Referimo- 
nos aos soldados americanos 
em PamamirÜm, quando em 
1944 votaram nas eleições 
que levaram Franklirí Roose* 
velt ao quarto1 mandato pre­
sidencial da grande republi­
ca do nórte.

Hoje, depois de haver eai- 
do de pedre, aacudido pelas 
forças democráticas do pais, 
militares e civis, o famigera­
do Estado Nevó, voltam 
ao Brasil as praticas republi-

ã recepção dos deputados Jo- 
canas. O povo sente como si 
neva Era se abrisse á patria 
nesta segundta e final etapa 
da reeonstituct nalizaçiJo ou 
seja a eleição r>s Estados.

De:de os últimos dias está 
a cidade transformada em 
verdadeira Meca de ipoliticcs, 
que pana aqui estão conver­
gindo, a fim  de participarem 
dao reuniões.

Üjeppis da jpfoblicaçfb da 
nossa ultima reportagem, so­
bre os nomes prováveis das 
diversas legendas, a situação 
evoluiu para noves rumos. 
Logo que aqui chegaram os 
srs. Dmarte Mariz e Aluisio 
Alves, junta mente com 0 sr. 
©jiailma Marinho, erltraram a 
coordenar as forças da coli­
gação em favor de unia cha­
pa unica de deputados, entre 
o PSP e  a UDN. O sr. José 
Augusto na qualidade de che­

fe  do seu partido, mantinha- 
se neutro na quest-ò, emir.* 
ra não escondesse desde lo-- 
go suas simpatias pela solu­
ção sugerida pela ala ”30 sr. 
Dinarte Mariz. As resisterp 
cias provinham não só de 
um> pequeno grupo udenista, 
para o qual a lição de 2 de 
dezembro parece não ter si­
do aproveitada, que achava 
a UDN sozinha seria partido 
majoritário ria Estado, mas 
tiambem <fe> sr. Café Filho, 
com receios de ferir a ques- 
tãó no seio do seu grémio.

Entretanto, com a chegada 
dos <$onve:4ii cirnais* udenista? 
do ceste, ala de epinião bem 
decisiva dentro da UDN, veiu 
afinal trazer a vitfcria ao 
ponto de vista da ala dinar- 
tista. Ontem afinal, depois 
de um encontr© com o sr. Cfe- 
fé  Filho, fo i resolvido que as 
oposições coligadas concorre­
rão com uma chapa unica, ra  
prcporçib de 18 udenista? 
por 14 pessepistãs. Os nomes 
dos integrantes «ia legenda, 
entretanto, não con; eguimos 
colher.

Outro desenvolvimento, a­
liás já esperado, fei a inclu­
são do nome do sr. Djalma 
Marinho na chapa.

Ontem, em ligeira paleStra 
em nessa redação, marfifes- 
tou o sr. José Augusto a sua 
satisfação pelos resultados da 
execussão que realizou do­
mingo ultimo, atravez de oi­
to municípios, viagem em que 
seis comícios foram realiza­
dos. Tomaram parte na ca­

ravana os srs. José Augusto, 
Gafé Filho, Abelardo Cala- 
fange, Moacir Duarte, A lu i­
sio Alves e Kerginaldo Ca­
valcanti. Os municípios visi­
tados foram Macaiba, Nova 
Cruz Pedro Velho, Goianinha, 
Anez, Canguaretama, Paiyari 
e São José.

Erjftuentio isso do lad0 pes- 
sedista o entusiasmo nâo é 
menor, com os preflaifitivís 
sé Varela, Dicçlecio Duarte e

V a lfrecto Gurgel, n 
h 'je , e senador 
velíno, no avi.js de sexta- 
feira da presente semana.

Embora as candidaturas dos 
srs. Jond Varela e  Flõriano 
Cavtaícai Ai continuem de pé, 
alguns elementes das va­
rias ' correntes ainda nu­
trem esperanças ma possibili­
dade de um -tertius” , desco­
nhecendo-se, to«lavia, si a 
ideia, ha meses já ventilada, 
encontrará ainda clima para 
se corporificair, depois «jue 
«s acontecimentos chegaram 
ao ponto atual.

.. 1 --------- *lue O povo mo-
av a i rahnente também está e-

Georgmo A xausto. “q  poVo está decep

“ Ditador tímido, que
prepara o bote”

RIO, 29 (Meridional) —  
O jornalista Carlos de La­
cerda, recem-chegado da 
Europa, reiniciou hoje su­
as crónicas parlamentares. 
Faz um retrospecto da si­
tuação do pais desde as 
eleições e diz que 0 povo 
deu ao sr. Otávio Manga- 
beira um credito de confi­
ança para conversar com o 
presidente Dutra e expor 
as candições do Brasil. Mas 
esse credito de confiança 
já está encerrado. “Não 
queremos á frente de um 
partido democrático visi­
tantes noturnos do sr. Du­
tra. Porque este não é um 
presidente democrático. 
Não passa de um ditador 
timido, que prepara o bo­
te sobre a nação desorien-

cionado —  continuou o o­
rador — e desiludido, por­
que queria um governo e 
não tem governo; queria 
uma democracia e não tem 
democracia, porque ainda 
temos decretosleis”. Apro­
veitou então, o ensejo, pa­
ra protestar contra o de­
creto que criou a Confede­
ração Nacional dos Traba­
lhadores, sob fundamento 
de que esta é uma lei de 
competência exclusiva do 
parlamento.

Sem comemorações 
oficiais, o dia de 
hoje. .

AÇÃO D A  UDN NA
CAM ARA
RIO, 29 (Meridional) —  

O “Diário <le Noticias” diz 
ter apurado em fonte se­
gura que o governo recu­
sou-se a promover a come­
moração oficial do dia 29 
de outubro, hoje. A  UDN, 
por sua vez —  acrescenta 
o referido jornal —  hoje, 
no recinto da Camara, re­
cordará aos brasileiros sua 
vitoria sobre a ditadura, 
derrubada há um ano. Fa­
lará o general Euclides Fi­
gueiredo, que apresentará 
moção congratulatoria.

tada e faminta”, assinala o 
jornalista.
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Rotas da perdição
Murilo MARROQUIM
(Para os “D. A.”)

A  grande critica mantida 
pelos udenistas, ac partido 
majcriturio, durante todo »  
trabalho constitucional basea- 
v a re  no refrão de que aque­
le partido não existia; que es- 
|ta,va desmembrado e, sobre­
tudo, que flutuava dividido 
entre dois chefes: Vargas e 
Dutra. A  impossibilidade de 
o gail. Dutra governar decor­
ria, portanto, da própria in­
capacidade do seu partido em 
dar-lhe alicerces h-mogerieos 
e firmes. Mal passaram os 
primeiros tempos, e eis que, 
num certo sentido, a situação 
se transfigura: o F/SD rearti- 
cula-se, sob protestos ou não, 
enquanto que a UDN te des­
membra. Em verdade, 05 pes- 
sedistas poderão eom toda 
justiça retribuir aos seus ad­
versários politieos, a critica 
inicia] que suportaram. O 
drama do desmembramento 
da UDN, tentado em nossas 
crônicas mais recentes, desa­
fia  ainda um exame seguro, 
pela impossiblidade de s e c ° -  

íjhecerem todos os inciden­
tes dos bastidores; n «  entan­
to, é dm triste dxama e, de 
um modo geral, fragoroso e  
espantoso

O recuo da UDN para o 
município ou seja para a sal­
vação des seus expoentes es­
taduais, marca uma época 
igualmente dvamática para a 
vida do partido. Poderia, ser 
uma etapa revolucionaria e 
promissora; poderia, talvez, 
salvar a UDN ou àquilo que 
o seu programa prcvneteu, 
mais liricE. do que realistica­
mente. Mas, o mais otimista 
exame da realidade politica 
nacional impõe as conclusões 
mais desalentadoras. O ■ fra­
casso dos rossos democratas 
libeía.is, os 'eus vicios, a sua 
preguiça, mental, a sua cobi­
ça e sua auto-desm-râlização 
atingiram um nivcl que não 
cs salva do seu gradual afo­
gamento . O movimento de 
29 de outubro fo i uma explo- 
ßf*o, mais inesperada do que 
tsquematizadt; serviuse de um 
penoao desalento popular, e, 
sobretudo, aproveitou a onda 
internacional '  pro-democracia 
que tufha, nes Estados Uni­
dos, o  seu mais vigilante e 
poderoso fiador; aOs Estados 
Unidos, com efeito, já não 
e:nvinha o surto nacional-ja- 
oabinista que Vargas ensaia­
va, numa. caricata mas Sem­
pre potencialtnerttg perigosa 
forma de caudilhismo faseis- 
ta.

Retornando aos manejos da 
poder pelitico, UDN e PS© 
dividiram-se em grupos, me­
nos por adversidades ideo* 
logicf ? do que por mutuas 
asperezas econrmicas. O fun 
do m cral do programa ude- 
nista, por exemplo, caldeou- 
se nos interesses des indiví­
duos, grupos e Eub-grupas do 
partido, dissolvendo-se neles.

Acusou a ÜDN, ccirn efeito, o 
partido adversário, de não 
p.ssuir um programa avan­
çado e manter em seu veTjtie 
sombrio o vivo legado esta- 
donovista. Foi a acusação, 
sem duvida, um p-nto para 
campanha, emb ; ra não corres­
ponda inteiramente á verda- 
ae nacional. Onde o maior 
crime, se é que tal palavra 
tenha temido quartfo empre­
gada a respeito de política 
brasileira ? N 0 PSD, qüe não 
tinha um programa ou na 
UDN que 0 ‘ tinha, mas não 
luteu por ele, como partido 
nacional? Os pouces meses de 
constitucionalização bnasilei- 

’ ra revelaram, por fim, que ãs 
« u^aes qomuns uc^niriiis no 
* plano social e ec ono mico, be­
biam q mesma seiva, através 
do adubo comum. Na planície 
política brasileira '  os seus fei 
tes glorj-sos são identiccs; dis 
cordam, apenas, vezes isola­
das, que tanto existem num 
grupo quanto no outro. E por 
que essas v.zes são de profe­
tas dados com0 líricos, -os 
partidos não as ouvem, e se 
anulam, voltar Aio ás suas to­
las rixas municipaiistas, va­
zias de força, de honestidade, 
do visão nacional.

No correr dos meses de 
constitucionalizanão, UDN e 
PSD (citados como exemples 
pela sua força eleitoral) na­
da fizeram senão uma agres­
são imitua, pela conquista do 
poder. Mas, o nível daquela 
ogreísão, normal ao funeio- 
riamento democrático, é um 
veneno a distilar inapelavel- 
mente o seu corrosivo contra 
a democracia. Grupos sem 
oenteudo político divertem-se 
sinistramente em cavar o »bis 
mo no qual se afogarão; fan­
tasmas de um mundo morto, 
teimam em carregar a suq 
cruz de penitencia, julgando 
aiTjtda que esta seja um talis­
man de salvação. Aqui está; 
j:«ucos meses de contendas in­
dividualistas, produziram este 
resultado indesculpável: UDN 
e PSD não existem, senão co­
mo uma legenda imposta pe- 
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Resposta, ontem, da 
classe patronal

RIO, 28 (Meridional) — 
Espera-se que hoje seja 
dado a conhecer o pensa­
mento das classes patro­
nais do comercio carioca 
sobre a pretensão dos co- 
merciarios, que solicita­
ram aumento de salarios. 
Segundo se divulga, 0 sr. 
João Daudt de Oliveira, 
como coordenador, terá 
estudado uma contra pro­
posta de todos Os sindica­
tos, estando aparelhado 
para a resposta definitiva, 
que talvez seja dada ho­
je- .

As primeiras 
do crédito suplementar

Assis
S. PAULO, 22 (Pelo te­

lefone) —  O que uma das 
alas extremadas da UDN, 
em Belo Horizonte, não 
está entendendo é que o 
problema da unidade polí­
tica mineira é o que domi­
na, hoje, o cenário nacio­
nal. Estava decidido o ge­
neral Dutra, uma vez vo­
tada a Constituição, a em­
preender imediatamente 
uma política positiva de 
governo. Por outras pala­
vras, o que ele pretendia 
era administrar, presipua- 
mente administrar, coisa 
que se vem postergando 
desde fevereiro, de tal mo­
do o interesse do chefe da 
Nação se concentrara na 
votação acelerada da lei 
constitucional. Falei ao 
general Dutra, em janeiro 
ulitimo, ao regressar da 
Inglaterra. Ele me disse: 
“Não temos excusas para 
deixar de discutir, apro­
var a promulgar logo a 
Constituição democrática. 
Feita a Carta legal, vamos 
trabalhar todog juntos”.

Assim falava o chefe do 
Governo a um adversário 
da sua candidatura. Ele 
queria paz e meio calmo 
para trabalhar. Afim de 
dar expressão a proble­
mas de larga envergadu­
ra como os que me traçou, 
aqui, em São Paulo, on­
tem, durante três horas, o 
novo ministr0 da Fazenda, 
é indispensável que o Bra­
sil não esteja, como acon­
tece com a França, desde 
0 armistício, politicamen- 
teesfacelado. Encontram- 
se os franceses impossibi­
litados de encetar a exe­
cução de um plano de re­
cuperação, porque 0 pais 
se converteu em campo de 
batalha eleitoral. Ali se 
peleja em plebiscitos e e­
leições, todo 0 ano. Recha­
ça a intransigência dos 
partidos a edéia de cola­
boração noterr eno do in­
teresse nacional. Formam- 
se gabinetes de coligação; 
mas esses limitam-se ao 
contacto pessoal dos ho­
mens. O unico fruto, até 
aqui, dos ministerios fran­
ceses de concentração, 
tem sido adiar a guerra 
civil. As idéias não teem 
porosidade entre si; e por­
que as idéias nãosãoporo- 
sas, os partidos, embora 
juntos, ficam impermeá­
veis no poder. O comunis­
ta trabalha em comparti­
mentos estanques» inaces­
sível ao Movimento Popu­
lar. E vice-versa.

Tal 0 desastre a que 0 
general Dutra deseja pou­
par o Brasil. Como? Atra­
indo ao âmbito da sua po­
lítica e da sua administra­
ção figuras de tal modo 
respeitaveis que 0 qua­
driénio atual seja o centro 
de gravidade, não de um 
homem, não de um gene­
ral, não das classes arma­
das, mas do priprio Brasil 
e dos brasileiros. O poder 
hegemônico, com  q u e  
vem atuando o Chefe de 
Estado é de um patriotis­
mo, rico de boa vontade. 
Daí 0 carater “ativista”

da sua ação na esfera po­
lítica dos seus adversários 
de ontem, da UDN e do 
PR. Mas o que é simpáti­
co, nos “comandos”, que 0 
presidente lança, ora aqui 
ora acolá, é que nenhum 
deles visa enfraquecer 
nem desmontar as máqui­
nas da oposição. Ao con­
trario, princípios e méto­
dos do general Dutra são 
perfeitamente colaboracio­
nistas. Ele quer trabalhar 
com a oposição, como ma­
téria prima do seu gover­
no, em idênticas condi­
ções 30 PSD. Não a dese­
ja para coro, senão para 
centro, contanto que, des­
cansados de ter de com­
bater pontos de vista par­
tidarios e personalistas, 
ele e seus auxiliares, re­
crutados em todas as fac­
ções democráticas, lavrem 
e semeiem no campo ad­
ministrativo, onde as de­
vastações da ditadura fo­
ram enormes.

Wencesláu Braz, Corrêa 
e Castro, Mangabeira, são 
traves mestras do Brasil 
novo, que o presidente se 
dispõe restaurar, fazendo 
omisão de interesses fac­
ciosos, para enxergar .so­
mente o interesse unipes­
soal do pais.

Trazendo a sabedoria e 
a experiencia do sr. Wen- 
ceslau Braz para o Pala- 
cio da Liberdade, decreta 
o general Dutra, de modo 
irrevogável, a caducidade 
dos processos de governo 
e/ de fazer política do seu 
antecessor. E dar validez 
a um principio renovador, 
em que a nova geração de 
homens do governo só 
tem que aprender, para 
se deixar envenenar da 
eiva do sectarismo, da pe­
çonha do tipo de governo 
pessoal, inspirado na pre­
servação do arbitrio de um 
homem. Faz o general Du­
tra administração de qua­
dros, e de quadros consti­
tuídos de valores de pri­
meira ordem, ao passo que 
a Ditadura, sobretudo nos 
últimos sete anos, perma­
necia incondicional á re­
gra da defesa intransigen­
te da onipotência e da in­
falibilidade do seu crefe.
• Recolhemos duras lições 
do senhor Getulio Vargas 
que, para trabalhar, era 
um cidadão com todas as 
preferencias pelo perfil do 
amanuense político e do 
escriturário administrati­
vo. Lancemos os olhos so­
bre o Brasil da guerra, em 
1941 e 1942. Que grande 
hora, que hora decisiva 
para o ditador consolidar 
sua força, dando baixa ao 
governo pessoal afim de 
substitui-lo pelos das gran­
des forças morais e políti­
cas que ainda existiam no 
pais! Em torno do seu go­
verno que, mesmo de fato, 
simbolizava o Brasil, pois 
que não havia outro, se 
reuniram Julio Prestes, 
Wencesláu Braz Antonio 
Carlos, todos pretenden­
do servir, nunca á Ditadu­
ra, mas á Patria, naquele
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instante crucial. Foi a ho­
ra em que Roosevelt cha­
mou para o seu lado des­
de Sttetinius, um dos che­
fes do grupo Morgan, o 
terrível adversário do 
New Deal até Nox, outro 
republicano do Middle 
West. Olhe-se a constela­
ção de lideres republica­
nos, que formou Roose­
velt, para ajudá-lo a ga­
nhar a guerra, em postos 
da maior responsabilida­
de.

Aqui encontramos 0 di­
tador, o mesmo provincia­
no privatista, 0 lamentá­
vel sectário, ainda nos mo­
mentos culminantes da 
vida nacional. Ele. é inca­
paz de engrandecer-se ^  
jargando os quadros do 
seu governo e a superfície 
da sua autoridade, para 
absorver figuras represen­
tativas da elite da Nação. 
Julio Prestes telegrafa, 
quando entramos na luta, 
ao lado dos Estados Uni­
dos, hipotecando-lhe apoio. 
Mandei dizer ao ditador. 
“A  resposta do presidente 
ao gesto do nobre adver- > 
sasio vencido, só pode ser 
uma, ordenar-lh que em­
barque para assumir 0 pos­
to de embaixador em Was­
hington”. Era elementar 
dever do sr. Getulio Var­
gas mandar também An­
tonio Carlos e Arthur Ber- 
nardes para embaixado­
res em Londres e Buenos 
Aires, e convocar Wences-

iau Braz para chefe de 
uma junta nacional de 
mobilização econômica, 
destinada a incentivar 0 
esforço de guerra. E de­
cretar eleições gerais para 
a Constituinte.

Mas o governo, mesmo 
na hora da beligerância, 
para 0 sr. Getulio Vargas, 
não passa de uma “basse­
cour”. Ele não precisa de 
condores. Carece de patos 
e tico-ticos. Escolhe, para 
trabalhar, um terceiro ti­
me, que a gente, quando 
chegava ao aeroporto de 
São Paulo encontrava pa­
ra recebê-lo a fina flôr do 
cambio negro, os tubarões 
dos lucros de guerra, os 
achacadores da economia 
popular. E, quando a im­
prensa denunciava os cri­
mes dessa gente, a reação 
do ditador consistia em 
mandar cortar os direitos 
aduaneiros do papel aos 
jornais que denunciavam 
os delitos dos salteadores 
do cambio negro, macomu- 
nados com o estado maior 
dos piratas oficiais.

Essa é a lição do passa­
do, e que não é nenhum 
passado de 10 nem de 20 
anos senão de 12 e 15 me­
ses. Bastaria considerar os 
desatinos do governo de 
fato de 37 a 45, e cotejá- 
los com os magníficos gol­
pes civicos, que o general 
Dutra está desfechando, 
para ver a diferença de 
estofo e de medula entre 
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Como estais muda­
dos, berlinenses !

Austregésilo de ATHAYDE
(Para os “D. A.”)

Quando li a noticia de que centenas de milhares 
de berlinenses se reuniram na praça publica para 
protestar contra três absolvições do Tribunal de Nu­
remberg, fiquei pensando comigo mesmo, com certo 
travo de amargura na alma. Houve uma parada- 
monstro, dessas em uso nos regimes totalitários. .

Desfilaram os berlinenses levando cartazes com 
dizeres agressivos aos que vão morrer. Achando pou­
co a própria morte por enforcamento e pedindo para 
os que foram condenados á prisão perpetua ou foram 
declarados livres, de culpa, nada menos do que o nó 
corredio, sob o pulso do carrasco.

* # *

Ah, berlinenses, como estais mudados!
Ou bem me engano ou vi milhares de vós outros, 

aos altos berros, celebrando naquelas manifestações 
esplendorosas ofganizadas pelps nazistas, a vitoria 
dos vosso chefe pardos.

Fremíeis ao nome de Hitler e quando 0 Fuehrer 
levantava o braço, milhões de braços se erguiam, e o 
grito triunfal de “heil” era tão forte que se não esti­
vessem tão distantes as próprias estreias eram capa­
zes de se abalar...

Esquecestes ou estais arrependidos, berlinenses, 
que enchestes as ruas esburacadas de Berlim pedindo 
morte e morte mais cruel para os vossos ídolos de on­
tem?

*  ❖  *

Castigo maior, do que o do patíbulo seria para 
os chefes moribundos contemplar as ondas humanas 
dos seus inimigos, clamando com feroz entono, por 
uma punição que incluísse também a tortura e a ma­
xima degragação...

Não deveria ser pequeno o seu despreso pela ver­
satilidade humana. .

Os que agora gritavam com redabrada cólera, 
exigindo a vida dos chefes vencidos, eram os mesmos 
cujos frêmitos de entusiasmo na vitoria iam além 
das nuvens.

Muito menos do que 0 crime, 0 que vai ser cas­
tigado em Nurembêrg § a derrota.,.
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Congratulações com a representação brasileira 
á  conferencia de Paris'1
N o v o s  a t a q u e s  á  p o l í t i c a  i n t e r v e n ­
c i o n i s t a  d o  p r e s i d e n t e  G a s p a r  D u t r a  
Expansão dos comunistas erenascimento dos integralistas

Cabrãô  Mesquita Ltda.
0

Ferragens em geral, tintas, artigos sanitários e 
material para construções.

G A L V Â O ,  M E S Q U I T A  L T D A .

Rua D r. Barata, 317 —  Telefone 11-58 —  Natal

Quem chegar primeiro, compra ! . . .
O Armarinho “Casa Riso” no melhor ponto 

da rua Dr. Barata n.00 162. Garante-se o arren­
damento do prédio. A  tratar no mesmo.

Q U I N A D O
“ C R U Z E I R O ”

E ’  I N S U P E R Á V E L

RIO, 28 (Meridional) —
O sr. Plini0 Barreto, ude- 
nista de ^São Paulo, na 
sessão de hoje da Camara 
dos Deputados, voltou a 
tratar do atentado á liber­
dade de imprensa no Piauí, 
lendo, a propósito, um te­
legrama que recebeu do 
deputado Rui dos Santos, 
atualmente na Bahia, a­
poiando o seu protesto de 
ha alguns dias.

Após, o sr. João Henri­
que, presidente da Comis­
são de Diplomacia e Tra­
tados, ocupou a tribuna, 
para congratular-se com a 
delegação do Brasil na 
Conferencia da Paz, pelo 
desempenho -da sua mis­
são, aproveitando a opor­
tunidade para discorrer 
sobre alguns problemas 
de direito internacional.

Em seguida, tomou pos­
se o sr. Alcides Guima­
rães, do PSD do Paraná, 
como suplente do sr. Fer­
nando Flores, que atual­
mente ocupa o cargo de 
secretário do governo do 
seu Estado.

O sr. Barreto Pinto, de­
pois foi á tribuna para 
continuar nas suas criti­
cas ao governo, especial­
mente a0 sr. João Neves 
da Fóntoura, tendo apre­
sentado um requerimento 
no sentido de que a Cama­
ra dos Deputados, de acor­
do com o que dispõe o A r­
tigo 55 da Constituição, 
convoque o ministro do 
Exterior para prestar es­
clarecimentos gobre a Con­
ferencia de Paris e os mo­
tivos pelos quais “quis a­
bandonar a Conferencia n0 
meio”.

Surgiu, em seguida, um 
incidente desagradavel, 
provocado pelo sr. José 
Bonifácio, udenista de Mi­
nas, ao perguntar “quem 
havia cedido a palavra” 
ao sr. João Hnrique, uma 
vez que não estava inscrito 
para falar. O sr. Lino Ma­
chado, apoiando o seu cole­
ga mineiro, criticou a Me­
sa, afirmando que o sr. 
Carlos Pintos, inscrito, não 
havia cedido a palavra a 
ninguém. O sr. Carlos Pin­
to. então, confirmou que 
não tinha cedido a palavra. 
O presidente deu razões á 
Mesa, atribuindo a respon­
sabilidade á falta de um 
funcionário, que teria da­
do informações errônea ao 
sr. João Henrique. O sr. 
Carlos Pinto fez uso da pá- 
lavra, então, apresentando 
um projeto de lei reduzin­

do de cinquenta porcento 
os fretes de papel para a 
imprensa e orgãos do inte­
rior do pais.

Seguiu-se na tribuna o 
sr. João Amazonas, comu­
nista, que fez criticas ao 
decreto-lei do general Du­
tra criando a Confedera­
ção Nacional dos Traba- 
dores e qualificando-o de 
“fora de hora”. Em aparte, 
o sr. Lopes Cândido, ude- 
nista de Minas, declarou 
que a assinatura do decre­
to revelava a incompreen­
são do governo presente.

O orador foi substituido 
na tribuna pelD sr. Maurí­
cio Grabois, também co­
munista, que apresentou 
um requerimento de infor­
mações sobre a situação dos 
escriturários e datilógra­
fos do ministério da Edu­
cação. que foram rebaixa­
dos de categoria e com di- 

■ minuição dos vencimentos.
A  seguir, foram aprova­

dos os seguintes votos: de 
congratulações com os ser­
vidores públicos do pais, 
por transcorrer hoje o dia 
da sua classe; e um de con­
gratulações pela passagem 
de mais um aniversario da 
independencia da Tchecos- 
lovaquia. Este ultimo voto 
foi requerido pela Comis­
são de Diplomacias e Tra­
tados e sobre ele falou o 
comunista Maurício Gra­
bois.

Após, usou da palavra o 
sr. José Bonifácio, que ad­
vertiu que, se continuar a 
interferência do presiden­
te da Republica na politi- 
ta dos Estados, o pais vol­
tará ao antigo sistema dos 
partidos únicos: o que não 
seria admissível num es­
tado democrático.

Referiu-se o orador á 
expansão dos comunistas e 
aG renascimento do inte- 
gralismo, dizendo ser “pos­
sível outra revolução”. Re­
ferindo-se ao caso de Mi­
nas, criticou a intervenção 
do general Dutra, o lider 
da maioria, sr. Horácio La- 
fer, declarou em aparte 
que o chefe do Governo 
não interveiu e que apenas 
os chefes políticos daque­
le Estado procuraram uma 
solução conciliatória. O sr. 
José Bonifácio afirmoiç 
que, desse modo. os polí­
ticos estão como a química 
em certos corpos, que pro­
duzem determinadas rea­
ções e que os mineiros re­
nunciaram a candidatos 
melhores e em favor de um 
“tertius” que para o sr. Bi-

as Fortes foi uma verda­
deira “queda de cama”. O 
sr. Bias Fortes aparteou, 
dizendo que o orador não 
o levaria ao ridículo uma 
vez que oportunamente ia 
provar com0 “não havia 
caido da cama”. O sr. José 
Bonifácio, respondendo, dis 
se: —  "Oportunamente é 
privilegio do sr. Souza Cos­
ta, que sempre promete 
respostas oportunamente”. 
Continuando, o sr. José Bo­
nifácio referiu-se á situa­
ção dos outros Estados, as­
sinalando com ironia que 
em São Paulo não poderá 
haver “tertius”, porque são 
quatro candidatos. Falou, 
em seguida, da “desorga­
nização” na alta adminis- 
tação e “desapreço” do 
presidente da Republica 
pela Constituição em vigor 
e, a propósito, leu os nu­
meros de diversos decre­
tos assinados recentemen* 
te e baseados ainda na car­
ta de 37. Outro decreto li­
do pelo orador e oublica- 
do depois da promulgação 
da Constituição e com o ti­
tulo de retificação do de­
creto anterior á promulga­
ção alterou aquele a que 
se refere, portanto é lei no 
va segundo o, Codigo do 
Processo Civil.
Criticou também o ato do 
presidente Dutra conce­
dendo permissão para 
exploração da Cachoeira 
de Paulo Afonso e a desa­
propriação das terras da 
Companhia de Carbureto 
e Cálcio de Santos Du­
mont, por esta empresa d« 
organização italiana estar 
sob regime de intervenção. 
O lider da maioria, em a­
parte, afirmou que o ge­
neral Dutra quer apena9 
criar um clima de confi­
ança e garantias. O sr. Plí­
nio Barreto protestou con­
tra a decraração do lider, 
dizendo que o presidente 
Dutra deseja a “paz dos 
túmulos”. Adiantou o sr. 
Horacio Lafer que o go­
verno está tão empenha­
do em apurar as responsa­
bilidades dos atentados no 
Piaui que já designou o 
advogado Jayme Leonel 
para ir, imediatamente, 
fazer esse trabalho.

A ’s 18 horas, foi encer­
rada a sessão.

“JA N D A IA ”
SO’ SE PREPARA UM A  
SUCULENTA MACAR- 

RONADA COM O 
FAMOSO

(O  melhor macarrão)

I n f o r m a d o r  
d ’ 0  D I Á R I O
FARM ACIAS DE* PLA N TÃO

Hoje: Farmacia Natal, á 
Rua UlUses Caldas, e 

Farmacia dos Pobres, á 
Rua Pres. Bandeira.

Amanhã: Faatmcja Confi­
ança, á Rua Vigário Bartolo- 
meti. ^  ___

FILM ES DO D IA
REX: A v . Rio Branco.
A ’s 15,30 e  19,45: •
Hoje: “Sem Amor” , ccm

Spencer Tracy e Katharine 
Hepburne.

Preços: Cr$ 5,00 e 6,00.
Estudantes com 50% de aba­
timento.

S. PEDRO: Rua Amaro 
Barreto —  Alecrim.

Hoje: ás 19,30 horas 
O filme -Pan Americana” 

e o seriado “ O Segredo da 
Ilha do Tesouro” .

Preço: Cr? 3,00.
S. LU IZ : Rua Presidente

Bandeira —  Alecrim.
Hoje: ás 19,30 horas 
O film e “Amar fo i minha 

ruina” , ccm Gene Tiem ey, 
Comnlel Wilde, Jeanne Crain, 
Vicent Price, sob a direção 
de John Stahl.

Preço: Cr§ 6,00. Estudan­
tes c:m  50% de abatimento. 
TEATRO 

Carlos Gomea 
H oje —  Fechado. 

REUNIÕES
Hoje, dar*i0 prosseguimen­

to ao programa de recepção 
organizado para Homenagear 
o comando e a oficialidade do 
navio-escola “ Almirante Sal­
danha” , presentemente em 
nosso porto, haverá um bai­
le no Clube dos Oficiais da 
Base Naval “ O Cobana” .

—  Hoje, na séde scciaí do 
Sindicato dos Empregados 
no Oomercio haverá um a ses­
são c ir jem S to g ra fic a . ás 19 
horas, sendo convidados a 
c o m p a rec e rem  a m esm a os 
orgãos dê classe  d es ta  c a p i­

ta l,  soc ios  e  suas fa m ilip s  e 
pessoas a m ig e s .

TELEFONES UTEIS 
Assistência Publica: 1021..
Pronto Sc corro: 1129. 
Reclamações de Telefone: 
03.
Reclamações de Luz: 1654. 
Saneamento: 1293.
Policia: 1126.

Comemorações dos 
Comerciarios
SESSÃO CINEM ATOGRA 

FICA, HOJE, NO SIN­
DICATO DOS 
COMERCIARIOS

Em prosseguimento ao pro­
grama de festividades organi­
zado pelo Sindicato dos Em­
pregados no Comercio, para 
comemorar o “ Dia do Comer- 
ciario” , realizar-se-á hoje,, 
às 19 horas, uma sessão cine- 
mptegrafica na séde daquela 
entidade de classe. Artes de 
ser Iniciada a exibição cine-

um novo retrato do sacio fun- 
dhdor Herminio Alves Fer­
nandes, já falecido e primei­
ro presidente do Sindicato.

Para essa solenidade, a Di­
retoria do Sindicato convida 
os demais orgãos de classe 
da Capital, bem como comer 
ciarics em geral, pessoas ami­
gas e interessadas.
PIC- NIC

Como parte final do pro­
grama d« festas, realizpr-se-á 
amanhã um animado pic-nic, 
acompanhado por excelente 
orquestra, em  Ponta, Negra. 
Haverá transporte para os 
associadas quites, havendo um 
ônibus especial para senho­
ras e senhoritas. A  parflda 
será ás 6,30 horas, impreteri­
velmente, frente á séde
do Sixldicato. '

LAB : 1567.
Cruzeiro do Sul: 1168. 
Panair: 1105.
K .L .M .:  1196.
British South American 
1983.
Flota Aérea Mercante A r­
gentina: 1150.
Parnamirim: Rêde interna 
1034, 1285 e 1935.

Clinica de Senhoras 
do

Dr. Ctelvino Cunha
(Especilista)

Cursos de aperfeiçoamento no 
Rio de Janeiro e São Paulo 
Doenças de Senhoras —  

Partos
Ondas ultras-curtas, birturi 
eletrico eletroooagulação, etc. 

Câncer —  Tumores
Consultorio: Rua Cel. Boni­

fácio, 222 — Fone 10-82 
Consultas: Das 15 horas em 
diante, excéto aos sábados. 

Residência: Praça André de 
Albuquerque, 5v4 

Fone 13-75

Festa de homena* 
gem aos lideres das 
Oposições Coliga^ 
das, no Alecrim 
Clube .
NOTA OFICIAL D A  CO­

MISSÃO EXECUTIVA  
DO PROGRAMA
A  comissão executiva 

da parte social do progra­
ma da festa ,em homena­
gem as Oposições Coliga­
das, resolveu convidar os 
associados do Alecrim Clu 
be e suas exmas. famílias 
para tomarem parte na 
grande festa que vai ser 
realizada no dia 31 do cor­
rente, a ter inicio ás 20 
horas, constando também 
de um suntuoso baile o 
seu programa.

O traje será o de pas­
seio.

P E I X A D A
--------------- --------------- ,

Sirvam-se, diaria­
mente, de uma sucu­
lenta PEIXADA, no 
BAR LEBLON. Nova 
organização e novo 
proprietário.
PR AIA  DE AREIA  

PRETA

matografica, haverá uma ses­
são solene para aposição de

COMERCIO -
O P O R T O

Sem movimento.
LO IDE BRASILEIRO — 

Fazendo a linra Rio-pelem, é 
esperado aqui a’ 7 o paquete 
“ Comdte. Ripper” .

—  De Belera chegará pro- 
vavelmeráe a 6 o paquete 
“Pará” , em demanda doe por­
tos do sur até o Rio.

■— De Belem aportará a 4 
o cargueira “ A legrete” . Re­
cebeu em Belem 381 volumes 
de madeira para Natal. Aqui 
receberá carga para portos 
do sul até Porto A legre.

C IA  COSTEIRA —  De 
Santos aguarda-se a 4 q  car­
gueiro “ Itaguassu” . Daqui 
retomará a Santos.

TRANSPORTES - FINANÇAS
—  De Porto' A legre e esca- 

Iá tocará a 12 em Natal o pa- 
qutte “ Itanagé” , em transito 
para o norte até Belem.

—  Do Rio aguarda-se a 14 
o cargueiro ‘ í^rataia” . Da­
qui irá a Macau.

C IA . COM. E N A V . —  
De Porto A legre e escala che­
gará provavelmente só a l

de novrgnbro o cargueiro “ Bu- 
r i” . Daqui irá a Fortaleza.

AVIA  Ç At)
IBIJRIA —  De Madrid para 

Buenos Aires passou hoje, em 
viagem experimerjtal, 0 qua- 
drimotor espanhol ECDAQ, 
oom 18 passageiros em tran­
sito. Esse avião decolou de 
Natal em vôç direto a Mon-

tevideu. Aqui desembarca­
ram o marquês De Lozoya, 
Luiz Morales Oliver, Juan 
Contreras Lopez e Luiz Sãnz 
de Madrid, que se destinamt a 
El Salvador, onde represen­
tarão a Esparfha nos festejes 
comemorativos da indeper- 
dencie da republica centro - 
americana,

R .D .A . —  De Amsterdam 
para Buenos Aires passou 
ontem o quadrimetoj- holan­
dês PHTCE, com 42 passa­
geiras em transito. Aqui 
embarcanaim. para 0 Rio, Jo­
sé Bezerra de Oliveira Lima,
J. M  Loo e J. H . Mens- 
chaart, funcionários da em* 
presa. >
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Crônica Social ROTAS As primeiras...
DE SANDRA  

PARA VOCÊS I

MISÉRIA E CARMIM
Meus-  amigos, t
Teliho a impressão que ca­

da um de nós pòderia ser um 
cronista se detiveíSe seu 
olhar nàs cenas e detalhes 
encontrados .  cada instante 
pelas ruas da cidade, {

—  Não sei como quem faz 
crónicas pode ter sempre as­
sunto, diz muita gente.

—  A o  contrário, meu ami­
go. Os assuntos sãio tantos e 
tão diversos que nossa gran­
de dificuldade está na esco­
lha do primeiro a ser conver­
tido era matéria jornalística.

***

Ontem, minha observação 
se deteve num casal que ven- 
“caixa” , seroava-o de carinho- 
dia bilhetes de lo teria .

Ele, já ido;0 e cégo. Ela, 
servindo-lhe de guia e de 
sa Solicitude. Mulher de qua­
renta e cinco anos, aproxi­
madamente .

Nada haveria de extraordi­
nário nissò tão comum, em 
todas as ruas de todas as ci­
dades, não fôra o aspecto tra 
gi comico da companheira do 
ceguinho, vendedor de bilhe­
te de loteria.

Seu rosto estava de tal ma­
neira pintãdo e cheio de pó 
de arroz que provocava a hi­
laridade dos transeuntes, Os 
olhos, ainda belos, debruados 
de negro, ostentavam uma 
pintura á cinema de 1915. 
Uma fita verde contornava 
seus cabelos oxigenados.

No entanto, a fisionomia 
dessa mulher nada denuncia­
va que levantasse a suspeita 
de que fosse ela uma psicopa 
ta. Suas rugas, que não en­
cobriam de tcwto os vestígios 
de antiga beleza, escreviam 
em seu semblante grandes 
lutas e maiores sofrimentos

—  Essa setohora e«tá abu­
sando da cegueira do marid°, 
pensei revoltada.' O infeliz, 
com sua mão maquinal mente 
estendida, cheia 1 de bilhetes 

_____________ ~ ■ - -

M É D I C O S
---------------------- ------------------------- 1
DR. M ANOEL VITORINO  
Doenças do sistema urinário 

(Ambos os sexos)
Doenças do sistema genital 

masculino.
OPERAÇÕES

Doenças venereas em geral
Consult.: Rua Cel. Bonifácio
o.° 228 —  Natal —  Tel. 10-2»

DR. ALVARO VIEIRA
(Chefe de Clinica Cirúrgica do 

“Hospital Miguel Couto" 
C L IN IC A  DF SENHORAS 

OPERAÇÕES
ELETRICIDADE M ED ICA 

Ondas Carias — Eletro-Coa­
gulação —  Bisturi Elétrico

Consultorio: Das 10 ás 12 e 
das 14 ás 18 horas. A v. Duque 
de Caxias, 198 (Casa terrea) 

Fone: 12-84
Residência: Av. Getulio Var­

gas, 704 —  Fone: 14-23 
Natal —  Rio Grande do Norte

D E N T I S T A S

DR. ARM ANDO A. TA- 
VEIRA

C i rurgião-dentista 
Expedientes:

Das 7 ás 11 horas 
R u » Presidente Bandeira, 425 

ALECR IM  
Das 14 ás 17 noras 

Rua Professor Zuza, 729
nmmm^BKBBOBeaiu m iwi mm ; em

expostog á venda, está longe 
de supbr o  ridículo que o as­
pecto carnavalesco de sua 
companheira traz consigo. 
Isso não se faz! tornei *  pen­
sar. O probrezinho se pu­
desse ver jamais o consente- 
ria. E ante essas reflexões, 
tive «m  Ímpeto mais forte 
que eu. Aproximei-me do ca­
sal, com prei'lhes um gaspari­
no.

Propositalmente quis P » ' 
gs r lh e  cem uma cédula gran 
de. Conforme esperava, nã< 
avia troco. Enquanto o sim­

pático ceguinho aguardava 
aossa volta, levei sua especa 
i ums*. casa ccmercial mais 
jroxima, afim de que se con 
eguisse o troco desejado.
__ Minha senhora, disse-lhe

Sandra. Desculpe-me a li" 
aerdade e  a intromissão em 
ig&untos que não me dizem 
renpeit». Pode dizer-me por- 
jue se ptnta tanto, cOm ta­
manho exagero? Não vê que 
seu marido a reprovaria, se 
pudesse enxergar?

—  Madame, V»u dizer-lhe a 
razão, retrucou a bilheteira. 
Sempre ouvi cintar que o su 
cesso da venda de bilhetes na 
mão de um cego depende da 
beleza cie sua companheira. 
Porisso, enfeito-me o mais 
possivel para que meu queri­
do marido possa fazer uma 
b»a féria.

Senti um aperto no coração, 
misto de remurso e de pieda­
de. Compreendera o qué ha­
via de elevado, de nobre, na­
quela mulher que nos fazia 
sorrir com o exagero de seu 
maquilage. Tinha de evitar 
que gesto tão lindo fo»:se in 
terpretado por teda gente —• 
como o fôra por mim —  por 
abuso de confiança do marido 
que, na impossibilidade de ce­
gueira consentia inconscien­
temente que sua mulher tão 
boa servisse *de palhaço d® 
sua dor. Veio-me, então, uma 
idéia salvadora:

—  Quer ouvir um conselho? 
pinte se bem poquinh®, quase 
nada. E  dei-lhe as devidas 
instruções. A  senhora é mui 
to bonita, não precisa destas 
coisas.

Sem pintura será mais in- 
teflessante, amiga,

—  A  senhora acha mesmo, 
madame?

__ Claro! Experimente. Mui­
to mais bonita, nem se com­
para! -

***

Hoje voltei ao ponto costu­
meiro em que estaciona o ca­
sal de bilheteiros. Lá esta­
vam os doiE.
’ Uma grande alegria inun­

dou meu coração quando olhei 
para a mulher do cégo. Já 
sem a fita verde bandeira 
nos cabelos; em seu rosto 
uma leve camada de pintura. 
Em minha boa vontade, para 
com os dois, adivinhara. A in ­
da bem bonita em sua misé­
ria, a bilheteira. Sem aquela 
mascara ridícula que inspira­
va repuka e piedade, a um 
tempo, parecia outra mulher. 
Aproximei-me. Ela sorriu ao 
ver-me.

—  A  senhora tinha razão, 
madame. Temos vendido mui­
to mais, hoje. E toda gente 
lá da casa de comodos veto me 
felicitar pela mudança. Deus 
“ lhe”  ajude, mOça.

SANDRA
ANIVERSÁRIOS

HOJE
Senhores

PümasndQ Goww Teweb

(Conclusão da 2.* Página)
la lei, a fim de que o "proces­
so denr craticD prossiga. 0  
gal. Dutra tem sido, noite e 
dia, procurado por uEenast&s, 
pessedistas e hcanens de ou­
tros partidos menores, dispu­
tando os governos dos Esta­
dos; pode-se imaginar, com 
perfeita segurança, ’  que ne­
nhum deles chegou ao presi­
dente apresentaçdo um pro­
grama concreto de ação, um 
programa mínimo, uma sim­
ples sugestãio eficaz ôu não 
para combater este ou aquela 
mal em cada Estado —  mas.

ra, funcionário do Serviço de 
Classificação do Algodão.

—  Cicero Aranha, advoga­
do na capital da Republica. 
Senhoras

Filomeria Pais de Bulhões, 
esjrsa do sr. Abiatar Sérgio 
de Bulhões, residente nesta 
cidade.

—  Izaura de Souza, esposa 
do sr. Pacifico de Souza, 
funcionário do DEI.
Senhoritas

Miaria do Cruz Miranda, f i ­
lha do sr. Xavier de Miran­
da, diretor do Departamento 
da Fazenda.
Crianças _

Maria da Conceição, filha 
do sr. Deifilo Fernandes, cai­
xa da Companhia Força, e 
Luz Ncrdeste do Brasil.

—  Maria Auxiliadora, filha 
do casal Edite de Melo Cas- 
tro-Walfredo Freire Castro 
D IVERSAS

Anivtrsariou ontem a garo­
ta Beneluiia, filra  do s r . 'B e ­
nedito Batista da Silva, fun­
cionário do Grande Hotel, e  
de sua esposa d. Lucia Ba­
tista da Silva, residentes 
nesta capital.
NÚPCIAS

Realiaou-se, nesta capital, 
no dia 23 do corrente, o  en­
lace imatrimomiel da srta. 
Nãir Fernandes de Góis, f i ­
lha do sr. Augusto Xavier de 
Gó6s. já falecido, e  de d. 
Maria do Carmo de Gójs, com 
o sr. William Richard Zo- 
chie, sargente do Exército 
Americano.
V IAJANTES >

Enccntnam-se nesta cidade, 
procedentes de Acari, os srs. 
Manoel José Fernandes, co­
merciante naquela cidade, e 
o acadêmico Jcsé Gonçalves 
de Medeiros, que aqui parti­
ciparão da. convenção das 
oposições coligadas

—  Pelo vapor Itaitéí, em­
barcou, • dc mingo, com destino 
ao Rio de Janeiro, -ta» via­
gem de recreio, «> sr. Anto­
nio Miirtírs. chefe da concei­
tuada firma de nossa praça, 
M ., Martins & Cia., que se 
fêz acompanhar de sua espo­
sa, d. Aurelia Martins.

—  .A bordo do Itaité, via­
jou, domingo, para Recife, a 
sra. d. Grenauta Martins 
Reis. espeíf do cel. Reinaldo 
Reis, comandante da Força 
Policial do Estado de Per­

nambuco,

que fosse um gesto de bôs 
vontade para o Estado e o
povo.

Esta uiratua deswv ralizaçãC 
d 's  partidos demeeráticos:li- 
berais cava a sua ruína e, 
mais do que isso, põe em pe­
rigo a democracia que tarjto 
pedimrs ao longo do Estado 
Novo. Enquanto a força des- 
agregadora daqueles partidos 
prossegue na sua obra, os co­
munistas, á sua sombra e ’so­
bretudo com a sua ajuda' in­
cidental, v i»  construindo um 
grande partido nacional Nin- 
guem se iluda com' a tarefa 
que esses homens efetuam 
obstinados e vigilantes, e  as 
próximas eleições vão talvez 
apresentar senos resultados 
Já sabemos, de antemão, que 
em alguns grandes Estados o 
seu cociente eleitoral pode» 
decidir as eleições, conforme 
se inclinem eles, segundo a 
sua plastica teoria gradativa 
dos “ mais”  ou “ menos” rea­
cionários. ..

Curii-BO é que ninguém ig- 
ncra. o problema; trata-se de 
um assunto comum ás rodas 
políticas, e a questão já en­
trou no. limites das suaves 
reunáões famiUaree. Mas, a 
gradativa, pujança do Partido 
C munista não passa de um 
assunto, grave mas incomodo; 
é também incomodo o cresci­
mento do Partido Trabalhista, 
cujo desenvolvimento futuro, 
em bases ideológicas, vai exi­
gir a morte do “ slogan” Var­
gas; e é ainda um assunto a 
poderosa reartteulação dos 
integralistas, com o seu che­
fe  em ebuliçãlo, a prometer 
novas rotas de salv&ção. O 
conteúdo ideologico desses 
partidos é que lhes dá uma 
rara f.rça e lhes abre possi­
bilidades imprevisíveis, em 
face da vacuidade personalis­
ta do PSD, da UDN e do PR. 
Talvez se explique o fenô­
meno dos braços cruzados, 
inerente aos nossos democra­
tas liberais, pela sua igno­
rância de como reagir; em 
verdade, jamais fizeram O 
jogo da real política, e suas 
tricas, sangrentas ás vezes, 
eram arrufos comuns ás nu­
merosas e heterogeneas fa ­
mílias Jamais tendo lutado 
antes, senrlo através des fes­
tivos e  estúpidos pleitos elei­
torais municipalistas, são in­
capazes hoje de compreender 
ou sequer aceitar a decisiva 
e complexa peleja da politice 
moderna.

Dansam eles aos últimos 
compassos da valsa, á espera 
de que os instrumentalistas 
tenham um folego eterno.

Indo ou voltando compre 
na Farinada Santa Cruz 
que está no seu caminho.

Seis feriados, apenas, 
por ano

RIO, 26 (Meridional) —  
De acordo com o que foi 
aprovado pela Comissão de 
Constituição e Justiça, te­
remos, anualmente, ape­
nas seis feriados: Io de
janeiro, Io de maio, 7 de 
setembro, 18 de setembro, 
15 de novembro e 25 de 
dezembro.

(Co&ehuft* «la 3* pag.)
os dois homens. O arbitrio 
pessoal atingira no dita­
dor a niveis tão mesqui­
nhos, que um diplomata 
das finas qualidades do sr. 
Pedro Leão Veloso vivia 
por ai humilhado, tendo 
de se apresentar nas con­
ferencias internacionais, 
como a de São Francisco, 
ás quais éramos convida­
dos como ministro interi­
no de Relações Exteriores.

E ’ preciso reconhecer 
que o general Dutra não 
tem medo, como se apa­
vorava seu antecessor, da 
inteligência nem do valor 
dos homens representati- 
tos do Brasil, a fim de 
mobilizá-los para virem 
trabalhar nos quadros da 
administração nacional. A  
política negativa que a 
esse respeito fez o sr. Ge-

tulio Vargas, ele responde 
com outra positiva, cha­
mando para o seu lado o 
que o Brasil tem de mo- 
Ihor, de mais alto, de mais 
competente. Que candida­
to coordenou em Minas? 
O sr. Wenceslau Braz ho­
mem que nunca poderia 
ser um instrumento pes­
soal seu. E para a pasta da 
Fazenda? O sr. Corrêa e 
Castro um perito de finan­
ças e de administração. 
Para a Legião Brasileira 
de Assistência? O sr. Otá­
vio Rocha Miranda, que é 
uma das mais notáveis in­
dividualidades de homem 
publico e de administrador 
da nossa terra.

Insista o presidente na 
estrada real que acaba de 
seguir. Não estavamos er­
rados quando lhe abrimos 
o credito suplementar...

3 aviões do Aéro...
(Conclusão da 6.a pagina)

dono em que está, peles po­
deres públicos, com navi«s 
fundeando diariamente a 10 
milhas da Costa, por falta de 
duagsgem. A  aproximação 
des cargueiros representaria 
diminuição de despesas no 
embarque do sal, evitando-se 
o onus permanente do embar- 
cador, ao enfrentar reparos 
cotidiaifos em mastareus e 
panejannento das suas embor­
cações avariadas pelo mar 
alto, durante as operações de 
carga no costado do navio.

O campo agora inaugurado 
prestará sem duvida, btons 
serviços á tarefa do Depar­
tamento. Ou o Departamento 
colccará um teco-teoo á dis­
posição dos engerjheiros que 
realizam cs estudos da barra 
de Macau, ou nada mais acer­
tado do que transferir para 
cá o “ Reginete” aviãezinho 
que possui, atualmente em 
Parnaiba, onde já prestou 
infestim&veis esrviços, du­
rante estudos da mesma rfa- 
tureza a li realizados.
DE REGRESSO

Para o regresso as equipa- 
gentí sofrem 'modificações. O 
dr. Sinay ,ficará em Macau 
alguns dias, no prosseguimen­
to dos estudos do porto. Ja­
ques Saraiva tripula, pois, 
sozinho, o PPTTP, aparelho 
dotado de apenas um tanque 
de gasolina. Com os verfcos 
de regresso n.‘ t> poderá ir di­
reto a Natal. Ê temos logo 
uma amostra da força do ven­
to que vames encontrar, 
quando o P ÍT T P  desliza 
apenas, em 25 metros de pis­
ta e lá está ele no ar desa- 
parerertío no horizonte, em

MANICURE
E

PENTEADOS - 
Rua Princesa 
Isabel, 479

Multado o usineiro
RIO 28 (Meridional) —  

O Instituto do Açúcar e 
do Álcool multou em du­
zentos mil cruzeiros o pro­
prietário da Uzina “Quis- 
seman”, no município de 
Macaé, Estado do Rio de 
Janeiro, por estar negoci­
ando clandestinamente 
com o produto de sua fa­
bricação.

direçãb _á “ Sarfta Apolcmia ” , 
fazenda do sr. Plin io Sarai­
va, em JardinU de Angicos, 
ende reabastecerá. iPiaulo Ser­
rano e Darc Saraiva as sen- 
tam-gç, no PPRGE. Deslizam 
para alçar vôo. Um vira-la- 
ta, até então observando os 
preparativos procura acom­
panhar rjuma carreira louca 
o PPRGE. Mas o anomal, coi­
tado,' para afinjal no fim da 
pista, desalentado, uivando, 
com o focinho parã o céu. 
Resta o  PPRRC para Dante' 
e o reporter. E ’ o ultimo te­
ce-teco a partir sob os adeu­
ses dos que ficam.

PONTO DE REFERENCIA»
SEMPRE
A  serra do “ Cabugi” sem­

pre amiga, menos envolta em 
brumas, corttinua ao lcnge, a 
servir de ponto de preferen­
cia para nossa rota em de- 
miandn de Natal. Queremcs 
evitar os ventos e afastamò- 
nes da cesta. Com 15 minu­
tos de vôo deixamos de avis­
tar o PPRGE, com Serrano e 
Darc, que até então voavam 
a nossa ilharga á direita. Fo­
mos para cs 1.200 metros de 
altitude*, mesmo assim pare­
ce que estamos parades no 
ar. Os ventos fazem muita 
força contra nós, unas vamos 
avançando de qualquer ma­
neira. O teco-teco saltita 
um bocado mas se porta ra­
zoavelmente, com as alavan­
cas de controle dominadas' 
firmemente por Dantt de Me­
lo Lima.

Continuâmes olhando para 
todos os lados, perscrutando 
o espaço e neca do PRRGE. 
Já estamos encabulados. 
A F IN A L , A  CHEGADA

Um tempão se passa, Lages 
resolve dar ais caras lá em 
baixo, á direita. Mais im s 
foreinha, também Baixa Ver­
de se 'mostra, do mesmo lado. 
Depois «vistamos Ceará-Mi- 
rim á frente, á esquèrda. Lo­
go & seguir o hangar do cam­
po do Aéro aparece. Natal 
está ali.

Acabavamos de aterrar, ás 
11,57, surgem em cima das 
dunas da Ridiriha Serrano e 
Darc no PPRGE. Haviam to­
mado a rota de fóra. Não 
haviami' S  ainda recolhido os 
aviões ao Hangar, Jaques 
Saraiva mete os queixos com 
o P P T T P . Um1 viajfjo, ape- 
zar dos ventos, do reabaste­
cimento e <te tudo,
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ABC X hanta Cruz, no proximo domingo
J U S T IF IC A D O  IN T E R E S S E  EM T O R N O  DO  
G R A N D E  C L A S S IC O - M A R C A R Á  O R E IN IC IO  
D A S  A T IV ID A D E S  NO J U V E N A L  LA M A R T IN E

NEOCID em Pó — produto orgânico cujas qualidades inseticidas foram des­

cobertas e estudadas pelos maiores técnicos suiços e norte-americanos, é feito 

à base de Dicloro-Difenil-Tricloroetana, conhecido como DDT. A  sua notável 

ação mortíferd sôbre as pulgas, piolhos, percevejos e outros insetos, se des- 

tingue, especialmente, pela grande durabilidade de seus efeitos, que se pro­

longam por semanas e até mêses. Age sôbre as larvas dos parasitas evitando 

a sua proliferação. Experimente NEOCID em Pó no combate aos insetos 

nocivos, que são os transmissores das mais infecciosas moléstias. NEOCID 

é vendido em embalagens originais de vários tamanhos, com bomba-polvi-
lhaHnra anronriaHa nara uca inuic ofÍAnv a Aw->;

q u í m i c o s  g e i g t  d o  b r a s i l  s / a .

REPRESENTANTE
SEBASTIÃO  CORREIA  DE M ELO
RUA CORONEL BONIFÁCIO, 175 —  1 °  ANDAR  

Fone 11-79 — N A T AL  — RIO GRANDE DO NORTE

# , . *

Duas rodadas «para o final do 
campeonato carioca deste ano
VascoxFluminense e S .  CristovãoxBotafogo, os 
principais jogos programados^ A  antecipação

RIO, 29 (Meridional) —  O 
campe:nata carioca de fute­
bol apresenta feição sensacio­

nal, faltand) a perlas duas ro­
dadas para terminar; No 
primeiro lugar, com oito pon-

Gerson está amea­
çado de inatividade
Violenta contusão na «vista direita

. . O certame natalense de 
futebol será reiniciado no 
proximo domingo, dia 3 de 
novembro. „ ,»«•••»

Na partida inaugural do 
segundo turno irão ao gra­
mado do estádio “Juvenal 
Lamartine” as valorosas 
equipes do ABC e do San­
ta Cruz F. C„ O nosso pu­
blico esportivo irá, portan­
to, assistir ao primeiro 
clássico da etapa final do 
campeonata ,* , _ .

Grande^ rivais das nos­
sas canchas, abecedistas. e 
tricolores deverão realizar 
domingo uma peleja de vas 
tas proporções, em que se 
torna dificil apontar vence­
dores. A  equipe santacru- 
zense está sendo submeti­
da a preparo intenso e ri­
goroso, devendo cumprir 
frente ao alvi-negro uma 
de suas molhores atuações 
da temporada. .

O veterano ABC também 
se encontra em boas con­
dições técnicas e fisicas 
e por certo, diante do 
conjunto tricolor, terá pro­
dução superior á de domin­
go ultimo quando levou

de vencida o esquadrão do 
União, de João Pesosa, pe­
la contagem de 3 x  1.

Efetivamente, os dois 
quadros reunem grandes 
valores do futebol natalen­
se como sejam Gordo. Ze­
no, Pageú Zelins e Dão. 
nas hostes santacruzenses, 
e Costa, Gageiro, Albano, 
Tidão e Carrapicho, na e­
quipe alvi-negra.

Os aficionados esperam 
a tarde de domingo, em 
Hermes da Fonseca com e­
norme e justificada ansie­
dade na certeza de que a- 
becedistas e tricolores irão 
disputar uma das melhores 
partidas d0 ano, quer pelo 
desenvolvimento técnico, 
quer pela disciplina rei­

“ J A N D A IA ”  paria Salvador 
“ J A N D A IA ” para Fortaleza 
“ J A N D A IA ” está “criando”

A Z A S ...
“ J A N D A IA ” brevé mente em

todo o b r a s i l : 

“JA N D A IA ”
O MELHOR M ACARRÃO 

Uma honra para a industria 
potiguar

nante. fatores que cada dia 
tornam um ABC x Santa 
Cruz um dos maiores car­
tazes dn futebol natalense.

Indo ou voltando compre 
na Farmacia Santa Cruz que 
está no seu caminho.

Vencido o Botafogo 
pelo São Paulo.

Enfrentando, na tarde de 
ante-ontem,- no gramado 
do A.B.C. Futebol Clube, 
o valoroso esquadrão do 
Botafogo F. C., a equipe 
suburbana do São Paulo 
Futebol Clube conseguiu 
expressiva vitoria pela 
contagem de 3 x 1.

Os “goals” dos vencedo­
res foram assinalados por 
Soares (2) e Maxuxa, ten­
do Demetro marcado o ten­
to de honra do seu quadro.

Os “teams” jogaram com 
a seguinte constituição:

S. PAULO: Lima, Soa­
res e Eugênio; João Fer­
reira e Benedito; Euclides, 
Satu, Maxuxa, Severino e 
Luiz.

BOTAFOGO: Goianinha. 
Oleia e Fernands, Julio, 
Aprijo e Elias; Toinho, 
Sérgio, Demetro, Valde- 
mar e Naná.

O fcéc tu n id o ílíÁ

n e g o c io  d e  o c a s iã o

Vende-se uma mercearia, 
c m otimo sortimento, insta­
lada em excelente ponto de 
esquina, com casa de residên­
cia, instalações elétrica e hi­
dráulica, á rua dos Pageus, 
1477, n0 Alecrim. Negócio ur­
gente, a tratar na mesma, ou 
á rua Frei Miguelinho, 116.

DESCONTENTAMENTO  
PARTIDÁRIO  
SALVADOR, 28 (M .) — 

Continua o impasse den­
tro do PSD baiano haven­
do divergência quanto á 
candidatura Mangabeira. 
O sr. Inácio Dias de Sou­
za e$tá liderando a cor­
rente contraria, fazendo 
um movimento para o 
PSD lançar candidatura 
própria, tanto para gover­
nador como para senador 
e deputados. Alega que, 
não sendo a candidatura 
d0 sr. Otávio Mangabeira 
popular, o PSD não terá 
vantagens em contar com 
o descontentamento do po­
vo e dos correligionários 
pelo lançamento da candi­
datura no seio das forças 
pessedistas.

Simpatias da U.D.N. 
de Pernambuco pe= 
Io sr. Neto Campeio

RIO, 28 (Meridional) — 
Informa um vespertino que 
a bancada da UDN de Per­
nambuco na Camara dos 
Deputados resolveu dirigir 
um telegrama á Comissão 
Executiva e Diretorio esta­
duais, manifestando as su­
as simpatias pela candida­
tura Neto Campeio.

RIO, 29 (Meridional) —  
Na peleja de sabado com 
o Flamengo, Gerson foi vi­
tima de um acidente, num 
choque com Pirilo, quando 
os rubros negros investiam 
contra o arco local. O con­
sagrado zagueiro foi infe­
liz no lance, abandonando 
o jogo, aos vinte minutos 
do primeiro tempo, e vol­
tando a campo, para a­
tuar na extrema esquerda, 
constituindo um pont0 nu­
lo no quadro, embora qua­
se vem a fazer um tento 
ainda na primeira fase.

Na etapa final, Gerson 
voltou ainda formando no

ataque, porem, como extre­
ma direita e Nilo passou a 
comandar o ofensiva.

O famozo zagueiro mi­
neiro recebeu um ferimen­
to na vi$ta direita, o que 
impossibilitou de jogar 
normalmente. Com isso, 
caiu a defesa alvi-negra 
que teve a sua tatica com- 
pletamenta desmanchada.

A  nossa reportagem a­
purou ontem, na séde do 
Botafogo, que Gerson di­
ficilmente poderá jogar do­
mingo, devendo ficar ina­
tivo por alguns tempos. 
Parece que o ferimento re­
cebido na vista, tem gra­
vidade.

tcs .perdidos estão o América, 
o Flamengo e e Fluminense, 
vindo em segundo lugar »  
Botafogo, com dez pontos.

O Fluminense falta jogar 
com o Vasco e o Flamengo; 
o Amércia, ccm o Madureira 
e o Botafogo; e o Flamengo 
ccm o Bonsucesso e o Flumi­
nense; e °  Botafogo, com o 
S .o  Cristcvãb e o América.

A  PRÓXIMA RODADA
A  penúltima rodada do cer­

tame promovido pela Federa­
ção Metropolitana de Futebol 
reurgrá cs seguintes jogos:

Fluminense x Vasco, Am é­
rica |X Madureira. Bonsucesso 
x Flamengo, Canto do Rio x  
Bangu’ e São Cristovão x Bo- 
tofcgno,

Um desses encontros, possi­
velmente Botafogo ~ x  São 
Cristovão será antecipada pa­
ra a tarde 'de sabado.

Ouçam ZYB-5 j 
Radio Polí 
de Natal

QUINADO
“CRUZEIRO”E ’ INSUPERÁVEL

U M A  I N D Ú S T R I A  N A C I O N A L  DE C O N C E I T O  U N I V E R S A L  

£> I • 1 L



3 aviões do Aéro, num voo de instrução a Macáu
Despede-se o sr. 
Henry J. Sims
REGRESSA AOS EE. UU.

O SUPERVISOR DOS
U. S. O .

Por ter de regressar hoje 
a s Estada Unidos, esteve 
ontem despedinüo-oe, em nos­
sa redação, o sr. Henry J. 
Sims, que dursu/je a “guerra 
exerceu as altas funções de 
Supervisor Regional, para o 
Brasil, da Uruited Service 
Organization (UteO Clubes).

Com o encerramento oas 
atividades dos USO Clubes 
no Brasil, após proveitoso, 
porém cansativo, serviço jun­
ta ás ffrças "americanas no 
nosso pais, regressa agora o 
sr. Sims á patria para umas 
merecidas férias, ou seja, 
“ uma oadeira de bolar iço” , 
para aproveitarmos o  humo­
rismo do nosso visitante, quan 
do de nós se de-pedíuT

A  seu pedido, transmiti­
mos pelas ntssas colunas, os 
seus agradecimentos á im- 
Prenas, às autoridades e á 
faimilia brasileiras, pela ines­
timável colaboração, que pres­
taram ao ÜSO em nosso pais.

INAUGUR AD O , ALI, O CAM PO  DE POUSO*| 
PERSPECTIVAS DO PORTO MACAUENSE--ABANDONO DOS PODERES PÚBLICOS

Em vôo de instrução, rea­
lizou o Áero Cliibe de Natal 
na mai$hà de sexa-feira ulti­
ma, mais uma viCriosa re- 
vuada, de. ta vez a Macau, 

, inaugurando um campo de 
jpíuso ali recentemente cons­
truído.

AteiilendJ a gentil convite 
do Aéro, tomou pai-te na pro­
Va um d-s n.sos repórter* 
cujus impressões" de viagem 
vão publicadas a -t-guir.

COMPRE seus moveis 
de uma só vez e 

PAGUE por mês pelo 
CREOIMOVEL da 

M OBILIARIA  MARTINS. 
Rua Frei Miguelinho, 130

Perdidos e Achados
RELOGIG  PERDIDO

G RATIFICA-SE generosa­
mente a quem achou um re- 
logio de pulso parti homem, 
marca S ILV A N A , com pul­
seira de aço, perdido na Ave­
nida Rodrigues Alves, proxi 
ma & linha do Bonde de Tirol, 
pcderjdo entregá-lo na reda­
ção deste jornal, cu á casa 
N ° 700 da mesma Avenida.

GRATIFICA-S(E a quem en- 
qantrou uns óculos perdidos 
entre o Gnande Ponto e O 
Reutiarante Soares. A entre­
gar á Rua Rcdrigues Alves 
nP 867.

I"

“J A N D A IA ”
é o melhor e mais puro 

macarrão porque é 
feit0 com

FARINHA DE TRIGO  
PURA

A  P A L A V R A  DO 
REPÓRTER
—  “ Apanhumos a ’’Seleni- 

ce” ás 05,30, no cais Tavares 
de L ira . O Potengi espelhan­
do comv um igarapé amazô­
nico e a lanchinha do Aéro, 
em marcha treraelicada, lios 
coa#duz á gamboa d j Jaguari- 
be, onde «..nossa escola de 
vôo utiliza as antigas pintas 
da aviação militar.

Encontramos os tres teco- 
tecos fera dio hangar, pron­
tos para a viajem. Os bre- 
vetados Dante de Melo Lima 
e o dr. Sinay Neves, chefe 
da fiscalização do. porto, tri- 
m lam  o PIPRGj? a aluna 
“ laché” Darc Saraiva e seu 
irmão Jaques Saraiva, breve* 
iudo, temiam asserto no 
PPRQE: o Pilctõ Paulo Ser­
rano e o repórter dos “ A íso- 
ciados” Ocupam o PPTTP. 
AVIÕES NO AR  

Alçamos vô ás 06,20 e em 
8 minutos estavam.es pasían- 
do sobre Ceará-Mirim. Ianus 
a ,1,000 metros de altitude. O 
sol ainda se espreguiçava, 
nem sinal de querer esquen-

’ I  tar. E lá em cirna o. frio não. 1-
era. de-te mundo, para quem 
calçava sandalias e não ves­
tia colete impermeável de ecu- 
ro. Foi irtevitaveL j^>rtajnto, 
que Paulo Serrano escutasse 
no assento trazeiro algo 
arepidando como castanholas 
em “ salero” .espanhol. Eram 
a* enregeladas maiUibulas do 
des aclimatado rep rter. Mas 
o piloto nato quer que 0 com­
panheiro vire pinguim. Fecha 
as janelas do “ H L” e  cai pa­
ra 500 metros. Tudo então se 
normaliza a bordo.
VISÃO DO CABUGI 

Passamos Taipu. KSr nossa 
ilharga, a esquerda a sombra 
enorme da serra do “ Cabugi” 
envolta em bruma, mas efe-

Radios C < 99
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De fabricação suissa 
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recendo aiuagnifico ponto de 
reierencia. Baixa Verde e La­
ges v^o ficando para traz 
mas “ Cabugi” se mantem 
.empre á nossa vista, até vis­
lumbrarmos ao loi^ge, em se
quencia simétrica, as alvini- * . • 
tentes pirâmides de sal de
Macau.

Aterramos ás 07,45. Aguar­
davam-nos no campo 0 dr. 
Hunka técnico sanneiro da 
Cia. Comercio e rtU-W-gação, e 
o sr. Queiroz Fiih-> funcio­
nário da mesma empresa. 
Mais alguns popuiares curio­
sos completavam a comissão 
dc recepção dos macauenses 
a, s rapazes do Aero de Natal. 
A  3 KMS. DE M ACAU 
,Explica o dr. Hunka que o 
campo fem que acabavamos de 
pou-ar dista 3 kms, da cida­
de e  está encravado em ter­
renes da salina “Carito 4° 
M aj-r” , de propriedade da 
“ Cia. Comercio e Navegação. 
O local se achava ha muito 
roçado, destinado aquele fim. 
Ots lervkok , ep.tr etfcnto, ha 
viam sido abandonados. Avo- 
ra, por insisteqxia do enge­
nheiro Sinay Neves, entusi­
asta da aviação, o  caimpo Joi 
readaptado, em cujos serviços 
a Companhia dispendeu 
1.200 cruzeiros. Pouco dinhei­
ro para tão grande utilidade. 
O dr. Sinay superintendeu 
gratuitamerice os traçados. E 
ai estlb as duas magnificas 
pistas, uma em d ireç^  nor­
deste, medindo 400 x  50 me- 
tr s, outra para leste, com 
500 x 50.
PERSPECTIVAS DO AERO

CLUBE M ^CAUENSE
Dante de Melo Lima bate 

um animado papo com o dr. 
Hurka. Quer aproveitar 0 en* 
tu:ia&mo da inauguração. Diz 
que o segundo passo é a fun­
dação do Aero Clube de Ma­
cau. O dr. Hunka escuta hip­
notizado. Dante explica que 
qm “pfculistinba” custa «p e ­
nas 50.000 cruzeiros, quantia 
sopã de corfceguir, apertando 
a bolça de 50 pe-soas amigas 
do lugar, E pinta ao dr. Hun­
ka a coisa tão facil e bonita 
que a gente fica na certeza 
de que o Aero de Macau vai 
siair ainda este ano.

Os itinerantes dirigem-se 
á cidade, aproveitando a ca­
rona oferecida no carro do dr. 
Hunka. Fomes até a casa do 
nosso dbsequiante. .

F A L A  A  AVIADORA
Enquanto aguardamos algo 

para comer a turma conversa. 
O dr. Sinay desciteve deta­
lhes de rev" adas em que to­
mou parte; fala sobre diver­
sos tipos de aviões de treina- 
merto e seus segredos. O re­
pórter, todavia, pcuco pode 
escutar da palestra, afundado 
em acolhedora poltrona do 
dono da casa. Seno é mato, 
para quem fo i dcrmdr ás 2 da 
manhã e teve de Se levantar 
ás 04,30 pera aquela proeza. 
Mas a imesa está posta em 
seguida e corremos todos a 
“chamar a responsabilidade” , 
com apetite aeroclubesco, o 
queijo assado, os cuscus, o 
leite e o café do dr. Hunka. 
Enquanto c-miamos, o termô­
metro da arémação sobe. 
Darc Saraiva fala das suas 
experiencias de aluna da es­
cola de pilotagem. Relembra 
cs desanimes iniciais, quando 
sndáva pelas suas 6 hora« de

vdt, dese nfiada de que Ja­
mais poderia colar. Hoje os 
temores passaram, doimina 
com despreocupação o avião, 
a pireva é a segurança com 
que dirigiu o PPBGE a via­
gem toda, cie Natal «  Macau. 
Darc pertence a uma tamilia 
de aviadores. O paj fo i bre- 
vetado i(a primeiiia turma- do 
Aero de Natal, em 1930; o 
rníuto, na opini.i) de Dante 
de Mek> Lima, é um dos pi*' 
Lotos mais “ safos” f .  raiados 
no Rio Grande do Norte.
O PORTO DE MACAU 

No caminho do aeroporto, 
pura p  regresso, o dr. Sinay 
faia. w s  estudos hidrográfi­
cos óra em curso na “ Barra 
da Ilha” , executados, pelo 
5o Distrito do Departamen­
to Nacoioiml dos Portos Ri s 
e Ganais  ̂ O resultado das son­
dagens será enviado para o 
Rio, com as sugestões para o 
melhoramento do ancoradou­
ro de Macau. Possivelmente, 
no proximo ano- os serviços 
serão «tacados e os navios 
pioderân depois aproximar-se 
da cidade, para o carrega­
mento menos penoso Gx~ sal.

Na verdade não se compre­
ende que a barra de Macau, 
um- dos maiores pertos do pa­
is, pela tonelagem embarca­
da, continue quasi no aban- 
----------- ------------ — -----------r

Seja fiel ac jernai 
que the é fiel.

"O  D I Á R I O "

A  C I D a ü ê
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Ao comercio do Rio 
Grande do Norte

A  Associação Comercial 
de Natal, o Sindicato do 
Comercio Varegista de 
Natal e o Sindicato dos 
Empregados no Comercio, 
no Estadq do Rio Grande 
do Norte, avisam ao co­
mercio em geral, que sen­
do o dia 30 do corrente 
consagrado ao “COMER- 
CIA ’RIO”, o comercio não 
abrirá nesse dia, estando 
afeta a Prefeitura de Na­
tal a respectiva fiscaliza­
ção.

Os abaixo assinado lem­
bram aos senhores comer­
ciantes que o “D IA  DO 
EMPREGADO NO CO­
MERCIO” é feriado tradi­
cional em todo o Brasil...

Natal, 29 de outubro de 
1946

Manoel Gurgel
Presidente da Associação 

Comercial 
Militão Chaves 

Presidente do Sindicato 
Comercio Varegista 

Hiram de Lima Pereira 
Presidente do Sindicato 
Empregados Comercio

Comissão Pró=lm= 
prensa Popular.

Recebeu a Comissão 
Estadual pró-imprensa 
popular o seguinte tele­
grama do senador Luiz 
Carlos Prestes:

“Queridos camaradas: 
aproxima-se encerramento 
nossa memorável campa­
nha pró-imprensa popu­
lar chegando momento 
concentrarmos todas ener­
gias fim aproveitar dias e 
hora restantes para conse­
guirmos alcançar meta 
colimada, cota que cou­
be cada um de nós cada 
organismo que pertence­
mos melhores combaten­
tes luta contra reação fas­
cismo já e lançaram ver­
dadeira campanha sacrifí­
cio, nada poupado bene­
ficio consolidação impren­
sa povo que realizem co­
tas previstas é o apêlo 
veemente nome democra­
cia, dos sacrifícios luta 
contra facismo, que dirijo 
todos patriotas muito es­
pecialmente amigos e com­
panheiros nosso partido 
últimos dias sejam luta 
sacrificios tudo pela im­
prensa popular!

PRESTES
NOTA
A  comissão estadual soli­

cita dos possuidores de ta­
lões de cheques a fineza 
de comparecerem hoje e 
amanhã á Agencia Musa- 
Iene ou á rua Voluntários 
da Patria 804, a fim de 
prestarem conta das quan­
tias arrecadadas, Os ami­
gos, e, simpatizantes des­
se movimento popular, que 
ainda não contribuiram, 
poderão levar suas quotas 
diretamente àqueles dois 
endereços.

* * *

“ L a u c a s t r i a n ”  d o  s e r v i ­
ç o  d e  C a r i b e ,  e m  t r a n s i t o  
Desvio por Natal, durante alguns dias

Durante duas ou três se­
manas estarão tocando em 
Natal os “ Laracastrians” da 
British S uth American A ir ­
ways, do Serviço no Caribe.

Esse desvio de rota veio em 
virtude do fechamento tem­
porário, pelo gevem o portu­
guês, das bases aéreas no 
arquipélago dos Açores, de­
pois que 'os americanos as 
devolveram & PcrtugaT. Só 
delpois de suspensas as res­
trições adotadas pelo governo 
português ,voltar;*, as magni­
ficas pistas * açorianas â uti­
lização da aviação 'comercial.

Durante o periodo de emer-
gerfcia poderia a B. S. A. A,

utilizar a rota Londres- Ha­
lifax, mas esse caminho é no 
■memento desaccnselhãvel, em 
virtude do inverno, embora o 
“ Lancastrian” seja um avião 
capaz de votar a grandes al­
titudes e, pertanto, sob rever­
se a frequentes descargas e- 
letricas das regiões atmosfé­
ricas baixas. Assim, preferi- 
pia*4a o desvio, a rota mais 
aegura, embora mais longa: 
Lorrires, Lisboa., Dakar, Na­
tal, Trinidad, Kingston e Ca­
racas. ’

O primeiro deses “Lancas­
trians” do Serviço Caribeano 
passou hoje pela manhã em 
(Parnatmirim, em demanda de 
Qa raças, .

impõe-se uma modificação 
|Ho horário dós ônibus de 
Aiiuu, atuaimeme c m a cir- 
culaça.* vedada apos as 22 
noras. Evidentemenie, não e 
pW-iivd exigir que t-dos cs 
ônibus ae iodas as linhas, 
permaneçam circulando ate 
as 23 ou 24 heras, sem pas­
sageiros e st frendo aiém do 
prejuivo, o desgaste do ma- 
rerial rouante ainda escasso 
e caríssimo. Providencias, 
porém, uevciiam ser toma- 
aas aiim de que, pelo m eus 
até ás 23 ; horas cada iinha 
fj-se  servida por um desses 
veículos de transporte cole­
tivo. A  inauguração áo Vine 
São Luiz veia acentuar, mais 
aJtda, ess& necessidade. Po ­
pulaça« que gosta de cine­
ma, muita gente esltá indo, e 
de cèrto continuará a ir, a 
nova casa de espetáculos do 
Alecrim . Depois d ° cinema, 
porém, “néca”  de transporte. 
Só © bondinho da Força e 
Luz e isso mesmo si a sessão 
terminar antes das 23 ho­
ras. -

O qasja merece ser estu­
dado com urgência. E<*m o 
atual preço das corridas em 
Natal, ninguém poderá ir  a 
cinema pensando em auto- 
movel de aluguel. A  menos 
que se intr-duzissem aqui 
um serviço de auto-lotação, o 
que hoé) seria desaconseiha- 
vel. Pelo menos para as ho­
ras de maior movimento co­
ma por exemplo, entre 11 e
11,30 e das 17 ás 18 horas. 
Sem falar, nos ftas de espe­
táculos, quando a necessida­
de ainda é maior .

Quem quer que tenha ido 
ao São Luiz que, por sinal 
tem estado sempre cheio, 
terá compreendido a angus­
tia da falta de transporte de­
pois do espetáculo. No sá­
bado, por exfemplo, muitas 
pessoas ficaram mais de 
meia hora á espara de trans­
porte, pois que, até mesmo 
os carros de aluguel não fo ­
ram suficientes!" ew iw  era a 
estréia, vá lá que cs que ali 
foram, estivessem dispostos 
á perda de tempo e á despesa 
majorada com o transporte. 
Isso, t°do dia,- porém, não é 
possível. ..

E  já que houve por parte 
dos realizadores do São Luiz, 
um garnde esfo”ço para do­
tar a cidade com uma mag­
nifica casa de espetáculos, 
c l a r o  está que alguma coisa 
deve ser feita para a solução 
do problema 'de transporte. 
—  Y . .

Indo ou voltando compre 
na Farmacia Santa Cruz que 
eatá no seu caminho.

%

Em Natal, o jorna= 
lista Orlando Ri= 
beiro Dantas

Está em Natal o jorna- 
nalista Orlando Ribeiro 
Dantas, diretor e proprie­
tário do “Diário de Noti­
cias”, do Rio de Janeiro.

O sr. Orlando Ribeiro 
Dantas, que é nosso con­
terrâneo, acha-se em visita 
a pessoas de sua familia e 
revendo o nordeste, depo­
is de vários anos de au­
sência.

Em Areia Branca e em 
Mossoró, o diretor do 
grande orgão da imprensa 
brasileira permaneceu ai- 
guns dias-

r



Pelo desarmamento mundial e 
ilegalidade da guerra atômica

Em Natal, desde on­
tem, o dep. pessêdistas
Em transito um observador político

Posse, hoje, do novo 
ministro do Tra= 
balho

RIO, 30 (Meridional) —  
Hoje á tarde, tomará posse 
o novo ministro do Traba­
lho, sr. Morvan de figue i­
redo.

Não quer ser “terti= 
us” na Paraiba.

RIO, 30 (Meridional) —  
Divuiga-se que o senador 
paraibano Verginaud Wan- 
derley não aceita ser can­
didato “tertius” ao gover­
no constitucional do seu 
Estado.

De viagem para a 
Bahia o sr. Man= 
gabeira.

RIO, 30 (Meridional) —  
Em avião especial, segue 
hoje para a Bahia o sr. O  
tavio Mangabeira, que é 
esperado em sua terra com 
as maiores demonstrações 
de simpatia. Recebido na 
Base de Ipiranga por dele­
gações de diverso«? parti­
dos políticos, o lider ude- 
nista seguirá em cortejo, 
do qual farão parte nume­
rosos ônibus e automóveis. 
A noite, antes do encerra­
mento da convenção, have­
rá uma concentração po­
pular na Praça “Castro 
Alves”, onde o candidato 
unico dos baianos deverá 
usar da palavra.

Morreram 16 pesso=
as na explosão
BELO HORIZONTE, 29 
(Meridional) —  Informa- 
se de Montes Claros que 
um caminhão que seguiu 
para a localidade de Cacau- 
lé procedente daquela ci­
dade, transportando gran­
de carregamento de polvo- 
ra, explodiu, ocasionando 
morte imediata a dezesseis 
pessoas.

Salvaram-se apenas 
o proprietário e o chofer 
do caminhão e um passa­
geiro, que sofreram feri­
mentos.

ROMPEU COM O P .R .
T IO , 30 (Meridional) —  O 

derputado maranhense, sr. 
Lino Machado, rompeu, na 
tribuna da Camara dos De­
putados, com o seu partido e 
seu preside rate, sr. Artur 
Remardes, esperando-se que 
ingresse na UDN.

(Proposta da U.R.S.S. feita por Molotov
* O s  Estados Unidos aceitam

Considerado totalita*
rio o plano peronista

BUENOS AIRES, 30 —
(U.P.) — A Junta Reor- 
ganizadora do Partido De­
mocrático condenou 0 pla­
no quinquenal apresenta­
do pelo presidente Peron,
Alem de qualificar o pla­
no de totalitário, a Junta I
ainda criticou a interven- I dos precisavam antes ter 
çao de estrangeiros”. Es- ' 
sa parte ultima, ao que 
parece, referia-se ao espa­
nhol «José Figuerela, que 
desempenhou um papel 
importante na elaboração 
do plano e até leu uma 
parte deste perante o con­
gresso.

NEW  YORK, 30 (U.P.)
— O sr. Molotov, em dis­
curso que durou mais de 
uma hora, ontem á noite, 
na Assembléia da O.N.U., 
fez varias criticas ás 
potências ocidentais, pro­
pondo, em nome de seu 
país, o desarmamento 
mundial e a declaração 
de que seja a guerra atô­
mica colocada fóra da lei. 
DISTRIBUIÇÃO M UNDI­

A L  DE ALIM ENTOS  
NEW  YORK, 30 (UJP.)

—  Os ajustes políticos não 
bastam para evitar uma 
nova guerra. A-fim-de 
salvar a paz. é necessário 
um programa mundial de 
distribuição dos alimentos, 
baseado na eliminação da 
miséria. Essa declaração 
foi feita na tribuna do jor­
nal “New Herald Tribune” 
pelo diretor-geral da Or­
ganização de Alimentos e 
Agricultura das Nações 
Unidas, sir. Josin Boyd 
Orr.
A INDA  A  ENTREVISTA  

DE STALlN  
W A S H I N G T O N ,  30 

(U. P.) — Continua sendo 
muito comentada, em to­
da parte, a entrevista de 
Stalin ao presidente da 
“United Press”. As opi­
niões da imprensa norte- 
americana são as mais 
variadas a respeito. A l­
guns jornais acham que 
as declarações de Stalin 
vieram descarregar a at­
mosfera da politica inter­
nacional. Outros, pelo con­
trário, entendem que to­
das as afirmativas d0 che­
fe do Governo soviético 
devem ser recebidas com 
grande desconfiança.

REPERCUTE EM LO N­
DRES O DISCURSO  
DE MOLOTOV  
FLUSING, 30 (U.P.) — 

Os meios britânicos na 
Assembléia das Nações 
Unidas afirmam que Mo­
lotov, com suas acusações 
contra as potências ociden­
tais, tornou largo o abis­
mo entre estas e a Rússia. 
O discurso de Molotow a­
cabou com as esperanças 
de uma nova era de coo­
peração e de confiança re­
ciproca entre as Nações 
Unidas.

ACEITAM A  PROPOSTA  
NEW  YORK, 30 (U.P.)

—  Os Estados Unidos a- 
cei taram o plano soviético 
para declarar ilegal a bom­
ba atômica g para destru­
ir todos os projeteis desse 
tipo já existentes! foi o 
que anunciou, na tribuna 
livre do ‘‘New York He­
rald Tribune”, o delegado 
norte-americano na Co­
missão de Energia Atômi­
ca das Nações Unidas, sr. 
Bernard Baruch. “Contudo 
— frizou —  os Estados Uni­

é|

sembléia Geral da ONU, fc i 
prenunciado em idioma russo 
e durou uma h ira e oito m i­
nutos .

SERLA A  LIQUIDAÇÃO DA
O. N . U.
NO VA YORK, 30 (U P ) —  

Molotov afirmou que qual­
quer êxito da campanha con­
tra o direito de veto signifi­
cará a liquidação das Nações 
Unidas, “ pois esse principio é 
a base de toda a organiza 
ção” .

CONTRA CHURCHILL
NOVA YORK, 30 (U P ) —  

Referindo-se, abertamente, a 
Churchill, Moktov disse, on­
tem na Assembléia Geral da 
ONU: "Churchill, que tem
simpatisantes de ambos os la ­
dos do Atlântico, é um novo 
prcfeta de certo imperialis­
mo e de certos imperialistas, 
que agora dirigem campa­
nhas centra a União Sovié 
tica” .

Convenção da 
U.D.N. gaúcha
PORTO ALEGRE, 29 (Me­
ridional) — A  convenção 
da UDN deverá iniciar-se 
hoje, sob a presidência do 
sr. Borges de Medeiros. O 
sr. Flores da Cunha discur­
sará. Serão escolhidos os 
candidatos ao governo do 
Estado e á Assembleia 
Estadual.

Nova vacina B C
W ASHINGTON, 30 (U P ) 
—  O Departamento de 
Saude Publica anunciou 
que a nova vacina BC pa­
rece conferir “maior re­
sistência” contra a tuber­
culose e será amplamente 
estudada nos Estados Uni­
dos. A  BC tem sido usada 
em pequenos grupos em 
Chicago e Nova York, bem 
como na Europa e na A ­
merica do Sul.

A proposito de uma 
reportagem de Da= 
vid Nasser

RIO, 29 (Meridional) —  
O senador udenista de Ma­
to Grosso Vilas Boas, .fa­
lando aos representantes 
da imprensa, declarou que 
no decorrer desta semana, 
pediria a nomeação de uma 
comissão especial para a­
purar as denuncias conti­
das na reportagem de Da­
vid Nasser, publicada na 
revista “O Cruzeiro” sobre 
as torturas inflingidas a 
diversas pessoas, detidas 
no tempo do sr. Felinto 
Muller. A  comissão segun­
do adiantou o sr. Vilas Bo­
as, seria composta de ma­
gistrados e outras autori­
dades, dela não participan­
do, porem, nenhum sena­
dor. I

CANDIDATO TR AB ALH IS ­
T A  ÁO ESTADO
DO RIO

RIO. 30 (Meridional) —  
Fala-se que 0 candidato civil 
e fluminense que os traba­
lhistas apresentarão ao go­
verno do Estado do Rio será 
o deputado udenisua Soares 
Filhe.

Convenção da U.D. 
N. baiana

SALVADOR, 29 (Meri­
dional) — Inaugurou-se a 
convenção da UDN, com a 
presença de cerca de 386 
delegados dos municípios, 
para homologar a candida­
tura do sr. Otávio Manga­
beira e escolher os candi­
datos á Camara Estadual.

TRIGO AM ERICANO
PAR A  O BRASIL
RIO, 30 (Meridional) —  

Normalizada’ a situação da 
navegação marítima cem o 
término da gréve na Améri­
ca do Norte, chegarão ao 
Brasil 195 mil toneladas de 
trigo, em novembro ou de­
zembro .

A  fim de participarem da 
Convenção Estadual do PSD, 
chegaram ontem a Natal, via­
jando em avião da FAB, os 
deputados Jo?é Varela, Dio- 
clecio Duarte e  Valfredo 
Gurgel.

Os recem-chegados fõram 
festivamente recebidos em 
PainamirLm, por amigos e 
correligionários, íermando-se 
depcis um ccrso de aproxima­
damente 40 automóveis, que 
se dissolveu na residência do 
sr., Silvio Pedroza. Na resi-

ATRAZO DE PAGAM ENTO
AO EXERCITO
RIO, 29 (Meridional) — ' 

At*, heje não foi efetivado o 
pagamento do Exercito bem 
cimo do Ministério da Guer­
ra. repartições e fornecimen­
tos, o que está causando sé­
rios embaraços. E sse ' paga­
mento era feito  normalmen­
te de 22 afcé 28 de cada mês. 
Segu: tío o “ Correi da Ma­
nhã” , uns culpam pelo atra- 
zo as autevidades militares 
ejncarregfjdas da distribuição 
de numerário e  outros o M i­
nistério do Fazenda.

Pró=construçõe de
casas populares

RIO, 29 (Meridional) —  
O presidente da Republi­
ca, após o despacho de an- 
te-ontem com o titular in­
terino do Trabalho, reuniu 
os presidentes dos Institu­
tos de Previdência Social 
afim de estudar e exami­
nar um meio para maior 
incremento á dealização e 
fundação da Casa Popular 
e fixar as contribuições 
desses Institutos para o 
funcionamento das resi­
dências populares,

O rgão dos “Diários Associados” 
Fundado em 18 de Setembro de 1939
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Homologação dos 
tos dás Oposições

candida-
Coligadas

Hoje á noite, no Teatro Carlos Gomes -  Hotas

a
segurança de que nenhu­
ma outra nação tinha pos­
sibilidade de produzir a 
bomba atômica”.

EM IDIOM A RUSSO , 
NOVA YORK. 30 (U P ) — 

O amplo discurso da sr. Mo­
lotov, cittern perante a A«;

Realizar-se-á, hoje, ás 
20 horas, no Teatro Car­
los Gomes, a solenidade fi­
nal das convenções das O­
posições Coligadas, quando 
as duas correntes que a 
integram homologarão ofi­
cialmente os nomes dos 
seus candidatos ao governo 
do Estado, á 3a senatoria e 
suplentes e á Camara Es-- 
tadual.

O ato será irradiado pe­
la ZYB-5, devendo falar, 
encerrando a solenidade, o 
desembargador Floriano 
Cavalcanti, sobre cuja can­

didatura ao governo não 
pairam mais duvidas.

Hoje á tarde, ás 14 ho­
ras, efetuou-se uma reuni­
ão da U.D.N. na qual fo­
ram escolhidos os nomes 
de sua facção partidaria, 
que a convenção homolo­
gará.
PRÓCERES DA . *

ZONA OESTE
Da zona oerte já se acham 

em Natal os seguintes próce­
res: Duarte Filho, Dixsqpt 
Rosado, Mario Negocio, José 
Xavier, Jocelin Vilar, AMe­
m ir Femar^es, Mancei Bento,

Raimundo Gurgel da Nobre- 
gci, Jacó Pires, Francisco 
Dantas, Francisco Queiroz. 
Jcão de Freitas' Oliveira, V i­
cente do Rego, Antonio do 
Rego Leite, Benedito Paiva, 
Wildem ar Veras, Cardldo 
Martins, Sergio Dantas, Éu- 
clides Fernandes,'  Antonio 
Germano, Raimundo Juvino, 
José Luz, Thiers Rfccha. Fran*

dencia do1 Prefeito usaram d » 
palavra, saudando os reeem- 
vindos, o sr. Tulio Fernan­
des. agradecerão depois <> sr. 
Dioclecio Duarte.

A ’ noite os três parlamen­
tares pe&sedistas jantaram 
na intimidade com o  sr. In ­
terventor, na Vila Potiguar.

No mesmo aviã’o militar 
viajava p dr. Jaime Leonel, 
advogado nos auditórios de 
São Paulo, pertencente ás f i ­
leiras do PR "e que se desti- 
r »v a  ao Pdaui, investido pelo 
«ministro da Justiça, da mis­
são de observador dos acon­
tecimentos politicos desenro­
lados ultimamente no Esta­
do nortista.

Gomo se sabe. aquelas ocor­
rências culminaram no errr 
pastelameroto e assassínio do 
vigia de “O Piaui” , orgão 
«der«ista ali.

if -h

I ndispensavel a ação 
da U.N.R.R.A.

W ASHINGTON, —  29 
(U.P.) —  O diretor da 
UNRRA, sr La Guardia, a­
presentou um relatório so­
bre as atividades daquela 
organização, dizendo que 
é grave a situação de mui­
tos paises. Acrescentou 
que a situação de fome e 
insegurança somente po­
derá ser evitada se as Na­
ções Unidas prepararem 
sem tardança planos desti­
nados a fazer frente ás ur­
gentes necessidades dos 
paises mais afetado, que 
são Itália, China, Áustria, 
Tchecoslovaquia, Ucrania, 
Rússia Branca, Polonia, 
Albania, Grécia e Iugos­
lávia.

Ambiente melhorado
RIO, 29 (Meridional) —  

Em meio a demarches pe­
rigosas um acontecimento 
suavisou a ambiente polí­
tico. Fomos informados de 
que o gr. Otávio Mangabei­
ra e alguns elementos ude- 
nistas que não foram á 
Bahia, aiimoçaram com pes 
sedistas baianos e, juntos, 
levantaram a taça da uni­
ão pela maior felicidade da 
Bahia.

i 7 r
| Edição de hoje |

Cr. $ 0,50
!_______________________________ I

Convenção, a 15 de 
novembro, do P. 
S.D. paulista

RIO, 29 (Meridional) —  
Nã0 se reuniu ontem, co­
mo estava sendo esperado, 
a Comissão Executiva do 
PSD paulista, para esco­
lher o seu candidato ao 
governo do Estado. Anun­
cia-se que o assunto foi 
protelado por 15 dias, afim

cisqo Solon Sobrinho,  ̂Malfez i jg  que consiga o interven- 
Ferrandes, Lauro Maia. João tor remover as dificulda­
des Santos, ínacio Pereira, des que se apresentam. A
Agostinho Maniçoba Antonáo 
Izidro de Souza e vários ou­
tros.

convenção do PSD somen­
te se dará no dia 15 de no' 
vembro. i
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A caricatura dos politicos
Costa R E G O
(Para os “D. A .” )

T e r a p ê u t i c a  d a  a p a t i a
Aústregésilo de A TH A YD E

(Para os “D. A.”)

O sr. Mangabeira não saiu como um “tertius” do 
choque de candidatura já apresentadas.

O seu nome surgiu espontaneamente das fileiras 
dos seus adversários que se apressaram em reconhecer 
que nenhum outro serviria melhor ao Estado nas pre­
sentes circunstancias.

Houve, pois, a honrosa unanimidade do consenso 
geral em torno daquele que é considerado 0 maior dos 
baianos vivos.

Uma unanimidade que se formava na Bahia sem­
pre que Rui Barbosa era candidato á senatoria. Uma 
candidatura que não funde nem esmaga os partidos,
pois que Ipgo de inicio foi colocada acima deles. «

*  *  *  ■

A  figura do “tertius” é condenável quando nasce 
de um arranjo de gabinete destinado a impedir a com­
petição das urnas.

Mai recomeçamos a vida democrata e eu temo 
que os entendimentos celebrados para evitar a concor­
rência sejam prejudiciais ao entusiasmo com que a na­
ção retomou as lides partidarias.

As paixões e fervores da luta são necessarios co­
mo estimulante da força moral e política do regime. 
Com a estagnação vem o apodrecimento e em seguida 
o desinteresse do povo. Ou o que é mais grave neste 
momento, a sua deserção dos grupos estáticos para 
aqueles que se apresentarem mais dinâmicos.

E todos sabem que os mais dinâmicos não são os 
partidos da democracia.

* fc *
Recomenda-se ao Brasil uma dieta muito rigoro­

sa é um regime de repouso que faz pensar num doen­
te chegado ás ultimas. O bulir de uma folha amedron­
ta como se já fosse o sinal de uma tempestade. Nada 
disso é certo.

Precisamos, ao contrario, de agitação, de vivos 
debates de programas e ideias, de ampla ventilação 
de doutrinas, tudo isso desembocando nas urnas, que 
é o desaguadouro das democracias leais e a fonte da 
autoridade dos governos legítimos.

A  apatia, sim, é uma terapêutica que faz receiar. 
Produz a indiferença e o desencanto. Predispõe o or­
ganismo social e político ás mais perigosas inva­
sões mórbidas.___________________

Q U I N A D O
“CRUZEIRO”
E ’ INSUPERÁVEL

S e c ç ã o  d o s  M u n i c í p i o s
Dos nessos correspondentes

DE MOSSORO’

E M P R E E N D IM E N T O  DE REPER= 
CUSSÃO SO CIAL

Lançadas \a& 'bases de um organismo de 
amparo e assistência aos trabalhadores 

em salinas
Confirme fci amplamente Sal” , representantes do ‘‘Sin

dieàto de trabalhadores dodivulgado, teve lugar, terça- 
feira, 15 do corrente mês, etn 
um <k>s salões do Clube ipi* 
ranga, z. reunião preparatória 
jtajJa a criação de entidade 
de proteção aos trabalhado­
ras em salines. Cem o com­
parée imento do Snr. Bispa 
Diocésain-:, dr. José Femar.r 
des Vieira, juiz de Direito da 
Ccmarca, dr. Mczart Menes- 
cal, promotor da Comarca dr. 
Vicente Lopes Fernandes re- 
prcíentante de “ Salicultores 
de Mossró-Macau Ltda 
t& ALM AC), sr. Francisco 
Solon Sobrinho, Presidente 
da Asscciaçãlo Profssional da 
Industria de Extração do

Sal e Delegacias respectivas, 
snrs. Antcnio Tenório, Joel 
Martins, João Gregcrjo, Fran­
cisco Barbosa. Francisco Gui­
lherme, Envidio Brito e José 
Martins Trindade, deutores 
Duarte Filho e  Mario Nego­
cio. especialmente convidados, 
assim como representantes da 
impren?a no Estado —  tive­
ram inicio os trabalhos sob a 
presidência do Rvmo. D. João 
Batista Portocarréro Costa.

Inieiahnente, usou da pala­
vra o sr. Vicente L  pess que 
disse das finalidades daquela 
reunáõto e dos .preposites dos 
salinei^os* quel representava,

Austregésilo de Athaxde 
estuda (Revista Brasilei­

ra , ultimo numero), os po­
líticos na obra de Macha­
do de Assis. São persona­
gens, em regra de carica­
tura.

Machado de Assis, velho 
cronista parlamentar, co­
nheceu muitos políticos, e 
sabia que nem todos pro­
nunciavam discursos como
0 de Braz Cubas sôbre a 
barretina. O romance não 
toleraria, porém, que êle 
fosse buscar seu modèlo 
vivo em Paranhos, Nabuco 
ou Silveira Martins, por 
exempX».

Contudo, Maurois, fu­
gindo embora á técnica 
do romance e inclinando- 
se mais á da biografia, deu 
contornos soberbos a Dis­
raeli. Isto mostra que a 
caricatura é sempre o de­
talhe, e pode um autor, 
como um pintor quando 
estende na tela a paisa­
gem ,fazer ressaltarem as 
perspectivas sem que as 
prejudique o pequeno 
charco a margem do rio.

As instituições parla­
mentares devem certa par­
te de seu descrédito —  eu 
diria melhor de sua im­
popularidade —• a essa 
pertinácia do romance em 
ferilas. E ainda assim 
ral que o romance afronta, 
há pouco no esplendor de 
Churchill, formando em 
seu país a opinião cons­
ciente contra a mística dos 

«chefes que ordenavam sem 
debater.

Mas não são apenas as 
instituições parlamentares, 
são as instituições em ge­
ral queo romance afronta.

Vejamos o caso de Bal- 
zai. Nenhum autor empre-

1 m P C U Z A S  DO SANGUK |
| ELLXJUt DE NOGUEDLA j

de encabeçar um movimento 
de efetiva assistência aos tra­
balhadores em salinas.

Outres ainda usaram da 
palavra, entre estes, pelo? 
trabalhadores, sr. Joel Mar­
tins, que aplaudiu a ideia e 
fez sugestões oportuna«. As- 
fim ficou assentado que se­
ria criada uma entidade de 
assistência social, neg moldes 
juridiccs estabelecidos para 
as “ fudações” , a  qual, con- 
itandai ci^m fundas finafrudei- 
ros apreciáveis, —  que seri­
am arrecadados, a proporção 
do’ sal exportado —  se encar­
regaria de aplicá-los da ma­
neira que reputasse mais util. 
A/pos isto, foi aclamada uma 
Ccmissão que se incumbirá 
de elaborar os eststutes do 
novo organismo e  dar os pri­
meiros passes no sentido de 
tomar efetiva a idéia. Da 
mesma maneira ficou assan- 
tado, qiue Se dirigisse um ape­
lo aos demsis proprietários 
de salinas, convidando-os a 
participarem da novel orga­
nização, cooperando, destarte, 
para o  pleno exito do empre­
endimento. A  comissão, que 
dirigirá a sociedade, na sua 
fase embrionária, ficou assim 
conatituida: —  D. Joãtj Batis­
ta Portocarréro Costa, Bis­
po Diocesano, dr. José Fer­
nandes Vieira, Juiz da Co­
marca, dr. Duarte Filhõ, mé­
dico, dr. Mario Negocio, ju- 
salinas e Antonio Tenório, 
nho, pelos proprietários de 
rista, Francisco Solon Sobri" 
representando os trabalhado­

res sindicalizadas.

gou mais do que êie seu 
gênio na demolição do 
jornalista: Blondet, Lous- 
teau, Nathan, Andoche Fi- 
not, Félicien Vernon, Hec­
tor Merlin, tôda essa fa- 
milia de velhacos ainda 
hoje subsistiria como aná­
tema da profissão se o 
próprio destin0 se não 
nouvesse encarregado, por 
ironia, de tornar Balzac o 
jornalista da unidade da 
França depois de Napo- 
leão. Em Machado de As­
sis poderia existir, quem 
sabe? um excelente políti­
co.

Outra classe não poupa­
da nos romances é a dos 
acadêmicos: no romance, 
no teatro, em várias ma­
nifestações da inteligência 
que não rar0 costumam 
levar o escritor precisa­
mente ao seio das acade­
mias.

Os romancistas, aliás, 
também não escapam a 
essa provação. Foi o .caso 
de Anatole France.Este 
heresiarca venceu Renan 
por seus furores contra os 
os alvos mais respeitáveis: 
a religião, a ciência, a po­
lítica, a magistratura, a 
sociedade em suma; e não 
fugiu, mesmo em vida, á 
devassa inclemente medi­
ante a qual outros escrito­
res 0 apresentaram em 
tristes intimidades, acen­
tuadas algumas pela fan­
tasia, tôdas estimulantes, 
em relação a êle, do mes­
mo sorriso galhofeiro que 
êle soubera provocar em 
relação a tudo.

A  caricatura é por ve­
zes uma réplica, uma for­
ma de combate, e atinge

necessariamente os que lu­
tam. A  insistência do mo­
delo dos parlamentares 
para personagens ridículas 
prova que o processo par­
lamentar no exame das 
questões publicas abrange 
melhor a vida em seu mo­
vimento de ação e reação.

MS
Sem embargo, é licito 

sustentar que, mesmo cari­
caturando, os romancistas 
colaboram no prestigio das

instituições onde buscam 
suas figuras visíveis, pois 
tornam essas instituições, 
pelo pavor da caricatura, 
menos acessíveis á medio­
cridade pretenciosa. Um

Braz Cubas, um deputado 
Teófilo e um deputado 
Brotero são em Machado 
de Assis expansões da cri­
tica impiedosa á política, 
mas êle próprio lhes mos­
trou o contraste nas pági­
nas redentoras do “Velho 
Senado.

Construção rápida de casas com

Chapas onduladas e lisas de

CIMEHTO AMIANTO â e n it
para telhados e paredes

As chapas onduladas para cobsrtura de telhados e pa­
redes, e as chapas lisas para revestimentos, fôrros e divi­
sões internas, representam um material de construção 
de alta qualidade. São incombustíveis, inatacáveis pelos 
insetos e agentes atmosféricos, termo-isolantes e incor­
ruptíveis. As chapas Eternit podem ser serradas •  tra­
balhadas como o madeira.

ETERNIT DO BRASIL CIMENTO AMIANTO S.A.
S Ã O  P A U L O

Hoje - ás 91,30 - Hoje
no CINE S. LUIS

O publico continua a exigir a apresentação de

,^ “ A m a r  F o i  M i n h a  R u i n a ”
Gene Tierney — Cornei Wilde —  Jeanne Crain —  

Vincente Price.
Direção de John Stalh —  Produção 20th Century Fox. 
Complementos: Fox Movietone News, Jornal Nacional

e desenhos coloridos
O Cine S. Luiz exibirá as mais recentes novidades, inter= 

nacionais, simultaneamente, com os melhores 
cinemas do pais

—  A M A N H Ã  —  AS 3,30 H O R A S ------
“C O M E D IA N T E S  D E  A L C O V A “

Monte Wooley -— Riody Mac —  Dowall —  Grace Fields 
—  Reginald Gardiner —

Preço Cr.S 2,40

C o o p e r a t i v a  C e n t r a l  d e  C r e d i t o  
N o r t e - R i o g r a n d e n s e  L t d a .

EX=CAIXA R U R AL E O PER AR IA  DE N A T A L  

Séde: Rua Dr Barata, 208 —  Ribeira 

O COFRE M AIS SEGURO DAS ECO NO M IAS

PO PU LA R E S

* ni^20*A N O S  ATESTAM  ESSA VERDADE

A b r a  h o j e  m e s m o  a  s u a  c a d e r n e t a
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I n f o r m  a d o | r  
d ’ 0  D I Á R I O
FARM ACIAS  DE" PLA N TÃO

Hoje: Fanmacia Confiança, 
á Rua Vigário Bartolomeu e 

Farmaeia Dutra, á Rua A ­
maro Barreto.

Amanhã: Farmaeia Maia, 
é  Av. Junqueira Aires.t

FILMES DO DIA
REX: A v . Rk> Branco.
A ’s 15,30 e  19,45:
Hoje: “ Clarão no Horizon­

te ” , com Fred Mac Murray e  
Paulete Goddard.

Preço unico: Cr$ 2,50.
S. PEDRO: Rua A m a i«

Barreto — Alecrim.
Hoje: ás 19,30 heras 
“A té a Vista, Querida” , 

com Claire Trevor. Dick Po­
well e Ánirfe Shirley.

Preço: Cr$ 3,00.
S. L U IZ : Rua Presidente

Bandeira •—  Alecrim.
A ’s 15,30 e 19.30.
O film e “ Anvar fo i minha 

ruina” , com Gene Tierney, 
Cornel Wilde, Jeanne Cram, 
Vicent Price, sob a direção 
de John Stahl.

Preço: Cr$ 6,00. Estudan­
tes Ccm 50%' de abatimento.

TEATRO
Carlos GomeB 
Hoje —  Fechado. 

DESPORTOS
Hoje, ás 19,30 horas, a 

quadra da praça Pedro Ve­
lho Será teatro de grande 
encontro de basquetebol entre 
uma representação dos guar­
das-marinha do navio escola 
“ Almirante Saldanha” , atual­
mente em nosso * porto, e  o 
selecionado da Federação 
Norte-RicgrarHense de Bas­
quetebol .

á. — - - •

TELEFONES IJTEIS
Assistência Publica: 1021.
Pronto Sc corro: 1129. 
Reclamações de Telefone: 
03-
Reclamações de Luz: 1654. 
Saneamento: Í293.
Policia: 1126.
LAB : 1567.
Cruzeiro do Sul: 1168. 
IPanair: 1039.
K .L .M .:  1196.
British South American: 
1983. . j |  •
Flota Aérea Mercante A r­
gentina: 1150.
Parnamirim: Rêde interna 
1034, 1285 e 1935.

1 . -------
O  grande encontro desta noite entre selecionado
nortear iogr andense x quinteto do“A.Saldanha”

SENHORA:
Contra qualquer RESIS­

TÊNCIA EXIJA 
O FAMOSO

“JAND AIA”
(O  melhor macarrão)

1---------------------------------— . _ - )

OfcacUutldfâtffo

NEGOCIO DE OCASIÃO
Vende-se uma mercearia, 

c m otimo scrtimento, jnsta- 
ladá em excelente ponto de 
esquina, com casa de residên­
cia, instalações elétrica e hi­
dráulica, á rua dos Pageus, 
1477, no Alecrim. Negócio ur­
gente, a tratar na mesma, ou 
á rua Frei Miguelinho, 115.

Indo ou voltando compre 
tu Farmaeia Santa Cruz 
que está no seu caminho.

Hoje á noite, na quadra 
da praça Pedro Velho, o 
publico amante do bola 
ao cesto irá assistir a um 
dos maiores espetáculos 
desse apreciado esporte 
já realizados em Natal .

Frente a frente estarão 
o poderoso quinteto da tur­
ma de guarda-marinha do 
‘Almirante Saldanha”, a­
tualmente em visita á nos­
sa capital, e Os melhores 
basquetebolistas natalen- 
ses, integrand0 o Olimpi- 
co ou mesmo o seleciona­
do da Federação Norte- 
Riograndense de Basque­
tebol.

A  sensacional peleja 
deverá levar á praça Pe­
dro Velho uma assistên­
cia numerosíssima para 
sentir, de perto, as emo­
ções que esse encontro irá 
oferecer.

O five do Almirante 
Saldanha é detentor de 
brilhantes vitorias nessa 
longa excursão empreen­
dida pelo barco brasilei­
ro e entre as grandes fi­
guras que o compõem a-

parece, em primeiro plano, 
Tião, considerado um jo­
gador perfeito.

O quadro natalense de­
verá contar com valores 
mais em evidencia no nos­
so basquetebol tais como 
Vanildo, Ciro, 25 Nesi, Ze- 
lins, e Paca.

E ’ fora de duvida, pois,

que a Pracinha viverá ho­
je uma de suas noites 
mais movimentadas e bri­
lhantes e todos quantos 
aU comparecerem saberão 
aplaudir os grandes adver­
sários desta noite.

O encontro deverá ter 
inicio ás 19,30 horas.

Crônica Social
NATAL, CIDADE HEROICA 

E INESQUEGIVEL...
tinente. Cotovelo ameno e
cálido, cujo clima invade a

T, „  . ,  , alma de uon admiravcPtorpor
Este o meu comovido adeus , .

, ... . . .  „  , . delicioso. Não é tórrida, nem
a linda cidade vanguardeira . .
do nordeste. fa tigan te . Agnada e acaricia

.coma. as flores dos seus jar- 
Natal, que é colorida em ei- dins> como a bondade dog seus

ga. que semeia, nos corações habitantes
que a visitam, o perfume de-
licado de uma saudade imor­
tal. Em tedos os setores, ela 
prende e  subjuga o  seu hos­
pede.

Passam, através da Histo­
ria, os vendavais trepidantes 
dos seus heróis e dos. seus 
mártires. Ela é a joia que se 
erjfcasta na atalaia brasileira 
que aponta para o antigo con-

A O S  I N T E R E S S A D O S  EM  
Adquirir caminhões, ônibus e 

. camionetes 
S T U D E B A K E R

De acordo com a publicação do Banco do 
Brasil, convido os interessados nas unidades a­
cima especificadas, a virem renovar seus pedi­
dos com brevidade.

—  Agencia ST U D E B A K E R  —
Rua Presidente Quaresma, 426 

ALECRIM — FONE 1243

Quem chegar primeiro, compra ! . . .
O Armarinho “Casa Riso” no melhor ponto 

da rua Dr. Barata n.00 162. Garante-se o arren­
damento do prédio. A tratar no mesmo.

Q U I N A D O  
“ C R U Z E I R O ”

E ’  I N S U P E R Á V E L

P r e j u d i c a d o s  o s  c a r i o c a s
Mas a tabela do Campeonato Brasileiro 
Foot=balI não poderá sofrer alterações, 
pondera o presidente do C.T. da C.B.D.
RIO, 30 (Meridional) —  O 

Campeonato Brasileiro de 
Futebol imarcha para a 
sua fase final em que, co­
mo tudo induz, os finalistas de 
sempre, paulistas e cariocas, 
empenhar-se-ão em grandes 
e sensacionais pelejas.

As tabelas dos certames 
regionais e  nacional foram 
feitas de maneira que, não 
houves.e prejuízos para °s 
interessados. Acontece po­
rém que o certame cariooa, 
em vista dos adiamentos ha­
vidos, tenmiráirá etm o atra* 
zo de uma semana.

I-so refletirá no preparo 
da seleç'b cari; ca que, p: u- 
co ten\po terá para sa adex- 
trar.

Nesse sentido a reportagem 
procurou ouvir o "sr. Castelo 
Branco, presidente do Conse­

lho Técnico de Futebol da C. 
B .D ., organizador e  contro­
lador do certame nacional. 
E s.s. esclareceu que a C. 
B .D . ntb pederá alterar o 
seu programa, recuando a 
tabela1, pois tem airRa que 
cumprir êste ano, o sério com­
promisso internacional que é 
a “ Copa Rio Branco” . Assim 
sendo, qualquer retardamen­
to terá danoso para a seleção 
nacional, além de prejudicar 
os jogadores, nas suas férias 
natalinas.

Apreciando o aísunto sob 
os seus múltiplos aspectos, o 
presidente do C. T . sugeriu 
ainda que, de fu tu ro , a enti­
dade metropolitana inicie mais 
cedo «s  seus torneios e cam­
peonatos, o que deixará mais 
tempo ao preparo da sua re­
presentação oficial.

'Sobre a cidade, como a 
emoldurá-la de um. tom dio­
nisíaco, está o céu, profunda­
mente azul, que enche de es­
plendor cs seus torreões e 
encanta aos viajantes mais 
“ snobs” . Pequenina, parece 
gigantesca na civili3açã0 e 
na graça dos seus filhos. Cul­
ta, tudo respira saber e har­
monia social, quando pales­
tram os potiguares. Do mi­
rante de Petrcpolis, o mar 
parece um vencido pela bele- 
sa, oferecendo nas marolas, 
o conforto melhor da terra 
brasileira! —

Percorrendo, cem o vagar 
de quem garimpa -memórias. 
es  paginas de sua historia aT- 

dente, defrontamos ccm- o 
vulto ineguaiaivel de Nizia 
Floresta, essa patrícia heroi­
ca que bem pede simbolisaT 
no seu nome e no seu sacrifí­
cio, a brava gente deste rin­
cão nacional.

Tavares de Lira, outr0 f i ­
lho empolgante desta gleba 
pictórica, traça um risco-de 
cultura e  de poder mental, 
pomo o meridiano que, no 
passado, elevou tão alto o 
prestigio politico do Rio Gram 
de do Norte.

Do rio ve ide e do miar azul 
erguean-se as neblinas tropi­
cais que nunca mais se po­
dem olvidar. Nem brasileiros 
itinerantes, nem estrargeiros 
acantonados.

Nanai é a primeira, capital 
do Br a-il a conservar, para a 
educação feminina, O unico 
instituto pedagogjico especia- 
lisado em polidez domestica.

Foi benefiea, em todos * es 
titules, a hospedagem que 
aqui tiveram os nossos irmãos 
norte-americanos. Ineeniti- 
vando-a com as suas inicia­
tivas e recebendo de sua mag­
nifica imprensa tedo o pres­
tigio possível para a perfei­
ção dos serviços do USO, os 
nossos irmãos setentrionais 
deixaram traços fundos de 
construção e de solidariedade. 
Nonca é demais ressaltar o 
papel preponderante que £ 
imprensa potiguar prestou, 
junto aos serviços america­
nos, nesta curta permanerfcïa 
em território brasileiro. Sem 
essa constante e afetuosa so­
lidariedade, talvez houvessem 
sido bom duros os óbices p»r 
remover, as surpresas por 
íeutrahz&r. Minha estadia em 
Natal, vale por um1 passo 
forte do meu destine.

Despedindo-me dela, deixo

o d a S
de rata

U M A  I N D Ú S T R I A  N A C I O N A L C f  C O N C I I T O  U N I V E R S A L

s * :»■”------------------

Como t I o  longe oi dias de noivado 1 
Correram o» anos. Os filho» consti­
tuiram lares. E a! estão os dois, nova­
mente sós. Poderiam voltar a vivar 
para si... não fossem os sofrimento» 
dela, na “idade crítica”.
Não são, no entanto, males irreme­
diáveis, pois O V A R IU T E R A N  
permite à mulher atravessar a idade 
crítica, sem as “ondas de calor", en­
xaquecas, tonteiras, e outros malas 
devidos à mesma causa. 
O V A R I U T E R A N  caolim  a 
hotroAoi» feminino.

OVARIUTERAN
P R O D U T O RAU1 LEITB

a minha saudade e o meu a- 
com qt-jimulji, deákãã- 

çãa e patriotismo.
C Cavalcanti.

ANIVERSÁRIOS
HOJE

Senhores
—  Raimundo Antunes, do 

comércio desta cidade.
Francisco Silvestre, fun­

cionário da Inspetoria de 
Policia.

—  Ezequias Galiza, funcio­
nário da firma S.A. Wharton 
Pedroza, do comércio desta 
cidade.

—  Francisco Teixeira da 
Costa Barbosa.
Senhoritas

—  Maria Dalva de Albu­
querque, aluna do Grupo Es­
colar “ Izabel Gondim” , e f i ­
lha do sr. Manoel Temista de 
Albuquerque e de sua esposa 
d. Maria Temista de Albu­
querque .

Helena M ario Maciel, filha 
do sr. Manoel Manso Maciel, 
proprietário nesta capital. 
Crianças

Ivcrue, filha do sr. Ar(bonio 
Tavares, residetye nesta ci­
dade.

—  Acacia Rosa, filha do 
sr. Nival Camara, sccio da 
firma Severino A lves Bila, do 
ccmércio desta cidade. 
NÚPCIAS

Sábado ultimo, nesta cidade 
teve lugar o enlace matrimo­
nial do sr. Matias Francisco 
de Oliveira, chefe da secção 
de vendas da firma. Gurgel 
Amaral & Cia., com a srfca. 
Francisca Alzenir da Silva, 
filha do sr. Pedro Laurenti-

Não acredita em 
candidatos unico

RIO, 29 (Meridional) —
O deputado Altino Aran- 
tes declarou á imprensa 
náo acreditar que seja pos­
sível chegar-se a um can- 

j didato unico em São Pau- 
j lo, como ocorreu em Mi­
nas.

P E I X A D A

Sirvanrse, diaria­
mente, de uma sucu­
lenta PEIXADA, no 
BAR LEBLON. Nova 
organização e novo 
proprietário.
PRAIA  DE AREIA  

PRETA

no da Silva, comerciante res­
ta capital, e de sua esiposa d. 
Laura Bezerra da Silva. 
VIAJANTES

Ante-cntem, pelo inter-tes­
tadual, chegeu a esta cidade, 
frei Antonio de Terrinca, da 
Ordem dos Capuchinhos.



A ’s portas de gravíssima crise o povo brasileiro
Necessidade de energicas providencias
Luta contra a alta de preços

RIO, 30 (Meridional) —  
O banqueiro Eduardo Ma­
ia Franco, faland0 á re­
portagem sobre a situação 
economica e financeira do 
Brasil, prevê gravissima 
crise para o nosso pais, se 
não forem tomadas ener­
gicas providencias gover­
namentais, bem como se as

classes produtoras brasi­
leiras são se revestirem de 
um verdadeiro espirito de 
sacrifício e de desapego a 
prerrogativas tradicionais. 
Afirma ser imperioso que 
se lute contra a alta de 
preços, tanto o consumidor 
como os proprios produto­
res.

M orreu o cabo, no 
cumprimentododever
0 boletim da Força a respeito

Foi assassinado, ontem, em 
Branca, no cumprimento do 
Alagam ar, município de Areia 
dever, o cabo da Força JPoli- 
cial do Estado Francisco Jo­
sé Le:cádio, quando á captu­
ra de um criminoso.

O extinto era irmão do 2o 
tenente Raimur tio • Leocádio, 
brioso oficial daquela Ccrpo- 
ração, servindo atualmente 
neste capital. •

A  vitima 1 era casado com
-i .

d. Maria do> Carmo Leocádio, 
ds cujo consorcio deixa uma 
fitha menor.

Em adiantamento a nota 
gcbre o falecimento do ca­
bo Francisco José Leocádio, 
segue a trar.fccrição da Home­
nagem, fe ita  pela Força Po­
licial, no seu Boletim Diário 
de h«je.

FALECM ENTO DE PRAÇ A
—  TÍÕ M ENAG EM :
ConformÇ: camunklaição te­

legráfica do Comandante da 
7a Companhia Regional, fa le­
ceu. ante-cntêm, em Areia 
Branca, em serviço da' ma- 
nuterfcão da crdem jurídica, 
o cabo Francisco José Leoca* 

dio*
Militar disciplinado e brio­

so, de uma dedicaçip e  leal­
dade a t-da prova, o  cabo 
Francisco Leocádio desapare­
ce fie l aos compromissos de 
honra que assumiu, ao alistar- 
se nesta Força.

A s  circunstancias em que 
tombou, foram, no ultimo 
lance de sua vida, o  testemu­
nho mais perfeit oda ação de

um policial áteitto ao cumpri­
mento do seu dever.

Esto comando, fazendo 
chegar aos membros da sua 
enlutada familia, a expressão 
da seu .pesar, presta, neste 
registro, a mais sentida ho­
menagem. do camarada desa­
parecido.

a ) Solon Andrade de Araú­
jo, Ten. Cel. Cmt. Geral.

Confere. Severino Raul Ga­
delha, Maj. Sub-Oomandanie.

COMPRE seus moveis 
de uma só vez e 

PAGUE por mês pelo 
CREDIMOVEL da 

M OBILIARIA  MARTINS. 
Rua Frei Miguelinho, 130

Com a artéria per­
furada

Hoje pela manhã, quan­
do com uma picareta par­
tia pedras para o Sanea­
mento, nas imediações da­
quela repartição, teve a 
artéria radial do braço di­
reito perfurado por um 
dos estilhaços o operário 
Nelson Augusto Lopes. 
Presa de abundante hemor 
ragia dirigiu-se o homem 
a pé á rua coronel Boni­
fácio ,onde mora o enfer­
meiro Amaro Lucio. Aque­
le profissional, todavia 
não estava em casa e o o­
perário acabou caindo des­
falecido na calçada. Passa­
va na ocasião o dentista 
Clemente Galvão, que com 
o auxilio de um lenço de 
bolso fez o garroteamen-

H o m e n a g e a d o  o n t e m  o  s r .  
O r l a n d o  R i b e i r o  D a n t a s

Gock=taiI no Grande Hotel

Realize u-se ontem, no Gran 
de Hotel, o cock-tail em ho­
menagem ao jornalista Orlan­
do Ribeiro Dantas e ofereci­
do por um grupo de amigos 
e conterrarfcos. A  réündã» 
teve grande comparécimentv, 
tendo falado inicialmente o 
senador Ferreira de Souza,

que explicou os motivos da 
homenagem. Em seguida, fa ­
laram os srs. Kerginaldo 
Cavalcanti e o académico Jo­

sé Medeiros, tendo jjor fim 
agradecendo a homenagem, o 
jornalista Orlando Ribeiro 
Dantas,

Festividades em homenagem aos 
tripulantes do “ Alm. Saldanha7’

Baile no Cobana —  Visitação pubiica e encontro de basque- 
quetebol, hoje —  Recepção ás autoridades —  “Soirée” dan= 
sante no Aero=Clube—  Manhã esportiva, sábado

Como parte do progra­
ma organizado em home­
nagem aos tripulantes do 
navio-escola “Almirante 
Saldanha”, ora etn nosso 
porto, realizou-se, ás 22 
horas de ontem, no “Co­
bana” (clubes dos oficiais 
da Marinha), a “soirée” 
dansante oferecido pelo 
diretor da Base Naval ao 
comandante, oficiais e 
guardas-marinha do “Sal­
danha da Gama”.

Na manhã de hoje, os 
guardas-marinha, a convi­
te do cel. Rube Canabar- 
ro, visitaram a Base de 
Parnamirim.

Está programada tam­
bém para hoje á tarde, das 
14 ás 17 horas, a visitação 
publica ao navio.

Consta também do pro­
grama de festividades uma 
partida de basquetebol en­
tre as equipes representa­
tivas da Cidade de Natal e 
da turma de guardas-ma­
rinha, que se realizará, ho­
je á noite, na quadra ilu­
minada da Prgça Pedro 
VelhcJ”.

Para amanhã, está pro­
gramada uma recepçãOj a 
bordo do “Almirante Sal­
danha”, aos srs. Ubaldo 
Bezerra, interventor fede­
ral, gal. Orestes Lima, Co­
mandante do Destacamen­
to de Natal, Silvio Pedro­
za, prefeito da capital, e
C.iaudionor de Andrade, 
secretário-geral do Estado.

A ’s 21 horas, nos salões 
do Aéro-Clube, em nome

“ J A N D A IA ”  para Salvador 
“ JA N D A IA ”  para Fortaleza 
“ J A N D A IA ”  está “criando” 

A Z A S ...
“JA N D A IA " brevtemente em 

tod« o b r a s i l :

“JA N D A IA ”
O MELHOR MACARRÃO 

Uma honra para a industria 
potiguar

to do braço do acidentado 
enquanto chegava a ambu­
lância do “Pronto Socor­
ro” só então chamada.

Desconhecemos as cir­
cunstancias em que o aci­
dente se verificou. De 
qualquer forma, entretan­
to, é extranhavel que 0 o­
perário não tenha sido so­
corrido pela repartição 
para a qual trabalhava, no 
próprio locaL
t______________________________ -I

Indo ou voltando compre 
na Farinada Santa Cruz 
que está no seu caminho.

da sociedade natalense, te­
rá lugar o baile oferecido 
pelo Prefeito Silvio Pedro-

cSeja fiel ao jornal 
que Lhe é fiel.

"O  D I Á R I O "

Perdidos e Achados
RELOGIG PERDIDO

GRATIFICA-SE generosa­
mente a quem achou um re- 
logio de pulso pana homem, 
marca S ILV A N A , com pul­
seira de aço, perdido na, A ve­
nida Rodrigues Alves, proxi­
mo a Hnha do Bonde de Tirol, 
p:derJdo entregá-lo na reda­
ção deste jornal, cu á casa 
N ° 700 da mesma Avenida.

GRATIFICA-SE a quem, en- 
qontrou uns ocujos perdidos 
entre o Grande Ponto e o 
Reuterante Soares. A  entre­
gar á Rua Rcdrigues Alves 
nP 867.

A fundação da Asso= 
ciação dos Ex=AIu= 
nos Maristas

Como vem sendo anun­
ciado, realiazr-se-á, no 
proximo domingo, dia 3 de 
novembro, a fundação da 
Associação dos Ex-Alunos 
Maristas do Rio Grande do 
Norte, entidade, destinada 
a congregar os ex-alunos 
dos estabelecimentos man­
tidos pela Congregação 
Marista, em todo o Brasil, 
fom residência neste Es­
tado.

O programa a ser obe­
decido naquele dia, consta 
do seguinte: Missa na Ca­
pela do Colégio, ás 6,30 
horas, celebrada pelo ex­
aluno Revmo. Pe. Eugênio 
Sales, seguindo-se lauto 
café oferecido pelo estabe­
lecimento aos seus ex-alu­
nos; ás 8,30 horas terá lu­
gar a sessão de fundação 
da sociedade, eleição e 
posse da primeira direto­
ria,

A  Comissão Organizado­
ra está convidando todos 
os ex-aiunos residentes 
nesta Capital a compare­
cerem ás solenidades do 
dia 3 de novembro, agra­
decendo, desde já, a pre­
sença daqueles que pode­
rem comparecer.

za á oficialidade e turma 
de guardas-marinha do 
“Almirante Saldanha”.

Ainda como parte do 
programa, sexta-feira ás 
17 noras, realizar-se-á, a 
bordo, uma recepção ofe­
recida á sociedade nata­
lense.

Encerrando as festivida­
des, na manhã de.sábado 
efetuar-se-á u’a manhã es­
portiva na AvenidajCircu- 
lar.

Homenagem ao dr. 
Aristóteles Maga= 
Ihães Cordeiro

CONTINUABI AS  ADESÕES

Continua o movimento de 
adesões á homenagem que 
amigos e admiradores do dr. 
Aristóteles Magalhães Cordei­
ro, que acaba de ser transfe­
rido da gerencia do Banco do 
Brasil nesta capital para al­
ta função na Agencia Cerr 
trai do Rio, estão promoven­
do a esse distinto patrício.

A  manife:taçrto, como já 
fo i divulgada, constará de um 
jantar da despedidas, em dia 
e local a serem oportunamen­
te determinados,

A  comissão promotora’ é 
composta dos srs. Diriarte 
Mariz, Gentil Ferreira, João 
Camara e Manoel Gurgel.

Aos vários nomes que já 
pubf.kÇuwcs, em edição ante­
rior, com» aderindo á home­
nagem, juntamos, hoje, os 
dog srs. Milton Varela, Luiz 
Lopes Varela, Antonio Fer­
nandes Filho, Teodorico Be­
zerra, Murilo Carvalho, Aldo 
Medeiros, Stoessel de Brito e 
José Felix de Artírade.

A C I D A D E

Será inadgurada dentro de 
pouc<>s dias uma nova linha 
de ônibus com percurso obri­
gatório pelas Rocas, passan­
do antes pela Avenida (Cir­
cular. E ’ inegavelmente um 
melhoramento digno de re­
gistro que só foi possivel 
em virtude da construção da 
grande avenida de contorno. 
Será beneficiado um núcleo 
apreciável da população po­
bre de Natal e o- melhora­
mento aumenta de propor­
ções, qnajndo se acentoa que 
o Prefeito da Cidade aten­
dendo a alguns dos interes­
sados na projetada linha, 
fez questão de frizar que a 
concessão será dada median­
te a condição de que os pre­
ços, pirincipalmejnte no per­
curso para ?.s Rocas, sejam 
aceesedveis á bolsa dos me­
nos favorecidos. E ’ uma 
medida humana e que será 
bem recebida.

O restaurante do Saps que 
parecia “ incruado”, a0 que 
Se informa, vai sair mesmo... 
Pelo menos a pedra funda­
mental será lançada dentro 
de alguns dias. Aliás, e-sa 
coisa de pedra fundamental 
já não entusiasma muito. E ’ 
preferível que se veja o Ini­
cio da construção. O povo 
e-perOu pelos beneficies que 
adviriam da instalação de 
|um restaurante popular em 
Natal e com justa razão co­
meça a estranhar a demora 
na execução da medida. Es­
tamos atravessando, no mo­
mento, uma crise tão alar­
mante que qualquer cbra„ 
qualquer construção inde­
pendentemente d os benefí­
cios que irá prestar, serve 
pelo menos para dar traba­
lho ao povo,, ,

Explica-se assim a ansie­
dade ccim que todos esperam 
a construção do Banco do 
Brasil, da Delegacia e de 
outras obras de enverga­
dura... _  i\

Agarre seu homem
De V E R Ó N IC A  D E N G E L

(Autora de “BELEZA E PERSONALIDADE”) 
____ ***____

Tradução de SU ZA N A  FLAG  
(Autora de “MEU DESTINO E’ PECAR”) 

____

Nenhuma mulher poderá esquecer os conselhos 
deste livro. ATENÇÃO: O capitulo lacrado sé

poderá ser lido pelas mulheres.
. « » » - -

Pedidos pelo Reembolso Postal, sem aumento 
de preço, á rua do Livramento n.*. 191 —  RIO 

PREÇO: Cr$ 40,00
Em todas as livrarias 

Uma edição CRUZEIRO

COMERCIO - TRANSPORTES - FINANÇAS
Ontem, sem movimento de

entradas cu saidas.

P A N A  IR  —  Do PPPBB, 
que do ‘Rk> chegou ante-on­
tem, desembarcaram:

Do Recife: Luiz Dias da 
Silva, Clovis Coutinho Mote, 
Alfred.-) Vieira, Francelino Ro 
drigues Santos, Maria Ber- 
andete e Ivona Cavalcanti 
Lins.

Do R»°: Jo-é Ferreira de 
Souza.

Daqui ret rnou o avião ao 
Rio no mesmo dia, levando:

Para João Pessoa: José An­
chieta Pinto Coelho.

Para Recife: jcaquim Pin­
to Romeira, Eugênio Souza 
G. Correia, Antonio Maga­
lhães Bastes Jr., Edison Ro­
drigues de Lima, Femartío 
Dantas Rezende, Pedro de

Barres, Ciro Barreto de Paiva 
Para o R io:’ Per Enge­

lhardt, Birgit Orn e Bengt 
Lind Hageby. Comandante: 
Waldemar Gomes.

B .S .A .A . —  De Londres 
para Buenos Aires passou a 
26 o York GAHFC, com 21 
passageiros em transito. De 
correio deixou 146 k gs .

—  De Buerfcs Aires para 
Londres passou • a 27 o York

GAHFE, c m 11 passageiros 
em transito.

—  De Londres para o Rio 
passou a 27 o York GAHEX, 
com 19 pafsageircs em tran­
sito. Aqui desembarcaram, de 
Lisboa, a sra. E . O. M. Fil- 
gueiras e  filho . De correio 
deixou 70 kgs.

L . A . B .  —  Do PPBRE, que 
chegou do Rio entem, desem­
barcaram:

Do Rio: José Arnaud Go­
mes Neto, "Henrique Santana.

Do Recife: Newton Guima­
rães Fernandes, derfir San­
tos, Norma Santos, Roberto 
pereira Varela, Fernando 
Rezende, Pedro Barros, Ro­
dolfo Pereira Araujo.

Daqui retomou êsse aviãb 
ao Rio hoje, levando:

Para Recife: Menardo Dan­

tas, Gilberto Ferraz Silva, 
Oscar Fernandes da Cunha, 
Laura Aranha Cabral.

De correio deixou 150 kgs., 
tomou 16 kgs.

ÔNIBUS PAR A  MOSSORO' 
E  FORTALEZA
Sairá amanhã, ás 6 da ma­

nhã, o mixto da "Informado­
ra Potiguar” , rua Frei Mi* 
gueli^ho, 24. I

-I|-



Grupos iidenistas desejosos de 
oposição irrestrita ao governo
Mangabeira ĉonvocaria*candidato

^  ^  j  no Rio
os dirigentes do partido
Conduta firmada pelo diretordo

RIO , 31 (Meridional) — , Diante da 
atitude de alguns grupos udenistas, hoje 
partidários da oposição irrestrita ao go­
verno central, está o sr. Otávio Manga- 
beira disposto a convocar os altos dirigen­
tes do partido para uma decisão final. A  ri­
gor, não está o presidente da UDN obri­
gado a tal e, por isso mesmo, a sua linha 
de conduta tem decorrido de acordo com 
as manifestações do Diretorió Nacional.
A  decisão do sr. Otávio Mangabeira está 
sendo atestada pela sua maneira de agir.

RIO, ,31 (Meridional“ — ■
Informa-se que está rece­
bendo assinaturas na Ca­
mara dos Deputados a in­
dicação do sr. Lino Ma­
chado, sugerindo a perma­
necia da sessão d0  Con­
gresso até o terminio das 
eleições estaduais. Justifi­
ca a proposta do represen­
tante maranhense o ambi­
ente de agitação e intran­
quilidade em que vive o 
pais, proyocado não só pe­
la falta áe ligação entre o 
Executivo e o Legislativo 
como também peias vio­
lências que ocorrem nos 
Estados, c°mo por exemplo 
no Piaui, Paraiba, Rio 
Grande do Norte e outras 
unidades da Federação. A  
proposta^do sr. Lino Ma­
chado visa garantir a reali­
zação de eleições livres 
em, janeiro vindouro.

Aumento de salario
* i •  ■. *

dos comerciarios

RIO, 31 (Meridional) —  
Após a reunião da Confe^ 
deração Nacional do Co” 
mercio foi aprovada uma 
contra-propósta de aumen­
to de salarios para os co­
merciarios, a qual foi en­
tregue ao Sindicato dos 
Empregados no Comercio. 
O aumento varia .de tre­
zentos e cinquenta cruzei­
ros até seissentos para os 
salarios atuais de quinhen­
tos cduzeiros até seis mil. 
Para os salarios atuais in­
feriores a quinhentos cru­
zeiros, o aumento ofereci­
do é de quinhentos.

Nenhum a alteração 
na política da 
Paraiba

RIO, 31 (Meridional) —  
Apesar das noticias contra­
ditórias, nenhuma altera­
ção sofreu a politica parai­
bana quanto á candidatura 
ao governo do Estado. O 
sr. Alcides Carneiro conti­
nua como candidato do 
PSD, enquanto a UDN  per-

do P C B ,

RIO, 31 (Meridional) —  
O Partido Comunista reali­
zou um comicio na Praia 
do Russel, afim de procla­
mar os seus candidatos ás 
próximas eleições munici­
pais. São eles os srs. Agil- 
do Barata, José de OUveira

Arcelina Mochel, Pedro de 
Carvalho Braga Aluisio 
Diva Flores, Caires Car­
los Fernandes, João de Me­
lo, Joaquim do Rego, As- 
trogildo Pereira de Brito, 
Antonio Luciano Bacelar 
Couto, Sebastião dos San­
tos, Pedro Paulo, Sampaio 
Lacerda, Lia Correia Du­
tra, Antonio Gouveia, Ari 
Costa, Pedro da Mota Li­

Prováveis substitu­
tos do sr. Mangsbeira
Liderança da U D T ní na Camara

RIO, 31 (Meridional) — 
Um vespertino informa 
que o sr. Valdemar Ferrei­
ra seria candidato á pre­
sidência da UDN, em subs­
tituição ao sr. Otávio Man­
gabeira, adiantando que o 
sr. Prado Kelli está sendo 
cotado para o posto de li­

ma, Joaquim Barroso, Ma­
noel Lopes, Manoel Coe­
lho Filho, Odilia Schmidt, 
Aparicio ToreUy, mais co­
nhecido por “Barão de Ita­
raré”; Manoel Venancio, 
Campos da Paz, Amarilio 
Vasconcelos e Valdir Du­
arte.

manece apoiando o nome 
do sr. Osvaldo Trigueiro.

Acordos possíveis na 
politica do Distrito

RIO, 31 (Meridional) —• 
Um vespertino diz que es­
tá sendo novamente apon­
tado o nome do coronel 
Gilberto Marinho, do PSD 
para o cargo de prefeito 
do Distrito Federal. Acres­
centa -que, segundo pare­
ce, a UDN e õ PSD acei­
tam a indicação. Adianta 
que é possivel um acordo 
entre o PSD, a UDN e o 
PTB para a indicação de 
uma chapa unica a 3o se­
nador e para a Camara 
Municipal.
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FALA SOBRE OSEU PROGRAMA 0 
NOVO TITULAR DO TRABALHO 
Assistência social-Sindicalização-Melhor subsistência

RIO, 31 (Meridional) —  
Foi concorridissima a pos­
se, na tarde de ontem, do 
sr. Morvan de Figueiredo 
na pasta dc Trabalho. Alen 
de numerosos parlamenta­
res e jornalistas, estive­
ram presentes á solenida­
de altas autoridades e re­
presentantes das entidades 
de classe.
PONTOS DO  

PROGRAM A  
RIO, 31 (Meridional) —  

Em seu discurso de posse, 
o ministro Morvan de Fi­
gueiredo expos o progra­
ma administrativo que pre-

2a. feira, o banquête'ao 
Int. Ubaldo Bezerra
Local "  Oradores — Irradiação

Está definitivamente 
marcada para a noite de 
2.a feira próxima, 4 de no­
vembro, a homenagem 
promovida por amigos, cor­
religionários e admirado­
res ao Interventor Ubaldo 
Beezrra.

Essa manifestação, que 
constará de um grande 
banquete, no “Grande Ho­
tel”, será irradiada pela 
ZYB-5 e pel0  Serviço de 
Alto-Falantes de NataL

O interventor Ubaldo 
Bezerra será saudado, em 
nome dos amigos, pelo sr.

Francisco Ivo Cavalcanti, 
presidente do Conselho 
Administrativo do Estado; 
em nome dos auxiliares da 
administração, o sr. Enock 
de Amorim Garcia, dire­
tor do Departamento de 
Agricultura; monsenhor 
Valfredo Gurgel, deputa­
do federal pelo P.S.D., fa­
lará em nome do partido; 
quanto ao brinde de honra 
ao chefe da Nação, será 
feito peio Cel. João Seve- 
rino da Camara, presiden­
te da Comissão Executiva era um autentico repre
Estadual do P.S.D,

tende executar. Cuidará de 
problemas de assistência 
aos trabalhadores, dentro 
do pensamento de que os 
operariog só podem produ­
zir muito se forem bem 
pagos bem assistido e bem 
nutridos. Por isso mesmo, 
voltará as suas vistas de 
modo todo especial para 
o serviço e atribuições dos 
Institutos de Previdência e 
dos S.A.P.S. Também a

Regressou ao Rio o 
jornalista Orlando
Ribeiro Dantas
HOMENAGEADO NESTA

CAPITAL

Regressou, hoje, ao Rio 
em avião, o jornalista Or­
lando Ribeiro Dantas, di­
retor do “Diário de Noti­
cias”, o grande orgão da 
imprensa nacional.

Nesta capital, o distinto 
conterrâneo foi alvo de va­
rias homenagem.

Ainda ontem á noite, por 
exemplo, na convenção 
das Cposições Coligadas, 
o deputado José Augusto 
iniciou o seu discurso com 
palavras de alto apreço á 
imprensa livre e democrá­
tica do Brasil, de que o sr. 
Orlando Ribeiro Dantas, 
ali presente, tomando as­
sento á mesa dos trabalhos,

sindicalização figura nos 
planos de ação no sentido 
de intensificá-la até o li­
mite máximo. A  questão 
que se afigura fundamen­
tal é a de reduzir o custo 
da vida para o trabalhador 
criando facilidades de a­
bastecimento para si e sua 
familia.

der da minoria na Camara 
dos Deputados. Para sub- 
lideres da UDN na Cama­
ra, conforme o vespertino
diz, estão sendo cotados os 
nomes dos srs. Flores da 
Cunha e José Augusto.

Getulio rompe com 
o P . S. D.

DECLARAÇÕES DE UM
DEPUTADO TRABA­
LHISTA

RIO, 31 (Meridional) — 
Segundo informamos on­
tem, o sr. Getulio Vargas 
rompeu definitivamente 
com o PSD. passando a a­
poiar sem rodeios o PTB. 
Ouvido a proposito, o de­
putado Amaral Valente, do 
PSD, declarou: '“A verda­
de é que o sr. Getulio Var­
gas não rompeu propria­
mente corfi. o PSD, porque 
o seu partido nesta fase 
da politica nacional sem­
pre foi o PTB. A  sua sena- 
toria pelo PSD é apenas 
nominal, decorrendo de um 
lapso do nosso partido, não 
o inscrevendo como candi­
dato ao Senado”.

Bom ba Atômica na 
politica do Amazo= 
nas.

M ANAUS, 31 (Meridio­
nal) — Causou o efeito de 
uma bomba atômica a de­

I cjsão do Superior Tribu­
nal Eleitoral dando o sr. 
Rui Araújo como não in­
curso no artigo das inele­
gibilidades. Considera-se 
torpedeada a coalizão, poig 
o PSD não abre mão da 
decisão da sua convenção 
e o PTB sustenta o nome 
do sr. Leopoldo Neves co­
mo seu candidato..

Lincoln” ingleses em 
transito por Natal -
Delegação á posse do pres. do Chile

sentante.

Procedente de Londres, 
aterraram ontem em Par- 
namirim dois aviões mili­
tares inglêses, de um gru­
po de três ’ bombardeiros 
“Lincoln”, pertencentes á 
RAF. As duas unidades 
da aviação britanica pros­
seguiram para o sul hoje, 
onde aguardarão a tercei­
ra que passou em Parna- 
mirim ao meio-dia de ho­
je.

A esquadrilha, coman­
dada pelo coronel Lloyd 
realiza uma viagem de boa 
vontade em torno da Ame­
rica d0 Sul. Em Santiago, 
o coronel Lloyd e seus 
companheiros, na qualida­
de de embaixadores espe­
ciais do governo britânico, 
assistirão á posse do sr. 
Fernandez Videla, novo 
presidente do Chije.

O “Lincoln” e o mais 
novo tipa||d!e bombardei 
ro inglês, cuja produção 
foi iniciada depois da guer­
ra. E’ um quadrimotor 
maior, mais possante e ve­
loz do que o “Lancaster” 
“Halifax” e “Sterling”, 
utilizados nos ataques á 
Alemanha, podendo levar 
carregamento da$ famosas 
bombas de onze toneladas, 
conhecidas pela sUa terri- 
vel ação devastadora.

Durante o pernoite em 
Parnamirim o coronel 
Lloyd foi hospede oficial 
do coronel Rube Canabar- 
ro Lucas’ comandante do 
5.° Grupo de Bombardei­
ros Médios da FAB.

Os bombardeiros britâ­
nicos estarão passando de 
volta em Natal a 16 de no­
vembro entrante,

Continuam reunindo
as preferencias

RIO, 31 (Meridional) —  
Um vespertino oficioso a­
firma que os nomes dos 
srs. Clementi Mariani, Ra­
ul Fernades e brigadeiro 
Gervasio Duncan conti­
nuam reunindo preferenci 
as e palpites para as pas­
tas da Educação, Exterior, 
e Aeronáutico, respectiva­
mente.

Gilberto Freyre pro=
Neto Campeio

RIO. 31 (Meridional) — 
O deputado Gilberto Frey­
re, falando-nos sobre a si­
tuação de Pernambuco em 
virtude das candidaturas 
surgidas, umà tendo como 
sustentáculo o sr. Agamen 
non Magalhães e outra sus­
tentada pelo grupo dissi­
dentes liderado pelo sr. 
Novais Filho, declarou que 
devem os pernambucanos 
apoiar o sr. Neto Campeio, 
por ser capaz de, neste mo­
mento, fazer frente ao a- 
gamenonismo.

Fundador e sustenta= 
culo máximo do re=
gime de 3 7 .

RIO, 31 (Meridional) — 
O cel. Napoleão de A>en- 
castro Guimarães dirigiu 
ao presidente da Republi­
ca u mtelegrama, do qual 
enviamos os seguintes tre­
chos: —  “Li hoje, sem sur­
presas, em face das auten- 
cedentes, as brutalidades 
perpretadas pelo delegado 
de V. Excia., no Estado do 
Rio, contra os amigos do 
sr. Getulio Vargas e do re 
gime de 37, do qual V. Ex­
cia. foi um dos fundado­
res e sustentáculo máximo. 
Ao periclitar sua candida­
tura, V. Excia. pleiteou 
pessoalmente em minha 
casa e de outros amigos do 
sr. Getulio Vargas os nos­
sos votos, os quais, obtidos, 
deram a vitoria á V. Ex­
cia. Hoje, V, Excia. dirige- 
nos ins'ultos gratuitos.”

6 Delegacia Regio=
nal do Trabalho

AVISO AO COMERCIO
E A  INDUSTRIA EM
GERAL
Conforme Portaria baí- 

xada pelo sr. Ministro do 
Trabalho, Industria e Co­
mercio, funcionarão até ás 
1 2  horas do proximo dia 2 
o comercio e atividades in­
dustriais.

.Amanhã. 1 ° cie Novem­
bro, (dia de “Todos os 
Santos”) é considerado 
dia santo de guarda, não 
funcionando o comercio e 
a industria, salvo os esta­
belecimentos onde s6 exer­
çam atividades que, por 
sua natureza, não possam 
sofrer interrupção, e en­
quadradas na Portaria Mi­
nisterial N ° SCm —  342, 
de 17 de Agosto de 1940.

COMPRE seus moveis 
de uma só vez e 

PAGUE por mês pelo 
CRED IMÓVEL da 

M OBILIARIA MARTINS. 
Rua Frei Miguelinbo, 130
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OUTROS PRODUTOS
RIO GRANDE

Vinho de rajú, vinho de 
Jaboticaba. bate-hale de 
maracujá. Quinado íino 

Rio Grande.
De manhã, ao meio dia e 
tio jantar, os vinho* Rio 
Grande deJicia.-n o pa­

ladar. '
Vinhos Rio Grande... um 
ponto alto na fabricação 

de bebidas finas...
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O risco da 
conciliação

Costa R E G O
(Para

Não é, no sentido historie« 
da palavra, uma eoalição o que 
o general Dutra busca reali­
zar, contribuindo paia ãTesco­
lha des governadores dos Es­
tados, ou ntetmo fazerjdo ele 
proprio a escolha. •
< A  certo respeites, esse pe­
queno jego- ppliflico (.p^jue- 
no, contanto que não sejam 
grandes as tuas consequênci­
as) pode chamar-se concilia­
ção, porque de facto o gene­
ral .procura reunir em uma 
só formula as diversas aspi­
rações de seu partido. N<te­
se que digo de seu partido, no 
singulax, pois até agora só es­
te realmente o  preocupa. A> 
aspirações antagônicas de seu 
partido, ou a fraqueza dos 
respectivo» chefes para resol­
vê-las nos Estados, fazem do 
general o arbitro, de multes 
situações; e ele, conciliando 
por um lado, vai P°r outro 
lado submetendo. ..

F « i  mais feliz Campo 3 Sa­
les, ao criar a chamada, polí­
tica. dos governadores: os go­
vernadores já existiam. O ge­
neral Dutra precisa impro­
visa-los; deseja natur&lmente 
possui-lo- á sua imagem.

Neste p.onto, surge o peri­
go da eoalição, da verdadeira 
coaliçAo, quero dizer da soli­
dariedade organizada para 
responder mais tarde ao gene­
ral, se ele não escolheu em 
cada Estado o amigo certo.

O amigo certo, eis o pro­
blema.

Um homem publico de tiro­
cínio, um velho poli tico não 
Se inquietaria a este respei­
to. Com b m senso «  experi- 
tncia eítontraria o amigo 
certo na massa de seus 
gos, entre aqueles a quem 
pudesse estar mais ligado p°r 
antigas lutas e cuja fidelida­
de nas heras más já conhe­
cesse. .Não é «  caso 3o gene­
ral Dutra. Prestigioso embo­
ra em sua classe, ipor traba­
lhos qqej lhe g^angeaa^ir a 
estiima publica, ele nunca foi, 
coimo por eemplo Çaxiaá, o 
grande rf.me de um partido, 
e não o seria desde quando 
lhe c'ube o Ministério da 
Guerra, pela razão da, ausên­
cia de partidos no pais. Seu 
partido de hoje constituiu-se 
com o fim  especial de apoiar- 
lhe a candidatura á presidên­
cia da Republica, já  founal- 
mente lançada. Não lhe criou 
a candidatura; aperhs dela 
resultou, e  dela resultou por 
um processo de aglutinação 
esporádica, na incerteza de 
uma campanha que se esbo­
çava com o epilogo merencó­
rio de um regime.

Ninguém melhor do que 
ele conhece as transigências 
e t lerancias sobre as quais 
ae fundou esse partido, obri­
gado a receber de porta fi­

os “ D. A .” )

berta quem desejasse én 
tra r ...  Entraram pessoas 
sinceras e pessoas suspeitas 
umas porque era mesmo de 
sua vontade entrarem, as ou­
tras porque nijo tinham onde 
entrar. Esses elèmerftos hete- 
regeneos de alguns dos quais 
o candidato chegou a ser|tir a 
hipocrisia antes da eleição,

Conelug na 4.a Página

Duas donas de casa
-PAR NAM IR IM , 4 — Na­

tal anda as voltas nestes 
dias com a transferencia 
para o Brasil das instala­
ções americanas da base 
de Parnamirim. Construída 
ha mais de quatro anos, 
para a guerra contra o Ei­
xo o “Trampolim da Vito­
ria” é hoje, um patrimônio 
incalculável, e para sua 
completa instalação e fun­
cionamento já foi gasto 
importância que soma al­
gumas centenas de milhões 
de cruzeiros.

O expressivo acontec'- 
mento teve inicio a Io de 
outubro, com a passagem 
d0 comando americano pa­
ra o comando brasileiro, 
assumindo as funções de 
comandante geral da Base 
de Parnamirim o coronel 
Roberto Canabarro Lucas, 
comandante do 5.° Grupo 
de Bombardeio Medio da 
Força Aerea Brasileira. 
Estiveram presentes ao 
ato numerosos oficiais a­
mericanos, dentre os quais

Assis CHATEAUBRIAND

os coronéis William O. 
Ericsson e Walter J. Mil­
ler, oficiais superiores das 
Forçag Aéreas do Exército 
dos Estados Unidos, que 
se encontravam ultima­
mente em funções de co­
mando da grande base 
aerea. A  entrega total das 
instalações de Parnami­
rim vai depender, porem, 
do inventario do material 
a receber. Esse processo 
foi iniciado desde o dia l.°, 
mas só pode ficar concluí­
do até 30 de novembro, e 
isto mesmo com trabalho 
intensissimo. Enquanto 
não se ultima o serviço de 
evacuação total dos últi­
mos oficiais e soldados a­
mericanos no Brasil s_e o­
pera com a rapidez possí­
vel.

Desde a hora da trans­
missão do comando para 
o pessoal da FAB come­
çou a ser feita a transfe­
rencia de vários departa­
mentos, até então sob a 
chefia dos americanos e 
isto acontecia á medida 
que o pessoal brasileiro, 
treinando há meses, se en­
contrava apto para as di­
versas especies de servi­
ços. Varias partes da sec­
ção de operações da Base, 
que tanto orientaram os 
milhares de aparelhos que 
por Natal transitaram du­
rante a guerra, encontram- 
se já em poder do pessoal 
da FAB, prestando os mes­
mos serviços aos aviões 
que continuamente ainda 
procuram este ponto estra­
tégico e hoje moderníssi­
mo campo de pouso.

Nunca os americanos 
possuiram tropas de ocu­
pação no território pátrio. 
Os milhares de soldados e 
oficiais que estiveram em 
Parnamirim sempre se 
destinaram ao funciona­
mento da base, afim de 
que os aparelhos destina­
dos aos vários “fronts” não 
permanecessem aqui mais 
do que o tempo suficiente 
e julgado necessário. Os 
soldados americanos, por 
isso mesmo, não constituí­
am guarnições de ocupa­
ção. Existiram esquadrões 
de fotografias, de peritos, 
especialistas, soldados de 
vigilância, pilotos, moto­
ristas, esquadrões de me­
teorologistas técnicos do 
Specíel Service, especia­
listas, enfim, para os ser­
viços do que sempre cons­
tituiu um elemento vital 
para a vitoria aliada. Nun­
ca, porem, trouxeram os 
nossos aliados metralhado­
ras, canhões, carro de a­
alto ou outras armas de 
guerra, além daquelas de 
uso pessoal, destinadas á 
guarda e manutenção de 
uma base pronta para 
qualquer emergencia. E 
sempre agiram dentro de 
um correto espirito de co­
laboração, ajudando os 
brasileiros na luta contra 
o inimigo impiedoso e cru­
el. O povo de Natal recor­
dará com estima a passa­
gem pela terra potiguar 
dos sadios, valentes e bem 
humorados soldados do 
pavilhão estrelado.

Tanto os americanos co­
mo os brasileiros se empe­
nham para que a devolu­
ção total da base seja com­

pletada dentro do menor 
tempo possível. Para tal 
trabalham as autoridades 
das duas nações amigas e 
aliadas, dentre' as quais ,o 
ministro Armando Trom_ 
ppwsky, os majores briga­
deiros Alves Seco e Ajal- 
mar Mascarenhas, o coro­
nel Alves Ribeiro, o gene­
ral Biron E. Gates e os co­
ronéis Wiiliam O. Ericsson 
e Walter J. Miller. Sobre 
os ombros desses últimos 
repousam as maiores res­
ponsabilidades na evacua­
ção.

O governo brasileir0  já 
determinou providencias 
de severa importância pa­
ra que a eficiência de 
Parnamirim não seja dimi­
nuída. Grupos de aviação 
da Força Aérea Brasileira 
e secçõeg do Ministério se­
rão transferidos para 
Parnamirim afim de que 
tão respeitável patrimônio 
continue a ser a sentinela 
avançada do Atlântico Sul, 
pronta a servir aos interes­
ses do continente e dos paí­
ses aliados da América e 
da Europa.

O brigadeiro Ajalmar 
e o coronel Canabarro, nes­
ta transmissão de coman­
do da base de Natal, os­
tentam juntamente com o 
coronel Miller, comandan­
te americano, um capital 
respeitável de compreen- 
ensão mutua. Homens me­
nos inteligentes se colo­
cariam diante dos proble­
mas críticos da desocupa­
ção de uma instalação 
destas, em posições, sus­
ceptíveis de provocar fric­
ções. Todos os tres, porem, 
e seus comandados, agem 
com a mentalidade de 
bons visinhos, atrvés de 
medidas cooperativas en- 
corajadoras para o perío­
do de após-guerra.

Os leitores desta coluna 
devem-se recordar da te­
se que sustentei nos Esta­
dos Unidos como dentro

• _
das nossas fronteiras. Eu
quisera que Parnamirim, 
como Tampá, Orlando, 
Miami, Montevidéu, Ha­
lifax, Havana, Galapagos, 
etc., fossem bases inter- 
ajíierioanas. Um Estado 
Maior continent^j^ncio- 
naría em MontelÉreu ou 
Havana, usando as bases 
do hemisfério, indistinta­
mente, distribuindo esqua­
drões de um pais no ter­
ritório de outro, isto en­
quanto padronizaríamos e­
quipamentos e uniformi­
zaríamos doutrinas e méto­
dos de guerra e de defesa 
continentais. Fui vencido. 
A  fórmula era demasiado 
avançada para funcionar 
desde logo.

Depende muito agora 
dos brasileiros o rendi­
mento proficuo de bases, 
como Natal e outras, em 
favor da aviação de guer­
ra e de paz de nossa terra. 
Temos hoje a fortuna de 
poder padronizar os nossos 
armamentos, como a nossa 
mesma aviação comercial, 
com um grande pais que 
está em condições de nos 
suprir de elementos inve­
jáveis. Graças á lei de em­
préstimo e arrendamento 
e graças ainda á nossa 
participação na guerra, 
fomos abastecidos de ar­
mas e aviões, navios de 
guerra e outros materiais 
de guerra, que nos confe­
rem a posição de primeiro 
pais militar do orbe lati- 
americano.

Se não estamos catego­
rizados como o pais mais 
rico desta parte do hemis_ 
ferio, e não , poderiamos 
sê-lo somos contudo a na­
ção militarmente mais 
bem apetrechada. Nosso 
Exército, nossa Aviação 
e nossa Marinha de guerra 
constituem motivo de or­
gulho para o Brasil. De 
orgulho e de prestigio. A  
conservação dessa pree­
minência depende de nós 

Conclue na 4.a Página

QUINADO
“CRUZEIRO”
E’ INSUPERÁVEL

J A k^ .  » !
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ONTEM, NA CAMARA DOS DEPUTADOS
Clima de segurança para as eleições estaduais
Informador 
d’0 DIÁRIO
FARM ACIAS  DE' P L A N T  AO

Hoje: Farmaeia Maia, á
A v. Junqueira Aires, e 

Fammacia Goêlho, á Rua 
Amaro Barreto.
F ILM ES DO D IA  

REX: A v . Rio Branco.
A ’s 15,30 e  19,45:
Hoje e  Amanhã: —  “Cosi- 

nheiros do R ei” , comedia do 
gcrdo e  o magro” .

Preços, C r $  5,00 e 600 — 
Estudantes com 60% de aba­
timento. ,

A  ;partir de sábado: “Um
Lirio na Cruz” .

S . PEDRO: Rua Amai-«  
Barreto —  A lecrim .

Hoje: ás 19,30 hicras 
“ Até a Vista, Querida” , 

com Claire Trevor, Dick Po­
well e An.r-je Shirley.

Preço; CrÇ 3,00.
A  partir de amanhã: “ Per­

dão piara Dois” .

S. L U IZ : Rua Presidente
Bandeira .—  Alecrim.

A ’s 19,30 horas.
O film e “ Amar fo i minha 

ruina” , com Gene Tierney, 
Connie 1 Wilde, Jeanne Crain, 
Vicent Price, sob a direção 
de John Stahl.

Preço: C r f 6,00. Estudan­
tes ccm 50% de abatimento, 

lA’s 15,30 horas: 
“ Comediantes de Alcova” . 

Preço urSco: Cr$ 2,40 
A  partir de amanhã: —

“ Os Sines de Santa Maria” .

TEATRO 
Carlos Gomes
Hoje —  Fechado. 

REUNIÕES
Hoje, ás 19,30 horas, se­

manal da Academia Norte- 
Riograndense de Letras, na. 
séde do Instituto Histórico e 
Geográfico. Será conferer.*- 
çista o padre Eimar Monteiro 
TELEFONES UTEIS 

Assistência Publica: 1021.
Pronto Soeor.ro: 1129. 
Reclamações de Telefone: 
0 3 .
Reclamações de Luz: 1654. 
Saneamento: 1293.
Policia: 1126.
LAB: 1567.
Cruzeiro d0 Sul: 1168. 
IPanair: 1039.
K .L .M .:  1196.
British South American: 
1983.
Flota Aérea Mercante A r­
gentina: 1150.
Parnamirkn: Rêde interna 
1034, 1285 e 1935.

Atrazo no íncio
das sessões diarias
Centenário doHcons. Luís Viana

c5eja fiel ao jernat 

que the c fiel.

"O DIÁRIO"

RIO, 30 (Meridional) —  
No inicio da sessão de ho­
je da Camara dos Deputa­
dos, o sr. Lino Machado, 
republicano do Maranhão, 
interpelou o presidente so­
bre a interpretação que a 
Mesa estava dando ao A r­
tigo 1.900 do Regimento 
Interno, que diz que as 
sessões começarão ás 14 
horas em ponto, todos os 
dias uteis. O presidente 
respondeu dizendo que as 
sesões costumam ser ini­
ciadas alguns minutos de­
pois da hora regimental, 
por tolerância tradicional, 
e algumas vezes por falta 
de numero. O sr. Lino Ma­
chado, com evidencia e 
malicia, disse que fazia a­
quela interpretação em fa­
ce da necessidade de ser 
criado também na Casa 
um clima de confiança, a­
crescentando que não es­
tava de acordo com o pre­
sidente, quando êle dizia 
que o atrazo era depraxe 
parlamentar. Assinalou a­
inda: “O presidente, que 
dispõe de automovel ofici­
al” chega atrazado, en­
quanto muitos deputados, 
como êle, chegam antes 
das 14 horas e ficam a es­
perar a abertura da sessão, 
que em virtude desse atra­
zo pode ser prorrogada 
até depois das 17 horas, 
como aconteceu ontem.

Em seguida, o presiden­
te prestou esclarecimento 
ao sr. Campos Vergai, so­
cial progressista de São 
Paulo, em torno do seu 
requerimento, no sentido 
de que a Camara sugeris­
se ao interventor paulista 
a concessã0  de auxilios 
aos sanatórios e hospitais 
do Estado. Explicou que o 
requerimento não fora pu­
blicado, porque não rece­
bera depacho em virtude 
de não estar de acordo 
com Regimento uma vez 
que escapa á competência 
regimental á Mesa para 
fazer sugestões aos gover­
nadores dos Estados. Dis­
se que a sugestão ao inter­
ventor poderia ser feita 
pessoalmente pelo sr. 
Campos Vergai, o qual pe­
diu a publicação do seu 
requerimento, sendo aten­
dido.

O orador seguinte foi o 
comunista Caires de Brito, 
que tratou da situação de 
perspectivas e insegurança 
para a realização das elei­
ções de 19 de janeiro, acu­
sando certos elementos do 
governo. Disse que a Poli­
cia do Distrito Federal,

até agora não se manifes­
tou sobre o pedido feito 
pelo Partido Comunista 
para a realização de um 
comido na Praia Russel 
anunciado para hoje e 
protestou contra o fato de 
haver a mesma policia de­
clarado, em nota oficial, 
anteriormente contraria­
mente, ao que dispõe a 
Constituição, que a ma­
nutenção da ordem no re­
ferido comício ficaria a 
cargo dos próprios promo­
tores.

Ocupou a tribuna, em 
seguida, o sr. Pereira da 
Silva, do PSD amazonen­
se, que agradeceu a solici- 
riedade com que o presi 
sidente da Republica aten­
deu ao apêlo de toda a 
bancada do seu Estado no 
sentido de ser mantida a 
linha da Panair que serve 
a Amazônia.

Passando-se á Ordem do 
Dia, foi aprovada, em se­
guida, sem discussão, um 
projeto que o sr. Pedrosa 
Junior apresentou, dispen­
sando notas de disciplina 
nos trabalhos manuais do 
ano letivo de 1945.

Foi aprovado, a seguir, 
um requerimento do sr. 
Vieira de Melo, dc PSD  
bahiano, solicitando um 
voto de saudade pelo con­
selheiro Luiz Viana, por 
motivo da passagem do 
seu centenário de nasci­
mento.

Salvador
Fortaleza
“ criando”

J A N D A IA ” para 
“ J A N D A IA ” para 
“ J A N D A IA ” está 

A Z A S ...
“JA N D A IA ”  brevfemente em 

todo o BRASIL!

“ J A N D A I A ”
O MELHOR MACARRÃO 

Uma honra para a industria 
potiguar

i (fcúitouüdódSÃ
NEGOCIO DE OCASIÃO

Vende-se uma mercearia, 
c m otimo sortimento, insta­
lada em excelente ponto de 
esquina, ccm casa de residên­
cia, instalações elétrica e hi­
dráulica, á rua dos Pageus, 
1477, no Alecrim. Negócio ur­
gente, a tratar na mesma, ou 
á rua Frei Migueljnho, 115.

Perdidos e Achados
PEDE-SE a pessoa que ti­

ver encontrado um relogio 
pera homem marca MIDO 
com pulseira de Aço, res pro­
ximidades do campo de Bas- 
quet da Praça Pedro Velho,

Hoje - ás 19,30 - Hoje
no CjNE S. LUIS

O  publico continua a exigir a apresentação de

“ Amar Foi Minha Ruina”
Gene Tierney —  Cornei W ild e  —  Jeanne Crain —  

.Vincente Price.
Direção de John Stalh — ; Produção 20th Century Fox. 
Complementos: Fox Movietone New s, Jornal Nacional

e desenhos coloridos
O  Cine S. Luiz exibirá as mais recentes novidades, inter* 

nacionais, simultaneamente, com os melhores 
cinemas do pais

Finalmente amanhã o film mais esperado do ano 
Bing Crosby e Ingrid Bugm an  

em

0s Sinos de Sta. Maria

OS DESCOBRIDORES DO INSETICIDA ODT O- E- 
CEM AO PÚBLICO  BRASILEIRO OS SEUS F A M C  OS 
PKO D U TO S  PARA PSO TCÇXO  D O S LABES I  l>* 
SAÚDE HUMANA,

ANOFEX
IN SE T IC ID A  E l  A R  V IC IO  A

CONTRA MOSCAS E MOSQUITOS. llDUIDO PARA 
USO RURAL. SIMPLES NA APLICAÇÃO. PRE»ARa -SÍ 
COM ÁGUA.

NEOCID
L ÍQ U ID O

CONTRA MOSCAS E MOSQUITOS. SOLUÇÃO Cl a Ra . 
ESPECIAL PARA TRATAMENTO DE PAREDES.

NEOCID
E M  PÓ

CONTRA PULGAS, PIOLHOS, PERCEVEJOS. FORML 
GUINHAS. FAMOSO PREPARADO CONTRA IRANS. 
AUSSORES DE DOENÇAS DA ÚLTIMA GUERRa .

NEOCIO
fM PÓ - C O N C E N T R A D O

FÓRMULA ESPECIAL CONTRA BARATAS

aiNvxNasaajaa
S E B A S T IÃ O  C O R R E IA  D E  M E L O
BUA  CORONEL BONIFÁCIO, 175 — l.° ANDAR  

Fone 11 79 — N A TAL — RIO GRANDE DO NORTE

s. fineza de entregar na Re­
dação deste Vespertino cu rua 
Empresa Rex, que será bem 
gratificado.

Indo ou voltando compre 
na Farmaeia Santa Cruz que 
está no seu caminho.

COMERCIO - TRANSPORTES - FINANÇAS
O  P O R T O

Sem movimento' de entra­
das ou saidas. * ”

C IA . COM. E  N A V . — 
De Porto A legre entrará só 
amanhã eu depois o  carguei­
ro “ Buri” , sob o comando do 
capitão Julio Soares. Daqui 

irá a Fortaleza,

C IA . COSTEIRA —  De P. 
A legre é  esperado a  12 0 pa­
quete “ Itanagé” , em deman­
da' de portos do norte até Be­
lem.

—  De Antonina erfxará a 
14 o cargueiro ‘“Arataia” , em 
transito para Macau.

LOIDE BRASILEIRO —

De Belem deverá entrar a 4 na” , que daqui retornará ao lem. Aqui a p o rta rá  a 7.
o cargueiro “ A legrete” , em 
demanda des portos do sul 
até Porto A lègre. Para nos­
so porto tem praça para re­
ceber 1.000 metros cúbicos 
de carga.

—  De Porto Alegre zarpou 
ontem o cargueiro “ Barbace-

porto de origem'.
—  De Belem zarparia hoje 

o paquete “ Pará” , paro estar 
aqui & 6, emi transito para o 
sul até o Rio -

—  Do Rio estaria a sair 
hoje o paquete “Ccmdte. Riip- 
per” , para o norte até Be-

A V1A ÇA O
B .S .A .A .  —  De Buer>:s 

Aires para Londres passou 
ontem o York GAHFA, com 
11 passageiros cm transito.

—  De Londres para Buenos 
Aires passou ontem o  York 
GAHFB, com 20 passageiros

em transito. Aqui desembar­
cou, de Londres, D . Perrny- 
cock. De correio deixou 102 
kgs.

Indo ou voltando compre 
na Farmaeia Santa Cruz que 
está no seu caminho.
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Crônica Social
D E  S A N D R A  

P A R A  .V O C Ê S

"L O N G E  DOS O LH O S”
Meu amigo,
Quasi me sinto envaideci­

da em saber que V. deseja 
minhas palavras. V . é talento- 
lhe escreva foi um afago re- 
so e culto. Pedir -que Sandra 
cebido por minha sensibili­
dade. Vccê não sofre desilu­
sões nem de amor sem cor­
res pendência. Sofre da sauda­
de de u’a mulher que está 
bem longe. E julga que para 
a saudade de u”a mulher so 
há um remedio, embora sem

Ur a tentação de com tem 

piar uma bonita mulher e a 
sua sensibilidade de escutar 
a palavra de um« inteligência
brilhante. A seu coração não 

permito coisa alguma. Seu 
peito lhe serve de recetácu­
lo para guardar ò que lhe 
não pertence mais,

EScreva-me sempre. Não 
me seria tãv» facii çscnRver- 
Ihe sem ter o que contestar 
ou aprovar. Meus amigos não 
se sentirão roubados. Cada 

um deles terá sua resposta e 
acompanhará nos^a corref 
pondeneia- E  pelos trechos 
de sua., cartas que transcre- 

j verei, nesta coluna de San-

■ ■ »!■■■ -  w . g j »

! QUINADO  
“ C R U Z E IR O ”
E ’ IN SU PER ÁVEL

M IS S A  D E  l.° A N IV E R S A R IO
Dezembargador Manoel) Benicio Filho e familia, 

Murilo Mélo e familia, Mirabeau Melo e familia, San_ 
tos Pereira e familia, Dr. Mucio Mélo e familia convi­
dam os seus parentes e amigos para assistirem á Mis­
sa que mandam celebrar ás 6,30 horas do dia 3 (do­
mingo) na Capela de Sto. Antonio (Maristas) pela 
alma de sua inesquecivel mãe MARIA ERICYNA DA  
CUNHA MELO.

Agradecem a todos que comparecerem a êste ato 
de piedade e fé cristã.

grapde eficacia: as palavras 
amigas de outra mulher. N in ­
guém recorreu a Sandra que 
voltasse com o coração v a s ».  
E não seria Vccê, tão amigo 
e tão fidalgo, o primeiro a 
que tal acontecesse. Feliz da 
mulher que é amada c«m  ad 
miraçvio. A  que o conquistou 

conta com esta vitoria. Se
V. a amasse apenas, meu a ­
migo, talvez não sofresse tan­
to. E i a  distante mulher o 
prendeu pelo cerebro e pelo 
yjraçjão. fcst^r g^runU
da contra o demonio do es­
quecimento ç é  em homena­
gem ao encanto de sua. . .  
Penelope" que evoca a obser­
vação de Tácito (Anais, 1,47) 
tantas vestes citada.: “M ajor 
e longínquo reverentia”. Bem  

verdade que a distancia“ au­
menta o prestigio!...

Não direi palavras de con­
forto moral porque V. não 
mas pediu, l^iz aqenas que 
deseja qoe eu lhe escreva 

tasiando.

muito. E ’ você não está fan-
Não sei si obedeço ao velh° 

hábifo, jnps^ vou inaen^vej- 
mente deslisando para o ter 
reno de conselhos... Não! 
NSto será isso que farei. Não 
pírecisamente uma orientação 
e mais um pedido que lhe 
faço, amiga. Guarde, intac­
to, seu coração para sua a ­
mada, desde que afirma que 
merece tudo de você. Dou per 
missão aos seus olhos de sen-

M É D I C O S
-----------------------------------------J
DR. MANOEL VITORINO 
Doenças do sistema urinário 

(Am bos os sexos) 
Doenças do sistema genital 

masculino. 
OPERAÇÕES

Doenças venere as em geral
Consult.: Rua Cel. Bonifácio 
n.° 228 —  Natal —  Tel. 10-2»

DR. ALVARO VIEIRA
(Chefe de Clinica Cirúrgica do 

“Hospital M iguel Couto’’ 
C L IN IC A  DE SEN H O R AS  

OPERAÇÕES
ELETR IC ID AD E M E D IC A  

Ondas Curtas —  Eletro-Coa- 
gulação —  Bisturi Elétrico

Consultorio: Das 10 ás 12 e 
das 14 ás 18 horas. Av. Duque 
de Caxias, 198 (Casa terrea) 

Fone: 12-84
Residência: Av. Getulio V ar­

gas, 704 —  Fone: 14-23 
Natal —  Rio Grande do Norte

D E N T I S T A S

DR. ARMANDO A. TA 
VEIRA

Cirurgião-dentista
Expedientes:

Das 7 ás 11 horas 
Uu* Presidente Bandeira, 425 

A LE C R IM  
Das 14 ás 17 noras 

Rua Professor Zuza, 729

dra para vocês, sei bem que 
meus amigos vão gostar, tan­
to quanto eu gostei, de suas 
cartas bonitas. Robusteça-se 

na própria saudade, amigo! 
E quando escrever para seu 
doce bem, conte-lhe que San­
dra já a ertima sinceramente.

SANDRA
ANIVERSÁRIOS

ONTEM
Jovens

Francisco- Augusto de Me­
deiros, auxiliar do- comercio 
desta ctdade.

HOJE
Senhores '

Luiz Veiga, comerciante 
nesta capital.
SenhoraB

Diva Trindade, esposa Jdo 
sr. V irgílio  Trindade, chefe 
da Secretaria do Departaroen 
to da Segurança Publica.

—  Giídete Lins Teixeira, 
esposa do sr. Dikrmando 
Gomes Teixeira, funcionário 
do Banco do Povo, nesta ca* 
pitai.

—  Maria CJotilde da Oosta 
Rodrigues, esposa do sr. Eli- 
el Merjizes Rodrigues, co- 
merciário nesta cidade.

(tkincl—io  te  2* P«X •)
mesmos, isto é, de nossa 
habilidade para manter a 
aliança que fizemos na 
guerra, sustentando os es­
tados maiores brasileiros 
contacto permanente com 
os dos Estados Unidos, de 
modo a continuar a bene­
ficiar-se o Brasil da situa­
ção conquistada durante o 
periodo em que ele for­
mou no bloco das Nações 
Unidas, como unidade po- 
litica e militar,

A  cooperação militar 
com os Estados Unidos é 
absoiutamente essencial 
para fomentar o progresso 
de que necessitam estas 
bases, numa era em que 
todo dia se descobrem no­
vas armas, no campo da 
defesa armada dos povos, 
indispensável que funcio­
nem permanente e ativa­
mente orgãos de contacto, 
tomando as medidas ne­
cessárias para que nada 
aqui se torne obsoleto. A ­
quilo que Tampa e Orlan­
do tiverem é preciso que 

l se adapte em Natal. Be­
lem, Recife, Santa Cruz, 
Cumbica e Santa Maria. 
Se devem existir seguran­
ça e defesa comuns, ne­
cessário se torna que se e­
laborem planos e equipa­
mentos também unifor­
mes.

Há uma parte política, 
ao lado da parte técnica, a 
realizar nos projetos a se­
guir, para exploração des­
tas bases em tempos de

Crianças
Cluadio Mucio, filho do sr. 

Petrarca Maranhão e de sua 
esposa d. Maria Elisa Mara­
nhão, residentes no Rio de 
Janeiro,

—  Euler, filho do prof. 
Severino Joaquim da Silva, 
lente da E:cola Industrial, e 
de sua esptosa d . C rize Ca­
mara da Silva.

—  Terezinha, filha do sr. 
Joaquim Carneiro e de sua 
esposa d. Gabriela Carreiro.

—  Irani, filho do sr. Gali- 
leu Pedro Letieri, comercian­
te nesta capital, e de sua es- 
ipqsa d. Raquel Mafioso L e ­
tieri.
NASCIMENTOS

Nasceu, nesta cidade, Evan- 
dro, filho, do sr. V irgílio Va­
rela, piecanico nesta capital, 
e de sua esposa d. Dedith 
Amaral Ca mar a . 
FALECIM ENTOS

Na cidade de Caícó, deste 
Estado, faleceu, no dia 22 do 
mês p. findo, a sra, Izabel 
Maria de Lucena, progenito­
ra do sr. Pedro Militã-o, jor­
nalista e industrial naquela 
cidade.

paz. O obstáculo mais se­
rio que eu encontraria 
para lograr-se tal objetivo 
seria se da parte da ofi­
cialidade brasileira exis. 
tissem restrições em rela­
ção á lealdade da conduta 
dos seus colegas norte-a­
mericanos. Ora, a tal res­
peito. cumpre ficar tran­
quilos. Ouvi do brigadeiro 
Ajalmar como do coronel 
Canabarro apenas palavras 
de gratidão pela atitude 
do coronel Milier, que es­
tá entregando aqui os e- 
dificios e o material da 
base que recebeu o nosso 
governo, em virtude de a­
cordo com o governo nor­
te-americano. A  estima do 
coronel Canabarro pela 
ação do coronel Milier é 
de tal ordem que ele pe­
diu ao governo uma con­
decoração para o bravo 
chefe norte-americano, 
que sela com lances de to­
cante solidariedade e en­
trega da base ás nossas 
autoridades aéronáuticas.

Desejo ardentemente 
que não se troquem os 
chefes com quem acabo 
de visitar Parnamirim. 
No brigadeiro Ajalmar, 
como no coronel Canabar­
ro encontramos simulta­
neamente, dois soldados e 
duas donas de casa. Am­
bos tem a volúpia da ar- 
tumação. Dizem que os 
gaúchos são insofridos. A ­
qui está um riograndense 
que, sob certos pontos de 
vista, é a antítese do inso-

O^risco...
(Conclusão da 2.a Página)

fundiram-se aparentemente -
te na vitoria. Mas o general 
Dutra não ignora que há 
forças equivocas em seu exer­
cito político. Duas vezes ele 
terá hesitado eíirtc, Hamvleto 
nas escolha* des governado­
res. Deveria ou não escolher 
em determrrado' caso? Nos 
cases em que escolheu, have­
rá ou não acertado? ,

E não é tudo, porque vá­
rias das escolhas estão natu­
ralmente expostas á revisã« 
do eleitorado. Uma brecha 
que se faça em qualquer de­
las, ou uma escolha que. ten­
tada, não haja prevalecido, 
cria o ambiente para a coa- 
lição, quero dizer para a 
aliança de grupos em ofensi­
va eoiutra 0 gcvêrno. Essa 
aliar ça resultará d© acumu­
lo das escolhas erradas no 
seio do pBrtido do general 
Dutra.

Muito melhor seria, é cla­
ro, qye do embate puro e sim­
ples des partidos surgissem 
nes Estados os respectivos

frido. Fala o coronel Ca­
nabarro com a voz arras­
tada e saborosa do lingua­
jar do Rio Grande. Tem 
a querencia na sensibili­
dade. E’ ordeiro, discipli­
nado le discipbnador co­
mo um paulista da era in­
dustrial pacifica.

De tudo o que vi e es­
tou vendo aqui, o que me 
impressiona é a capacida­
de de arranjar para pou­
cos hóspedes uma enorme 
casa, cheia de salões, quar­
tos, mobiliários e utensi- 
lios, onde moraram cinco 
mil pessoas. Supunha en­
contrar em Parnamirim 
uma sensação imensa de 
vazios, assim comG quan­
do se tem um vasto senti­
mento e de repente o co­
ração é dele esvaziado, e 
nada temog para por den­
tro dele. Parnamirim era 
uma ospedaria mamouth, 
povoada de gente rica, 
suntuosamente rica e que 
despendia dinheiro a rodo. 
E despendia porque o ti_ 
nha para gastar. O hotel 
de turistas milionários 
entrou um dia a despovo­
ar-se. Partiram os hospe­
des endinheirados, e ele 
amanheceu quase deserto. 
Aqui restam 150 especia­
listas, distribuindo ensi­
namentos entre a nossa 
gente, empregados no cur­
so de adaptação dos nos­
sos homens, e 150 soldados 
e oficiais que terminam 
o inventario do material 
que adquirimos e quo nos

DuaslLdonas de casa

G h e m d to & a f/g
“ A m a r  Foi Minha Ruina”

Cotação: Excepcional.
Um grande publico está 

afluindo diariamente ao “ São 
Luiz” , afim de assistir o seu 
filme inaugural. Para um 
grande publico, como era de 
se prever, só um. grande fil­
me. E foram felizes os srs. 
eatprezarios do Cinema São 
Luiz, ao contratarem com a 
Fox, este admiravel “ Amar 
fo i minha ruma” , para a sua 
estréia.

Quando comumente vemos 
"iya propaganda de algum ce­
lulóide, uma recomendação da 
ausiera “ Sra. Academia Ci­
nematográfica” , uma nuvem 
de desconfiança vem toldar o 
msfeso animo. Em realidade, e 
isto iá tem sido dito por mui­
tos, nem sempre a Academia 
premeia o óue reaimente é 
bom. Há como em teda par­
te, uma ceita “ politicazinha” 
no seio de seus conselheiros. 
Desta vez, poram, as T.pssas 
desconfianças foram totalmen 
te infundadas. “ Amar fo i mi-

SENHORA:
Contra qualquer RESIS­

TÊNCIA EXIJA  
O FAMOSO

“ J A N D A I A ”
(O  melhor macarrão)

__________________.-i

governadores. Se, porém, o 
general Dutra resolveu inte­
ressar-se ipelo assunto sem 
receio de comprometer sua 
autoridade, ou pensando fo r­
talecê-la com o zêlo de indi­
car peSscas capazes, vá en­
tão ás ultimas consequêi frias: 
e;sas pessoas não devem ser 
procuradas unicamente no 
seu , partido, pelo risco das 
esc<dhas erradas; pelo perigo, 
enfim, de transformar sua 
pretendida conciliação em 
{provável coalição.

Indo ou voltando compre 
ia Farmacia Santa Cruz 
,ue está no seu caminho.

está sendo pouco a pou­
co transferido.

Imagine-se agora tão 
poucos pobres a ocupa­
rem uma habitação de 
tantos e tão ricos. Tal a 
tarefa do coronel Cana­
barro, debaixo da super­
visão do brigadeiro A jal­
mar. Os doi§ se comple­
tam, até porque são a mão 
e a luva. Apaixonaram-se 
peda ocupação da base, co­
mo se esta base fosse mu­
lher Ajalmar, Rube e Par­
namirim fezeram um 
“menage á trois”. Os dois 
casaram-se com Parnami­
rim, e Parnamirim é uma 
bigama enfeitiçadora, que 
se entrega a ambos. E’ pre_ 
ciso vê-los arrumando a 
nova estação de passagei­
ros do aeroporto. Descem 
a minúcias incríveis. Gan- 
dhar, em Terra Nova, e 
Shanon, na Irlanda, não 
dispõem para os serviços 
de tráfego civil instalações 
iguais. Comove tanto inte­
resse pelo bem estar das 
empresas de aviação co­
mercial, e dessa faina o 
brigadeiro Ajalmar e o co_ 
ronel Canabarro se de­
sempenham com desvelo, 
como se fossem portado­
res de ações da Panair ou 
da Cruzeiro do Sul,

nha ruina” é digno de algum 
“ Oscar” . Um 'enredo iprofun- 
damente humar.o, um estudo 
mir.tucioso de quanto pede fa ­
zer um ciume extremado, um 
conjunto soberbo de hcmrge- 
raeas representações, eis o 
que, em linhas gerais, pode­
mos observar em “ Amar foi 
minha ruina” .

Gene Tierasy, a persona­
gem central do filme, conduz- 
se com 'perfeita naturalidade. 
A té agora comumente a vimos 
em papelzinhcs sem desta­
que, onde somenite realçava 
a sua beleza. Em “ Amar fo i 
minha ruina” põe ela, bem á 
prova os seus dotes artísticos, 
as suas possibilidades no cam 
po da dramaticidade. Desta­
ca-se pela segurança com que 
vive a ciumerita Ellen Brent.

Cornei Wilde, que muito ti­
nha deixado a desejar naque­
le Cropin de “ A noite sonha­
mos” , é também dono de um 
grande desempenho.

Jeasne Crain, completando 
o cast certtral, é uma estréia 
bem promissora.

No “ su:pporfiing-cast’r, nu­
ma simples ponta, Vicent 
Pr ice quasi que rouba pa­
ra si, © filme inteiro. 
Como semptre, prima, ele, 
na vida que dá aos seus 
papeis, na sinceridade com 
que encarna os seus persona­
gens. Em resumo, podemos di­
zer de -Amar fo i mir/ha fu i- 
na” ; Um conjunto magnifica 
de interpretações, um colori­
do extasianfce, e uma grande 
direçfjo d« Jchx Stahll.

J. M. F .

Clinica de Senhoras 
do

Dr. Etelvino Cunha
(Especilúta)

Cursos de aperfeiçoamento no 
Rio de Janeiro e São Paulo 
Doenças de Senhoras — 

Partos
Ondas ultras-curtas, birturi 
eletrico eletrocoagulação, etc.

Câncer — Tumores 
Consultorio: Rua Cel. Boni­

fácio, 222 —  Fone 10-82 
Consultas: Das 15 horas em 
diante, excéto aos sábados. 

Residência; Praça André de 
Albuquerque, 5v4 

Fone 13-75

ONTBUS NOVOS PA R A
O RIO

RIO, 30 (Meridional) —  
Segundo declarações do sr. 
Ozorimbo de Almeida Rego, 
advogado do Sindicato dos 
Proprietários de Empresas'dn 
Transportes Coletivos do Rio 
de Janeiro, dentro de rjoven­
ta dias, aumentará 0 tráfego 
de ônibus desta capital, com 
a entrada em circulação de 
150 ônibus noves importados 
dos Estados Unidos. Os cita­
dos veículos estão esperados 
brevemente, afirmando-se que 
te trata de ônibus modernos 
e com grarjde capacidade de 
transporte de passageiros.
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Frente á írente, domingo, ABC e Santa Cruz
O G R A N D E  “C L Á S S IC O "  E S T A ’ D E S P E R T A N ­
D O  O  M A IO R IN T E R E S S E  E N T R E  O S  A F IC IO ­
N A D O S  N A T A L E N S E S - O S  P R E P A R A T IV O S

H

Um dos melhores “clássi­
cos” do futebol natalense as­
sinalará, domingo próximo, o 
reinicio do campeonato da ci­
dade, que vai entrar, assim, 
na sua segunda e ultima fase.

A  cinrter da que irá reunir 
no dia 3 de novembro, no es­
tádio Juvenal Lamartine, as 
equipes do ABC e do Santa 
Cruz auspicia-se, realmente, 
de grande sensação e enorme 
é o interesse que se observa 
er.tre os aficionados pelo
desfecho da lutia.

O prelio não apresenta fa ­
voritos. As duas forças se 
equivalem e o que se pode ter 
cerno certo é que tanto tr i­
colores oerno abecedistas es­
tarão domingo empenhados
num choque de vastas ípm por­
ções, em que a vitoria será 
disputada palmo a palmo.

Na partida realizada no
primeiro turno não houve 
vencedores e  ainda desta vez, 
ao que tudo indica, ninguém 
pode imaginar que resultado 
aguarda ai luta entre os dois 
grandes d leais adversários.

A  dire®.o do Santa Cruz 
de há m.f|to vem preparando 
a sua equipe, no justo afan 
de fazer uma apresentação, 
em perfeita forma. Os res- 
p.nraveis pelo veterano ABC 
também estão cuidando, eom 
carinho, da equipe que en­
frentará o onze santacruzen- 
se, esperando uma exibição 
superior àquela realizada do­
mingo ultimo frerffie ao Uni­
ão, de Jcão Pessoa.

Não se sabe, ainda, qual a 
equipe que o tricolor manda­
rá a campo, domingo. Estão 
sendo feitos esforços para o 
reaparecimento do médio di­
reito Zelins, inegavelmente 
um grande esteio na reta­
guarda dos corais. Fala-se, 
igualmente, rja vinda de Su­
rica, o que parecp. entretan­
to, fóra de cogitações, diante 
das noticias vindas de Mosso- 
ró, segundo as quais o exce­
lente atacante está enfermo.

Seja como fôr, porém, o 
Santa Cruz apresentará um 
ccrdunto respeitável e  capa­
citado t  uma brilhante exibi­
ção. na tarde de domingo.

Quanto ao ABC, nada exis­
te também de positiv; osbre 
a escalação do onze para en­
frentar o  Santa Cruz. Será 
possivelmente quasi 0 mes­
mo tim e que derrotou os pa- 
raibanes, cem pequenas modi­
ficações .

Gahrãpj Mesquita Itda;
Ferragens em geral, tintas, artigos sanitários e 

material para construções.

G A L V Ã O ,  M E S Q U I T A  L T D A .  ^

Rua Dr. Barata, 317, —  Telefone 11-58 —  Nata l

TOSSI T BK O N Q U im r  
VINHO CRHOSOTADO 

(SILTHBA)

Rolinha vai ser punido pela CBD
C r i o u  u m  “ c a s o ”  e m  B e le m  e f o i  a  F o r t a l e z a — 
O s  c a fp ic h a b a s  e l im in a r a m  o s  J lu m in e s e s

RIO, 31 (Meridional) — 
Outro “caso” acaba de sur­
gir no Campeonato Brasi- 
ieiro de Futebol. Desta 
vez, as entidades envolvi­
das são do Norte. Do Pará 
e do Maranhão. O caso é 
o seguinte: Um juiz cea­
rense de nome Rolinha, foi 
para Belém, dirigir o pré_ 
lio entre Pará x Maranhão. 
Foi e dirigiu. Findo o 
“match” com a vitória dos 
paraenses por 3 a 2, resol­
veu o tal Rolinha criar 
uma “situação” para os 
desportistas nortistas, de­
clarando na súmula que o 
resultado não era 3 a 2, 
pró paraenses, mas sim 
um .empate de dofs “goals”. 
O seu argumento para mo­
dificar o resultado verifi­
cado em campo, foi que só

consignara o 3.° tento dos 
locais em virtude de ter si_ 
do ameaçado de morte por 
alguns jogadores paraen­
ses.

Criou o “caso” e vôou 
para Fortaleza, deixando 
em mal lençóis os dirigen­
tes nortistas.

O assunto arrevatou co­
mo uma bomba, tendo a 
imprensa dado destaque 
sensacional ao mesmo.

O sr. Rolinha porém, não 
está livre como pensa. A  
CBD vai agir contra êle, 
e pelo que ouvimos está 
disposta a aplicar.lhe uma 
punição rigorosa que pode 
sér até. a eliminação.
„Pelo que apuramos, a­
guarda apenas, a CBD as 
chegadas dos documentos 
do prélio para

pronunciar sôbre a ques­
tão.

O fato continua agitan­
do os desportos no Norte, 
e talvez determine até a 
nã0  realização hoje, como 
está marcado, da prorro. 
gação para decisão do ti­
tulo da l.a região. 
ELIMINADOS OS FLU­

MINENSES
RIO, 31 (Meridional) —  

Foi disputada ontem, em 
Vitória, a prorrogação do 
jogo entre os selecionados 
do Estado do Rio e do Es­
pirito Santo, vencendo os 
capixabas que assim eli_ 
minaram os fluminenses 
do Campeonat0 Brasileiro.

A O S  I N T E R E S S A D O S  E M  
Adquirir caminhões, ônibus e

camionetes x
S T U D E B A K E R

De acordo com a publicação do Banc0 do 
Brasil, convido os interessados nas unidades a­
cima especificadas, a virem renovar seus pedi­
dos com brevidade.

—  Agencia S T U D E B A K E R  —
Rua Presidente Quaresma, 426 

ALECRIM —  FONE 1243

Indo ou voltando compre 
tu Farmacia Santa Cruz 

poder se Que está no seu caminho.

A  seleção espiritosan- 
tense disputará domingo, 
em Belo Horizonte, contra 
os mineiros.
JOÃO AGUIAR  A T U A ­

RA’ O 2.° JOGO
Informam d0  Sul, que 

os delegados gaúcho e pa­
ranaense resolveram que 
a arbitragem do jogo de 
domingo, entre os dois se_ 
lecionados, ainda caberá 
ao sr. João Aguiar, da Fe­
deração Metropolitana de 
Futebol.

Segundo consta s. s. a­
gradou plenamente aos in­
teressados, no embate de 
domingo ultimo, em Cu_ 
ritiba.

“ J A N D A I A ”
é o melhor e mais puro 

macarrão porque é 
feit0 com

FARINHA DE TRIGO  
PURA

Whiskies-Champanhes-Cervejas-Guaranás
V I N H O S  N A C I O N A I S  E  E S T R A N G E I R O S  

C O N H A Q U E S  E  O U T R A S  B E B I D A S

' E S T IV A S , C EREAIS , C O N SE R V AS  

F R U T A S  E N L A T A D A S  

O  M A I O R  S O R T I M E N T O  D A  P R A Ç A  

Para sua festa de aniversario façam os 

a sua encomenda

iO

A *

d tp
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SABO N ETES, P A P E L  

M A N IL H A  E ALM ASSO , 

, V AS SO U R A S  E E S P A N A D O ­

RES, O LEO S C O M E S TÍV E IS , 

C H A R U T O S  E U M  SEM  N U M E R O  

DE O U TR O S  A R T IG O S  DE P R IM E IR A  

Q U A L ID A D E

B E B I D A S  G E L A D A S  A  Q U A L Q U E R  H O R A

Vendas em grosso para o interior



ESCOLHIDO E PROCLAMADO O
Candidato ao governo pelas Oposições Coligadas
Também escolhidos os candidatos á terceira 
senatoria, suplentes e á Camara Estadual
A grande sessão de ontem, no “ Carlos Gomes” -0 discurso-plataforma

Com a reunião conjunta de
ontem, á noite, no Teatro Car­
los Gomes, encerraram a UDN 
e o PSP, que integram as 
oposições coligadas, as suas 
respectivas convenções estadu­
ais, onde foram* escolhidos 
seus candidatos ás eleições de 
19 de janeiro.

A  tarde realizaram os do­
is agrupamentos políticos a 
ultima das suas reuniões em 
sepjarado, a UDN no Teatro 
Carlos Gomes, o PSP na sé- 
de do Partido, á Av. Rio Bran
CO.

A ’s 14,30, no Teatro assu­
miu a direção dos trabalhos 
udenistas, o. senador Ferreira 

* de Souza, ladeado pelos srs. 
Milton Ribeiro Dantas. Silvio 

, de Souza, Mario Negocio. 
Stoessel de Brito, Antonio 
Martins e Agenor Lima,
O PROGRAM A 

Fo i Lido e discutido, nes­
sa ocasião, o prgrama estadu­
al do Partido. D,os viários 
quesitos aprovados poderemos 
salientar o  que se refere a 
coincidência da duração dos 
mandados do executivo esta­
dual com o presidencial da 
republica;, o  fomento e a li­
bertação total das cooperati­
vas, de consumo e de produ­
ção da tutela e da interferên­
cia oficial —  intromissão- na 
iniciativa privada tão a gosto 

. do Estado Novo; 0 do lotea- 
mento e entrega aos interes­
sados por meio de financia­
mento pjopular de areas pro­
dutoras de legumes e generos 
alimentícios, nas ' * proximida­
des dos centres urbancg —

, proposição que só é revolu­
cionaria per haver sido an­
teriormente incorporadas ao 
programa do Pwrtido Comu­
nista.
VOTAÇÃO SECRETA 

'E|n- seguida fo i Realizada, 
por votação secreta & esco­
lha dos candidatos do partido 
nas prozimas eleições. O pri­
meiro a votar foi o deputado 
José Augusto. Foram escolhi­
dos os seguintes nomes: '

Para goverrpdor: desem­
bargador Floriano Cavalcan­
ti de Albuquerque.

■Para senador: Juvenal L a ­
martine de Faria. Soplentes: 
João Ma-rcelino de Oliveira,. 
Antonio Germaro da Silvei­
ra e  Vicente do Rego Filhe.

Para deputados: Agostinho 
Santiago de Brito, advogado, 
Caicó; Aureo Feliciano de 
Araújo, proprietário, S. José 
de Mijwbu’ ; Aristofanes Fer­
nandes e  Silva industrial e  
fazendeiro, Santana do Ma­
tos; António Pereira de Ma­
cedo, médico, Parelhas; Djal- 
m-a - Aqanhh Mbtrfnhq., advo; 
gado, Natal, Nova Cruz e S.

Paulo do Potengi; Francisco 
Martins Femiair(des, proprie­
tário, Assu’, Helio Barbosa, 
promotor pubileo e professor, 
S. Miguel; Jeronimo Dix-huit 
R'csado, mítlico e oficial da 
Pniicia, Natal; José Xavier 
da Cunha, comieriante, Mar­
tins; José Fernandes de Me- 
1 , médico, Pau dos Ferros; 
José Gonçalves de Medeiros, 
■acadêmico, Acari; João da 
Matha Paiva, sacerdote cató­
lico, Itaretama; Mario Negó­
cio de Almeida e Silva, advo­
gado, Mossoró; Moecir Duar­
te, jornalista, Macaiba; Mil- 
tor.f Ribeiro Dantas, médico, 
Natal; Odorico Ferreira de 
Souza, agrôn:mo, Santa Cruz; 
Rodolfo Pereira de Araujo, 
promotor, Currais Noves; Rô- 
mulo Chaves Vanderlei, ad- 
vogad •, Angicos;’  Valdemar 
de Souza Veras, fazendeiro, 
Alexandria.
ALTE R AD A  a  b a s e

ANTERIOR
Interesses poliicos de ulti­

ma hora alteraram a propor­
ção da chapa de deputados 
das op sições coligadas para 
19 udenistas e 13 pessepistas, 
ao invés de 18 por 14, res­
pectivamente, como ar|te-on- 
tem estava asentado.
NO BLOCO PESSEPISTA

Na mesma ocasião, n »  sé- 
de do Partido, a convenção 
pesiepista escolhia os seguin­
tes noroes:

Para governador: desem­
bargador Floriano .Cavalcan­
ti de Albuquerque.

Para senador: Juvenal La­
martine de Faria. Suplentes: 
Kerginaldo Cavalcanti de A l­
buquerque, Sergio Marinho 
e Luiz Lojpes Varela.

Para deputados: Abelardo
Calafange, médico, Natal; 
Sandoval Vanderlei, jornalis­
ta, Natal; Frarfcisco Martins 
Veras, advogado, Augusto 
Severo; Ezequiel Fonseca, 
médico. Assu; Solon Sobrinho, 
industrial Salineiro, Areia 
Branca; José Maciel Luz, ad­
vogado, Mossoró; José Gou­
veia. proprietário, Angicos; 
Maltez Fernandes, médico, 
Car a ub as; Lauro Maia, fa ­
zendeiro. Patu; Frarfcisco 
Bezerra, operário, Natal1; Thi­
ers Rocha, advogado, Mosso­
ró; Antonio da Cruz Gouveia, 
banca rio, Natal; Gastão Cor­
reia, advogado, Natal.

A  SESSÃO CONJUNTA
Na sessão conjunta da noi­

te, fóra do -teatro estrugiram 
no ár girandolas de foguetes, 
no momento em que era in­
troduzido no recinto o candi­
dato a gevemador, desembar­
gador Floriano Cavalcanti, 
que tomou assento á mesa,

entre os deputados José Au­
gusto e  Café Filhe.

Falaram durante a sessão 
final, com discursos entrecor­
tados de ipalmas da assistên­
cia que enchia literalmente a 
casa, os srs. João da Matha 
Paiva, Fenreira de Souza, 
Kerginaldo Cavalcanti e Ir.ta- 
cio Pires. Leu urna mensa-

gem do sr. Otávio Mangabei- 
ra, presidente nacional da 
UDN, o sr. Gentil Ferreira. 
O discurso-plataforma, lido 
pelo desembargador Floriano 
Cavalcanti, durou 45 minutos. 
Pronunciaram longos impro­
vises, encerrando a reunião, 
os deputados Café Filho e 
José Augusto.

Reune-se, hoje á noite, a 
Academia R.R. de Letras 
Palestra do padre Eimard Monteiro

par a tribuna, em palestra 
cujo tema ficou á sua es­
colha, o padre Eimard 
Monteiro, socio correspon­
dente da Academia.

Nova “semanal” da A ­
cademia Norte-Riogran- 
clense de Letras se realiza­
rá hoje á noite, sob a pre­
sidência do acadêmico Ju­
venal Lamartine de Farias 

Está inscrito para ocu-

Palavras |do ^candidato
, Na manhã de hoje, a nossa reporta­
i gem procurou ouvir o desembargador 
I Floriano Cavalcanti sobre a sua esco­

lha como candidato ao governo do Es- 
j tado.

Eis, textuahnente, as suas palavras 
; îos "Associados” :

— “ Aceitando a indicação do meu nome 
para o governo do Estado, requeri a 

| minha aposentadoria do cargo de de- 
j sembargador do Tribunal de Justiça, 
i para desimcompatibiliazr-me, na fór- 
j ma do art. 11, §, 7.°, n.° I, letra b), do 
| Ato das Disposições Constitucionais 
í Transitórias.
| Para a minha ação administrativa, | 
• tracei o programa . que li, ontem, na 
; memorável sessão solene da Conven- 
; ção das Oposições Coligadas, realiza­
I da no Teatro Carlos Gomes. Tem por 
j fim fazer o máximo possível pela 
j prosperidade do Estado e felicidade do 
: povo, dentro da preocupação do bem 
| publico e do bem estar individual. De­
, sejo, assim, caracterizar o meu gover- 
J no pelo cuidado dispensado á educa­
! ção, á saude e á assistência social, e 
j por uma rigorosa arrecadação e ho- 
| nestissima aplicação dos dinheiros pu­
i blicos.

Governarei o Estado com os dois 
; partidos que me vão eleger, embora o 
| faça para todos os riograndenses do 
; norte.- Dêsse modo, pobticamente, es- 
í tou com a Coligação, dentro da qual 

escolherei os meus auxiliares; adminis- 
| trativamente, estarei com o Estado, 

sendo, indistintamente, o governador 
de todos os filhos desta gloriosa terra”

r

E M  C O N F O R T Á V E I S  A V I Õ E S
“ D O U Q L A  S ”

s a íd a s  p a r a  o

R I O  D E  J A N E I R O
COM ESCALAS EM

R E C I F E  —  M A C E I Ó ’ —  SAL=  
Y A D O R  e V I T O R I A  

Todas as 4as.=f eiras e sábados 
ás 5 horas.

PASSAGENS —  ENCOMENDAS —  CARGAS  

Condução para o cam po por 
conta da  Com panhia

RESERVA DE PASSAGENS — Telefone, 10-99

UNHAS AÉREAS BRASILEIRAS S. A.
R U A  S A N T A  L U Z I D ,  3 0 5  - L O J A
(Edifício Casa do Estudante) - Fone 42-3388 - RIO

A GÊ N CI A  EM NAT AL  ( R .  G .  do Nor t e)
Rua Coronel Bonifácio, 194 • Caixa Postal 125

IjRadios “Deso”
EM EXPOSIÇÃO

De fabricação suissa -
P R E C I S Ã O  C R O N O M E T R I C A

M. def|Souza|& Cia.
e d i f í c i o  b i l a

l.° Andar —  Salas 106=8 
Avenida Du^ue de Caxias

A entrada é franca-

I________________________________

BAILE N A  CASA DO 
ESTUDANTE DO­
MINGO
Em homenagem ás duas 

chapas que disputaram as 
eleições para a escolha da 
nova diretoria do Centr° 
Estudantal Potiguar, em 
sua sede ás 14,30 horas de 
domingo proximo, a Casa 
do Estudante fará realizar 
animado “matinée” dan­
sante com a participação 
da orquestra do professor 
Pimentel.

Podeuão participar da 
festividade todos os estu­
dantes.

A s senhas poderão ser 
procuradas na Casa do Es­
tudante a partir de ama­
nhã. .
l-------------------------------------- -I

Indo ou voltando compre 
na Fannacia Santa Cruz 
que está no seu caminho.

Homenagem, no A= 
lecrim Clube, aos 
candidatos das Opo= 
sições Coligadas. . .

Realizar-se-á, hoje, ás 20 
horas, na séde do Aiecrim 
Clube, a homenagem aos 
lideres das Oposições Coli­
gadas e aos candidatos a 
governador, 3a senatoria, 
suplentes e senador e Ca­
mara estadual.

Esta manifestação, que 
recebeu adesões de grande 
numero de admiradores e 
correligionários dos próce­
res coligados, será trans­
mitida pela Radio Poti, de­
vendo ser abrilhantada 
com a participação da ban­
da de musica da Força Po­
licial çlo Estado.

Após a homenagem, rea­
lizar-se-á animado baile, 
estando convidadas todas

Cinema
“ UM LIR IO  NA CRUZ” 

(iTill We Meei Ag-ain)

n o R E X
Personagens;

J o h n ..................Ray Milland
Irmã 'Clotilde, BarbaraBritton 
Prefeito Vitrey, Walter Slezak 
Madre Superiora .. .. Lucile 

Watson
Major Krupp .. Konstantin 

Shayne
Cabeau . . Vladimir Sokoloff 
Madame Sarroux,' Marguerite 

I D ’Alvarez
Elise . .  . .  Mona Freeman 
Produção e Direçàb de FRANZ 

BORZAGE :

Só mesmo um diretor de 
comprovada competência pd- 
deria cor/duzir, eom lamta su­
tileza e humanismo, um difi- 
cil têma cinematográfico que 
é um mixtoi de emoções vio­
lentas e de suave enlevo. 
Franz Borzage. 0 poeta, di ci­
nema, atingiu a esse cbjetivo 
com UM LIR IO  N A  CRUZ, a

as famihas dos associados.
Por essa ocasião, falarão 

diversos oradores, inclusi­
ve os himenageados.

O traje será o de pas­
seio.

I A X E
VENDE-SE o iate “N I­

TERÓI” com capacidade 
para trinta toneladas com­
pletamente novo e viajan­
do atualmente de Recife a 
Macáu. Tratar em CUNHA  
& MAIA, Rua Chile 184.

mais linda história de amor 
e deveção até hoje apresen­
tada na tela. Não há exage­
ro no, filme; rião existem si­
tuações forçada«; e não acon­
tece nada que a Vida, a pró­
pria Vida, n.lo tivesse prova­
do ser píossivel.

A  ação se desenrola num 
momento em que a Humani­
dade ptarecia sucumbir num 
mundo de sarjgiie, suor e lá­
grimas. Nesse ambiente, de 
grande tensão nervosa, é que 
uma noviça sublima tua exis­
tência no nobre propósito de 
obedecer ao preceito divino; 
amai-vis uns aos outros.

Não apenas peto soberbo 
trabalho do diretor, ecjmo ain­
da pela excelencia da inter­
pretações e perfeição dos de­
talhes técnicos UM LIRIO  
NA CRUZ é um desses f i l­
mes que arrebatam as pla­
téias, elevando ainda mais a 
alto conceito em que é tida a 
vitoriosa Marca das Estre­
las.


